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EPIDEMIA EM CAMPIÑASA imprensa paulista dá a contrista- dora noticia do que a  epidemia da febre ¿marcha reerudesoeu em Campinas com espantosa intensidade. S<5 iTum dia foram alli enterrados dezoito cadáveres; e para que o publico possa avaliar o medonho estado morbido que esta cifra representa, basta dizer que, se a cidade do Rio de J a neiro estivesse affectada de epidemia em igual gráu de intensidade, n’aquclle dia o obituario aecusaria aqui uma mortalidade de 450 peasoas I0 governo provisorio e o seu delegado no Estado de S .  Paulo já  abriram creditos para soccorro da população, e urge que seja promovida a viagem de profls- eíonaes com as respectivas am bulandas, porque a imprensa local reclama principalmente contra a falta de facultativos e pharmaceuticos. E ’ dolorosamente lembrado ainda o estado do penuria a que chegou aquella cidade durante a epidemia passada, o não convêm quò se aguarde tão terrível contingencia para a prestação de soccorros.Outra face importantíssima da questão 
é a que so refero á possibilidade do sorem atacados outros pontos do Estado. Dotado de um excellente clim a, para dio 'sc voltam as preferencias da immigração euro· péa, elemento valioso que, ligado á acti- vldade natural dos paulistas, tem alli operado verdadeiros milagres do progresso. Se as localidades do interior forem 'periódicamente alTectadas pela epidemia, eomprehcnde-se, além do damno para a saude publica, .que é o maior, quantos males podem d'ahi resultar para o en- grandecimento o prosperidade d'aquclle Estado.A's medidas immediatas do interesse .local devem acompanhar providencias preventivas, em relação aos outros pontos doEstado. Não foram aiuda determinadas de um modo positivo quaes as condições em que so ptíde operar o desenvolvió· tnento d’essa epidemia, de sorte que é Impossível a qualquer localidado considerar-se absolutamente immune. Em  relação á propria cidado do que nos ao- eupamos agora, e que por tantos titulos ae recommenda ás sympathias do paiz, um facto demonstra que certa imprevidencia não é estranha aos males que a affligeai.. U a alguns annos, ha quinze annos se tanto, a população foi sorprendida pela repetição de obitos em algumas familias do ingleses e norte-americanos, que residiam nas proximidades da estação da estrada de ferro. Um  illustre facultativo quo alli residia, e que assistiu aos enfer- m oi, julgou dever, em sua honestidade profissional, declarar, á vista do quadro symptomatico da molestia, e da reproduç ã o  dos casos em zona limitada, que ja tava-se da febre amarella o que a molestia podia tornar-se epidemica.Houve violentissima discussão pela imprensa, e não faltaram apodos ao illustro clinico, nTima época em que era crença quasi generalisada que a febre amarella gra um triste privilegio do litoral. Esse medico tevo de ceder á violencia da dis- pussão, c pelo menos os quo negavam p. possibilidade do desenvolver-so alli aquella epidemia, senão os proprios que negavam a molestia nos casos occurrentes, estão dolorosamente convencidos de que pão existia infelizmente tal impossibilidade.Essas noticias, que sobtesailam o espirito publico, entendendo com certos inlo- icsscs da população, são sempre mal ro- eebidas. E  é mesmo natural que o pregão da desgraça não possa merecer applausos. Mas o dever das classes dirigentes è antepor ás glorias de uma popularidade do momento os interesses permanentes da sociedade; o se n’aquclla oceasião o poder publico, não fazendo côro com a exaltação do povo, tomasse a serio prevenir a cidade contra a visita do terrível flagello, tratando da canalisação do agua e de esgotos, curando activamente da lim peza publica, estabelecendo proveitosas medidas bygienicas, talvez quo bojo não tivéssemos de lamentar as desgraças que enlutaram aquella população laboriosa c activa.Os jornacs dão também noticia de que na capital deu-se um obito de doente importado de Cam pinas; em diversas localidades do interior deram-se o anuo passado casos semelhantes.Em relação á capital, que tem com Cam pinas um commercio directo e constante, sendo as communicãções entre as duas cidades feitas diariamente por trens expressos, em viagem do 2 horas e 15 minutos, as providencias preventivas devem ser adoptadas desde já . E ’ certo que a companhia Cantareira o Esgotos já  tem encanamentos estabelecidos em uma prande área ; mas lucta com differentes diffleuldades para ampliar esse serviço, ao qual incontestavelmente a capital deve sensível melhoramento do seu estado sanitario, aliás liabituaimente lisongeiro. tA cidade cresce dia a dia, n'uma rapidez espantosa, e a companhia não pódo acompanhar pari passu  esso desenvolvimento; e accresco ainda a circumstand a  de que o capital d’essa empreza está desfalcado pelo pagamento de direitos cobrados sobre seu material, questão que ba muito tempo pende de solução. E  assim, ba extensas zonas da cidade inteiramente desprovidas de encanamento, abastecidas d’agua por meio do poços, e fazendo despejo pelo deplorável systema antigo de Campinas, o de poços abertos quasi ao mesmo nivel dos poços d’agua.Além d’isso, o serviço de hygiene d’a- quclle Estado, pessimamente estipendiado, precisa de uma reforma radical, precisa dc certas condições de independencia e de autonomia, compatíveis com as circumstandas de oceasião.Para estes pontos geraes chamamos a attenção do governo provisorio c do illustre governador do Estado.

E î T L J ' D F g . O ' l i P M ^ .As eleições politicas na Allcmanha demonstraram que o socialismo tem feito progressos espantosos no imperio, c especialmente na sua capital.Nos seis circuios de Berlim só houve duas eleições definitivas, o essas foram de dons socialistas; todos os outros candidatos empataram.As candidaturas socialistas, que em 1887 obtiveram Pd,355 votos, reuniram agora 127,102, ao passo que as conservadoras desceram de 71,750 votos a 49,300, e as progressistas apenas se elevaram de 07,0// a 75,137.Isto na capital. Em relação a tolo o imperio, os socialistas, qne em 1387 fizeram vingar 11 can li i ituras. iá ηυτο obtiveram 11 no primeiro escrutinio, < julga-se que os desempates elevarão tate numero a cerca de 30.E ’ conta: que eu:· menos de um g *i!,i t·

do século o socialismo revolvorá a Alle- manha. E ’ do lã, provavelmente, que ba de vir a revolução do quurto-estado.— Um episodio :0 principe de Bismarck tamhem foi votar nas ultimas eleições d o ‘Reichstag.Votou com lista aberta, de modo que désse bem nas vistas, no candidato conservador.Ao passar por diante do presidente da mesa eleitoral, disse-lhe:— E ’ a ultima vez quo venho vel-o !0 presidente insurgiu-se contra aquellopresenlimeuto funebre ; o principo insistiu :— Pois que quer? Tenho 75 annos, c só d’aqui a cinco tornará a haver eleições I— Todas as correspondencias e noticias particulares recebidas da Allemauha são unanimes em aílirnar quo o principo de Bismarck perde dia a dia terreno, e que a sua inlluenciatlecrcscc anto a poderosa iniciativa do imperador Guilhermo li , que, apezar de ter toda a especio de attenções para com o chancelier, so mostra disposto a prescindir de conselheiros, e a impôr a sua politica pessoal.— .Segundo lun despacho de Berlim, os resultados completos das eleições para o parlamento federal do imperio germânico ílão eleitos SÜ deputados ministeriaes e 17tí opposicionistas, havendo 1-11 empates.0 manifesto do partido socialista aconselha os eleitores a votarem por toda a parte na segunda eleição a favor dos opposicionistas.0 governo inglez recebeu propostas de tres importantes grupos financeiros para a construcção do docas em G ib raltar ; mas está ainda indeciso sobre se as construirá elle, ou se será mais vantajoso entregar o negocio a um syndi- cato, coin certas restricções a favor da marinha ingleza.0 governo hespanhol, interrogado no parlamento, declarou quo não tinha direito a oppôr-se á construcção d’aqueilas docas.Tendo o Sr. ministro do interior recom- memiado a todas as repartições dependentes do seu ministerio uma revisão no serviço das verbas quo lhes foram destinadas no orçamento, para o fim de veri- (lear-se que economias podiam ser feitas sem desnrganisação dos serviços, somos informados de que só na inspecção dos portos, a cargo do Sr. consolheiroNuno do Andrade, subirá a reducção a 160:000g pouco mais ou menos.Foi nomeado contador c partidor do termo de Sapucaia, José Maria da Silva R osa.Consta quo o Sr. Zeballos, ministre das relações exteriores da republica Argentina, virá brevemente a esta capital para assignai· um tratado de commercio e arbitragem .Foi nomeado escrivão da recebedoria da Gamboa, Francisco José de Siqueira Barbedo. O Diario rio Commercio, á vista do acto do S r . O sario Alvini, destituindo o pessoal do Asylo do Galeão, defende o « director e conti
nuador do pensamento creador dos asy- los », e diz que o ministro faltou ás regras « de boa administracção e cor- 
recçdo cm relação ao director».Parece verso, más não é.Foi nomeado professor da escola das Dòrcs do Piraliy,José Vicente de Oliveira.

P n r l z ,  i íN a sessão do senado, bontem, durante a discussão do tratado de commercio entre a França e a Turquia, uma indicação proposta pelo governo foi re- geitada.Em  seguida ao νοώ, o Sr, Tirard, presidente do ministério, ameaçou pedir demissão, se não fosse reconsiderada a proposta. 9’ u i ' iz *  4-5 (á tarde)0 ministerio acaba de pedir demissão collectiva.
(Agencia lia vas.)Foram nomeadas professoras effectivas das escolas do Quilombo, em Saquarenm, o do Arrozal, em Pirahy, D . Marianna Rosa de,Lima e Souza e i) . AugustaTbeo- dora de'Azevedo Flores.0  S r . director geral dos telegraphos recebeu o seguinte teiegramma :« Montevidéu , 13,—Durante a temporaria interrupção do cabo da W estern entre Santos e Santa Catharina, nos dias 10 o 11, o cabo ba retido todo o serviço, tanto da Europa como do Brasil, até depois das S horas da noite.No dia 11, aquella hora, ílzcram entrega em Santos de todo o serviço, e como fosse demasiado tarde só foram entregues no dia 12, cm Montevidéu e Buenos- Ayres.Com esta demora pretendem culpar as linhas terrestres, quando o que é verdade, é que estas não demoram a passagem dc Santos para Montevidéu.Isto é intriga velha da Western para desacreditar as linhas do Estado.Como não é novo o caso o possa reproduzir-se sem culpa nossa, peço-lhe que faça publicároste teiegram m a.—Jones.»Roules, fracções e sua accummulação em 1* e 2’ logares, em todos os animaos do todas as corridas, no llook Maker Bank  ; Ouvidor, canto do largo de S . Francisco.¿3$  Um agente do correio escreveu /Wffí· ao Correio do Povo·.«Diviza, 12 de Março do 1890. — Pergunta-çe ao Cidadão Redactor da Redação do Correio do Povo a quen se derijo, so ó ao Agento do Correio, onda estação da diviza, porque estamos em duvidas.»Ainda este é agente do co rreio ... N’um balanço de uma cámara municipal dc ,S. Taulo, foi encontrada a  seguinte verba: «Pagamento de minutas para o . . .  secretario 3003000. 1»Consta á Provincia do Pará  quo 0 governador do estado pretende sollicitai· do governo provisorio um auxilio para estender a navegação do rio Amapá até a Guyana.Foram declaradas sem efTeito, á vista do quo informou o director geral dos telegraphos. a 16 dc janeiro do corrente anuo, a portaria que promoveu a 1" cs- cripturario da mesma directoría 0 2 ’ Camillo José Gomes de Sant’Anna e a que nomeou para 0 substituir 0 cidadão M anuel Augusto de Medeiros Seiira.Vieram bontem ao nosso escriptorio os Srs. Bros Louis e I). Seidemann, ina- Iheiro A rua de S .  Francisco de Assis, c nos relataram 0 seguinte facto :Tendo ido elles bontem, ás 3 horas dn tarde, levar an hospital da Misericordia -, doente Ju lio  Montei, empregado do ultimo, para tratar-se alli, 0 não havendo logar na enfermaria dos doentes que pagam 3S diarios, disse-lhes um dos ■ ni- ; .regados do estabelecimento que podia 0 doente licar na enfermaria geral, pagando 1S5Q0 por dia, até que houvesse logar para elle 11a enfermaria'especial.Como neceitassem a proposta, exigiu 0 empregado a carta de ¡lança, que foi itn- , J  at m nte | assa ia pelo ;S r . S< d, ■ manu, sondo Montei ero seguida levado para a 5* enfermaria.Qual não foi,porém, α sorpreza dos dois¡ueixosos, quando, mais tar le, ■ lu a ......1 -i ca.-a do ultimo, encontraram n decute, pie elles julgavam  no hospital! Contou-lhes então Montei, que na en

fermaria para onde tinhasido levado, não havia leito disponível, e que uma irmã de caridade lhe dissera quo teria elle de passar a noite sobre um colchão estendido 110 soalho, por uão haver nenhum leito.Replicando, disso Montct á irmã de caridade que não pagava lijõüü para dormir no chão.— Pois aqui não so paga nada, aíllr- mou a irm ã . E  so lhe cobraram 15500 por dia, ílzcram m al.A ’ vista d’isso, e para não dormir no chão, retirou-so Montet do hospital, exigindo antes a carta deiiança.Convém que a digna administração do hospital da Misericordia tiro 0 caso a limpo.
V I C T O R  L E A L

0 ESQUELETO(m vstek ios  na ca sa  dis bk agan ça)0 esqueleto não é propriamente Victor Leal. 0  rapaz 6 magro, mas nem tanto. Hontom é que elle nos apparccou, como se tivesse vindo do outro mundo.Foi 0 caso, que 0 homem cuidava ha tempos em investigações e estudos profundos sobre um facto dos tempos colonices, e eis seuão quando, um pedreiro, um simples pedreiro, com uma enxada, uma simples enxada, cavou mais fundo do que elle, 0 descobriu 0 esqueleto no antigo Paço da Cidade.— Estou roubado I exclamou Victor Leal,E  correu cá para 0 escriptorio, 0 pediu ao Ilastoy que lhe tirasse o retrato, antes que o Diario do Commercio venha dizer que foi ello 0 primeiro que pensou cm escrever um romaneo sobre 0 esqueleto, ou que é elle 0 defensor acerrimo de todos os opprimidos, do commercio, da industria 0 dos esqueletos.Para fazer-lho a vontade, damos hoje 0 retrato de Victor Leal, 0 illustro litterato; amanhã daremos 0 esqueleto, reproduzido do natural; e depois de amanhã começaremos a publicar 0 romance.
Foram nomeados praticantes da directoria de instrucção publica do Estado do Rio de Janeiro, João Carvalho. Eloy Lima do Oliveira e Cicero Heredia.Periodo do Diario do Com- e.wJ? mercio, triste como um tumulo, desiliudido como uma solteirona:« Ao S r . Dr. Schreiner apenas daremos um conselho : abandone este paiz. Elle 6 multo grande, 6 corto ; mas ninguem deve dcdicar-llio toda a sna aclividadc desinteressada ; acaba sompro recebendo inconcussas provas de ingratidão, o allnal o abandono e o despiezo dos serviços prestados é o galardão que poderão almejar ».Foram nomeados conferentes e vigias das rccebcdorias do Estado do Rio do Janeiro : Manuel Francisco da Silva Rocha, João Francisco Dager, Ildebrando de Mello Araújo, Paulo Alfonso de Faria e Luiz dc Almeida Bastos J  unior.

Antonio Francisco Pereira, caixeiro da loja de ferragens da rua do Catleto n . 81, foi preso anlc-hontem, por ter espancado 0 menor José Joaquim Lourenço, empregado na mesma casa.Antonio Telles Cabra! morador no theatro Phénix Dramática, á rua da Ajuda η . 59, queixou-so ante-hontem, ás 7 1/2 horas da noite, ao subdelegado do 2' districto de S .  José, de que, tendo sabido de casa, ficando, porém, sua mulher, os gatunos, aproveitando-se de um momento do distracção d’esta, penetraram cm seu ' quarto e subtrahiram 5003000 em pape!, 7 libras esterlinas, 3 relogios, sendo um do ouro com corrente do mesmo metal, um dito de prata c um outro dc nickel e uma pulseira de ouro. A  aucto- ridade deu busca no theatro, não conseguindo, porém, descobrir 0 dinheiro nem os objectos furtados.

Como se sabe, 0 procedimento da Inglaterra para com Portugal causou nas possessões portuguezas dá África indignação tão viva como a que se gonernlisou na metrópole.A sociedade de Geographia de Lisboa recebeu da Africa oriental este teiegramma:« L ouuenço M arques, 24. — Sociedade de Geographia,—Toda a população por- tugueza, reunida iiontem em eomieio imponente, resolveu unanime adherir a tudo quanto se faça para bem do paiz 0 des- alTrontado infame proceder da Inglaterra. Vai promover-se subscripção.»

O italiano Antonio Luiz foi preso ante- hontem, por ter, com ocurro qucconduzia, atropellado e atirado por terra unia praça do regimento policiai, que ileou com algumas contusões pelo corpo.Constando ao subdelegado do 2’ districto de S . José, quo na casa de quitanda da rua de Evaristo da V e iga n. 27, pertencente a Maria Magdalena da Conceição, se reuniam para jogar a dinheiro algumas praçasc paútanos,mandou aquella auctoridade intimar Maria e impoz-lhe a multa do 80$ 0 bem assim a de -15 a José Antonio da Silva, que alli estava. 0  dinheiro foi remottido á intendencia municipal. __________Foi adiada, para 0 dia 1 de abril a  abertura das aulas da Escola Normal da Capital.
0 DUQUE DE ORLÉANSEm conselho de ministros, celebrado no palacio do Elyseti sob a presidencia de Carnot, tratou-se muito do duque de Orléans. Os ministros decidiram guardar absoluta reserva a respeito das resoluções tomadas. Apozar d’isso, não tardou cm saber-se que a maioria se manifestou favorável ao indulto do principe, e que tinham sido encarregados os Srs . Tirard, Theve- nct 0 Constans, de escolher 0 momento opportuno do concedel-o. Arcrescenta-se que a resolução não foi definitiva, porque os.ministros queriam saber ·. opinião dos 

leaders da maioria parlamentar sobre 0 assumpto, antes de concordar na maneira de resolver a questão. Nos corredores da camara dos deputados diseutia-sc acaloradamente a atritude dn governo; muitos stippunhain que este tinha concedido o indulto immediato. MM. Pro.-', Jofrin e Dumay redigiram uma proposta de am nistia para todos os coiidenmadüs de lia dez annos para cá, cm consequência das
rives de Lváo, Mcnteaux, Deçazovi’ -

le, etc. 0 deputado socialista Biiidin declarou que defendería a propos» na tribuna. M. Nanjac, fallando eoq 0 presidente do conselho, disse-lhe qnc estava disposto a interpellai· 0 goverjo sobre 0 assumpto relacionado com q duque de Orléans. Alguns deputados, Montre elles Delician, fizeram vêr a M . Tirard que era impossível evitar a interjiellqção, sc' 0 indulto fosso concedido já . D iferam - lhe quo 0 indulto immediaío representava um privilegio odioso; que.por agora devia cumprir-se a sentença do tribunal, 0 quo a graça do indulto só terá ipão de ser quando 0 principe estiver cumprindo a pena-.que lhe foi imposta. V Parece qne, em consequência *  attitude d’aqucUes politicos, o govcrlB está bastante contrariado. As ultimas1 noticias dizem que o indulto não é coV.edido por agora.O ministerio esteve hontem conferencia na secretaria da a¡ de 1 hora áa 3 1/2 da tarde.
reunido cm igricjltura,

Joãostadogusto
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Foram nomeados:Ju iz  de direito da comarca de £ do Rio Claro, de 1* entraneia, no de S . Paulo, o bacharel Carlos A de Souza L im a.Ju iz d e  direito da comarca da Victoria, do igual entraneia, no Estado daEihiá, o bacharel Adolphe Carlos Sunches.Ju iz  ile direito da comarca de M raeás, de 1* entraneia, no mesmo Estado, charol Cesar Villaboim, fleamíi oifeito a anterior nomeaçã# para Curui'ipo, no Estado das AlágóílsJu iz  do direito da comarca da í|, Miguel, do 1’ entraneia, no Estado daSanta Catharina, o bacharel Pedro dos Itcis Gordilho.Ju iz  do direito da comarca de Cumripe, de 1* entraneia, no Estado das Alignas, o bacharel Antonio Tolentino da Costa, ficando sem ell'eito a anterior nonhação para a de Porto Calvo, no inesmó Estado.Ju iz  do direito da comarca de Bumiim, de L‘  entraneia, 110 Estado de Seigipe, o bacharel José do Aguiar Bullí de Barros. —O Sr. ministro da agricultura protéide organisai· um novo projecto sobre ltumi- gração.O governo empenhará todos os esforços no sentido dc obter a revogação do decreto do governo italiano, prohibitivo da emigração para o B rasil,.......O governador civil dc Lisboa prohibai, por meio de um edital, um cortejo cívico que se preparava para o día 2 de março, poriniciativa do Grande Oriente Lusitano, oque se dirigia ao templo dos Jeroaymos, ailm de depñr corúas o llores nos tumulos de Vasco da Gama e Luiz de Camota.Apezar de estarem inscriptas muitas corporações e camaras municipais das provincias, do feição puramente nionar- chista, parece que o governo recoioii que o cortejo se transformasse em manifestação republicana ; e, corno a prteissão cívica tinha de passar em frente do palacio real, deu-se pressa em mandil· pro- hibil-a.Este novo acto de repressão—qye náo serve senão para durmais algum prestigio ao partido republicano — foi milite com- mcutado, o quasi toda a imprensabppq- sicionista o censaron 011 ridicuIarisAi.Raraconservuras auctoridadet em »lvo- roço, o Grande Oriente fez constar qtíe náo desistía de levar a ell'eito o projeRado prestito. 4.Foi nomeado juiz· municipal o dc or- pliáos do termo de Padua o bacharel Manoel Adeodalo de .Souza Junior.
B A N Q U E T ENo hotel Globo rcalizou-se hontem o banquete com que a colonia italiana fet- lejou o anniversario do roí Humberto.Cerca do cincoenla pessoas tomaram parto n’aquclla festa, á qual, por motivo do luto por pessoa da familia, não pôde comparecer o Sr. ministro da Italia, qte so fez representar pelo illustre S r . secretario da legação.Muitos foram os brindes levantados durante o jantar, que correu animadíssimo. O primeiro e ultimo foram erguidos pelo Sr. representante do ministro da Italia, aquello ao rci Humberto, e este, com todas as reservas, â prosperidade do Brasil.Foi concedido um mez de licença ao promotor publico da comarca de Cu¡>¡- vary, D r. Luiz de Queiroz Barros, paia tratar de sua saude.Para os logares do inspectores sanitarios do navios acham-se inscriptos na inspectoría geral do saude dos portos ns seguintes medicos D rs .: João Candido Ribeiro Dantas, Aureliano Gonçalves de Souza Portugal, Alfonso José dos Santas, Sebastião Mascarenhns Barroso. Jayne

Galdino Tude de Assumpçào Santiago Candido Barroso do Amaral, Affonso Pires Barros e José Ribas Cadaval.A alfandega do Ceará rendeu 110 miz passado 147:4968254, havendo n’este mez cm comparação com 0 do unno passado um augmento de 44:65-18S66.0 regulantento para a execução do dt- creto que constituiu 11a capital fedenl um batalhão acadêmico, está publicado 
no Diario O/ficial de iiontem. .0 batalhão, organisado dc accordo con a taetiea militar, terá 21 ofliciaes c 40J praças de prêt.0 batalhão auxiliará a manutenção di fôrma republicana.Passou-se diploma habilitando 0 bacharel Joaquim Eloy Vasco de Toledo ao cargo do juiz de direito.

tiflear uma reforma 110 respectivo llora- rio. Não so póde exigir de menores tão grande trabalho consecutivo. Accresce que a maior parto d’elles pertencem a familias pobres quo residem a grande distancia do arsenal, de sorte que chegam ás casas depois das 7 lloras da noite.Abi flea a reclamação e esperamos que será attendida.O ministerio reune-se hoje, á 1 hora da larde, para despacho, 110 palacete Ita- m araty.No serviço da visita sanitaria externa do porto, entra boje de semana o Dr. 
ü .  José de Souza da Silveira ; no da interna o Dr. Joaquim José da Silva Sat- d inlia; no da policía o offlcial Francisco Xavier Paltau e o seu ajudante José Manuel Pinto de Lim a, e no do correio João Nicolau Thcis.Deve ser hoje assignada a promoção do exercito» ΜOs.Srs. Wenceslao Guimarães & C ., receberam hontem teiegramma dc Pernambuco avisando a chegada do paquete portngiiez Malange, pertencente á mala real portugueza.O paquete saliiu hontem á tardo do Recife para o Rio de Janeiro, com escalas pela Babia.Consta-nos que foi promovido a tencu- te-coronel o Sr. major Lobo Botelho.Foi julgado hontem no Tribunal da Relação a appellação eivei η . 7035 da capitai em que é appellante o general Miguel Maria F ra n S n i e appollado a Fazenda Nacional, a decisão foi a seguinte:Homologada a desistencia de conformidade com 0 olltcio à ils . 91 v .

V E N T A N IADemos ha tempos noticia das proezas d’esse celebre criminoso, preso na cadeia da cidade da Parahyba do Su l.Foi elle julgado' na quinta-feira passada, n'aquella eidade, teudo começado o ju ry  ás 11 lloras da m anhá e terminado á meianoitc.Ventania, elijo nomo é Luiz Carneiro, foi coiidemnadu á morte e multa de20 */, do valor do objecto roubado, cm vista da decisão do jury, que o julgou incurso nas penas do gráu maximo do art. 271 do coJigo criminal.Fieou suspensa a execução da sentença, por ter o juiz de direito appollado, tundo também o defensor protestado por novo julgamento.Foram concedidos tres mezes dc licença, com vencimento na.forma da lei, ao lançador extincto da recebedoria do Rio de Janeiro, Beruardino de Almeida Senna Campes, para tratar dc sua saude onde lile convier.

E j y g L L ©Na madrugada de 13 bateram-se á espada, na ciiaeara de um hotel do Novi Fr'burgo, um doutorando da Faeuldadt de. Medicina o um engenheiro. Do combate, que se travou com todas as formalidades, s:ibiu ligeiramente ferido em um braço o estudante de Medicina.

E P JF E R B JÃ
Tão aiialiila 1 Λ natureza injusta 
Julga π ua 03 anjos podem 1er pencado ;
E  pomlo-to n'um leito amargurado,
Não vo quo ao proprio Deus la i crime assasla

Incoada em fogo a lua ruão augusta 
Scçeam-lo os latiios, e esse nltiar, amado 
Emilie d'incerla luz, c um ccu nublado 
Sobre as pupillas.dos teus olhos jiistav

E  cu te vejo so l ir e r .. .  senr nia gemido,
Suporias o casligo immerecido 
Calma, tranquilla, muda, resignada.

No leite cuire lençóes de blanco linho,
Como ama Deusa que um Dragão uiurrulio 
Arrauca pela espuma peilumada. B. un M.4—3—00. ___________Foram concedidos tres mezes de licença ao bacharel Manuel Florentino de Albuquerque Montenegro, thesoureiro do prolongamento da estrada de ferro de Pernambuco, para tratar de sua saude.Foram removidos os juizes de direito:Manuel Januario Bezerra Montenegro, da comarcarle S . Miguel, do 1* en- trancia, no Estado de Santa Catharina. para a do Ipú, de 2", no do Ceará ;Antonio Còutinho de Souza, da comarca do Maracas, dc 1* entraneia, para a dc Santarém, de 2 ', ambas uu Estado da Babia;Podro Muniz Leão Velloso, da comarca de Buquim, de 1* entraneia, no Estado de Sergipe, para a do Conde, de 2‘ , no da Buíiia;Fernando da Silva Deiró, da comarca da Victoria, de 1* entraneia, para a de Aleobaça, de 2‘ ,  ambas no mesmo E stado ;João Baptista de Campos Tourinho, da comarca do Porto de Moz, de 1“ entraneia, no Estado do Para, para a de S . Joáo Baptista de Campos Novos, de igual en- trancia, 110 do Santa Catharina, por assim o haver pedido.Urbano Santos da Costa Araujo, d esta para aquella comarca, tambem por assim o haver pedido,Foi posto em liberdade, na Bahia, depois ile interrogado pela auctoridade competente, Eduardo Avila, negociante estabelecido na casa onde so deu a explosão de pólvora o que causou a grande catastrophe da rua do Taboáo, 11a capital d’aquelle Estado, no dia 4 do corrente.

F A N F R E L - U C H E STARDIÎS DE AURILAo retirar-se, o Sol, eximio arlista,Nas palhetas escolhe as finas côres Com que anda a desenhar os resplandores Que á Terra vai deixar. D elia já  dista,E  á proporção que 0 grande colorista,O Sol, se afasta, os magicos lavores Das nuvens esmaecem ii'uns languores, Na tela do divino paizagista.A  Terra, alegro e attonita, estremece,Ao ver que cm terno adcusoSol lheoíí'rece, Como lembrança, uns fulgidos diademas.Foi-se o d ia .. .  M as, ultima sorp' ta !A  chlamide da Noite aos hombros presa, Recama o firmamento d'aureas gem m as.P edro Ma l a x a r t e .
Foi declarado avulso o juiz de direito da co m arcad os. Joáo do Rio Claro, no Estado de S. Paulo, Angelo Pires Ramos, | por assim o haver pedido.

Foi designada a comarca da Barra do Pirahy, de £· entraneia, no Estado do Rio dc Janeiro, para n’elia ter exercício o juiz de direito José Joaquina da Palm a.
Foram prorogadas :Por dons mezes, a licença últimamente concedida ao desembargador da Relação do Rio de Janeiro barão de Muritiba, para tratar de seus interesses ;Por tres mezes, ao juiz de Direito da comarca de Uberaba, no Estado de Minas Geraes,Joaquim Ignacio Nogueira Ponido, para tratar de sua saude ;Por tres mezes, ao desembargador da Relação de Belcm Abel Graça, pára idéntico fini.Foi nomeado o 1* cscriplurario da caixa da amortisnção Horacio Ramos Machado, para membro da comniissão inspectora da casa de correcçào d'esta capital.Não sabemos se é ao Sr. inspector do arsenal dc Marinha ou a outro funccio- tiario quo temos do apresentar 11 nu reclamação, que se nos atigura justa c digna do ser attendida.Us meninos que frequentam a escola e as üHicinas d'aquelle estabelecimento, entram para alli ás 6 1/2 horas da manhã, e sabem geralmcnte depois das ã horas da tarde. Según lo no informam, 

o intervallo entre a sabida das nlhcinas. de

Conccdcram-se 45 dias de licença ao serventuário vitalicio do offleio de- 1’ escrivão da 1‘ vara do orphãos da capital I federal Antonio Rodrigues dos Santos França e Leite, para tratar de sua saude, ! sendo nomeado o cidadão Pedro Januario 
¡ de Paiva Dias para servir aquella ollici-.v durante o impedimento do referido serventuário.

e a entrada para meia hora. Se exactas, ellas por as aulas istas iiif si sú hi.-i e ap, h maçõ a:n pa dio

LEI DE NACICNALI3AQA0Escrevc-nos o S r . visconde deTaunay:
V« Não ha duvida que a redacção do decreto do 15 de dezembro deixa bástanle a desejar, e, desde logo, apontei varias la- cunas e até incongruências, facéis, n- iúm. dc corrigir c  sanar, pois não invalidam a idea capital n’elle assente.Provir,1 cu a s ‘ obje-eções que se rslão suscitando, e para tirar pretextos de contestação ti.’· ver qimmo loria convia.'. 1 do- terminar-so que, nas capit.......... pie existissem ensillados, f-.-s- iiialii feitas a? declarações d- não aceitação da naeionaiiila·!'.·. ib- -hns-õ ■ cu - serian· transmiltiiias no miiii-t.-riu : in terior para os devidos <-n pos.Era mais um inrio. Ι τ -il » romm : . para que so m anif-siisse pi- ua · i:¡.· teste a vontade de todo 0 »stran:.oi; >.Anula assim, com·· c -11 i.a I-:. - o  vontade tem modo inrquiv·····.,- ··<■  ■■■..< dese iv.tente.il·, e er a todo o di. rito

NUMERO AVULSO 40 RS.

L· ass:¡jna!rras comcram on qualquer dia c ícrmiiiam em lint de março, junho, seiemhro ou ifezcmbro

independencia, no gozo de preciosa regalia, d'elle têm usado centenas e centenas de cidadãos, que, residindo entre nds, declinam do favor que lhes é feito.Merecem por isto reprovação ou simples reparo? Não, absolutamente não. São homens que sabem 0 que querem e, que, (laniio-se ao pequeno incommodo de irem á camara municipal, obedecem, de uni lado á lei do paiz, e do outro á sua instigação intim a e digna do todo 0 respeito.Entendem bem a lhese qne lhes foi proposta e agem d · conformidade, sahindo, com toda a facilidade e singeleza, dos embaraços que 0 Brésil Républicain continúa a enxo-gar na hodierna forma de naturalisaçáo brasileira, ■

— 0 que vem a ser esta difterença entre Estados, Provincias o .Territorios, de que faliam osprojcctos de Constituição?— Menina, eu lhe explico. 0  Estado vive por si só ; Provincia é 0 que precisa de auxilio do Estado, mas conserva uns tantos direitos ; e Territorio 0 quo depende inteiramente do governo federal. E n tendeu ?— Assim, a s s im ...— Eu explico melhor. A menina faça de conta que eu sou 0 governo fe d e ra l...— A h ! já  entendí. Mas olhe que náo me serve ser Territorio, quaudo muito P ro v in cia ...
0 Sr. administrador das capatazias da alfandega veiu declarar-nos que nenhuma manifestação lhe foi feita; apenas lhe dirigiram uma «mensagem», assignada por alguns companheiros, na qual se congratulavam pela sua contiuuaçào n’a- queile cargo.

0 Correio do Povo noticia a reforma da inspectoría das Obras Publicas :«N'esta reforma como feita a unificação das repartições: Novo abastecimento (Tagua e inspectoría das obras publicas.»Não se entende bem, mas ha de ser isso.Com esmagamento da mão direita, foi hontem recolhido ao hospital da Misericordia 0 portuguez Manoel Teixeira, empregado da padaria da rua do D . Manoel n . 21. Declarou elle ter sido apanhado pelo cvlindro de uma machina, quando trabalhava na padaria.
O M R M A s  m m mInforma o Día, do Lisboa, que já  começou a ser applicada aos passageiros, no lazareto d'aqueile porto, 0 novo regulamento de sanidade maritima, approvado por decreto de 4 de outubro de 1889.E ’ sabido que esse regulamento modificou muito favoravelmente 0 regimen quarenteiiario.Concederam-se as seguintes licenças: Por dous mezes, ao escripturario da secretaria de policia d’esta capital, Benjamin Constant Henrique Labotiêre, para tratar de sua saude.Por tres mezes. ao cabo de esquadra do regimento policial d'esta capitai, Manuel José P orto, para tratar de sua saude.Barbara Maria Palomba, queé barbara no nome e nas acções, lui hontem ao vulto de Ju lia  Emilia dos Anjos, na estalagem η . 4 da rua dos Invalidos, onde ambas moram, e íeriu-a na cabeça. Foi a terrível Barbara presa e recolhida ao xadrez.Aos Srs. Carlos Martins Vianna e Manoel Gomes Costa, negociantes e capitalistas domiciliados 110 Estado da Bahia, foi concedida a incorporação do Banco Emissor da Bahia nos termos das disposições vigentes, obrigando-se esse banco a effectuai· 0 empreslimo de que actualmente necessitam 0 dito Estado c a municipalidade da sua capital.

J U R YSESSÃO ORDINARIANa madrugada de 11 de dezembro de 1888, José Joaquim  do Oliveira, com outro que evadiu-sc, usando de uma chave de parafuso,conseguiu abrir a porta da casa n. 13 do becco da S . João Baptista. Foi presentido e preso.Na sessão de lô de setembro do anno passado sendo julgado, foi eonJemnadoa 4 1/2 annos de prisão com trabalho, grao médio.Appellando-se d’essa decisão para a Relação, esta, por aceordão, mandou-o a novo ju ry , pelo qual compareceu iiontem.Foi defendido pelo Dr. Roberto Jorge. Haddock Lobo, nomeado ex-of/icio, e de novo condeninadoa 4 1/2 nanos de prisão com trabalho e multa de 12 1/2 ·/ , do valor que te.itou roubar, grão médio du art. 269 combinado com os-270, 274 e 45 § 2’ do codigo penal.0 defensor nppclioii.Serão julgados hoje: José dos Santos Castro, por crime de roubo e Rodolphe da Graça Guimarães, por offensas physicas leves.
s-:-:s s a o  e x t r a o r d i n a r i aPor ter subtrahido uma peja de fazenda do estabelecimento n . 172 da rua da im peratriz, foi julgado iiontem Francisco Joaquim da Silva Roberto.Foi defendido pelo D r. Dorba Junior, nomeado ex-officiq.0 réu foicondeuinado a 16 mezes c 20 dias ce prisão com trabalho c multa de 8 e l/3 */, do valoy furtado, grao medio do art. 257 do Cod. penal. 0  defensor appellon.Foram mais sorteados os IO seguintes Srs. jurados:- . »Vicente de Souza Moraes Barboza, Antonio Joaquim  de Azevedo, Januario dos Santos Sabino, José Ignacio Pinto de Bulhões, Bento Manuel de Carrazedo Júnior, Carlos Gomes dos Anjos, Eligí nio Regia Gabacha. José Ferreira Moseoso, Joaquim de Almeida Cardoso o Amaro das Neves Armond.Serão julgados h o je : .-Cosario Ignacio Dias. ¡-or homicidio:íf. José do t'ast: · . ; ■: crime de roubo.

Iion tem , ás 10 horas da m anhá. fallece .1 repentinam ente,quando pas-ava pela ¡ n ía  do Senador Ensebio, esquina da do I com m andante M aurity , Antonio Lourenço, liez, do 15 annos de idade. 0  sa b io do 1' districto do S a n t’A im a re— inetreu o cadaver ¡-ara o liecrolen·*, endt í j í  exam inado pelos médicos da policía.

ÍBOJECTO ÍIS GOXSTiTDÍÇi.IODOS
ESTADOS UNIDOS DO BRASILPARA SER PRESENTE A CONSTITUINTEOlícrccido ao csiinln da commissíto por Sanios WerDcrk e llanijrl Pestana(Continuação)T IT U LO  IVBt> jKuít-a· e x e e n t l v »CAPITULO I

Do presidente c do vire-presidente da 
repúblicaA rt. 112. O poder executivo será excr cido exclusivamente e com plena e rigo rosa responsabilidade por um cidadão eleito pela forma determinada n’esta Constituição, com o titulo de — Presidente da Republica Brasileira.A rt. 113. Na mesma oceasião que elle, será eleito outro cidadão, quo será 0 Vice-Presidente, ao quai, além da atiri- buiçâo definida no art. 97, competi substituir 0 Presidente em enso de moite, renuncia 011 destituição rio cargo por crime ou incapacidade. Vertendo o= mesmos motivos contra 0 exercício do cargo pelo Vice-Presidente, governará provisoriamente 0 Vice-Presidente do Senado e em sua substituição 0 Presidente da Camara dps Deputados, em cuja falta 0 Congresso determinará 0 successor, nenhum d’elles ultrapassando 0 prazo do mandato do primeiro Presidenta. 0 membro do Congresso chamado á Presidencia perde immediatamonte 0 sou logar, na respectiva camara, procedendo-se a nova eleição.A rt. 1!4. 0 mandato presidencial durará sete annos, sem desconto de interrupção alguma, a contar do dia Ua posse, e náo pode absolutamente e em tempo nenhum ser renovado ; mas quem tiver sido Vice-Presidente pódo se.r reeleilo ou cieito Presidente, salvo se exerceu .0 cargo d’este durante todo 0 ultimo terço do período anterior.A rt. 115. O subsidio do Prcsidonto. será determinado pelo Congresso 110 ultimo anuo do periodo _ presidencial, mas em caso algum será inferior Ja  cinco contos menaaes. 0 Vice-Presidente receberá men- salmente 0 subsidio mensal de senador. Ambos os subsidios serão pagos pelo The-' soitro Federal : mas durante 0 tempo para 0 qual foram eleitos ou designados, 0 Presidente e o V ie e -I’rcsidcnte náo poderão receber do mesmo thesouro outro ordenado. subsidio ou emolumento.A rt. l ió . O presidente, antes de tomar posse do cargo, prestará juramento, conforme a sua consciencia, nas mãos do presidente do Supremo Tribunal de Jire- liça, reunido cm sessão solemne, pela seguinte fórmula : « Ju ro .. .  manter com lealdade c patriotismo a Constituição Federa!, temió em vista, acima dos interesses dos partidos ou das maiorias, o bem geral da Nação, o respeito á soberania individua!, a integridade da Patria c a união dos brasileiros.»CA PIT U LO  UJOA ELEIÇÃO PRESIDENCIALA rt. 117. O presidente e o vice-presi- ilente serão eleitos pelo povo dos Estados Unidos do Brasil por eleição Indirecta, formando os Estados circumseripções elei- toraes e cada qual tendo tantos votos directos, quantos, senadores o diputados enviiwio-Ciiapresso. Este poderá augmentar o numero (leTííéitorcs em ca la Estado, guardando para todos o mesmo multiplicador.Quando, por effeito deste augmento, o Estado que delegar menor numero de membros ao Congresso possuir tantos eleitores prosidencíacs quanto o numero total dos senadores o deputados dos E stados, o Congresso poderá tornar directa a eleição, roso litaila a aUribuiçáo de que falla o art. 47.Art. 1RS. O Congresso pódo fixar η época da nomeação ou eleição dos eleitores. Estes cm cada Estado reuiiir-se-bãn em nm só ponto, determinado pelo governo do Estado, e a eleição terá logar em todo o territorio da República no dm, útil ou não, precedente aos 120 ultimos do periodo presidencial. O eleitor que náo comparecer 011 votar em branco entende- sc ter suífragado o candidato allnal elcito.A rt. 119. P ara presidente, os eleitores votarão em dous cidadãos, dos quaes um, pelo menos, náo tenha nascido nem esteia domiciliado no mesmo Estado que elles.A rt. 120. Em  uma cédula se votará para presidente e em outra para vicepresidente. Serão feitas duas classes de listas, cada classe com dons exemplares: um com os nomes dos que obtiveram votos para presidente, com a indicação do numéro de votos adiante de cada nome ; mitro com os nomes dos que obtiveram votos para vice-presidente c idêntica indicação.Um exemplar de cada classe, fechado o sellado, será remettido ao chcfo 011 presidente do poder legislativo do Estado respectivo, cm cujo archivo será guardado, outro exemplar de cada classe s»rá enviado ao presidento do senado. No districto federal, os exemplares primeiro mencionados seráo remettidos ao presidente da municipalidade ou auctoridade equivalente.A rt. 121. Reunidas as d nas camaras, ordinaria ou extraordinariamente, o presidente do congresso abrirá as listas perante elle, servindo de secretarios tantos membros, até cito, que mais 011 menos representem as diversas fracções em que se divida o congresso. Contados eannun- eiailos os votos, será proclamado presidente e v ice-presidente oque para o cargo respectivo houver alcançado maioria absoluta.A rt. 122. Se para algum dos cargos náo houver alguém obtido a maioria requerida, dentre os candidatos que obtiverem as 1res principare votações 0 congresso elegerá um, cm escrutinio secreto, por maioria absoluta dos dous terços do. numero total dos membros. .So ninguem obtiver ainda maioria absoluta, será considerado eleito 0 mais votado se foi quem ' alcançou maior numero dc votos na eleição popular. He não foi, proeeder-se-ha à novo escrutinio entre os que obtiveram as duas principaes votações do congresso c, salvo maioria absoluta ou empate, sera considerado eleitn 0 mais votado se dos concurrentes foi também 0 m ais votado na eleição popular. Se fõr necessário continuar o escrutinio, será procedido sempre élitro os possuidores das duas primeiras votações anteriores, triumphando afinal 0 que alcançar maioria absoluta ou maioria relativa combinada a idêntica dos suffragia» populares.A rt. 123. Essas eleições ficarão concluidas em uma só sessão do congresso, publicando-se logo pedi imprensa 0 resultado e as actas eleitoraes.CAPITULO III

Attribuições do poder executivoA rt. 124. Compete ao presidente da Republica:1. Designar á ajjprova.jão. do senado os juizes federaos inferiores ao Supremo Tribunal dc Ju stiça e nomear interiua- inéiite para qualquer logar da magistratura federal até que ò senado, reunindo-se. confirme nu não a nomeação;i i .  Exercer 0 direito de suspensão, de commuíação e de graça, dos processos e penas por delictos políticos contia  a Nação, excepto nos casos de processo instaurado pela camara dos deputados’; commutare perdoar as penas por crimes communs cammettidns íórn do territori !o Estados, publicando em

•’ stado da nação e rccommondando-lhe as mritmas que julgar convenientes ;. · Convocar 0 congresso extraordinariamente quando 0 requerer necessidade nacional e prorogar as suas sessões ordinarias ;X .  Suspender ou approvar os ajustes nos i-.slados, segundo 0 art. 32 ;X I . Dirigir as negociações politicas eom a( nações estrangeiras, fazer tratados dc a.lliança ofensiva e defensiva, dc neutra-
irltere-oau o segurança na ¡Nação 0 per.—. lu cm ; nias os .tratados quo implicarem reconhecí mento .-do limites, cessão* ou troca de territorio, náo soluto xuili’dps emitíanlo náo ratillendd&pelo Congresso ;X II. Receber, e adVhitlii' os ministros e consolos estrangeiros ;X III. Declarar a guerra e fazer a paz, conceder cartas de corso e de, represalia com auclorisação do Congres®.;X IV . Declarar cm estado de sitio um on mais pontos do territorio em caso de ataque estrangeiro ou commoção interna —rave, si 0 Congresso não estiver func donando ;X\ . Dirigir, como generalissimo do exercito 0 da armada naeionaes, as forças iiiluarcs e bellicas, sem poder cominan- dal-as em pessoa ;X V I. E 111 geral, como chefe da naÇao, administrar os negocios da Republica, participar conforme 0 prescreve a Consti- niição, da formação das leis, promulgai-as, e exercer e desempenhar todos os actos c funcçòes relativas a administração. CAPITULO IV ·®

Dos secretarios da naçãoA rt. 125. Os secretários da náçào aào responsavais pela concordancia com- os actos do poder executivo que subscrevam o’ pelos que pratiquem de facto eom independencia.Art. 126. Não podem emquanto secretarios. exercer qualquer outro emprego 011 íuncçâo publica, nom ser eleitos membros •Io Congresso, presidente da Republica ou juiz federal. Se algum senador ou deputado aceitar 0 cargo de secretario •Ia nação, entende-se que renunciou 0 mandato legislativo e proccdor-se'-lia a eleição para preenchimento da vaga.A it . 127. De maneira alguma comparecerão ás sessões do congresso, devendo corrcspondcr-sc com elle por meio de mensagens assignndns pelo presidente da Republica, 011 cxtra-parlamentarmentc em conferencias com as commissõos das camarasA rt. 128. Rccobcrão subsidio determi- minado pelo congresso e que náo póde sir augmentado nem dimifiuido, sinão no tlui dc cada legislatura.CAPITULO V-DO p o d ei: ju d ic iá r io 1 jjsçjt-

:a .\n'<.nemspaiu

qualquer ç: so as razões db seu acto ; Aníe hontem, à ] 1/2 liera da tarde,III. Exp •dir reg [lamentos, decretos c irua mnlh-T •le c·' pat ! i .  de mine Prèsinstnievões necessarias á boa execuçá« eüiiuia Rosa ria (.!< Arai •jn. d ■ 2.3 annosdas leis; ie id.-i e, ao l 'ravi .•:s;r.· a 1 inha da estradaIV . Excrc mediata un immediata- 1 Ce: 1 rai lo Ur. sil. c itre a es-. Er legislativo e execnth·. c Sai la Cr 1/. <: ( Mat adouro, foidistrieto federal, pelo pru- i:» da r •sr-rva, quecesso ref-ré. 0 no. arts, los e 109; la zi a h1:111 l)i as. ïli n nlvf auto i - repetidosY .  P rrv : 0 1 moragos civis c politico-. tpi los c sic Il CS d a:!··? 1 cio resn.’ctiveações (l’esta Constituição; ii acliii ¡.c· fe -.1110 inicio paraar -mbaixadoros c outro? • ■ il au (Thoi i ivel d• ■matic-ic 0 consulares : 0  s .¡-de! palo do C urato de Santaa=Y !L  Num ..i- secretarios da tração, s Cruz e impur JCOU ÍÏO 1 · í do desastre e
V!T{ \ 1, ■·: , para 0 auxiliarem η

W i :;
1;,,V a,·1ipu( s la'io JiK r . Sre. Dr. 0 rid-idào ti nu'.acate

Art. 129. 0 poder judiciário federal será exercido por um Supremo Tribunal de Ja stiça  e por tantos juizes singulares nu tribuimos Inferiores, quantos 0 con- presso julgarconvenientc crear, tcndòcm attenção a extensão do territorio, a disseminação da população, a multiplicidade dar, causas e qucslõrs.Art. 130. Todos os juizes fedcrac-vcon- servarào os seus cargos emquanto fõr boa a sua conducta, e não se. transferirão de um lugar para outro senão temporariamente a serviço da justiça, se a lefio determinar;, nào por acto do poder executivo, ou so 0 requererem, sem otíeusa de direito alheio.A rt. 131. Ju iz  algum federal, ainda quo temporariamente, poderá exercer outro emprego ou funeção publica, federal ou náo, salvo abandonando definitivamente a magistratura. Os juizes federaos não podem ao mesmo (empo ser membros da magistratura do Estado.Art. 132. Na primeira installaçáo do Supremo Tribunal de Justiça, os seus membros prestarão juramento nas mãos do presidente da Republica de bem desempenhai' os deveres do cargo ; de então em diante o juramento será prestado nas mãos do eiiefe ou presidente do mesmo tribunal ou juiz que 0 substituir.A n .  133. Ao Supremo Tribunal exclusivamente, assim como aos outros juizes eu tribunacs inferiores, pertence a rcgii- ‘ amentação interna do respectivo juizo c u nomeação dos empregados.A rt. 134. Exclusivamente ao Supremo Tribunal eompele conhecer de todas as causas concernentes aos embaixadores, mnistros c cônsules estrangeiros, 0 da- picllas em que for parte um Estado.A rt. 135. Ao Supremo Tribunal, por appellnçào, caos outros juizes ou tribuimos federaos inferiores originariamente, compete, conhecer e decidir todas as causas rie (lignito e dc equidade que versarem sobre pontos da Constituição e das leis federaos, dos tratados enm as nações estrangeiras, dns causas de jurisdicção maritima, das causas em que a Nação fõr porte, das que se suscitarem entre dois ou mais listados entre um ou mais Estados contra uma ou mais provincias e vicc-vcrsa, entre um Estado e os habitantes de outre Estado, provincia ou territorio. entre os habitantes de differentes Estados, entre os habitantes de um ou mais territorios, provincias ou Estados contra, os de outro ou niais Estados, entre um Estado contra urna, potencia estrangeire ou cidadão estrangeiro; entre habitante de. um listado, provincia ou ter- itorio contra cidadao estrangeiro ou potencia estrangeira. Nas causas entre uma provincia e uni cidadão estrangeiro, ou potencia estrangeira, 0 Congresso dará a provincia capacidude juridica si houver lhe conferido direitos e náo apenas delegado attribuições.A rt. 130.—Aos juizes e tribunacs inferiores compete decidir em appellação e •.'Hima instancia das causas concernentes ao direito federal privado, julgadas pela magistratura não federal. Esta ap- peilaçào far-se-lia directamente ao juiz iC.leiòl, qualquer a catliegoria a  qne pertença 0 juiz não federal.Art. 137,— 0 thesouro. Federal pagar- Ihes-ha por seus serviços urna inuemni- sação que nunca será inferior a  doze contos animaos para 0 membro do su- -emo tribunal de justiça, cujo presidente póde ier gratificação a t i  dous coutos de iris, c a  seis contos de réis para os mais iuizes íedernes.A rt . 133: O presidente do supremo tribunal, assim como os presidentes dos outros tribuimos federaos, que sejam creados, serão eleitos pelos respectivos membros, T ITU LO  V I
D u  s-·.-f o c i i i a  c o n n û t i i e l o i m lA rt. i39. Esta Constituição pódo ser reformada pelós trapfftes ordinarios sempre que 0 aconselhai· a lição evidente da experiencia; mas a reforma só póde passar mediante dois terços devotos em cada camara e mais qualquer lei da Nação, » m abolição do processo mencionado no art. 197.Na rua Possoio. no Andarahy Grando andam a vagar, dia e noite, ammaes dc diversas especies, entre os quaes muitos cavali"?.Um  d’estes, quo andava adoentado, expirou após fonim agonia, e teve por sepnl- ; rn uma valia rasa,aberta ¡nr ordem do fiscal em terreno proximo á rua.Actuaba uite quem passa por alli tem de tapar «s ventas, porque 0 fétido é insupportavel. Náo poderá 0 fiscal d a r  uma cova mais funda ao tinado cavado ?Foi nomeado professor >anta Ko.ni, em Nietberoy da escola de , João Freire.
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NUMERO AVULSO 4 0  RS.
Cs aflijos cilia d a s  á redacção não serão restituidos ainda quo não sejam publicados

Síereoíypâda e impressa nas machinas r a í a t e  de M ariaoipa íypagrapíiia da «Gazela de Noticias», de propriedade de Araújo & Mendos
Τ Γ ϊ ι τ ε ι^ θ ΐΧ ϊ .  5 3 , 0 0 0  e  3c e  ?Εη. qp l a r e  s

NUMERO AVULSO 40  RS.

As assignaturas cometam cm qualquer dia e terminam em tira de marro, jnnlio, setembro ou dezembro
itmtasasiæsœmsssxsjE&r.O S O .  S I L V E I R A  M A R T I N S0 Sr, contra-almirante Marques G ui- niaráos recebeu ba dias, em cnvellope carimbado de Pariz, dois exemplares «ífc uma interwicw que o correspondente do 

finies leve cm Lisboa com » S r. Silveira Martins.S, I!x. leve a amabilidade de nos offe- recer um d'esses exemplares, o è o que , baixo publicamos, como curiosidade.Esse artigo foi publicado no Times de i 3 de janeiro :o Tive uma longa e interessante con- >-r<a com o S r. Gaspar Silveira Martins, ex-ministro da fazenda, senador da importante provincia do Rio Grande do Sul, e presidente d'aquella provincia, no momento do pronunciamento no Rio de Janeiro. E' bom lembrar que o Sr. Martius foi preso por ordem do governo militar cm sua viagem para a capital do imperio, com o fluí de tomar assento no senado ; e que o Sr. D . Pedro II  mandou chamal-o, logo que soube da gravidade da situação, para incumbil-o da formação do novo gabinete, que devia succedor ao do visconde de Ouro Preto, que se deixára sorprchender pelos conspiradores militares. O Imperador suppunhn que o S r . Martins tinha chegado ao Rio; mas elle linha sido retido prisioneiro em Santa Catharinn, a bordo do vapor que o conduzia para a córte. N'esta emergencia, varios am igos lbo offere- ceram meios para escapar ; mas o S r . Silveira Martins julgou quo um chefe não devia fugir ignominiosamente diante do perigo; tanto mais quanto a sua reconhecida influencia c importancia poderíam ser uteis na crise que subitamente irrompera no Brasil.0 -criador Silveira Martins foi durante A sua carreira politica um  decidido democrata — uo fundo um verdadeiro republicano; conservava-se, porém, fiel ao Imperio, julgando que este era o unico meio seguro de manter a integridade do Brasil, isso. mesmo ello o declarara por diversas vezes nos seus discursos no senado, ■'Tendo o telegrapho annunciado em Santa Catharina que elle não era considerado realmente prisioneiro, c que oca esperado no Rio, o S r . Silveira Martins respondeu que sustentaria um governo do uma republica moderada; mas, ao saber do Ululo, dado á nova confederação proposta, elle comprehendeu que só era uma imitação do nome dos Estados Unidos da America, som que na lista  dos novos governantes figurasse um Washington ou um Franklin. A' sua chegada ao Rio, o senador Silveira Martins foi feito prisioneiro sob palavra, e mais tarde foi constantemente espionado e guardado por soldados, á medida que o descontentamento com o governo m ilitar augmentara.A' vista d'esta ordem de cousas, que tanto repugnara a seus principios democráticos, o S r . Silveira Martins pediu licença para retirar-se para a sua provincia; aflm de trabalhar ; porque, npezar de todo poderoso por muito tempo n'uma das mais ricas provincias do Brasil, elle era comparativamente pobre. 0  governo provisorio confessou ingenuamente o medo, que clic lhe inspirava, e não lhe pcrniittiu partir. O senador Gaspar Martins nega oxpressamonte, e quasi com Indignação, a verdade das aílirmações, telegiapiladas para a Europa, pelo D r. Ruy Barbosa, que elle aquiescerá á justiça de sua deportação do B rasil. O que o senador disse, foi que, acban- do-sc já  exilado da sua provincia, poderin igualmente ser exilado para além do Atlantico. Coni elicito, no seu proprio interesse c para IranquillLdade do sua familia e de sens amigos do Rio Grande, o exilio para a  Europa seria preferível, porque não correría mais o risco ' de vida, ameaçada diariamente ; assim não seria mais um retém nas mãos de homens , que, temendo por sua propria segurança, tornavam se de mais em mais desesperados e até sedentos de sangue, como mais tardo os aeonteci- los provaram. 0 senador Martins evitou a niinlia pergunta acerca da veracidade tctcgrapbica do pliouogrnpho do ministerio, o D r. R u y  Barbosa, com esta pungente observação:— » R uy Barbosa diz um consa e pensão faz outras.» De passagem disse-me o Sr. Silveira Martine, quo a mudança do anuo financeiro, começando em 1' de janeiro e acabando em 31 de dezembro, foi proposta por elle, quando ministro da .azoada.Nu que diz respeito á presente posição0 aos futuros projectos do Drasil, o Sr. Silveira Martins, pela sua posição, experiencia, conhecimentos o vistas poli- ticas, é uma auetoridade independente do niais alto valor, em ais digna de confiança que os télégrammes do D r. Ruy Barbosa.DeMeo pronuncíame A¿or uús ainda não tivemos na Europa uma auetoridade de pessoa igual ao Sr. Silveira Martins, um dos mais babeis e dos mais honrados homens politicos do imperio, cujo desinteressado conselho, se tivesse sido seguido niais cedo pelo Sc. D . Pedro II, tcria,em  todos os casos, evitado o grande risco, que corre actualmente o Brasil de cahir em pedaços. A manutenção da integridade do Brasil, á qual estão estreita- Ci ' i  ligados o seu prestigio c a s n a  pro poridade, foi o principal escopo da loa ir ia  do senaderSilveira Martins, tacri ando a isso suas proprias opiniões polit s . Elle dcclaroi.-me em primeiro logar pie a reseção começada no Brasil, desd ae se conheceu a verdadeira na- rt* e o oi jacto do movimento militar,1 a e  m eo universal entre os membres os artidos políticos, sem exceptuar os&ut gus republicanos.Na sua opinião, é inteiramente impossível que o presente regimen militar possa durar, e já  existe divergencia no proprio campo dos dictadores militares ; no exercito e na arm ada havia muitos homens respeitáveis, que só aceitaram a mudança de governo com protestos e su- íeita a rntillcação, como se prometiera, dentro de breve prazo.0 Sr. Silveira Martins adduziu muitas outras razões a este respeito, que não publicarei. 0  mesmo espirito reina entre os me bores soldados. Quanto á capacidade do novo governo, ou antes, quanto á sua incapacidade, elle deu-me opinião nao duvidosa, aecrescentamlo quo os factos mostravam todos os dias que a pxsiçio era transitoria.No que diz respeito á  honestidade e á respeitabilidade do governo, a opinião do senador democrata não era cortamente a mais elevada ; mas, fallando a utn estrangeiro, elle foi eludo de reticencias sobre um ponto, quo allecta ¡os os brasî- Isjres. Eu exprimirei tai vez r)¡eihor as

suas vistas a este respeito, dizendo que os actuaos governantes não lhe inspiravam confiança.Quanto ao futuro,' o senador Silveira Martins manteve-se na reserva propria de um estadista, e eu não insistí, para obter á força, sobro os prováveis acontecimentos, a opinião de um homem, cujo caracter altivo e talentoso dão-lhe direitos, apesar de ausente agora do Brasil, para ser chamado a tomar parte preponderante na política. 0  que posso assegurar, è que o Sr. Silveira Martins parece ter confiança no Brasil, e possue fundamentos para acreditar quo elle saberá escapar das mãos dos seus actuaos espo- iadores, cuja permanen cia seria a con- nuaçào da mais arbitraria ¡Ilegalidade, e que so dará opportunidado á nação para que ella decida do seu proprio destino.Adiantci-mo ao ponto do atacar a provável restauração do Império soba fôrma de uma regencia, semelhante á  que precedeu o reinado do S r . D . Pedro II o que tão bons resultados deu, com mais de meio século de intervallo, no B rasil, o actualmente cm Ilespanlia. Do accôrdo com as mais abalisadas opiniões de auctorizados republicanos,uma regencia d’esta especio 6 o que mais se approxima da republica, sendo defacto uma republica de cliefo permanente; e ,no caso do Brasil, havería grande vantagem para continuação das suas gloriosas tradições, para restauração da legalidade, que, ratificada pelo solcmiió e livre voto da nação, seria a mais adequada para reconciliar o passado com o presente, e com as futuras aspirações do paiz. Isto envolvería a eventual abdicação do Imperador, o proprio sacrificio da Princoza Imperial, e a prolongação da menoridade de seu filho ; eu, porém, não posso formar opinião do futuro e da probabilidade d’estes ‘ projectos. Mas fl- gurou-sc-mo o melhor modo de apresentar a questão, em hypothèse, a uma personalidade tão radicalmente democrática como o S r. Martins. Esta id '"  não carneen inteiramente de .accordo com os planos, preconcebidos pelo S r . Martins,como os melhores a pôr em pratica, o que ignoro so consistem n’uma verdadeira republica, ou na volta do proprio imperador; mas pudo perceber, pela seriedade com quo tal idéa foi considerada, que as vantagens, proclamadas pelos caudilhos republicanos, do uma regencia em quo os principaos chofespoliticos do Brasil achariam um poder moderador e benefico, o impressionaram fortemente.»
O Diario O/llcial de hoje publica o seguinte :« 0 tratado assignado cm Montevidéu pelo Sr. ministro das Relações Exteriores está do perfeito accôrdo com o que foi j anteriormente resolvido, em conselho do gabia.'tc, com o assentimento unanimo dos membros do Governo Provisorio.Por uma das clausulas d’esse mosm* tratado, elle só,será definitivo e obrigatório depois que haja sido -ratificado: -pela Assembiéa Constituinte Brasileira. »

A CONSTITUIÇÃO

As despezas com a missão ao Rio Prata importaram em 3i:OOOSOOO. da
Foram assim classificados os amanuenses e praticantes da administração do Estad') do Rio do Janeiro, que entraram em concurso para preenchimento das vagas de olliciaes na directoria da fazenda d’aqucllo Estado :1' turm a.—Emilio Eugenio Rodrigues Coelho, Miguel Carlos Barroso e Jcro- nyino Pinto Notto dos Reis.‘2* tu rm a.— José Feliciano Carr de Bns- tamente, João Baptista do Figueiredo, GastáoAdolphoRauoxBriggs e Jo á o  José de Freitas Bahiense.3‘  tu rm a.—Vlcento Gomes da Silva Junior, José Quaresma de Moura Junior, Fortunato Xavier Lopes, Cesar de Miranda Reis, Manuel Antonio Alvares de Azovedo Sobrinho, Antonio Joaquim  Alves Vargas o Francisco Jo rge  Dias.Foi extincto o cargo de su peí-intendente do serviço de Terras o Colonisaçâo, nos Estados do Paraná e Santa Cutliariua, oxcrcido por Manuel Corrêa de Freitas.Na proxima semana começaremos a publicar um interessante romanee, ornado de gravuras, que está destinado a grande exito.Consta-nos que foi lmntem assignado o decreto dando nova organisnção á secretaria ele Estado dos negocios da Marinha, sendo equiparados os vencimentos dos respectivos empregados aos da secretariada Guerra.Os empregados terão as graduações militares do que já  demos noticia, u serão obrigados ao uso de farda em serviço.Foi nomeado o cidadão Francisco Vieira Borges, escrevente da canhoneira Hen

rique D ias. ___________A deliberação tomada últimamente pela directoria dá estrada de ferro Central, com relação ás horas de. começar e terminar o * trabalho dos operarios, seria completa, setivesse attingido ao domingo, cajo tempo de serviço em nada se modificou. De fado, tendo sido feita a concessão do terminar o trabalho ás 3 lloras nos sabbados, parece quo algum a consa também se deveria conceder ao domingo, ou fosse permittindo-se o encerramento do serviço ao meio-dia, ou acabando com o trabalho n’esse dia.Ao Sr. Dr. director da estrada endereçamos este ligeiro reparo.A commissào distdctal da parochia do Gloria, composta dos’  cidadãos : Luiz1 Accacio de Araújo Roso, juiz de paz presidente; D r. J iá o  Caetano da Silva Lara, subdelegado cm qxorcicioj D r. Lourenço Ferreira da Silva Leal, representante da intendencia municipal ; Mario Barbosa de Magalhães Castro e D r. João José da Cruz Dreys, auxiliares ; e escrivãoOlympio Telles de Me nezea tom alistado desde o dia 7 do corrente, cm virtude da lei de ISSI, 387 cidadãos o lGScidadáos que requereram verualmente. A mesmacommfssào foncciona no edificio da escola publica da praça do Duque de Caxias e attende a quaesquer reclamações das ID horas da manhã ás ! horas da tardoO  Dr. Eduardo de Magalhães é encontrado no consultorio do Dr. Martins Costa,

S r . redactor da Gacela de Noticias.— Tendo V . oiferccido as columnas do sen jornal para a discussão do Projccto.de 
Constituição, espero merccer-llic o favor de ser admittido n’ossc logar de honra.— 
Pedro Ferreira Vianna.Vou fazer algumas observações sobfc o Projecto de Constituição dos Estados Unidos do Brasil, oiTerecido ao estudo da commissào por Santos W crneck e Rangel Pestana, mas não tratarei senão dos artigos que mais vivamente me tenham impressionado, arriscando ligeiras proposições, antes no sentido de me esclarecer, do que de esclarecer aos outros.Titulo I . A  ¡latría e o territorio. Este titulo contém dous artigos, dizendo o 2* 
« A  patria compõe-se de Estados, distri
cto federal, provincias c territorios.»E ra natural quo depois d’estc artigo, e segundo u épigraphe tio titulo, se dissesse, desda logo, o (pie eram estados, districtu 
federal, provincias e territorios:Em  uma obra d’estus não so pódc desprezar o methodo, a clareza e a boa dicção, qualidades que tinha a velha Consti
tuição do Im perio. Não era pela fôrma e pelo methodo que ella pcceava, mas pura e simplesmente pelo fundo.Desde que não achamos a explicação d'essas dilferentes divisões do territorio, foi necessario ir procurai-as em outros artigos.Quanto a Estados, sabemos quo cites são as antigas provincias do lempo do imperio, e que suas attribuições já  estão reguladas por um decreto do governo provisorio.Voltaremos mais tarde a este assumpto. D izo  art. 8 ' do projecto: « provincia ó a rircumseripçáo, cujá organisnção è regulada polo governo da União, e ruja administração d’elle depende directa ou indirectamente. O territorio é formado de terras devolutas ou não, que pertençam á União, o onde o governo o a administração, em geral e em particular, depen- dem ¡inmediatamente do poder federal. 0 Congresso nor leis especiaes a cada provincia o a cana territorio, tendo em vista a variedade do condições, proverá á sua organisação c administração. »Como n’esto artigo vem a palavra— 
União,—è preciso explicaro que cila seja, e d’isto se encarregou o 2' membro do art. 35 do projecto, que diz : » As expressões, Brasil, Estados Unidos do Brasil, Federação, Nação, União ou Republica Brasileira, podem ser empregadas indis— Doctamente nqra exprimir o governo federal, a unidade do territorio do poyo brasileiro, da opinião nacional. » Conhecido o sentido da palavra— União, ramos proscguimlo á procura do que seja 

—provincia e territorio. J á  sabemos pelo a rt . 8' transcripto, quo á provincia ò uma circumscripção organisada e regulada pelo governo da União, e que o territorio é formado de terras devolutas ou não que perteliçam á União.Mas como isto ainda não indique o modo pratico da divisão, temos do ro- corrcr a novos artigos para ficar conhecendo a materia. E ’ um trabalho de paciencia.Diz o art. 9' : « Novo Estado, provincia ou territorio poderá formar-se do quaesquer porções do territorio nacional, ainda de dilferentes categorias, sempre que o dçcretar o Congresso, não havendo oppo- sição do Estado interessado, nem violação de norma constitucional. Mas o territorio que contiver um milhão de habitantes, e área pelo menos igual á mcuor dos aotuaes Estados poderá, com approvação do Congresso, constituir-se Estado sem embargo iie opposição de outro ou mais Estados, desde que nenhum d’estes fique com menor população, nem menor área. »A r t . 10*. Quando um Estado, por não lhe bastar a renda própria aos serviços indispensáveis da .mia existencia autônoma, e esgotadas as combiunções aucto- risadas no artigo anterior, impetrar auxilios da União, entende-se espontanea o ¡inmediatamente classificado como província, e assim o refereuderá o presidente da R e p u b lica ...N a ordem natural das idèns, os arts. 9* e 10*, deviam estar antes do art. 8*_, mas não insistirei mais sobre a questão do methodo, porquo estou certo que ao refundir Iodos os projectos, a commissào attendent devidamente a este ponto, bem como á teclinologia que deve usar.Falta apenas descobrir o que seja dis
tricto federal, que é o territorio aonde assentará a capital da União, como é expresso no art. lõ do Projecto.Estudaremos no proximo numero o fundo da questão.P edro F e r r e ir a  V ian n a . 

[Continua.)

pelas estradas de ferro, e nos vapores das linhas maritimas intermediarias e das Aliviaos, não comprcbondidas na labella.Além das quotas fixadas para tacs viagens, se arbitrará ao juiz com família um augmento proporcionado ao numero do pessoas do que esta se compuzer, não excedendo o total ao maximo de 1:0003, incluida a quota de 100S para o primeiro cstabolocimento, c aos ministros do Supremo Tribunal e dos desembargadores, 2:0008000.As tabellas estão publicadas no Diario 
O/ficial de hontem.

O  E S Q 18S S Æ T ©POR VICT O R  L E A LEsto esqueleto que bojo damos, nem e de fantasia, nem é a reprodueção do um esqueleto qualquer. E ’ a fida imagem do esqueleto real que foi achado no 1’ aço; se tanto nos exigirem , justificaremos a idontidade com um attostado do Instituto Historico.Amanhã começaremos a publicação do romaneo, que será ¡ilustrado pelo Iinstoy Os typos dos personagens año 'absolutamente authenticos e desenhados sobre documentos contemporâneos.
Foi declarado sem cffolto o decreto no meando o D r. Alfreda Piragibo para medico-cirurgião da assistência medico- legal, por não ter esse facultativo accei tado a nomeação.Foi nomeado para o referido cargo i D r. Arlindo de Aguiar e Souza.
CARLOS

Foram nomeados juizes do direito : da comarca do Cavalcante, de primeira en- trancin, no Estado do Goyaz, o bacharel Arlindo Ernesto Ferreira Guerra ; da comarca do Rio Coxim.de igual entrancia, no mosino Estado, o bacharel Nylo R a mos Romero.Conccderam-se as seguintes licenças:De tres mezes, com vencimentos na forma da lei, a Joaquim da Cunha e Souza, inspector do 3‘  classe da repartição ger al dos telegraphos.De tres mezes, com vencimentos na fôrma da lei, pura tratar de sua saude onde lhe convier, a Francisco Gomes, adjunto da repartição geral dos telegraphos.Foram elevadas a 3* entrancia as comarcas dt> Barluicena, no Estado do Minas Genios, e a  de Táoroeaba, no de S . Paulo.0 Sr. gerente da companhia de bonds de Botafogo, segundo nos informam, ofll- eiou ao S r . director dos correios pedindo- lhe que ordene aos carteiros que servem aquella bairro, que não tragam guardus- chuva abertos, na plataforma dos bonds, para que não se espantem os animaes. Não so comprehende o pretexto, porquanto não ba possibilidade de espanta- rem-se os animaes de uns giiardas-chuva abertos na plataforma posterior do bond. Convem que, ao menos por caridade, o Sr. gerente revogue a  sua barbai a ordem, para que não sejam os pobres carteiros castigados pelo sol, n’essas continuae via- geus qjie fazem a Botafogo.

DE LACERDAl i n m i i i w ,  1 5Carlos do Lacerda será julgado segunda feira.
[Gacela de Noticias A 

,U n  is> |>oat, 1 5E' inexacto o te leg ram w  Clgpp.As auctoridades poliches nãcr têm intervindo no julgamemto'ile Carlos de L a cerda. lia  rom pida ncn'tralidade.—Major J .  A .  Sampaio, delegado era exercício.Tarte boje para Ouro Preto, para attende!· a  um tcleg-ramma locebido do sua E xm a. fam ilia, o S r . ministro do interior.S . E x . regressará na próxima quarta- feira.Foi exonerado Candido Ladisiáu Lima o Cam ara, do logar de amanuense da assistência mcdico-legal, sendo nomeado para substTtiiil-o Oscar do Rege Mucedo.Foram nomeados :O D r. Américo Gaivfio Bueno, para o logar de medico do nucleo Darão de Ju n - diaby, no Estado do S . Paulo.O D r. Homero Morgthson, para o logar de medico do núcleo colonial Rodrigo Silva, ein Barbacana, bo estado de Minas Gcraes.O D r. José Augusto Moreira Guim arães, para o logar do i unifico dos núcleos adjacentes á ex-eolom a Itajnhy, no Estado de Santa Callrirrina.Por decreto de 15 do corrente, íbl aposentado, como mercó esporiat, por contar 75 annos do idade e 32 de serviços, Lucio Antonio Vieira, no lógar do.guarda do 4’ districto da inspectoría geral das obras publicas d’esta capital.
Gavroche, no seu horresco re- . . .  ferens, do liontem, den-nos o seguinte verso:« Co’o conflicto anglo-britannico.» que bem expromidinko dú inglez com inglcz.Mais adiante arranjou ella uma negra 

ossada funebre.Ossada negra ! . . .  Sii pintada I
Foi exonerado o D r. Alvar,o Freire de V illalba Alvim do logar de fiscal dos serviços do recebimento o incineração do lixo na ilha da Sapucaia.

Foi concedida a José Joaquim Lopes tin Silva a exoneração que pediu do cargo de presidente da junta commercial de S .  L u iz . ___________O chefe do governo provisorio, considerando :Que a parte final dns tabellas appro- vadas pelos decretos n. 6,017 de q7 de novembro de 1875 e n. 9,301 de 27 de setembro de 1884 não permitte, nos termos em que está concebida, proporcionar a ajuda de custo ao numero das pessoas de fam ilia, limitando o augmento á quantia não excedente á fixada para o transporte do juiz sem familia ;Que nenhum motivo do justiça ou conveniencia publica justifica a regra, adoptada durante oextincto imperio, de abo- nnr-se ajuda de custo aos hachareis no- meados juizes municipaes, de orphitns ou substituios e não aos nomeados juizes de direito, nem a de recusar-se aos promovidos ao Supremo Tribunal de Justiça o mesmo favor que o decreto n. 6,047 de 27 de novembro de 1875 concede aos que,i r. dos Ourives ;>5, das 12 ás 3. c a qual- sa(l nomeados desembargadores: quer outra hora a mesma rua lo J .Foram nomeados:Procurador fiscal da thesouraria de fazenda do Estado do Espirito Santo, o D r. Abílio Cavalcanti de Albuquerque.Membros fio conselho administrativo da secçâo de estatística commercial d’esta capital, Joaquim  José do Cerqueira, Dr. José Ferreira Ramos, baião de Mesquita, Antonio José de Faria Braiidâo e Albano Raim undo da Fonseca.

Decreta :A it. 1.* Os banhareis nomeados juizes de direito ou juizes municipaes, de or- pliãos ou substitutos dos juizes de direito, além de 1008 para o primeiro estabelecimento, perceberão uma ajuda de custo para transporte, não excedente a PUÜ8, calculada de conformidade com a tabella n . 1. annexa a este decreto.Art. 2.* Os desembargadores com assento em outra Relaçau, a não ser da Capital Federal, que fôrem nomeados___________ desembargadores para relações existentes
' em Estado diverso d'aquelle em que resi- Foi exonerado do logar de porteiro do j j ¡ vein, perceberão uma ajuda de eusto, Collegio Militar, Manuel I. ropo lomo de ; jg,,, excedente a 2:uÜI)3* calculada de Vasconcellos, sendo nomeado para sub- j conformidade com a tabella annexa sub stituU-0 José Manuel de Oirveira. Ilt o_-----------  · I *Art. 3 .' Revogam-se as disposições emNo dia 19 do norreriíe ceiebra-so na 1 contrario, igreja de Sant'Anna a festa de 8 . José, : As viagens terrestres serão calculadas havendo communhào geral r.s S horas c ' a razão de IM rs. por kilométra, m is,a cantada ás 9. Começa boje o tri- j Contcinplar-sc-bão, conforme as tarifas duo, as 6 horas da tarde. J e preços das passagens, os transportes.

A  D S W t m SEscrove-nos o ¡Ilustrado 8c. Dr. Joào Baptista do-Lacerda:« Sr. redactar.—Antes de levar ao conhecimento da Academia ‘Nacromil de Medicina os faclos clínicos qjj* sáo oblecto «Festa comimmicação, ¡surque não fique demorada a publicidade çVelIte, entendí desdo já  conmuinieal-oe à impicnsa, rli- vocando a attenção dos qolíegas.N ’cstes ultimos quiiíze dias ¡¡assaram sob a mirilla obijervifijãa, na itba de Pa» quetá, ondo resido, vari¿6 nasas clinicos, alguns d’elles em peseoas ite ipiñba familia, os quacs moimhizÍuura.depore de severa apreciação, a admittir (*>e ewiá actualmente grassando no. Rio de Janeiro a doença epidemica ('«^ominada dengue, e que jnlgo ser idén tica d- míe,- val· por ■10 anuos, aquí apparee»» elfrismada por 
febre polka.Gozando da m a» perfeita spmie, ò repentinamente o individuo aéom'mettiiit)lío violentissima cephalo^ia ffoufirg com forte pulsação das urfeiius tempornes; dores mais ou menos intonsas nas articulações e nas massas musculosas das pernas e bracos ; racbiaigia ; alquebra- mento de forças, e movimento, febril, subindo a columna do íhemiometro acima de 39* cent.Λ  face é animada, colorid* ; os olhos brilhantes e lacrim osos; os capillares sabeùtaucos no pescoço e no tronco, demasiado iajectádos, finem recordar o 
facies da feble am arclla. Com estes sym- ptomas coincide um oslado de gastri- cismo assnz pronunciado; anorexia, tendencia au vomito ; lingua vermelha nas bordas, saburrosa na baso. Nào se nota epegasiralgio ; as ourinas sito carregadas ; e as dejecções tem o aspecto bilioso assaz pronunciado.O phenomeno, porém, dominante, que mais atormenta o enfermo,c a racbiaigia e as dores nos musculos e articulações. Λ pelle ás vezes humedcco-sc bastante, para se sentir o suor ; ni&s nunca fica completamente secca.Perdura esse estado 48 horas, mais ou menos, com recrudescencia das ilòres musculares e articulares; a febre cai de uma vez, coin suores profusos ; a vermelhidão cutanea desbota-se e fica o doente queixando-se sómente de abatimento geral 6 de dôrés vagas nos rqeinbros.as qmicx mais tarde dcsapparecem, restando a p inas embaraço gastrico, o quai pÀ Jura ainda alguns dias.Algumas dóscs de antipyrine, no cem·. ;o,

o depois uma purgação eom calomelanos, tal foi a therapeutica que empreguei, e que pareceu-me ellieaz.Será isso o que por abi se está chaç mando influenciai Oque c verdade, é que a symptomatologia e a evolução da molestia, talquai hei observado, ajuslam - se perfeitomonte á  deseripção do dengue que se lé nos auctores.— D r. Lacerdà. »
K x e r c i t oO superior do dia á guarnição hoja é o major do 24* batalhão, Pedro Nunes Baptista Ferreira Tamarindo.A musica do 1* batalhão de infantaria vai tocar hoje durante a tarde no jardim da praça da Acclamaçào.Foi mandado por a disposição da directoria do arsenal de guerra do Estado do Rio Grande do Su!, o alferes honorario do exercito Francisco de Paula da Fontoura Menna Barreto.Foi mandado incluir no Asylo do Invalidos da Patria o capitão honorario do exercito Joaquim  Vieira de Alm eida.Foi mandado nomear pelo corpo de saude do exercito, um cirurgião para servir na guarnição do Estado do Espirito Santo cm substituição do 1' cirurgião D r. Ildefonso Theodoro Martins quo foi transferido para a  guarnição do Estado das Alagoas.Ooneedeu-so licença ao 1* tenento do 2‘ batalhão do engenharia Tristão Ara- ripo para praticar na Escola Táctica o do Tiro do Estado do Rio Grande do S u l.Fo¡ transferido para o 28* batalhão do infantaria, o alferes do 32* batalhão Duarte de Alléluia Pires.Foi nomeado para commandar a força que se aclia ádisposição da commissào do colonisaçâo da Goyana Brasileira o 2' tenente do 2* batalhão de engenharia João Baptista de Figueiredo Ju n io r.Foram promovidos no corpo de estado- maior do artilharia, ao posto de tenente- coronel, o major João Carlos Lobo Botelho, e ao do major o capitão Carlos de Oliveira Soares.Foram transferidos para os corpos de engenheiros e estado-maior de 1* classe:Para o corpo de engenheiros. — Capitães do corpo dc estado-maior do 1* classe: Tifo Augusto Porto Carrero, Octaviano de Brilo CtuiVão, Araripe Meirelies, Fclippo Schmith, Augusto Homem Y il-  leroy, Olavo Ottoni Barreto Yiunna, Ildefonso Pires de Moraes Castro ; capitães de artilharia: Antonio Maria de Albuquerque O’Connell Jersey, Manuel Tlieo- pliilo Barreto Vianna, Antonio José de Siqueira, Joaquim  Rodrigues de Moraes, Romualdo do Carvalho Barros ; capitão de (¡avallarla, João de Deus Martins ; capitães de infantaria: Democrito Ferreira da Silva, Joaquim do Carvalho Salomé Pereira, Gabriel Pereira de Souza Botafogo, Gabino Besouro.Para o corpode estado-maior de 1 “ classe.—Capitães de artilharia : Antonio Pinto dc Almoidn, Antonio JoséDias do Oliveira, Tristão Araripe, João Luiz Pires de Castro, Américo do Andrade Alm ada.Parr o 3* batalhão de infantaria, o coronel commandante do 18* da mesma arma, Manuel Francisco Soares.Para a 2* classe do exercito, ficando aggregados ás armas a que pertencem, o capitão do 1' regimento de cavailaria C a:Tua An^psE). Pinto.-Paçca e os seguintes olliciaes da arm ada infantaria: major do 5* batalhão,Honorio Clemente Martins e capitães do 21", José Sabino Maciel Monteiro, do 28*, Antonio Oaldino Travassos Alves e do 30*,Antonio Jorge Moreira.Foram nomeados alferes alumnos, os alumnos das escolas milhares: do Estado do Rio Grande do Sul, João Baptista de Oliveira Brandão o João Miguel Ribas, c do Ceará, João Ncpomuceno da Costa.

tava obrigado a pagar as custas pelo esquecimento do empregado; isto é, em vez do 98900, quantia em quo importava o mandado, tinha de pagar 248300. sendo 48200 de processo e sollo o 108200 de custas pagas em eartorio.E depois d’isto cubería uma columna de pontos de admiração, so a reprodução de tacs irregularidades não se tornasse communs.Tambem o Sr. Pedro da Silva Carvalho foi intimado, nas mesmas condições, a pagar imposto e multa de profissão, correspondente ao 2' semestre de 1880—S7.O Sir». Carvalho nos mostrou os recibos que provam ter elle pago em tempo a quantia quo bojo lhe é cobrada de novo.Entenderá por ventura a reeebedoria que o contribuinte é relogio do repetição?
Parte hoje para Ouro Preto o S r . Dr. Fonseca Hermes, secretario do governo provisorio.Será brevo a demora do S . E x . no E stado de Minas Gcraes.
Antonio da Conceição, conductor da carroça n . 519, foi com ella de encontro a um bond da companhia de S . Christo- vão em que ia do passagem João Baptista de Paula, cabo de esquadra do regimento policial, fazendo n'este um ferimento na perna. O desastrado carroceiro foi proso.

Pelo S r . governador do Estado do Rio de Janeiro foi adiada para o dia 31 do correu to a praça para uma rede de esgotos na cidade de Niclheroy.
D E S H U K IA N ID A D fAnte-hontcm, ás 8 horas da noite, foi encontrada em completo abandono, na rua do Cattote, uma criança recem-nas- cida, de côr branca, do sexo mnsculino.O subdelegado da freguezia da Gloria remetteu a criança para o hospital da Misericordia c procedo a rigorosas pes- qilizas, afim de serem conhecidos os deshumanos paes da infeliz.Concederam-se 15 dias do licença ao alinoxarife da Quinta da Boa Vista, Eduardo Marcellino da Paixão, para tratar de sua saude, onde lhe convier.A  municipalidade, ba ecrca do dous mezes, ordenou que se acabassem com as hortae na rua do Barão de Petropolis, segundo nos informou houtem um cavalheiro. Os proprietários d'essas hortas deixaram de estrumal-as c dosapparc- ceram as moscas que eram o flagello d'aquella rua. l i a  dias, porém, começaram ellos a descarregar estrume nos respectivos terrenos, e com o estrume reappa- receram as terríveis moscas e o mau cheiro insupportavel. Urge que se dêem providencias.Foram concedidos 1res mezês de licença ao 2* escripturario da thesouraria de fazenda de Pernambuco, João de Arroxel- las Jaynie Galvão, para tratar de sua saude.

■JüiFrsr
U B S  S AO  O R D I N A R I APor ter ferido levemente ao turco R a phaël José fui julgado liontem Rodolpbo Graça Guimarães e absolvido unánimemente, sendo defendido polo Dr. Borba Junio r.Serão julgados amanhã : Candido José da Gostu Figueiredo o José Bonifacio dc Figueiredo, por crime de dañino por incendio; e Luiz Pinto Pereira, por injurias á auetoridade.

SU3SÃ0 EXTRAORDINARIAFoi julgado liontem José do Castro, nccusado de 1er arrombado a fechadura da porta do quarto n . 16, ondo moravam Manuel Rodrigues de Oliveira o Fran cisco de Oliveira Claro, e, alli penetrando, subtrahiu um relogio de prata, duas correntes para relogio, l abotoadura, 1 calça, 1 colleta e 2 lenços de seda, na estaiagem n. 4 da rua do Sonador Ensebio.Foi defendido pelo Dr. Jansen Ju n io r.O réu foi condcmnndo a 2 annos e 1 moz de prisão com trabalho, e mulla de 12 1/2 ./* do valor furtado, gráu médio do art. 257 do coiligo penal, por ter o ju ry  desclassificado de roubo para furto.Tendo sido apresen tado,antes d'este processo, o de Cesario Ignacio Dias, por crime do homicidio, foi adiado por falta de leste- m uchas, a requerimento do sea defensor·, o D r. Osee·· de Macedo Soares.O S r . juiz cousnltou também o conselho do jurados que opinou pelo adiamento.Da urna supplomentar foh..·’' mais sorteados os 9 seguintes Srs. jurados:Firm ino Manuel dos Reis, Joaquim Augusto Alves de Mello, Francisco Caetano M artins, commendatior Francisco José Ferreira, Augusto Alberto Fernandes, Alberto Augusto Fernandes Carlos de Almeida Gonzaga, Justiniano do F igueiredo Rocha e José Antonio Lobo.Serão julgados amanhã : Casimiro V iriato da Rosa Vieira, por offensas physicas leves e ameaças ; Constantino Gonçalves, por offensas physicas leves e Antonio de Souza Brasil, idem.S’ oules, fraeções e sua accumimilação em,l* & 2 * Jogares, oin todos os animaes dc todas as corridas, no isuoh λ α ιΛ ι̂- JSanJí ; Ouvidor, canto do largo dc S. Francisco.Alguns operários da estrada de ferro Central pedem-nos que chamemos a attenção do Sr. D r. director para a demora que lia nos pagamentos metisaes, demora que lhes parece excessiva, desdo que passa do dia 15, como acontece no corrente mez.R ealm en te.,,
F A P JF F JE J .U C - H E 30 ESQUELETO JIO PAÇOUm fidalgo, fakir da monarchia,Da chronica, segundo reza o texto, Contemplativo, estático vivia,A n teD . Carlota c D .  João V I.Cortesão como poucoe, de alma o juico En(rcgava-sc lodo á cierna lidn ;Por urnas, phrases, ou por um sorriso, Da rainha, ou do rei, daría a vida.Um dia o rei, no Paço, vendo-o fraco, Porque as lisonjas nào rendiam nada, Disse á esposa a sorrir:—Do meu tabaco Dá-lbe, Carlota, urna real pitada.Do algibeira do rei, vastae sebcela A pitada tirou D . Carlota,12, son-indo, metteu-a n’uma venta Do tal, quo do prazer bateu a bota.Assim do cortesão q u izD . Joào VI Os restos conservar para memoria ;Na chronica, segundo reza o texto,E ’ esta do esqueleto a alegre historia. ·P edro  M a i.a z a r t b .

O D r. Lim a Drummond, I* promotor publico, offorecendn o libello crime accusatorio, no processo cm que são réos Antonio Salgado de Sá e Caetano Ribeiro Louzada, opinou pela condemniição dos mencionados réos uo grao máximo,doart. 2&4 § l*do eodigo criminai,e.c vi dos 1$ S e 17 do art. 16 do mesmo eodigo, por haverem, com premeditaçào o prévio ajuste, vendido como proprias (i apnliees da divida publica do valor nominal de um -■conto de réis, legadas em usofructo por José Gomes dos Santos Porto á mulher :!o reo Salgado de Sá e aos menores Antonio da Luz o Alexandre da Rocha, sou(4o_qualiü áqnella e d’uas a estes.

Amanhã, ás 11 lloras da manhã, reunir- GC-ba a congregação da Facilidad Modicina do Rio dc Janeiro, o no din 20 á mesma hora; sendo esta segunda reunião para resolver sobre os trabalhos lectivos, que brevémente como- çarão.Foi concedida licença ao sargento invalido, do batalhão naval, Lindolpbo Domingos Cidade, para residir fora do Asylo do Inválidos, u’csta capital.

Fovam concedidas as honras de capi- táo-tenonte da armada, aos ex-priinei- ros-íenentca José Carlos de Carvalho e João Cordeiro da Graça.Por engano dissemos hontem que o Club Germania nos currara a carta que publicámos, o uma quantia para o busto do barão de Tautphteus. A carta e o dinheiro foram-nos entregues pcssoalmento pelo S r . Max Leonard, digno secretario do consulado imperial da AUcmanha.Foram concedidas as honras de 1* tenente da armada ao S r . Jeronyino Roberto de Mesquita.Nés sabemos que sño improficuas todas as reclamações a respeito da verdadeira anorchia que vai pela reeebedoria cjtiizo dos feitos: mas, cm todo caso, sempre lia certa utilidade em attendor ás queixas do publico.O S r. Zeferino Manuel Gonçalves recebeu uma das tae.·. e conhecidas intimações, para pagar dentro do vinte o quatro horas o mandado de décima do predio da travessa de .Matto-Grosso n . 3, segundo semestre de 1881—3” . O intimado encontrou, entro os seus papéis, os recibos relativos a esse semestre e apresentou-os a reeebedoria, onde lhe foi dito que o empregado esquecera incluir na couta ;> renda de penna d’agtia !Nào sç eov.nreilcudo raz laveiuieate :.d ias o (¡uo -ecumpreheade í administrador lenha ino ou·.· elle iiuei.vjso css|-;mener, dito ao : Ί 11

Foi prorogada por 60 dias, com vencimentos, na forma da lei, a licença concedida ao auxiliar da Inspectoría Geral das Terras e Colonisaçâo, Emilio do Menezes, para tratar de sua saude onde lhe convier.O Club Republicano Rio-Graudense réalisa amanhã, ás 7 horas da tarde, na sala do liorn a do Lyccu de Artes e Offi- cios, uma sessão magna em homenagem á memoria do finado republicano Dr. Alvaro Chaves.

O mais sério inconveniente que os brasileiros poderíam achar para a sim resitencia em Pariz, que era a falta de noticias, da terra, vai desapparecondo. Os ¡ornaos fallam de nós frequentemente. Nào faliam bem , mas faliam . Dizem muita toiiee engraçada, mettem-nos á bulha n proposito de qualquer acontecí mento e, como geralmente não entendem o que fizemos o o que f&zomos, di- vertem-se á nossa custa. Chegam a inventar contra revoluções,não sabendo que os brasileiros são incapazes do fazer re voluções, quanto mais contra-revoluções E dão pormenores horríveis a respeito dós actos de ropressão do novo regimen contraes que tentam restaurar o antigo. Vamos pouco a pouco adquirindo a roputaçAo do tio da Pepa, que so impuzera á veneração dos seus governados pelo torror. Entretanto, como entre as montiras o phantasias sompre apparecc uma ou outra verdade, ficamos contentes com as noticias frescas, quo por via da Agencia Havas ou dos correspondentes no Rio de Janeiro publicam os jornaes aqui. N’outro tempo era preciso que se libertassem os escravos ou que se atirasse sobre o imperador, para que a imprensa so importasse com o B rasil. Hoje, a suppressão de um jornal de opposição no Rio e a partida de um enviado do governo ao Rio da Prata, são communicados por tolegramma o fazem ogyro da Europa. E ’ um grande passo, no ponte de vista jornalístico.Os decretos do governo provisorio são Ic- vadosácontadeexperionciaspoliticas,cujos resultados a assembiéa constituinte, exprimindo regularmente a  opinião o a vontade nacional, verificará. Ninguém póde atlri- buir caracter definitivo ás ordens indiscutíveis de um poder arbitrario, provisoriamente necessario, mas provisorio, óm summa.E  nem ó eatranbavel o silencio da imprensa brasileira pairante os decretos quo parecem querer poupar á constituinte o trabalho do estudar e preparar as bases sobre as quacs a nação se assentaiài.Os quo já  atravessaram crises politicas como a que agora soffrcmos, sabem quo a submissão e a disciplina são em taes occasiões as condiçõos essenciaes para a salvação publica . As constituições são feitas para serem reformadas, quanto mais os decretos. E  para abolir-se um doeroto nãolia nada como provar que ello não presta. Ora, até á reunião da Constituinte ba tempo de sobra para reconhecer o acolhimento que o povo fez aos primeiros actos do governo republicano. So foi bom, so foi mau o acolhimento, a imprensa, livre das peías que um rcguiicn do excepção lhe impõe, dil-o-ba desafrontaJ.amente o prestará com isso maior serviço á noção do que fazendo muito barulho antes de conhecer a orientação do espirito nacional. A discussão dos setos do novo governo seria occasiáo do mostrar-se a independencia do jornalismo brazileiro ; mas por essa satisfação moral, do tão pouco valor auto os interesses mais graves da nação, quanto embaraço traria ao goverao a argumentação sobre os seus actos, começando pela sua utilidade e terminando pola sua autoridade I Nas crises sociaes, quando ba muita consa urgente a attendor, o poder discricionário é não só admiravcl como necessário muitas vezes. A incompatibilidade da liberdade da imprensa com a segurança do estado não é pois um paradoxo, mesmo quando isso é aliirmado por um governo composto de varios jornalistas do espirito mais liberal quo possuímos.A imprensa livre tem uns excessos de analyse mais proprios para perturbar idéas de governadores do que para cs- clarecel-as e os sans conselhos, mesmo não sondo interessemos, são raramente opportunos. Assim, aqui estão todos convencidos de que o governo tinha mais que fazer-do quo se occupar com substituições das armas nacionaes, e da bandeira oque foram os jornalistas (essen- cialmente ignorantes de especialidades, como è natural) que compuzeram a nov°. bandeira, de uma esthetica tão precaria e desonharam as armas nacionaes, que são como heráldica um escándalo.Nào ha no mundo inteiro nação c ivili- sada, cuja bandeira e cujas armas não possam ser Udas e desenhadas sem modelo, pela simples deseripção heráldica. Nós sahimns da regra, ainda n’isto. Não 6 um escudoil’armae o quo o Brasil tem: é uma marca, um rotulo bem combinado cerno geometria, mas absurdo como brasão. Quem compoz até pensou quo em heráldica o ouro é differente do am arello.E d ut de » bandeira,deum deplorável effeüodecorn- fcamWm tivo.põe cm embaraços heraldistas o astronomes, igualmente. Um astrónomo do Observatório disso que fizemos mal em estpnder a nossa rev#lução até ás regiões celestes e que a arrumação das constelluçõoe na bola azul cintada do ordem e progresso da nosua baudeira nova e pretenciosa,desconcerta aos que suppu- nham ter uma idéa exacta de como brilham para ós brazileiros.Bo Cruzeiro do Sul os lumes de ouro. Se a eoliocaçáe das estrellas uo nosso bello firmamento sobordinou-so ao bol- pi azer dos nossos compositores de pemiües e escudos de armas, por que não distri- .buiram logo as 21 no fundo azul, como nos céus dc papel pintado?Aos que me fazem tu«s questões respondo que não se póde exigir inteira cor-

Barbosa ás informações calumniosas qur por aqui correm a respeito da nova p» litica brasileira. Desdo que um joma· publica uma dessas mentiras os outro· roproduzem-n’a, Ficam então os brasileiros esperando nudosamente o desmen lido que nunca vem cedo de mais par» dissipar a má impressão da falia de noticias olliciaes.Vai sendo diflicil fazer carreira pela politica militante cm França. Os membros do partido boulangista sabem d’isto um (¡oteo : elles são perseguidos o persôgTtetn-se entre si. Ha cinco ou seis dias foram expulsos temporariamente da enmara dos deputados os Srs. Dcrouléde, Laguerre o Millevoyc, :pqj· não quererem deixar quo (allasse o S r . Joífrin, concurrunto feliz do general Boulanger no districto da C li- gnancourt. lia  dous dias o Sr. Martineau, deputado que foi boulangista, foi chamado a explicar perante os seus eleitores do 19* districto ιίβ Pariz a sua renegação.Mas desde o começo da reunião, ainda bem o S r. Martineau não tinha acabado de 1er um telegramnm do general, aconselhando aos seus partidarios que infligissem uma correeção exemplar ao seu amigo inflei, cabiram-lho em rima os boulangistas o sem querer exccutal-o, obrigaram-no a dar a sua demissão de deputado.E  doram-lhe muito socco, cuspiram-lh» na cara, rasgaram-lhe a roupa.O pobre homem foi feliz om escapa# com vida das mãos dos sous damnadoi eleitores. O presidente da camara nã· aceitará uma demissão imposta pela violencia. Mas póde-se pensar, á vista d’este facto, quo em certos circulos clcitoraes ·  mandato imperativo é uma realidade.As costas da França são açoutadas por um temporal terrível, de uma violencia rara. E  de muitos pontos da província vêm noticias do desastres que o tufão e a chuva causam. Ein Pariz só de ve* em qqáudo cabo uma chaminé velha aa cabeça do algum cocheiro quo passa. A  humanidade não solfrc com isso. E  são agradareis as alternativas dc um céu azul com os uegrumes da tormenta furiosa que o vento arrastaDomicio da G a m a .Pariz, 25 de janeiro de 1890.

C A N H E N H OEntre actrizes:— Sabes de uma cousa ? A  Lucia deixou o theatro e fez-se beata 1— Ah ! é que metteu-ee-lhe em cabeça ser santa, depois que lile disseram que •Jesus Christo fez-se homem I
A menina Joannm h», sorprebendida em flagrante delicto de adultério, peio umriao, põe-se a chorar.Ella justifica-se negando o facto não aceeita a justificação.— Ah ! exclama ella. Vojo agora que já  me não am al O senhor acredita mais uo que vê, do que no que lhe digo.

Elle

PENSAMENTOS DE IODO O MUNDO— Amar é fazer um pacto com a dôr.— M lle, de IYEspinaste.— Ser amado, é receber o maior de todos os elogios.— Mme. Sceller— As mulheres em regra são a ltiv a s ... com os homens que não lhes agradam.— João Paulo. Ca s h enuo .
i rancia as oo- í ido da B abia .,t(l !■■„ ,t»i'iarar.ini-se os de Sania· Barra Js  PI, p-. ITnoblicjs i

de 2* em. nt 'IV, • rvencimento aun ti;

recção nas cousas fritas ás pressas, que em toes circumstancias são sempre os mais ignorantes que sào ob mais audázes em apresentar os seus bonstoiîicios e que a decoração externa da Republica foi confiada a pessoas pouco entendidas, a gente que os sapateiros chamam do barbeiros e os barbeiros dc sapateiros. Replicam-mo que não era talvez muito urgente a substituição dos moveis no campo dos escudos nacionaes e aisso nào sei que objectar, pois que nunca senti a necessidade dos symboloe e divisas.Foi a da Ordem e Progresso rotulando o nosso céu azul e encabeçando communi- caçôes c (lUicios no Diario Of/ioial e foram umas datas redigidas positivistica mente que deram corpo e fizeram propagar-se na Europa o boato de haver o Brasil substituido a religião catholica pela positivista.Então a nossa sympathica originalidade revolucionaria pareceu to mar um caracter extravagante. A opereta estava comnosoo. As chronicas humorísticas. os artigos dos jornaes, que foram desenterrar φια bibliothecas o calendario positivista para u-xplicai-o aos povos pasmados, cobriram-nos de ridiculo, antes qn» viesse o desmentido do S r . R uy Bar i. isa luhubiütui-ous.(¡pande !» m nos fazem perante a culta E ir.o vas rectifica·,õ-s feitas pelo Sr. Ruy

liontem, ás 7 horas da manhã, um cão pertcnceuío a Antonio Joaquim Alves, morador á rua do Senhor dos Passos n . •12, atacou o mordeu no pé esquerdo ao menor Manuel dos Santos. Foi este medicado por couta da policia, sendo o cão justiçado.HOSPITAL DA M IS E IT O B IAEscreve-nos o S r . Luiz Colomia :<■ Prezado amigo S r. redactor da Gaceta 
de Noticias.Em vossa conceituada folha de bois articulais um facto com relação a esti hospital, que, exjrusto ornamento como foi, parece que, sem escrúpulo algum, cs.ï'e estabelecimento humilha a quem por carilindo a elle recorre, ou mesmo pagando.Apontastes a conveniencia d'esta administração tirar o caso a limpo, e, pro-cur.—*·ϊί--ν, a i:fttiuf«aurF neivilili, mu; flça-reis coiivéïV'ido dc que não foi ju s t a *  reclamação.Effcctivamente, luniíe.ii, M  3 ha ras d» tarde, Ju lio  Montei compareceu n’est» repartição, pedindo sei· recebido como pensionista do t* classe, sendo-lhe dito que nào havia vagos quartos, quer de 1‘ , quer do 2* classe.Mostrando-se, porém, o S r . Montei contrariado por nào poder seguir o tratamento de que necessitava, lhe foi acoa- sclhndo o poder elle entrar para um» enfermaria, como pensionista dê 3* classe, até uma vaga cm quarto particular; c que era hem possível que, estando todas as enfermarias com leitos no cliãó, lhe coubesse tambem um, ao qu» accedeu aquello senhor, sendo por isso recolhido á 5* enfermaria.Até ahi os vossos informantes foram do toda a fidelidade, e se em algum ponto d'ella so afastaram, foi sem duvida por lhes ter o Sr. Montei occultndo que, ao chegar á enfermaria, a boa irmã enfermeira, nossa compatriota, muito cheia de dedicação pelos enfermos, vendo a repugnancia por rilo apresentada cm aceitar um leito no chão, lhe offoreccu o leito n . 2, com prévio accordo do enfermo quo o oecupavn e que devia ter alta no dia seguinte, o que elle recusou, retirando-se em seguida.Quanlo ao ter dito a irmã que nas enfermarias nada se pagava, é simplesmente devido a não conhecerem essas senhoras as disposições regulamentares, quo lhes são alheias ; poréin vós, que conheceis este hospital, bem sabeis quo os pensionistas de 3* classe são iocalisailos uas enfermarias geraes.Posso vos àiUnnar, S r . redactor, que a administração superior d’este estabelecÇ- mento sciite-so contrariada, poi ver em certas épocas do aunu inuilus de sons enfermos em leitos no cimo ; porém de fliie recursos poderá ella lançar mão ; ara íb s o  evitar ?A lotação d’este hospital é para 1.000 enfermos, e no emtaHto tem boje 1,165; e o que seria d'esses iufeliz.es, que em numero de 165 a maior a Santa Casa receben? Ou iriam sem recursos esperar a morte em sens domicilios, ou cabinaoi sem vida nas praças p jîblicas.Atlirmo-vos tambem que as admissões são só feitas quando a grayídado do casó ‘issií aconselha, ou quando esses infelizes, muitos d'olle3 som domicilios, nïû podem ser n'clles tratados. Fûra d'esses casos, sào todos medicados nos Consultorios da Sala do Banco.Administração do Hospital Geral da Santa Casa da Misericordia, 15 de março do ÍS90. —- O administrador, Lu te José 

Ilibeifa Cokmna. ··

0 menor Arlindo Rocha, que, coms noticiámos, foi pisado por uma carroça, conduzida por Henrique José Pereira de Souza, em frente â escola militar, fallecen ante-bonteni de madrugada, na casa de residencia de seno pais, á rua do General Severiano n . 3'.A comarca do Rio Coxim, no Estado de Goyaz, foi doctorada do 1* entrancia, sendo marcado o vencimento nnnual de 1:6008 ao respectivo prouiutor publico.0 trerfí especial que faz a distribuição de carne verde dos suburbios, ante-hon- tem á noite, quando cruzava com o S U  38 na parada do Encantado, derrubou e contundiu a João Telles, que rondava n'essa oecasião. O olfendido é feitor 4e uma turma da estrada dc ferro Central, e foi recolhido á sua casa onde recebeu os primeiros soccorros. O accidente é attri- unido ao facto de não ter a machín» apitado.Foi declarado sem effeito o decreto da 22 de junho do anuo passado que designou a comarca de Cavalcante, no Estado de Goynz, para n'clla ter exe: cicio o jm z de direito João Coelho Gomes R ibeiro.O congresso beneficente Homenagem a Capel!·) o Ivens, em sessão solemne, entrega hoje, ás 7 horas da noite, diplomas de merito a grande numero de seus associados.Rcslamam os moradores do morro da Providencia, por não terem agua emsuns casas lia tres dias, ucm pára os mais insignificantes misteres.A reclamarão parece ju sta , c estamoscertos sera nttendida.
á
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Algumas folhas lôm dilo, o entre.efesas a nossa, que o Governo Provisorio cogita seriamente do abreviar o mais possível o prazo que nos separa do regimen legal o definitivo, quo constituo boje a mais ardente aspiração nacional, o que ó necessário para reatarmos as boas relações politicas e financeiras que mantínhamos com as domais nações. A simples noticia d’essa louvável e patriotica resolução produziu o melhor ciíeito n’esta capital, ha de produzil-o nos diversos Esiados, á medida que fõr divulgada, c produzil-o-ha no estrangeiro, onde naturalmente se suspeita quo o Governo Provisorio, como todos os governos do facto, não têm pressa de abrir mão das prerogativas de que-está do posse.Parece-nos, porém, que a ser cxaçlo o que se diz, o governo faria bem em declarai-o ollicialmento. Na Europa, onde tão pouco nos conhecem, adiam  demasiado o prazo do um anno para a reunião da Constituinto ; aqui, não ha quem ignore que, tendo-se de formular nova lei eleitoral, eorganisar alistamento novo, fáz-so necessário um trabalho hercúleo o um a dedicação verdadeir amén te'.patriotica "para conseguir tanto ein tão pouco tempo.’ Reunida a Constituinte etn 15 de  ̂novembro, para;d iscu tir o projecto· de Constituição que lhe apresentasse a dbm- missão nomeada ad hoc, ninguém podería deixar dè lo u v a ra  boa vontade do Governo Provisorio; no emtanto, essa discussão consumiría alguns nVczes, o a Constituinte separar-se-hia·, tendo votado a Constituição, e fixado as leis para a oleição do presidente da republica, de membros’ do congresso, e loriamos do fazer mezes depois nova eleição, o sd talvez cm fins do anno quo vem entraríamos em um regimen' legal, 'sauce tonado pela nação nas urnas.Ao en voz d'isso, polo que consta das ntenções do Governo,' o projecto do Constituição vai ser submettido bi eveniente a mais ampla discussão pela im

capitai do Banco dos Estados Unidos do Brasil, e dando novos c mais solidos re· cursos á praça, auctorisamio a emissão sobre base metallica, com a suspensão temporaria do troco em ouro, deu -ao nosso mundo financeiro e ceonomico uma tranquillidadc relativa, compatível com' as difílciildados dc momento.CoineiTeito, á praça alligurava-sc quo o Banco dos Estados-Unidos não llio podería sd por si fornecer os recursos de que ella precisa va,entravado pelas diílictil- dndes com que luetára para organisar-so convenientemente, o porque a emissão sobro apólices não representa augmento do regimen real, mas apenas mobilisação de recursos já  empregados ; no passo que a medida tomada em relação a dous bancos emissores sobre base metallica significa a segurança do que sc demora no pãiz o ouro que tínhamos importado em oceasião de mais folga, c quo fugiría forçosamente se ficasse sú em campo o banco que emitte sobre apólices.Adoptando essa medida, o S r . ministro da fazenda repartiu com o Banco do Brasil o contracto] de resgato do papel moeda do governo, que tinha sido celebrado sú com o Banco Nacional. Aos quo dizem que este contracto era nullo c illegitimo, S . E x . respondeu considerando-o bom e bem feito, porque não se modifica, com intuito de melhorar, senão aquillo que é legal ; fosse o- contracto lesivo d· s cofres publicos, o o S r . ministro, óu o aiinuilariii usando da auctoridado ,que lije confere a posição em que se nelia, ou deixaria esse encargo ao poder quo vai em breve constituir-se ltígalmentc.; mas,, nyodificamlo-o, augmentando o numero dó interessados cm sua oxecução, estendendo aos accionistas do Banco do Blasit a com participação dos beneficios e riscos que de tul contracto possam provir, S .  Ex. assumiu parto da responsabilidade do ministro quo o lávrou.Outra questão que foi sqlvida dignamente usta semana foi a rotativa á.em baixada especial ao Rio da P rata.Quando se, IratoiTda viagem do Sr. ministro das relações, exteriores, parecendo-prensa, e depois de ouvidas o pesadas nos, como ainda nos pfirece, que não todas as opiniões, decretado polo G u -jh a q n  urgencia na solução d’essa pen- vei'no; as eleições, em voz de versarem j deoela secular,”  o que entro o governo sobre deputados á Constituinte, versarão provisorto e o argeqtipo.quo se acha legal- já sobre deputados e senadores, que ' de- j mente Constituido, não havia paridade vem formar o Congiesso Ordinario, ’tra -jd o  condições para bem decidir,escrevemos zendo estes poderes constituiu les ; c ainda nni artigo único no sentido de inquirirmais, cada eleitor, na mesma oceasião em ; so b contracto era definitivo, ou so ficava que levar o sou voto á urna para escolha j dependente de approvação do poder legis- do candidato que o represente, dará outro ; lativo.yoto, dizendo por sim ou não, sc aceita a Constituição decretada pelo Governo Provisorio.Se a maioria da nação não·aceitar essa lei fundamentai, as duas camaras funo- cionarão’ reunidas 'como assemblés con-

Λ  declaração otlicial, de que tudo estava assentado de accordo com osla hypothèse, paréccu-nos mais que sufficiente para satisfazer o espiritó publico.Isso, porém, não. impediu que novos juizos se formassem e que os mais desen-stituiiite', o farão a essa 161 as alterações, çoulrádos boatos appareeessem. A dcfcla- indicadas pelo voto popular; se, porém, ! ração,. Iiontem publicada pelo Diario a maioria disser sim , o Congresso lim i- í 0//ic/n/, resolvo de uma vez todas as ta r-sc-h a  a sanccionaromnomo da nação ¡ duviOïis, o ó caso para darmos os parabénsa lei já  decretada, elegerá em acto continuo o presidente da Republica, e pns- sará a funcciouar como assombléa legislativa ordinaria.Isto quer dizer que, adoptada esta idéa íspofilanea do Governo Provisório, esto mesmo anil? teremos governo legal,apoiado em um plebiscito livremente manifestado. Comprchendc-sé qué'um gV- verno revolucionario não póde dar Su tor prova de abnegação e patriotismo do que esta, pela qual encurta dc muitos mezes o seu poder, e entrega ã nação as prorogativas de que se apossou para bem d’eila, em um momento difficil da sua vida política.Mas, para que a louvável resolução produza desde já  os seus elTeitos. faz-se necessario que ella seja oilicialmente proclamada, para quo a nação so entregue desde já , confiada e patrioticamente, aos trabalhos preparatorios do estabelecimento do regimen definitivo, como sejam o alistamento eleitoral, a discussão das tbeses consjilucionacs, c outras.Sabida assim o espirito publico d’esta Vida da conjecturas e boatos em que se tem debatido, forjando diüiculdadcs o desintelligcncias, e creando-as realmente A  força de as im aginar, porque basta a supposição de que cilas existem para arredar as actividades dc emprego mais útil para o bem publico.A semana passada, por exemplo, que foi d’aquellas em que mais trabalhou o espirito inventivo dos desoccupados, terminou do modo a fornecer ensanchas a que se aproveite o tempo enveredando pelo cam inho da acção proficua para o paiz.Logo nos primeiros dias o S r . ministro da fazenda, reduzindo ainda uma vez o

,Ii antigos partidos.

ao paiz, c couvidul-o pára entrarmos activamente no estudo .do projecto de Constituição, para nos prepararmos pelo alistamento para o exercício do nosso dever de eleitores, dever que, por ter sido desmirado, nos entregou de mãos atadas durante tantos annos á' politicagem dos

parecido contra esse processo, sò nos parece procedente aquella que estranha que sú nas municipalidades possa o estrangeiro fazer a declaração de quo quer conservar a sua nacionalidade ; seria tal vez mais conveniente que tal declaração pudesso também ser feita perante os consulados respectivos; mas cm relação ; certas classes do estrangeiros, o principalmente aos que residem em logar cm que estas leis novas têm pouca repercussão, póilo-se dizer quo o processo adoptado tem o inconveniente dc poder levar alguém a adquirir direitos e contrahir deveres de que não cogitava.Parece-nos quo ainda seria tempo de obviar a todos esses inconvenientes, uti- lisando uma circum standa dc momento, que por um lado dispensa o novo cidadão de formalidades especiaos para entrar no gozo de seus direitos civis c politicos, c por outro contém uma manifestação positiva dc sua vontade d co s adquirir. Referimó- nosao alistamento eleitoral, a que so.está procedendo.Desdo quo.ningnem so naclonalisa para conservar-so indifférente á marcha dos negocios no sou paiz de adopção, e desde quo para o alistamento eleitoral basta um pedido verbal do inclusão t|o nome na lista, , náo vemos inconveniente em que so declare que só fica ellectivam.entc no gozo dos direitos civis e politicos como cidadão.,brasileiro, o nascido fúra do Brasil, que aqui residia n 15 de novembro, o qtie fizer incluir agora o seu nome no alistamento eleitoral.Essa manifestação da volitado pessoal do novó cidadão teria a ‘ vantagom de prevenir desagradareis quêstõés inter-’ nacionaes do reclamação, 'a proposito do alguém nacionalisado sem o saber, e a de acabar com a estranha theoria' que alguns sustentam de que lhes ó licito considerarem-se nacionalisados cinquante aqui estiverem, e readquirirem os seus direitos no paiz.dó origem, quando para lá voltarem.Outra disposição do projecto Werncck Pestana, contida no art. 46, diz assim:<t O cidadão naturalisado não ó qbri- ¡ ado ao serviço m ilitar durante dez anãos a contar da data legal da naturalisação, salvo se exerço ou exerceu, duranto esse prazo,, cargo, federal ou não,, do ordem política. » .Sabo-se quo o que tom determinado alguns estrangeiros das classes pobres, a manterem a sua nacionalidade, é o receio do serviço m ilitar obligatorio, que os arredaria do sçu trabalho.Adoptada esla disposição, teriamos um rande numero do novos cidadãos, quo nos pódem ser muito úteis em outras espiraras de actividade, e t». quem assustam os riscos do recrutamento forçado.

constataram os peritos, no exame do corpo de delictoe autopsia a que procederam no cadaver, que fora a morte devida á  myelito traumatica já  anteriormente verificada.Poi pronunciado o Dr. Delia Celia no art. HG do codigo criminal.O denunciado estovo, ausonte, na E ur o p a ,c  apresonlou-se lio dia 1' do corrente para defender-so perante o plenário, sendo então recolhido uo quartel do destacamento, por ser medico e oiii- cml da guaçijírilncional.K’ seu advogado o D r. Benedicto Cordeiro dos Campos Valladares, quo apresentou no dia ·! a contrariedade ao l i - ’ bello, negando a auctoria do crime. ,

As assignaturas comeram etn qnalijuor dia e terminam era finí do marro, jimiia, selcailiro oti dezembro

Consta-nos que foi convidado para presidente da companhia Lloyd Brasileiro, o S r . barão do Sampaio Y ia n u a .

creio n . 113 A  de 31 de dezembro de 1SS9 e relativo ao posto em que forem graduados,A rt. 1. ‘ Além dos auditores effectivos, creados por esto decreto, servirá n’esse caracter, onde. o reclame a justiça m ilitar, « m juiz de direito da comarca respectiva,designada pelo governador do Estado, o ¡ apoderado do todos.

Dois pharmaceuticos, dos que niai; trabalharam durante o anno, affirmaram- nos homo n que não tam  que facer.Não somos optimistas, nem pretendemos negar a existencia das febres era Cam pinas; a verdade, porém, é que não ha motivo para.o susto que parece ter-seso lhe abonará o soido de capitão durante o exercício.A rt. 5 . ‘  Ficam  revogadas as disposições cm contrario. »
eC · . ,  Traço característico:*1.vv£>Sn cochilava o meu collega Ilomero E ’ desculpável que eu também cochile.Estes versos são de Gavroche. Ao lol-os, o Montaury garantiu quo o Nunes também sc considerava collega dc Bardou.

VlObENGJAA policia do Nictheroy está deitando as maiiguinlias do fora.A ’s l i  1/2 horas da noite do nntc-hon- tom, os subdelegados do 1‘ o do 2* districtos, acompanhados de praças, inspectores, agentes poUc!aes,]o do sargento commandante da estação, invadiram u chacara n . 27 do bo.-co do Curtume, onde resido com sua familia o Sr. .7o- ronymo L a pa, alinoxarifo da' empreza G ary, de terem levado o pânicoaquella fam ilia, retiraram-se com todo o arroganho do auetoridades sem lei.O S r. L apa não estava em casa na oceasião, por achar-sc n’e»tu capital, no seu serviço, e, ao saber do facto, dirigiu- se a um dos subdelegados, que Iho disse ter havido engano, puis que a  diligencia não era para sua casa.' Dizem-nos que a torça policial apresen- tou-sc na citada cliacára, armada do ro vülveTs, espadas

Tendo sido encontrada aberta a porta da casa de deposito do assticar á rua dos Amlradas a . 70, foi alli postada um ason- tiuclln, alé que, chegando o respectivo dono, verificou que nada lhe faltava.O quartel dos Barbones já  não ofierccc accommodações %para o regimento policial, principalmente agbra que esta cm obras. Estando dividido o regime'ntu em 1res batalhões, conviría que o governo alugasse predios para que fossem accem- aiouados alguns dos batalhões.

So ;v molestia não augmentar, como o faz prever o tempo chuvoso e frio, podemos alimentar a esperança do vermos logo extinetas as terríveis lebres.Mas não se diga que, fallando assim, pretendemos tranquillisai· engañosamente os habitantes, ao contrario, as pessoas nervosas, impressionáveis e medrosas devem retirarse. Em oceasião de combalo deve-se contar súmente com os espíritos fortes.O movimento do lazareto, unico logar mulo sân recolhidos enfermos suspeites de lebre contagiosa, fot o seg u in te : Existiam 8, entrou 1 e existem 'J.‘ Em S . Γαιιΐο houve mais um ea-o de febre atnareila, de, um doente importado de Campinas.O lisiado diz que não foram tomadas as necessarias providencias iiygíenicas.

V r?» ΙΈ,

Como desertores da fortaleza de S. João o do £!)’ batalhão de infantería, foram limitera apresen ados aos respectivos ajít- iliuites-gcnerae·!, Alvaro de M iranda.o Silva e dose Pereira da S ilv a .FEiillE A M E L L A  EM M P I Ü S i
cáceles, levando uma d’ostas ultimas armas u proprio sargento commandante da estação.Para essa violencia, carecedora da mais

.t,l .11 Li.10 · O moviia ato .!·  hospital i ;  Sania (. . ja , 0 ollj,.os arrtdos hospícios da Saudo, S . Jotio Baptista,D r. Corrêa Dutra, encarregado .Nossa Senhora do Soccorro e Nossa Se- ] tun.entaes, i ■ovomo de organisai' n com missão j nliora das Dêres. em Cascadura, foi no ’ ’ "  dia 15 do corrente o srguinte:Existiam l,r>'.G, entraram 53, sahiram IO. lallecerani S, existem 1,51)3.O movimento da sala do banco foi de 390.coiisiilta.ntos c -lúS reec-itas aviadas.Praticaram -se 7 obturações.

O Sr.pciodo médicos que dove ir á cidade do Campinas, para prb-star soccorros as victimas da epidemia de febro amarella e ontrr.s febres· que assolam aquella itoresccnto deseni ba i ¡i fiadas, e até! cidade, terminou hontem o sou trabalho.·São os seguintes os medicos quo vão u Campinas em eonimissão:Clare o D r. Francisco Corren Dutra. Auxiliares os D rs. A m ilca rA . de Atnlibarove'ra censura, chamamos a  atlonçào tio j Fernandes, Carlos de Oliveira Costa, Vito · sobre a questão dos foros, ultimo da serie, |Foi· omittida liontom no sexto artigo

Proseguindo no estudo qiiC -fiCS propomos a fazer sobro o projecto do Constituição apresentado pelos filustres Srs. Drs. Santos W orncck o Rangel Pestana,· emquanto não são conhecidos os outros em sua totalidade, nem so sabe ainda qual Ó definitivamente adoptado, trataremos hoje de um ponto que se refere a questão já  julgada, mas que tem dado ensejo α alguns reparos ί - ¡Referinio-nos ao § IV  do art. 38, om quo se defino .o cidadão brasileiro. Esse paragraphe'muñidora cidadão brasileiro «o que tiver nascido fóra do Brasil, quo

a'Sss, i  5  ■ (á noite. )O S r. Sadi Carnot, presidente da Repu- nnhiica, oífereceu ao S r. de Froycinet a inissão de formar o novo gabinete. Antes de íicceital-a, o antigo ministro da guerra pediu tempo para consultar os seus amigos politicos. I h s r i x ,  1 6  (de manhã.)O Sr. de Freycinet acceitou o encargo de organisai' o gabinete.ί 0η ί Ί Β } '1 β  (á noite.)Consta quo o ministério será composto como so segue:Presidente e ministro da guerra, de Freycinet.Estrangeiros, Ribot.Interior, Flourcns.Fazenda, Rouyier,Jusliça, Henri ¡irisson.Instrurção.publica o cultos, Bourgeois.Marinha, Barbey.Obras piililicas, Baillant.Commercio c industria, Ju les Roche.Agricultura, Develle.Kub-secretario d'estado das colonias, Etienne.Esta ultima pasta foi separada da do commorcio.e iuuustria.
[Agencia liavas*)

K r. Dr. chefe de polioia ιίο EVtãdõ uõ Hi>j j Pach.;c<i Leão. Alberto de Castro M e n a is , de Janeiro. Eduardo Fernandes de Magalliaes, Mario! de Souza Ferreira 1 Albuquerque.Estil lantes internos — João de Souza Gomes Netto, Carlos Pinto Soidi, Alberto de Santiago, José Joaquim do M . .Sarmentó. Policiano J .  Alves Cabrai e Francisco de Araújo Mnsciirenhns.Pharm aceuticos.—João Suares dc A lmeida e Odilon.Secretario geral. Dr. Alfredo de Lemos. Conimissão dc saneamento da cidade Dr. Francisco Marques dc Araújo Góes,---------- ------  —  ............ i chefe; D r. Eduardo Henrique de Barros,tartos da Patria recebeu o seguinte t e - 1 auxiliar, legranuna·

A imprensa livre.—Bisliilliotice c luz.—Clemenciaa prazo.—0 conde A'Kgmont.—Tragedia e comedia e.adores francczcsE’ nma excellente cotisa a imprensa livre. Serve para injuriar os governos, as administrações, os outros que não pensam como nós, mas serve também c principalmente papa os governos, as administrações e os outros que não pensam como nos, tomando as médias razoaveis e fazendo a reducção necessaria da emphase rhetorica e dos effeitoi'litterarios, saberem o que quer a gen ti dc que a imprensa é a voz, quo c tuda a  gente quando a  imprensa é livro.Assim aqui ficou o governo perfeiia- monlo informado do que a creauçada do duque d’Orléans, vindo entregar-se á policia para ser condcmnado a dous anno.» j dé prisão e deportação consecutiva, com a simples desculpa de ser francez e querer servir ao seu paiz no exercito, não só não teve intenções politicas como tam bém não teve repercussão politica. Os jornnes realistas e bonapartistes, I.c 
Soleil, Le Gaulois, V  Autorité o outros jornnes de opposição fizeram um grande alarido de descomposturas contra as leis de exccpção ferindo os filhos da França o outros arrazoadua mais ou menos sen- mais ou menos indignados, porém nenhum clíegou a descobrir uma razão razoavoi, quo se,podesse invocar em dfcfcza do principe preso na Concicrgeria c julgadp em policia correccional, não por delicto mas por infracção do-lei especial, quasi uma postura da Republica. Nenhum chegou a  trahir conhecimento do tenções mais alias do que um simplesji; · publicámos na sccção In  

nieijxus, « assignatura do souo ITugoiiuo Avres de ! auctor, o D r. Jósó Vieira Fazenda.ί ivresses M><-1 rasgo cavallieiresco de principe sou ¡Ilustrado i coute, a quem o exilio o o sil^  0 Viario ilò Commercio deu Ihontem uiiiagravura sob o titulo 
l-squclcto <!o Vago. Como o esqueleto é Je um homem, uaturalmente ha erro do revisão: aquillo devo ser o esqueleto do Phssos.Einllm, esperemos o quo a respeito vai dizer o D r . Castro Lopes, redactor-espirita do Diario.O S r . presidente do Club dos Voltln- ebeu o seguü6 .  S * :u i5 o , C «Reunião hoje. Resolveii-sc que seguiría a eoinmissâ», quarta-feira, sondoelhicom- posta dos Srs. Lessa, Baldiiiuo e Leite. — Club dos Voluntarios· cia Patria,

fqllui, publicamos um hem pensado o hem deduzido escripto destinado α provar queSob este titulo, effm outra sccção d’esta dia, nubi' illizido esas estradas do ferro não estão sujeitas α imposto nos actos dc transmissão de propriedade.i O assumpto é de tal importancia, allecta ¡ por tal arto a tão graves interesses, que Estudantes chefes dn desinfecção. — óào hesitámos em para elle chamar confiscar da Costa A . Dorgeth, Lottrcuco íiadamonte a atteïiçào o o estudo do

po mioles- quem o exilio c o silencio em torno do seu nc.mc pesam ; ninguém fantasiou· conspirações coritrà a segurança y  Tprn!) i) i m j v p p p n  η λ pro/tfi | li¡'· República, nem mesmo os demagogos, ilò  l i ò l t l . i i t i i j  i / a i i ' , l i i l l )  H U TÍCluít j os ullra-democratas, que sào como oscães de fila da Republica, que a  defendem, mas que a isolant tambom.Se ninguem fallón cm conspiração, ó

ί»  Dr. Eduardo de M agalhães 6 encon-. trado no consultorio dn D r. Martins Costa, á  r . dos Ourives η . 55, das 12 ás 3.O Sr. D r. Alfredo Maia .oiïereccu os seus serviços medicos á-_vciícravd congregação do Menino Jesús e Nossa Senhora da Conceição. Foram  também ollerecidos os seguintes donativos para as obras da igreja do Nossa Senhora da Saude, d’essa congregação: todas u sin a .; deiras para as olmas, pelo S r . Barão da’ Saude ; cinco saceas do cal e tuna eai'roçil de barro, pcio commcrciante Manuel Alvos de Am orinl.Para 1er destino foi apresentado ao juiz do orphãos da 2“ vara o menor Antonio Maria da Silva .

Na Purahyba do Sul, depois do julgado ò réu Ventania, que foi condcmnado á aqui residindo na época da proclamação! morte, como- noticiámos, entraram om da Republica, ou n’aqueüa em quo c„ .  julgamento tres processos sem importan- . ^ . . . .  ! . cm, tendo sido os m is  absolvidos..meter a vtgorar esta Constituição, nao| B rovemento tom de ser julgado umprocesso importanto pela posição do acensado, que.é medico, fazendeiro abastado d'aquello municipio, e afilado a uma das mais ricas familias da.locaüdado.Pela leitura do processo vê-se quo o D r. Sÿmphronio Fortunato Dolía Celia é
declarar dentro dos seis mezes seguintes á segunda época que prefere manter sua nacionalidade do origem .»A primeira parto do paragrapho mantém a disposição da lei que regulou a , .materia, lei que foi redigida do modo1 aÇlu|sado do ter espancado o liberto Ma- 

. .. , i xtmo, na oceasiao em que este roubavamats liberal, coin o intuito de dispensar, 1(ηι sacco ' de cafó da lazcuda da Boa o estrangeiro do dar um )asso para na- União.cionalisar-se, estatuindo-se assim que a ! Recolhido Maximo á cadeia, começou aw  p”  · “ » -  « i »adquirido. cadas, estava olle sollrendo de uma my-Enibora algumas objecções tenham ap- ! elite. Dias depois morreu o infeliz, e

— Isto do receber dinheiro para os outros, é um a h is t o r ia i ... Melhor é quo eu o receba para mim .E  tendo assim pensado, R au l Campollo mettou na algibeira a quantia de 2UD8, que havia recebido por ordem de sua patroa, moradora da casa n . 51 da rua de Gonçalves Dias.A  policia,, porém, que tom olho c viu a 
marosca. deu com o Campollo no xadrez da 5* estação policial.Por ebria c vagabunda, assignou termo dc bem viver, na subdelegada da fregltc- zia.da Lngòa, Gabriela Francisca Custodia,

llollamla de Lim a, Antonio Teixeira do Nascimento Bittencourt, Angelo Tavares, M iuricio de Abreu, José irenco do Abreu Sodré, Edmundo do Oliveira, Antonio. Alves da Silva Ju n io r, Symplicio de Lemos Baule Pinto e Caetano de Faria Castro.Desinfectadores.—Antonio Pinten tel I.ÿd, Clemente Soares de Gouvèa, Horacio Carneiro da Silva, Antonio, Franco, Alfonso

filustre Sr. ministro da fazenda.Foi nomeado agente do correio em Santa Anna de Maruhy, estado do Rio de J a neiro, Francisco’ Isidoro Bruunet.Conccden-se a exoneração podida por Joaquim  Nogueira Ram alho, do cargo de _ ( agente do correio de S . José do Bom Jar- Alves Mascarenlias, Aótonio Benedicto ; dtm, municipio de S . João do Principe, Lopes,Duque Estrada, Arthur.Gonçalves Estado do Rio do Janeiro, sendo nomeado de Oliveira, Pedro Alexandrino de o lí— para o referido cargo José Nogueira d a· veira, Paulino Moyano, Bernat ditio Paes Cunha e Silva F . Coutiuho, Pa u Itito Martins C . da A u - | drado e Alberto Ferreira da Cruz.

Foram nomeados íiíficines. da administração do Estado do Rio de Janeiro, citu' exercido na directoria' da fazenda, os dous funccionarios classificados cm primeiro logar no concurso a  quo so procedeu para preenchimentodas duas vagas, Emilio Eugenio Rodrigues Coelho eM igucl Carlo3 Barroso.Foi approvada a reforma dos estatutus da Companhia do Queimado.O chele do governo provisorio, attendendo á necessidade de regular e melhorar o serviço da distribuição da justiça nos tribunaes militares, decretou:« A rt. 1 .·  Haverá nas comarcas da capital federal e das capitaes dos Estados do Pará, Pernambuco, Bahia. Paraná, Rio-Grando do Sul o Matto-Grosso, um auditor do guerra.A rt. 2 .'  U auditor da comarca federal será um ju iz do direito de 3“ entrando e terá a graduução de major. O das capitães dos mencionados Estados, um juiz de direito de qualquer entrancia, com a graduação do capitão.A rt. 3 .'  Os auditores perceberão o soldo da tabella que acompanhou o de-

Diz o Correio de Campinas :Ü presidente da intendencia, D r. Antonio Lobo, receben hontem du S r . ministro da justiça o seguinte tclegramnia:« De Campos Salles a .Antonio Lobo. E stá’ aberto mais um creditu de 50 contos para Campinas, e governo não pedo limites ás despezas necessarias, abrirá novos creditos quando reclamados. Cumpre desenvolver energia e actividade nas medidas do salvação, contando com o nosso franco concurso. »O Sr. Dr. Antonio Lobo respondeu o seguinte :« Campinas na quadra desoladora que atravessa espera do governo federal os meios de sua salvação, contando que vós o o ministro da agricultura tudo envidarão cm seu beneficio. Agradece vosso concurso nunca negado e já  coniprovtulo.Hontem, ás 11 horas, o presidente da intendencia e delogado de hygiène foram ao lazareto etn companhia dos D rs. A r -  i citer de Castilho, Paula Souza o Alberto j Senra. tTendo pedido demissão o Dr. Senra, foi nomeado o D r. Castilho para medico interno, ficando o D r. Paula Souza como medico dos pobres na cidade.

F A r è r a E U i C K i ã sA P R O P O SIT O  DO SSQU.K1.ET 0Ma! ι,αΜηηιοβ uús qtiii .1 nessa sympathica amiga (iazela dc Noticias tam- lifiii já lumvera pensatio em tal, coin a - dtlfcivnça de i|nu vai imaginar nm ro- Ui.ince, llovido .i penna Je  Victor Loa!.Mas, cm que pore ã üazeta, foi evi- dcatomenio o V ia ria  ita- tianniurcia (¡n ui primeiro lomliron-sn d’isso.. .U i|un acima lí-sc não saliiu lionlom por taita >le espace.fil a:. 10 no CoMMEitcio,Oh, senhores! . . .  Eu declaro Que estou pasmo ! pnsino estou I Pois nào é, oh, caso raro I Não è que o Ditifio pensou ? !lia  sd urna difiérenos,Mas nào serve de embaraço,Quo nào diz logo o que pensa,Por falta apenas de espaço.Phcnomerio extraordinario Esto facto denunciou :Quando pensa o nosso Diario,Pensa sempre qus peuspu IQualquer dia, em tom, profundo,Diz o Diario, satisfeito:— Pensei em fazer o m u n d o ...Mas 0 inundo estava feito IFalta de espaço sómente - A obra me demoren ;Mas fui eu, sim, minha gente,Quem primeiro em tal pensou I
P e d r o  M a l a x a r t e ..

quo tal náo havia realmente e todos ficaram tranquillos a esse respeita. Mas houvesse uma censura para a imprensa, náo podessem os jom aos encher durante quatro ou cinco dias a sua primeira pagina com uma reportagem desenfreiada, em que tudo passava, desde os menus das refeições do prisioneiro até os brazões das carruagens que passavam pelo caes por baixo das jane.llas da prisão e d'onde sabiam mãosmhs finas fazendo ao heroico encarcerado os acenos mais expressivos c affectuosos, desde os interviews com fidalgos. até .os mexericos dc criados de· restaurant e serventes do tribunaes, não se houvesse esmiuçado cncarniçadamente para as necessidades da copia c da curiosidade publica esse escándalo tão simplos, de que se não pondo fazer um acontecimento politico c pairaria talvez' hoje sobre o espirito publico a suspeita do quo a Republica tinha sido atacada, de que

çáo, sem identificação theatral, sentimentos e personagens, que evidentemente náo comprehendent. E ' assim quo no drama dc Gcethe (não conto a peça quo tem um soculo) entram como persona·· gens priucipacs Margarida do Barran, Machiavel, o duque d'Alba, Gull)iern)4-V d'Orange, o conde d'Egmont c nenhum d'esscs nonus táo vivos na Historia vive para o espectador sobre o paleo do Odéon m ais humanamente, mais intensamente do que os bonecos de páu dos tlieatrinhos ao ar livre nos Campos E ly- seos. Sahc-sc do soturno theatro ten- do visto uma mulher, vestida do branco como do rigor, envenenar-se, tendo visto as paredes transparentes de tima prisão abrirem-se cm visões do patria livre e amante rediviva fundidas n’iint só vulto, leudo ouvido sentenças anodinas para os tempos que correm do ex-astuto Machiavel e rugidos do duque d’Alba β phrases de amor e ¿am igas por musica de Beethoven, e do tudo isso o que so achou de mais interessante foi a musica de Hcetlioven, talvez porque já  a  tivéssemos ouvido n’aigttm concerto classico.E ’ pouco isto como resultado de um draina, que a musica apenas orna o sú deve servir-filo de moldura. Aos directores de theatro cabo a responsabilidade de tacs insuceessos, que acabam por desprestigiai' 03 actores aos olljos do publico que náo queira ver na incapacidade dramática dos actores falta de flexibilidade para todos os generos e sim falta de talento.Porque para outros generos thealracs, para a ' tragedia classica, por exemplo, tanto como puta a comedia de chalaçn, o actor ferm ez é inoxcedlvd. Para a tragedia, quanto mais artificial, mais em- phatica, mais musicada é a deelamaçáo, mais artística parece, na sã tradição dos sécalos cm que se enfeitou a arte classica para adaplal-a á leveza Agracio,sidado do espirito' francez. E  é tima delicia ouvir tiradas heroicas c ducltos amorosos assini pjtantasiados n'essa linguagem do bom.tóiú dos tempos que foram. Os proprios actores que pronunciam bem os versos sonoros csctitam-se, corno üs sa biás da m afia escutam o eco .do ¡¡curanto ñas quebradas. E  a dor e o· atirqr, os grandes rasgos do grandes sentimentos, ahí náo são mais do quo themas para variações, pora dar corpo e fundo á  musió! dos versos.Na com edia,de chalaçap fránc’ez entri de corpo e alm a. Ello entende c ama tanto aquillo que a pilhéria mais batida o a situação comica mais conhecida fazem sempre o efieito esperado aqui. A razão ** c a mesma porque a gente se,ri. com as graça» das crianças: acom edía francez? tem 0 bom humor, a alegria saudável de qite é sempre novo. O quo ha de desagradável na comedia do finuras, do paradoxos,'na comedia deprimente, pessimista e immoral, é iogo percebido pcio publico, que nàe perdoa aos pretenciosos de talento o não serem sympathicos, isto'é,

O fallecimento prematuro o inesperado de tres moços distinctos, Cineinato Sa r- j mento, Augusto Baeiit Neve».»e Joaquim  j de Almeida Salios, voiu augmentar o terror que já  lavrava na cidade.Eliectivamento dá-se na morto d’esses pobres rapazes uma coincidencia singular. Os tres foram collegas na escola do Pharmacia de Ouro Preto, formaram-se no mesmo anno, morreram uo mesmo dia, com diiíerença do horas, victimas da mesma molestia.Semelhante desgraça· produziu -na cidade um verdadeiro pavor.No emtanto, devemos dizer que o estado sanitario não peiorou.Nos hospitacs não ha augmento de doentes. O lazareto tom nove enfermosdos quaes apenas dous se consideram era ! Dainasio . . ..  . . . .  __________perigo do vida. ! do exercito; o negociante Manuel PereiraUm indicio que nos serve do thermo- da Silva Guim arães; conselheiro Manuel 
metro para avaliar o estado da cidade Fulippc Monteiro, ministro aposentado do são as pharm acies. Todas ellas têm m e- supremo tribunal de ju stiça ; Francisco nos trabalho do que cm tempos normaos, de Castro Lim a c José Ferreira Martins,

Renlisn-sc hoje a sessão magna do Club Republicano Rio Gratúlense, om hotne- nagem á memoria do Dr. Alvaro Chaves.Par.» essa sessão magna o club nào distribuiu convites especiaos.Fallecerán» na Bahia o Dr. Henrique Damasiii, 2* cirurgião do corno dc saude !

cou.sas graves se occultaram 'e por acontecer, pensar-sehia que um grande exemplo seria necessario c quera sabe quaes seriam as consequências da ignorancia o do rocoto vago, quo tantas vezes tornam o homem feroz c os governos odiosos.Ao passo que fazendo-so a cousa romo so fez, á grande claridade da imprensa diaria, noticiosa; informante, a que cada reporter mais atrevido ou mais imaginoso contribuiu com a sua velinha de bisbilhotice, fica o publico tranquillo á espera de que linde o prazo de dez dias para quo a presidencial clemencia possa so exercer e o principo seja reconduzido á fronteira, cora rccommendaçào deque nào volte, para quo lhe nào aconteça peior, conformo a ordem cheia de magnanimidade. que dá o cande dlEgmonl n’um dos intermináveis dialogas que compõem a peça quo so está representando no Odton.Foi o unico trecho sinceramente, espontaneamente appUftdldo da reprosen- 'taçáo do drama de Goethe, a que assistia um publico silencioso e enjoado. Não é que a poça não preste—dc Gcethe, imaginem—é que os actores francezos são dramáticos iioimtiahnentc. Falta-lhes a quasi todos a fibra necessaria para que n’ellcs rosie com fingimento intenso o sentimento das situações graves o dolu- rosamento interessantes. Nào se. lhes deve culpar por náo possuircm-n’a: seria

estavam '--pas rapazes· como elle, pouco lino, porémalegre sem segundas tenções. E, quanto mais insensata é uma peça, mais á vontade se ad ía  o publico para rirdesafoga- mente, sem suspeita de quo se esteja a rir de qualquer cotisa séria o respeitável.Peça, publico e actorcs sympathisant, afiiiani-so e compõe a alegria difiusa nhnna d'essns pequenas salas de espectáculo. d ’onde se sai cansado de rir e sem pensar, divertido. Domicio da  G am a .Fariz, Π  de fevereiro.

querer iinpor-llies substituições frequon- cirurgiào do corpo demande ¡ tes, um verdadeiro cosmopolitismo do caracter (qtie o verdadeiro actor deve possuir, por-fim de contas). Mas deve-se tomar-lhes couta do delicto est hélico que .commetlem quando fingem sem convic-F O L H E T I M
V IC T O R  L E A L

Ííbs
(Sn'SIEillOS DA ASA DE BRAGANÇA)

A noite n a  t a v e r n aEra por urna triste noite chuvosa, d’es- 6as que faz hem gozar quando a gente está em casa.Lá fóra, na rua do Piolho, a chuva argamassava a lam a, ao rythme plangente de uma melopéa de captivo. E  o vento vinha por ella assoviando, como por um fuuil, para desembocar intprc- lativamento no campo da Alampados;».Dentro, na celebro tasca do Trancoso, a luz trem ia vagarosamente nos grandes candieiros de azeite do peixe. Dava uni Iugnbro aspecto áqitello antro de ' terra batida para chão, e do paredes cscala- vradas onde a gaiatice dos freguezes gostava de pintar obscenidades o onde se azia a carvão » conta complicada dos p riléis. « k
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cabeça barbuda e gadanliciita e, por debaixo da blusa tripuda de vasconso, o peito largo c forte a oscillar n'urna tempestade de respirações troando muitas vezes o grito stentorieo dos appellativos brutaes.E , para além, na vastidão escura, do aposento, por meio dos altos o hojudos toneis cheios de cai taxo e de aguardente de canna, estavam as pequeñas mesas de páu caronchoso, rodeadas de mochos Daixos cm rodellas do madeira sobre tres espeques.N ’aquelln hora treda da noite, retardavam-se entretanto os freguezes a pretexto do que vinham cançados da procissão ao outeiro da Gloria, e do quo. a chuva vergastava lá fóra a quem tinha a audacia dc sabir.O Trancoso am uava-se, posto que lhe fossem emborcando as bebidas c o cobre lhe cahisse pela gaveta a dentro com um grande retinir metallico de chocalhar do guizos.J á  fora para elle o tempo dos primeiros açodamentos cm juntar os patacões. As ntoedas de o tiro contavam-se aos centos na velha arca escondida debaixo do nauseabundo catre onde dormia.Muito crcauça ainda, viera de além- mares para essas terras do Brasil, onde o ouro boiava á tona das enchurradas. E , ao en vez das longas emprezas viajantes pelo sei tão a dentro, preferira o socego das bodegas onde o dinheiro vinha 1er pela logica fatal das bebedeiras.Agora, diziam-u'o rico, senhor de bastantes llaveros e traficante até das galeras que iam buscar o negro ao vasta deserto branco das plagas africanas.Enriquecera principalmente depois da chegada de D . João \ 1. quando a real comitiva dos fidalgos se dcriamára pela vrilla cidaite de Mein dc fia, como uma enorme praga de orgias*c dep-re ia;ües.Fa/.itse modesto, rindo· :n b s o t · -  risogalhofeiro,quando algu m alev tntaya » valor d.· : i » fazendas. Di.'ia que tiáol ; ,io havianais disporio para a.»

longas vigilias da taverna, no serviço dos borrachos retardados, E , n’aquella noite, já  por tres·· vezes tentara despedir a froguezia.Os freguezos bebiam ; monosyllabo» raros c somnolentos ouvianirso apenas do espaço a espaço. E  o barulho quo enchia o antro, era o barulho continuo da agua, regular, c methodico, na tristeza da noite:0 Trancoso principiava a cochilar, quando a poria se abriu de repente : uma lufada sacudiu violentamente os velhos can- dieirns, quo rangeram nas correntes de ferro. E  leve, rapido como o vonto quo o trouxera, D . Alvaro Bias saltou no meio do sala, gottejante conib uma biqueira de telhado.

mm
sm\i a  ■

lüu.l» que mais 1rande j  Mas não ‘I·1 Saltou, p: roda dus sa tu, e mu.íot; puíd

rnou-se logo uma poça d’ag u a . D; Bias, magi'o e esgalgado, no velho gibão de velludo som pello, parecia um guarda- chuva fechado, depois do um aguaceiro formidável.D . Bias, fidalgo hespanhol da mais pura linhagem, perseguido pelos credores e pelos alguazis em todas as bodegas das margens dos Mansanares, pulou um dia a fronteira e foi tentar a vida em Portuga l. Não houve serão de convento quo não procurasse—cm vão 1— saciar-lhe a fome secular : o primeiro avô conhecido de D . Bias era tenente du Cid Campeador, e entrava em combato com um alforge ás costas, carregado de olla podrida. A familia dc D . Bias nào era uma familia: era a arvore geuealogica da fome.Em Portugal, D. Bias comeu, D . Bias bebeu. Com esses predicados, ganhou as boas graças île D . João V I, que em 1808 o trouxo com a sua córte para o Brasil.Este D . Bias, segundo reza a chronica, logo que chegou do Lisbôa, foi morar na rua do Lavradio, na casa hoje n . 40, portchceutea Antonio José Vianna,á razão dc 8g por mez, cujo aluguel nunca pagou. · E  tacs tratanticos fez, combinado cout o desembargador—Ouvidor Francisco Alves de Andrade, que so ficou com o predio o terrenos.O mesmo praticou com o carpinteiro Custodm Pinto de Oliveira, que- lhe nào querendo vender dois lotes de terrenos contiguos e que fazem faec com a rua, de accorde com a mulher d ’este Custodio, formoit-lbo culpa de mancebía c niett.u o na cadeia em principio do anno do l o l l .

Para ter destino, foi hontem apresentada uo D r. Agostinho Vida:, chefe de policia interine, a menor Ciundtija, cujos pais estão cm Y ale cça.

Reuniram-sc hontem no theatro Phénix Dramática muitos cigarrciros e eharntei- ros, 6 oi gunisarani um centro auxiliador »1;» classé. Fot eleita a directoria pro virati;!, que íleon nssim composta: presidente. Joaquim  Leite Gonçalves; 1’ sc- crclario, José Nogueira de Souza; 2’ dito, Guilherme José do Regó; procurador, Jpáo ,Ricardo .Korberto Ferreira.E»iá exposto na galerín Glace Elegante, á ’ rua do Ouvidor, o retrato a oleo do Sr. capitão de fragata Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão, cx-director das officinas de machinas do arsenal do marinha. Esse retrato, trabalho do artista Peros, ypi ser ollerecido aquello digno official pelos operarios das citadas officinas."O S r . D r. Ennes do Souza rcalison hontem no I.yeeti de Artes c  Glliciosuma importante, preleçùo sobre a  protecção ás industrias do paiz.Assistiram a prelecção grande numero de operarios; empregados dá' caaa da· moeda, é um representante dos operarios da fabrica de tecidos do Macacos,, o quai veto á capital expressamente pata case lim.

Custodio, sem suas mulher e filha, o seus bons, foi viver do jornal que iho dava o celebro esculptor Angelo Pallin- grini, por alcunha o Satanas.O Trancoso rosnou uma praga,’ quando o fidalgo lhe appareceu. Mas D . Bias enganchou-se íVum banco. E , uma vez servulo, ροζ-se a beber fldalgamente a sua zurrapa, levantando os braços com cautela para náo emporcalhar na mesa os seus manguitos sujos. A sala rçcáhiu nó silencio. A agua continuou n bater, os freguezes continuaram a beber, o Trancoso continuou a  cochilar, — e D . Bias, esgotado o pichei, cravou dois olhos compridos c sofregos no gordo chouriço quo fulgarava no balcág,

M l ü ás ?  f¡ I p f e
&

-  Ti outra medida, gritón a voz
de D . Β·.»»; ivi - 1 d.

parecía um tone! cuidadosamente suspenso do chão para náo se estragar con: a humidade.OTranposo remedien os hombros n'um. esgar somnolento de desprezo.— Melhor fariam .vocês todos cm lim par-mo a casa de suas borracheiras 1, di»se. E , depois de uma pausa, accres- ccntou : Demais, por estas horas tardias da noite, eu náo .vendo mais fiado! Ponham o dinheiro no balcão se querem α boa da pinga ! Sucia de malandros que a policia d’e!-rei bem devia Vir buscar para uma dormida da nia da V alia  !’Üm bello movimento’ de solidariedade fez-se então entre toda, aquella gente quo o Trancoso assim m altratava com o desplante dos homens fortes e enriquecidos pria canalha raiuda dos pobretees de gibao esburacado.E  o Carniça—um mulato esguio e de máus bofes, que vivia de sovar os negros nas casas de lam illa— saliiu á frente das reclamações.— Que assim não se tratava á  gente séria I gritou esmurrando a mesa onde as garrafas e os copos dançaram.— Ninguem se teme da policia de d -  roi I fez logo D ., Bias, fanfarrão, saltando para o meio da bodega com a mão no. copos da espada e um largo gesto arro- gaute.
tri.»lac i

— Qual el-rei, nem p. At o u  υ Carniça, poitdo-s muito avinha .o o beb; estamos fartos de aturar portuguesa! Eu cá nã para gritar: Viva o priuci; o E  gritou, cem clfeito, o gr; nario d'aquelie teuip:, n'um r.eiio forte de e n v ie  » ; ;.wj, Os outros entre olliaram-s·. men-sados em p :··:»::.··:.t .~ Λ que·*'.* · . J

■a el-rei ! veritam bem dc ; .·, ¡o- Nús tumi -•asa corja m vsUriu
b .r -  !

A’ luz baça e fedorenta dos candieiros que rangiam nas correntes., oítegnva agora o balito quente das revoluções, i — Qual D . Pedro I Mandam as cortes. B, elle lia de partir para abater a cerviz de vocês outres, canalhas de brasileiros! rosnou o horacm-pipa que dera origem á contenda.. Gs freguezes dividiram-se· em dons grupos, De um para outro voaram ihi- medjatamciite os copos e as garrafas. E D:. Bias,’ que se fieára no mesmo logar, entre os- contendores, a náo perceber mais nada.do nogoeio, levou o melhor do primeiro arremesso.Rolou até pelo chão quando o Carniça investiu manhoso para tomar-lhe a du- rindaua.E  lá do balcão, o Trancoso, abrindo uma larga e forte navalha calalú, veiu para o meio do barulho n’urna neutralidade aggressiva de quem queria pôr no olho da rua toda aquella comitiva bri- galhona de ebrios esbodegados.— Que fossem se haver lá para a lama •Jo Piolho IN’isto, veiu de lá de fúra um retinir de armas. Ouviu-se um grito de agonia, e mais outro, e mais outro ainda.Correram todos para a porta.Matava-se alli perto.Bias, muito lambusado de poeir.· no seu roupão de velludo sem rgueu-se e foi para o fundo ti:·.Uo ru.j-
E I)o vitili pelio..casa, aproveitando a contusa mento para esconder o chouii baixo da camisa.A' porta, todos alongaram o» . ito ■ · ·« : . · .  A c h u v a  cstiãra

I<

so defendia de todos os outros, com uma coragem de leão..Os. freguezes do Franeoso ficaram sem movimento, contemplando a lucta. E  Trancoso encolheu, os hombros e vultou para o squ posto no balcão, rosnando entre dentes que era nfêlhor que se matassem todos uns aos uniros aquellos vagabundos que tiravam.a espada por qualquer patifaria.Os outros ficaram, sem intervir. O C a i- nlça enthiisiasmou-sc: um’ dos combatentes acabava de cahir, varado por um bote do quo se defendia. E  o mulato, diante dóqueHe espectáculo delicioso para o seu temperamento de gallo Ue briga, berrou, batendo palmas:— A hi, bravo !Os dous aggressores perdiam terreno. A  espíala do desconhecido gyrava multiplicando os botes, e pondo-llie diante: do peito um nutro de aço em qite vinham bater inofiensivas as armas dos outros tlous. Mais um ferido. E  o ultimo rodou sobre cs calcanhares, fugindo, seguido do perto pelo inimigo.N'esse momento, D . Bias indignon-seda covardia em que estavam todos, vendo um bater-se contra tantos.— Caramba ! não se dirá que u ti fidalgo de llespanlia deixou ele ir em auxilio de um fraco !E  abalou d·· durindana em punho para o lado em que o desconhecido perseguia υ íugítivo»Mns o fidaluo ipiOVc a μ

iliurn:: in·i< M il «0na li Tiut; VIL

sua bravura sem Jo  ja  vinha de , quando eiiirou ao ver-ü-e a phy- com um ar :ue/.3s cum· moa-sé sc- rasido a cs*fr

/
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"is assignaturas comeram em qualquer dia e terminam cm fim de mareo, jiriibo, sclcœbro on dezeoiro
.̂~SxZL'. ? ',1*1..ΐ- V?̂ »SJï «aiasssasxffiss.’asiâ iu S M lifâ M U  Ul\Tem cansado má impressão no espirito publico a noticia da prisão do capitão Saturnino Cardoso, nosso collega da Demo- 

traña.Os artigos Armados por esso illustre republicano podem conter doutrina com que 0 governo esteja cm desaccordo, mas nSn podiam pôr cm perigo cousa algum a que 0 governo se julgue obrigado a  zelar,Esta prisão 6 tanto mais estranharei, quanto a questão militar que houve no tempo do ministerio Colcgipe, versou jusiamento sobro o direito quo tom o militar do discutir pula imprensa ; parece que asíputrina que iicou então assentada, foi que sb cm materia do serviço não podia 0 militar usar d’esse recurso.Não somos dos que pensam quo a  im prensa ó 0 melhor campo para discussões militares, quer entro si, quer com civis ¡ não nos parece que se accommode bem cum 03 brios d’essa ciasse a troca do palavras, quo póde resvalar para terreno iHcaos digno ; mas o caso do capitão Cardoso è diverso. Esso nosso collega discutia política, em these, não como militar, uas como cidadão, e não parece justo, dc- jois da questão m ilitar, que haja uma se- v;t)íiii«de penal maior e mais summaria para um official que discute, do quo para qualquer de nós que exerce osso direito, cujo goso 0 proprio governo provisorio £fls garantiu, não ha muitos dias, por çaj» declaração que fez no Diario  
blflcial.

ã S  E L . S B Ç O E 3A pratica está infelizmente demon- fáraudo que o S r . ministro do interior, tejos intuitos de economia são aliás M i o  respeitáveis, prestou enorme des- errviço com a modificação do plano da qommissão respectiva, relativamente ao alistamento eleitoral.Copio 6 sabido, essa commissão pretendia quo 0 Estado fizosse por assim dizer ex-officio esso importante serviço. Qs seus illustres membros tinham patrioticamente comprcbendido quo não se modificam do um dia para outro os costamos de um povo, e que, se o poder publico não tomasse a iniciativa d’estc serviço, seria insigniAcante o numero dc tjfislandos. Além d’iato, uma outra circumstanda, digna da maior ponderação, impressionou O espirito da ¡Ilustrada èommissão : a que se reicria ao alistamento dos estrangeiros aqui residentes, c que, como se sabe, têm ainda um prazo íe  alguns mezes, para declarar se re- Çüsama nacionalisação.Feita a estatística eleitoral, como prelu d ia  a ¡ilustrada commissão, esso trabalho constataria toda a população masculina, maior de 21 annos, c sabendo 1er e escrever, existente na republica. Os (¡«legados eleitoraes não tinham que indagar se o estrangeiro ncceit.ava a nacio- Halisação ou pretendia o direito de voto ; a}istava-os todos, com os inspectores de quarteirão, por lista de familia.'Este systema tinha a grande vantagem de não constranger o estrangeiro a 
vsíuerer o direito de voto, quando elle, pdo proprio systema da Ici de nacionalisação, póde uacionalisar-se simplesmente 
o;.·,litlincio a declaração de recusa perante f-3 municipalidades. E  assim, a commissio alliava ao espirito liberal d’aquclla luía aequisição, por parte do estrangeiro, ib  importantíssimo direito de voto, e a manifestação da sua vontade pelo facto 
¿6 concorrer ás urnas.Cumpre ainda notar que esta providenda,em quo pensou a ¡Ilustrada commis- são, completava-se, quanto ás exclusões, por uma outra providencia da referida loi; isto é, Ando o prazo concedido para as do- fhrações de recusa de nacionalisação, as feunicipalidades rcmeltoriam as respectivas hstas, c por cllus seriam retirados t33 quadros eleitoraes aquellos que não ¿'¿íriarn nacionalisar-so.■ ¿ttendoudo por um lado a estes res- eitaveis escrúpulos, por oulro lado o

alistamento ex-officio elevaria extraordinariamente os quadros eleitoraes. E  para provenir o argumento de que a indifle- rença de uns e os escrúpulos de outros, que se manifestassem no acto'do alistamento, podiam manifestar-se posteriormente em abstenção do direito de voto assim adquirido, repetimos o quo disso esta mesma íollia em editorial de 23 de. janeiro :« lia  milhares de eventualidades imprevistas que faliam de um momento 'para outro ao sentimento popular, o n’estes casos cada um é o primeiro a ter o maior interesse em concorrer ás urnas; haja vista a questão abolicionista, haja vista as ultimas eleições republicanas. Em épocas nommes, ó possível que continue essa indiiTerença ; mas, quando qualquer problema agitar o espirito publico, necessariamente a contado do pai/, ha de querer fazer-se sentir; e 6 mais patriótico ir-se ao encontro d’essa vontade para conferir-lhe uin direito do quo cila não cogito hoje, do que apegar-se n formulas rotineiras para não poder dar-lhe tal direito no momento em quo cila precise d’olle. a0 alistamento, do modo por que está sen'o feito, pouco augmentará o numero de eleitores, e vamos ilcar quasi com o meshio eleitorado de censo alto, que até aqui tivemos. Para isto não valia a pena decretar o suffragio universal.Ade costumes ; o das abstenções é o mais pernicioso ; convêm que a republica lute contra ello.

ir.imbolho, dando ή rua o alinhamento qutf deve ter, e aos moradores as com- modidades de que estão privados.
CARLOS'  DE L A C E R D AC a m p o s ,  4 7Devido a vicio na urna do conselho de jurados, onde foram encontradas G3 ce- dulas, tendo comparecido 18 jurados, não foi possível ser julgado hoje Carlns do L a cerda.0  juiz municipal, que presidia a sessão no impedimento do juiz do direito, visto ter este jurado suspeição, declarou não servir mais como presidente do tribunal, e denunciou vicio o fraude na urna.Amanhã talvez dò-sc nílnal o ju lg a mento do Carlos de Lacerda.0 promotor publico vai dar denuncia contra o juiz de direito, a requerimento do D r. Sizenando.Estes factos causaram profunda imgres· são nos jurados o na população, hÿt* apezar de indignada, so conserva U-ziU quilla. ":· ¿

[Gacela d¿ Noticias.)C a iu 'ip n s , 4 7O julgamento de Carlos de Lacerda foi adiado para am anhã, por estar viciada a urna quo continha os nenies dos Srs. ju rados ; o juiz municipal protestou.O D r . Sizenando Nabuco denunciou o reforma de que mais precisamos, é g '  juiz de direito, sondo testemunhas os ju rados e a população,O S r . coronel Solou dispersou tran- quillamente o povo que se achava agglo- mcrado cm torna do ediAcio do tribunal. Reina completa paz.E ’ exacta a parcialidade do ju iz de direito. —João Clapp.U l .u lt o » , 7 7Proseguem com grande lentidão as negociações ontaboladas erii Londres entro o S r . Darjona de Freitas o o governo inglez.Segundo telegrammas de Moçambique, consta que os ingleses acabam de occupar Chirq. p
(Agencia Flavas.)t ...... ...........Accedendo gostosamente ao convite que gentilmente nos dirigiu a respectiva commissão, receberemos cm nosso cscripto- rio as quantias que nos quizerem enviar para a subscripção em favor da E xm a. viuva e Alhos do distincto engenheiro D r. José Ewbank da Cam ara.

D. PEDRO DE A L C A N T A R A0 New- York Herald  diz saber que o S r . D . Pedro está resolvido a resignar os eous direitos de soberano do Brazil, e que para esse Am dirigirá uma proclamação aos seus antigos subditos. 0 ex-imperador espera quo o governo provisorio Ilie concederá n’esto caso auctorisação para voltar ao Rio de Janeiro, visto não querer acabar 03 seus dias em terra estrangeira.Em relação ao telegramma que hontem publicámos, informam-nos que o digno governador do Maranhão chamou a sua presença, para explicações, os redactores de um jornal que tinham dito quo os artigos publicados em outro, em defesa do governo, eram pagos pelo thesouro do E studo.0 Sr. D r . R u y  Barbosa, ministro da fazenda, vai hoje a Petropolis visitar a fabrica de tecidos AUiança.
Consta-uos que serão hoje assignados diversos decretos aposentando e no- meando empregados das alfaudega3 dos Estados e d'esta capital.lia  longos annos, a rua Ferreira Vlanna é estreitada, ao desembocar na praia do Flam engo, polo bojo do um quintal que lhe quebra a linha. Agora, o tempo fez caliir o muro d'esss quintal, e como, segundo nos informam, o proprietario do terreno está disposto a conciliar os sens interesses com os do publico, seria esta a occasiáo de acabar-se do vez com aquello

Foi aposentado o administrador das ca- patazias da alfandega de Pernambuco, João Paulino Marques.Os empregados do asylo do Meninos Desvalidos fizeram hontem uma manifestação de apreço no S r . D r. Moreira Sam paio, director d'aquello estabelecimento. Foi-lho offerecido um rico serviço de 
toilette, composto de 10 peçns de prata lavrada e crystal. Os manifestantes oíTe- receram também um bracelete de ouro á Exm a. esposa do digno director, e ás suas Exrnas. filhas, dous pequenos c delicados braeeletos.

foi remeltido para o hospital da Misericordia, ondeo S r . Dr. Tiiomaz Coelho fez corpo de delicto. Os presos foram remet- tidos ao S r. D r . 2 ’ delegado, que abriu inquérito.0 S r . D r. Thomnz Coelho procedeu hontem a exame do corpo de delicto em Hosalina Paulina Neves, que apresentava um pequeno ferimento na faro. Declarou ella ter-lhe sido feito o ferimento por Manuel Joao Ferreira. O subdelegado do 2‘ districto do Sacramento abriu inquérito.Foram concedidos 30 dias de licença no nlfnmlega de Santos, Antonio Rodrigo--) ao 1· eseripturario da Costa C lm v$, para tratar do sua saude onde lhe convisi.
foi encontrado rua da Impo-Na manhã de hontem,morto na ensa n . 24 da ...........................ratriz o allemào Jolllen, cujo cadaver foi removido para o necrotério, onde o Sr. Dr, Nemesio Quadros voriAcou o obito.

K : a A N Ç AZ M iv lz , 4 7  (de manhã)
O lit-, fti ih'oycinet apresentou á ns- s ig iix icrj do presidente da republica os decretos nomeando o seguinte ministério:Presidente e ministro da guerra, de Freycinet.Ministro do interior, Flourens.Ministro da fazenda, Oh. R ou vicr.Ministro da justiça, de Fallieres.Ministro da instrucção publica e cultos, Bourgeois.Ministro da marinha, Barbey,Ministro de obras publicas, Yves Guyot.Ministro do commercio e industria, Julos Roche.Ministro da agricultura, Devello.Ministro do colonias (sub-secrctario’, Etienne.Os Srs. Brisson e Baillant recusaram fazer parte do novo gabinete.

(Agencia lia va s)

Ante-honteni, ás 5 horas da tardo, um menor, que’, segundo consta, chama-se Alfredo, indo banhar-se no cáes da dóca de Pedro II, desapparcceu. O cadaver foi encontrado hontem, sendo então removido para o Necrotério, ondeo Sr. Dr. Tiiomaz Coelho verificou que a morte fôra devida a usphyxia por submersão.O subdelegado da freguezia da Candelaria, acompanhado do commandante da 5* estação poTcial e inspectores de quarteirão, deu busca na hospedaria n . 3 da travessa do Commercio, e ahi apprehende» cinco revolvers, oito navalhas, 10 canivetes e quatro facas, quo ficaram u ’a- quclla estação.O Cênico Republicano da Escola P oly- iecliiiica nomeou u Ecguiutc comniissão, para comprimentur o Sr. capitão .Saturnino Nicoláu Cardoso: Ildefonso Simões hopos, Bento dc Miranda, IioUanda Lim a e Aurelio Lopes Domingues.O governo portuguez agraciou Pinheiro Chagas com a grã-cruz da ordem de S . Thiago.No dia 1 do corrente seguiu no expresso de Lisboa para Pariz o illustre democrata brasileiro Lopes Trovão.No mesmo comboio partiram o S r. visconde do Ouro Preto, o conselheiro Carlos Affonso e o D r. P aula Lim a.Fallecen em Pernambuco o negociante Luiz José Ferreira Guimarães.
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( H Y S m i O S  DA CASA DE BRAGANÇA)

tado por sobre uma mesa, ello quedava-se, indiílerente com a preocupação dos outros, typo phantastico de aventuras a quem pouco importavam a lucta de ainda havia pouco, c a perspectiva toda da vida restante.Cham avam -n’o Satanaz, e Unha a sua historia.Do origem florentina ô boas Adalguias, elle crescera logo n'iuna Mfaneia cheia de tempestad" "’ · seu nasci-

Arthur Vicente Dantas e Jorge José Joaquim Freitas foram presos na rua do Visconde de R aim a, esquina da do M achado Coelho, pelo major· fiscal do regimento policiai, por serem acensados pDr diversas pessoas de terem, juntamente, com a praça do eorpo do bombeiros João Francisco Quadros ferido gravemente com um golpe de navalha nas costas, a A rthur da Rocha Machado, cocheiro de bond da companhia d e S . Christovão. O ferido
Foi ahi que elle conheceu D. Dias, com

O S r. Dr. Francisco Portella, governador do Estado do Rio de Janeiro, diri- giti-so ás administrações das diversas estradas de ferro, convidamlo-as para uma reunião no dia 28 do corrente, afim de discutirem o plano do auxilios á lavoura apresentado ao S r . governador pelo director da repartição do agricultura e industrias. ElVeclúa-se a reunião no palacio do governo, ás 11 horas da manhã.Concederam-se licenças para residirem: frira do Asylo, n’esta capital, ao ex-nia- chiuisla Ivo Ribeiro de Magalhães, e ao 1' sargento do corno do marinheiros na- cionaes Manuel Delmiro dos Santos; no Estado do Amazonas ao marinheiro na- cional Tiberio José Coimbra c no do Sergipe no marinheiro nacional Antonio Agostinho de Oliveira, todos invalidos.Com a mão direita esmagada, e sem apresentar documento, algum , foi bouton: recolhido ao hospital da Misericordia, Luiz Antonio de Gouvêa, que ulli declarou ter-se dado esse facto quando em serviço na alfandega.
Concederam-se sois mozos de licença ao capitão honorario do exercito, Alberto Julio Ribeiro do Barros, escrivão de or- pliãos o ausentes do termo de. Botucatú, no Estado de S .  Paulo, para tratar do sua saude.Foi reformado o machiniste de 1* classe da armada, Manuel Gonçalves Camargo, conforme pediu, com a graduação do 1’ tenente, correspondente á mesma classe, percebendo o soldo por inteiro,0 subdelegado da freguezia do Espirito Santos mandou recolher ao hospital da Misericordia, João da Cruz Teixeira, por ser encontrado cabido com um ataqucj na rua do Bom -Jardim ,H E S a c e r o i t oO superior de dia á guarnição hoje é o capitão do 0‘ regimento do cavallaria Antonio Carlos Fernandes Leão.Foram concedidos dois mezes de licença no alfares nddido ao 5’ batalhão de infantaria João Evangelista da Silva Nery, para tratar de sua saude.Iioje, As 4 horas da tarde, seiá trasladado da capella do arsenal de guerra para o cemitério de S . Francisco Xavier o corpo do marechal dc campo Ayrcs Ancora, chegado hontem da Europa.Uma divisão, sob o commando do Sr. ma-

- scntinelia da honra no

Tinha uma bella compostura varonil c forte de veilio conservado «quelle desco- tóiecido que tão inopinadamente acabava de entrar na bodega do Trancoso o em torno do qual todos respeitosamente sc acercavam.Por sob o grande chapéu de abas lar- g is , via-se um rosto bem modelado cm cogidos violentos de decisão e alToiteza. 0 espesso e comprido bigode militar, que fr sarro dos cachimbos amarellocéra, re- CuTvava-se phantasticamento n’ umas puntas erguidas para o céu como uma ttueaça de cornos de Satanaz. 0 nariz e o queixo eram ponteagudos, fazendo-lhe fc cara estreita c cortante como a cabeça íos peixes c a quilha dQS navios. E  elle > Ja , principalmente, um olhar, indeil- * vsl de cõr, agudo c penetrante como a - .nina daqnclla espada que atirara so- 1- ' - o bale;*. ;, olhar do rapina, dc aguia nobre onde abutre carniceiro.. Não se lhe podia ver o traje, envolto como trazia o corpo n'uraa vasta capa T : -panhola de fon o escarlate. D ivisava- ft-Iha apenas as largas botas de couro, iauito enianiea.5 >« i>. com esporas de

dicha, Tatieinou-ni- „ . inconstancia do sorte fazendo-o m illio- nario de repente c mendigo logo depois, c cmfim um a morte violenta e nma sepultura fóru do sagrado.Angelo Paie ngrinj, o pobre orplião da triste catastrophe, foi conduzido então para um castello da Calabria, onde seu tio e tutor o confiou aos cuidados de unia am a, eo deixou crescer por ulli, ao azu das circum standas, como bem pobeda á criança c como bem entendiam os criados.O menino fez-se logo trefego, autoritario e m áu. Gostava de subir ao terraço da grande torre do casiello para precipitar de lá os animaos que conseguia apanhar. E  de uma occasião, aos 7 annos, passou duas semanas na encliovia, porque, brincando armas com o seu irmão coliaçp, matou-o para experimentar como eram as brigas de verdade. ■ r.Adolescente, sonhou logo amores. Queria-os, porém, mysleriosos e complicados, diiliceis e românticos, como os contavam nas lugubres legendas do papado que a gente do castillo gostava de repetir pelas horas tristes da noite, na monotonia fatigante dos serões.E  ap iixonou-se pela ti::—uma bella mulher, vigorosa c forte que vivia a exuberancia dos seus trinta anuos junto á precoce decrepitado do marido.Mas quando um a noite, entrava-ih nus aposentos, env-ntrun-o ΠΙΟ.ία s bst. o assoalho, espléndidamente núa, com os bastos cabellos negros cm desalinho c um lençol apenas envolvendo-lhe parte d corpo, deixai: o-lhe a d.eeoberío os sei p---r entre os c .'.os se afincava o punhal asse "--itio.

copos da espada- campo da morte.Angelo Pallengrini 6oltou cníão pela primeira vez aquella gargalhada stento- rica de íerros velhos que chocalham como as armaduras dos guerreiros dentro das campas, aquella gargalhada que lhe deu mais tarde o cognome dc Satanaz.E , antes que o tio se movesse, elle arrancou do peito da morta êsse punhal com que a covardia do um marido linha victimado a sua amante, e investiu contra o velho fidalgo, que rodou no chão e mor-- soltando uma praga de maldições, paz fugiu.rcou-se n’uma galera quo partia líspaubas.te fatalidade pesava-lhe, entre- ■o destino todo inteiro. Tanto uras de Argel a galera foi pelos piratas mouriseos., italiano o supersticioso por conseguinte, suppôz-se então a victim a de um máu olhaio, de uma jettatura lançada sobre os amores mesmos de seus pais que elle nem tinha aprendido a respeitar.A idéia do suicídio veiu-lhe então.Ou pelo menos a  idéia de encontrar a morte em um qualquer combate.l ’orque elle sentia-sc melhor do que e ia . E  via-ss infeliz, fazendn a desgraçi de (odjs aqucücsdequcni se aproximava.L á cm Argel vieram-lhe, porém, novos àmores e uns anuos de calina fruidos lentamente no goso lascivo dos serralhos.O Bey apaixonára-se por essa criança exquisita, de olhar altivo mas tenebroso, c que tão bem sabia gargalhar um riso triste, de amarguras e de dores.E  o moço italiano Toi prosperando dt liaveres o de posições.-Quando o instincto das bataillas o espi- cuçava muito forte, seguia para o deserto á caça do leão.Noticias, porém, da sua patria, a intolerável opprcssíio austríaca e as guerras valentes Je Bonaparte o fizeram voltar para a sua terra onde melhor podia viver o seu genio aventureiro de fidalgo.Cumpria-se, entretanto, a fatal prediçãc da cigana. E  semelhante projecto foi > ilo dc p a rliJa .d e  uma su ie  dc de-1sastres.Um nanfr. onde i un os cravas, quns dc Nápoles.
rie f -.’ lhe perdera galera ¡eus tUcioato^ c as suas cs á entrada jm-siuo do p ulo
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quem se passou para Portugal e mais tarde para o Brasil junto com a comitiva d e i) . João V I que o escolhera para mestre de armas dc seus filhos.Na córte do monareha lusitano, o Satanaz fez-se tambom cseulptor, artista galante, querido das damas, a quem impressionava pela altivez cavallieirosa de seu porte e pelo aventureiro do seu viver.E nos aunaos do tompo ficou celebrado o seu amor com nma das damas da rainha, de quem houve uma filha, que estava sendo iiiysteriosameutc educada, ninguém sabia onde.Aqui no Brasil fôra elle quem dêra n nota bohemia da vida nas tavernas. protegido que andava pela amisade dc D, Pedro.Velho embora, e taciturno, elle sabia fazer a alegria em torno de si. Tinha ideas exquisitas, caprichos de imaginação e principalmente um genio batalbadorque dava ás suas noitadas um aspcclo «venturoso de novidades e imprevistos, t a -E  por muitas vezes pareceu-lbc que se renovavam para si aquellos bons tempos ditosos de A rgel. Enriquecia c subia em considerações e importancias.Com o regresso de D . João V I, entregue que ficou a colonia ao principe regente, o Satanaz foi quasi a segunda pessoa do Estado, muito ouvido o attendido por D. Pedro que conservava um grande respeito polo seu velho mestre de armas de quem fazia guarda-costas nas costumeiras excursões nocturnas.Por isso estavam todos agora muito respeitosos, alii na bodega do Trancoso.Apenas D . Bias teve a coragem di sentar-se ju nto a mesa, como icliio conhecido de tedos os tempos e dc todas as vicissitudes.Bcbcram juntos, muito calados, logo apos a troca de algumas palavras.E o Satanaz pediu logo a espada que linha mandado limpar.— Boa lam inai disse o Cr.’.-ni-.a ¡a: azor conversa.Mas ninguem teve . c ra em de areres rect-.r palavra, parqué o S.:¡ aaz f r i tóte: : r-ispair, ilion um tdhai -.ti 3 -qu - por sobreo; circumstantes.Dep u bal
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rcclial José de Almeida Bárrelo, co:n- posta do 7 ', 10’ , 23" e 24“ batalhões de infantaria, duas baterias do 2 ’ regimento |ie artilharia e do 1 ’ regimento de cavallaria, fará ao finado as honras fúnebres a que tem direito, e na seguinte ordem :A infantaria fará as honras jimio ao arsenal de guerra, a cavallaria acompanhará o carro fúnebre que conduzir o morto, e a artilharia, postada á entrada 'lo comiierio, dará as salvas ao baixar o eorpo á sepultura. y
EUROPA PELO CORREIO0>- dous decretos do imperador da A l- iemanha ácerra da necessidade cie uma reforma fundamental da legislação obreira abriram uma nova era á politica interna ,ia grande nação, iriso principio não é mais do que uma política pessoal do soberano, pois sabe-se que o chancelier não tem até aqui compartilhado da opinião do imperador. Mas na Aliemanha a opinião, e principalmente a vontade do monareha, tem um a enorme força para convencer os espíritos, e já  se podo n tar uma transformação de opiniões mesmo «Utro aquellos que, lia algumas semanas, ajs'egoavam principios completamentedlrersos dos do imperador.0 imperador está sinceramente convencido da sua elevada missão social, desejoso de a conseguir, e, quaesquer quo sejam as reservas a fazer sobre a parle das illusõcs que mostra no seu projecto, o fario só de us 1er consabido o. do as manifestar com tanta precisão, honra o seu caracter.Não se tern visto ató boje no imperador da Aliemanha senão um soldada ; a sua prodigiosa aetividude parecia consagrada só ás cousas militaros ; parecia absorvido pejos cuidados do sou exercito.Ninguem esperava vcl-o occupai'-se das qifgstõcs operarias tão franca « clara- mónte pelo lado mais espinhoso, diz o 

Journal des Debuts. Esto facto causou surpresa, mas uma surpresa m istúrala de estima, e, quanto a nós, 6 uma necessidade dizer que no desejo que temos do manter a paz na Europa gostamos mais d’esta segunda face do imperador que da primeira, e não podemos deixar do nos interessar pelas preoccupações actuaos do seu espirito.,Fóde ser quo no caminho que resolveu seguir encontro decepções, mas a sua iniciativa, vontade enérgica e pc-rseverança devjjim conduzil-o-n alguns resultados; sejáin, porém, positivos ou negativos, os resultados serão instructivos, e seria imprudencia e leviandade não os tomar a serio.— Attribuiu-so á Inglaterra o proposito de construir uma doca e rasgar um canal oui-Gibraltar. Esto canal separaria definitivamente a fortaleza británica da (erra firme, pois que se estonderia da bahia ao Mediterraneo, sobro n liga do torra que liga o famoso penhasco ao territorio lios- panliol. A doca ou bacia servilia dc abrigo nos navios iuglezes«variarim··, quo preseqteniente são obrigados a ir fazer as, suns^eparuyõcs a- M ali« Oti a másala Inglaterra.Commovoram-se os circulos politicos e a imprensa licspanliola, c, de facto, parece haver motivos para isso. Podia a Inglaterra, sob o ponto de vista internacional, executar esses projectos som menoscabo do quo os liespunlioes consideram os seus limites territoriaes c as suas aguas jurisdicioliacs ? Segundo as pretensões peninsulares, os limites respectivos das aguas e dos territorios não podem ser senão os fixados no tratado de Utrecli, ern 1S15, o esses foram já ultrapassados pela Inglaterra, graças á inercia do governo li espanhol quo não tem opposto mais que protestos meramente platônicos ás invasões da potencia britannica. No senado hcspanhol onde foi interpellado o governo, o ministro do interior respondeu de um modo evasivo.O ministro da guerra, esse declarou que em nenhum caso o governo iiespa- nliol consentirá que so attente contra a intogridade do territorio hcspanhol, e que se os temores, inspirados pelos projectos inglezes, viessem a confirmar-so, o governo apresentaria uma reclamação diplomática. No dia seguinte, levada esta questão A cam ara dos doputados, recebeu uma resposta igualmente pouco explicita. D'onde resulta, cm  verdade, que o governo hespanhól não comparte «3 inquietaçõos da opinião publie i e não so receia de um condicto diplomático com o gabinete de Saint Jam es.Luiz Murat, o impeccavel e delicadíssimo poeta, vai brevemente dar-nos o seu volume das Ondas, primeiro do uma brilhante serie de inspiradas poesias. F,;se volume já  está no prólo, e não tarda qu·' com ello se deliciem os que apreciam versos artísticos, como os sabe fazer n illustre poeta. Com grande sofreguidão esperamos as Ondas.Na galeria n . 2 da academia de Bellas Artes foi cAlocado, por deliberação do respectivo director, o notável quadro do distinelo pintor Ferraz dc Abreu, hoje professor Sionorario d’aquella academia. Não foi esse quadro incluido no catalogo da exposição gerai, por haver chegado tarde.
CASSS P I N A SO Sr. minis'ro da justiça, attendendo ás precarias condições da enhile de Cae - pinas, actúa!monte assolada por uma o; i- demiu de febre amareila que loin perturbado a vida d V iu a lla  cidade, pela emigração da população níerrorisiulii « sobresalto das pessoas que ainda aili permanecem. resolveu suspender os traba- tlios dofôro d'aquelle termo por um niez.Eis o decreto que a tal respeito foi hontem assignato pelo chefe do governo provisorio:« O generalissimo Manuel Dcotloro da Fonseca, çliefe do governo provisorio, constituido pelo exercito e armada emborno da nação, tendo em consideração o que lhe representou o ministro e secretario de Estado dos negocios da justiça acerca das condições a sortîmes do termo de Campinas, no Estado de K. Paulo, em consequenda da epidemia que afugenta grande parte da população c préoccupa a l’estante no logar com os cuidados do tratamento dos enfermos e serviço da hygiène publica c particular :‘ Decreta:Art. 1 .·  Os trabalhos ordinarios do fulo tlcam fusi.cns ,s no (trino de Cam - nin.'S, do r-fe-iü de S. l'aulo, duran i ni niez, a contar da pubüeaçà rente de r.-tu. r autorisai!·lo mermo Estado,, ’ i ·, il.v!1.x t . 1 · : . a ;·»■<-i;i c , i.:,Jtuiu.. .1· M ICiK i . · i . ·1 ·.\ i ». 12.* l'arn <>s tic‘u S (2■i :rt>. 8' e 5' tí r» <ÍCiiiotc
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o facto abriu inquérito o Sr. D r. 1* ('elevado. O S r. D r. Tiiomaz Coelho verificou quo a bala estava encravada na face interna do joelho esquerdo do ferido, que por ordem da auctori iade havia sido transportado para o liospiial da Misericordia.Fallecen hontem n'csta capital o Sr.Francisco de Assis Noy, irmão pio nosso collega de imprensa Fraucisco.de Paula Noy. O indi toso moço, que conlava apenas 2õ.anno.s de ¡dado, fui durante al,cum tempo auxiliar do differentes jornaes (Testa cida le, afastando-se do trabalho quando nggrediu-o a tenaz e cruel molestia que por tanto tempo o afflighi e a quo succumbiu lionlcm.A seu irm'io, que lauto se desvelou por rile, os nossos sinceros pezames.O enterro cffectua-so hoje. sendo o cadaver transportado ás 4 1/2 horas da tarde da casa n . 244 da rua do Senhor dos Passes para o cemiterio do S .  Francisco Xavier.

çôes de navegar, reclamam as pessoas que são obrigadas a viajai· d’este porto para o de Paraty e vico-versa.A 'machina do vapor está, ao que parece. desarranjaria o nao oíVereee garantias.Para o caso chamamos a altenção de quem competir.

Foi aiite-houtem encontrado callido sem falla, na rua do Lavradio, um preto do (Jo minos de idade, trajando camisa dc riscado do algodão e calça de biim trançado. Conduzido para a poiieia, fallecen cm caminho, sondo o seu cadaver remettido para o iiçcroterio, onde o Sr. D r. Tiiomaz Coelho verificou que u morte fôra natural.«aéJi .ANué _
IllrPODROMO NACIOXAUAo Hippodromo Nacional foi offertado, pelos socios incorporadores capitão José Candido d : Barros. Joaquim de Freitas Lim a c tenente José Libanio Lam enbt Lilis dó Souza, o estandarte da extincta Sociedade Prado Yilla-Isabel, o qual peius mesmos senhores fui arrematado om leilão.;Sabemos que o jockey João Fernandes, que na ultima corrida do Hippodromo Guanabara calilu do eavallo Famalicão. acha se livre dc perigo, sendo do esperar quo dentro em pencos dias possa voltar ao seu trabalho habitual.Vieram hontem no nosso escriptorio. alguns moradores da rua da A ju ia  e queixaram-se da falta de limpeza que se nota em unia casa de commercio ιΓ,aquella rua, onde existe grande quantidade de milho podre de mistura com lixo, infeccionando o quart- ¡rúo, pelo máu cheiro que exhala. Levamos o tacto no conhecimento jdSfiuspectoi’ia de hygicne

j u mS U S S Ã O  O lt DI NA RI AN3o funccioiiou hontem esto tribunal por falta do numero.Serão julgados hoje : Candido José da Costa Figueiredo e José Bonifacio do l ’i- guóiredo, por crime do damno por incendio ; o Antonio Inicio da Silva, por offeusas physicas leves.
SliSSAO EXTRAOlllllNAUlACompareceu hontem a julgamento Casimiro Viriato da Rusa Vieira, tendo por defensor o D r. Borba Junior, que requereu adiamento pola faltado testemunhas.Oppoz-se a promotoria, pedindo ao j uiz quo so consultasse ao réu para ser ju lgado ou não.

0  réu declarou que entrava cm julgamento, pelo que o D r. Barba disse que retirava se peía nao presença das testemunhas.0  juiz nomeo» ex-officio o Sr. Francisco (T. Fcrroira Lim a.Ciisim ro Vieira é acensado de tersub- trahido um eoliete de brim branco (la porta do estabelecimento n. 82 da rúa dc Santa Luzia, e ameaçado com lima faca a Bernardo Angelo.Foi absolvido por S votos quanto ao furto e por 9 quanto á ameaça.Serão julgados hoje: Constantino Gonçalves, por" offensas physicas leves ; Antonio de Suiza Brasil, idem; e João Ferreira de Figueiredo, idem.

0 Sr. ministro da fazenda dirigiu n se gu ióte'aviso , em data do hontem, ao administrador da recebedoria da capital federal :« Tendo apparecido queixas e reclamações contraa praxe seguida de exigir essa repartição m alla de impostos não cobrados á bocea do cofre, por enganos dos respectivos empregados, ficando os contribuintes ainda obrigados ás custas do processo, quando a arrecadação « feita pelo meio executivo : reeommendo-vos quo em lacscascrs sejam observadas as seguintes regras :1 . * Quando por engano ou negligencia dos empregados ou por exigencias do expediente regulamentai' deixar do ser arrecadada, nus épocas da cobrança á bocea do cofre, parto ou toda a divida do contribuinte quo so apresentar para satisfazer ó pagamento, será a mesma divida, logo que fôr reconhecida, lançada ern certidão pura cobrança am i- gavel sem m ulla, ainda que tenha terminado o prazo da mesma cobrança.2. * Quando n divida não iôc da totalidade e sim dc. parle do imposto, será essa circumstancia expressamenle declarada na certidão por 'meio da nota — Diffe- rença— em logar proprio, afim de evitar que a ru -snm certidão pareça duplicata da ipie tiver sido em tempo proprio satisfeita.il.* Reconhecida a divida ém iacs condições, será o cóntribu'nte im m eJiata- tamente notificado pura o pagamento, por carta dirigida por intermedio do correio o por anmiricios no Diario Official o cm folha de maior circulação, marc,ando-se ao mesmo contribuinte o prazo de 30 dias para pagamento mnigavel sem m ulta.4.· Terminado esse prazo e remedida a divi ht pura o juízo dos feitos nas épocas próprias, ficará exonerado Igualmente do pagamento das custas do processo o contribuidlo a respeito do qual essa repartição não puder provar do modo authentico que foi notificado na fórma da regra 3 ' .í>.‘ N ’estc caso, a multa do imposto c as custas do processo serão sati-feitas pelo empregado que tiver, por engano ou negligencia, deixado de cobrar o imposto, na fórma da regra 1‘ , ou pelo que livor deixado de notificar o contribuinte eni Lempo proprio.»
λ  G il do Novidades disserta sobre a mulher:« E a felicidade, o esti nulo do trabalho, o esforço polo engrumleeimouto nacional, a tendencia natural para crescer o subir, não são reflexos immediatos d’essa influencia suavissima dii mulher, sem a qual a humanidade serin um corpo automático gravitando n’uni meio estéril?»Como diabo é quo o liomeni quer quo haja humanidade sem a mulher ? agora o (pie não se póde perguntar, desde quo G il exclue á mulher, 6 o (pio quer elle dizer com aquella grnvitaçàu de corpo automático num  meio estéril.

não .acreditar na palavra do lord Salis— bury. O presidente da camara propoz a suspensão do Sr. Lab meliore, que foi approviuia por 177 votos contra 96. Ao retii-ar-se da sala das sessões, o S r . La- bouclicre disse alto:<■ A miulia consciencia náo me permitte que tenha fé em lord Sulisbnry».Os paruellistas applaudirain freneticamente,
í , ’

As aulas do côllegio militar abrem-se no dia 19 do corredle.Foi conferido diploma de habilitaçãopela escola Normal (Testa capital, á professora publica tia freguezia de 1’aquctá, D . CaUiarina Malfez Forte da Silva.

Sabino Alceu d i Silva teve arite-hon- íeui um ataque na rua, c caliiu, ficando coin grandes contusões no rosto. Foi ello recolhido ao hospital da Misericordia, onde o examinou o Sr. D r. Tiiomaz Coelho.
F A N P R f E L U C H I S QRESPOSTA 1)0 1I0XTAURYUfano, o Montaury.Satisfeito, a sorrir, cheio dc si,

Mostruu-me limitem, com ares de i|ticm gesta,Do Gavroche, a resposta,E  triumphante exclam ou:—Que elle diría Que a tal negra ό figura, eu já sabia, l ’ois que a figura, capadocia audaz,E’ laboa de quem má figura faz,F ig u r a s I .. .  têm seu quê,Nãn se empregam a esmo, já se vë I Deve a figura ser justificada.8o affirmo em tom jovial que foi achada, No paço, cm um caixão, a negra ossada, Tara que diga a cara eo’a careta,E’ 1 icito suppor que a ossuda é preta.Esse negro por tetrico, c valente Figura para estylo alti-eloquente ;E assim como eu entendo, tu entendías, Não 6, Gonçalves Dias?Que cm rima, ou prosa chã, jovial, faceta, Ossada negra é preta.»E  lendo assim fallado,;-'em mais, deixou-me, rapido, apressado, Satisfeito, a sorrir, cheio de si,0  bom do M ontaury.P e d r o  Μα ι .λζαγ .τ ε .

Foram transferidos., uns açjwts no artilharia, cavallaria o Infantaria, os seguintes officia s :Anna do artilharia.—Dara o corpo do estado-maior, coronel do 5’ regimento Francisco José Teixeira Ju n io r; tenentes coronéis:do - f  regimentó Antonio da Rocha Bezerra Cavalcanti, e do 3 ’ batalhão Francisco Antonio Rodrigues de Mulles; para o 1‘ halaihào, corone! com mandante do 2 ’ Joaquim Tinto Guedes.Anna de cavallaria. — Tenente-coronel graduado do 7" José Joaquim de Aguiar Corrêa; capitán do 3* esquadrão Tedro Augusto Pinheiro Bittencourt, pura ajudante ; para o 4’ regimento: capitão do 1’ Olegario neroniano da Silveira Pinto, para o 1“ esquadrão; para o 9" regimento capitão do 4‘ José Caetano Farias, para o 2* esquadrão.Arma de in fa n ta ria .— Puro o 4’ batalhão, capitão do 2S’ João Tedro do Rosario, para ajudante; pica o ST batalhão, o capitão do 29" Tmnquillino Dm ia,rema, para a 4‘ companhia ; para o 21’ batalhão, capitão do 8'AlignolTeixeira da Cosia,paru « 4* companhia : para o24‘ batalhão, capitão do 22' José Joaquim de Aguiar, para a ] '  companhia.
λ  Nos Flocos de hontem, A . dá para bens u X por uma noticia. Amanhã, Gavroche dará a Xp aiabon s pelos parabéns.As notas do MoiVaury dizem que A, X c Gavroche são a mesma pessoa, e accrescentium que aelmrium exquisitas estas mesuras de Narciso, so ellas náo fossem habiluaes no codigo dos homens práticos.

D a relaccão da Pacolilha, do Maranhão, recebemos hontem o seguinte tele- gram ma:« A impransa protesta contra a ameaça de deportação ao redactor do Globo, feita pelo governador. A redacção d’aquelle jornal, julgaudo-se coacta, suspendeu a sua piibiicaçfió. — Pacolilha.-, »Forain nomeados o l lr . Curios Augusto dé-Miranda Jordão. Joaquim de Mello Franco c o l lr . LeO[)oUlo Cesar Duque E urada para os logares de membros do consol tro a-iniiuistiaiivo da s-c.çáo d» estatística commercial da capitai federal.Resumo dos premios da 7* série da 28’ loteria do Estado das Alagoas, extra- pida hontem:/Vertios de 3 0 0 :0 0 0 S a 3 :0 0 0 8 0 0 03 )............... .. 3:íu:0 1 3 143SOfOdap l-KWi.............. fixons1877.. W spF  10:0008 | S W ............  3:00ϋ§
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«s» rv ·  r r  i * ,« π» o  -ts?Õ Γ- · < ¡·2Λ >. % V»nX V S V jl li L d W i · - . · ’Da The Western Λ Brazilian Telegraph Company. Lim ited, comnnmicam-nos o seguinte:ii tir. Redactor.—Tendo apparecido em quasi todos os jomaos (Testa capit ii um telegramma. assiguado Jones, c dirigido ao Sr. director ge ral dos -télégraphes, sobre a temporária interrupção que houve no rabo submarino da AVesIcrn, entre ■Sanios e Santa Catharina. nos dias 10 c 11 do corront··. como reurcsenlante da Companhia Westèrn, peço a V .  se digne fazer publico o que cm verdade houve, e a quo não respondi lia mais lempo, para ver se apparoceriam algumas reclamações que até hn;c náo têm vindo.Tara concerto do cabo foi in tirrompida a cótmminicação no dia 10 de corrente, de tarde, suppondo-se que apenas seria questão deponens luiras. Corno, porem, vimos que levaria mais tempo, entregámos ás linhas terrestres, om. Santos, 70 teiígrnmmas nulos das ? horás do dia H . A’s 8 horas mandámos mai · outros 78 trle- granimar. Xo dia 12 ás 9 horas ria manhã, oíTMce-unos mais que a linha terrestre se recusou recel) -r, allegando não tor iiespii- cliado ainda o traficó do diamitecedenle. e que assim que estivessem livres avisariam.Estando pouco depois cm communicarim directa·, resumimos o nosso trafico.E ’ portanto cum nieta monte errónea a allegarán feifa pelo Sr. Jones e dcsprcsi- vel a insinuação que faz contra o nosso r.Oi riço.Sc este cavalheiro sc desse um pouco dc trabalho, no estudo do serviço, per- e-beria impiediatanu-ntc que é de im- D - i.sa v an íig-m  pira es,a companhia (r.ciiital-o por ser principnhncnle inícr- naeional. entre Enlapa i Rio da Trata, tpi ■ pola c.-tlio, quer pria linha terrestre i ia oceasif-cs de : :it(::·;Ί” ;'ιο dorad· -, cui siderando a contui reacia que suffi e cum a via G u !. e-P n .I7S 2s37 7215 77:4-1 8773 Ce! il ionujr m de Y .Gu5:t 7032 8501 9875 vent ra ;oi* e e: i:*.<îo obi ■1!'. ri nier.1)>:*enus
‘i V . . .  5 OS I D r .l. . 11871.■ 300,S DlUÍ is de ■manhã. S.-· 2 1;2 d i tarde.• •.i. I i ’ -.V E l'ran <.i p 11 Ir■ fe.'* no nrseiiaî (!o i ‘ . "i !i ’ : :t.'4. . . . :  ·; μ · é l . . i 1>,Λ. η u ti.-u  i.iard  cruz : ’ ■ .-if«> > ···■-' :>! i

.i» .. : !' .1 . * * a: irán te r , iïititui,. r· . Muilu :hics osiii . . .  ■ 5 «8 i i
. . .  MI ■; 1 .·»"/.. . .·-■ v‘ . ;-.e n . 1: r>. 1 1- ni. • * 80i*#>3o y, car a>i* de Ci nvilc.. r>. Q ! !- , 1 ·· : ,s . . ri’riS . I378.1 1 f. · o «  0 . ; ’erso d.- Gavrochei•ÍU. . . .  5l., 8 i áj. . .' » > ! i .0. t-.· lllrit .Λ U pati ao Ci::*.;Vu :;.e, l.:û-.'S0 ......................... 9 oo aqwi Tar. ce n i Gavroche ·’ ■ b - ■ il K: .y.11: o lier ü que . . . .-i'' . . .  1 V :  «

Foram promovidos nos eorpos de engenheiros e estado maior de T  o 2‘ classes, nas armas do ar.illiaria, cavallaria o infantaria, os seguintes officises:Corpo de engenheiros.—A coronéis, os tenentes coronéis Francisco Gomos do Souza, por antiguidade; Carlos Eduardo Sauluí r de Ciérre Levée, idem ; Joaquim i.cùiegildo de Souza Coelho, idem ; G uilherme Carlos Lassante, idem, un quadro ,  extranumerario; a coronel graduado, o tenento coronel Eduardo José de M ornes;* a toneute coronel, o tenonte coronet graduado Cornelio Caí-muro de Barros Azevedo, por antiguidade ; os majores: Emydio Cavalcanti dc Mello, idem; José Jardim , por merecimento; Feliciano A n tonio Benjamin, idem ; Antonio Ernesto Gomes Carneiro, idem ; Antonio Viceuto Rib iro Guimarães, idem, no quadro extranumerario ; a tençntc-coroncl graduado, o major Modestino Augusto do Assis Martins; a «majores: o major graduado José Alipio Macedo da Fontoura Costal hit-, por antiguidade; os capitães : Leopoldo Rodo!pho Cinhoiro Bittencourt, idem ; João Claudino de Oliveira e Cruz, idem ; Urbano Coelho de Govèa por merecimento; Agricola Ewertoii Pinto, idem; a major graduado: o capitão Αιι- I ionio Vieira Ardas Junior.Corpo de estado-maior de 1* classe.—Λ cu rancis, os Icnciites-coroneis: Américo Monteiro do Barros, par antiguidade, no quadro extranumerario; Leonardo José da Fonseca Lessa, por antiguidade; José Francisco Coelho, idem ; José Pereira da Graça Junior, idem : Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costuliat, por merecimento, no quadro extranumerario; Antonio Alves Pereira Salgado, por .merecimento ; Capitolino da Cunha, -idem.A tunen tes-coroncis, os majores : José Rubello de Yasconccllos, por antiguidade, Antonio Américo Pereira da Silva, idem, Francisco Teixeira Peixoto do Abreu Lima, ideai; Braz Ferreira da Franca Velloso, por merecimento;\ espasiauo Gonçalves de Albuquerque e Silva, idem. A majores: os capitães, Jorge dos Santos Almeida, por antiguidade; Sevcriuiio Caoneio da Silva Rego, idem ; Alcides Bruce, poa merecimento; Lauro Sodré, idem; Jayino Benevolo, idem; a mujor graduado, Ο capitão Podro de Castro Arajo ; n capitães, os tenentes : Antonio Vasconcellos de Menezes; llypolito das Chagas Pereira; João do Rego Barros ; Adolplio Curneiro da Fontoura, Fernando Seleinbrino do Carvalho, Eugenio Luiz Franco Filho, Podro Sovcriano Pessoa de Andrade e Gabriel Salgado dos Santos.Corpo de estado-maior de 2‘ classe.—A coronel, o coronel graduado Antonio Clemente dos Santos, por antiguidade ; os tcnentes-coroneis: Raphaël Fernandes de Lima, idem ; Paulino Paes Ribeiro, idem ; Joaquim Sabino Pires Salgado, por merecimento ; a tenentes-coroneis, o ieneiifc-coronel graduado Francisco Servulo de Oliveira Porto, por mitiguida de ; os majorca: Añádelo Ramos do Abreu Carvalho Contrairás, idem; Carlos Manoel Ferreira do Λ ranjo, por merecimento; je s - Joaquim de Anil rade Neves, jid.-in; Guilherme de Burros Yasconccllos, idem. A tenente-coronel graduado,o major Leopoldo Pinheiro Niioós;; a majores: u m.ijbr umdmiòo llügám h fi Monteiro do i.inut, pur nutiguidadu ; os capitães Luiz Augusto Soares Woolf, idem; Joaquim Alvos da Cosia Mattos, idem ; Antonio Faustino da Silva, por merecimento ; j Fumando Augusto da Silva Vega o João I Luiz de Bitl.-ncourt Costa. A majoc I graduado, o capitão Franklin Francisco I Barreto. A capitães, o capilão graduado ! Cesar Furtado de Mendonça, Joaquim Jorge de Mello Filho, Affbnso Pudro da I Fonseca Lessa, Martiniinio José Alves i Ferreira. Manuel José de Freitas, Anto- 1 u io da Silva Mattoso, Procopio Barreto de Meiroiles, João Antonio dc Carvalho, Manuel Joaquim de Sant’Anna e Felippe Jo -ό Correa de Mello.Arma de artilharia. — Corpo de estado- maior: — A coronéis, os teneo tes-coruneis Antonio Joaquim da Costa Guimarães, por antiguidade e Antonio da Rocha Be zerra Cavalcanti, por merecimento; a co ronel graduado, o tenente-coronel Francisco Raymundo Ewerton Quadros; a te- nenles-cornneis, os majores Marcos Bri- ció Porlilho Bentes, por antiguidade·, Henrique Guatimosim Ferreira dá Silva, pn· merecimento; Ricardo Fernandes da Sil a, idem; Carlos do Oliveira Sitares, idem; a tenente coronel graduado, o major Antonio Francisco Duarte; a majóles, os capitães Tedro Guilherme Alves da Silva, por antiguidade; Augusto de Menezes Vasconcellos deDrmninond, iilctn; Manuel Ferreira das Neves Junior, idsm; Ju lio  Fernandes de Almeida, por merecimento. A capitães: os 1" tenentes Jo -  nrithns do Mello Barreto, Fabio Patricio de Azanibuja, José Maria do Beaíírepaire Tinto l ’eixolo, Antonio Carlos Brandão, Vietor Guillobcl, Benjamim Liberatu Barroso, Carlos Jorge Calhciros de Lima,1' regimento.—A capitão, o 1’ tenente Antonio Gomes Soares, pura a 2* batuda.2” regimento. - A  coronel commandante, o tenente-coronel João Vicente Leite de Castro, por merecimento; a capitães, us 1" tenentes Adalberto Angosto dos Reis Petrazi, para a I* batería; João Soares Neiva de Lima para a -1‘ hatería f  Coriolano de Carvalho e Silva, para ajudante.3* regimento,—Acorone! com mandante, o tenente-eoionel Antonio Gomos Punen- te!, por mer,-cimento. A capitães, os 1'· tenentes José Joaquim do Rugo Barros, para a 2‘  batería; Antonio Baptista da Costa Junior, para a 4 ‘  batería.4" regim entó.— A coronel commandante. o tenenle-coronol José María dos Anjos Espoze!, por antiguidade ; a capitán, o 1‘ tenente Francisco Castilho Jacques, para a 4‘ batería.5"’ regimentó.— A teneolc-coronel commandante. o major Olympio da Silveira, nor merecimento ; a espitaos, ris 1’ ·' tenentes Antrmiu Adolphe do Aluncástro, para ajnd mte: Alvaro Marques Martins, liara a 3' batería; José G··millo Ferreira (tabello Junior, para a ,?* L ieria.1’ batalhão.—A capit’Vs, os ! ”  tenontis Franch e/) Emilio Tara Barreto, para a 3' batería : Leopoldo Augusto Duarto Nunes, para a 4A balería ; José Forreira Maciel de Miranda, para ajudante : Mano.:! Uchôa Rodrigues, para a .l*  .batería.2" batalhão.—Λ tenente-coronel commundante. o major Albino Rosière, por antiguidade; a major fiscal, o capita.1 Manuel Juvcnilio Barbosa, por merecimento,; a capitães, os 1”  tenentes Oscai de Oliveira Miranda, para ajudante ; An ionio Felix t!e Souza Αιηοπιη, para a 2* batería. A coronel, o tenonlo- - Diui/. de .Santiago, por a major, o capitán José ' · o jo. por antiguidade : a ·’ tc-r.uites. 1Λ.disperto l ’i i  ara a ! * l'-.itci-ia, Raymundo ■ i vus, para a 3* liatcria. 
. —A tenente-coronel o roa- i du Tírala .!e; a cai-i oblo Ra i,de Ca ::
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Tir a

CARLOS ÜE LACERDAE ' extraordinario o que so está pesiando em Campos com o julgamento i ’esto benemérito abolicionista, do crime çue lbc imputam .Um dia, quasi sorteado o conselho, tomem-se da sala 18 jurados, que pouco depois íoram vistos, todos juntos, em ca 3 ad e u m  ju iz ; de outra vez, verifica-se que as urnas estavam viciadas, sendo que a dc sentença, que s<5 deve conter os nomes dos jurados que responderam ú chamada, continha os de ausentes e até o de um morto. Agora não ha juiz para presidir a sessão.Bir-se-hia que, não se podendo fazer condemnar Carlos de Lacerda, querem ao menos prolongar-lho a anciedade e os Incommodos da prisão.Não haverá meio do remediar isto Î

■tõgeraa. 55,000 exemplares
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ggsggccasraggi As assignaturus íT W jam  em qualquer dia e terminam em fim de mareo, junho, setembro ou dezembro

J á  foi entregue ao generalissimo chefe do governo provisorio o projecto do pensão á viuva do poeta Fagundes Yarella, tributo de reconhecimento que o Brasil paga á memoria d’aquelle seu illustre flllio.
CLUB DOS VOLUNTARIOS DA PATRIA DE S. PAULOChcgou hontem á nolto de S . Paulo a commissio do Club dos Voluntarios da Patria, d’aquello Estado, para apresentar ao cliofe do governo provisorio uma representação, pedindo o cumprimento do d ec.fto  n , 3,371 de 7 de janeiro de 1805.A  comi7¿ss'iQ foi recebida na yare da estrada do ferro Central do Brasil por grande numero de ofiicí.ve-s pertencentes ao Club dos Voluntarios da F ítr ia , com sede n’csta capital, que com os seu¿ Camaradas percorreram diversas ruas d’esta cidade, precedidos do banda do musica.Os voluntarios da patria comprimeu- taram as redacções de todos os jornaes d’esta capital, dando vivas A imprensa livre, ao governo provisorio e ά republica, sendo correspondidos com cnthusiasmo pelo povo que os acompanhava.Os voluntarios da patria reclamam o que lhos promotteram, quando foram ao campo da batailla salvar a honra do Brasil, c, derramando o scu sangue, trabalhar pela integridade c grandeza da patria.Embora tardíamente, estamos certos de que o chefe do governo provisorio, n’esta époea do reparação e recompensa aos que trabalharam pelo bem da patria, saberá fazer justiça áquellcs quo com S. E x . souberam, no meio dos perigos, elevar o nome do Brasil.O senador belga Van Put pediu n’um discurso, que o governo fizesse com que a Belgica tome a iniciativa do propor na conferencia de Berlim o desarmamento geral.

BELLAS ARTESH a longos dias estão dispostos nas salas da Academia todos os objectes d’arte que representam a lula dos nossos artistas contra o meio estéril em que so debatem; está prompto o catalogo, as aulas não se podem abrir, porque as salas estão tomadas pela exposição, e esta não é inaugurada, com grande prejuizo do publico, dos expositores e do ensino.
Dcvo ter embarcado hontom na Europa com destino ao Kio de Janeiro o Sr. conde de Figueiredo.& , G O Œ S T I T U 5 Ç Â ©Dc urna carta dirigida A redacção do 

Correio Vaulista.no pelo illustre Sr. Dr. João Pereira Monteiro, lente de direito, extrahimos^os seguintes topicos, referentes ao projecto dé Constituição, dos Srs. D rs. Santos W erncck o Rangel Pestana:« Eu não podia dizer que discordava do art. 20 do referido projecto, até porque é um d'aquclles contra os quaes ni\o baobjccção possível. Pois ba de competir ao governo federal o imposto territorial nos Estados e o da transmissão de propriedade? Outros foram os artigos criticados. Disso que a approximaçâo dos arts. 58 n . 1— que permitte o livre uso das armas,— e 59 n . 11 — que permitte o livro exercício da mendicidade — dando falsa noção da liberdade, podería servir de modelo aos legisladores da Calabria. Disso que cm alguns pontos até a grammatica havia sido sacrificada ; por exemplo, no art. 58 η . IV : Torios t e m  em 
sua casa um asylo inviolável. Be noite 
não se poderá entrar n'ella senão por s e u  consentimento ou para o defender, 
etc., etc. Porque não copiaram da caria de 182-i também aquello— 2'orfo o cidadão — do art. 179 η . V II ? Fôra melhor. Disse ainda que o art. 57 era uma calamidade. 0 ensino particular a ditar a lei ao ensino oiliciai: perversão terciarla de todos os rudimentos da materia ;
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III0 PARAIZO DE SATANAZ0  Satanas seguiu toda a rua do Piolho e enveredou pela do Conde Lourenço da Cunha. Quasi ao chegar ao campo de Sant’Anna, parou á porta de uma casinha modesta, dc varanda pintada de verde, c bateu tres vezes com os copos da espada.Era alli, desconhecido c afastado, que íulgurava para o Satanas o que elle cham ava— o seu paraizo : era alli que o cs- culptor escondia, como um avarento esconde o seu thesouro, a filha adorada — uuica aiTeição pura da sua vida.Angelo Pailingrini, o Satanas, como mestre de armas do principe, dedicara-se s gniar-Ihe e fortiflear-iho o pulso; e quando o principe se fez homem, quando o seu altivo temperamento cavalheiresco se desenvolveu, avido de amores e de façanhas,— o Satanas passou sem transição do oiiicio de mestre de armas ao otlieio dc alcoviteiro, e depois do guiar- lhe o pulso, começou a guiar-lho o coração. Dentro tio bolso do-seu gibão iiavia sempre a certeza de se encontrar pelo menos um hilhetinbo amoroso do real conquistador. 0 Satanas desbravava o caminho, aplanava-o, desembaraçava-o de todas as diííiculdades.Quando o principe chegava, tudo feito: via c vencia—c, log, ficava o servidor fiel, de espadaV Ιί.' l i l i i  -i i) Úoi jJV íí* i- aa ii-s

ensino primário não obrigatorio : retro- gradação do ponto mais adiantado no assumpto. Disse, finalmente, e tal foi a critica om que mais me demorei, que no art. 63 via grave perigo paru a unidade da patria. Sem unidade legislativa não póde haver unidade nacional. Demonstram a thèse: a mais larga noção do direito, que segundo a bellissima expressão de Iliering (IV, 31S), é a vontade geral, e a lição da historia do movimento actual do direito na Suissa, na Italia, na Allemanhã o até na Rússia. De resto, arrepiam-se-me os cabellos A idéa de ainda poder ter debaixo dos olhos o Código Civil do Matto-Grosso, o Codigo Criminal do Goyaz, o Codigo Commercial do Sergipe. Misericordia 1 »
1 ' a r l z ,  1 0O novo ministerio fez á camara a exposição oiliciai da politica que conta seguir. 0  seu programma será de união e do tolerancia ; tratará do satisfazer os votos da nação, promovendo medidas de protecção á industria e á agricultura, c estudará a questão operaria, propondo leis que melhorem a situação d’aquella classe.Em resposta á  declaração do governo, o S r . Eduardo Lockroy fez uma interpel- lação,que foi logo discutida pela camara e terminou por unia ordem do dia de confiança ao novo gabinete.Houve 318 votos a favor, e 78 contra.

(Agencia liavas).Foi nomeado José Cordovii de Siqueira e Mello para exercer o logar de agente do correio do Itatiaya, Estado do Rio dc Janeiro.
4k 0 Novidades leal mente declarou hontom que a revisão deixou ■pássar tubos por tubas da fama.E ’ qüc 0 Novidades ainda não faz uso do systèmS das imagens, Se fizesse, era só ir ao diccionario que encontraria paru tubo definição equÍv.aísnte á de tuba. E  até podia fazer ncompsflhal-a de alguma cita çã o sin h a ... também do djccio-r io· _ _ _ _ _Foi denrittido Camillo José Cazuza do cargo de agente do correio da fregiiezia do Arrozal, no Estado do Rio de Janeiro, e nomeado para o referido cargo Francisco Pires da S ilv a .PORTUGAL E INGLATERRAL l e l i o a ,  1 0Confirma-se que o Cliire foi occupado pelos inglezcs ; por causa d’este tacto existe certa tensão nas relações diplomáticas entre os governos de Portugal o Inglaterra.

(Agencia liavas)A sou pedido, fói exonerado Raymundo Xavier de Magalhães do cargo dè agente do correio da Ponte do Cimento, Estado do Rio de Janeiro, e nomeado para o le- ferido logar Augusto Maria de Magalhães.
Reuniu-se hontom a congregação da facilidad o de Medicina para discussão do parecer da comrnissào incumbida dc estudar o projecto de reforma, últimamente apresentado ao govern».Depois de debate, foi approvado, por 13 votos contra 5, o parecer dn commissão, que concluo declarando que a reforma uão satisfaz os interesses do ensino.
Foi exonerado, a scu pedido, Antonio José Emilio Teixeira do cargo de agente do correio da agencia, ti, da capital federai (rua do Desembargador Isidro), sendo nomeado para o referido logar Pedro José Gomes.Aos administradores dos correios dos Estados da Republica expediu o director geral dos correios a seguinte circular :« Continuando o abuso do serem conduzidas por particular, cartas, missivas e outros objectos fechados como carta, rccommendo-vos providencieis energica- mento para que cesse n’este Estado tão grave infracçào do monopolio postal.Para esse ílm vos dá o regulamento vigente a attribuição de applicar ao delinquente a m ulta de 1003, que será dobrada se o infractor for mestre, capitão ou commandante do navio, empregado em estrada de ferro ou occupado no transporto de mala do correio.Saudo e fraternidade.—O director geral, 

Lu is Belirn l Jaes Leme.eFoi prorogada por 1res mezes com vencimento a licença do trinta dias concedida pelo director da Estrada de Forro Central do Brasil a José Carlos Cabral, telegraphista de 3 ‘ classe da mesma estrada de ferro, para tratai- de sua saude onde lhe convier.Foram concedidos dous mezes do licença. sem vencimentos, ao engenheiro Victoriano Borges de Mello, ajudante de 1‘ classo do prolongamento da estrada de ferro do Sobral, para tratar de negocios do seu interesse onde lhe convier.
para não deixar que os fosse perturbar a furia de um pai rébarbative ou a inconveniencia de um marido indignado.D'osse lodo de todos os dias, puriflea- va-se á noite o esculptor, indo beijar a filha que alli vivia, guardada por uma velha hespanhola, doña Emorcuciana.

Assim que conseguia deixar o principo entretido nos braços de alguma rapariga condescendente, lá ia, embuçado na sua capa, pedir ao seu anjo da guarda um beijo purificador. V ia -a , beijava-a, e voltava a correr aventuras com D . Pedro.«Na cidade, rosnava-sc que o Satanas tinha amores occultos com mna creatura divina que o am ava até á loucura; porque, por mais precauções que tomasse o esculptor para esconder as suas visitas nocturnas á casinha da rua do Conde, o mexeriquismo coTdiliai já  começava a

estavaperto,

fazer sobre o cas* de supposições. D, muito amigo do ares mysteriqsos, o interrogavam .

Algumas ideas soîire a íutura Constituição
UiCONSTITUIÇÃO DOS ESTADOS 

(Continuação)A  urgencia da revisão da nossa carta adm inistrativa já  era materia reconhecida no regimon decabido ; a incerteza de divisas e a desproporção de riqueza, população e' territorio, entre as antigas provincias, eram factos, realmente, clamorosos e de graves consequências.Hoje, com a renovação social c política, que so inaugura, é claro que_a anomalia insta ainda mais por um correctivo eíiicaz.Poderá, porém, a futura Constituição, por disposição expressa, estabelecer tal correctivo ; ou melhor, será de bom conselho determinar ella, em um dos seus artigos, as condições constitutivas dos Estados, desmembrando as provincias cx- ccssivaniento populosas ou extensas o fundindo, entre si, as que, pelo contrario, carecerem de territorio ou de população, para assumirem a posição de Estado ?A  nosso vêr, o bom senso responderá negativamente a esta interrogação.Sem um rccenscamento regular e recente, sem dados estatísticos minuciosos, sompre faltará ao legislador o criterio in dispensável para decretar uma medida tão grave comoTsta.A liás, (e esta consideração nos parece sobrolevar a tudo mais, ) só o Estado, por seus legitimos representantes, poderá, com conhecimento de causa o competencia, estatuir sobre.a conveniencia do um desmembramento, t h  fusão de seu territorio com outro.Ora, prescrever desde já  a Constituinte os moldes dos novos Estados,inspiraudo-sc cm um criterio todo do convenção, é preparar o desprestigio da Constituinte, creando preceito, que será lettra morta, era breve tempo.A  devolução aos futuros Estados do grande parte das verbas da receita geral, para a sustentação dos serviços quo passam a seu cargo, pódo e deve redundar eiii iio.tnvel beneficio para as finanças om geral, do Sotado, desde que a appli- cação de taes vèrbás seja feita sob a a inspiração de criteriosa jeonom ia, o que è mais fácil de realizar-se em um orçamento restricto, do que n’uin complicado e vasto, como era o do imperio.Demais, as prováveis subvenções oü auxilios a decrctar-se a favor das provincias alcançadas por compromissos financeiros avallados, não são susceptíveis de uma provisão, nem mesmo approximada, boje quo tudo so inicia com dados e elementos deficientes.B \ pois, claro que só depois que o novo mechanismo administrativo começar a funccionnr, sob a acção das leis constitu- cionacs, é que as questões de facto como esta da constituição territorial definitiva dos Estados, poderá ter uma solução racional e eíléctiva, baseada nos resultados positivos da estatística.Antes d’isso, cada provincia dovorá constituir um Estado autonome, para quo a própria experiencia lhe imponha a n e cessidade da permanencia da autonomia, ou da divisão cm dous ou mais Estados, ou da fusão com Estado limitropho.Releva notar que a idéa de igualdade dos Estados, com todas as condições dc população, riqueza ou territorio, cm uma federação, é utopia flagrante ; assim é quo o proprio Stuart-Mill reconhece haver immensa diiTerença, em materia de riqueza c de população, entre New-York e Rhode-Islnnd, o entro Berne e Ztig ou G laris, (1) sem que esse facto prejudique a natureza federal da organisaçáo Suissa c Norte-Americana.A  constituição norte-americana dispõe o seguinte, sobre a creaçáo de novos Estados :« Novos Estados poderão ser admittidos na União pelo Congresso; mas nenhum Estado novo será formado ou ostabcle- cido, sob a jurisdição de outro, assim como nenhum Estado poderá formar-se pela juncçào de dous ou mais Estados ou par,tes de Estados, sem o consentimento não só da legislatura dos Estados interessados, como'tamlicm do Congresso. « (2)E sta disposição foi adoptada quasi tpsis verbis pelo legislador constitucional da Confederação Argentina. (3)A Confederação Suissa não reconhece novos Estados ; mas consento em que os Estados, já  reconhecidos, sé subdi- vidam om seu regimen interior, conformeque lhes aconselharem suas sym pathias e interesses. Assim, os Estados do Apenzell, Untcrwald c Basiiéa foram di-

I um tecido caprichoso Bias, que todos sabiam 
Satanas, tomava uns quando a esse respeito

(1) Stdaut-Mul— úmiwrnemzní ripriscnlattif. Pac. 3G¿.(2) Ari. IV. Secção III u. 1.(3) Const. Art. 13.
— E  que è quo tem a arraia miúda com os amores de um cavalheiro digno? Pois, que sejam am ores.. .  E  então ? 0 quo não se púde dizer, ú como a bella sc cham a. E' uma senhora quo conhece do cór os nomes gloriosos decincocnta avós, c cujo nome não devo, portanto, andar na bocea do populadlo I Sim I que nos cá, fidalgos do raça, não nos sujamos com mulheres de meia tigella: queremos sedas e joias, e beijos fidalgos como nós IMas o Satana:  deixava que a bisbilhotice dc todos so perdesse em conjecturas, e redobrava de precauções.N ’aquella noite, foi D . Emorenciana quem lhe vein abril· a porta. 0  Satanat, seguido pela velha hespanhola, subiu a escada estreita e escura que levava ao sobrado, e entrou na sala, onde a filha, assim que o viu, atirou sobre a mesa o bordado e correu a dependurar-se-lhe do pescoço, n’um grande abraço carinhoso.P ela  dura face do espadachín) rolaram duas lagrimas silenciosas, o os seus olhos embeberam-se, húmidos e sofregos, nos douscéos azues dos olhos da filha.

vididos em dous, e o dos Frisões, em tres. Cada um d’estes quatro Estados é, por assim dizor, uma federação especial, no seio da federação geral da Suissa. (1)De todas estas disposições decorre lógicamente a justificação pratica do principio que sustentamos em começo d’este capitulo , isto é, que aos Estados' o súmente a elles, por seus orgãos legítim os, compete a iniciativa em materia de divisão on fusão do seu territorio com o de Estado limitrophe, e que portanto, a decretação na lei constitucional, das condições organicas da entidade adminitrativa—Estado, seria um absurdo insustentável.Dirse-ha, porém, quo muitas das actuaos provincias de terceira ordem, não obstante a devolução que lhes terá de ser feita, de grande parte da receita geral, não poderão por muito tempo manter a responsabilidade^ da posição de Estados autónomos, já  pela sua má educação financeira, já  pelo onus crescente do compromissos anteriores,em seus orçamentos, o quo.poitanto, em breve tempo terão do recorrer ao thesouro federal, para obter subsidios imprescindíveis.A isso responderemos que nenhum mal advirá d’essa anomalia para o E s tado ou pora a Federação, porque :— 1 .*  0 Estado, assim reduzido ao extremo de solicitante, terá obtido uma salutar experiencia na escola da autonomia administrativa, que ibo servirá para o futuro ;— 2 ." 0 governo federal, Λ vista do espontaneo reconhecimento da incapacidade para a autonomia, sentir-so-ba mais forte para decretar a reducçâo do sobredito Estado á cathegoria dependente de provincia sujeita á sua directa administração, o beneficiada pelas subvenções que o Congresso decretar ;— 3 .·  0  Estado, assim deenhido, maior estimulo terá para readquirir a sua antiga posição, no confronto inovitavel entre as regalias do passado c a subservienda, ainda que attonuada, do presente,Quanto ao regimen n applicar-sc As torras devolutas, pa.rocc-nos que o governo federal devo abrir mão d’ellas a favor dos Estados, ondo forem situadas, dopois de feito o cadastro, respcitando-so. porém, sempro a igualdade, na distribuição por cada Eslado, e compcnsando-se com titulos do renda, ou mesmo em dinheiro, aquellos Estados, onde ellas não existirem ou existirem em táo pequena ipiantidnde quo não possam formar a quota divisível pelo Estado.Para isso deverão ser vendidas nas melhores cohcüçõos possíveis aquellas terras existentes no Estado o que cxccc- derem sua quota respectiva.Se é hoje idéa vencedora que ns terras situadas á margem das estradas de ferro cm construcção devem ser cedidas ás companhias, que as dirigem, para melhor constituição de núcleos colonises, c se no novo regimen, a competencia administrativa e legislativa sobre taes estradas deve attribuir-se exclusivamente aos Estados, quando não ultrapassem- suas divisas, é.· intuitivo que a persistencia da jurisdição o propriedade das terras devolutas, no governo federal, será apenas um embaraço grave para a acção d'este, além de motivo ecrto de conflictos quotidianos com os Estados, sem vantagem alguma apreciável.0  mesmo sc deverá entender com ro- lnção ao sub-sólo, ás minas e aos terrenos do marinhas.Quanto ao districto federal, a séde do governo ou a capital do Republica não púde e nem devo continuar por mais tempo na cidade do Rio de Janeiro.0 exemplo criterioso e sabio da Confederação Norte-Americana, os proprios precedentes da nossa historia nos estão indicando a necessidade inelutável de subtrabir A influencia da grande multidão, cm um centro populoso, muitas vezes mal inspirada, porque mal dirigida, o governo supremo da nação, e sobretudo as suas assemblons deliberantes.0 local mesmo a preferir-se para o caso deve ofl'crecer condições especiaos de terreno, que difiicultcm o incremento das habitações e da população, além de certos limites.E ' essa n lição respeitável dos Estados Unidos do Norte, onde até nas capilacs dos Estados sc acham preenchidas as citadas condições, acauteladoras de futuras sedições o do graves embaraços para o governo.(Continua.)JoÃo CoEi.no G omes R ideir o ,Baependy, lõ de março do 1890.(4) I’ i y Ma m am .—Oliri. cit. l’ap. (14.(5) Ville r.laiuliu Janiiel— E ta li-U iils  conlcmpo- ( ram». Ca]). XIII n. III

! dica ca. D. Bias: são an

Branca teria quando muito 10 annos. Era já  uma deliciosa mulher, esbelta, tallie gracioso de palmeira, seios tufados provocador,'inicnte c grandes olhos azues, dando mna encantadora expressão de ternura, á sua face pallida e doentia de moça educada com rigor, sem'distracÿtoi; sem grandes passeios ao ar livre. Mas o que a tornava mais bella, o que constituía o seu maior encanto, eram os cabellos eôr de ouro, longos e finíssimos, cabellos que, quando solto», cobriam-lhe todo o corpo, da caneça aos pês, como

w

« ALMIRANTE ΤΑΜ A B A R ÉE ’ boje quo devo realisar-se, ás 3 horas da tarde, no arsenal de m arinha, o lançamento ao mar do cruzador de 1* classo 
Almirante Tamandaré, construido do accordo com as indicações correspondentes á  classe B do programma do conselho naval, adoptado em . 1882 para a renrganisaçàn da esquadra nacional.Mandado construir pelo S r . conselheiro Meira de Yasconccllos, quando ministró da marinha, e sendo inspector do arsenal o Sr. almirante barão dc Jacegu ay, foi oh servado uaconstrucção d’esse importanto vaso da nossa marinha de guerra, o maior que até hoje é lançado dos estaleiros da America do Sul, o plano do Sr. capitáo-tcnente João Candido Brasil, quo dirigiu a sua execução, auxiliado pelo Sr. i ’ tenente honorario José da Silva Marques.O seu casco ó totalmente, construido dc aço com duplo fundo, tundo 119compartimentos estanques, inclusive as divisões cellulares sobre a coberta e as carvoeiras, as quacs, juntamente com a couraça do convés abaixo do huno d’ngua, consti- íuein a protecção da parto immersa do navio, do suas machinas priucipacs c paióes alii situados.O navio tem oxteriormente forro de peroba branca, dc Campos, com a espessura média do 175 m/m, solidamento adaptado ao costado de aço por meio do cavilhas üe ferro galvanisado, estanques o fechadas internamente por dupla porra.As dimensões priucipacs do cusco são: comprimento de popa á proa, 89",67 ; idem extremo, 9o“ ,92; bocea moldada, 14",03; idem extrema, 14“,43; pontal (na batería,), 7“ ,06;Jcalndo máximo, 6",02; deslocamento da parto avante, 2,36i tone- radas métricas; deslocamento da parte a ré, 2,176 toneladas métricas; de documento total, 4,537 toneladas métricas; saliência do ariete, 2",G40.O armamento do navio se comporá de 10 canhões de tiro rápido de lõ  c/m; 2 ditos de 12 c/m; 10 canlibes menores de 3 libras de calibre, o 8 metralhadoras. D’ostes canhões 4 dos maiores serão montados cm barbetas na tolda, os dous do 12 c/m á prôa e á ré, e os 6 restantes de 15 c/m instnllados em batería coberta.Além d’este armamento tora o navio 8 tubos («ira o lançamento do torpedos, pharóes electricos para a defeza contra torpedeiras o todos os melhoramentos iioje adoptados nos grandes cruzadores.As machinas foram construidas em Londres no cstabelccimv.nto dos Srs. Maiids- lay, Sons &  Field, tendo sido fiscal por parte do nosso governo o S r . capitáo-te- nento Manuel José Alves Barbosa, actual director das oüiclnas de machinas do sesm o arsenal.ÈsstrS niotores deverão desenvolver col- lectivamente 6,509 cavullos com a tiragem natura! c 7,500 com a tiragem forçada ; são independentes, de triplico expansão, accionando duas helices do bronzò do 15 pés de diametro.Com a tiragem natural o navio deverá renlisar ñas experiencias 10 milhas c com a forçada deverá clevar-sc a mesma velocidade a 17 milhas por hora.O cruzador tem carvoeiras para 725 toneladas, podendo percorrer Ο,ΟυΟ milhas, á razão de 10 milhas por hora, ou 3,500 a toda a força.Tem apparelhos a vapor para suspender as ancoras, para governar, para o serviço de incendio, para ¡iluminação electrica, para a ventilação interior, destillado- res, cte.Os paióes de mantimentos púdem conter munições para 400 praças, duranto nove semanas, e aguada cm tanques para 20 dias, podendo ser er-ta renovada pelos íiistilladorcs, quo eollecllvamento pro- (fuzcin 3.000 litros de agua potável cm i'4 horas.Tem o navio 4 ancoras do systema 
Martin e do peso de .4,000 kiloprammns cada uma, c as seguintes embarcações miúdas : 2 lanchas a vapor, 1 dita a remos e 1 escaler salva-vidas, 1 escaler dc 14 remos, 1 de 12, 1 de 10, 2 de 8, 1 de 4, 1 baleeira de 8 remos c outra de 6 remos.A mastreação será do fragata com a superficie vélica de 1612 metros quadrados.As accommodações para a lotação do navio são ns seguintes : sob o tombadilho, os aposentos do almirante, tendo salão de recepção, revestido de páu sctim,~jacarnmlá e que se recommanda pelo seu gosto artístico; sala de refeição, copa, secretaria, camarim e toilette, á  sala dic cartas, banheiro e latrinas ; no convez : os aposentos do commandante á ré, tendo salão, sala de refeição,copa, camarim c toilette, banheiro e latrinas; os aposentos do 2’ .commandante, que constara dc camarim e salão; os dos officines, tendo praça ¿'armas e 17 camarotes ã ré; na coberta os commodo3 para machinistes, constando de duas salas c nove camarotes, um aloja-, mento para praticantes, com G beliches, c nmn dispensa.Os alojamentos dos officines do proa constam de sala de refeição, 10 camarotes, uma despensa, banheiro o latrina. Tem .m ais áproa: pharnincia, duas enfermarias com 16 leitos, dous alojamentos para criados, cozinha para a guarnição e paióes do mostre.Na coberta á proa, o alojamento da marinhageni e para p pessoal fias machinas, cm compartimentes sepnradns.0 navio tem para o serviço ordinario oito bombas do typo Nuvy, as quaes poderão igualmente servir para o caso de incendio.Oollocada a quilha do cruzador no estaleiro em 10 do janeiro do 1881, foram interrompidos os trabalhos dc construcção por varias vozes e por diversos motivos. Em principio surgiu a idéa de ser substituido o nome ilo venerando almirante

Tamandaré peio de Maranhão, o qiio concorreu para retardar a construcção durante quasi um anno. Ordenada a continuação dos trabalhos, serviu, no cuitante, o navio durante muito tempo do deposito de operarios que sa empregavam om reparos cm varios navios da esquadra. Assim paralysada esteve a construcção aie que, em 1SSS, o senador Vieira da Silva, do saudosa memoria, que então occupava o cargo de ministro da marinha. inundou activar aquellos trabalhos, prestando todo o auxilio reclamado pelo official incumbido d’essa construcção.Dentro em pouco, porém, começou a ser desviado de tão importante serviço não pequeno numero de operarios para concertos lio Almirante Barroso, que se- giu  em viagem de circumnavcguçào, na 
Guanabara, na Nictheroy e na Trajano.Accresce que, por não haver no nosso mercado parte do material exigido, foi necessário encommendal-o na Europa, tendo havido demora no fornecimento.Tudo isso concorreu poderosamente para que estivesse em nosso principal estaleiro um navio durante pouco mais do seis annos. 8e houvesse sido feita regularmente a construcção, sendo empregado permanentemente o pessoal necessário, tudo nuctonsa a crer (pie em dous annos e meio estaria construido o 
Almirante Tamandaré, nas condições em que vai ser hoje lançado ao mar.Estamos informados de que importaram em l,79S:4ü0¡>572 as despezas feitas com a construcção do casco, incluidos as machinas auxiliares, os accessorios, as ancoras. as amarras e outros detalhes, como bombas, e tc ., exceptuando as machinas motrizes e a artilharia, quo, tendo sido eneommendadas na Europa, constituiram contracto especial.Aixizar de ser relativamente baixo o custo da construcção, sabemos que a mão dc obra importou em 978:012,5307 e o material em 810:438,8279, teudo se elevado a  importancia do material cm consequência de 1er havido necessidade'· de empregar madeiras que seachavam em deposito na ilha do Bom Jesus e na maior parte estragadas.Em condições normaos dc consirueção seria o custo do material igual a 2/5 do custo total.Somos ainda informados de que, depois dc prompto, deve importar o cruzador 
Alm irante Tamandaré em cerca de 3,700:0008009.

Fui apresentado anto-lionfom ao subdelegado da fregiiezia da Lngêa o portu- guez Antonio Fernandes Juliáo, que, em viagem com mais quatro companheiros em uma catraia, naufragara nas costas de Copacabana. Julião declarou que o sinistre teve logar no dia 15 do corrente mez. O naufrago foi salvo por uma canôa de pescaria c conduzido ao posto policial, onde recebeu soccorros, sendo em seguida acompanhado para sua casa por um pescador, seu conhecido.
C O M  Ü C O R R E IOA’s 5 1/2 horas da tardé 'fi? jiontem, foi o S r . João Joaquim Mendes á repartição dos correios, o attenqiosameaiè pediu ao empregado incumbido dos registros, quo registrasse o pacote que llie apresentou, contendo um manuscripto, dirigido ao S r , A . A . da Silva Lobo, em Lisboa.O empregado, em vez de attender á parte, como era de seu dever, declarou que so registrava até ás 4 lloras da tardo, e quo não trabalharia m ais.A isso replicou o S r . Mendes mostrando-lhe o aviso do correio, publicado na imprensa, no qual sc declara que para o paquete Rosario recebem-se impressos 

até ás 7 horas da manhã, objectos para 
registrar até ás G 1/3 horas Ua tarde, 
etc.— Não tenho que lhe dar satisfações ! foi a resposta que recebeu o Sr. Mendes á sua observação, feita delicadamente.A ’s 5 horas e 45 minutos veiu procu- rar-nos o S r . Mendes, e relatou-nos o facto.Abusos d'essa ordem exigem o necessario correctivo, e no Sr. director dos correios competo chamar á or¿em esse empregado, que não cumpre os seus ¿e- veres.Dove apparoeor brevemente na Barra do pán -rosa^trabalho -piralry—nm—periodico denominado zteCi- ■'.................... *" dade da Burra  e redigido pelos Srs. R enato Garm il, Saturnino de Oliveira e Ovidio Mello.A directoria da estrada dc ferro Central mandou que ao operario ou trabalhador que per ventura se contundir ou enfermar no serviço da estrada, seja abonado, a exemplo de outros cslnbelecimcntos do Estado, o salario correspondente aos dias em que estiver impossibili tadode trabalhar, bem como que, sempre que se der vaga no quadro do pessoal effectivo, seja esta preenchida por gente do quadro extraordinario, o não por pessoa estranha ao serviço. E' digna do louvor a solicitude do Sr. Dr. Eugenio do Mello em melhorar a sorte do pessoal empregado sob as suas ordens.Os concertos necessarios ás torpedeiras ns. 1, 2 c 4, vão ser executados na fabrica da Gambúa, pela quantia de 24.270,8100.Λ cnntadoria da marinha foi auctori- sada a fazer o respectivo contracto.Foi prorogada por mais tres mezes, com vencimento, a licença concedida a Alexandre Borges do Couto, amanuense da 2‘ divisão da estrada de ferro Central do Brasil, para tratar de sua saude onde lhe convier.

PROJECTO M  (¿ / ¿ sii!DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Olícrecido ao cslmlo ila commissão por Sanios 
Werneck c Itangrl 1'cslanaIIN'esté artigo nos òccnparemosdo estudo do art. 2' do projecto: n Λ  patria com

põe-se de estudos, districto federal, pro
víncias e territorios. »Tendo já  transcripto os artigos que tratavam d’esta divisão, do modode fazel-a e da auctoridade competente para isso, vimos que ao Congresso competia decretar a formação dos novos estados, provincias ou territorios, e que o territorio que contiver um milhão do habitantes, e área pelo monos igual á menor dos actuaos estados, poderá constituir-se em estado, sem embargo do opposição do outro ou mais Estados, desde quo nenhum d’estes fique com menor população, nom menor área ; o finalmente que será clasificado como provincia o estado que não tiver renda sufficiente para satisfazer os serviços indispensáveis á sua existencia.D’estas disposições a mais importante é a que estabelece que o territorio que contiver um milhão de habitantes, poderá 
constituirse  em estado,sem embargo de 
opposiçãp de outro ou mais estados.Parece que o projecto quiz imitar os pequenos cnntões da Suissa, vendo ao mesmo tempo n’essa medida o que fez a França na revolução do 17S9, que dividiu-se em departamentos, annullnndo assim a preponderancia das grandes provincias.Mas isto é inexequivel, porque os deputados da Constituinte não podem concordar n’unia medida, que ira successi- vamente dividindos os estados actuaos, em outros estados igualmente independentes.Este fraceionamento dos estados, que vai enfraquecei-os, reduzindo-os atinai a pequenas populações, o áreas muito limitadas, que fará dcsapparecer dentro da poucos annos oque constituo actualmente a sua riqueza e a sua força, contém ainda om si um elemento constante de perturbação, porque as anhexaçocs e des- nnnexnçôcs de comarcas de diversas, ou das mesmas provincias para constituiram novos estados,hão de encontrar sempre séria opposição da parte dos oslados. Dabi a desconfiança, uma vigilancia constante para impedir semelhante creaçáo, c talvez em certos casos a lucta armada.Nós estamos tratando da reconstruc- ção da patria, e no quo devemos cuidar antes de tudo, é fazer o estudo pratico das suas circumstandas, certos que não podemos copiar nenhuma constituição, sem adaptar os seus principios a essas cirrumstaneias, o quo fará com que a obra seja afinal original.Desde que o meio é inexequivel, o que ó prudente, é mudar de rumo, fazer uin processo menos complicado, e propor simplesmente nina nova divisão das provincias, no sentido dc igualar tanto quanto fõr possível o territorio dc cada um a.Os auctores do projecto,ao estudar osla grave questão, não podiam deixar de ter visto tres soluções: Γ ,  conservar intacto o territorio dos estados; 2‘ , fracciônal-o em pequenos estados; 3‘ , procurar igualar o territorio de lefios por uma nova divisão.A 1* solução, que era o Strju quo, não podia subsistir, porque nunca 50. fez a divisão seientilica das provincias; tudo n’esta materia é arbitrario, e a sua tltís- igualda lo é tão manifesta, que ns pequenas provincias quo temos, púdem caber todas em qualquer dos provincias do Amazonas, Goyaz ou Pará.Esta desproporção ora um perigo que convinha evitar.A 3‘ solução oflérccia também diflic.nl- dades praticas; mas como os auctores do projecto devem ter estudado diante do mappa do Brasil, o com audiencia dc prollssionaes, este lado da questão, esperamos que elles nos esclareçam com a opinião d’esscs profissionaes.-Mas nos parece que, por maiores que sejam as diííiculdades praticas da 3* so- !u;ão, cilas serão ainda assim inferiores á da 2‘ , que converte em estado o territorio que contiver um milhão de habitantes.Os estados actuaes podem-dizer que a sua adhesão á republica foi anterior á Constituinte, c quo não leríam  adherido, se vissem que estavam ameaçados na sua autonomia.A opposição á crcação de. novos 'estados e territorios será, portanto, tenaz, sc n commissão na revisão dos projectos não elim inal-a.Como se vê, a materia é digna de préoccuper o espirito dos homens ¡Ilustrados, porque truta-sc de assentar os alicerces aa republica sobre terreno que não seja agitado por erupções volcánicas.A nossa indolencia, augmentada pola pessima educação politica que temos re- rebido, nos conduz a adiar ludo, de modo que nos sentimos fatigados antes mesmo de trabalhar E ’ torpor, preciso sacudir este pelo menos u ’estaestado d· questão. P ed ro  F e r r e ir a  V ia n n a  

(Continúa.)
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E ’ notorio quo innúmeras vezes o destinatario do café retira-o mediado a nota existente na estrada de ferro Central, na falta de conhecimento da dita estrada e da competente guia, evitando nssim a onerosissima armazenagem de 300 rs. diarios por sacca. As faltas de guias são atilda niais frequentes na estrada intermediaria da Leopoldina, a qual, sendo pontual na entrega dos conhecimentos,

só dias depois faz entrega das respectivas guias.Com a cobrança do novo imposte a favor do Estado do Rio do Janeiro, sobro —lirio—o café que na sabida nao apr«? sentar gu ia , n lavoura ó prejudicada, pois1 ou deixa de ríüraro cafo sobrecarrcgan- do-o com enorme “tmazenagom, ou paga aquello imposto para fiepois requerer o reembolso, mediante apresentáçírtvjo· ¿n i a de on tros Estados ! ^  ;·>,Alguns commere,'antes têm preferid^ aquello onus ás delongas o incertezas'de despaehos.Parece-nos claro quo declarando a nota da estrada de ferro provir o café de outre Estado, o do Rio de Janeiro nenhum embaraço devo pôr á sabida do genero quo provnduinento nfio procede de seu Estado. »Foi nomeado Antonio do Souza Vianna estafeta entre as agencias de Natividade do C.arangola e o arraial de Ouro Fino, no Estado do Rio de Janeiro, com o vencimento de 25S mensaes.No intuito de evitar reclamações sobra faltas involuntarias do correio, o S r . director gerai d’aqticlla repartição expediu a seguinte circular :«Causando o attrito das malas estragos nas correspondencias, que chegam ás vezes aos correios de destino dilaceradas cm varios logares do endereço on do fe- dio, rccommendo-vos providencieis para que em taes casos seja sempre appMcada sobre o dito fecho ou o logar dilacerado a etiqueta verde onde se acham impressas ns palavras—fechada officiaimente-r. segundo preceitfmm os arts. 154c34f das instrucções de 12 de abril de )889.Saudo e fraternidade.—Odireetor geral, 
L u is Retiñí Raes Lente.—S r. administrador dos correios do estado d e . . .  »

Educada pela vellia finio vnciana, com u Di a  se veré ! ade te m v r i. Branca aosqninzc anuos ainda tiniia unía alma <¡c criançaingenua, que nao Os sens grandes · curiosamente par: preliendcl-».Em crenchiu c ordens ,!■> SatanaBranca chegarso :

sabe o ilhos azi : o mun o, m

muito receloso da depravação dos fidalgos iwrtuguezes que I). João V I deixára no Brasil com o principe Regente.Dc maneira que Branca so fizera mulher entre quatro paredes, tendo como únicas distracções os seus bordados o a conversa de D . Emcrenciana, que, apesar do seu papel de vigilante rigorosa, tinha pola moça uma verdadeira aiTeição de inãi.Foi mesmo a instancias dc Emcrenciana que o Satanae  consentiu que a filha, depois dos quinze annos, désso alguns passeios, raros e curtos, pela cidade. De um d'esses passeios nasceu para Branca uma nova cça de sensações, nunca até então experimentadas nem sonhadas pela· sua innocencia do reclusa.Foi justamente um anno antes da noite cujos successos se estão desenrolando aos olhos do leitor. Era o dia da procissão de Nossa Senhora da Gloria do Outeiro. Toda a cidade escovára os fatos, sacudira as sedas, brunira as arrecadas, c abalara para o outeiro, qne, ás 2 horas da tarde, apresentava o mais pittorcsco aspecto qnc é possível im aginar.Desde o adro da crmlda que cm 1671 a piedade do ermitão Caminha erigira no alto do outeiro, até á pequena praça cm que vinha alargar a rna da Gloria, toda a ladeira se apendoava de arcos de folhagens e bandeirolas. As famílias sentavam-se em bancos toscos, cm um grande espalhafato de sedas novas, cinquante, de pé, os moleques e as negrinbas, vestidas de branco, muito serios, carregavam cestos cheios de pão e gallínha assada. Porque a gente d'aquelle tempo sobrera a influencia de D. João Y i, que não podia ir a fesla nenhuma sem fartas provisões de viveres.Branca fôra tambom ver a procissão, a velha Emcrenciana. K eslava

entre dois acolytes, que empunhavam grandes varas do prata, em cuja extremidade uma vela do cêra ardia no meio de um tufo do rosas artificiaos. Depois vinha a irmandade, precedendo o andor, vagarosa, fazendo cahir ao chão as grandes lagrimas brancas das tochas accesas. Todos se ajoelharam. Nossa Senhora passava, muito branca e muito serena, guir- landada de raios dc prata, de mãos cruzadas ao peito, de olhos erguidos ao céo radiante d’aquella tarde formosa,—sobre o andor dourado, transbordante dó flôrc-s. Depois, o paliio, oscTilando... Ouviam-se já , no cotice do prestito, os accordes da banda m ilitar.Branca admirou o tallie esbelto de D. Pedro, que vinha fardado, empunhando uma das v a r a s ... Por um acaso qualquer, o batalhão parou mesmo diante do Branca.E  Branca sentiu de repente que o sangue lhe galopava à face e que o coração lbc balia no peito, — vendo o capitão que commandava a tropa, cravar-lhe na face dois olhos negros c avidos, que a abra- zavam toda no primeiro rubor amoroso.

pie e a vida. com,_.s abriam -se ! muito contente, com vontades infanti com- de *·:*·!· i almas, gozando aquel! prazer do contacto da mttUii as ! ón-sc de vida, de bai-u.ho. óviniente
■ande Io, saeian- '.igitação.

bello moço de vinte e sete annos, desempeñado e forte, bello exemplar de homem c de soldado. Foi d'esse cruzamento instantáneo do seu olhar com o de Branca que nasceu a paixão que o devia para sempre unir a ella e que o devia matar: — paixão nascida n'uni minuto, d’essas paixões que, por apparecerem muitas vezes nos romances, parecem hoje absurdas o incríveis na vida real.Branca seguiu-o com os olhos, nté vel-o desapparecer n'unin volta da ladeira. E  já  elle tinha desappaiecido e ainda ella o via, alto e bonito, na farda abotoaila, com a espada ao hombro, fulgurando á frente dos soldados.Quando entrou em casa, a moça ia triste, de uma tristeza cuja causa ella mesma não comprehendiu bom. N ’essa noite, nem os beijos do pai a alegraram . Retirou-se pura o.scu quarto, onde, em frente á cama virginal, uma Nossa Senhora da Conceição abria os braças, n ’um pequeno oratorio de vinhatico.Ajoelhou-se para rezar. Mas as palavras da reza confundiam-se-llíe na cabeça. O que cila via alli, no pequeno oratorio de vinhatico, não era a Senhora da Conceição: era outra, a  da Gloria, precedida da irmandade, seguida do príncipe e de um bello capitão, cujos olhos ainda agora a abrazavam.'Despiu-se e deitou-se. Mas embrulhou- se muito, com muito pudor, cómo se recelasse que alguém a estivesse vendo. Quiz dormir : o somno não veiu.Dentro delia, a ’gunia cousu cantava.
U va. Juvia saisir do iiguma « dentroL rarule clair ΟΓ Cl ? OXiíéOiicias o d,* do deixara o-ciip'idü a eiiclicr <! ; ei'iisolo ajos: «mvia que •alWü" 1: ·· i-uíavi» i ¡l V u d ‘u de a f mi sa ue moravaveias CütP. estr. *ion*s. Tren filie us. de c; a- liara a. ui las do Yailongo.o iivai io \i •loriu:·’! da su a [a; Ii T n » ; . ■ .■ ■ .·( ■ m:.i¡ i a ti.i: : iuñ lea.;«jívlf* : M. : ; i. K ' ·: d a . i η Lo.» i', es■■'!., i · .,!■ beijon-a na tren! t írz novast nti • na 1 an ci oso o .rutado r; ’i · ‘ a ¡ ; ...... !iei:tüa. ·'.jrrií. los !«*· ROLííf s du citpi d-s -  n-fi 0 C.......b . 'O!...... ; m _ V..ÍÍ

Foi novamonte prorogado por mais 1res mcz.es o prazo concedido á companhia dn estrada de ferro Sorocabana para a apresentação dos estudos do trecho da referida estrada, compreliendido outro a villade Santa Cruz. do Rio Pardo e ns margens do Rio Paranapuneipa,no Estado de S . Paulo. __________Subiu liontem á consideração da intendencia. municipal uma representação as- signada por 240 habitantes das es&çõés do Engenho de Dentro o Encantado, Sã qual pedem a crcação de utna usitbJa mixta em um ponto d'aquclles hatero»; melhoramento que so torna m uitirsen· sivel, porquanto a população cresce consideravelmente o na localidade ha agenas uma escola publica. A represcntseoo fpi apresentada á intendencia pelo S r . raí* nistro das relações exteriores.Informam-nos que já  um club da 1 lidade ofléreccu, para a escola solieil casa e'niobllia , o que representa vi auxilio para a realisação da idéa. ¡USO
Foi declarada sem elleito a portaria de 14 do corrente, que nomeou o D r. Homero Morethzou para o logar de medico do nucleo colonial Rodrigo Silva , cargo esse quo continuará a scr exercido pob Dr. Henrique Diniz.O partido socialista da Allemanlia teve nas eleições de 20 de fevereiro mai» 341.487 votos do· quo nas eleições de 1887.Esta diiTerença tão considerável foi devida cm grande parte a uma providencia que, de accordo com ns chefes doe outros partidos em opposição, foi adoptada agora nas ultimas eleições.An ijgaimente, os votos dos socialistas eram "conhecidos, ao entrarem nas urnas, pela ójífoiença do papol, goral- mente de qualiáiQle inferior dquelle· dc que se serviam os oniros partidos. Esta circnmstnncia afugentais; um grande numero de eleitores.Dara as eleições de fevereiro, Oà: chefe socialista conseguiu quo todas ascciSilils dos partidos opposicionistas lbsscm dtt papel da mesma qualidade e do mesmo form ato.A questão operaria tambom contribuiu muito para a victoria dos socialistas. O programma dos oradores das reuniões elettoracs consistia principalmente em provar que nem o imperador, nem Bismark, eram sinceros, quando prometHam medidas de protecção aos operarios.

' %

Foram concedidos 1res mozos de licença com vencimentos, na forma da lei, ao ) ’ oiliciai da directoria geral dos corretes, Wenceslao Teixeira Martins Ferro, para tratar de sua saude onde lhe convier.O ministerio do interior declarou que om face das amplas attribuições conferidas pelo decreto n. 7 de 20 fio novembro do anno passado, cabe aos governadores dos Estados a iniciativa na adopç«o de providencias concernentes á saiíde publica dns respectivas circum scr ipções, devendo ter logar a intervenção.-do governo federal unicamente quando solicitada por motivo de falta ou insulücieucia ¿o recursos.Concodcram-se tres mezes dc licença no praticante de 2’ classe da directoria gorai dos correios Carlos Muni/, Cordeiro, para tratar de sua saude.O Sr. D r. Alfredo Machado Guimarães, 1' delegado de policia, no relatório que fez nos "autos do processo de injurias vertíaos cm que c auctor José Ferreira o réu Jose. Ferreira da Costa, opinou pela con- demnaçáo do réu no grau máximo do art. 237 do codigo criminal e mandou que os autos subissem ao Exm . Sr. Dr. juiz do direito do 4' districto criminai.
grande medo do amor, quo sentia nascer dentro do si e que só agora começava * comprehendor.Com o correr dos dias, Branca e Paule de Andrade viram-se de novo. O acaso, quo é o uiaior alcoviteiro do mundo, arranjou meios de us approximar cada vez mais. K D. Emorenciana. seduzida pela sympathia que lhe soube inspirar o capitão o pelo grande affecto que tinha á moça, prestou-se a auxiliar-lhes ò.atnor.De modo que, n’essa noite em que » S a ta n a s ao sabir da bodega do Trancoso foi á casa da ruado Conde, já  havia muito tempo que o capitão tinha entrevistas com Branca, mas eram entrevistas puras, a que sempre a velha assistia.E estavam todos ã espera da primeira occasiáo opportuna em que a velha pudesse contar tudo ao Satana;  e cm qua Paulo pudesse pedir-lhe a mão da filha em casamento.

O Sa ta n a :, depois dc abraçar a filha, chamou a velha de parte. Era assim todas as noites : queria saber de tudo que tinha havido, se nenhum vulto suspeito tinha apparecido a rondar a casa, se a filha tinha estado á janeila.Emorenciana tranquillisou-o : a velha não achava ainda conveniente referir-lhe ns pretensões do capitão — preferia cs- pr.rar e lcval-o com evito, recelosa que o eenio arrebatado e brigai hão do Satanat deitasse tudo a perder.O S o la n a :  retir-j-.i-sc. Voltava para o ]i do. dot e de uma curta para Ia no céo. ia ;| ■ novo encontrar o amo, que
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As assignaturas começam em qualquer dia c terminam cm fim de março, jtmlio, seicmliro ou dezembro
0 CONGRESSOComeçamos hoje a reproduzir da imprensa dos Estados, nos seus pontos es- scnciaes a opinião por ella manifestada sobre a idéa de eleger-se um Congresso, em vez do um a constituinte pura simples.Começando essa transcripção pelo artigo do Correio Paulistano, damos ao illustro collega uma prova do merecida deferenda á sua justa reivindicação*

No fiel desempenho d’esse programma, já  desde muito antecipadamente nos pronunciámos a respeito da idéa rpio agora jsorri á alguns de nossos illustres confrades da imprensa fluminense c paulista.Não temos hoje que contribuir com o nosso suffragio sobre a opportuuidade ou a inconveniencia d'esse al vitre ; mas de [reclamar a prioridade de sua enun- qiaçâo.A idéa 6 nossa.Aventamol-a, os primeiros, cm nossa folha de 30 de novembro, quinze dias depois do inaugurada a presente situação politica.Amovíamos desdo ontão as difliculda- des que surgiríam com o prolongamento do estado provisorio do paiz, descrevo— -------- nn . ,mol-as detalhadamente o concluimos incitando o governo a abreviar quanto possivol a anormalidade da situação, e a osforçar-so para que o mais cedo possivel fosse collocnda a sociedade brasileira sobro os eixos do uma constituição federal, digna do uma nação livre e adiantada.Ao mesmo tempo que consignavamos aquella auspiciosa aspiração, que era, a do povo brasileiro, indicavamos ao go- í verno os tramites a seguir, apontava-11 inos-lhe a  solução pratica mais consentanea com o regimen da democracia.A reunião de um congresso constituinte, onde figurasse numerosa representação nacional, uma verdadeira multidão, uma turba-multa (a veriflear-so o algarismo que corria pela imprensa) parecia-nos um meio moroso e rodeado de perigos, no periodo de transição do paiz, no estado do anarchia ou de desorientação montai de uma parto influente de nossos concidadãos.Lembravamos então como expediente .opportuno, expedito, salutar — a decretação immediata de uma constituição federal pelo governo provisorio.Traria osso alvitre a vantagem de facultar desde logo a organisaçào constitucional dos Estados federados.Submottida posteriormente á ratificação do primeiro congresso legislativo, que tc- 'ría poderes constituintes para ncceital-a, alteral-a ou regeital-a, mas que provavelmente não tomaria a responsabilidade 'd’essa ultima solução, uma voz que as leis 'organicas respeitassem as bases funda- montaes da primeira organisação democrática federal: a constituição recebería assim todos os sacramentos da legitim idade.Foi esse o laudo que proferimos por aquella occasião; foi essa a idea que desenvolvemos em artigos consecutivos em .nossa follm nos dias posteriores e especialmente no editorial da de 4 de dezembro, que sublcvou contra nós o despeito de tantos fervorosos adeptos da republica, pelas apprehensões que manifestavamos qnando se nos afligurou indefinidamente

governo popular. e de espelho do pensamento

volta-se a acolher como ideas salutares ss  que então expendemos n'esta folha.-  A  nossa attitude è ft-niésnia.Não consideramos somonte conveniencia política, é necessidade imprescindível—abreviar-so a situação provisoria do paiz.E ' essa uma inadlavcl exigencia da ordem social que reclama garantias de estabilidade; — do commercio, da industria, da lavoura, quo exigem um governo activo e zeloso, uma administração solicita, des-Srcoccupada de temores politicos, livro e apprchensões patrioticas;— das finanças, quo dependem, para sua regularidade, de uma prudente discriminação de Irondas, e da consolidação do credito pub lico ;—das relações internacionacs, que não foram ainda reatadas com os governos europeus, para os quacs o Brasil atravessa agora um poriodo revolucionario, c quo aguardam , para rcadmit- tirem-no no convivio das nações cultas, que elle se organise legal e definitivamente.Folgamos em reconliecor que as boas idéas quo tivemos afortu n a de aventar, teem ganho terreno c ao que parece pela attitude assumida por alguns orgàos se- mi-ofliciaes, merecem hoje sério estudo nas altas regiões do poder.Oxalá sejam ellas adoptadas nos consej o s  do governo.Sobro a mesma matoria assim se exprimem os nossos illustres collegas do 
Estado de S .  Paulo·,

Que o governo lia tempos cogitava de hos arrancar o mais cedo possivel a esta situação dictatorial, que tão embaraçosa se tomou para todos depois que dentro e fora do paiz começou a ferver a intriga malévola dos desalojados de 15 de novembro, isso já  o sabíamos pela digna c formal declaração do illustre ministro da justiça, no banquete que, ba poucos dias, lhe foi offereeido n'esta capital pelos seus amigos politicos e pessoaes.Bom é, porém, quo a uma voz antori- sada outra so junte c que a idéa. uma vez expendida, nunca mais deixe de sor elucidada para que logo se converta em ¡realidade com plena acquiescenda e np- (plauso consciente de todas as classes do paiz.Depois da do Rio, a imprensa dos E stados tem o rigoroso dever dc manifestar- se a tal respeito com a maxima fran- qneza de opinião, porque, no regimen excepcional cm que nos achamos, a im prensa representa o duplo e seriissime papel de orgam de consultas para o

M a  nossa parte, desembaraçando-nos desde já  do quinhão do responsabilidades que nos toca, declaramos sem hesitações, que, para entrarmos na posse c no gozo dos nossos direitos do povo livro, não vemos precisão absoluta de seguirmos religiosamente a lenta o perigosa normalidade de um longo e fastidioso preparó eleitoral, de um a eleição talvez perturbada em sua pureza pela raiva dos vencidos, c da demorada e tumultuosa reunião do uma constituinte annrchiça e sem competencia intcllectual, como des- graçadamentotém sido quasitodas as assemblons brasileiras.No principio, quando o paiz foi sur- preliendido pelo movimento revolucionario do 15 de novembro e pela victoria da . republica— vaga aspiração de uma enorme maioria do povo, é verdade ; mas, 
voto esclarecido e independente apenas de uma porção, numericamente insignificante, de homens ¡Ilustrados e patriotas —tantas o tão graves nos pareceram as difliculdadcs e os riscos d aquellc momento da vida nacional, e de tal maneira se nos affiguraram capazes de as dominar os cidadãos que o rapido vagalhão da revolta, tinha atirado para as culmmancins do poder, que, ¡inmediatamente, atacando um velho c arraigado preconceito popular, nos collncamos ao lado dos poucos quo desejavam e tinham a coragem de pedir uma longa dictadura intelligente, duranto a qual o povo pudesse perder os vicios que adquiriu nos sessenta e tantos annos do pernicioso regimen monarchico.Vínhamos da candida simplesa dos livros de boa philosophia, e ainda uma experiencia infeliz não nos tinha provado a toda a luz quo as bellas theorias dos philosophos são absolutamente inappheaveís ás sociedades de boje.Convencemo-nos logo do erro em que tinbamos cabido e, tao honestamente como n’aquella época pedimos um louco periodo do dictadura, vimos hoje pedir que a dictadura termine c quo comece sem demora o regimen legal.l ’ara justificar o nosso pedido, ahí esta uma série não pequena de erros e desastres, succedidos n ’estes ultimos quatro mozos, c nos qiiaes collaborarani o governo o o povo :—o governo, porque ape- zar do todo 0 seu patriotismo c dc sua itinegaval constancia no trabalho, nao pondo manter-se llrme, forte e unido para exemplo o estimulo dos corrcligionai ios, e o povo, porque não soube dar o devido apreço! ao murmurio torpe, mas insistente, da calumnia inim iga que, trium phante, vai corroendo o diamante purissimo dc muitos caracteres pelos quaes até agora não tinha passado a  sombra dc uma suspeita. .Não somos muito ricos dc homens em inentes, nós os verdadeiros republicanos, os que desojamos um a republica internamento lim pa dos vicios monaremeos. Causa-nos, por isso, profundo desgosto o facto de alguns dos nossos melhores nomes ; se estarem sacrificando, directa ou incti- j rectamente, numa situação a  que os ardis dos seus adversarios disfarçados ; a roubaram grande parto da força morai com que se iniciou. „  , .Dir-nos-ão que não foi a dictadura que nos trouxe os males a que nos estamos referindo. . . ,De accôrdo, elles ja  existiam e nós nao os apontamos senão para provar que,com elles, é impossível a dictadura scien- tiflcn, regimen de paz e concordia, de estreita solidariedade entre povo e go verno. . ,A' falta do partidos, quo se batam a lnz do sol organisam-sc bandos do detractores que conspiram nas trevas, invisivelmente. Não lia opposição leal : — na 
mexerico. Contra adversarius quo aconi- metteni do peito descoberto, a gente bate-se e. se. tem dosm .1 lado a uazao e o( lir M ÍO . 'ÇfftilCO· Crü JlU 'íL ií. ι ιγ μ ο Ηλ  n-.nrr»n;riB»dos mam-iqueiros, porém, todos os es- forços são baldados. , .Além d’isso, o rumor insidioso quo se oruicu contra o governo provisorio c contra u republica já  atravessou o oceano? mie nos separa da Europa, e ja  procurou abalar,' com algum resultado ocredito do Brasil nas praças que nos dao^Espaíhou-so o boato dc que se ia pernotu: r n’cstn torra o predomínio absoluto Sa espada c o c c o  d'essa infamia repercutiu compromettedoramonte nas aucto risadissimas columnas do Times c de outras importantes folhas de Londres.Não podemos continuar a  viver a-stm .0  governo provisorio, portanto, tor-nar-se-ba credor dos applausos de todos Ss patriotas se, como pretende,, nos der em breve praso, uma constituição que nos faça entrar no regimem da legalidade, (pie provoque a formaçao de partidos, onde ás claras possam achai „u a - ri.la as diversas opiniões cm que nos dividimos, e que restabeleça com a antiga firmeza, o nosso credito na Europa.Podo perfeitamonto fazel-o som esperar os conselhos c as resoluções da projectada constituinte, porque, com isso dara solemne prova de deferencia a vontade da nação? a qual se manifestará mais cedo e coni p o d eres-q u o  ninguém be queinegar —do modificar ou corrigit o quo estiver feito.

DESASTRE E MORTEA's 7 horas da irtanliá de ante-hontem, na Parahybado Sul, na occasião cm quo o trem de lastro dirigia-se, recuando, para a estação, apanhou o individuo alii conhecido polo—velho Brandary—e matou-o instantaneamente.Brandary cia homem maior de 70 annos e muito surdo.0 cadaver estava horrível de se vêr. A  cabeça ficou completamente esmagada e separada do corpo, lendo sido até preciso apanhar pedaços d’ella com uma pá. Os braços c pernas ficaram muito m utilados, porém presos ao tronco.A auctoridade policial procedeu ás necessarias diligencias.0  S r . ministro da agricultura apresentará hoje em conferência, a reforma de sua secretaria.0  respectivo decreto será apresentado amnnbá a despacho do chefe do governoprovisorio.

« A N C O S  D E  E M IS S Ã OConvencidos da boa fé do S r. ministro da fazenda, que já  duns vezes reduziu o capital o a cifra de emissão do Banco dos Estados Unidos do Brasil, o que já  reconheceu que osso estabelecimento era in- sufiiciente para satisfazer as necessidades da praça, tirando-lhe o privilegio quo lile tinha concedido, vamos apontar ainda algum as irregularidades na organisação d’esse banco, quo nos foram suggeridns pela comparação que fizemos dos factos já  realisados coin o que está estabelecido, quer nos estatutos do banco, quor lia leí que os creou e na que reformou a que regia as sociedades anonymas.Sabemos de antemão que o que vamos dizer será mais urna vez considerado como má vontade ao banco, despeito inconfessável, interesses pessoaos oll'eiididos ; mas pedimos ao S r . ministro quo, sem ver de quem procede a argumentação, veja únicamente se ella está de aecordo coin a razão, com a justiça o eom o direito.0  artigo I  do decreto de 17 de janeiro d’este anno, quo creou os novos bancos do emissão, diz assim : « Poderão cmitlir bilhetes ao portador os bancos quo so fundarem com auctorisação do governo, e cujo fundo social fôr constituido com apólices da divida publica, mooda corrente ou ouro, observadas as seguintes disposições, etc. »0  § 2 do mesmo artigo, depois de determinar o capital dc cada uma das tres regiões bancarias primitivas, diz : « Esse capital será realisado em prestações, nunca inferiores a 10 '/ , ,  o convertido em apólices, as quaes se averbarão em nome dos respectivos bancos com a clausula de inalienáveis. »Y ê-se quo a intenção do governo era positivamente quo as entradas fossem realisadas em dinheiro, o esto convertido em apólices.Os estatutos do Banco dos Estados Unidos do Brasil já  são redigidos de modo diverso. Diz o § 1‘  do a rt . 4' :As entradas serão cfVectuadas na razão minim a de 10 · / , ,  a intervalles do 30 dias um a da outra, podendo realisar-se cm moeda corrente ou fundos publicos. »Dir-se-lin (juo é tuna questão de nonada, o que tanto valo realisar entradas a dinheiro e convcrlel-o em apólices, como realisar logo a entrada em apólices; mas vamos demonstrar que não é tal indifférente usar de um ou outro meio.0  art. 7 ’ da lei de sociedades anony- mas. reformada também a 17 de janeiro d’cstc anno, diz: « As sociedades anonym as não so podem constituir definitivamente, senão depois de subscripto o capital social todo, o effcctivamonte depositado cm algum banco, ou cm mão de pessoa abonada, á escolha da maioria dos subscriptores, a décima parto em di
nheiro do valor do cada acção.Podom argumentar que os estatutos do banco, approvAdos polo governo, por- mittoni a realisaçào das entradas om dos publions. atiezarTlá ser "essa 'faculdade diversa do que esta eonsignauu nalei que creou o banco, c contrario ao que dispõe a leí de sociedades anonymas ; mas, aínda admittiiuio quo soja regular (pie os estatutos assim divirjam da lei, o § 2’ do mesmo art. 3Nda reforma da lei de sociedades anonymas contém disposição expressa que não nos cÿjsta 9ÍIC tenha sido attendida ao organisar-sd'-o Banco dos Estados Unidos. Diz csscparagrapho:«As prestações ou entradas; que consistirem, não em dinheiro, más em bens, cousas ou direitos, só serão admittidas pelo valor em quo forem estimadas por tres louvados, nomeadas pela assembléa geral dos accionistas na primeira reunião.A sociedade anotiyina não se reputará legalmcnte constituida senão depois do approvada pela assembléa geral a dita avaliação. No caso de fraude ou lesão enorme os louvados serão responsáveis pelas perdas e damnos resultantes. »A  segunda parto do art. 5 da mesma reforma diz que: « São os fundadores solidariamente responsáveis aos interessados pelas perdas o damnos resultantes da inobservancia das prcscripções d'esta lei, relativas ás condições e constituição das companhias (arts. 2 ' o 3 '). E  o paragraphe unico do art. 6’ estatúe: « E' nulla , de pleno direito, a companhia ou sociedade., 'anonyma quo fôr constituida sem os requisitos e formalidades do art 3',§5 1’ e 2 ' » (Esto paragraphe segundo é o citado,-que manila avaliar por louvados os herís, cousas ou diroilos que servirem, em vez de dinheiro, para realisar entradas) .Suppontlanios, para facilidade da argumentação, que os estatutos do Banco dos Estados Unidos do Brasil não alteraram nem a letra nem o espirito da loi quo auctorisou a sua creaçào, o que é tao legal que as entradas sejam realisadas em dinheiro como em fundos publicos.Qual o processo que se devia seguir, dentro do espirito do quo está consignado nos estatutos? O accionista, ao realisara'jJPt ûtZ? g-TSI vTZ4LSCRgP 'W3yat«tí ifaJEC

1 sua entrada, dava, om vez de dinheiro, apólices.A que preço ? Sabe-se que ellas estão cotadas no mercado abaixo do par: e , quando estivessem cotadas ao par, ou acima d’elle, desde que são titulos, cujo valor varia, e que, por conseguinte, além do valor no- m inal, tém outro de apreciação, o regular seria que os louvados, na primeira assembléa geral, declarassem em quanto avaliavam esses titulos, e que a assembléa approvasse a  dita avaliação, formnlidado sem a qual (segunda parto do § 2' do art. 7 ’ ) a sociedade não so póde reputar legalmentc constituída.Ora, o que consta é quo o Baneo dos Estados Unidos do Brasil depositou no de Credito Real a somma de «dez mil contos de réis em apólices da divida publica e cm dinheiro corrente», sem se declarar o 
quantum  em dinheiro, nem a avaliação das apólices.Quer as apólices tenham entrado pela cotação do dia ou pelo valor nominal, como em todo o caso trata-se do um valor estimativo, os unicos competentes para o determinarem eram os louvados e o unico competente para o accoitar a assembléa geral.Além da falta (Vesta formalidade, tão essencial que o paragraphe unico do art. 0' da lei de sociedades anonymas a considera bastante para reputar nulla do pleno direito a sociedade assim constituida, lia o prejuizo resultante du disparidade de condições cm que ficam os accionistas que roalisarnni as entradas em dinheiro e os que as realisarain em titulos, se ostes foram roccbidos ao par, e ha mais o prejuizo para os portadores das notas, porque a dllfercnça de valores diminue o lastro gnrantido da emissão.A lei quo creou estes bancos já  trouxe o vicio original, na disposição com que so procurou favorecer mais ao banco que ao publico, pcrmittindo-ltie emittir notas por valor igual no das apoliees depositadas, isto om contrario ao que estabelecia a primitiva lei de 1888, o ao que 6 acccito na America do Norte, onde só se permitte emissão até 90 ·/ , o ainda se exige uní fundo dc reserva em moeda corrente ; se, nlém d’esse favor excepcional, e quo ameaça do prejuizo pelas fluc tu a r e s  da praça os portadores das notas, ainda so consente que no banco figure como valor real para o offeito da emissão aquillo que é apenas valor nominal, chegaremos, om caso de liquidação do banco, a

de Magé, Estado do Rio de Janeiro, foram mareados os seguintes prosos: de 2 mezes para organisai· a companhia, de 5 mezes para apresentar o plano e orçamento de todas as obras projectadas, desenhos de npparelhos c descri pçào dos methodos de fabricação e do sois mènes para começar as obras e de 24 para a conclusão das mesmas.Fol nute-liontcm alvo do uma manifestação por parte de todos os olliciaes do 2' regimento de artilharia, acompanhados de uma banda de musica m ilitar, o distincto coronel João Vicente Leite de Castro, não só por ter sido promovido, como por sua classificação n'aquelle corpo, onde já  tem prestado relevantes serviços.0 digno major Francisco Xavier B aptista, como interpreto de seus cam aradas, em phrases eloquentes felicitou o distincto coronel pela merecida prova de apreço que acabara de receber do governo do paiz. assim premiando o chefe que se tom imposto á estima e confiança de seus commandados, não só pelo exacto cumpri mento dc seus arduos deveres, como pela lhaneza no trato.0 coronel Leito de Castro profundamente com movido agradeceu tão benevola prova de estima de seus coniman- dadns, quo por sua dedicação e lealdade faij lita vam -lhe o desempenho da sua miBsão.Esperava continuar a mcrccel-as para assim dar ao 2’ regimento unia organisação quo o tornará um dos principaes elementos de força do exercito nacional.Em seguida foi servida uma delicada mesa de doces cm que foram trocados muitos brindes, destacando-se os dirigidos ao mesmo coronel Leite de Castro, pelo Dr. França Lobo o varios olliciaes e os (Vesto chefe aos seus dignos comniati- dados, ao coronel Joào Telles que compareceu a manifestação, sendo encerrados eom os do honra nos immortacs l one- meritos da Patria, general Benjamin Constant, ministro - da guerra e generalissimo Deodoro da Fonseca, clicfo do go- Terno da Republica.

para o xadrez da 1 * · estação policial. Quando seguiam para o xadrez, appare- eeu José Pereira Lobo pretendendo subornar as praças que. conduziam os dois amigos, e estas, acreditando na sinceridade d’aqneila amizade, entenderam que deviam conduzir Lobo para o mesmo xadrez.Os Srs . José Maria Ribeiro &  C . .  conhecidos negociantes importadores d’esta praça, entregaram hontoni na secretária da fazenda a seguinte petição :« Cidadão ministro da fazenda.—José M aria Ribeiro &  C . ,  negociantes importadores n’esta praça, requerem que vos digneis ordenar a alfandega a eliminação do imposto de 0 ·/„ da tarifa movei, vislo estar o cambio lia muitos dias n monos de 21 V .  e não b a v e ra  esse respeito providencia alguma d'esse ministerio,, tendo d'essa fórum o commercio grande·,preju izo .»

PANORAMA DORIO DE JANEIRO0 vapor T)c l)ay chegado anto-liuntem le Antuerpia trouxe a grande tela de Victor Meirelles, pintada de collaboração tom o pintor Langerock.Esta tela quo mede 115 metros de comprimento sobre 15 de largura, representa a cidade o balda do Rio do Janeiro, e eftevo exposta em 1888 na cidade de Bru - xtdlas, donde foi remoVida para a exposição do Pariz do anuo passado, alcançando alli medalha de ouro.0  enorme volume foi liontem transportado para terra e aeha-so guardado tio arsenal de guerra.A grande tela será exposta em um pavilhão quo se vue construir no largo do Faço.. 0  ministro da fazenda traiismittiu aos I inspectores das thesonrarias dc fazenda um prejuizo talvez superior a 20 “/ . para; liara a devida execução, o aviso dirigido os portadores de notas, que são aliás os /*° corrente, a rcecbetloria da oa-* . . , 1..................  pitai federal, estabelecendo regras para aseus primeiros credores privilegiados. arrecadação da multa de impostos não iO § 10 do a rt . 1’ da lei diz que os cobrados á bocea do cofre, por enganos bancos «ficarão sujeitos á flsealisação d o |« ?s empregados encarregados d’esse ser- governo, especialmente no quo respeita A * '1*·0emissão, substituição o resgate dos bilhetes », o quo quer dizer que o governo 0  Diário do Commercio foi o primeiro e mais unico que derpôde e deve fiscalisal-os em tudo, pois ron hóntcm ter offereeido o seu camarote que ee trata de um estabelecimento quo ootheatro Lucinda a um am igo., · 0  seu, e boa ! Como so sabe trata-seemitte papel fiduciario inconvortivcl, go- do cam’arotra o ( W ¡(]0,  As ,.P,i,u'çõesBando de curso legal, e porque osse esta- ¡ pnra quo  estas di^r.m sobre uma pre- bdccimento promette lucros ao governo. ; wiére. lí em tal cas^rt quem este seu nãoOra. «tó bojo ogovoeno só nomeou íiscaes ^°ye sfm.r *)0m  ̂ íls ê >PI,ezftS> Ππο P01'dom , . .  , ¡re ía  certa no negocio.L . Î .  ?  L g aSfti4 p o n sày ílifiÍfc  nyé=stiy»ãiOil.’v.,ú-s.anptica-sc a chapa peloofficiai perante’ ο |,<·ι,ι:.« «o ficará r e s - !gistram . __________guardada se o governo fiscalisai· todo oserviço. Prorogou-so por mais dois anuos o prazo marcado á Associação Brasileira deE  uma boa flsealisação, garantidora dos ’ Mineração para procedor á medição c direitos do governo e do publico, deveria demarcação das respectivas datas m ine-já ter inquirido : I ^ ^ . " G o ' r a c f 11’ 10 ^  ^  ^1', quanto do deposito dos primeiros ; __________10 realisados foi feito om dinheiro,' Deve chegar no vapor Finance, da U . quanto em apólices; | S .Λ  Brazil Mail S. S. Co., o Sr. .1. Fennor2’ , so as apólices representam real- J í 0’ O j'trora secretario da legaçao e . ,  ,  ‘ , , , Charqc d  affaires dos Estados Unidos cmmonte entradas feitas pessoalmente pelos y ¡(,mj a d’Austria. accionistas, c a que preço foram rece- M r. Lee foi no dia 10 do mez proximo ^¡da s . I passado nomeado polo president·: Bon-„ ________ - lamín Hnrrisoii secretario do legação no3 , quem as avaliou, o sc a avallaçuo 1 ¡Q de Janeiro . Esta nomeação °foi pelo foi feita do accordo com a lei. j senado confirmada no dia 11 do mesmoTratando-se de um banco como este, j T p  I çfi é fll|)0 dc , lma ¡creado para o flm patriotico dc amortisar lnnl0 fam¡li.-v da cidade de Baltimore, no a divida interna, e para isso cumulado Estado de Maryland, ligado com a fado favores excepcionnes, a flsealisação ¡"ilia de Geni Robert E. Lee, que se , . , . ; . . „ tornou famoso coin » generalissimo dosdeve aínda ir mats longo, e examinat as Confoderndos da guerra da Separação em operações da carteira commercial, por 1861 a 18G5. exemplo, para quo os empréstimos o d es-' contos aproveitem á praçn em geral, por

LIBERDADE ELEITORALTemos á vista um cartão impresso, com os seguintes dizeres :« FKDKltAÇÃO OPERARIAAceitando como cliefo da Federação o cidadão F . J .  Bethcncourt da Silva , e de accordo com as deliberações tomadas em assembléa, compromctto-nie a comparecer ás futuras letiniO-s e acatar e respeitar as resoluções da maioria.(Logar partta assignatura do operario).Ollicina —Residencia —Assignatura do chefe interno da repartição. »No verso do cartão, lê-se :« A  Federação operaria attondendo á necessidade que tem o proletariado nacional de constituir-so em um corpo forte e unido, para tratar de seus interesses matem os-, procura unir todos os sons membros, o por isso entende que uni cidadão conspicuo e isento de malversações de ollicina lleve ser uní guia o no mesmo tempo servir de gárantia ás idéas de ordem ede civismo.»Parece-nos que é um singular moio de constituir o proletariado, impondo aos operarios, por moio dos respectivos chcfcs do serviço, a assignatura no documentos il’esta ordem, em que so Ibes coarctá a liberdade, e em que se proclama como facto assentado a malversação de ollicina, levada a ponto tle precisar a classe de pessoa estranha para garantir-lhe as ideas de ordem e civismo.

nacional. O gatuno foi apresentado ao Sr. D r . chefe de policia interino, afluí de ter destino.• Regressou'bonlem de Minas o S r . ministro do interior.S . E x . foi esperado na estação pelo Srs. ministro do exterior, director gera! da secretaria do interior, diversos ftinc- cionarios e grande numero de amigosPela patrulha que rondou ante-hontem a rúa de Thcopliilo Otloni, foram encontradas abertas as portas da casa n . 1(12, ollicina de pintor, pelo que foi a llí postada urna sentinclla. por ordem do subdelegado do 2 ’ districto do Sacramento, aguardando o coinparecimento do r e s p etivo dono.

An te -bon te ni, ás 71/2 horas da noite, Felisbcrto José Alvos, negociante estabelecido á  rua Vinte e Quatro de Malo, d irigiu-se á casa n . 1 da rua Figueiredo, onde reside uma mulher de nomo Francisca de Jesus, e ahi espancou-a, ameaçando-a com um revólver e ás pessóas quo acudiram aos gritos da victim a.O subdelegado do 3 ’ districto do E n genho Novo compareceu no logar e cll'e- cluou a  prisão do offensor, contra o qual mandou lavrar auto de flagrante.Lista geral dos premios da 5‘  serie da 1“ loteria em beneficio dos estabelecimentos pios e casas de caridade do Estado da B ahia, cxtrahiila hontein :
Premios de 3 0 0 :0 0 0 3 a íiOO OgO OO ) 1:0008000 1:000,801X1 1:000.8000 1:00C8'O0 1:0008000 i  -.0008000 1:000,8000 1:0008000 1 : lOOCOQO l:000j>0o0

Approximações7 6 0 9 .. . 2:0008000 | 7 4 8 5 ... 1 : ΟΠΟβΟΟΟ7 6 1 1 .. .  2:000.8000 | 8 3 0 2 ... 80.0.80007 4 8 3 .. . l:0ut>8000 | S304.. .  8008000
Decenas7001 n 7600................................................ 50080007181 a 7490................................................ 30080008301 a 8310................................................ 3008000Todos os números terminados cm 10 têm o premio de 200,8. os terminados cm 84 têm o premio dc 1508· Os números terminados cm 0 e 4 têm 1008000, exceptuando as terminações do 10 c 84.
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O Diario de Noticias noticiou— ,* " Î 0 “ ·  i « τ Λ » »  « Ü f f l B f A Scedam em relação a certos individuos os das salas da Intendencia Municipal, limites razoaveis do credito quo compor- Se Tutti-nuanti fór um pratico cm tam os seus llaveros, fraqueza a que n ã o . questão de imagens, diráique n inlon-, , i ’ , . , . ι . ι . . ! _____ dencia da marinha está no municipio, eraro cedem directores de cstabMecimen-1 que uma vez q110 nc|iiillo que está no motos, que aliás só têm de prestar contas a  nieipio é municipal, a  intendencia da seus accionistas, o não tém a responsa- ¡ marinha é intendencia municipal, bilidade da emissão perante o publico, o a da amortisnção da divida perante o governo. 0 S r .D r .Lim a Drnnimond promotor publico, appellou da sentença do ju ry  quo absolveu Candido José da Costa Figueiredo e José Bonifacio de Figueiredo, acensados de incendiarios.«Ç: Doum a moça quo passou, nnlo-W & lio n te n i, na rua do Ouvidor, di/. 
Souvenir que ella « fez um voto igual ao das Vestncs quo guardavam em liorna o fogo sagrado dos Deuses », e accreseenta aínda que « ha dez anuos cumpre ella o sen voto ! »De quanta cousa sabe esto Souvenir !

CARLOS DE LACERDAU n iu p o e *  3 0O ju iz  dc direito da comarca de Itape- rtina, convidado para presidir a sessão do ju ry  d’esta comarca, i  esperado boje.Carlos do Lacerda será julgado am anhã.
{Gateta de Noticias.) João Alvaro Gomes c Manuel Dias flze- A requerimento dc Francisco Rebollo ¡ ram um grande sarilho liontem, á meia de Carvalho concessionário do uni e n -i noite, no interior da casa n. 7 da rúa da gonho central destinado ao fabrico d o 1 Conceição, onde nggreiliram a respectiva assuéar c alcool de canna no municipio ' moradora, pelo que foram de embrulho

Foi recolhido ao hospital da Misericordia, nnle-bontcin, Domingos Pereira dc Araujo. portugnez. por apresentai; a perna esquerda fracturada e diversas contusões pelo corpo.O offendido. que não foi acompanhado de documento algum , declarou ser empregado na estação maritima da Gam boa. O S r. D r. 4’ delegado do polid a  vai intcrrogal-o e procedor ao respectivo exame de corpo de delicto.Contra Francisco José Fernandes Lopes Filho mandou o subdelegado do 1' districto do Sacramento lavrar auto de flagrante, por ter offendido pliysicamente Maria Emilia do Jesu s, em quem o S r . Dr. Tliomaz Coelho, medico ua policia, procedeu a exame de corpo do dclicto.
ASYLADAS DA MISERICORDIAP ara o asylo destinado ás meninas disseminadas uos liospítacs da Santa Casa, recebeu o Sr. visconde do Cruzeiro, superintendente do mesmo asylo, os seguintes donativos:Do S r . Pedro Leandro Lam -berti. a quantia de....................Dos S rs . A . J .  de Freitas Λ  C ., por intermedio do S r . coni- mctulador Domingos Jo a quim Bernardos, procurador da Santa Casa.............................

Manuel Cordeiro do Nascimento, gatuno conhecido, fei preso ante-hontem, ás 11 1/2 lloras da noite, por ter furtado um lionet, pertencente a um marinheiro

1:0008000
2008000Foi pxUneto o curso de cavallaria e infantaria da Escola Militar do Ceará, subsistindo o curso preparatorio.

A C O N STITU IÇ Ã OEscrcve-nos o illustre Sr. Dr. Santos Werneek :Sr. Redactor -  L i  hoje na sua folha um pedaço da critica do Sr. D r. Jeao Monteiro, lente de direito, ao projecto de Constituição que elaborei com o S r . Dr. Pestana. Sinto não tór conhecimento de todas as observações sobre o projecto e pediría a todos os criticos e aos quo se enteressam pila elucidaran deste grate assumpto o obsequio de remettereni u commissão quaesquer eseriptos que sobre elle nppnrccesseni.Como humilde operario do engrande- cimento da patria receberei e supplico o auxilio de todos na revisão do prnjectD, mas não posso deixar de extranliar a critica pretenciosa, com ares do mestre de escola e recheada de phrases o exclamações armando ao escándalo. Os que se soecorrcm a esse systema denotam fraqueza extrema de recursos ou a maisalta e indiscutível competencia.Ora, se o' S r . D r . João Monteiro esta longe do primeiro caso, também nao esta perto do segundo. ,E ’ preciso, pois, quo sejamos correctos, quo discutamos, todos os que podemos e c iteremos discutir, na convicção de que se ah'tiem alça a voz inmediatamente ibo será apresentada pelos outros uma pia de agua lienta.Com motte mos um erro, e o S r . Di .Jo . o Monteiro tem o merito incontestável no havcl-o denunciado com a energía < o um promotor horrorisado do crime: «lodos 
tem cm sua casa uni asylo ínyiqlaxel. De noite não se poderá entrar n olla sem o seu consentimento». Futo  fácil uc corrigir, mas lambcm fácil do coninicttei. tanto que não deram logo com el e aP'unms pessoas que leram o projecto antes de publicado. O impeccavel professor de direito pergunta porque nao copiámos n’cslc artigo a carta de lSt l, míe diz: «todo o cidadão tem». E  o casi de applicar ao critico o concoito vulgar —todos fallam  e erram, so cu fallo c naoSim, a palavra—cidadão— exclue, con- stitucionalmentc fallando, o estratigeiio. Ora, Sr. redactor, se nos puzessemos, o Dr Pestana e eu, cm figura de comas p e r m i s -  t.bertas-e-oH jraços- erguidos, a  ,mitai— Horror! O professor D r. Joao Monteiro, professor do direito, quer que a casa do estrangeiro possa ser violada no Brasil ! Misericordia I que jmzo farteis^Áfürm o-vos, Sr. redactor, que essa critica, por ser muito fácil, so me torna muito dilHcil. . , ,  A  „ „— E' uma calamidade u art. St. O  ensino particular a ditar a lei ao ensino olUcial ': perversão terciana de todos os 
rudimentos da m ateria.Ficaria mais bonito se so accresccn- tas«e · o perversão quaternaria de todas as leis universaes. Conheço muito esse estylo, encontrei-o muitas vezes na aca-?aremiôrrTbo’id(«\')s''pidvïiegÎôs' acade-¿ T n o 'o M tó U  q .? r ;iá ò  viole r S a d e  de°comfições ron. o ensino parUcu ar». Estabelecemos apenas n vei dndeira h b e ^

nnlitica moderna, e cotisa que ja  naof e * t  « rs»occasião de explanar o assumpto. 1 assoallYmitCtocar cm materia grave e importantes mâ sem ostender-me por hoje. O·fizera'1 'forae' ella  discutida unda- am p íam ete, pelos competentesstar s “«. » «î»·»*
os cabellos á idéa (le aínda poder tci d'ebaixodos olhos o cqdigo civil üe Matto rvr.íca π ootlico criminal do uo>a/., o código’ commercial dc Scrglpe. Mmori-cord'ia 1 Prompto! para a c iu lii-h e .Noto que não exemplificou com outrqs Estados, por exemplo, que une .se risou con, a idéa, suppimhamos do Co Oinn rtv il de S . Paulo. Porque/ ue\o suppor que, tratando-sc d’esse Estado, os cabellos não se lh c  arnpiariam , pelo íiienos, que não so llie arripiariam (un o· "Im o tratando.se de Mallo Grosso. Si e S X  ?i S . Paulo já  comporta algun a un! · l’ade iá  ve o Sr. Dr. que a unida, e legislativa ficaria quebrada, pois S . Paulo ■ piMia variar un, pouco, o eis-nos triumphantes, os adeptos da política ex-P E??'nàoaslu  professer (le direito, mas, lcnibro-me que na academia os lente· ensinavam e os discípulos aprendían, com Savigny, que a fonte de todo direito 6 o costume e o facto. .K não sei como é que um espirito, que não se lim ita a 1er, «m espirito jurista, pode horro,-isar-se, se Savlgny te n  a/áo com ¡i base pratica e experimental das |e¡< isto é. com a lcírislação vana oi\ se- paradai urna vez. que os costumes, os factos as condições, as circumslnncins não são uniformes. Então.. Sav.gny so serve para se decorar, para, acusta ti elle,se fazo,· figura na aula ?Não tenha iceem o Sr. D r . Joao Mon tc-iio: si nao exceptum M atto G ioss outros Estados atrazados, fot: prmieuo- poi’tiuc seria impolítico e perigoso f.izc, exeepeões odiosas n’nm trabalho como a

ConstiluieSo; segundo, porqueseria inútil e ocioso, já  porque Mntto Grosso copra,á ou maniera a legislação da União, já  porque os direitos do homem constituindo no projecto o direito federal privado, cuja garantia compete á federação, os habitantes d’nquelle Estado serão acautelados contra as usurpnções do um govcriir ¡ocal atrazado.Sc o movimento actual do direito na Sttissa e não sei’ônde mais caminha para a unidriile, creia que foi, é e será semipro esse o alvo da legislação, o alvo emão o principio, a chegsda o nào. a partida, pois, á proporção que o progresro caminha e que o lio,ue,n conquista o um»· verso abate,n-se as muralhas dos agentes materinos, que por ora ainda influem para constituir meios dive,-sos, e, portanto, diversos costumes, diversas condições, emfim diversos pontos de direito legislação variada, legislação separada.A uniformidade legislativa é tima túnica dc Nessus, que o corpo social rasga de vez om quando, porque o comprime, 
experimentando, então, vós e os da vosso escola, outra lei uniforme, ató que, de 
experiencia em experiencia, uniforme
mente feita, achais a lei final, a que condiz ás verdadeiras condições e circumsta,teias da sociedade.Nos queremos já  dar vestuario amplo a essas circi,instancias, queremos a experimentação simultanea, porque temos mais confiança no indicador pratico e empirico do costume o dos factos do que nas engenhosas concepções de gabinete.E  Bering não contraria Savigny nleeso ponto. Não o li ainda, é verdade, mas a vós, que já  o lestes, afiirmo-o com toda a segurança.Antes de publicardes essas linhas, S r . redactor, rogo-vos corrigir algum erro de gram matica, pois não desejo molestar mais os nervos do S r . professor da Faculdade de Direito de S .  Paulo.
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A . L .  S .  W er n r c k .Rio, 2 0 -3 -9 0 .Os empregados da pagadoria das tropas foram liontem cm commissão ao Sr. ministro dá guerra pedir para que os seus vencimentos sejam equiparados aos da secretaria da guerra.O Sr. ministro prometleii fazer ju stiça.Não a viuva, mas sim as filhas e sobrinhas do mallogrado poeta Fagundes Varella, que se acliain na maior penuria, apresentaram no chefe do Estudo um requerimento pedindo uma pensão. Λ Α viuva do Varella coutrabiu segundas,- nupcias. jJ T T L T U F t ^ TS E S S Ã O  O It η I N A R 1 A liontem foi julgado José dos Santos Castro, acensado de ter na casa do'italiano Francisco Aregony, na serra do E ngenho Novo, arrombado a porta de um dos quartos e um babá que irellc existia o subtrahi,Io um conto de réis mais ou m ç- nos, 1 revolver, tres rclogios de pra'ta, uma corrente de ouro coni uma lapiseira do mesmo m eta!; isto no dia 14 de.maio do mino passado.Foi defendido pelo S r. j,irailo¡Dr. Francisco de Siqueira Dias Sobrinho', nomeado 
ex-offtcio, qnc conseguiu a absolvição do accusado por sete votos. '■ ■ $<·Serão multados em 20,8 diarios,-todos os Srs, jurados que deixarem de comparecer sem causa justificada.lloje serão julgados Luiz Pinto Pereira, por crime de injurias á  auctoridade, o Mauro Mathcus, por offensas physicas leves. SESSÃO EXTRAORDINARIANão funccionou liontem esto tribunal por falta de numero.
i  tTYti fí ' Ί  t- ΓΗ’J ° i’ íi 07, Π) P kïr &Ό YÍT.S;Manuel Antonio Baptista, Antonio Alves do Oliveira Pinto, capitão Antonio José Lopes, Dr. Antonio José Oso,το, Domingos Tasso Maciel, Candido José Lopes, Henrique Joaquim de Almeida, Eugenio Adolpho de Barros, Ignacio (Von Doel- línficr, Ignacio Gonçalves do Sá Barreto c Henrique Candido da Fonseca.Ficou definitivamente inslallado na parochia de Inhaúma o Centro Democrático 2 dc Março, cujo fim principal é pugnar pelos interesses geraes da mesma parochia. Em assembléa liontem reáli- sada, foi eleita a seguinte directoría :Presidente, A . Candido do Am aral; vice-presidente, J .  M . Rodrigues Cordeiro; 1’ secretario, A . Rocha dos Santos; 2’ dito Λ . A . Maia M aciel; Uiesouieiru, J .  Teixeira de Carvalho; proçur&Cor, Vicente de Oliveira Barbosa ; deleg-udu, J .  Candido Martins Iia llu t ; commissão do estatutos, relator, J .  I I .  Siqueira Pinto.

F E S T IV ID A D E SNo mosteiro de S . Bento, celebra-se bojo, ás 11 horas da manhã, a festa do Padroeiro, com toda a  pompa, pontificando o ltvmd. D. afiliado, frei Manuel de Santa Catliarina Furtado, e fazendo o panegyrico sagrado o Rvm d. frei João de S . José Paiva.Na igreja do Senhor Bom Jesus do Calvario, roáiisa-se hoje, As 7 1/2 horas da noite, o encerramento da via-saera, subindo A tribuna sagrada o Rvm d, eonc- go Figueiredo do Andrade.Na igreja de S . Francisco de Paula, terá logar, ás 7 horas da noite, de finjo, a 12‘ trezena.Nn ordem da Penitencia effectuar-so- ha, ás 6 horas da tardo, o sermão qua- resmnl pelo Rvmd. frei João do S . José Paiva.Nas seguintes igrejas, haverá hoje via- saera :Na ordem do Carmo, ás 0 1/2 horas da tarde.N a matriz do S . José, ás 0 horas.Na matriz de Sant'Am ia, ás ti horas.
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VICTOR LEAL

( M E M O S  DA CASA DE B IU C A X Ç A )

IV

E L L E
N ’aquolla noite o Satana: não tinha muita pressa cm encontrar-se com o seu real discípulo de arm as. Sabia-o socega- üaKente em logar seguro, cm uns amores d’esses que só fazem correr perigo á bolsa dos galantes.Historia escandalosa de momento, grandemente comnicntada pela córte, onde a Domitilla intrigava, a  tal paixão do principe era, entretanto, cotisa muito honesta.Ficava para longe, para o Vallongo.Füra alli que uma companhia de saltimbancos, recentemente chegada da E uropa, erguera a sua tenda, uma grande barraca dc lona sobre sarrafos de pinho.Λ  companhia compunlia-se do velho eallimbauco Yam pa, que se apregoava

muito entendido n’essas eousas de theatro e chegava até a compôr pantomimas li- songeiras e bajuladoras, em homenagem a qualquer fidalgo endinheirado.Compunha-sc mais de Zabanila, esposa de Vam pa, cigana nostálgica das suas terras do Oriente, onde a brisa tinha o perfume do sándalo e o beijo dos homens linha mais volúpia, mas em todo o caso sempre obediente ao marido c prompta a accoitar o rendoso amante que este lhc indicava.E  compunha-sc também de seis caval- los, um elephante o tres comparsas.O Vam pa, emprezario da companhia e auctor dramático nas horas vagas, como Shakespeare, Molière c G il Vicente, era um typo hem lallante, vocalisando as syllabas, arteiro e manhoso, cheio de invenções para attrabir o publico, c gostando de se acercar das rodas de fidalgos onde encontrara os amantes para u mulher e os parceiros para a jogatina.Chegado aqui ao Rio de Janeiro, fez logo grande escándalo com uns annnn- cios nunca vistos, que só elle seria capaz de im aginar :—sujeitos de zabumba eom o letreiro do espectáculo a zabumbar por todas as ruas da cidade.O povo não entendia o letreiro parque não sabia 1er, mas isto não fazia mal porque adivinhava.E  o circo do Yallongo tornou-sc logo o 
rendes-vous nocturno da gente alegre que la ia , principalmente para applaudir a Zabanila. Ella resistia, porém, a todas as acclamnçõcs. Fazia-se muito séria. F. os despeitados souberam em pouco que a requestrava o possuía quem muito

alta e poderosamente mandava n ’aquelle tem po.Por isso o Satana: não sc apressava muito em ir buscar o joven discipulo governante. Por isso, e porque disprezava o Vam pa que, ao em vez de procural-o para intermediario, tivera o arrojo dc metter o D . Eias no negocio.Vagaroso do andar por aquella lama das riïas, elle chegou, entretanto, o bateu tres pancadas maçonicas ua porta trazei ra .— Entre ! grítarnm -lhc.Levantou a aldraba, empurrou a_ porta e achou-se n'uni pequeno aposento coni paredes do taboas mal juntas, onde D . Pedro bebía com Zabanila c Vampa, e ria-se a bom rir de umas cousas quo lhe dizia mnn esquallida cigana feiticeira, coni um corpo de pergaminho enrugado sobre os ossos.— Viestes a  proposito. A Mài Velha estava aqui dizendo que eu havia dc ser duas vez.es rei e de morrer envenenado, sem sceptro,nem coróa, como um qualquer pobre diabo !E  accrcseentou:—Pergunta-lhe pelo teu destino. Talvez ella nos diga o teu futuro e pelo menos metade d’esse mystcrinsn passado, que tu gostas de esconder. Eu gosto de rir.— Pois falia, velha feiticeira ! disse o 
Satana:, sentando-se e estendendo a mão esquerJa á cigana.Esta debruçou-sc sobro a mesa, gastou uma longa pa sa dc exame, e depois, fitando alternativamente o i riucipe e o esculpió:·, sentenciou:— Para qiK ! ,:.i m·:’ !. .;· vo.

dons, porque um , não soi qual, tem morrer pelas mãos do outro.— Ora IE  D . Pedro levantou-se cm toda a a l-
— Vam os.Partiram .Pela noite escura e cliuvarenta, seguiram os dous, um ao lado do outro, silencio-

cousas desagradáveis aos visitantes, que j inquisição onde comparecem as sombras bem e não deviam gostar de | dos reis, lia de me ju lgar. Pouco me im-pagavam semelhantes asneiras.— Envenenado ! Sem sceptro c sem coróa ! rosnou o principe como que a concluir uma meditação.E  accrcseentou:— T u accreditas em feitiçaria, e pensas acaso que a previsão Iraniana póde rasgar o tenebroso véo do futuro?O csculptor teve um gesto incerto de duvidas, o murmurou baixinho um — talvez.— E u acredito, preciso acreditar, afllr- mou D . Pedro.E , alli no campo do Sant'Anna onde estavam , parou om compostura elegante de homem que posa para estatua.—Escutai ordenou violentamente n'iraia grande voz. vibrante de commando. Eu sou um infeliz. Não nasci para estes tem- I' is soceea los de agora. Pela minha im aginação perpassam de constante os vultos es lierócs antigos que llzcram o mai:

porto a sentença. Eu quero ser julgado. Ella dirá talvez que eu fui despótico e brutal. Mas a mim nunca deram educação. Deixaram-me crescer como esses animaos bravios da lloresta que só conhecem a lei de seus appetitos e para quem a lucta, c a propria vida. Não posso ser methor do que fizeram-me. Tenho,

Seguiram liontem para o norte, o ■.tenente-coronel Eufrazio dos Santos Dias, major Francisco dc Paula Ferreira Gomes.capitães Octaviano de Brito ttalvão e Pedro José de Lim a e D r. Alberto do Almeida Ramos.
te faz.es necessário demais. A tua dedicação cnfartn-mc como a festa insistente dos rafeiros.— Ora. O principe bem sabe que Zaba- nila é minha inim iga. Não deve, pois, ligar importancia ao que cila diz, nem permitlir que esta cigana de máu olhar queira tornal-o o instrumento das suas 1 vinganças pessoaes.Sim . Fallemos dc Zabanila. Todo o

.'im 
preciso ter, essa independencia selvagem ¡ 0j ¡ 0 que dedicas á pobre rapariga consiste

d'.nobre da niinlia ascendencia. E  elles fizeram tant· fazer. Eut: structor ue li:P . depois d 1. Imu

lu m  robusta nhoril o bello. — Tolices de

a qua sombra dei de Santa lidascisopor: dós-
i: d:

que nada mais tenho para tanto cu qttizcra ser o con- :n grande p o v o ... uma I iii-.-a pansa, cl! ido

do leão que a nada se curva c triumpha sempre. E  sinto-me hem, assim como soe. Hei de cumprir o meu destino todo inteiro de homem que nasceu para as altas emprezas legendarias !E mais baixo, confidencialmente e quasi triste:— Ouve-me, Satana: 1 E u sou um  infeliz.Fez-se então um longo silencio, meren- corio e fúnebre como a antithèse dos grandes que sc confessam pequeninos.— !·: tu fallón o Príncipe galbofeira· Lem bra-te que um dc nós dois morrer pela mão do outro, colímente, tem de foi ni- ·I - r a l a  durant·1 ' m íis val·f’.tOs, Γ* -  K
”.u .  aee; uitou: vjliüSim

se a feitic > mentem ás vez : morrei és de pergun . Faço-
tra. s. Em tolo caso mão de ade mei am igo.ainizo?iitldcnte de todos :

em não seres tu o descobridor d’aquella pérola.— 1’erola rachada.— Quo importa ! Eu insubordino-me c quero me emancipar da tutella que tens exercido sobre todos os meus amores.— Revolta de criança que prefere o pão preto das estrebarias ao repasto das mesas do castello I— Não, S  ataña E ' o meu orgulho. Eu quero conquistar uma mulher por mim mesmo. E  posso garantir-te que vou em bom cam inho.— Faz liem . Eu velarei, entretanto, sobre os seus dias, cotou esse cão rafeiro de que fallón lia pouco, « (pie tanto o inconitno ia com as suas caricias.I — Não. Ordeno-to que me deixes só [n'esta av.ntura. E , olha, cila não «crá muito prolongada. D aqui a tres dias

i ' ' iλ *i .
i

mi/ TK Í !
Y ,s . satana:'. Feivilba-m e dentro i mous planos. Mclhu V do (pie ningucuii tu - j artiremos para S in to s . São . pois, tros t i ; 'arterias o sangue dos lin  óes. i! prc- I sabes » f|itc ou pen  • sobre λs curte*. Tu i dias de lnerdad·: (pie le \κ<ΐ > a licúas. iacro’.l;.»· nu lu-r.»COpo fias ft-iticciras sabo*·: que não poss( aturar e.>.sa canaiiha j -  o  principe ordena. 1ue «lias me predizem seul; « :in : qnc ítn: 1 — IW : L.-iii, o■ut*tu áOjiawíJM • V .

O ï - l t•■s futuros tenebrosos, tão che ios do leis :·. · mo i orgv.ii.· > c a qu i*in im i ]·: os d.UI.S SL* d!c?p‘!iiir.iiu unor rI I I U ’.J i nu· VU
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Os artigos enviados a redacção nao serão restituidos aínda que não sejam publicados
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CARLOS DE LACERDA0s nossos collegas lia Cidatle do Rio  rwtbsrum hontem o seguinte tele-graïunia: C A !H ]) 0 1 , S itCoatin iiaa cabala indecente ; lia juiz, mas não se reuniu o jury por Inita cio ηιιηΐ'Ί-ο. Communique á impr
Clapp· · ronsa.—JoClo

0 Supremo Tribunal tle Justiça acaba de proferir uma decisão que merecereparo.Este tribunal üetidiu, infringindo n lei das fftlleneias, que, havendo credor » que por não tor .sido contemplado discuto o seu direito por acção ordinaria, pôde, obtendo decisão fnvoravcl, penhorar pons da massa fallida já  vendidos.Ora. tal doutrina a prevalecer, virá produzir grande abalo na economia da lei commercial.0 credor não admittido inicia ë verdade :i sua acção o n’olla prosegue; mas como a fallencia não pára, e não espera, sc afinal vence, c a este tempo os bens estão vendidos, procure na massa o re- speclivo producto ou cm poder de quem quer que esteja.Nàn lia quem não saiba que assim sempre se procede o se procederá emquanto a nossa lei não fõr alterada.0 adquirente dos bens é que nada tem que ver com a divida da massa: para aquello é a mesma divida alheia.A alienação judicial não se deve confundir com a voluntaria, como o fez o Supremo Tribunal. N'esta pódo baver fraude; n’aquella não.Γ a prevalecer a doutrina do mesmo Supremo Tribunal, o commercio terá de saifrer desastradas consequências : não liavcrá arrematação de bens do massas fallidas, porque a ninguem scráagradavel o pagar obrigação alheia.Felizmente somos informados quo o Tribunal revisor ainda não se pronuncien; o erro, portanto, aínda está cm tempo de ser corrigido.

velludo azul, tundo na face superior urna chapa de prata, representando o peçfll da oliicina mixta de construcçûës naVÏCS.A o,Sr. capitão-lenento Brazil, ¿florecen o pintor das ofllcinns o paisagista, S r . Alberto Xavier do Almeiua, um quadro com moldura dourada, com a pintura a oleo sobre cedro, representando o cruzador.■ Ao S r . José Joaquim Ribeiro Pimenta, desenhista da directoria, foram, por seu auxiliar, o S r . Ernesto Curvelio Junior. oíTerecidos uma corrente e medalha de ouro com monogramma.Consta-nos que a inscripção no Monte Pio vae deixar de ser obrigatória para os empregados da administração do Estado do Rio de Janeiro,Pelo delegado do policia da villa de Padua foi ante-hontcm preso o individuo de nome Vicente Pereira de Mattos, anetor de varios crimes, um dos quacs dc morte, cm Barra Mansa.
S E R V IÇ O  T E L E P H O N IC OForam honteni publicadas as liases estabelecidas pela intendencia municipal para o contracto do serviço teleplionico, que será asssignado entro a mesma intendencia e a empreza de obras publicas no Brasil.Da leitura que d'elias fizemos, ficámos convencidos que muito lucrarão u publico e a intendencia municipal com o estabelecimento (laquelle serviço nos termos do contracto, que terá do ser lavrado, para o que bastará apenas o (lei cumprimento das respectivas clausulas.Não podemos duvidar que isto se dc, visto ter de ficar o serviço definitivamente entregue a unia companhia de importancia real, como a empreza de obras publicas no Brasil, que seguramente desejará estabelecer n’esta capital um serviço teleplionico. como até aqui não tivemos, verdadeiramente hors ligne.

0 ministerio esteve hontom reunido em conferencia na secretaria da agricultura, do 1 hora ás 5 1/2 da tardo.0 despacho é boje, á 1 llora, no palacio Iíamaraty.Pelo Sr. governador do Estado do Rio de Janeiro, foi creada uma repartição de estatística, da qual será director, segundo nos consta, o S r . D r. Augusto dc Castro.0 club republicano dc fin.wat iba, compedo dc 100 membros, nomeou seu conselheiro, n'esta capital, o Dr. Silva Jardim , V convidou esse illustre cidadão a fazer uma conferencia n'aquellc logar.
«ALMIRANTE ΤΑ MANDARÉ»Vamos boje completar a noticia acerca da festa realizada ante-hontcm no arsenal de marinha d'esta capital,por occasián de ser lançado ao mar o cruzador A lm i-  »'ím  le Tur,unid aré.Ao ser entregue ao S r . ministro da marinha o quadro com o desenlio do cruzador cm aquarelle, e que foi oflfcrecldo a S. | \ .  pelo pessoal da directoria das ronstriicçOcs navaes, o S r . José. Maria Pereira clos Santos, ajudante da directoria, disse que fatiava unicamente oui neme dos legitimos interesses dos operarios do arsenal de marinha, e que se resumem na nobre ambição que todos têm iit; ver acautelado o seu futuro c o dc suas familias* declarando que a pcrinn- : encía do S r . ministro na gestão dos n'giicios da marinha será nina garantia para que soja conseguido esse desiderátum .Ao Sr. capitáo-lenrnte Joño Candido Brasil, director das oliicinas de construc- çTies navaes; forám eflorecidos pelo pessoal da respectiva directoria os seguintes mimos: urna pasta de velludo grónat,: unió lio centro da face superior nina chapa dc prata representando o cruzador 

Almirante Tamandaré, tal como so achava no estaleiro ; os cantos são guarnecidos coiji ancoras do prata. Na part» inferior da .chapa lia-so a seguinte inscripção: Crtiïfülor Alm irante Ta~ 
r,nn liare. Quilha, po estaleiro—2 ·/—10 
— I S S ñ .— Capitno-tenente constructor Jo i,. Cundido W a : i l .— Laiifam entort 
~ í ‘O—:t—T89 0— ·, c um álbum colir· t orio os planos do Almirante Tainan- 
(iji é, na escala de 1/102.

y  Kxma. esposado mcsnioSr. director, foi oüerecida pelo referido pessoal, linda ni a de vime, dourado, para costura.Au Sr. José Marques Pereira dos Santos, riiv ioivii o ni.esmo pessoal uma pastadol o . :re

O Diario do Commercio foi o primeiro a empregar a  seguinte construcção grammatical (?) :« Os visitantes eram em grando numero, que mesmo depois de arriada a bandeira, ainda queriam visitar o elegante vapor, i·Escrcvcm -nos :« N ’esta estação calmosa é de reconhecida inconveniencia que as carroças de lixo íiquem até 9 e 10 lloras do i] a a fazer a limpeza das casas. A finada cu- m ira municipal, que Deus baja, a esse respeito havia dado providencias, de maneira que logo pela manhã ficavamos livres das taes carroças. As cousas, porém, conlimiam como d’antes, devido á ambição dos carroceiros, que, querondo abarcar o mundo com as pernas ou o lixo emn as carroças, têm grande numero de froguezes, e não podem dar conta do serviço á liera marcada pela antiga e defunta camara.Convém que a Intendencia lance as suas vistas para esse abuso, que constitue uni verdadeiro perigo para a saude publica.»

Foi approvado o regulamento para a lotação das embarcações mercantes a vapor, classificação, exame de machinistes o vistorias das mesmas embarcações.Foi convidado a comparecer na secretaria da agricultura o engenheiro Dr. Adolpho Barbalho Ucliôa Cavalcanti.

„  O Jo rn a l, sem ter dito que o “ Sr. Tliomnz Coelho ia muito breve ser couiprinientado pelos seus amigos, nomeou-o hontcni 2’ delegado de policia.
Concedcu-se licença para residir fóra do Asylo, n’esta capital, ao invalido 1’ sargento do corpo de marinheiros naeio- nnes Manuel José de Oliveira, percebendo pela pagadoria da marinha soldo e importancia das rações a que tiver direito.Foi nomeado o capitão-tenonte Leoncio liosa para commandar a escola do Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará.Fui concedida licença, por tempo iiulc- (crniinadn, ao 1* tenente da armada Francisco B--huiro de Mattos, para tratar de sua saude na Europa.Rccommcndou-sc ao quartel general que providencie para que as praças do corpo de marinheiros naeioiiaos implicados òm processo de conselho do investigação, p .r crime de deserção, sejam embarcadas rios diversos navios da armada, inslauran- dn-se por bordo os respectivos conselhos, para os quacs sc requisitarão das aucto- ridndes. sob cujas ordens estiverem as ditas praças, as testemunhas precisas.O Correio do Poro iniciou
VeTV' hontom um interessante jogo dc paciencia, nnsecçàu Através i/o mundo : para ganhar o prêmio n leitor deve col - locar cm ordem os periodos dispersos do uma noticia.Rara avaliar da diiliculdade, basta citar os seguintes trechos:» Morreram afogadas 40 pessoas.Os prejuízos eale.tilaiii-se cm um milhão de dollars.A illustre actriz da Comedia Franeeza, Cclino Montalanil, foi victima do mais desagradarei qui-pro-rjuo que piído acontecer a uma mulher.— Por ordem do ministro da guerra franco/, Mr. Freycinet, foi mandado métier cm proeosso'o general Hubert Castey, por , uma phrase que. proferiu ao des- pedir-se da Meany.,

UITENDEHCIS MUNICIPII.Fomos hontem procurados por varias pessoas que pretendem tirar licença na Intendencia Municipal para poder excreor lcgalmente as respectivas industrias e profissões, o que disseram acliar-so cm serias diffienldades para conseguil-o.Devendo terminar un fim do corrente mez o prazo marcado para o pagamento aun multa d’csso imposto municipal, não lia, no emtanto, na repartição competente pessoal cm numero sulllciente para at- tender ás partos, limitas das qunes ha cerca de oito dias esperam que chegue a sua vez.Informam-nos quo na expedição das licenças tùm preferencia aquclles que in - cumhem d’osse serviço a individuos cx- tranlios ã Intendencia o que d’elle se encarregam mediante certa gratificação. De sorto que, apezur de ter julgado a In tendencia sor conveniente extinguir a classe dus despachantes, permanecem inconvenientes que é preciso fazer dcsnppa- recor.Parece que a preferencia dada aos intermediarios tende a obrigar as partes a procural-os, augmentando assim os onus dos que exercem as varias industrias o profissões n’esta capital, e que preferem tratar directamente dos seus interesses.Urge, portanto, que ou soja augmentado o pessoal, ou desde já soja resolvida a prorogação do prazo destinado á cobrança ¿'aquello imposto.V companhia mamif.ictora de massas alimenticias to.ve auctorisaçâo para orga- nisar-se, de accordo eom a leí dc 17 de janeiro do corrente anno.Resumo dos premios da 2‘ parto da 30* loteria do Estado do Paraná, cxtraliida bon lem:
Premios dc 0 0 :0 0 0 $ a 1·ΞΟΟ§000G5D2..................... . . . . . .  00:0008000749.. 12:000,3000 | 0019.. 1:20080009(144.. 0:0003000 1 7307.. 1:20080001294.. 3:0003000 8041.. 1:20080005929.. 1:2003000 9011.. 1:2038000

Premios de 0003000.2(514 · 4123 5055 0287 0202. 3S!)2 4570 ■■· 0194 7307 0927
Premios (U! 0008000332 2740. 4 194 5Ό9 7000434 2773 4171 5320 77412090 3282 5047 0803 7740Premios de 3003000205 3130 4550 0032 8530837 3739 5725 0317 92132399 4446 0339 7173 92082848 4514 G551 8170 9189

Approximaeñes(7591 , 1 :3OO3OOO 1¡ 7 1 8 .. , . 90930OO0593... . 1:8008900 1 7 5 0 .... 9OO3OOO
Centenas 6501 a 0000.................. 903000Todos os números terminados cni 92 têm 903, os terminados em 4Í> têm 00$ o os terminados em 2 e 9 têm 003000.O subdelegado da freguezia de Santo Antonio mandou depositar em casa de brigada cié cavallaria de urna familia um Menino de cor branca, de 3 a -I anuos de iclado, que foi encontradoAhí Cetine Montaiand é reconhecida por I perdido, ante-hontcm, na rúa do Con¿euni officiai.— Que me importa o nonio? responden Legrand a unía pessóa quo'o intorpullara. O qué garanto 6 que ella « bilontrara » no meio da r ú a .. .»Francisco José de Almeida, acompanhado de duas praças do batalhão naval, que se evadiram. promoveu ante-linntcm grande desordem na Praia Form osa. No acto de ser preso, resistiu, ferindo na mão esquerda a Antonio Joaquim , soi-

d’E u.Hontom, ás 3 1/.2 llórasela madrugada, a pntriilhaj da rua do Mattoso prendeu Henrique Januario Dias, por suspeito de gatuno, visto ser encontrado conduzindo um rabecão. Dias foi apresentado ao subdelegado do 1’ districto do Engolillo Novo, n quem declarou ter recebido o rabecão de iiiiT musico mora lor na quinta da Boa Vista, que havia tocado em unia caso da rua de .Santa Alexandrina, onde fusteja-
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concia e toda a ingenuidade de uma c r ia n ç a ... A h! o principe já andava farto do mastigar fruetos maduros: o que elle agora queria, era o sabor excitante di s pecegos verdes, ainda não cobertos de penuugem.V iu -a  de novo na festa do S . Sebastião, viu-a nos Tc-Dvutns solemnes dòs dias de gala, viu-a a passeio, no largo do Paço, onde n’aquolle tempo as familias iam

moni que llie devin rasgar diante dos olhos o liorisonto ¡Ilimitado da vida o do a m o r !-Já  vês que os tens serviços não

VI.K KOI iS’AMUSB

T i r a g e m  2 5 , 0 0 0  e x e m p l a r e s
NUSVIERO AVULSO 40  RS.

As assignaturas comeram cm qualquer dia e lermiuaoi em lim dc marro, junho, seletnbro ou dezcmko

dado do regimento policiai. A auctori- tlade local remotteu o desordeiro para a polipia, afim de ter destino.0  Sr'. Oscar patzolá ..foi ha tres dias notificado, por um empregado do fisco, que devia pagar ao tliesouro em 24 borac, sob pena de sequestro de bons, o que dévia de sua casa commercial no exercício de S2—8B, 2’ semestre.O S r . Pctzold foi ao tlicsouro o desmanchou a diU'crença, cxliibindo o recibo respectivo.No dia seguinte, o Sr. Osear recebeu novo mandado intimatorio, éste relativo á sua divida do 1* semestre de 18S3 a 18,34 ; e, como da outra vez, foi ao tlio- souro e oxliibindo o certificado, provou tamboni que não devia tal.Hontem, terceiro dia, o Sr. Petzold recebeu nova intimação, esta agora relativa ao 1* semestre de 1884 a 1885. Como das outras vezes, esta tanibem não pegou : o S r , Petzold p assue o recibo, que hontem nos fui mostrado, pelo qual se evidencia quo ello pagou o quo ora so lhe exige, com ameaças do penliora, sequestro, cárcere, desterro, morte, ou que lá é.Isto afinal de contas, como pilhéria é as.sás pesada; e o S r . Petzold já  ostá çansado de revolver papéis velhos para remendar os erros dos Srs. do fisco. E por isso elle veio pedir-nos quo intercedamos juntode quem superintende n’estes negocios, allm de que por uma vez o deixem em paz ou então logo de uma vez mandem cobrar o que elle ¿evo desde 1500 (Pedro Alvares) até 1322 (Independencia ou morte).. E  espera receber mercê.

va-se um casamento. A auctoridade mandou Dias em paz, ficando, porém, o rabecão para ser reclamado pelo dono.
B c i -U i u ,  2 10 imperador mandrin ao principe de Bismark uma mensagem, nótilLando-lhe acceitar a sua renuncia de chancelier do imperio e de. présidente do ministerio e ministro dos negocios estrangeiros da Prússia.0 general de Capri vi foi nomeado chancelier do imperio o encarrogado da presidencia do gabinete prussiano.O principe do Bismark foi nomeado feld-marecbal e duque do Lauonburgo.

{Agencia 1lavas.)Consta-nos que serão nomeados em commissão para elaborar a constituição do Estado do Rio de Janeiro os Srs. Drs. Antonio Luiz dos Santos W erncck, Antonio da Silva Jardim  e Alberto Martins Torres.A requerimento do engenheiro Fanor Cumplido, concessionário dos engenhos Contraes de Morrotes e Antonina, com garantia do juros dada pelo Estado do Paraná, foram-lho concedidos os favores especificados nos §§ 2", 3% 4’ e 5’ do art. 8’ do regulamento approvado pelo decreto do 9 de outubro de 1889, com res- trioção, porém, da isenção de direitos de importação tão sõmente ao material que não tenha similares no paiz, nem seja genero commune do commercioOs Srs. Alberico Lobo c Alfredo Sodrê pretendiam do lia muito, c já  o tem an- nunciado, publicar um jornal — A  Cidade 
da Barra, na Barra do F ira h y . Por lealdade deve-se dar-lhes a precedencia da idòa.O ministerio da justiça respondendo a uma consulta feita polo S r. chefe do policia d'esta capital declarou-llic que á vista dos tormos genéricos do decreto n. 212, do 22 de fevereiro d’esto anno, ó incontestável que estão isentos da obrigação do niunirein-.so de passaporte para entrarem no Brasil ou d'elle subirem todas c quaosquer pessoas, quer sejam su i jú ris , quer nao, sendo por oslas responsáveis seus pais, tutores ou curadores, e hem assim que, abolida a obrigatoriedade do passaporte, nao estão inhibidas de pedil-o e ohtcl-o as pessoas que o quizerem, prescindindo do favor legal.

ΕΝΤΠΕ Λ HOSTIA E 0 CALIXNa igreja da freguezia do Espirito Santo doti-se hontem um facto, que prava quo um padre, momio estando entre a hostia e calix, no inerudito sacrificio da missa, pode ter o diabo no corpo.Uma fam ilia respeitabiiissima tinha ¡do aquella igreja assistir a uma missa do sétimo dia, e, cinquante esperava polo sacerdote que a devia celebrar, ouvia outra missa quo se rosava no altar-nuír. Duas senhoras, quo faziam parto d’essa familia, adoentadas e fatigadas, puzo- rain-so de pé, e assim ouviam nttenta- mente a missa. Segundo manda o ritual, o reverendo, no acto de consagrar a hostia, voltou-se pura o auditorio, afim de proferir o solemne Orale, fratres. Ao dar porém com as duas senhoras que so conservavam de pè.regougon o reverendo, em vez.do Orate, fratres, uma trepipndis- sinia descompostura, dessas de arrepiar couro o cabello.Finda a missa, um cavalheiro qii» acompanhava a familia, distincto official do exercito, dirisriu-sa ao reverendo e pediu- llie uma explicação. O padre, em vez de reconhecer a' insolencia do son procedimento, mais indigno ainda por partir do unt ministro do Dons c no exoreieio de suas sagrarlas fimcçûos, quiz erguer a grimpa com quem, justamente irritado, exigia unia satisfação.Felizmente intervieram diversas pes- 'oas, evitando par esse modo um con- tliiito imminente.E  igam lá, depois d’isto, que um padre, entre a hostia o o calix, não pôde ter o diabo no corpo IFallecen a 19 do corrente, victim a da febre ainarella, Rodolphe Szep, chancelier do consulado nustro-liungnro. Moço ainda, havia no enllanto conquistado já  cm nossa sociedade a estima do quantos o conheceram.

P, d i■: iir.ii

E redobrou de vigilancia c dc esforços. Afinal, conseguiu saber onde morava a sua desconhecida : segtiiu-a de uma vez que a encontrou, embuçado, á sabida de urna novena ilo Parto.E começou· todas as noites a rondar a tomar fresco, pelas tardes abrasadas do ! casa da rua do Condo, tia esperança deI verão. E . privado até-então do unia | ve!-a A Janeüa, na esperança de ver sabirj oceasião própria para lhe fallar, o prin- j aiguem cuja connivencia pudesse comprar'; cipe ardia em impaciencia, c cm febre : j a peso dc' ouro, na esperança de que um tinha ra/ãí. Para o seu ca- j entre duas conquistas fáceis das que lhe j acaso providencial viesse inesperadamente jpendente, cra afinal uma ver- ! arranjava n Satana;, apparech-lhc sem- : cm seu auxilio.

Recebenios um exemplar do Relatorio o estatística dos doentes tratados e operados no hospital do marinha do Rio ríe •Janeiro, desde março até novembro do anno passado, pelo Dr. José Pereira G uimarães, auxiliado pelo Dr. Osear Godoy.Esse relatorio loi impresso por ordem ilo Sr. almirante W’ andenkoik, ministro da marinha, que soube devidamente aquilatar os grandes serviços desmtcrcssa- damente prestados por aquellos profissio- naes á corporãção da armada.Lendo esse relatorio, tem-se a justa noção da grande lacinia que existo no corpo do saude da armada, onde é realmente desoladora a falta dc cirurgiões.O habilissimo .profissional D r. Pereira Guimarães, esse verdadeiro apostolo da sCfOmin, teve occasião de prestar seus serviços cirurgiros, desde a dilatação do mais simples abcesso até á mais dilficil o delirada operação, auxiliado sempre pelo Sr. D r. Godoy, sou digno ajudante, Casos simples foram sujeitos a sua observação o diagnostico, naturalmente por giõcgente intervenção.E  é isso o que revela uma grave lacuna, que cumpre sanar.Na época o.m quo trata-se de reformar todos os serviços em todos os ramos de administração, cis alii uma reforma que
menina chamava-se Branca o vivia cm companhia do uma velha hespanhola. A obra da scducção proseguiu. i). Em c- rcnclana, a todas as oíTertas do dinheiro, oppoz uma resistencia inabalavcl ; sú obteve, como resultado excitar a impaciencia e o desejo do principo, que so resolveu a empregar os meios violentos.Organisou-so o plano dc ataque. Uma noite, o principe cscondeu-sc nas obras

- · ~  Μ .ι ·0 ι ι. 'ο ι , ι ι ,υ |  I IU H IU U I I IU H t ;Iorque a ausencia de um corpo dc eirur- iões tornava necessaria a s ia in t e ll i-

dc si mesmo impõe-se como imprescindível e inadiável: 6 preciso quo cree-se um corpo de cirurgiões na elis.se da armada, onde os accidentes são mais frequentes que as molestias não produzidas por accidentes, e ás quacs é estranha a cirurgia.Estamos certos de que o S r . ministro da marinha, bem aquilatando os esforços e trabalhos do ¡ilustrado Sr. D r. José Pereira Guimarães, terá chegado á mesma conclusão, c que tratará dc preenchera lacuna que se nota no corpo de saude da arm ada.
Febre amarelía em CampinasS .  P a u l o ,  2 iComeça amanhã 0 serviço de desinfe- cçào.Pediu demissão do cargo de delegado de hygicno o Dr. Antenor Guimarães, que prestou importantes serviços no exercício d'aquolle cargo.Calcula-se hoje em oitenta o nlimer»; dos casos de febre.(Giiccía de Noticias)Fallecen hontem, sem nssisteneia modica, na casa ι ι . 41 da rua do Engenho de Dontio, Geraldo Francisco dos Sanios, ü S r . Dt. Amancio de Carvalho, medico do policia, verificou o obito.Hontom, ás 10 l/2Shoras da manhã, Joaquim  Alves, ao passar pela rua da Alfândega, fui atropellado o gravemente contundido por um carro que vinha em disparada.Foi o cocheiro preso cm flagrante. 0 subdelegado da freguezia da Candelaria renietteii o ofi'endido para o hospital da Misericordia, on le procedeu a exame de corno de delicto o Sr. D r. Araújo Lim a, medico da policia.

AR C O M P R IM ID OOs magníficos resultados que a dis- tribuiçài) de ar comprimido e a sua applicaçár a differentes industrias estão sendo alqtnçados pelas otlici colossaes da Com |inhia Pariziense, lii.igida pelo engenhe Ό Victor Fopp. têm despertado a attenç o do mundo industrial.Depois do serviço dos relogios pneumáticos, Victor Pepp tratou de distribuir o ii' comprimido pelas casas dos operario), pondo-lhes á disposição um nintor faril. barato o commodo.Dcpoiij'd’isto. o serviço de ¡Ruminação electrici! altraliiu a attonç.ào do notavel industriel, e lioio, quoi· nas ruas dc P a ri/, quer em differentes estabelecimentos particulares, fuiiceionam admiravelmente lampada! electricas, sendo as machinas productoras da luz movidas polo tu· comprimido. ¿analisado pela companhia Pari- ziense. 'Jemos á niño o Figaro noticiando que está resolvido o problema da illu - miiiacftofloctrica barata 1 Em varias ci- ,lados di Europa o da America trata-so da fundição de oliicinas para a compressão do a' e a sua distribuição.Λ o π'.ο parece vamos tamboril obtor esse molioraineiitn. Organisa-so em nossa praça lina grande companhia, destinada á explotar a concessão feita pelo decreto 10.:|!i de 31 de agosto do 13.89, ao D Vicíate de Toledo, tendo por objective a venda de nr comprimido cm tubos ou ca'xas, acrcação de oliicinas para a dis- tribniçfiddc ar comprimido o canalisado para tolai as applicaçõos industriaos, e a compra, viuda <· locação do dillorcntcs motore;', y e  fnnccionam polo ar comprimido e de élitros Ti'/iiarcllios.I)cixan(̂  dc parto griume numero ue annücaobos industriaos, parece-nos cpio o oro i optado melhoramento e digno das sympatbkis 1,0 publico e dove attcnçSo ^os entendidos, ριΊηοιΙ>ί11 mente pn· causado sua Influencia no ^  neamentf do Rio de Ja n e iro . As LUI,“ rentes ib ar puro, canalisado, distrt- bnitlas (pnvenienteniente, reguladas a vnntade. servirão para a renovação da atmnsphca em todos os logares em que houver nteessidade, desdo os palacios ate os esgotos, e para o abaixamcnto da temperatius,E ’ tanibem do esperar que. inauguradas as oficinas, será substituido o actual systema de trneção dos bonds pelo ar c'omprimllo, mnis commodo , mais liy- gienieo, liais económico.Fa/eiriÉs votos para quo, em 1S00, possamos assistir ás t'estas da inauguração das officinas da Companhia Nacional de Ar Compiimido.0  directorio republicano de S .  Christo- vão elegeu ante-hontem seu presidente o Sr. D r. Joaquim José tle Almeida Pernambuco.Foi nomeado o capitão do corpo de estado-maior de artilharia Francisco Baptista da Silva Pereira para o logar de segundo ijudanto da escola tactica e de tiro do Estado do Rio Grande do Sul.0 Hlnstfado o operoso Sr. D r. Oscar .de Maeedi Soares, que t.em honrado a tradição de amor ao estudo o ao trabalho que cérea o nome do seu illustre pai, publicou um util livro, em que expõe e communia a nova lei do casamento civil, confrontando-a com a legislação canônica que regis a materia.0  Dr. Oscar de Macodn Soares publicou lia poucos dias n Manual do Curador de 
Orphños, precioso o utilissimo guia para os quo não puderam adquirir nas escolas a pratica necessaria para bem se desempenharem das graiidcs responsabilidades il'iste encargo.A livraria Garnier editou ambas as importantes obras.Foi aposentado, a pedido, o porteiro da secretaria de Estado dos negocios da justiça, Maximino de Jesus Passos, com o ordenado da tabella que acompanhou o
por volta da meia noite chegar á casa o vulto t'o Satanas,— l’or São Thi.igo de Compostella 1 —ganiu D . Bias— temos mouro, senhor, temos mouro I Vou a elle ?0 principe impox-lhe silencio. Como dc costume, a demora do Satanas foi curia. Pouco depois saliiú c desappareccu no alto da rua, para o lado da rua do Pioibo.

■J : .  (1omito. quecra iim amor que pudesse j sivcl.i o seu orgulho de homem, ΐ ) rebaixava-o diante de si mesino ;:t Πιο,!,ornem
Na occasião em que. por baso fia, D. Pero atirou ao Salam i: aquella phrase ,ιο receber um beijo, que não i orgulhosa cm que vinha explodir, despei- fórte e apaixonado, que o ! tadiv; a sua altivez, estavam as cousasnásse p é .. .O principo, pudesse trahir

humilhação agüella constante j pre a loura imagem de Branca, domi- ¡ Um a noite, acreditou ter conseguido o de recorrer aos serviços do ; nando tudo, apagando titilo com o seu ( que queria. Estava á espreita, n’iim ter- oile mais desejava, brilho c a sua pureza de estrella iuacces- reno' que In via em freni·· á casa, e ondeso estavam fazendo obras, quando viu um embuçado chegar, olhar demorada- mente a varanda verde, por cujas janeibis passava a luz do interior, bater tres vezes com os copos da espada e entrar, j depois de tongamente ter escrutado todo sem que uma sú palavra [o arredor com um olhar cuidadoso.Que podería dizer aquillo? UiT, homem'.'.,Mas íjão esperou muito. Yin o homem
'dur pela força e peia pai- pi incipe, vencedor polo ¡ prestigio da pusiçáo.amor, que elle sonhava no iii— ¡ não fallón nirti as suas occultas iiitniiçòos. ·, ao Satanaz na aventura.s · i-sp.Tíida pnitfin dosintf‘fessada

(: \ !. .·. ■·; p.i!·· vu Jhe (r.c:ft o jjoi lia ima** ■'.!:.it)u:· !· na vao.sino vía CWT ítucf ! ■ :\ , ·.» ó ' i i j ¡ s o  0 seu co;'a«;áO 8 } llc-> · · captivo dus bellos bigode.s•i ■ ! a-il.» d..· AudyãlíõT• > a proci ->'ό  passara, um annoi·.:.1 -, pelo .»ni (pie csluvaai Branca

cm que sc tinha empenhado.'Não que sov vscnipuio natural dc ca- j «alilr pouco diq.ois, com as mesmas pre-; vaiI 
I LO I

uicrenciaiia, n'aqiicila tarde ra- j du e u (|iic a moça peia primeira ve/. ¡ oi- . enração liater sob o dominio de j >>r dc liòuiCii), o príncipe, que cm ¡ que t α uma das varas do pallio, yiu de j m'a i ■ a :iUi;i do sen alter ego. | Jic a çα i.oilç ,-ia Uiantc, liouve Dara c lic ; mou

tivrssfua parte mais r· i fiel- servidor; elle .ui- ·ί -filha ç,· i ■ retinha a indi-erii;i !,·:· i:m dia. imet a: •file que os seus s-rvi ; ■ iisiivcir, iliccr-lll ■ : — Yès? Possuo evin, las as outras ; e ste. Não In U Μ'»' l>'-5 ¡.res '

im pouco, c aconipar notio¡ue o viu entrar na t !·.'.·ί..·.),!ιΙ que s c.·.·..! ' ; - gosava da f Traiu at,.não querendo ma- j eauçCos cun que entrara. I)eixou-o seguir uísivel da alma o não sabia que lU .giilli^  jj-gLIj·.. era o «lescjo de !o li:e e p: ■■ anis não eram in-que ò melhor do j não f. sic tu que j I,ti dada peia tua de- 
'.·< meu nome, nem pdu Amou-me, porque rnn]

tascaucea dc q-m>o-:.vmL-a iade, até enta·· ¡ira.· paru elie. de entrar iiI;;i]H ;!h (pie s·.· llie afigurava uma fortaie.·: iiguavvl, era o Sut m as. ruroii a pritie:pio dc-iOiirir que re· podiam liavcr cuira elle e a s , iheei la . Ma-, desistiu:·.· .' ama 'e (l'.'lia. inelh .'f! Mai

■.■■■-. c

J la.·

\

■ i tiuiizirdl do rever elle possuir j achou ballo, [rirque mu aciieu forte e va·• ■ o a iouia, c. j  is oiiias i eiic- , Y: j.· . q sa’.: 41/. j  scu '..¡cal, i. j. quj : ..on, [.i, Emp: Xiiisriô , a i ; E a para

■ saliiram então do c>eim- ro bufen à poeta ns masías do Sotanas.

\  Naturalmente D. i que era o Satan t sa fa/er-liie qualquer rc.· i.: ■ ic qi. .· so <:> ¡uec'r.i. Mas. un n minât i. a.· rrada dc sor-

dccreto n . 181 do 29 de janeiro do cor- rente anuo, proporcioualmente ao tempo do serviço.Consta-nos que o governo va! determinar que nas repartições do Estado os operarios tenham fiO minutos para a refeição, em vez dos 30 actualmente concedidos.Consta igualmente que val ser croado um montepio para os operarios da E . F Central o oiit.ro para os das diversas officinas do Estado, sendo applicado constituição do respectivo fundo, além de unia deducção nas ferias, o producto das multas impostas c talvez o de urna lotería especial.No sentido d’estas medidas liavia representado ao governo o D r. Las Casas dos Santos.Coneedeu-sc ao tenente de cavallaria Candido Dulcidlo Pereira a exoneração que pediu, do logar de agente do collegio militarBEGGB8B0BIA8 DO DIOTemos ouvido por vezes reclamações de commissarios de café, eom relação·· ao systema vexatorio c injusto empregado, contra expressa disposição de lei, pelos administradores das recebedorias do Estado do Rio de Janeiro, na cobrança do imposto de 4 */, sobre o café livro, desacompanhado das respectivas guias.A prova dc que o café è de procedencia de outros Estados não se faz unicamente pelas guias. A nota de entrega da mercadoria, passada pelas estradas dc ferro Central o Leopoldina, constitue por si a prova irrefutável da procedencia do café.Os administradores, porém, exigem a guia como unica prova, obrigando assim o commissario, ou a pagar a armazenagem do café, até quo receba a guia, que quasi sempre vem retardada, ou o pagar o imposto, como so o café fosso fluminense, requerendo depois a restituição do quo pagou, o quo traz perda de tempo, augmento de trabalho e dcspczns.Muito mais fac.il o expedito seria o re- cebimento da nota dc entrega das estradas do ferro, como prova da origem do café, salvo quando 6 o genero despachado em estação próxima ao territorio do Estado do Rio de Janeiro, podendo n’esse caso haver duvida sobro a sua procedencia.No caso da resti icção quo acabamos de assignalar, justo é que sejam exigidas as guias, por isso quo n’essas estações tanto pôde ser despachado o café livro como o tributado.Fóra d'isso, a exigencia é nm absurdo, que nem na lei encontra fundamento.0 systema que acabamos dc apontar, e quo facilita o movimento de retirada do café dos pontos de desembarque, foi seguido pelo cx-administrador interino da rcccbcdoria da Gamboa, que por esse modo evitou justas reclamações dos coni- missarios e dos lavradores.Demais, basea-se esso systema no a r t .2' do regulamento para cobrança do imposto, que diz o seguinte:« Rcputai -se-lia fluminense todo o café cuja origem oxtranlia não fõr logo provada com algum dos seguintes documentos, etc.:Guia ou conhecimento fiscal, por onde so mostre for o genero pago como dc producção de outro Estado o imposto respect i vo. Nota de expedição da estação da estrada de ferro conductora, situada cm territorio de outro Estado, etc. »Essa nota de expedição de que falla o regulamento tem o mesmo valor da neta de entrega de que tratámos, e que é fornecida pelas estradas de ferro, tendo esta os dizeres d’aquclla.A mesma argumentação pôde ser ap- plicada com relação aos manifestos das embarcações ono trazem café de outros Estado . Também esses manifestos podem o devem ser recebidos como tendo o valor das guias, por isso que n'ellcs vêm os necessarios dizeres.São fão aeceilaveis as nossas observações, quo estamos certos de que o digno e ¡Ilustre director da fazenda do Estado do Rio do Janeiro receñímciulnrá aos administradores das recebedorias que admittam as notas de entrega e manifestos como a prova exigida pela lei. cumprindo elles n'essa parto as disposições do art, 2' do citado regulamento.

estado-maior de 1* classe José Pereira da Graça Junior ;0  major do corpo de estado-maior de artilharia Augusto de Menezes Yascon- roilos de Drummond, para o logar dc director do arsenal de guerra do Estado do P ará.0  governador do Estado do Rio de J a neiro determinou que a fiscalisação das linhas do bonds de Nictlieroy passea ser feita peia intendenda municipal.Foi exonerado o bacharel Augusto Golin da Silva Rio do logar de procurador fiscal da tliosouraria de fazenda do P iauliy , e declarada sem effoito a nomeação de Christiano Cesar Burlamaqui para o do tliesourciro, por uño tel-a aceitado.A imprensa d'esta capital foi convidada para visitar boje, Vis 2 horas da larde, o piquete Mat ange.Do caes Pliaroux partirá hoje A 1 hora da tarde lima lancha, que levará os convidados para bordo do paquete.

Foram nomeados:O coronel do corpo de estado-ninior de artilharia Francisco José Teixeira Junior, para o logar de director do arsenal de guerra do Estado dc. Pernambuco;O coronel do corpo de engenheiros Dionysio Εν ingelisin de Castro Cernucira, pára o logar de commandante da Escola Militar do Rio Grande Bul, sondo dispensado do referido logar o coronel do dito corpo João Luiz do Andrade Yasconecllos, conforme pediu;O tenente-coronel do corpo do estado- maior do artilharia Francisco Antonio Rodrigues de Salles, para o logar de director da Escola Táctica e de Tiro do Estado do Rio Grande do SuI, sendo dispensado do referido logar o coronel do

F A N F R E L U C H E SCAUTA DE BEATRIZS r. Pedro. Alma ferida 1 Vence todo o aeanhamonto,E  solta, em triste lamento,Amarga qucixn sentida.Aniel, confosso, esse ingrato,Esse traidor e perjuroQuo hontom, Pedro, en lite asseguro,Poz-mc a pedra uo sapato.M a s .. .  allí por Deus I uáo se melta Entro nos a delambida I . . .Que cu juro, por minha vida, Yingar-m c da tal Julieta 1
Souvenir, ingrato amante I Quantas juras me fazia De eterno amer ! . . .  10 mentia Esse barbaro tratante IPelas mellinias levada;Pela phrase feiticeira,Minh'nlma, fatal cegueira 1 Ficou presa, apaixonada 1Cupido ingrato, elle espeta Corações, no seu d o rriço ...Não mais, porém, fará isso,Quo eu juro quebrar-lhe a setta ILam ente, Pedro, a infeliz Que por amor soffre tanto ! . . .10 não zombo, oh, não I do pranto D'esta pobre

B calris,Dona Beatriz.Sei que gostaDo ingrato que tanto a afflige;A ’ carta que mc dirige Amanhã darei resposta.Punito Μαι.λ ζ λ κ τ β .

os eivados viver cm hospedaria menos dispendiosa ; mas o vcilio imperador não •inor conformar-se com tacs conselhos, dizendo que os seus dependentes serviram-no fielmente, o elle não quer in- jlingir-llics tal humilhação. »No jardim das Officinas do Engenho da •Dentro começou-se ante-hontcm a con- strucçào da base para assentamento da columna de cantaria,sobre a  qual vai ser collucado o busto do fallecido director da estrada de ferro D. Pedro II, hoje Central do Brasil, Mariano Procopio Ferreira Lago.Ó busto, que é de bronze e será brevemente inaugurado pela actúa! directoria, em honrado benemérito brasileiro quo do sen tino o serviços na direcção da nossa principal via ferrea deixou grata' recordação, foi feito, bem como o trabalho de cantaria, nas officinas da estrada cm 1SS7, por ordem do então ministro da agricultura, conselheiro Antonio Prado, sob indicação do tinado director Dr. E\v- bank da Camara,Pelo governador do Estado do Rio J a neiro foi nomeado engenheiro fiscal da companhia m anufacturara Rami, o S r . Dr. Hermano dc Vasconcelos Bithencourt Junior.
H S J l X D S Ï ' C î i . ' t OO superior de dia á guarnição, liojo, 6 o major Osorio Vicente de P aiva .

Teve ordem de rccollier-se a esta capital o tenente-coronel Joaquim  Sabino Pires Salgado, que se ad ía  no Estado do Rio Grande do S u l.
Foi nomeado o brigadeiro honorario do exercito João Francisco M enna Barreto, para commandar a guarnição e fronteira da Uruguayana.Forain transferidos : para o 10' batalhão dc infantaria o aiferes do 22’ bata- lliáo Agripóla Guanabara, e d'aqiielle para este batalhão, o aiferes Podro da Costa Leite.Foi permitido ao tenente-coronel do estado-maior de artilharia Ricardo Fernandes da Silva usar em serviço da espada que lile foi eflorecida.L u  continuar na inspoeção do que so adia encarregado, até sua conclusão, o marechal do campo barão do Forte de Coimbra.boi declarada som effoito a nomeação do dont r em mediciu i Benedicto do Moura Ribeiro para o logar de 2 ’ cirurt do corpo de saude. guio

Conccderam-se as honras do posto de tenente do exercito ao ex-2' radeto Γ  sargento voluntario du patria João Jo a quim de Aranjn Viaiina, em attenção ¡ios serviços que prestou na campanha do P a ragu ay .Λ  respoitu da noticia publicada sob a épigraphe Liberdade edfitnrdl.'.ycio'honte m ao nosso esfriptqrjí· - um-Oos, Ses- 
chefes internos que nsálgnam os referidos cartões, declarar que (al designação do eiiefes internos nao so refere á catlie- goria que ellos oeeupam nas officinas, e si ni corresponde a um cargo na associação de operarios.Disse-nos ainda que não lia pressão ¡lignina. pelo simples motivo do que tal pressão não pode haver entro companheiros que nus oliicinas exercem posto igu a l.Não nos recusamos a publicar esta explicação, embora a queix-a do nosso primitivo informante fosse exactamente de que pretendiam fazer pressão sobre elle.Corridas amanhã—Poules e fracções, nos eseriptorios—92 e 143—Ouvidor.O S r . José Maria Vasqnez apresenta hoje á imprensa, no Freitas Hotel, uma machina do fazer cigarros. 0 Sr. Vasqnez nos disso que essa machina ò verdaderamente maravilhosa.Tem estado gravemente doente o Sr. João Lopes Chaves, digno director do Collegio S . Podro de Alcántara.E ’ seu medico assistente o Dr. Soares Pereira.Diz 11 Tempo, de Veneza, a 21 de fevereiro:<i Informam-nos de Cannes que a molestia nervosa de que soffre Ό . Pedro lia tempos chegou a tal periodo do agudeza, que causa serias preoccupações aos quo o cercam .Elle não faz mais idéa da mudança desua situação pecuniaria, e é uo mesmo tempo incapaz de soffrcr qualquer contrariedade.Não lia meio de se llie fazer rnmpre- licnder quanto iliininutiffihi os seus recursos. Continua a gastar regiamente, tanto que o principe de Joinville, sou cunhado, tem receio de ter evoiitualmento do o manter.A  prince.za sua filha tem tentado diversas vezes fazel-o reduzir a siia comitiva ou pelo menos indnz.il-o a mandar

Foram nomeados :?'■ cirurgiões do corpo de saude do exercito: os doutores em medicina Manuel Caetano da _ Silva, âlaniiol Pedro Alvos Barros, José Joaquim Rodrigues de Sauta Aiiua.e João Luiz Yiannn.Alíeres-pliarmareuticos do referidocor- po: ns pharmaceuticos civis José Gonçalves da Silva. Manuel do Souza Martins, Aristóteles Alfonso Roriz, Francisco da 1· rança Dantas, João Eduardo de Azevedo Corte Real, Lucindo Pereira da Silva Manuel, José Luciano Coelho de Moraes, Ciscar Pereira da Silva, Oscar Augusto da 1' rança Ferreira, I.uiz Marceilino de Camargo Junior, Francisco Martins dc Almeida e Francisco Alves de Souza.
extra-Foram transfeinumerario os l ’· cirurgiões do corpo do saude do exercito Drs. Frederico Marinho de Azevedo c Affonso Lopes Machado.

feridos para o quadro es I "  cirurgiões do corpo
-Concedeu-se.troca dos corpos cuire sl1 "itu'R astos o João Denclecinno Ribeiro, este da 4- „ unina do 32' batalhão de infantaria, ' 0 a quelle da 2‘ do 18* da mesma arm a.
Reverteu á primeira classe do exercito o aiferes aggregadoá arma do infantaria, Francisco dc Moura Costa, visto ter sido julgado apto para 0 serviço de mesmo exercito, em nova iuspccção de saude a que foi submettido.Foram transferidos de uns para outros corpos na arma do infantaria, ns seguintes officines : Para 0 2 ’ batalhão, capitán do 25* Antonio Sebastião Bazilio Pyrrho, para a 3* companhia : rara o-i* batalhão, capitão do'!3* Joaquim  Gonçalves Gomidc. para a 2“ companhia ; para n 25* batalhão, 0 capitão do 31' Jo a quim I.onrenço da Silva Ram os, para a 1‘ companhia; para 0 30* batalhão, capitão do 3d* Sebastião José Velho Barreto. para a I* companhia ; para 0 31* li itallião, capitão do 4*, Luiz Manuel da Silva D,aitro. para a 3“ com panhia; para 0 33" batalhão, capitão do 5 ‘ . Pompen do Souza Arariboia. para « 3" companhia ; para 0 30' batalhão, capitão do 30’ , Francisco José Velho, para ajudante.

—Concedeu-se troca de corpos entre st aos capitães Manuel Uclióa Rodrigúes e Alvaro Fiiisa de Castro, este do 4' batalhão de artilharia de posição o aquella do Γ  da mesma arm a.Pelo Sr. desembargador juiz de direito do 2' districto de Nictlieroy, foram pronunciados'como incursos nu arts. 929 do código penal, Gustavo Carilucio, vulgo 0 
Grego. Hyppolito Culy, José Giovany, vulgo Hallen e Horacio Antonio da Silva, vulgo Cai.eeiro de. Casaca.Concederam-se dons mezas de licença eom vencimentos na fôrma da lei a Mar· tiniano Duarte Porcira da Silva, conferente da estação central da Estrada ild ¡•'erro Central .do Brasil, para tratar do sua saude onde lhe convier.

grito, a velha viu-se solidamento amarrada c amordaçada, c entregue á guarda de D . Bias. O outro homem ficou dc guarda á porta, c 0 principe subiu, levando 0 lampcão que Emercnciana trouxera.D . Bias sentou-se pliilbsopliicamerite a um degrau, pousou a durindana nos joellios e sacou da profundidade de uma’ das algibeiras do gibão urna naca de presunto.— Sinto muito, sinto muito, respeitável dama, náó lhe poder nffcreccr um pouco d’esta parca refeição. D esculpe...E  continuou rs nocmlo 0 presunto com um grande barulho de queixos, que soava na treva da escada como uma tempestade.Mas, de cima, começou a chegar um barulho do passos e""de vozes. Ah ! bem que a Ir a Kinorcneiaiia distinguía a voz afflicta de Franca. E desesperava-se a velha liespanhüia, sem poder acudirá sua querida filha, allí amarrada, di iate d'aqurllc phantasma que comia. Por fim, o iviii-se um gr¡.‘u : e no ilium outro rumor chegou de cima.Mas o homem que eslava á porta, bradou ;— Quem vem là îE D. Bias engasgou-se com.um pedaço de presumo, comprehendendo que 0 oom- paiibviro baiia-s,.· lá . Ojra. .«uu . algueafi ouviu tinir de ferros, ouviu passes de quem Ligio, vi 1 a porta abrir-se e nm liomrni entrar, tropeçando no corpo da vrllia .Era Paulo de Andrade, que ouvira 0

e foi caliir extenuado á porta da bodega do Trancoso, dc onde 0 Satanas vinha sahindo.Paulo de Andrade, preoccnpado em desamarrar a velha, nem dera por cüe. Subiu a escada a quatro 0 quatro, de espada em punho, viu deserta a sala da frente, entrou como um cégo no quarto de Branca.Todo 0 quarto estava em revolução, cadeiras cabidas, roto 0 cortinado do leito, onde Branca jazia estendida, sem dar accorde de si. 0 principe, vendo entrar 0 capitão, teve apenas tempo de apanhar a espada 0 pôr se em guarda. Paulo airemetteu contra elle:— Miserável IMas estacou de repente, c veiu recuando ute á parede, com um grande espanto na physionomia a lte ra d a ... Reconhecera o principe.I.ia  -sc então na face do moço capitão a lucía que (¡entro d'elle se travava. Por duas vezes, pareceu querer atirar-se contra 9 seu rival. Mas D . Pedro espe- iavu -0, sereno, com 0 olhar fito no d'elle. K Paulo, deixando eahir n espada, cravou no peito 0 punhal, indo bater eom a fronte na borda do leito, onde Branca conli- sentidos.miava ••uiQuando D. Bias. ■·.';: · . lá - r - r ■-·.·;'· n tncçou a contar 0 c, paraiuiu-s para me
grito c a quem a presença di armado á poria cansara sr.spc esii irrur 110 corpo, abai.viU-Mi e oeti-o.1). Bios caguvil'ou-se nuii.i . br;tr.

— Ai elle piumptci KI'.’IL.mia»
!iomo«i j casa tas. A nim adrioxíiihc-

parcd
eram sobre ; bato SL — M

rlia«A. qiiandc nvadidn por ; . . .  D u/.ult os duzentos, nin iis. Bnli-im

á porta do Trancoso. 'U  ' 11 sT  dnri":i ! fã. corso ao Sa tin a s, presidir á vontade./ Satana: ! ou amava, nos amavam. Tudo i de repente vernos a duzentos homens ar- ? espera. . .  não ! não s eram cem. Cabem coam sabei que meII) I mas

— Na casa da rua do Conde; ora o u v e ...Mas 0 Satana:  não qniz ouvir mais nada.Aqnellè nome do rua do Conde encheu-o de um presentimento terrível. D . Bias nada dissera ; mas 0 osoulptor ouvia unia voz secreta a gritar-lhe que era a filha quem corria perigo.Não ouviu mais e correu, deixando em meio,da narração 0 bravo fidalgo de Iles- paniia, que entrou para a tavorna, a afogar no seio de um pichei a sua sede de saiigne.O Satana: encontrou a porta aberta. Ah! cra verdade! era verdade 1 Um rugido surdo lhe saliiu da garganta, voou pela escada acima, louco de raiva e de terror. E  parou á porta, sem movimento e sem voz, diante d’aquelle quadro <cr- rivel.Branca desmaiada ainda. Paulo, estendido no chão, sobre uma poça de sangue, e a velha rezando, ajoelhada diante do oratorio.O Satanaz sentiu que a razão lhe ia íilgir. Mas comprehendet!. S im ia  sua ¡Hila fóra deshonrada por aquello miserável que allí eslava estendido. Deshonrada! deshonrada a sua vida, manchado o seuunie 1 amor. ca. felicidade !Fina nuvem , anb·
m ili ; !·■ tOll.i

;¡e crcscci di

ri dcoa'.nn a .

i cilios. ΛΙ t : ora a v<*i:*.a a cui-l'au*c,t ; .pe'Lro. ali.iclna*ío, o.ub>;:i espada nitA a*': copos entro naaúnas da !tc.'.pnnhnía. O singuea» ropchte o l'onit'ou do gotasis 0 manto do N oí'ti Sen hora.monieiii ,m na gargailmda longa,angustiosa, repoivutiu no fp.uirto.insistirá ao a -sassinato.\ calca la polo v*u do ouro doítorcía asm .puccra. inaos. e ria, c i ia,
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• Cs arlij]os enviados á redarrúo náo serfio restituidos ainda que náo se/nm publicados 55,000 exemplares lis assignaturas comoram cm qualgnrr dia c terminam cm liai de março, junho, setembro ou dmniko

0  facto.de duas senhoras terçm  reque lido a inclusão dc seus nomes no alista· mento eleitoral veiu ser motivo para as1 chronicas diarias da semana fin d a .Thema farto, abundante, inesgotável, as variações exercidas sobre elle têm sido muitíssimas C todas felizes.Como so deve prever, dividem-so cm dons campos os que já  disseram a respeito: uns applaudem, louvam o procedimento das requerentes ; outros des- f.pprovam e criticam  a pretenção, applicando lhe meia duzia dc pilhérias, das que tem por unico e innocente fim  — matar o adversario.
*Λ ★O caso 6 effcctivamcnte digno dc estudo, c por mais de uni titulo. Antes dedudo, c preciso ver que se trata do um suffragio 

yiiasi universal·: sú não vota quem conseguir provar qno náo sabe 1er ncm escrever, não assignando o sou nomo proprio., Depois, as excellentissimas damas que requoreni o exercício do seu novo direito;,allegam — ou podem allegar — uma circumstanda dc bastante peso para ocaso: lioje já  são adniitUdas á m atricula nos cursos superiores de instrueção gentis Tepreseulantes do sexo, por unía irrisáo Upara nós) denominado fraco. D ’ahl as 'doutoras que vêm á nossa casa armadas ále ferros e scioilcia de Esculapio, o as doutoms que.no seu. escriptorio do advocada aguardam a nossa visita tranquilla- mente. aconjpanhadas por Lobão e um cento dc provarás, todos elles fortes, inte rjçci I vos, con v ¡ nce rites.E ‘ então, pergunta-sc— se ó permittido ás damas seguirem um curso superior de snoncia, graduar-so n’elle, adquirir o titulo de doutor, doctor in cunctis, ou 
doctissimus vir  como diz o IInstoy, p in ta ... o seto—, porque motivo negar·- ce-lhes o direito a ellas, que snbem 1er, escrever e muchas otras cosas mas, de confiar a um papel o nome ou os nomos d’aquellcs que reputam os m ais capazes de dirigir os publicos negocios? IFinalmente, mais um argumento pro : traln-se dc eleições.. .  E  porventura lia quem conteste ao bello sexo o mais pleno conhecimento, do: assumpto, a ollas, gentis 
cofibris, na phrase dulçorosn Ao Souvenir, que desde codo aprendem a dizer «o eleito do meu coração», como se o codigo eleitoral com ellas houvesse nascido ?

** *Ers· ahi o que lembram os advogados das peticionarias!.Γ ογ desencargo de consciencia do chro- nista, devenios agora rememorar o .que allegam os contrarios á preterição. 1Ah I mas seria enorme o relatorio l·', Λ . pilhcria indigena, fertilissim a, a pilhéria que proliféra de um modo esponta n eo 'assastador, não teve dia para as tréguas; as cartas simuladas, as razões sérias, lambem as de cabo de esquadra, as charges, foram postas em contribuição, para o Um de ser exhibida a eleitora como ente impossível de existir cnlic nós.Imagine-se, dizem os contrários á pre- tenção, uma eleição emqtic tomam parte as sen h oras ... lia  em primeiro logar ulna scena a. temer, e que devor a  sor 0 assumpto obrigado de um artigo do grandie observador F ran ça Júnior :—  Km-quem -vais votai· ?—  Náo se i; repara que lioje trago tunas fanfreluches v is to sa s ...— Pois cu, se Eduardo se apresentasse 1 A proposito: que dizes do meu ponteado?— oiba, filha, o meu candidato pro- iiicUcuiine casamento. Dizc, tu já  viste os. últimos· figurinos?— Não. Ao qne parece, o candidato do {¡overno.. .  ui I*, — O quo é ?— Esta barbatana que me está magoando.— Attenção ¡ vamos votar.— Nada. Agora vou arranjar estes $ u d s .. .— E  eu concertar estes la ç o s ...** *Outra scona, mais realista, pede artigo de Rouerie, o colaborador do G il illas t á  das Américas.’ T a l scena refere se ao estado das senho- Tas eleitoras, que deixarão de ir exercer o Sagrado direito, por serem obrigadas a teder a um dever não menos sagrado, para o qual, sem cédulas nem programm as, nem discursos c circulares, se ha
viam  prevenido ha longos nove m e ze s...Finalmente, c seria fastidioso enumerar todos os contras que surgirám  álu z, ïecordaram a intervenção indebita dos esposos, a pressão inevitável dos primos, a rusga entre as familias, o abandono do lar, o perigo do succumbircm os bebés á mingua deleito e carinhos, a  inversão da Ordem -natural das cousas, o pleno reinado da rainha Crinoline.Vè-se.que a discussão andou por varios meandro»; que subiu como a temperatura actuáT ¿  dcsccu como o cambio

FO LH ETIM

não menos actual ; que esteve séria como um editorial do Apostólo,o pandega como um folhetim do B ilac.E  pnis que chegou também a nossa vez de dizer o que pensamos a respeito, sempre diremos que a pretenção das sé- nhoras que querem v o ta r ... como assumpto é excellente.*A ADous casos da semana, (ão diversos entre si, approximaram-se entretanto por um elo inolvidavcl: a campanha da abolição.Um galé, que durante alguns annos esteve fugido, foi preso e do novo recolhido á  Casa de Correcção. A policia, desempenhando seu triste e penoso dever, realisou uma brilhante diligencia, capturando dc novo o fugitivo c do novo recolliemlo-o ao pavoroso casarão da ex-rua do Conde d’ E u .Fisse galé cra—é um misero ex-escravo que, fatigado do sofiVcr os horrores da escravidão e de supportai·· ps máus tratos e crueldades de um feitor, perdeu um dia a propria cabeça e esmigalhou a d j  seu algoz.Esse acto de desespero levou-o á cadeia, c, consoante ás leis, elle foi condemnado á perpeluidado da prisão com trabalho. Depois logrou evadir-sc; mas agora, de novo colhido nas garras da auctoridade, lá vai continuar o sou triste faijario.. .  Que pena a policia não poder um dia fazor mão levo e Ungir que adormeceu 1 !0  outro caso é bem conhecido. Carlos de I,acorda, um dos horoeS'élo abolicionismo, acensado do haver mandado matar um seu antigo inimigo dos tempos da abolição, espera lia dias cm Campos, que afinal o queiram ju lg a r .'.;  E  o ju lg a mento demora-se, adia-se, protolla-so, aflirmam que por origem de antigos odios escravocratas, jam ais Satisfeitos, puis que jam ais so curam as chagas resultantes de interesses feridos pela aurea lei de m aio.Eis ahi como duas victimas, uma da abolição, outra do captiveiro, appioxima- ram -se durante a semana, preenchendo columnas dos jornaes.*. A AfPara te rm in ar,.um pouco.de arte. Da arto dramática, tão descurada entre nós, e :do que ora se falia algum tanio, visto que está em mãos do governo provisorio um pedido para a ereação do theatro nacional.Que ha úm nucleo, do qual alguma cousa se pdde esperar, não ha duvida. H a falta do uma escola de dcclamação, ausonciu. de uma aula do physiologia de paixões—perdão, ha uma na Academia de Uellas-Artes I— o, niais profundo desprezo e a mais soberana indillòrença por estas cousas,jEnícqUnlo,.-quera quizer sentir-se com aiiimo pai a crer na regeneração do nosso theatro, vii alii -assim' ao t'lieatrinüo da rua do Espirito Santo, ao Lucinda, e assista á representação du mimo dé M , Echegaray, ilJcltcr-se a Redemptor, essa bellissima comedia de uma graça inexce- divel, tão boa, tão sã, tão capaz de des- aniluviaro mais tristonho dos espíritos.. .  nicsmó os do S r. Castro Lopes, que no sou Album  figuram .0 que se pódo ju lgar do desempenho da delicada comedia do digno irmão do grande dramaturgo epoeta, c que effectiva mente ainda se, púde esperar alguma eousa do um grupo de artistas capitaneados-por çsse grande trabalhador do nosso theatro, Furtado Coelho, que se transfigura.na scena para volver a ser o moço quo ha tantos annos apphuidinins, e que tem o admiravel condão de formar artistas á sua vontade, como Deus fez o primeiro hom em .. .  salvo soja.Agora mesmo, na comedia referida, apresentou-se uma artista, que foi uma verdadeira revelação para o publico, uma descendente dos Montanis, artista como elles, e que,·graças ao esforço do notável ensaiador, fez-se conhecida do publico.H a, pois, elementos; ha boa vontade; haverá talvez tendencia do governo para auxiliar o theatro, m a s ...E  é esse mas o fecho terrível, le mot 
de la fin, tão pouco llsongeiro para nùs: não lia publico.E  senão, vejam: ha muito tempo o nosso theatro não exhibe um trabalho tão tino c tão delicadamente interpretado como a comedia de Echegaray. E quantas pessoas o têm ido apreciar ?Meus senhores, apromptem-sc: ahi vem a companhia dos irmãos Cario.

GRANDE INCENDIO NA BAHIA■ Na cidade da Bahia realisou-se no dia 1G do corrente um bando precatório, promovido pelo Club Cruz Vermelha.em favor das victimas sobreviventes á catastrophe nue se deu n’aquella. cidade no dia 4 do corrente.Do bando precatório faziam parte o go vernador do Estado, todas as auctoridade» civis e militares, imprensa, diversas sociedades, negociantes, titulares, grande humero do senhoras e cavalheiros distinctos.Calcula-se quo.a coUeeráfoi.superior a

O CONGRESSOContinuamos hoje a transeripção dos artigos dos nossos collegas do interior,, adoptando a idea manifestada pelo illustre S r . ministro dá justiça, iTuril banquete em S . Paulo. 0 artigo que se segue revelia a illustra Ia opinião do Jo r 
nal de Minas, de Ouro Prelo, que, como o Correio Paulistano  c o Estado de São 
Paulo  sustentam a conveniencia’da medida que desperta francas sympathias na opinião publica;» Não hesitamos um só momento em respondor sim  ao qncsilo revelado pelo S r . Campos Salles, a respeito do plebiscito constituinte; c fomos a primeira voz a dizel-o.Vemos que alguns collegas de imprensn objectam ; mas em tão importante questão a unanimidade de opinião seria impossível.Ella se prende ás origens do direito publico, ás mais altas condições do poder politico e, portanto, c a solução primaria do nosso eterno problema.A divergencia ó natural.Para.· nos accommodai mos com a republica, para nos absorvermos de corpo e alma na nova ordem, somos n’oste ponto convertidos; o como para nós a coherencia de principios 6 condição .principal da hnrmonia'de nrn systema, para qne a republica réalise o seu ideal, cumpre que a democracia a odiiique desde a pedra angular até a  chave da abobada.Queremos achar na escola repub i ana,, que fundou a theoria pura, n religião perfeita do poder democrático.Do contrario: qual a  vantagem, ou com que-direito baniram no imperador a escola diversa?Ello personificava o elemento tradicional o historico, concrctisava na unidade intellectuel a razão da ordem constitucional, mediante :t qual a liberdade pratica llorcscia nus leis e vingava nos tri- bunaes.Náo foi por falta de liberdade, antes foi ella, quem fez a revolução.Mas- o imperador, não obstante virtudes pessoacs, representava um elemento retardari·), desdo que o principio dynastico, sendo inseparável da monarchia, perpetuava a espoliação do principio democrático.E foi, se-são sinceros os homens de'15 dc novembro, sú-c-unicamente para aperfeiçoarem a fôrma de governo, que proclamaram a nova fórma.Sendo assim, acechamos as consequência s :—o povo é soberano c governará directamente, salvo so os militares, quo apoderaram-se da auctoridade, como diz o Sr. Campos Salies, qidzerom no Brasil instituir definitivamente o dogma de Bism ark—« forçadas ó direito'..E se o povo tem capacidade para escolher legisladores, com maior força de razão a tom para v o ta ra  lei.E ’ mais ditiicil a representação fiel,de ■um voto do que dar esse voto ao proprio pensamento:Isto se não é verdade, a republica é impossivcl, é uma impostura do classes dirigentes, que exploram e atordoam o povo com as tempestades sonoras da linguagem convencional.13’ um erro politico, e voltemos atraz.0  povo não tem capacidade profissional pjira formar um corpo de lei: é certo ; mas náo se trata do doutorandos. Aquellos, que não sabem resolver um problema, púdem comprehendor a verdade; c nem, porque.falte-nos a. arte de esculpir uma estatua, deixaremos de ter a scicrícin necessaria para conhecer a figura c notar-lhe incoherencias, que _ desnaturen!.Mas. pelo que dissemos, o projecto deve sersimples: o voto deverá serondo súmente nas tlicfios constitucionaçs, e sobre os principios rabiones' do organismo. A forma republicana federal ; a delegação dos poderes c sua representação ; a liberdade e Fualdade civil, a politica: são as ideas fundamentaos, ns tilosos que todos entendem epódetn votar sabendo o que votam.O congresso então desenvolverá o systema na parto, secundariam completará a organisáÇão deduzindo as instituições propriamente, íune.cionaes o relativas.O que nos parecerá, náo ■ improprio senão inconveniente, o que nos apresentem unía nova Minerva, impondo-so armada ; ella qne, já  temió feito a discordia no proprio cerebro gestivo, nao saldrá de nossa homologação c.om n alento moral necessario para unanime obediencia.lia , e hou vo nas discussões dos cinco publicistas, encarregados do projecto, pontos communs do accordo; o a desliar- monia manifestou-se cm membros consectarios da fórma geralEstamparte, pois, que fique para o exame do congresso; 6, por bem dizer, a architectura do edificio, para o qual n pnvo só sabe e pódc nos comicios, fornecer o material e dar as dimensões.A objeeção, portanto; manifesta q neo (Ovcriio, abusando dc seu poder, propõe que se vote de afogadilho a lei organica, llcará respondida; pois que o povo só terá de votar, e converter em lei plebiscitaria, o pacto geral constante de principios evidentes e já  encarnados em suas tradições,Ninguem podería votae uma religião om suas fôrmas thcolngnos e rhituacs ; ihas todos possuem capacidade sufficiente para crer nos dogmas cerdeaos da instituição nrganisada.Dizerem que o governo, com tal al vitre se manifestará arbitrario e promoverá a segurança do despotismo, como tomos ouvido, 6 uma gratuita asserção; pois que implica o argumento de incapacidade do povo e, ipso facto, a condem nação da Republica,.Em segundo logar: si o governo quizer perpetuar-se com applausos da nação, aterrada pc-la desordem, é reunir uma assemblés constituinte,queenseenando em grosso a confusão já  vista na commissão dos cinco, leve este paiz para o terreno vulcânico da revolução franceza.A Constituinte restallada assume a soberania c não tem contra-peso ;· o aquellos que desconfiam dos comicios, como incapazes da luz, não se lembram que a Constituinte. poderá. converter-se n uma cratera dc' incendio.Se tivemos em 1823, no regimem vigente, um poder tradicional de ordem legitim a, que abafou o vulcão dissolvendo

a Constituinte, agora, que poder existe auctorlsado para remediar a anarcliia ?0  Governo Provisorio, se dér esse passo, plantará o Cesarismo ; e, depois de subju gar a nação em seus deputados, se encontrará necessariamente com ella em campo aberto, e até nas montanhas cerradas, de guerra civil.I). Pedro T, pois que a sua auctoridade havia precedido á independencia, cujo principal personagem aliás fui, conservando a jurisdicção continua do poder, o imperador, dizemos, ponde, sendo já  representante da nação,ncceitar um conflicto' e resolvel-o em fórma violenta, porém 
legitima.Mas o actual chefe do governo, com que direito, em qualquer caso, cercará o edificio da assemblée- e devolverá á nação seus mandatarios, elle que se confessa representar súmente o exercito c a armada sob o imperio das circumstan
d a s  ?A sua auctoridade, o visto, -se funde na ficção de mandar—em nome da nação—; como poderá, pois, dissolver a propria nação, represontoda cm seus deputados?Installada a Constituinte, o Governo Provisorio—devolverá ao povo a posse de 
si mesmo, na librase dc um ministro : — entregará a nação aos poderes que receben na praça publica, na phrase de outro ministro :— com que direito então o exercito c armada intervirão d’ahi por diante nas funeções da soberania?Aquellos pois, como nós,que acceitam o plebiscito, previnem os acontecimentos e evitam pretextos.Λ  historia das transformações dos E s tados Gcraes, que chegaram rapidamente á convenção d’onde saltaram, como labaredas do inferno, nos dias de Terror, não nos commove menos do (pie a figura solemne de Cromoivell, esmagando do botas o longo parlamento, e se acchiniando o 
Protector da RepublicaiNáo ! Por Deus; a historia nos onsiuel E a historia nos salvo 1Mas o projecto será feito pelo'governo, que nñó ó poder competente: outros replicam.Alguns que assim objectam não se lembram que applaudiram e têm sustentado as lois revolucionarias,decretadas por esse mesmo governo, que só agora acham incompetente.Temos por certo que detoda a imprensa é o  Jornal de Minas, o que mais tem clamado, senão foi o primeiro a clamar contra essa degcncraçào do direito legislativo. Mas, se o governo, com assentimento unanime da imprensa fluminense, fez muito bem em reformar por decreto as inslitúlções-mais antigas c caras á nação, a censura devo ser (pie não houvesse decretado, usando de igual faculdade, em primeiro logar, c antes dc tudo, uma Constituição para o Estado.E , so pôde converter em lei idéas subversivas da religião e dos costumes,— porque não poderá organisai· um simples projectu tendente á definitiva garantió das nossas liberdades confiscadas, de nossa soberania suspensa ?A questão que fazem é que a constituição americana foi projectat)α pela Convenção de 1787, e so depois foi melificada pelos comicios de 178S. .Pura questão de forma, redargüimos que as circumstandas não justificam .0  meio determine os factos, o náo lia paridade alguma em tempos c piizes diversos nas passagens accidentaos da historialUrna cousa perdeu o perderá unm vez ns monarchias representativas ; mitra vez perdeu c perderá as republicas da America : á servil imitação.As monarchias querem reproduzir a Inglaterra fóra da Inglaterra ; as republicas se affligeai, como antigo condemnatio, no leito inllojcivel dos Estados-Unidos !13’ o erro capital, ornmo irracional que já  vni tomando o Brasil republicano, sem lembrar-se, que o Brasil monarclilco foi nesse defeito, que sabra sempre de sens elementos naturaes para deslmrmonisar o povo com as instituições.« Jam salis est virtus dissimulata d in .Vamos, portanto, agora com pôr o nosso governo com os recursos do nossa propria nacionalidade.»

do unia folha diaria d'esta capital, que tamanho conceito tem merecido do publico. tenho a satisfação de declarar-vos que ó altamente injusta esta arguição feita a uma repartição quo actualmente coutaίιο  numero de seus funccionarios pessoas acima de toda a excepção, e que, quanto á falta de empregados não tem isso procedencia, pois nunca é fechado o expediente sem que o ultimo pretendente so haja retirado, havendo aliás, como hoje aconteceu, se dado o façto de ficarem por pagar, por não serem reclam a- d is, muitas licenças oxtrahidas, e, filialmente, informo que o prazo cm qne expira a expedição das licenças 6 no Um de abril futuro e não em março, como diz a Ga;eta.Saude c fraternidade. *
CARLOS DE LACEROAContinúa a ser alvo de atropelos o processo a quo responde esto benemérito abolicionista.Ainda não ponde ser julgado pelo crime que llie èImputado.Tclcgrammas recebidos de Ca nipos dizem que á chamada responderam jurados cm numero sufficiente para haver sessão, mas logo em seguida, quando so foi proceder ao sorteio, já  não lluvia humero legal 10 que se está passando em Campos é •tão grave, que mais uma vez pedimos ao honrado Sr. ministro' da justiça providencias que ponham cobro a esse estado do cotisas.Foi reformado o soldado dc policia do Nictheroy, Antonio Mendes dos Santos com o soldo do 18200 diarios por contar 25 annos de serviço n'esse corpo.0 Banco dos Estados Unidos do Brasil vni emittir provisoriamente nolas de 2008 do Tlicsouro Nacional, 4‘  serie, 6* estampa, as qnaes serão rubricadas pelos respectivos directores e ílscaes.

Consta que vai ser mudada da casa cm que está a collectoria geral de Nictheroy,Attendendo a numerosas reclamações do commercio, insistimos por uma resolução a respeito da tarifa movei, quo continua em vigor com taxa que não está na proporção do cambio.0 commercio náo tem retirado as suas mercadorias, á espera desta resolução.Por decreto de hontem passo,d' para o quadro da reserva o 2' tenente da armada Manuel Florlnno da Costa Brito.

I S x e r c i t o0 superior de dia á guarnição, bole; é o major Sergio Tertuliano Castello Branco.A  musirá do 10’ batalhão de infantaria vai tocar hoje, durante a tarde, no jardim da praça da Acclámação.Foi mandado reassumir ologar do officiai, ás ordens do commando da Escola Militar o Ri í-Grande do Sul, o tenente de m - vállaria,. Manuel Gomos Parreira Filho .Conccdeu-se licença ao alteres do 1* regimento de cavallaria, Paulo Antonio da Rocha, para no corrente anno matricular-se ná Escola Militar da Capital.Foram concedidos dois mozos do licença ao 2’ cadete 2’ sargento do 23’ batalhão de infantaria, Alfredo d c  Castro, para tratar de sua saude onde lhe convier.A musica do 24’ batalhão de infantaria vae tocar hoje na festa do Chili Republicano da Jacnròpaguá, que. inaugura lioje o seu pavilhão.Foram mandados addir á escola superior de guerra, os alfares do infantaria Raymundo Magno da Silva o Joaquim Cundido'Cordeiro.Relativamente a uma reclamação que hontem fizemos, publicamos a informação que o Sr. Rangel do Vasconcelos, contador'da intendencia municipal, dirigiu ao respectivo presidente do conselho de intendencia :» A Gaceta de Noticias, em artigo editorial de hoje acensa esta contaduría por falta de empregados em numero sufficiente para attendor ás partes,_ aggravando essa aceusação com a affima- u v a  de terminar no fim do corrente mcz o recobimento do imposto de casas do negocio.Aerroseenta ainda haver preferencia a individuos estranhos que servem do intermediarios mediante gratificações.Informando-vos ácerca d’essc artigo,

0 Correio do Povo noticiou hontem outra vez o seu concursolitterario.0 correio geral tombem annunciou um concurso d e .. .  praticantes.Esto aviso é para o agente da Divisa qne ha dias escreveu uma carta ao referido collega.Foi nomeado Manuel Fernandes Trindade Junior, agente do registro do Sum idouro. . VFoi hontem nssignado o decreto reformando a contaduría da m arinha.Esta repartição passa a dennminar-sc Directoria do Contabilidade de Marinha.Entre outras alterações lia as seg u in tes:Qs vencimentos dos empregados foram equiparados aos do ministerio da fazenda: a elles forçm concedidas 'as seguintes graduações: ao director, de capitão de mar e guerra ; aos chefes de secção, de capitãcs-tcnentes; aos 1 "  esçripturarios, de 1”  tenentes ; aos 2” , de 2”  tenentes ; nos 3” , de guardas-niarinlia; tendo os praticantes as honras do pilotos.Foi extlncta a classe dos 4”  escriptu- rarios, e augmentada de tres a dos segundos.

Serra.Quo pretendia ir residir em Minas, tanto quo já havia oncoinnicndado uma batina, que estã sendo feita, na rua da Quitanda n. 21, para so apresentar ao bispo d'aquelle logar.,Quo n’esta capital não celebrou nenhuma missa, o que faria se para isso houvesse sido procurado por algum ΙΙο(.Assignndo o sou interrogatorio, escreveu elle — padre Pedro Antonio Ribeiro.E esta I Então ó padre, ou não ú padre ?
Vieram hontem no nosso escriptorio, encorporados S3 empregados das diversas secçõçs da repartição dos télégraphes, que pediram-nos declarássemos sor absolutamente falso o boato espalhado de que elles pretendiam constituir-se em 

grève,Foi nomeado auxiliar da inspectoría de terras e colonisação o S r . Durval Narbal Pamplona. __________0 S r. Morris Kohn mostrou-nos hontem a planta npprovada pelo ministro da agricultura do edificio e melhoramentos que so vão fazer no jardim do Campo da Acclamação, lendo já sido nssignado o contracto entre aquello senhor e o governo para o estabelecimento de um restaurant’ e cafe cantante, o diveijço.»:pas- satempos.em uso na Europa nos jardins públicos.-Os odificios o os melhoramentos deverão estar concluídos no prazo de dons anuos.Os desenhos e plantas do pr.ojccto foram feitos pelo desenhista José Pinto Machado. ___________' Foi nomeado José da Silva Caldas para servir definitivamente os oílioios de partidor o contador no termo da cidade de Macahér
FACULDADE DE MEDICINAN o d ia ’13 do corrente foi pela secretaria communicatio, por oliicio, ao Sr. director geral de contabilidade do theSouro nacional, que o S r . D r. Antonio Augusto do Azevedo Sudré entrou cm exercido do cargo de ·preparador do laboratorio de therapeutica da faculdade, em 14 do mcz de janeiro d'esto anno.No día 20 fo i.communiendo por officies aosSrs. Drs. Ernesto de Freitas Crissinma o Figueiredo Castro (adjuntos),- que a congregação havia designado o U  para reger a primeira cadeira de clinica cirúrgica,, omquantp durar o impedimento do respectivo lente e o 2’ a de physiologia, devendo elles enviar 03 programmas dns citadas cadeiras á commissão révisera.0 gOVerno resolveu hontem conceder subsidio n alguns dos antigos senadores que se acham em situação precaria.A commissão do club de Vòlmitariíisda Patria do Estado de S . Paulo, tendo de seguir viagem lioio para aquello Estado, foi hontem ao meio dia despedir-se do generalissimo chefe do governo provisorio, sondo perfeitamonte bem acolhida, declarando S . E x . na occasião, que além de ser amigo e protector de tão patriotica classe, tambora era membro d’ella, ·visto como tinha aceitado o titulo do socio honorário do club de Voluntarios da Patria do Estado de Pernambuco.Poules, fracçOcs c sua accummnlação cm 1’ c 2’ logareá, cm todos os animaos de todas ns corridas, no Booh Maher Bank ) Ouvidor, canto do largo dc S. Francisco.

Henrique Baptista ' ' . l i : ....................Foi exonerado o Dr do intendente da municipalidade do N ictheroy.0 S r. João de Castro Lopes vai abrir no Engenho Velho um collegio para in— strucção primaria e secundaria, com o concurso de babeis professores.Desejamos-lhe todas as prosperidades.

A estrada que da rua da Real Grandeza segue para a Copacabana está quasi intransitável.E agora quo a estrada é  mais frequentada do’ que nunca, pois ó crescido o numero de doentes qne são enviados para,os h s iitaes do Copacabana, a intcmltuiria municipal hem podiadnr próvideneiaspwa quo os pobres enfermos não soffrám os salavancos a que actualmente estão con- demnados,Corridas hoje—Enconimendas de poules e fracções—Ouvidor 02 e 143.
O Correio do Povo escreveu hontem um artigo com o titulo 

O que nds comemos.Felizmente não ha signal indicativo do que esse artigo seja o principio de uma serie.O S r . ministro do interior auctorisou a despoza da quantia de22:0008 para a,conclusão das obras externas da capella' imperial.O S r . Francisco Rebello de Carvalho acaba de publicar .úm opusculo com o titulo—O que somos, estudos sobre o commercio. a industria nacional, a lavoura, as tarifas das alfandegas.O novo trabalho do Sr. Rebello é mais. uma prova do seu amor c dedicação pelos bstu.ios financeiros o econômicos.O despacho ministerial hontem começou á I hora o terminou ás 5 1/2 da tarda. Não compareceu o Sr. ministro da 'marinha por achar-se ligeiramente cn- fennOi

É P A D R E  O U N Ã O  ÉIlontem, sob o . titulo Um padre das 
dutiasj demos noticia da prisão de um reverendo falsificado, segundo a commu- nioação de monsenhor Brito, vigário geral do bispado, ao S r . Dr. chefë de policia interino.Hoje, porém, á vista do que ahi vai, estabelecemos a duvida n’aquella interrogação — P.' padre ou não è ?O S r . Dr. Tliomáz Delphino, 2’ delegado de policia, procedeu hontem a interrogatorio do padre Fedro, que declarou o seguinte:Que è brasileiro, do 50 annos de idade, saéerdote, morador no Estado do Espirito Santo, e que está de passagem n’esta capital.IQue tendo-se ordenado cm Buenos- ■Ayres, no anno de 1883, viora para esta capital em fins de 1885, e que com licença do vigário da freguezia da Gloria oxereia sua profissão do sacerdote duranto dez dias, tendo apenas celebrado tres ou quatro missas;Que retirando-se para ÍMinas, bispado de S . Paulo, alli esteve até fins do anno passado, indo então residir no Estado do Espirito Santo, tendo aqui chegado ha 10 dias.Que no Estado do Espirito Santo o om Minas não baptismi nem fez casamentos, mas que celebrou missas recebendo sempre as respectivas esportillas.Que em sou babá, que ficou no Estado do Espirito Santo, existe a sua provisão, O deposito publico vai ser mudado por dada pelo bispo do Estado de S . Paulo, estes dias para o antigo predio onde onde celebrou missas, e que no Estado 1 funccionon a repartição dos télégraphes, do Espirito Santo exercia o sacerdocio com ' na praça da Acclamação.

Pedem-nos que chamemos a attenção da intendencia municipal para o estado immundo da rua do Itapirú, em Ca tm nby.Apezar de andarem por lá as carroças da em preza G ary, o serviço é tão mal feito qnoo lixo tica espalhado polas ruas, que não são varridas.■ Limpeza ó o que reclamam com razão os moradores d’aquolla rua.Foi nomeado Francisco Leal Nunes para o logar de cscripturario da commissão dc medição do terras no Estado do P ará.
3:0008000.

A S O C IE D A D E  OE L O N D R E SPELO C O M  PALLO DE VAS1L1T R A D U C Ç Ã O  O E JU L IO  R IB E IR OCA R T A  SEGUNDAΛ FAMILIA REAL
(Continuação)0 principe tem o liem gosto de nunca dizer: « Quando eu nie sentar no throno»; elle diz: »Se algum dia eu me sentar no throno,».Sou filho, o principe Alberto-Victor, de Galles, é uni ineninâo de vinte e uni ànnos, mal apartado ainda do aro e das bolas, ingenuo e garoto, petulante e pillador, como se o salão fosse apenas para elle unía outra fórma do paleo do collegio. Todavia a somnolencia intellectual, o desenvolvimento tardio d’essa natureza engana nreito. A propria rainha notava, lia pouco tempo, que o principe de Galles a o duque de Edimburgo eram a mes- missinia cousa, quando tinham a idade de Alberto-Victor, e que este lhe fazia lembrar aquellos a cada passo.Os dois filhos do principo foram educados no mar. São dois verdadeiros mari- nheirinhos, estranhos Acorte anos prazeres das cidades,. Já  não deve causar assombro a sila apparente nullidado. Brincam ainda, e têm as alegrias.saltitantes dos cabritos. Dos dois ó o segundo que mostra mais vivacidade de. espirito. 0 mais velho tem modos excellentes, mais tem também um defeito grave: falta-lhe 0 tacto.As tres ilibas do principo são modestas, a ponto de terem um sú quarto de dormir cm eonimum, vastissimo; trastejado com simplicidade extrema. Levam vida tão retirada, têm um circulo de idéas tão acanhado, que se (êm conservado verdadeiras crianças, si bem que uma tenha já dezesete annos. Gostam de ouvir contar historias, contos de fadas, e morrem de vontade de correr lojas ; mas o bazar de Mme. Tussaud, 6 tudo o que se Ibes permitte como escapada de N a ta l. São m,uito distinctas, de maneiras, muito graciosas c maravilhosamento educadas. Quando rodeiam a mài, e ellas a enimol- duram:constantemente, dir-se-iam as pedras preciosas de uma mesma coroa». A mocidade d’estas cinco crianças passou-se em uma simpleza que faz honra á elevação de idéas dos-.pais, mas qne chocaria o filho do mais humildo squire.A prineezn do Galles, filha do rei da Dinamarca, 6 a soducção em pessoa. Adorada por sons futuros subditos, ella 6 a mulher mais adulada do reino. O povo está-lho aos pés·. Amável e doeo, olla tem principalmente virtudes tranquillas. Sua belleza loura 6 o typo admirado dos in- glczos. Em outro paiz ella parecería talveZ mn pouco insipida: dir-se-ia que ilio falta physionomie, animação, sa l. Λ eterna collcirctív, que lhe estringe o pcsr coço como um coliar de servidão, dá-lhe uma apparencia empertigada.E' uma excellente amazona, muito atrevida, encantadora na sella. Esposa e mãi devotada, sympathica sem familiaridade, prudente sem afiéctação, digna som altivez, ella foi educada assim como cduc.i os filhos o filhas, muito singellnmento. Sun adoração .pelos filhos, seu respeito pela gente velha, sna compaixão .para com os desgraçados, sua previdente generosidade, são verdadeiramente admira- raveis.A princeza sabe musica muito bem. Em todas a9 colisas tom cila gosto delicado, veste-se com primor, conhece a arte de pôr os seus trajes om harmonia com as circum standas. Demais, cila aprendeu a vestir-se om Parlz.A influencia da princeza do Sagan, da marqueza de G allifet, de Mme. Stan- dlSch,' operou essa conversão. A morada na praça Vendimio não fez súmente da princeza uma mulher de exquisita elegancia; alargou, esclareceu certas idéas que cila tinha, combateu victoriosamente alguns de seus prejuízos. Se Pariz a tornou um pouco frivola, cila alu ficou também sendo mais mulher, sobretudo mais mulher do mundo, o que muito suavisou a altivez do sua indifferença resignada, Bem que acabe dc completar quarenta annos (3), ella sabe o segredo de não envelhecer, o quer sem duvida cotiser.Ar a sua belleza joven par» o dia da co· roaçtto.Não lhe interessa a politica dc modo nenhum. Seja qual fôr a questão da ordem do dia, por' mais aguda que se torne nmn crise, ella com isso não se embaraça e muito menos ineommodn-sc. Um penteado novo occupa mais logar na sua vida do que todos os bilis do parla- lamonto. N'isto não herdou rila os conhecimentos o as faculdades superiores do sua mãi, a rainha Luiza da Dinamarca.: M a s.. .  Iw um mat I esta sympathica princeza é surda como uma pedra, e por conseguinte totalmente estranha aos rui

dos do exterior; sna intelligencia é apenas media, e ella não procura as pessoas' de valor. Em compensação, tem uma qns-(3) Foi eseriplo em 1865.' Λ’. do T.

idade mais rara do qno o cysnc preto: náo fallu mal do pessoa alguma ; também, não .'nuta uni unlco inim igo. Cousà estranha, náo tem tão pouco amigos, a não ser a 3iia donzella de honor, niiss Knollys.O segundo filho da rainha, o duque de Edimburgo,· 6 o menestral da côrtü: nasceu com um remo em uma mão c uma ■· beca cm outra.O principo tem percorrido o globo inteiro; e tom conhecido todos os prazeres physicos, intéllcctuaes e artísticos. No 
tu rf  galante, elle não tem nem os gostos, nem as aptidões do irmão: eiji desforra, conta-se que ello não faz caretas diante Je  um bom vinho, e que sabe beber na occasião como um velho marinheiro. 13' homem bonito, sem toros feitiços do principe de Galles: por um contraste, que não é o unico entre ellos dous, despreza a elegancia. No fundo do seus olhos brilha por vezes uma cliamma sombria, olhar de Mepliistopholcs, que nie picou a  curiosidade por mais de uma vez.Suas promoções de posto a posto parecem milagrosas. Quom lia ahi que diga ser diflicil fazer-carreira no exordio iu- glez? Elle escalou os mais altos posto» com tanta desenvoltura, que os pobre» diabos que vçgetam nos gráus inferiores devem dar-sò a perros por não terem nascido principes. Aos vinte c um anuos foi- lhe oilérecido o throno da Grécia ; recusou: recearia o confronto de sua ro- beca com a lyra de Orpheu ? Aos vinte e tres aireos foi nomeado para commandar a Galatea : em honra d'esto navio compoz elle urna valsa. ,Dizém que 6 avarento, e eu'aeredito. Os inglezes são,de opinião que elle não sabe dar um shilling quando visita uma galeria de quadros, c a este-respeito tenho ou uma historia para contar.A imperatriz da Rússia; sua sogra, indo um dia visitar a filha, a diiqücza de Edimburgo, levou comsigo numeroso so- quilo, carruagens, cávajjos, etc. O duque deu-llie a entender que lhe ficaria pesado liospcdal-a, o quo.tivesse ella a gentile»» de dar ordem’ ao seu mordomo-nidr para que, por oceasláo da" partid», pagasse as despozas feitas. A ordem foi dada e as despozas foram-exactamente pagas. Ora, no momento da despedida, serviu-so um ligeiro lunch : a imperatriz já  eslava no vagão, quando o dqque de Edimburgo tirou da algibeira o aprosentou-lhe re- spoitosamenlo um pape) dubrado-era a nota do lunch esquecido.O duque de Edimburgo é um verdadeiro marujo, de franqueza irreflectide, de respostas bruscas ; bom atirador, muito ágil, elle gosla de todos os exercícios do corpo. Toca rebeca para seus marinheiros, e toca tambora nos concertos do caridade, principalmente diante dos seto ou oito mil ouvintes que podem caber no 
Albert-ITail ; uma orchestra de'animlorcs foi organisáda por ello,· o reune-so (odas as semanas sob a batuta do M. Mount. Com o1 instrumeiítlstá”  pôr mais quo um homem soja principe, não 6. de bom gosto quo pise a pés juntos nas leis da harmonía o da justeza, sobretudo quando só toca cm primeira posição, (os violinistas me compreliendem). Demais, como havia mesmo um principo de tomar segunda posição?A duqiieza de Edimburgo, filha dos nossos tsars, soffre com a posição um pouco inferior que lhe arranjaram cm Londres. Julgam  que cila é soberba, quando ella ó apenas altiva.Não pôde ncceitar os modos Inglezes, apezar de -todos os esforços que fez para se amoldar a elles. A duquoza ô nmavel, é vivacissima na conversação, gosta de controversias, e argumenta com uma pujança tal que mais de um professor da faculdade lli’a Invejaria. Tom muito espirito, o despreza as séccas bannes, porque dispõe do instrucção rara em mulher. Teve olla o talento de çraar-so um interior cm que sabe prender o marido. Sua intelligencia 6 notável, excepcional mesmo, e si, como acredito, é isto louvor para uma princeza, eu direi, 6 uma intelligencia masculina. A duqueza de Edimburgo, pelas qualidades do seu caracter, nasceu para ser uma grande imperatriz.O duque e a duqueza têm poucos amigo s; não são muitos populares e vivem relativamente isolados. Suas recepções em gorai são frias o pouco frequentadas; o conde Adlerberg, secretario da ombai- xada russa, é quasi o unico amigo da casa.O terceiro principe, filho da rainha, o duque de Connaught, representa o exercito. A sociedade gosta muito d’elle. Verdadeiro soldado, homem de coragem e do disciplino, elle fez as suas provas no Egypto, onde teve o bom gosto de esquecer o seu augusto nascimento, e do sul»— metter-sc, sem acceitar excepção em seu favor, ás ordenanças, ás tarefas, ás exigencias do serviço, aos duros labore» da campanha. Como todos os filhos da rainha, elle é um pouco musico, e o instrumento que toca está de accordo com a sua situação: é o tambor. Elle não chegou ainda, como o marechal Pélissier, a exccutnr no tambor arias variadas, mas íal-o vibrar com tempestades soberbas. O duque de Connaught lia de presidir

V IC T O R  L E A L

( T O E M O S  DA CASA DE D IU G A S Ç A )

V iA ΓΐαΧΛΡΛÒ Satanas acompanhou o principo a Juntos na madrugada do dia seguinte.N’aquella noite, em que a tragedia da rúa do Conde so passara, o Salant i :  saldrá dc casa da llilia, como um ioqco. Vagara sem destino até o amanhecer, η portando a cabeça nas mãos, sem com- j r,hender aínda o que se havia passado.E no dia seguinte, a bordo, D . Pedro, q ; ■ o forçara a j.artir comsigo, notou-lhe ¡i phÿsiiiiiqmia alterada: o Satana;  quei- i - .  Je estar doente c fecho : -se a seto chaves no mais absoluto silencio a res- · l' .-ito das successos da vespezsi. A noticia Cus dous assassinatos espalhara-se rapi- | oanienpí pola cidade: tinham sido cucou- j : 'o í cadáveres * de Emerenciana,1 go cm campo pare Do Branca, porém, i - . ’.:vi.u : désapparia Qu.’uitio o prineip, u  horizon‘o.; p-dit

simples governador do Brasil e recebera já  a ordem de retirar-se para a Europa. O povo de S .  Paulo mandara-lho a celebre representação de 8.000 pessoas, pedindo-lhe que ficasse.No ouvido do principe .regente soavam ainda as ultimas palavras de seu pai. ao embarcar para' Lisboa: — Pedro, põe a corúa sobre a tua cab eça.. .O seu nobre desejo de ser o constituidor dc uni novo povo cra secundado ainda pelos conselhos dos seus partidarios, que lhe irutlaimnnvani cada vez mais o enthu- si asmo e a ambição.

A Sociedade Tenebrosa do Apostolado, que então fuiicíionava no quartel da Guarda Velha o da qual era o principe n — A rchonte Jiei—, incitara-o a precipitar os acontecimentos.· Demais, as ultimas noticias dc Lisboa eram as mais inquic-

Mas, em Santos, nãó foi só a politica que lhe p’reoccupou o exaltado coração.L á mesmo, o Satana; teve de reassumir as suas funeções de medianeiro fiel. Porque, cheio, durante o dia, de pre- oceiipações politicas, o principe passava ns noites a  correr a velha cidade, á cata de aventuras.As ruas sujas de Santos, eternamente cobertas de lama, quer a chuva cahisso. quer o sólo abrasasse, impregnadas de um cheio repugnante de maresia, não tiveram mais segredos para os dois. E  Sa
tana; descobriu um a distracção para o seu amo: uma rapariga deliciosa, que casara com um velho fidalgo portuguez e que não hesitou em abrir o sçio á honra dos beijos do moço principe.A primeira entrevista realizou-se na Barra, cm casa de uma velha algarvia, conhecida na cidade pela pericia inexee- divel com que preparava as peixadas

ardente de ambicioso agradava aquelle infinito sereno, aquella vastidão dc aguas calm as,—¡Ilimitadas como os seus sonhos de poder e de gloria. O Sa ta n a ;, ao lado, olhava também o mar : e aquillo trazia- lbe á lembrança o infinito do seu desespero e a soledade da sua vida, sem filha, sem amigos,—cão rafeiro de um fidalgo...Mas D . Pedro foi o primeiro n arrancar-se das suas meditações:— Entremos. Nunca se deve fazer esperar uma mulher.— Nem uma peixada, accresccntou o esculptor.Entraram . Uma sala baixa, toda furada de janellas, por onde o luar entrava, scintillando. Ao centro, a mesa estava posta, aceiada, com a grande b r -  riiia de louça azul, descoberta, deixando ver o molho louro do escabeche, cujo aroma fazia a agua crescer na bocea.Marin, an ver entrar o principe, lovan- tou-se do bañar, em que estava sentada, asucculentas para as funçanatas de então. ¡ lima (¡ , s jancllas, contemplando o lunr. 13 Γοί por unía bella noite de luar que o j jt-r;t Hma n,ullier opulenta, de amphis principe,acompanhado doA’a / a u a s .partiu ! retisunlmente arredondadas, olhospara a i farta Barra, onde o esperavam uma privada de escabeche e um farto olio do nnilher morena.A casa abria ns janellas para o mar,
rn profond nixas, i melho, cioso.

; c negros, ciro labi i supe: .,'>:·, embrenva .se !hc
lia- docanium

A vcllia Martha do Peixe entrou milito gorda, muito suada, com dous seios formidáveis. tremulos como dous grandes bolos de gelatina, trazendo os cangirões de R iba’ejo;

e n poîicir po/.-se • (doras possíveis : s deputados brasi- onde o luar entornara a sua prata l i  U principe hrtj u lin; u mûo 1esclarecer o negocio. lei ros, insultados nas Côrtes, tinham rea quilla, n’aquella noite serena la a m a mente, E , enlaça id.t lim a c ntur.i. foinào lluvia a menor g ido eseandaiosameii re com uma nobre perder de vista, desde a praia :urvn. «le C'.iii c'.la para a j.,; • Ü a .  D’aïi u j >■;<··'. Q i : \era. energía : perseguido -., tinham sido fnr- areias clarissimas, até o limite apartado a sala , nclicu-sc d ' !im ‘‘•lî*·’·'! -.·’·» i·' V ' para apartiu [ ar; Santos, iç.ui,..s :t embarcar pu a Fahnouth o d’ahi do h-.risrail», aguas e aguas que tremiam 7cs cochichadas, r. •mi’sinlii.. '•niris, fl-  'e-xs cio Drus 1 toida- 1 ara o B rasil. ao luar, encrespadas e franja·. as do es- sa iinhas i mur u»·'. ! a\ . undo u toni pes a .îe im - De modo que o prir cij‘L’ nuo [ .diu m;u¿ pum:·.. n  méditai :t u . ; : ι ·.
01 ■■ m i

Abanearam todos. E  a J/artha, de mangas arregaçadas, deixando ver dous braços que pareciam duas pernas, poz-se a encher pratarrazes de peixe.— Olhem que foi pescado alli assiui p’lo meu home I E é que elle foi feliz, o raio do dianho, que as pescarias têm andado nada boas, p’la Senhora da Boa Morto !O principe interessou-se pelo homem da Martha. Então ? rendia o; negocio?— Qual. nada, senhor ! E ’ uma azefama do tinhoso n sol e chuva, e nada de fazer p V  ó pão ! E inda é bom quando não se morre por lá, por essas aiaguas de Christo ! Inda tresantonte lá  se ficou o Chico da Burra, mais a canoa c, a rede.. .  Agora é verdade que ninguém mandou o desin- feliz ir a pcsCar por riba da cratredal I— Q»e cathedra], mulher? interrogou o S a t a n a curioso.•A Martha contou então a lenda, muito conhecida, n'«quelles tempos e ainda hoje, em Santos. Dizia-se qne uma parte da chiado, construida pelos primeiros portu- suczC'. fôr.·» submergi la. Era n’essa parte que fôra edificada a primeira igreja da Naiifos : e lauto que, por nc.it os ásshil. de luar, quem chegava á heira da praia, 
I ouvia no r io das aguas um barulho I sinos, dobrando a finados. F. a: ! do pescador atrevido que Ousasse pescar n’aqnelle I ponto ! . . .  vinham < ; padres a to e carregavam com elle para o

historia supersticiosa da velha trouxera- lho á' memoria as propbecias da Zalia- nilla. Sacudiu os hombros. E , approximando a cadeira da cadeira de Maria, poz-se a conversar com ella, em voz baixa. Depois levantaram-se, voltaram á jánclla.A Martha do Peixe ia retirar-se· discretamente da sala, frechando para a janelia um olhar melloso e bregeiro de rollona entendida. O principe fallón:— 01 ã 1 mulher! pódes levar a lu z !0 Satana; sahiu, e foi á praia apreciar a noite.· E  a sala ás escuras encheu-se de beijos.A mesa ficara posta, com a terrina destampada. E  talvez, n’aquella escuridão, a alma faminta de D. Bias andasse em communicações espiritas com a alma cheirosa do peixe. . . .

Urcndiecs tolas D. ID . Pedro vira-se reduzido a . eorta D . parou. .V
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— Que é ?  sahiu das trevas da sala a voz do principe, enfadado.— Cotisa séria.— Ora, deixa lá as omisas sérias para amanhã, homem I— E ’ o capitão das guardas que ahi está.— Que espere.— Não póde esperar. E ’ preciso que falle já com elle.— Yai-le para o diabo e deixa-me em paz I— Ouça, senhor.. . .— Arre I vai-te! já  tc. d isse ...— Perdão I não mc vou. Acabam de chegar despartios assustadores de Lisboa.O principe resolveu-se a desenlaçar-se dos braços da am ante. Sahiu. O capitão esperava-o. Depois de uma curta conferencia, o- principe veiu dospedir-so do Maria. Outra vez a sala se encheu de beijos. E  o principe, elevando a voz, chamou pela Martha.Elia veiu logo, mui o azafranada, arrastando as banhas pesadas. K ajoelhou-se, commovida, quando o seu hospede lho metteu na mão duas moedas de ouro.
Nessa mesma noite, o principe sahiu de Santos, acompanhado por um regimento do cavallaria. Edespontava, banhando de . Tu· hos de Crtiatão, qua
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NUMERO AVULSO 40 RS.As aí

Vai fazendo seu caminho pela imprensa dos Estados a idea de se fazer votar a Constituição, directamente pelo povo, epiç dirá simplesmente nas urnas, por sim ou não, se acceita ou regeita o que e governo provisorio tiver adoptado.Parece-nos que não têm razão de ser as rastricções que a essa idóa tem feito um ou outro orgão da imprensa. Seja qual fõr a procedencia dos seus escrúpulos, convém não esquecer que se trata de abreviar o prazo om que teremos do entrar no regimen regular, e que o facto de se adoptar esta idéa impõe aos redactores da Constituição o dever de deixar ao congresso ordinario a  faculdade do ie v e l-a .Suppondo mesmo que a média da in - sirucção fo p u la r— que os adversarios da idéa não julgam  sufficiente para aquilatar do valor do projecto— seja sufficiente para escolher representantes capazes de elaborar uma Constituição impeccavel, ou mesmo muito superior aos diversos pro jectos apresentados, esta risonha perspectiva não se perde, apenas se adia, e a diiterença única vem a ser que, em vez de termos d’aqui a  dous ou tres annos uma magnifica Constituição, feita com todas as formalidades e garantias, e v ivermos até iá nas incertezas do provisorio, teremos de prompto uma Constituição regular, um governo sanccionado embora por processos menos aperfeiçoados, 
b em prazo igual aquello poderemos modificar o que parecer que merece modi- cação.Não ha hoje processo politico que mais se accommode ao espirito do tempo o ás leis que têm sido estabelecidas por todas as sciencias, do que o processo experimental.A  idea pela qual nos batemos, e que já  tem na imprensa dos Estados o apoio: do 
Correio Paulistano, que primeiro a aventou ; do Estado de S . P a u lo , que/á applaudiu em artigo que transcrevemos; do Jornal de Minas, publicado ua capital do graude Estado ha longos anuos e gozando justo conceito; e de tantos outros orgãos da opinião dentro o fóra d’esta capitai, não é mais que um processo de politica experimental. Em vez de se discutir largamente, por mandatarios expressamento escolhidos, um projecto de Constituição, reconhece-se a competencia de todos para a  discussão ampla pela imprensa e pela tribuna popular, e julga-so as opiniões manifestadas pelo que cilas valerem realmente, em vez de se as ju lg a r  pela competencia especial que o voto dá ao deputado.Tirada a média d'essas opiniões, adoptada pelo governo provisorio e confirmado pelo voto popular, pOc-se em execução. Iniciada esta, é mais fácil e mais pratico que os representantes eleitos pela nação lho reconheçam os defeitos e os apontem, argumentando com os factos, retocando-se então a  Constituição nos pontos que a experiencia indicar como menos satisfactorios. N'esso meio tempo, porem, teremos vivido a vida legalmente constituida, teremos orçamentos regulares de despeza, procuraremos as foutes île renda exigidas pelos múltiplos melhoramentos, que não 6 mais possível adiar, entre os quaes se impõem a compléta transformação liygienica da cidade du Rio de Janeiro, a harmonia no plano geral de viação, a modificação du systema de tarifas aduaneiras, de modo a estimular as industrias nascentes, sem prejuízo do consumidor, o a perfeita dis- crimiuação das rendas,que torne possível 
a  vida autonomica dos Estados, discriminação qucjncm  a Constituinte, nem ninguém póde fazer de modo certo o definitivo, abrangendo todas as hypothesos, c que tom de ser forçosamento retocada aqui e alli, quando a pratica, a grande mestra, demonstrar a necessidade ¡de o fazer.N ’estas condições, sendo como é.· ver- tfade, que não lia quem tenlm a capacidade precisa para fazer de um jacto a organização nova d’este graude pajz, nem individuo, nem aascnhblôa, manda a prudencia, manda o patriotismo, manda o bom senso, que se adopte o processi mais rimples e mais rapido, que se adopto por consenso geral um principio de vida regular e legal, modificavol depois pelo tempo, pela rcfleafio, pelo estudo, pela experiencia.’ ¿ o  Estado de S . Paulo, honra c orgulho do Brasil, centro da grande acti- vidade e da grande iniciativa, que serão amanhã a norma em todo o paiz, mas que alli nasceram e medraram para nos estimular a todos com o seu exemplo, jã  se póde dizer que está todo do accorde com a idea. Como quando so agitava no Brasil inteiro a idéa abolicionista, São Paulo, cm yez de cruzar os braços, iniciou o movimento da iromigração em grande escala, e depois fez o congraça- jnentodos sens tres partidos politicos para apressar a obra de emancipação da provincia, e com ta l efficacia que lá filaram  todos os seus antigos trabalhadores, contentes com a nova sorte que

liles fez a  providencia dus seus liomen politicos; também agora foi o Correio 
Paulistano, orgão do extinelo partido conservador, quem iniciou a  idéa, foi o Estado de S .  Paulo, um dos grandes precursores da republica no Brasil, que trouxe á idéa do apressar advento do regimen regular o apoio do sen prestigio, das suas tradições immaculadas, da sua tão provada dedicação á causa publica. Aléra d’esses e do Jornal 
de M n a s, muitas outras folhas se tem pronunciado no mesmo sentido, e acreditamos que o correio trar-nos-ba dos Estados o applauso do que precisa, para vingar esta idéa, que não offende os direitos de ninguem, por isso quo deixa a porta aberta a  todas as aspirações de re formas e melhoramentos, que o tempo e a experiencia aconselharem.Quem conhece o caracter nacional, o se lembra da historia contemporanea, devo reconhecer que o nosso povu precisa do golpes do audacia de alguns homens para poder caminhar. A abolição foi uma campanha muito difiicil, porque se lhe oppoz sem pro a rotina, a republica estaria ainda por fazer, sem adecisão do exercitu e arm ada; so esperássemos pelos meios regulares para fazer essas reformas, passaríamos lougos annos de hesitações e parolagem, e todos os progressos que d'ellas depeudem, ficariam retardados.Não argumentaremos com o que a alguns espíritos se afigura perigoso nas reuniões de uma assembléa como a Constituinte, embora esses receios tenham fundamento, principalmente porque é alli ou nunca mais, o tempo o o logar para as ultimas tentativas do pequeno rosto de afieiçoados do antigo regimen, que visam na restauração d’elle as unicas probabilidades de obterem algum a vantagem para si ; lembraremos apenas a sua morosidade, filha da nossa indole, filha da molleza que o clima da capital imprime a quem aqui reside, para pedirmos a todos quantos so interessam pelo progresso d'esta terra, a todos quantos sabem quanto dependemos do credito no estrangeiro,para podermos utilisai· os recursos enormes quo nos offercco a natureza, quo so unam n'este ' pensamento unico, promovendo a adopçào, pelo processo mais simples e mais rapido, de uma Constituição pela qual nos guiemos, melhorando-a sempre, porque j á  não estamos om tempo de fazer obra definitiva em materia de leis, quo não podem ser immutaveis nem mesmo longamente du- adouras, porque a seienoia dia a dia põe em jogo elementos novos, de que se não pôde prescindir, quando so quer real- mento ter por guias a ordem o o progresso.

que o esclarecido auctor pretendeu re eommendnr o seu livro, e sobro o methodo dispositivo das matérias algumas restricções teriamos a fazer se a brevidade de uma-noticia as comportasse.Limitamo-nos, pois, a reconimcndar a leitura do livro, especialmente aos agricultores, que alli acharão noções uteis e aproveitáveis.
FISCAL DO BANCO EMISSORCom esto titulo publica a Federação de Porto Alegre a seguinte declaração na parte editorial do sou numero de ü do corrente:« 0 D r. Julio de Castilhos foi convidado pelo S r. ministro da fazenda, om telograinmn, a acechar o cargo de fiscal do Banco Emissor n'cste Estado.O nosso companheiro, agradecendo a gentileza do convite, recusou o cargo por varios motivos imperiosos.Podemos declarar que a recusa do nosso amigo foi determinada por estes motivos:Por entender que os sens encargos politicos constituem um impedimento;Por iulgar-so também impedido pelo facto de discordar completamente dos principios que caractériserai a recente reforma bancaria ;Por não reconhecer, portanto, a conveniencia do Banco Emissor n’estc Estado, nas condições constantes do respectivo decreto ;Finalmente, por considera r-se politicamente incompatível com os homens que, segundo consta, serão os incorporadores do Banco, um dos quaes é suspeito á R epública.»Foram exonerados, á vista do disposto no decreto n. 119 A de 7 do janeiro ultimo, o padre Belarmiiio José de Souza, du logar de capellño do Asylo dos Meninos Desvalidos ; o padre José Maria da Trindade, do logar que exereia interinamente de capellão e professor de religião do Instituto dos Surdos Mudos, e o conego José Gurgel do Amaral Barbosa, do de professor de religião da Escola Normal.Anto-hnntcm foi recolhida ao hospital da Misericordia, Maria Luiza, por ter sido pisada' pelo bond n . 82 da companhia Carris Urbanos, na praça d’Acda- mação. O cocheiro, Antonio dos Santos, foi preso. O D r. Tliomaz Coelho, fez exame de corpo do delicto ua ofiéudida.A’s 2 1/2 horas da madrugada de hon- tem, houvc principio do incendio, na casa n . 48 da ladeira de João Homem, sendo logo extincto pelos moradores e praças da ü‘  estação policial.Com um ferimento na cabeça, devido a uma queda que dera em serviço na quinta de S .  Christovão, foi hontem recolhido ao hospital da Misericordia, Manuel Rodrigues Ferreira.O subdelegado do 2“ districto de Santa Anna, mandou hontem apresentar ao S r . D r. cliefo do policia, os menores Evaristo e Emygdio, encontrados perdidos na rua.

I t e r l i m ,  33Segundo a opinião publica, n retirada do principe de Bismarck foi motivada pela ingerencia do imperador Guilherme nos assumptos do politica interna, ingerencia que o principe não quiz acechar.
(Agencia Ilavas .)Arequerimento dos engenheiros Candido Alves Mourão do V alle e José ITalfeld, concessionários da estrada de ferro do Ufo Bonito a Cabo Frió, no Estado do Rio do Janeiro, forani modificadas as clausulas do decreto da concessão, ficando elevado a sessenta annos o prazo do privilegio concedido pola clausula 1‘  do decreto ii. 10,409 de 19 de outubro do 18S9.As escalas das plantas c dos projectos de obras de arto a que so refere a clausula 4‘ do citado decreto serão de (1/100) um por com para estes o (1/2000),um por, dois mil para aquelles.O raio mínimo dos curvas a que se refere a clausula 5‘  do mesmo decreto fica reduzido a oiteuta metros.Começa hoje a subscrlpção do empréstimo á Companhia Estrada de Ferro do Sapucahy, importante empreza cujo capital é de 30.000:0008000.Esse emprestimo tem por firo o resgato das dehentures emittidas pola companhia estrada do ferro Santa Izabol do Rio Preto, e a continuação das obras em construcção, do prolongamento da estrada de ferro, desde Soledade até Santa Izabel do Rio Preto, inclusivo o ram al de L avras.Para o aimuncio da companhia, quo inserimos na seccfio competente, chamamos a attenção dos leitores.Os moradores da casa n . 124 da rua do Viscondo de Sapucahy têm por costume dormir com nina das janellas abertas. Por cssajanella, hontem pela manhã, penetraram os gatunos na casa o furtaram a quantia de 4008· A policia teve scienda do facto.

BARÃO DE TAUTPIIŒUSQuantia já  publicada........................D r. Deocíeeiano Pegado..................D r. J .  B . da Serra Belfort........... 5108000
1080001080005308000Foi elevada a GO:OOOS a importancia de 40:0005,que mensalmente pôde a directoria geral dos correios requisitar do the- souro nacional, para oceorrer ás diversas dispezas a cargo da thesouraria d'aquella repartição.

O governo dos Paizes Baixos decidiu acceder, polas suas colonias de Curaçáo e de Surinam, a convenção de 20 de março de 1883, para a protecção da propriedade industrial.Foi exonerado Manuel Rodrigues Vianna do cargo de agente do correio da estação de Bolla Joanna, no Estado do Rio de Janeiro, e nomeado para o referido cargo Adolpho Dionysio dc Mattos.Ao descer, ante-hontem á noite, do um .bond da companhia de Botafogo,-na rua do Cattote, foi José Luiz dos Santos atropelado por outro bond que passava cin direcção opposta. Tendo recebido diversas contusões pelo corpo, foi o paciente recolhido ao hospital de Misericordia.
u m  E s o í ü g n r ñ l · ©No dia 2 do fevereiro do aimo findo, lia freguozia do Mont Serrat, municipio da Paraliyba do Sul, ás 8 lloras da manhã, niais ou menos, Domingos José de Saut-Anna, após renhida altercação com sou pai Pedro de Sanl’Amia, deu-lhe uma facada no peito, no lado do coração, tentando matai-o. Appareecudo n’essa occasião outro filho do offendido, Domingos, não tolerando a intervenção de seu irmão, contra elle arreniettou, lazcndo- ilie varios ferimentos.Em defeza de seu marido correu também Maria Antonia do Lim a, madrasta do miserável Domingos. Foi ella esfaqueada pelo monstro.Não satisfeito ainda com essa longa serie de crimes repugnantes, Domingos do Sant'Aiina, ás 9 lloras da noite d’esse mesmo dia, espancou bárbaramente sua mullior, Felicidade, sendo preso no dia seguinte pela madrugada.Em consequência dos ferimentos recebidos, faileceu Felicidade no dia 4 do mesmo inez.No dia 11 de abril, em virtude da requisição do julz municipal do termo, foi exhumado o cadaver de Felicidade, e fez-se a autopsia, tendo os peritos declarado qiie fallecerá a infeliz cm consequeucia das pancadas recebidas.Foi Domingos pronunciado somente como incurso nas penas do art. 193 do codigo criminal, por serem leves os ferimentos recebidos nelos outros aggredidos e por não ter-se dado o caso ua prisão em flagrante.Apresentado a julgamento, na Parahyba do .Sul, no dia 21 do corrente, foi Domingos de Sant’Aiina condem mulo á pena dc ga lés. perpetuas, havendo appcllação por parte do juiz de direito, presidente do tribunal.
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V i ln . b ia s- c a r c e r e ir oFeitas as revelações e escorrupichado o primeiro pichei alli na bodega do Trancoso, D . Bias ροζ-se a reflcctir sobre o caso.— O Satanas tinh a partido na direcção da rua do Conde. L ã chegando ello deveria necessariamente iutrometter-se nn- quelte drama tenebroso, cujos pormenores, elle, D . Bias, não conhecia, e cujo desenlace ficava para alem , mysterioso e vago como unia ameaça constante. E o Satanas, que não devia morrer, porque os homens d’aquella tempera nunca morrem a boles deespada, o Satanas viría tomar-lhe contas, pedir-lhe satisfações do auxilio que prestara ao principe para que este lhe roubasse sua am ante.E D. Bias esbiigalhou os olhosem derredor, assustado e tremulo. Sentin a espada do esc h I pior italiano prancheando-lbo o Copou'um a fcirjaiidaYcl sova de lam ina.

O livro do Sr. Dr. Urias A . da Silveira, rccentcmente publicado com o titulo—
Fontes de riqueza dos Estados Unidos 
do Brasil, 6 uma obra de vulgarisação.Não nos, agradam os subtítulos com

— Novidades.

O ministerio da agricultura declarou ao director geral dos correios em solução á consulta enlistante do sen otliciu de 28 do niez lindo, que para o preencüi- mento do vagas de 3 "  officines que se derem n’essa directoria, sú podem ser propostos os praticantes que definitivamente tiverem prestado examo das materias dc que trata o regulamento dè 2G de março de 1S88, em sen art. 160, §§ 3’ e 4".

CONGRESSOO Correio Paulistano  começou ante- hontem uma serie de artigos, desenvolvendo o apoio que presta á idéa de um plebiscito para votar a constituição, apressando-se assim, pela substituição da constituinte por um congresso ordinario, o estabelecimento do regimen legal da Republica.CONSTITUINTE OU l ’LEBISCITO Ï  IA nossa opinião é conhecida d'esde 30 do novembro do anno proximo passiuln; pois fomos os primeiros a aventar a idéa da desiiQcesssidade e da inconveniencia da reunião de um congresso constituinte.Quando não houvesse outros argumentos, a circumstanda de serem excessiva- menle morosos os tramites indispensáveis para a decretação da lei fundamental por uma assembléa constituinte— serin já  ponderosa razão para dar-se preferencia a outro al vitro que chegasse ao mesmo resultado por mais breve caminho, mórinonto quando esse meio Hão fosso incompatível com as tendencias da escola democrática e o inlprescriptivel principio da soberania popular.No inundo moderno como que a vida social é mais intensa, a aclividado intel- loctual e material 6 maior, a marcha progressiva mais acoderada; por isso, quaesquer perturbações quo affaxtem de seu curso nórmalas sociedades e lhes paralysent prolongadamente o movimento ascencional ao progresso, deixam-n'ns atrazadas, em gráo inferior ao nivel da civilisaçào dos povos cultos contemporaneos.O tempo é, pois, uni demento precioso na vida das nações. Disslpal-o infructíferamente em esteréis preoccunações com theses doutrinarias, em agitações que abalam o espirito publico e o desviam do estudo e do trabalho—ó enllocar um paradeiro ao progresso do paiz.Urge para a nossa patria que se ponha termo final ao periodo revoluciona- 1 rio, que, por ter sido incruento, nem por isso politicamente perde aquella caracter.Sem quo se desprendam o governo e o ■povo das appreliensões que o oslado provisorio, do necessidade, acarreta; sem que se volte a pagina, damio-se conclusão a esse agitado capitulo do transição social; sem que a constituição du governo deixe de ser um problema, para tornar-se um facto : o espirito publico não verá dissipadas do horisonte da patria as nuvens negras que a imaginação tem criado ; o organismo social não terá volvido a seus eixos nommes ; a ordem moral, quo se traduz pela confiança plena e absoluta na estabilidade do direito, na garantia iln liberdade, na segurança individual, mio será uma realidade.E ’ preciso que essa lei fundamental cesse quanto antes de ser apenas unia aspiração do povo brasileiro, o seja desde logo uma conquista ivalisada, um decreto da soberania nacional.O governo provisorio reune om seu seio e no subsidio valioso dc seus immediatos auxiliares, sufficiente elemento intelle- etuai para a orgaiiisaçào de um bom projecto ile constituição federal. Em todo o caso seriam respeitados n’esse trabalho os princípios fundamentaos que vigoram nas constituições do regimen democrático federal .N ’essa hypothèse, ainda que este não soja isento ile defeitos, mesmo assim, coin reserva do posteriores emendas, conviría á nação aeceital-o, sem demora, tendo om vista elevadas razões de Estado.Ora, para a roalisnçáo d'esse patriotico desideratum, o plebiscito ó o moio mais prompto, mais adequado, mais consentaneo com os principios da escola democrática.Não nos são desconhecidas as .oblieçõfs. algumas das qiinos procedentes, que são oppostas ás votações plebiscitarias. Trata-se, porém, no caso presente, de uma pura questão de forma (a acclamação geral da republica o attesta) do um acto excepcional e exorbitante dus normas communs da vida política de um povo; é um acto unico. Km taes condições, a decretação do uma lei polo voto directo da nação não é um acto menos legitimo do que a adopçào d’ella pelos representantes em congresso, isto é, pelo volo indirecto da nação.Km ambos os casos 6 o poder competente, é o povo quem decide : ora pelo exercício immediato dc sua soberania, ora por delegação d'ella a seas legitimos mandatarios.

rafa^ arremessada por um menor, que foi recolhido ¡i Casa de Detenção. No offendido procedeu a examo de corpo dc delicto o Si'. Dr. Tliomaz Coelho.Ao entrar na portaria do hospital da Misericordia, fallecen hontem o portiiguez Francise.) João da Silva, que alii ia sor recolhido por estar enfermo. O S r . Dr Tliomaz Coelho verificou o obito.

Ao S r . Antonio Gomes dc Mattos declarou o ministerio da marinha ter resolvido alterar as condições ultimas para a construcção de lanchas, destinadas á fio- do Amazonas, quanto ao numero e dimensões dos cascos o typos de machinisme, e communicando ter mandado a delegacia do thcsòuro em Londres applicat' ò credito de £  28,000 aos pagamentos a fazer aos constructores das referidas lanchas e fornecedores de armamento e pertenças.Como em tempo noticiámos, ao ser dispensado pelo governo o Sr. Dr. Ubaldino do Am aral, da commissão de inspector da alfaudega d’esta capital, pretendiam os empregados e despachantes da mesma repartição promover uma manifestação ile apreço aquello ¡ilustro fiinccionario. Ao ter il’isso conhecimento, declarou o Sr. D r. Ubaldino que ora desejo sou que qualquer importancia angariada com o alludido fim fosse destinada a ser ollere- eida a um trabalhador de nome João 1’aulo Ferreira, maior do 90 ¡ranos do idade, e que tem cerca de clncoenta annos de serviço.Reaüsou-se hontem a entrosa da quantia agenciada, no valor de (ΐΟΟβΙΟΟ. a qual foi feita por uma commissão composta de 15 membros das varias classes de empregados, presidida pelo Sr. Dr. Ubaldino do Am aral, que foi o interprete dos sentimentos de. todos.Por feliz coincidencia hontem mesmo o velho o respeitável trabalhador João Paulo completava os seus 93 annos de idade.

manejada pelo pulso valente dejPallengrini,Suppoz até o aço frio e cortante a entrar- llie pelas carnes a dentro. Teve medo, muito medo. E  apalpou os ossos para saber se elles ainda estavam inteiros e bons, se não se tinham já  esmigalhado com esta perspectiva iníallivel de uma vindicta do Satanas.— Também, quem lhe encommendara o sermão? quem lhe mandara mstter-se n'essas colisas o intrigas amorosas do principe? J á  quando promovera a entrevista com Zabanila, a esperança do3 lucros fabulosos que fizera, empanara-se com a expectativa da rivalidade com o mestre de armas. Este pespegara-Ihe uns ca- chações. E  bastava. Pela primeira vez não tiuha appetite de repetir.E  D . Bias reconheceu a necessidade dc fugir, do esconder-se, fosso lá onde fosso..Sahiu.Na rua teve uma idéa, idéa luminosa, d’essas que só appareceni um a vez nã vida de um homem.Máu grado a sua nenhuma vocação para semelhantes emprezns, atravessou o tanhos e campo da Alampadoza todo inteiro, enveredou pela rua da Cadeia, o veiu andando, pé aqui, pé alli, evitando as poças de agua, aproveitando as pedras mais altas, ás vezes esgueira ndo-se rento ás paredes.Chegou no convento do Carmo o balou, de espaços em espaços, compassa lamente, orta baixa o estreita quo dava

— Mas olla está dormindo.— Bem . Eu durmo aqui para esperar. Mas que ninguem saiba de minha presença n’estes logares.E  dormiu por sobre um caixote oblongo, desses que então serviam para guardar roupas de mulher.No dia seguinte, pelo meio-dia, manda- ram -u’o chamar.D . Bias foi Introduzido n'um vasto aposento luxuoso, oaile morava ostensivamente a amante ostensiva de D. Pedro. Aposento de amores, onde a fantasia da mulher puzera alguma eousa de asiático, elle era sumptuoso de eommodidades, cheio de coxins forrado a panno da Persia com tachas de ouro e prata.E lla , a quasi rainha, esperava-o, mol- lemente reclinada sobre o leilo, com as grandes camagües leitosas e fortes de mulher sadia, apenas envoltas em uma vasta tunica de cachemira branca, bordada a ouro. Uma dama penteava- lho coin peut de ouro os long·,s cabellos cas- si-ilnsos. E a DomitiUa sorria, te bella.D . Bias ajoelhou-se.— Senho.a !  disso. Senhora, eu tenho vigiado.— 1
num a para o largo . Abriram -n’a . Elle entrou.

já clesçohi isii por ventura a l som mai s bano : Sonsa, oh Î to. meu bello íldr.igo olíeroecr ao sou i\mnuas» •Ί imn.•j juizora Ί.minha .c <Ir r a . • Bem lhes couta-:»·- h  a tua esj.ionap/.m, .''.luhitiz ; ia ,hi i  aman Io con» um grande so- piinHpo dominai-»indiÜLoil· -VS. minal- !" io  »· rau'i. ;■·. v.-aviua. aVsolul » ; v . ;.a tu .

Ilontcm , o subdelegado dq 2' districto de Sant’Anna mandou recolher ao hospital da Misericordia, João Uabello de La- mego, por ter sido ferido com uma gar- 
■ ■ s-.rs —;a •sæ.agærxsæ-ri: wwsa·. sv.Tinha conseguido do principe a promessa de um titulo, cuja  corúa, reluzente de ouro e pedrarias, viesse lhe adornar os altos penteados á María Anlonieta, de que tanto gostava. E essa viagem aSantos, que acabava de se effectuai' n'aqucUa madrugada, fora ella quem a exigirá, desojosa de converter esta cidade no leudo de seus amores.J á  não lhe vinham m ais os ciúmes primitivos, quo tanto accidcntnrain o primeiro jioriodo do suas ligações. .Sentia-se feliz, forte e soberana, dominando o coração dc D . Pedro cpodendo permiltir-lho as pequenas escapadas das aventuras nocturnas. E  esqitecia-se até de que encarregara D . Bias de vig iar os passos do seu regio amante.D . Bias, porém, perorou longamente, hespanholamente.Contou o caso da rua do Conde, fazendo-o tenebroso, cavalgando a redeas soltas no Rocinante das suas phantasias— D. Quixoto dos ideaos, elle mesmo, magro c csgalgado, lutador imperterrito dc longa, clarindaiia para a batalha solemne J* s moinhos dc vento.— Fora o Satanas quem fizera tudo. O ¡úitanaz I—a negra aim a vagabunda da perversão c da malda le ! Fóra elle quem, lem ram rir,is para io d u r .p.do do 13-

Foram nomeados:Praticantes de 1* classe da directoría geral dos correios os praticantes do 2*: Ernesto Lirio de Siqueira, Carlos Alberto dpi Espirito-Santo. Cassino Gomes de Carvalho, Enrico Gitaliy e Alfredo Gomes Cabral.Praticantes de 2‘ classe os supplentes que já  haviam prestado concurso o foram classificados: João Ribeiro da Silva , Jo a quim Antonio Pereira de Azevedo, A ntonio Carvalho de Oliveira, João Jorge de Andrade, Ju lio  Ribeiro França, João China, Manuel Corrêa Baptista do Nascimento e José Lopes Galvâo.Carteiras de 1* classe os de 2‘ : Am an- cío Manuel do Assumpçào, Francisco José Main da Rocha, Manuel do Paula Martins dos licis, Quintiliano Gonçalves Pinto, João Francisco dc Salles o José Bonifacio Alves Ferreira.Carteiros de 2* classe, os supplentes approvados om concurso : Narciso da Silva Moreira, Carlos Augusto de Assis, Henrique Rodrigues Vieira, Anucleto da Roclui, Felippe Ncry da Trindade,Adelin José Marques dos Santos, Fclismino A lfredo do Almeida, Henrique Pedro de Souza Lobo, Antonio Hyacintho Alvares Vieira, João do Rego Amaral, Francisco llyppolito Abranchcs, João Brites da Silva e Antonio Joaquim de Carvalho.E  mais: Estunisláu Martins da Costa, Antonio José do Carvalho Agra, Joaquim  Augusto Teixeira Nunes e João Chrysos- tomo de Oliveira.
F A W F R E IL U C H IS 3R E S P O S T A .  A U.  B E A T R I Z  D . Beatriz, a esquecida.Que lauto padece agora,Aqui vai. minha senhora,A  resposta promettida,Vamos, dona, não commotta,Eu lhe peço, um desacato,Por causa do tal ingrato,Por causa da tal Ju lieta .O Souvenir tifio mereço As porolas do seu pronto,Nem esso amor puro e santo Que om vossencia transparece.Volúvel, elle architecta ■ Por dia grozas dc amores I São justos os seus furores, Vossencia quebre-Jhe a setta IMostre, dona, ao tal-cupido,--------Que Venus, deusa da graça,Não admitte uma trapaça Nas luctas do amor ferido.E  se quizer do perjuro Punir a vil insolencia,Não se acanhe, tem vossencia Meio esplendido e sogueo :Àrranja-so um bello ensejo,E  vossencia, n’esso instante,Nas vontas do tal tunante Dá-me um longo,o doic beiio.V -Porá vossencia d’est’artc Dons proveitos n’um sú sacco : Elle toma p’r’o tabaco,E  cu, et cœt’r a . . . M ai.a z a r t e .Foram nomeados professores adjuntos de piano do instituto nacional de musica Alfredo Fertim de Yascpneellos e Paulo Chambellan.

Na cstalaaein η . 49 da rua de Santa Luzia, residia a portugiieza Kosaliim Gomes Braga, dc IG annos de idade, cm companhia de sua fam ilia. Residia lam bem n’esta estalagcm José L a ta , italiano, casado, que occultando o seu estado, apresentnu-se como pretendente ao casamento com a referida llosallna, o conquistando a estima e confiança raptou-a para mn quarto á rua do Castello n . 3, onde desvirginou-a.Ante-hontem compareceu ao tribunal L ata , tendo por defensor o bacharel José Augusto Goldschmidt.No interrogatorio do réu serviu de interprete o S r . Salvador Nesi.Houve replica e tréplica.O acensado foi absolvido, pelo voto de qualidade.O juiz appelion.A  sessão terminou ás 5 horas da tarde.Serão julgados hoje:Manuel Chagas, por offensas physicas graves, e Mauro Matheus, por offensas physicas leves.
SESSÃO EXTRAORDINARIAFoi julgado ante-hontem e absolvido por 10 votos Manuel Messias Braselista,accusatio de ter ferido levemente com uma. faca, a praça do corpo Militar de Policia Alfonso Ribeiro Pessoa.Depuzcram duas testemunhas da accusa ção.Foi defendido pelo D r. Borba Ju n io r.Hoje serão julgados: Joaquim  de Souza Ribeiro e outro, jior crime de roubo e cumplicidade ; Antonio de Souza Brasil, por offensas physicas leves e In- uocencio Pereira Guimarães, por furto.Foi contracfado o professor estrangeiro Ernesto Rouchini para servir de adjunto de violino no instituto nacional de musica .

¡ S P "&2V ÍZWH U á-A  ü ¿I ώA estrella do Messias.·—Λ marcha ά esírcüa.— ORembrandt du l’ecq.— O Carnaval.-Um livro deGoppee.Os astrónomos anmincium a volta proxima da estrella do Messias, a mesma que appareceu aos magos na noite que separou a idade antiga das novas éras.Diz a legenda que, quando a boa nova foi sabida, a estrella mensageira, depois do demorar alguns dias por sobre o estabulo, desapparecou para os olhos do mundo. Tornaram a vàl-a no mino 378, mas deram-lhe pouca attenção. Roappa- receu om 75G. Depois duas vezes ainda, sempre ccm 378 annos de intervallo. A derradeira vez que olla fulgiti no céu, para os astrologos, já  quasi astrónomos, então, foi em 1312. Saudaram-n’a desde então como a estrella do Messias.Reconheceu-se no astro errante a estrella viajante da legenda christs, a estrella promissora da redempção, que ilUt- minou a sombria humanidade e encheu de alegria u consolou aos alilictos e aos humildes.Entretanto um poeta pessimista pôde dar voz á estrella e fazel-a dizer, melancólicamente:« Quando deixei Bethléem, caminho dos meus destinos, eu ia acreditando no porvir de esperança, cuja vinda anm inciei. Mas quando passei de novo, a barbaria ainda fazia os homens so dilacerarem entre. si. A escravidão persistia ; a vida era aspera aos fracos; a força dictava leis. E até a mim subiam palavras de imprecação e gritos de odio. Ainda não se haviam rca- lisado as promessas do Messias.Voltei e tornei a ver o mesmo quadrq lastimoso. As cruzes eram mais numerosas ; os christáos haviam vencido. Mas o mal era sempre triumphante. O proprio Pedro empunhava a espada que o Divino Mestre lhe Unha feito embainhar. A promessa do Messias não se cumprira ainda.Quando reappareci, om tempos mais tormentosos, espíritos o corações jaziam envoltos em trevas, que por vezes relâmpagos de claridades alliicinant.es atravessavam dolorosamente. Os quo viviam cégos, na sombra absoluta, só tinham a fé na salvação, comp recompensa negativa· da profunda miseria do vivçr. Mas os outros que piingiam miragens de mundos novos, a ontrevisão do abertas sobre os campos infinitos que o céu negro esconde, cspelliamentos da Iminensidade dentro dos cerebros mesquinhos, os outros que arquejavam na agonia do incontenta-! mento eram como o encarcerado a quem qjenctim-par-uma-jiorta-nbeiria-na sombria ç masmorra uma fisga de céu azul e um bafejo do llores dos campos na primavera.As promessas do Christo não só não so haviam cumprido ainda como haviam creado mais aspirações, mais anhelos, mais necessidades a contentar, haviam recuado os limites do doloroso idéal. As promessas do Christo não se cumprirão ja m a is .. .»• Os desesperados para sempre e os desesperados de uma hora acolherão de bom gr mio t. I ur*u iw ir -prnnli ac.i a, anc os desobriga do velar a miseria da sim impotencia e que lhes permitte fingir a derradeira das coragens, a renuncia a uma posse desastrosa, que sú lhes rendeu miseria, a posso de viver. Os outros compararão a existencia social dos novos tempos com o mirado miserável quo o Verbo rodiinico e, assignaiando as melhorias e acompanhando no decorrer dos séculos a marcha da humanidade para a frente, não verão motivo de desolação nos balanços seculpres que a volta perjudica da estrella de Bethlom possa inspirar. Verão antes razões para alegrias o rogo- sijos: a sublime promessa será cumprida e foi o Verbo divino que propapu o pensamento affectivo polo mundo, m dhorando os homens e congreçando-os para a obra communi da redempção universal. Foi o Verbo, será o Verbo: não mais o Verbo feito carne, porém o Verbo feito força, que illumina e quo mostra,, a um tempo lampada c lente.Não pensam om theses philosophicas, os artistas do cenaculo do Chat Noir, senão quando ellas se prestam a efieitos estheticos. A legenda da estrellado Mos- sias vale por si só, poeticamente, sem en- cadciament's deductivos nem contribuições a  sysíiin as. E  o theatro do Chal 
Noir faz com isso um tão bello e original espectáculo que os chefes da critica Julo s Lcmaitre e Larccy á frente, subiram as ruas ladeirentas de Montmartre para ir ver as poéticas sombrinhas da (averna litteraria. Deixemos fallar Lcmaitre, que ó o mestre das criticas litterarias, Iliterariamente feitas.« D’esta vez versos cantados acompanhavam e explicavam a fuga lenta das sombras. A Marcha d estrella é aínda um mysterio. Idéa simples o grande. Primeiro era o espaço, o céu, urna clara noite o estrellada. No horisonte um astro novo surge. E  para ello caminham todos aquel- les a quem o Christo traz a salvação ou a esperança. Pastores acompanhados palos seus longos rebanhos vêm primeiro atra vez da planicie. Dir-sc-hia um qua-

siijüàiuras conulam em qualquer dia e lirmiiinm em fim i!e ninree, junho, seieniliro ou dezembro' dro de Millet em movimento. E logo a mesma. Minha infii dizia-me quo os rio3legião dos miseráveis, dos estropiados, dos leprosos, recortando sobre o fundo claro do céu as siluettas incompletas, estranhas, os seus corpos contorcidos e deformados, os perfis agudos, o entre- causamento das muletas c os rasgões e as franjas dos seus andrajos.Depois é a multidão de escravos, que arrastam grilhões quebrados; depois a queixosa theoria de mulheres de corpos flexíveis, com os longos cabellos soltos sobre roupas esculpí urnes, estendendo para a estrella os bellos braços supplicantes; depois os rois magos, sumptuosos como bispos bysantinos, com um cortejo de servos multiiiores, e do clo- ■pkftftt£s_carrogado3 com as riquezas iln (erra. Depois, como se o universo inteiro tivesseostremecido n’aquella noite, o como se o fluxo do oceano rolasse na direcção da estrella, cá vem sobre o mar calmo barcos de pescadores, orientados por si para o presepe invisível, com os homens ajoelhados á prôa, a luz nocturna atravessando as malhas das rodes suspens a s ., .Pcclieuri: vous qui prenez pour guides les cloiles, Quel souille ¡nnUcnthi çoullo vos lilandies voiles *? Que! fini mystérieux vous pousse et vous conduit Vers cet astre nouveau, qui brilla dans la nuil ?E  agora é o estabulo divino, o menino aureolado que repousa na mangedoura, Maria e José, o boi e o asno com um recorte de figuras de vidraça de cathédral,' luzentes como pedrarias ; e, tildo á roda, em todos os planos, alé nos confins do horizonte, cheio da inimeiisa multidão em prece. E , filialmente, ó o Golgotha: a collina, ao pé da quai se agita  mu formigueiro de cabeças innutneraveis, destaca sobre o céu côr de sangue a sua crista sombría cm que se ergue a Cruz so litaria .. .»K' grande, simples e commovente. A musica dos versos cantados tem urna poesia inexprimível e não ó preciso esforço para «'«quelle bregeiro theatro de sombrinhas os corações so elevarem alé á religiosidade. São d'estas ás vezes as sorprezas que nos reserva a bohemia irreverente.—Pariz. artista occupa-se com o apparo- cimento do um quadro vendido om leilão ha dias por quatro mil e tantos francos, c ao qual se attribue um valor do centos do milhares, na idéa de que seja mm Rem brandtoriginal. Donnai, Gerêmc.Paul Mantz, conservador do Louvre, W allner, gravador da Honda de noite e de outras obras do mestre, aflirmam que a obra é original. Tony-Robert Fleury, mais outro gravador e varios peritos são de opinião que é uma obra de escola, uma imitação, uma inspiração de Rembrandt, apenas. Λ  discussão vai cerrada e não deixa de ser interessante como comedia na ju stificação de cada opinião ruidosamente fundamentada com muito pormenor technico pelos competentes ou tidos porriacs.O mais engraçado é quo os herdeiros do quadro querem fazer amutllnr a venda por lozão enorme, desde que a 
reclame deu-lhe grande valor. Felizmente para o comprador o quadro náo tonr dimensões que o possam classificar entre os immooeis, propriedades a quo na legislação francezn pó.ie-se applicar esse caso de annullaçfio de venda.— O Rembrandt do Pccq occupa mais as atlcnções do que a politica. No entanto os deputados brmlangistas invalidados cm Pariz foram reeleitos no domingo de carnaval. Mas ninguém se abalou com isso. Pariz ainda é a oppo- sição, mas já  não sernas b a rrica d a s...— Os tres dias de carnaval foram claros, serenos e alegres. Para ar de primavera só faltavam as folhas nas arvores. A multidão enchia os boulevards e desde as 3 horas da tarde até quo horas da noite interrompia a circulação dos carros, para ver meia duzia de mascaras, apparentcmcnte; é mais do crèr, porém, que fosso para ser atropellada. Πα gente que sabe de casa em dias de festa para 
fu ra r povo, no R io . Aqui ta m b ém ...—Publicou-se um volume novo de Cap- péc. um romance—Toute une jeunesse.E ’ um livro triste, como todos os que contam desilhisões e dão balanço a mocida- dades infecundas, Mas como t.em muita saudade, feita d'essa sentimentalidade peculiar ao p icía  dos Humildes e das In ti
midades, quo vive na paizagem pari- ziense e que se inspira das pequeninas cousas familiares e encantadoras quando recordam, como é um livro de poeta que envelhece, a sua leitura não ó um fa tigante nem desagradavei.O amistoso envoi que da noticia do romance Anatole France, o primoroso litterato, faz ao seu auctor diz hem o que ello vale:« Criei-me pelos caes, onde os livros velhos misturam-se com a paizagem. O Sena que corria ao ¡¿ó de mim encantava me poressa graça natural das aguas, principio das cotisas c fontes da vida. Eu admirava ingenuamente o milagro captivante do rio que leva de día os barcos, reflectiudo o céu, e de noite se adorna de flores luminosas c de pedrarias.« E , porque am ava-a, eu queria que .aquella agua de encanto fosse sempre a

vão ter ao mar, e que a agua do Sena vai correndo sempre, mas eu repeliia essa idéa por excessivninento triste. N ’isto eu mostrava talvez pouco espirito scienti— lico, mas era por não abandonar uma illusão querida, pois que no meio dos males da vida nada 6 mais doloroso do que o escoamento universal das cousas.« E ’ assim egraças ao seu livro, meu caro Coppée, que cu me revejo pequenino no caes "Voitairc, olhando os barcos que a agua levava c respirando a vida com delicias ; e é por isso quo digo quo este c um excellente livro.»E' por isto, mas não é só por isto. Ha no livro interesse mesmo paraos que não acham ii’elie recordações da infancia, mas muitos outros livros podem valor mais do que os romances de Coppée, quo ó um molie, sem originalidade, desde o seu primeiro volume do versos, om que so esgotou.Pariz, 20 de fevereiro.DoMieio da  G a m a .Escreve-nos o S r . Dr. Jo ã o  N . Baptista, digno director dos télégraphes:« Nao havia necessidade do nrotesto quo os empregados da repartição que dirijo fazem por intermedio de sua conceituada folha, porque sabendo eu com bastante antecedencia dos hiatos que corriam, dei- lhes tirata importancia como tenho dado a todos os (¡no diariamente e propo.sital- mente upparecem n’esta repartição, tendo unicamente por lim dillicultar a minha administração.Não doi importancia, porque sendo os meus actos dictados pola mais severa observancia dos preceitos regulamentares; tratando todos os empregados, qualquer que seja a sua categoria, com a maior cor- tezia ; não recelando qiio me apontem, ou antes, desafiando que me mostrem mn só abuso de luictorldade ou fraqueza, determinada pela amizade ou odio,que mc leve a estabelecer preferencias Injustas,eu rae considero acima d’essas pequeninas suspeitas sobro o meu criterio.Parece-me que alguns mal intencionados, aos quaes tenho obstado o conse- guiniciito de favores injustificáveis, influem no animo dos desprevenidos, sug gerindo-lhes supposiçües absurdas:—para esses o meu esquecimento.Relativamente á reforma, dá-se um facto interessante, como verá :A  revisão do regulamento impõe-se como necessidade fatal, para pôr termo ao estado anarchieo e prevenir nbvas delapidações.Nomeada a eommissão para semelhante fini, resolvi mandar imprimir o projecto, que mc apresentaram, afim de poder ser estudado de modo mais vantajoso. Este trabalho, quo me foi entregue ha ilpus dias, ainda náo foi lido nom estudado por mim, o portanto só depois de convenien- temeníé analysado será romettido ao governo.Parece-me, porém, que alguma das raras provas que mandei tirar, foi apanhada por alguém, e d'ahi toda a celeuma que se levantou ; verdadeira bolh* de sabão que arrebenta ao mais ligeiro sopro. Protestar é um direito; mas nro- t 'star contra o que náo existe definitivamente me parece pouco racional. Seria melhor quo tivessem tido um pouco do paciencia para esperar a apresentação do projecto ao governo, e então os que ie julgassem prejudicados que reclamassem.Mas estou certo de que os bons empregados se convencerão mais tarde da sua injustiça, e lerão mais uma occasião de verificarem que foram mais uma vez mystilicados pelos agitadores in partibus 
in¡i(le¡ium .—Jffáo N . Baptista,N a publicação apelido Cooperativa P or- 
i¡/¡/uesa, publicada ante-hontem, subiram alguns erros, entre os quaes dois nas as- signaturas: em vez dc AbílioΛ . 8 . Marques foi publicado Abílio Guimarães, e om vez dc Bento Fernandes Piçarra sa- hiu Bento Ferreira Piçarra.

APOSTOLADO POSITIVISTARecebemos a seguinte eomnmnicaçfto:« Rio de Janeiro, 21 de Aristotelis de 102 (21 de Março de 1890.)Ao cidadão Redator da Caseta de No
ticias,—En vosso numero de oje ropro- duzio mi artigo do Correio Paulistano  en que esle jornal reclama para si a prioridade da ideiu de ser a constituição elaborada pelo governo, sujeita a un pichicho, i promulgada en seguida, de modo a pressindir-se de uma constituinte. O numero do Correio PauHstano ι.·η que foi preconizado este processo teu, segundo ole proprio o dis, a data do 30 de uo- venbro ultimo.Ora, tal melodo foi por nós aconselhado en uma publicação avulsa, sob o titulo— 
Indicações urjentes—, que trás a data de 21 de Novenbio, i que foi proíuzamonte distribuida aqui i en S . Paulo.Transcrevo aqui os tópicos correspondentes:« 2 .’ O atua! governo da Republica, considerando abolido o rejimun parlamentar, tomará a si o elaborar, con o concurso de pessoas competentes, uh projeto do constituição.3 .  * Esse projeto será submetido à apreciação popular por ludos os meios do publicidade, alla do determinai· cn toda a Republica uma livre i esteusa discussão.4. * Encerrado o prazo previamente marcado para similhantu discussão, o governo dará ao projeto sua fôrma definitiva, incorporando nele as emendas que ju lgar aceitáveis, eu  fazendo-lhe as alterações cuja utilidade llié tiver sido demonstrada. Assim redijid» a nova constituição, sera apresentada ã sanção das camaras muicipais de teda a Republica, ou a un plebicito en que tomarán parte todos os cidadãos maiores de 21 anos, saibáo ou não 1er i escrever; i en seguida será promulgada i czccutada. »Λ afirmação do Correio Paulistano é, portanto, inezata.Náo é esta a primeira vês, i espero quo não será ,a  ultima, quo outros porilllião as nossas idéias, enbora depois quoiráo atribuir-se a autoria delas.Saudo i Iraternidade.—Miguel Lemos. »—r ( r : ,”·cv-TTirjyt:.rava. Conspirava até contra ella—a bella niña formosa 1 E  perorou, dizendo :— E ’ preciso m atal-o! Consiga ao me-

não gostava do Satanas. E vinlmm-lhe agora receios de ver a fortuna esboroar-se- lho no momento mesmo em que suppunha a!cança!-n.— Em todo caso, disse como que meditando, em todo caso agora não pôde ser, porque o principe o o Satanas partiram esta madrugada para Santos.— Caramba 1 resfolegou D . Bias com a noticia de estar longe o homem de quem tinha medo. Caram ba! porque se aqui estivesse, era eu quem o ia matar IE lla  nem sorriu d'essa fanfarronada. Mas gritou-lho imperiosainpnte:— Quero essa mulher! Qscro a amante de Satanas I Dou-to mil cruzados, se a ] trouxeres !E , de pé, offegantc, com um gesto de i rainha: *— V á !D . Bias sahiu.Caminhou pelas ruas. altivo c m a l- 1 criado, retinindo a dnrindana pelas re- I dras. cofiando o bigode provocadora- 1 mente.Eslava longe o Satanas, o elle não ti- 1 nha medo.Por iss i andou e cn

dos alguazis amigos, que andavam empenhados cm desvendar o mysterio da morto de Paulo do Andrade, falhavam apenas em suspeitas de que n’aquelia casa residisse uma moça, que devia ter fugido.Fugido com quem ?Leval-a-liia D. Pedro para algum m ysterioso antro de amores ?Ou o Satanas tel-a-liia postoa seguro, em algum escondrijo d’esses que só elle conhecia ?D. Bias estava na incerteza. Não sabia

Depois tivera medo, sentindo rijo e fido, sem aconchegos de abraços e quentliras de beijos, o pallido capitão formoso dos seus amores juvenis.Teve medo e fugiu.Perambulou pelas ruas, inconscientemente de si, murmurando caricias e me- guices e gritando de repente um grito de horrores.Prendei'am-n’a.D . Bias adivinhou-a. Não podia ser m tra. Aquelle sangue, as palavras iu -que partido tomar. E pensava ate em j cer(RS (|Ue pronunciava, e quo podiam aproveitar a filha do carpinteiro Custodio, I todas articular-so ao drama indecifrável que lhe residia em casa, para fazei-a pas- j nin (|0 ççoude, revelavam-n’a, paran, sar como amante do italiano. ; tiam-lhe a authenticidade da desço»O ponto para elle era receber o di- ! berta, nheiro da DomitiUa e passar-se imme lia- j jç 0 piCj n]Qr0 hespanhol, aproveitando o lamente para qualquer terra longinqua, .a lg K 07.il seu amigo, e mais ainda o se- onde náo chegasse o braço \ ingaiivo do j g redo da noite, que tem sempre um seu 'ex-companheiro das bodegas do M an-j escuro para esconder esses mys-sanares. _ _ ! torios, levou-a para os fundos do eou-Quaiido seguia, por ™ . quns. — Veulu Ju Càimr., onde já estavam dadas anoitecer, pela rua (*a é 'I a. chama, am— j ,,[-fiens rara rocchel-a. n'o fie dentro :1a prisão provisoria quei i. e onde eram reco ,. * ' . ,. ■,Ο ÒUtU·}'.!; plvtCtldiit Idos noctivagos.... . .  n'ffiMvil πίκα 1 fjmz tamben» contaii am a. ! ¡ (jue 11' ,. ’ «rio prometiera, e orei c^;·*! li-n. ía do n- e que llie , , .ü c u '1 dOKua‘ daa pía:i. com as r o n -!:rúU Bran-·.), semi llé.sati'nvnta.s. 1 K a porta pesada de

nem qui?, ver a  rival que he imp o·. Mas náo • logo o dinheiro ienon que D. Bias sioneira.
1 ; o reoBrancapie.n a Ί ■ can·Î’ CS— 'J j
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É^îC^XSSlKïiEBSSa As a s s ip a lm s  comeram cm qualquer dia e loriiiiiiam em fini de mareo, junlio, setembro ou dezembro
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THEATRO NACIONALSão absolutamente inexactas as noticias de que o governo pretende conceder á  subvenção annuat de 100 contos para sreaç.ão e custeio de ura theatro nacional.Os papéis relativos a essa pretenção ncham-so eiTectivamente na secretaria do interior, mas o illustre S r . ministro enriende que não cabo ao regimen provisorio ourar d ’cstcs interesses.
, O S r . ministro do interior, cm resposta a consulta que lile foi dirigida por urna commissão districtal, vao declarar que as sculioras não tüm o direito de voto.

O S r . governador do Estado do Rio de Janeiro concedeu á companhia Estrada de Ferro de Marica a garantia do juros de O "/ . no anno sobre o capital maximo de 450:0003, por espaço de 30 anuos, para prolongar a sua buba ató Nicth'eroy, o cstcndcl-a até o logar denominado «Piquete··, nas proximidades da cidade de M arica. ___________
A' 1 hora da larde, o na presença do Generalissimo Chefe do governo e do S r . ministro do interior, inaugura-se amanhã a exposição de Bellas Artes, no edificio da respectiva academ ia.Foram' nomeados:2' ’ c 3* supplentes de subdelegado da freguezia da Lapa, Cl.eto José do Freitas o Manuel Ferreira Braga ; 2* o 3’ supplentes do delegado do termo do Carmo, Anlonin José Lcm grubcr o Antonio de Souza» Vieira ; 2* "e 3 ’ supplentes do subdelegado do districto dos Gaviões, Pompen Martins de Souza o José Antonio Rodrigues Junio r ; 2” e 3’ supplentes do delegado de Capivary, Henrique Rodrigues da Cunha Pimoiitel o Francisco A lves do Mello; delegado. Γ .  2 ’ o 3" supplentes de Sant’Anna do Macaco, Antonio Carlos D uval, João Ferreira da Silva Leal, Domingos José Vianna de Siqueira o Pedro de Souza P in to ; subdelegado, Γ ,  2 ’ c 3’ supplentes, João Lopes Penna, Francisco Joaquim  de Azeredo Coutmho, Manuel Cardoso índio Brasil c Augusto Mendes Ribeiro,Concedeu-se ao cnpitão-tcnento Fran cisco dos Santos Moita, embarcado no cncouraçado M achuelo, tres mozos de licença, com soldo, para tratar de sua saude. _ _ _A Companhia Estrada do Ferro do Corcovado foi intim ada, na pessoa do seu representante, a pagar o imposto de industriase profissões relativo ao 2’ semestre do 85-86.A actual companhia adquiriu a estrada depois (1’aquella época, o, como todo o comprador, tratou de obter do thesonro a declaração de que nada lite era devido. Mas o thesonro, com a mesma fácil' ' com que Ibe disse que não, diz-lhe a, que sim , por mein do uma intimação termos, não só relativa ao mandado uiitivo. como a multas, custas, etc.Parece que devidamente não lia meio de se acabar com semelhantes escándalos.A administração do correio do Estado da Bahia rendeu no mez passado 5:7618103, emitira vales na importancia de 4:4258170 « pagou outros na do 11 :‘2383051 o saecou «obre Portugal á importancia de 1028000.Foram nomeados :2’ cscripturario da tlicsouraria do fazenda do Rio Grande do Norte, Fernando Ccrqucíra Carvalho ; praticante da mesma repartição, Francisco Xavier de Freitas ; çullcctor das rendas geraes do municipio de Santa Tliercza de Yalcnça, últimamente croado, Antonio Moreira de Araújo Nelto'; administrador da mesa de rendas do municipio de Macahò, Jo a quim Luiz Pereira de Souza.Em virtude do parecer da junta m eca, o 2' tenente Manuel Floriano Coria de Brito foi passado para a reserva, lm de rcsolver-sc acerca de sua rem ia, lindo o prazo do um ar.no de ohscr- .içãü dc saude.O S r. Dr. Lim a DrnmmòhiT, 1* promotor publico, apresentou denuncia perante o Sr. Dr. ju iz substituto do 6‘ districto, contra Theodoro José da Silva, como incurso no art. 203 do coligo criminal por haver, no mez de fevereiro proximo findo, na rua do Senado, ferido gravemente com uma sovéia a  Manuel Gonçalves do Oliveira. __________J X J I F S . T s rÍRSSÃO ORDINARIAEntrait liontein em julgamento Manuel Francisco das Chagas Junio r, acensado (com outros já  julgados) de ter espancado e ferido gravemente ao machiniste Manuel José Fernandes. na estação do Cajú, estrada de ferro do Rio do Ouro.Foi defendido pelo S r . D r. Jansen J u nior e absolvido por unanimidade de votos.Serão julgados hoje : Cornelio Lopes da Silva, pôr. ostellionato, e Mauro Matbeus, por offensas physicas leves.qr-SSÃO EXTRAORDINARIAFoi limitem julgado Augusto de Souza Ribeiro, acensado de ter arrombado uma porta dn casa da rua Sete do Setembroç ex ■ -r.vn 'r.-trxrmvr-er.t,

n. 215, onde residia Lina llarriton e roubado grande quantidade de roupa, um par do brAicos de brilhantes e 3003 em dinheiro.Foi defendido pelo Dr. Borba Ju n io r e condomnado a 8 anuos dc prisão com trJuaiho e multa do 23 ·/ . '1° valor roubado, gráo maximo do art. 200 combinado com o art. 270 do Codigo Penal.O defensor appollou.Hoje serão julgados: Manuel dos Santos Primeiro, por oITensas physicas leves; Antonio de Souza Brazil, idem ; o Inno- ccncio Pereira Guim arães, por furto.Foi nomeado inspector da alfandega da cidade do Rio Grande o da do Uruguayana Augusto Frederico de Almeida.f t Í L . Aviso aos leitores do Correio 
rio Povo: O espolio da semana é simplesmente o espolio dos Flocos.Flocos do 21: « Gabriella M o n ta n i... será talvez a primeira artista brasileira»;Espolio de 24: « a Cíabrielli Montani reservada a honra do ser a primeira actriz brasileira.Flocos do 20 : previnem os rotundos contra o padre do Espirito-Santo, porque os rotundos não podem ajoelhar, o o padre quer que todos os fieis ajoelhem ;S o do 24 : previnem os rlicumati- n, idem, idem, idem, idem.E ’ engenhoso.Foi nomeado o bacharel Antero Francisco de Assis para o logar do juiz dc direito da comarca de S . Sebastião do Tijucos, de 1* cntracia, no Estado de Santa Catlíarina.

Ante-hontem, ás 2 horas da tarde, José da Silva Martins e João Gonçalves Ferreira, estavam caçando em um m allo no logar denominado Catuby, na freguezia do Inhaúm a, quando accidentalmente disparou a espingarda que Ferreira trazia comsigo, indo, por fatalidade, empregar- se a carga na calseca de Martins que, momentos depois era’ cadaver.Ferreira, muito consternado com a morto de sou companheiro, procurou Fuão Carvalho, inspector de quarteirão do logar, a quem, narrando o oceorrido, declarou quo se entregava á prisão.O facto foi levado ao conhecimento da auetoridado local, que immediatamenteabriu inquérito, fazendo removero cadaver nfeliz para o Necrotério, onde odo inDr. Am ando do Carvalho, medico da policia, procedeu a autópsia.Foi prorogada por dois mczes, a licença de 30 dias concedida pela directoria da Estrada de Forro Central do Brasil ao agente de estação do 3* classe da mesma estrada Randolpho Alves, para tratar de sua saude.O S r . Arthur Francisco Teixeira, um dos chefes internos da Federação Operaria em commissão especial fot ante- hontem á Macacos, onde foi recebido por crescido numero de operarios das fabricas do tecidos Brazil Industrial c da dono- minada Cascata.No salão de uma sociedade de musica que allí existo, o Sr. Teixeira fez um a exposição para a organisação operaria o constituiu varios operarios como chefes internos da agremiação federal do Macacos.Joaquim  dc Paula Costa, oilieiat dc justiça. cilcctuou hontom a prisão de 1’ clioal Inibrisnez, que fôra pi pelo S r .Pascoal
de Pas- pronuciado S r . D r. juiz cla' 1‘ vara commercial. “  foi recolhido á casa do detenção.

IíEDts: e  un o  £t oForam confirmados no posto de 2“  tenentes do artilharia os alforcs-almimos Rubens do Monto Lim a, Mario da Silveira Netto, Adolplio Lins, Alfredo Rodrigues Pires, Francisco Leilão Galvão o João Antonio de Oliveira V alle.Foram transferidos do uns para outros corpos, na arma de infantaria, os so- gnintes oillciaes :Para o 2' batailião, capitão do 21* José Joaquim do Aguiar, para ajudante.Para o 0' batailião, capitão do 2S' Alfredo Muniz, para ajudante.Para o 13’ batailião, tenente-coronel commandante do 12’ Tliomaz Thompson Flores.Para o 2-1” balallião, capitão do 2’ Antonio Caetano da Silva Junior, para a 1* companhia.Para o 28* batalhão, capitão do G‘ Carlos Ferreira da Fontoura Cunha, para a 1* com panhia.Para o 32“ batalhão, capitão do 33’ João Barbosa Espíndola, para a 2 ‘ companhia.Para o 33’ batailião, capitão do 32* Antonio Gonçalves Pereira, para a £-'· companhia.Foram reformados :O coronel commandante do 13* batailião dc infantaria, Domingos Alves Barreto Leite.O alteres aggregado á referida arma de infantaria, João Pedro do Souza.Fo! nomeado alfcros-aliinino. o alumno da escola militar do Estado do Rio Grande do Su l, Antonio Freire dc Carvalho.Foi declarado sem etleito o dceroto.de 21 do corrento concedendo troca de corpos entro si aos capitães Alvaro Fiu sa de Castro c Manuel Ucliôa Rodrigues, este do 1’ batailião de artilharia do posição e aqucllffdò 4‘ da referida arma.Concederam-sé as honras do posto do capitão do exercito ao tenente honorário do mesmo exercito Pedro dc «Souza Mello, o as do tenento ao tenento do regimento policial da Capitol Federal ófloão José Martins, em aitenção aos serviços que prestaram na campanha do Paraguay.Foram transferidos de uns para outros corpos:Arma de artilharia. — Para o estado- m á io íi Capitão do 5 ’ regimento Alvaro Fiusa.íde Castro; para o 5' regimento, eapitñp do I ’ Manuel Nogueira Borges, para a 4 ' batería.Arma do cáv allaria .— Para o 1’ regimento: Capitão do 11’ João de Souza Franco, para o 3* esquadrão.Arm a dc infan taria .—Para o 4’  baia-
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V IC T O R  L E A L

(HVSTERIOS DA CA SA DE BRAGANÇA)

V IIIΟ GRITO AURIVERDE'i*ííáíllo tempo, fazia-sc a viagem de atos a S .  Paulo, atravez do mattog e n .t serra que a Estrada Ingicza liojo ta, c por onde sobem o% vagões bu- • ! ·, só podia ser ; ligada a cavallo, I ..-Umente, penosanieot'.·. · .  ! « de D . Pedro fez-se por um. magnifico.V sorra, in n u n Ja la  de sol, encrespara sea vcg.-taçào prodigiosa, de um l.uioe outro do estreito caminho, abc:to na · .- · .  por ondeos ravallcs t rojavam, rliendò asgrotassie eches prol·.r.gades.V t. rato da comitiva, o príncipe cravava instant a instante asesp u-r.s iicair.nial.: u latlo, s.-guia o commandante do

Tegimento. O Satanao vinha mais para traz, com a capa voando ao vento, na impetuosidade do galope. Depois, atropelado c veloz, n’tini grande estrupido, o regimento de cávallaria abalava a serra, voando.Ninguem fatiava. O principe seguia 'prcoccupado, por aquello novo aspecto que tomavam as cousas, impondo-lhe agora um procedimento cujas consequências ainda não se podiam prever.Esquecera-se já  dos tristes successos da casa da rua do Conde. A principio, o remorso lhe apuara o coração, vendo-se o causador d’aqiiella grande desgraça.Branca resistira com unia tenacidade, que ofiendera a sua vaidade do conquistador irresistível. Era a primeira mulher que oppunlia um obstaculo á saiisfação do um desejo seu . Ferido no amor proprio, não recuou diante da uma voler, via. i N riii una d.v. outras recusara aquella nenhuma ! — estas, por amor, cridóse com paixão áqueilc beiio .. i.• governava o m ior pai/, da t .·: ra. o os latios e cujas mãe.·r.ovas. aliaros tão• vaidade, amar.dOrO 
M a cito só !a ratis •m princesas no i. : ev.■asmo dc gozo : r ali as maridos c ρ.ν s anibic n ) do uma i · . a  y :

honradendo;i-· fi,j ’ tãor-.i! do-
; li·.

llião, major fiscal do 31’ José Salustinno Fernandes dos Reis ; para o 22’ batalhão, capitão <lo 2’ Augusto Fernandes de A lmeida Brandão, para a 2* companhia; para o 31’ batailião, major fiscal do 4“ Sergio Tertuliano Castello Branco.Foi reformado o capitão do 22’ batalhão do infantaria Verissimo Maximo Gomes da .Silva, de accordo com o a rt . 1* do decreto n, 103 A de 30 do janeiro ultim o.Ha amanhã sessão na intendencia municipal de Niethcroy.O italiano João Marota rccolhou-so liontcm ao hospital de Misericordia, com um ferimento na região scapular direita, produzido por arma de fogo; declarou elle ter-se ferido com um revolver, nudia 22 do corrente mez, na estação do Oriente. O S r. D r. Manso, 5’ delegado dc policia interrogou o paciente.O  n. 3431 premindo enm a sorto grande foi vend, pelo Zig-Zag, Urugnayana 05 C.Os membros do directorio político do Centro Federal Fluminense reunidos liontein cm sessão ordinaria sob a presidencia do marechal Candido Costa elegeu uma commissão executiva composta dos cidadãos coronel Frederico Solon, coronel Jacques Ourique, Henrique de Carvalho, D r. Vicente do Souza, major Costa Matos, Dr, Benedicto Rnymnndo da Silva o Miranda do Carvalho, afim de tratarem da organisação politica da Capital Federal em todas as parochias do municipio.Foi hontom apresentado ao Sr. Dr. chefe do policia interino, para 1er destino, o conhecido gatuno Maximiano Antonio Martins Vianna, que, como tal tem terniodo bem vivor do 1“ districto do o na subdelegada enho Novo.
o. O M ario do Commercio diz quo íP&tti?foi tal a attitude da imprensa fluminense, nos primeiros dias do régimen provisorio, quo ello quasi quebrou a penna e quasi desappareeeu do B rasil.So o Diario  tivesse confessado em tempo semelhante resolução calamitosa, o governo provisorio havia do apanhar pancada de criar Dicho, porque a imprensa seria unanimo cm repetir chorando :— Oh Diario  i Não quebra a penna ! Não quebra a penna, oh Diario  1Os moradores da rúa do Senador J a -  guaribe, em S . Francisco Xavier, cía- mam por agua. Dlsso-nos uni d’elles que quem dorme alii vem lavar o rosto na cidade ! Parece que não é preciso mais, para que se dé agua com toda a urgencia a essos martyres das torneiras seccas.

0 PADRE É BILONTRA!A principio dissemos que era elle um 
padre das clusias ; depois passamos a exprimir uma corta duvida, dando este titulo á noticia : — E ’ padre ou não é ! -Agora, norém, que á duvida succedeu a corteza do que o reverendo é um refinado espertalhão, passamos a dizer que o padre 
c hilontra IK como veiu ossa certeza?D’isto quo se segue :A convite do Sr. Dr. Tliomaz Delfino, 2 ’ delegado do policia, compareceu limitem na delegacia o monsenhor Luiz Itay- nrando da Silva Brito, vigário geral d’este bispatjò, o foz as Seguintes declarações, com referencia m 'iú d re  Podro AntoniolUt»K“>· s--- —-  —  —  —Que não conhece pessoal mente n Pedro Antonto Ribeiro, quo se acha presente c se intitula padre ;Quo lhe parece ícr sido ello empregado do um padre que residia cm Minas Ge- raos ;Que lia 4 para 5 annos, maison menos, tevo noticia da estada d'esso individuo na provincia do Rio dc Janeiro, onde exercia actos sacerdotal», andando munido do cartas falsificadas com o nomo do padre José Herculano da Costa Brito, o pedindo uma contribuição aos sacerdotes, sob pretexto do ter sido suspenso pelo hispo do Rio Grando do Sut.Que por essa oecnsião, isto é. a 23 ou 24 do dezembro, requisitárn a prisão d'esso individuo an subdelegado do Cliiiulor, prisão quo não foi oflectuadn : mas que depois, requisitando-a do eliefo do policía do Rio de Janeiro, tivera d’este aviso do estar preso o falso padre;Que últimamente teve noticiada estada d'csse individuo na provincia do Espirito Santo, onde continuava a exercer actos sacordotacs ;Que, II nal monto, sonbe aehar-sc olieem Itapemirim, e, requisitando, por tole- gnammn, a prisão ao delegado de policia d’aquclle logar, Uvera om resposta que n falso padre havia embarcado para rala capital, onde foi preso pelo S r . {Dr. chefe de policia, cm virtude de requisição sua;Que o documento que esso individuo apresenta, como expedido pelo bispo de S .  Paulo, 6 absolutamente falso, não siî por uño estar o documento episcopal em regra, como por ser falsa a letra do bispo, que olio dcpociitc conhece, o ainda por oslar errado o nomo do mesmo hispo, observando-so. niais que está esso nonio escripto em portugués, pessimamente redigido, faltando de mais a mais o sello episcopal :Quo pelas perguntas feitas a Ribeiro sobro a sua ordenação, e pelas respostas d'oste, está plenamente convencido de que 6 um embusteiro;Que não sabe, mas acredita que o acensado não exerceu n’esta cidade funeção alguma sacerdotal.Uma pessoa quo estava hontem na secretaria do policia, na occasião em quo monsenhor Brito depunha, vendo passar o falso padre Pedro, reconheceu-o como um hilontra de muita força, e narrou diversos factos quo ha cerca de 2Û annos mais ou menos, so deram com esse falso padre.Entre outros factos interessantes, contou essanessoa o seguinte:Rcsid*wj?cm Marnpicú, municipio de tguassú, “itma familia composta de duas senhoras, em cuja casa se hospedara o reverendo das dúzias.Pretendendo este fazer um a viagem, pedira á dona da casa um preto, esc pari sad o, afim de conduzir a bagagem até á estação do Maxambomba, pedido este que foi satisfeito.
osa do poder.. .  Nenhuma das outras rc- cusára aquella honra, nenhuma !E  era aquella criança timida c fraca, era aquelle pedacinho de gente, que lhe vinha cravar os olhos na face, atrevidamente, corajosamente, o dizer-lhe sem tremer : — Não to quero, não to desejo, não serei tua, porque não te amo, porque amo um outro que é mais bello, que é mais amante, que 6 mais foito do que tu !Depois, quando vira entrar no quarto Paulo de Andrade, quando comprehendero que era aquello o seu rival, o principa esperara-o a pé firme, olhamlo-o face a face, n’uni impeto d'aqiicllc s:u bello temperamento, tão seu e tão nobre, que o faria affronter todos os perigos, que o fez uma vez, mais tarde, sõsinho, cm S . Cbristovâo, esperar na rtia i::n !:o- m:.’:i que o oiTendera, e rctaiiiar-lhc o rosto a chi coti.

hilontra tomára o trem, cm companhia do preto, e seguindo para Yalcnça, ahi vendera cm uma fasenda o seu companheiro de viagem.A  requerimento da senhora quo em - prestára o seu cscravisado, o ju iz  municipal expediu precatória contra o reverendo gatuno, sendo este proso c recolhido á cadeia do Iguassú, d’onde fugira, arrombando o xadrez.Tendo sido de novo preso, fôra stib- mettido a julgam ento, sondo absolvido, e remettido para outro logar, onde respondera também a jury, por outro crim e.O Sr. Dr. 2 ’ delegado de policia, á vista d’estas declarações, continúa a conservar preso o falso padre Pedro, e procede activamente a inquérito.E  que tal saiiiú o siijeitiubo 1 Que padre ! o que hilontra tFoi concedida ao cidadão Alberto E rnesto Jacques Ourique exoneração do logar dc auxiliar da inspectoría gerat das Terras c Colonisação, sendo nomeado para o dito logar o cidadão Diirval Narbal Pamplona.
Q U E IM A D AA ’s 2 lloras da tarde dc anto-liontcm, Atice Amalia do Mendonça, moradora á rua João Ventura n . 7 A, acendia um fo- garciro de espirito<Üo vinho, quando por fatalidade comnuinicaram-so as_cbammas ao liquido contido na garrafa que a infeliz tiulia na nulo. Den-so immediatamente explosão, ficando a pobre senhora horrivelmente queimada. O subdelegado da freguezia do Espirito Santo compareceu naquella casa, onde encontrou Alice já  cadaver.Hontom, ás 4 horas da manhã, foi preso Augusto Cesar da A’oiga, por ter forçado as jauollas do quarto n . 3 da es- taiagem da rua do Evaristo, da Veiga n . 31, ficando ferido cm ambas as mãos.A ’s 7 1/2 horas da manhã do hontem, atirou-se da barca Ferry ao m ar, um individuo que foi salvo pelos passageiros Zofermo José do Oliveira o Nicoláu João Floriano. Esso individuo foi transportado para uma pharmacie, em Nictlioroy, sendo ahi medicado pelo Sr. D r. Paulo Ceza-r. Na policia, para onde foi depois conduzido, declarou elle que na vespera havia ingerido (i grãos de morfina, e como a substancia toxica não houvesse produzido elicito, resolvera atirar-se ao mar, no intuito de suicidar-se.Não quiz esse individuo declarar o nome, o foi transportado para o hospital de S .  João Baptista, n'aquella cidade.Hontem, á tarde, ao chegar a Maná a barca Itam araly, o S r . P . Ockeliy, socio da casa Ockeliy, Mourão Λ  W ilson, pulando da barca para a ponte, caliiu e fracturen a rotula direita.•P| Réclame do Diario cie K o-  

cias ao espectáculo em favor das victim as do grande incêndio da JQahia : « Os fluminenses, generosos como têm sido para os estrangeiros, não fugirão a esto acto do caridade para com os nossos conterraneos. ·>Pelo conterráneos vft-se que o Sr. R u y  Barbosa também collabora no Foyer.

O Sr, Alexandre Dias Ferreira Junior vai publicar o Historico da fundação da Republica Brasileira.Foram nomeados desinfectadores in terinos da inspectoría geral do liygiene Antonio Augusto Lopes da Costa Juifi'or, Alvaro Colas, Sevcrino Cando José do Carino, Carlos Gnstavino de Miranda R ibeiro o Carlos Banrandnn, em substituição dos effectivos Bcrnardino Paz Ferreira Coiitinlio, Arthur Gonçalves de Oliveira, Pedro Alexandrino do Oliveira, Paulino Moyaiio e Antonio Benedicto Lopes Dttqtio Estrada quo partiram cm commissão para Campinas.Hoje, ás 11 horas da manhã, reune-se a congregação da faculdade de medicina do Rio de Janeiro.A ’ ilha do Governador, proximo ao ASylo do Galeão foi arrojado pelo mar, na noite do 22 do corronto mez, o cadaver do menor João Soares dos Santos, que, como noticiámos, fôra arrebatado pelas ondas, na occasião em que, com outros asylados, banhava-se na praia em frente áquellcasylo. A auctoridade local mandou examinar o cadaver, verificando os peritos que a morte fôra devida a asphyxia por submersão.Enviou-nos o S r . D r. Francisco Tgnacio Ferreira um exemplar do seu Projecto de 
Constituição Politica para a Republica 
dos listados Unidos tio liras i l .Ao subdelegado do 1' districto do Sacramento mandou hontom apresentar o subdelegado da freguezia do Sanio Antonio dois guardas nocturnos d'aqucllo districto, Joaquim França da Conceição e José Machado Braga, quo foram detidos por serem acensados de terem aggrcdido um cabo do regimento policial, na rua dos Inválidos, ás 4 horas da manhã, estando um d'elles armado do fa ca .

d e r b y  ci.unReuniram-se no sabbado ultimo om assenibléa geral os socio-i do Derby Club, alini do cleger a nova directoría, a quai licou assim composta :Presidente, D r. Paulo do Frontín (reeleito) ; vice-presidente, Dr. Garios Sam paio (idem) ; 1* secretario, Mallietis L a u - riano da Silv a; 2” dito, Ricardo Ramos e •Joaquim José de Oliveira Sampaio (com 49 votos cada um); Uiesourciro, Victoriano José Leal (reeleito).Directores : Domingos José da Silva Cim ba. Alborto Serra’ (reeleito), Dr. Moreira Sampaio e D r. Carvalho Borges Ju n io r; e sem maioria absoluta de votos, D r. Aguiar Moreira e Oscar Mangeon.Commissão fiscal : Antonio M . Pereira Ju n io r. Jorge Conceição e Joaquim  José do Negreiros Sayão Lobato.Commissão de syndicaneia : Dr. Moreira PachSço, Tliòmaz da Costa Ralwllo,
E ra possível recuai· ? A g u e r r a  estava declarada. A tropa portugueza capitulara no Rio e não tardava muito cpio "cnpi- tulasM  também om todo o rosto do BrasiT,’ O senado conferira ao principe o titulo do Defensor T’ orpetuo do Brasil ; não lhe impunha esse titulo o dever dc resistir a tudo e a sacudir de uma vez o ju go da métropole? Não era defender o Brasil e, mais do que isso, salval-e, fazer com que ello se constituísse nação independente ?Quanto ao Satanae, a sua preocccpa- ção ora de outra natureza ; o desgraçado pensava na filha, de quem não sabia, dc qnem já não queria sabor, atoi.ida na deshonra, roubada ao sou affecto.O desejo de vingança cncliia-liie a alm a de rancor ; ! ' u ia n uma hora de ir a vida a quem a ie .' cor

João Antonio d’Orvil Ferreira, José Lopes Leite, Paulo Furqiiim do Almeida, Manuel Duarte Junior o Manuel Marcos de Mello.Em consequenda do empato havido, proecdcr-sc-lia a nova eleição para preenchimento dos cargos dó 2“ secretario e dos dois directores que não obtiveram maioria absoluta do votos.O S r |  D r. Carlos Sampaio pode-nos para Jçclárar quo resigna o cargo dc vice-prcsidenlc para que foi eleito, por se consitieijir ' incompatível com um dos membros da directoria eleita.No dia 6 de abril proximo, haverá corridas no Derby-Club, cm favor do batalhão patriotico.
M IS S . A L M AA asccnção que devia realisar hoje fot transferida para o proximo domingo, oui logar que será previamente annuiíciado.

O conselho administrativo da Associação Bahinna da Beneficencia, cm sessão do domingo, resolveu remottor á Intendencia Municipal da capital da Babia, para ser por olla distribuida convenientemente a importancia da subscripção quo aquí so promove, a sen pedido,pclns«redacçõcs dos diversos jomaos e mais cidadãos, cm favor das victimas do incendio havido n’aquella capital) e encarregou seu tlicsourciro Florentino J .  P . Montenegro de cfl'cctuar os recebimentos o immediatas remessas do que se fúr realizando.
Por ájrdem do subdelegado da fregiie- zia de Ghrislovãò, foi depositado na casa n7 95 II da rua de S .  Luiz Gonzaga, um menor do 4 anuos de idado, de nomo Ju lio , quo nndava perdido,por aquella rúa. uño saliendo declarar a residenda de sous pais.

ESCOLA P0LYTEGHN1CAAs commissões examinadoras para os exames da segunda época do 1SSI), que devem começar no dia 1 do proximo mez de abril, ficaram organisadus do seguinte modo:Calculo.—Drs. Manuel Pereira Reís. Domingos de Araujo e Silva c Francisco Bliering.Physica experimental.—Drs. Francisco Antonio Carneiro da Cunha, Eugène T is- somndot o Collatino Marques de Souza Filho.Mecánica racional.—Drs. Licinio Atlia- nasio Cárdoso, Amarico Monteiro do Barros e Joaquim Galdino Pimental.Geometría descriptiva (t* parte).—Drs. Joño Baptista Ortiz Monteiro, Ernesto Gomes .Moreira Maia c Licinio AtlianSsio Cardnsi.Chinden inorganica.— Dr. Alvaro Jo a quim do Oliveira, D r. José Antonio M ur- linho o Dr. Luiz de Carvalho o Mello.

Carvalho Mello e D r. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Cursos especiaes — Astronom ia.— Dr. Manoel Pereira Reis. D r . Domingos de Araujo o Silva, D r. Joaquim  Galdino Pimente!.Topograpliia e Geodesia—Dr. Domingos do Araujo o S ilv a ,Dr. Manool Perdra Rois, Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.Conslrucção.— Dr.Manool Joaquim Teixeira Bastos, D r. Viriato Belfort Duarte, D r. Antonio do Paulo Freitas.Estradas.— D r. Antonio dc Paula Frailas, D r. Agostinho Vietor da Borja Castro, Dr. λ Iria lo Belfort Duarte.Hydraulica.— Dr. Agostinho Victor de Borja Castro, D r . Antonio do Paula Freitas, D r. Viriato Belfort Duarte.M achinas.—D r. André Gustavo Paulo dc Frontín, Dr. Luiz Raphaël Vieira Souto, Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.Mineralogía o geologia. — D r. Osear Nerval de Goiivèn. D r. Wenceslao Alves Leite de. Oliveira Bello, D r . Luiz dc Carvalho Mello.Chinden nnnlytiea.—D r. Elysio Firmo Martins, D r. Arthur Getulio Ja s  Nevos, Dr. Collatino Marques de Souza Filho.Physica industrial.—D r. Eugène Tis- scrandot, D r. Francisco Antonio Carneiro da Cunha, D r. W illiam  Roberto Liitz.Chimica industrial.—D r. W illiam  Roberto Liitz, D r. Alvaro Joaquim do Oliveira, D r. Eugène Tisseraudot.
Foi ap Carlos onlado a sou pedido, o cidadão amaro, encarregado do material; da Repartição Geral dos Telegra- phos, por ter mais de GS annos dc idade o 35 do serviço ao listado o ncliar-sc pliy- sicamcntc impossibilitado do continuar no exercício de suas ftincções,O movimento do hospital da Santa Casa, dos hospicios da Saudo, S .  Joño Baptista, Nossa .Senhora do Soccorro o Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi no dia 23 do córrante o seguíalo:Existiam 1,593, entraram 35, saturam 33. fallecerán! 11, existem 1,586.O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no mesmo dia do 326 consultantes, para os quaes so aviaram 384 receitas.Praticaram-se 26 cxtracções dc dentes.Por ser encontrado com um revólver carregado, foi recolhido ao xadrez da l* estação policial, ante-hontem ás 91/2 horas da noite, Mai randa. u iu cl Ribeiro dc Mi-

Construeção.— D r. Agostinho Yiclor do Borja Castro, Dr. Antonio de Paula Freitas e Viriato Belfort Duarte.Descriptiva appiicada. — D r. Ernesto Gomes Moroira Maia, D r. João Baptista Ortiz Monteiro o D r. Carlos Cesar de Oliveira .Sampaio.Estradas.—Dr, Antonio du Paula Freitas, Dr. Agostinho Victor de Borja Castro c D r. Vi]iato Belfort Dunrtò.Machinas.— D r. Andro Gustavo Paulo do Frontín, Dr." L u iz  Raphaël Vieira Souto e D r. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.Hydraulica.— D r. Agostinho Yiclor do Borja. Castro. D r . Antonio do Paula Freitas.·· DríW iriuto Bfclforl Duarte.Ecorfíimia política.— D r. Luiz Raphaël Vieira Souto. Dr. Manuel Timotheo da Costa o D r. Oscar Narval de Gonvcat.Astronoipia.,—D r. Manuel Pereira Reis, D r. Domingos de Araujo e Silva e D r. Francisco Bliering.·Geodesia.—D r. Domingos de Araujo c Silva, Dr. Agostinho Victor de. Borja Castre e Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio,Serico c mecánica celeste.—D r. A m o -, rico Monteiro de Burros, Dr. Manuel Pereira Reis o D r. Joaquim  Galdino P i-  nicntel. j .Botanica e zoologia. — D r. Joaquim Duarte Miirlinlio, D r. Wencesláu Alves Leito do Oliveira Bello c D r. Luiz de Carvalho o Mello.Mineralogía. — D r ., .fitear Nerval de Goiivêa, D r. Wcncesláo !41ves'Xeito do Oliveira Bello e D r, Luiz do Carvalho ir Mello.MctaUurgia e exploração de minas.— D r. Manuel Joaquim  Teixeira Bastos. Dr. Antonio Kanes dc Souza c D r. Manuel Timotheo da Costa.Chim ieaorganica.—D r. Arthur Getulio das Neves, Dr. W illiam  Roberto laitz o D r. Collatino Marques do Souza Filho.Biologia industrial. — Dr. José Antonio Murlinho, D r. Λ rlluir Getulio das Neves c D r. Collatino Marques do Souza Filho.Desenlio topogmpliico.— D r. Francisco Carlos da Silva Cabrita. Dr. Panto Cirno Maine capitão Delphini da Camara.Aula dc trabalhos graphicos do curso de engenharia c iv il .— D r. Paulo Cirno Maia, Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita e Dr. Alfredo do Paula Frottas.Aula do trabalhos graphicos do curso de seiencias physicas e mathematicas. — D r. Augusto Saturnino da Silva Diniz, D r. Alfredo do Paula Freitas e D r. Gregorio Nazianzcno do Mello Cunha.Aula de trabalhos graphicos do curso do M inas.—Dr. Gregorio Nazianzcno do Mollo Cunha, D r. Augusto Saturnino da Silva Diniz o capitão Delphini da Camara.Aula do trabalhos graphicos do curso de seiencias physicas o naturnes.—llo - doipiio Anioêdo, Dr. Alfredo de Paula Freitas o capitão Delphini da Camara.Aula do trabalhos graphicos do curso de artes e m anufacturas.—D r. Henrique de Oliveira Am aral, D r. Paulo Cirno Maia o Rodolphe Amoêdo.Algebra, geometria e trigonometría rc- ctiiinea.— D r. Manoel Joaquim Teixeira Bastos, D r. W iliam  Roberto Liitz, Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.Desenho geometrico o elementar.—D r. Arthur Getulio das Noves, D r. Augusto Saturnino da Silva Diniz o D r. Gregorio Nazianzcno do Mello Cunha.Exercícios práticos: 1‘ anno do curso gera l.—Dr.' Alvaro Joaquim de Oliveira. Dr. Wenceslao Alves Leito de Oliveira Deilo e D r. Collatino Marques do Souza Filho.2” anno do curso g e ra l.—D r. Francisco. Antonio Carneiro da Cunha, D r . Luiz de

A commisão de qualificação eleitoral do 1* districto do Nictlioroy, ao ter conhecimento do ultimo decreto do ministério do interior, reuniu-se nti palacio da intendencia municipal e resolveu dirigir ao S r. governador do Estado do Rio do Janeiro uma representação, pedindo quo seja ostensivo aquello Estado o prazo da prorogação facultada á capital federai.N ’esse sentido, segundo nos consta, olliciou o Sr. governador ao ministro do inferior.Até hontem foram qualificados no 1' districto d’aquolla cidade cerca de 1280 eleitores, incluidos os antigos·
F A N F R E L L i C H E SDENGUE OU INFLUENCIA?Doutos homens da sciencia,Com ostylo, o com talento, Discutem n’este momento A febre dengue e a influencia.Mas cu, que cm sciencia não sou Um  qualquer Maneí de Souza, Scrñ'ialim demonstrar vou Que tudo isso 6 a mesma cotisa,So o individuo ó perrengue, Molleirño, n ’esta existencia Não sofi'ro a acção da influencia, Ncm o escalda a febro dengue.Quando elle é forte, porém, 'Λ  influencia que o accommotte L á  traz conmigo tambom Urna dengue de tópele.Atacada a creatura,Quando a molestia - appareco,O lhermomotro não desce,Sobe mesmo a grande altura.Em  casos tacs, ao doutor Accusa logo o doento Tremores, frio, calor,E  um defluxo impertinente^Do resto, a influencia famosa, Cuja causa não se explica,Com a dengue, cm regra fica Urna in flu e n c ia ... dengosa.Pedro Malaxarte .

A's 5 1/2 lloras da manhã do anfe,- Iiontem, den-so um começo de incendio na plmrmacia Eche, em Niethcroy, devido ao descuido de. um empregado que, accendendo uni cigarro, atirara o phos- phoro sobro um colehño. Foi o fogo immediatamente abafado pelos visinlios e empregados da pharmacia.Resumo dos premios da 3' serie da loteria n . 130 «lo Estado de S . Paulo, oxtra- liida hontem :
Premios de 2 1 :0 0 0 g a -ÍSO^OOO 3 185.........................  21:00030003439... .  2:4008000 1 2775.......... 4S0.80005217... .  9603000 j 2871.......... 4808000

Premios de lSC^OnO2Ó23 3465 3599 4794 4910
Premios de COMODO390 9:?9 2323 395.3 5319S15 2200 2802 4423 5719
Premios de 30$n001191 2961 4340 4775 .51401772 3219 4606 4874 55721903 3910 4611 4934 57332759 4186 4634 4937 5S13

Appro.vimaçùes do 1 ' premio3484.............  1208000 | 3480............. 120S030
Approximações do 2 ' premio3438 .............  608000 | 3440 ............. 008000Todos os números terminados om 5 o .) tcin o premio dc 125009, exceptuando os numeros 34S5c 3139.

PROJECTO DE fiOÏSTITDielO
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
Oiíereddo ao oslado da commissão por Sanios 

Wcrneck e llanjcl l’cslanaIVUm criminalista disse que a prevenção era o crime dos homens de bem, refe- rindo-so no perigo quo ameaça os reos, quando os jurados são homens prevenidos.A prevenção contra o fundo da constituição do tempo do imperio, al tingiu á propria forma, sem so recordarem os auctores do projecto,que foi cm grande parte tirada da revolução franceza de 1789, e. que muitos dos sons artigos são quasi unia copia da constituinte. Desdo que a fóram 'exprimo do modo o mais claro e synthetico o pensamento, 6 d iilicilcinútil su b stitu ila .Bous exemplos serão sufficientes para demonstrar está verdade, ambos tirados do projecto.Diz o art,. 3’ « O governo :1o Brasil ó representativo, federal o republicano, conformo esta constituição. ■>Torque osta transposição do termos, porque não se havia de dizer — republicano. federal e representativo?I ’oi porque a constituição do imperio dizia no art. 3' «O  seu governo ó mo- nardiieo hereditario, constitucional c representativo. »Um outro 'exemplo ó o que se acha no art. 4 do projecto, que diz : «Todos os poderes são orgãos necessários do corpo social, mas cada qual o todos coiijiineta- nicnlo ftmccionam em beneficio geral da commtinhão brasileira, som prejuízo da liberdade individual.»Porquo tantas palavras, quando se podia dizer como a constituição do imperio no n rt. 12 : «Todos os poderes são delegações da nação»; cortando-se as palavras— no imperi.0 do Brasil — intercaladas n'osse artigo?O artigo ficava assim completo, claro, c contendo um preceito do direito constitucional, que fixava a origem dos poderes.Poderiamos citar outros exemplos, dizer que a maior parto dos artigos são redigidos, quebrando os velhos moldes, para substituil-os por uma fôrma defeituosa, porque cumpro dizcl-o, a redacção do projecto está neste caso.Somente os homens competentes n'estes estudos, é quo sabem quanto trabalho custou a redacção das constituições nos mais notáveis publicistas e parlamentares, quantas discussões, quanto tempo consumido na redacção de cada artigo, procurando-se. apcrfeiçoal-as com o. estudo com parado das constituições estrangeiras, sempre que uní estado so constituía.Tudo isto foi estragado pelo projecto, que pretendeu fazer cm tres mczes uma obra que os parlamentos das nações mais civilisadas não têm conseguido senão cm anuos, o com o concurso de homens notáveis.Não quo seja' impossivol conseguir semelhante resultado em tão curto prazo, mas com a condição de conservar intacta a redacção da velha constituição!uo quo fòr applica vol, porque essa redacção foi muito estudada, ó a lição dos grandes publicistas, e das nações civilisadas.O projecto passou a esponja, c apagou um século de estudos constitucionaes, para fazer obra nova.E' preciso mudar dn rumo, c ainda é tempo, porquo a constituinte não se reune senão cm novembro. Parece-nos quo o ¡Ilustrado presidente da commissão avaliando estas ligeiras observações, nos indicará como mestre, o caminho seguro para s« fazer mnn constituição quo ostoja na altura da nova pátria.A nossa insistencia quanto á redacção, nos dispensa dc voltar sobro o assumpto, llcamlo portanto livres para tratar dos pontos principaes, e reunir cm grandes grupos a materia do projecto, sempre quo fòr conveniente, porquo seria inútil examinar artigo por artigo.O juramento exigido no art. 5* o outros artigos, devo ser substituido por outra formula, ou dispensado, devendo ser ainda riscadas ns palavras—amoldal-as 
ao syslcma republicano quo por muito genéricas nada exprim em .lillas são idênticas às praxes a que so apegavam os monarchistes.Vamos tratar agora da taxação do imposto quo ó a materia dos arts. IS c se,- guintes, o como já  promcUcmos não in- sistir quanto ao melliodo, manteremos a palavra.Art. 18. Pertence ao governo federal taxar a importação estrangeira, á chegada o súmente nas fronteiras da nação, maritimas, flavinas ou terrestres.»*Lendo o art. l i t  η . 2 que diz que incumbo ao Congresso fixar animalmente as (lespezas, e impur as contribuições directas em proporção nos llaveros do cada um. e comparamio-o com esto artigo, entra-so om duvida se o nicEino artigó ó attribmção do Congresso.O quo nos parece ó que o projecto cabio na mesma omissão em que incorreu a antiga constituição no a rt . 13 η . 10, mas quo foi reparada no a rt . 12 da Le i 
(las reformas constitucionaes, que dispoz que us assemblées provînm es não podiam legislar sobre impostos do importação.A' vista do exposto, o a rt . 111 n . 2 do projecto está incompleto, não llio tendo servido do lição o art. 12 da Lei das re
formas constitucionaes.Pedro F erreira  V ianna,í [Continua.)Estovo- esplendida a festa com que o Club republicano dc Jacarópaguá, inaugurou antc-litííltíni a bandeira hasteada cm seu edificio. '3 A o meio dia, partiram da estação de Cascadura quatro bonds especiaos, conduzindo a banda do musica do 24* batailião do infantaria e muitas fam ilias. A' I llora da tarde o S r . Dr. Odorico, presidente do club, convidou o Sr. coronel Solon para abrir a sessão, sondo convidado o Sr. D r. Vicente do Souza, para basteara bandeira, o que foi feito ao soin do hymno nacional ; om seguida-· lfbr¡ti-se' a sessão solemne, proferindo·'brilhantes discursos ns Drs. Silva Jartlúrt, Campos da Par, Kanes (Ιο-,Soir/á,'Vicente de Souza, coronel S o lo n ,*coronel Jacq u es..Ourique, major Cosia Mattos, D r. França..Carvalho, capitão -Gomes, professor Amazonas o a menina Adelta, filha do 'capitão LeoncioKm seguida foi eflorecido As pessoas pre-

Insialla-se a comarca do Carmo no di$ 9 do proximo mez de abril.

Oficrcccu-nos a importante casa E m - m a mielo Cresta Λ  C ., dons magnificos pesos de mármore para papel com o redam e da casa artisticamente desenliado na parto superior. Esse desenlio fig u ra  niii ladrilho em mosaico, especialidade d'aquella vasa, com .o anmineio de tudo uanto lá sc encontra em mármores, la - rilhos. estatuas, vasos, banheiras, etc. Agradecemos.

m
■

I'
m■ ■ ¡«fã

sentes um profuso copo d’agiia, duranto o qual trocaram-se differentes brindes, terminando pelo d.- honra, levantado ao S r. maree liai Deodoro da Fonseca, chefe do governo provisorio.A's 5 lloras rctiraram-so os convidados, o cm todo o trajecto até á estação do Cascadura foram levantados muitos vivas ao governo provisorio o ao club ropubli* cano de Jacarópaguá.

ASSASSINATO ñ DENTADASNa Lapa, cm Capivary, Estado do Rio do Janeiro, deu-se um caso horroroso, so girado noticias que d'alli recebemos.Um rapaz do 1S a 20 anuos de idade, no auge do uma raiva medonha, satánica, indescriptivcl, agarrou sua propria mãi, uma velhinha, o pox-ss a dar- lhe dentadas, sem que a infeliz pudesso resistir.Aos gritos da victim a não acudiu ninguém, e a desgraçada mái expirou om poucos instantes, continuándolo filho a morder raivosamente o cadaver..O delegado do policia recolheu o misero rapaz á cadeia, c ordenou que dons niedfcos o examinassem.Desemifia-so que o desgraçado está liv— drophobo. . -Manifestou-se hontem um começo de incendio no predio ii.59.da rua do Carmo, dc propriedade do D r. Silveira da Moita. I'o¡ o fogo dorido a excesso do. fuligem na chaminé.,Coniparecen o corpo de bombeiros, má' não funcciouou, por ter sido o incendio immcüialamentc abafado por iiessoas da visiuliança.

d a

T l i e a t r o s  e . . .Sc o celebre Gato Preto precisava provar a sua popularidade, as duas repre- senláçõcs que deu no vasto theatro de S . Pedro de Alcántara, fallarinm mais alto do que tudo quanto até então se pudesse dizer do tão fallada peça. .Conseguir quo um theatro de taes dimensões ainda fosse pequeno, pois muita gente se retirou por falta de bilhetes, 6 o mais que pódc conseguir uma poça c isso conseguiu c brilhantemente o Gato Preto, u maior lierúo' thcatral quo temos conhecido.ilojc, para altender a um grande n u - mero, deqicdidos representarse mais uma vez n ò S . Pedro, c será a ultima c definitiva, visto a Republica subir á scona amanhã no Variedades,Λ  pressent-so pois todos aquellos que queiram «leiiciar—sc com as mil maravilhas do Cato Preto.A FRAGATA MI-nÚZA_ As pessoas quo gostam de uma peça thcatral, cm que a par dos louros altamente dramáticos se encontram interessantes episodio» burlescos, bella musica o apparatos» mise-en-sci'ne, têm liojo uo Recreio o naufragio da Fragata á/c- 
d u ;a , que encerra todos esses elementos.'Accresco, quo bom desempenhado como c, o Xaufrugio da Fragata Medusa jn s- tifijia perfeitamente o exitu que tem obtido, c a- concurrencia quo tem levado ao R ecreio.Faz liojo beneficio no Sant'Anna o distincto artista Vasques. Reprcscnta-so a 
Corte do rei Patau, e pela primeira veí 
Impertido,· c Republica,O Lucinda continúa a dar aos seus frequentadores o drama Morrer pela 
patria  ! c a  comédia Mettcr-se a redem
ptor. duas peças excellentes o a que v publico não tem regateado applausos.

THEATRO ΑΓΟΓ,Ι,ΟAcham-se adiantadissimos os trabalhos da eonstriicçào do novo theatro da rua do Lavradiocanto da do Senado. A julgar pelo que já  sc dcixr. ver, deve eslo theatro Ilear elegantíssimo, o com muitas com- hiodidades para o publico.Λ sala cm feitio .le ferradura, ficará a mais arejada do todas quantas existem no Rio dc Janeiro, pois além de ser completamente abei la pela frente do jardim , tem ao rentre do teclo um lanterneau dc 5 metros quadrados, que no genero do hippodromo de Paris, será aberto quando fòr conveniente para arejar. .O palco tem 12 metros do fundo sobra 10 do largo, o quo permitte a montagem •lo peças espectaculosas, quo ató aquí os théâtres pequenos não podiam apresentar.A  lotação do theatro devo s>r de: 20 camarotes de 1* ordem, 14 de 2‘ , 500 cadeiras, 130 galerias nobres, 200 varandas de 2* ordem o mais de 1000 entradas geraes.Na frente para a rua terá o publico um salão de 16 metros de largo e 8 do fundos com 8 jauollas de sacada. Deste saião haverá coniiniinicaçáo directa para os camarotes.O proximo baile do Club do Engenho Velho, quo so reaiisará no começo do mez de abril, será dado já [ela nova directoria.A S . P . M . Flor da Gloria soiomnisa hoje, o 2 1' anniversario dc sua installação com mn grande baile em sous salões.Estove magnifico o baile de sabbado ultimo, no Club dos Progressistas da Cidade Nova, dançando-se animadamente até a madrugada.
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futuro que eu foliava e não do seu. O seu futuro é garantido : que motivo loria cu para duvidar d'elle ?— Também me parece isso. Demais não foi só a minha ambição .que trouxe os acontecimentos ao pô cm que estão : foi também a fatalidade que preparan tudo, dando-me este pape!, que não possp recusar, porque lia muito tempo que o desejava e pedia a Deus. Agora 6 caminhar.I). Pedro alongou a vista polo hort- sonte. Agora, galgada a terra, rasgavam-se as planicies verdes, cheias de tufos d-e arvores, am piadas de outeiros.

Depois de um longo silencio,'ÍÓLo Sa- tanaz o primeiro a fa lla r , -4»— E  já  não c possível reprimir o od entro brasileiros e portugueze.s, senhor São conflictos constantes, rixas de todos os dias. E ’ só o quo so deve rcceiar. Se a'/população portugueza reagir? se mesmo a população brasilt¡iÉ8??ccuar ?— Não recuará. P oâgião foi o proprio' povo quem me pediu que ficasse, exigindo que cu rompesse com meu pac?— Não ha quo fiar no povo, senhor. O povo quer lima cousa hoje o outra am anhã. Do mais, mesmo confiando no povo, não so devem rcceiar as alterna

ri
Γ. reçus··ra. preferindo mata:· i mão contra el! ·.qn : ;a liav. casa. ã :; : ;

jubilo sup:¡In roubara a felicidade? conseguiría enifir.i saiiiíazer a sua union ρ; ecupa- ção de .agira, deitando a n r.o ao verdade;:·:· culpado.’Podro iuR-rram; ’  !-!'.·? a r.i.dita-D .ão, cu — D I" ra si.
• r Ί" I qua:

is meu. paiz n.jençéAuo.. .8··;λ, soffreando n carreira ao ca- calicça cryuM a. U ·!! > e i: ansí! - o prmtipó t ·. ■ uni ¡argo gesto ··:··! t !o o iiorí-onto.··.· ·' ■ ve. a : .1 > galo·.*, pela
— I),!

lia ias de montanhas. Uvas da guerra ?Será tal vez o primeiro do mundo, — Mas as ultimas noticias são boas.paiz que Dons me quiz dar, na sua Labatut, na Halda, candaba de victoriaja infini n .  Desgraçado de quem. em victoria. Venceremos. ·.ado ;n  moio do en mutilo, tc:n meció K não foliou mais, senão quando, no>eonhcci ¡o c da as costas ao que Válle do Vpirnnga, ás margeas do rio quede vir. ! u já não posso parar. V· n- - : acacliosirava, espumando, entre vlbbo future , ou se:·· i vencido por clic. de verdura, — ordenou quo so fizesse ume

se as garrafas de canna, accenderam-se os cigarros.¡<fc|, D . Pedro c Catanas fallavam do Mar- r . i'Tha, da peixada de escabeche, da belleza do M aria.— Homem, por fallar em p eix a d a ... fez D . Pedro, e disse uma cousa que fez o.outró rir milito.O.principe riu lambem, e levantando-so, entrou n ’ iiina m oita...Mais longe, na entrada do valle, leVan- tou-s'c tima nuvem de poeira. Ouvia-se um galope. E , em breve, ur.i cavalleiro appareccu.Ao chegar porto da comitiva, apoou sc, c deixou-sc catiir no diño, sem fa lla , coberto de pú, extenuado.Tinham chegado a Santos, logo depois da partida do principe, novas noticia?,

ucna parada ar na cidad . de descanso, antes Ja 
bino cr.’ ü: laue vam no tde no cé cortado •τ.νηΐΐ.·; )

na ar.•I 111de azas i.'óiiram lados c
tarde, as palmeiras Havia runa grande uito azul, limpo de

aíndaflora?.r “ 1 ira'■fíajad gaioi : O et; curar

mais graves, ainda mais
Tin) sem par, loucô pela : ni manda n o princin do . Et lient: : ou

Quando o principe velu, não o sorpre- liemleram as noticias. Conflrmavn-se o consta do terem sido os deputados brasileiros obrigados a fugir do Lisboa. Esses deputados eram Antonio Carlos dc Andrade e Silva, Cypriano Barata, Lino Coitiniio o Diogo Feijó. Antonio Carlos, om piona sessão das cortes, interrompido n’iim discurso, bradara n'iini bello assomo! de indignação:—Silencio, canalha ! quando ínllá arm brasileiro, ninguém o interrompe IO governo portuguez, diziam mais aÜ. noticias, dispunha-sí a mandar tuna esquadra para o Brasil, pai a reprimir a  revolução. Era preciso agir, com a rnaxima urgencia?»·D . Pedro não pestanejou. Chamou o commandante.— A  cavallo ! formo o regimento 1E  arrancou do chapeo o pendão azul o branco. Depois, ti:·.ui do tuna arvore uma f.dlm vcrile. listra l i  dsli :mdo-a au =cueavalie.O r gim nlo esperar ·..·. do marchar, υ pria
imareóii, — e, * montou :;c :.'.,j :ii

va, cm linha, aeGeiid.ü o
.11 I .peto ••■ado.
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Os arligos cimatlos ¡i redacção não serão restituidos ainda que não sejam publicados 'X ’i r ’Sï.gç-s-XîaL S 5 , 0 0 0  ' e x e m p l a r e s As assignaturas começam em qualquer dia c lerininain en: íim de março, jtinlto, seletnlira on doiemliM

Qupndo comedimos n 1er o artigo com que o Jo rn a l do Commercio de liontcm commémorent o anniversario da Constituição poliliea que o S r . D . Pedro I Iiouve por bem doar-nos, depois (le dissolver á força a Constituinte quo representava a vontade nacional, chegamos a recear que o nosso honrado collega op- puzesse em absoluto o peso da suaautori- s:\da opinião á idéa qnc, com a maioria da imprensa, temos sustentado, com o fim de apressar o mais possível o advento do regimen legal, n ’esta phase que com propriedade se podo cham ar de orga- nisação nacional, porque não basta, para satisfazer as aspirações nacionaes, réorganisai· o que Unhamos.Vimos, porém, depois, que o collega quer justamente o que nós queríamos, e que apenas não tínhamos conseguido expúr com a precisa clareza ; somente, o 
Jornal faz secundario o quo é essencial, e transforma cm essencial o que é secundario.O coílega pretende que o governo provisorio decrete ·α· Constituição, e que a assembléa eleita tenha poderes ordinarios c poderes constituintes, e se occupe sim ultaneamente com a Constituição o com as leis communs ; ao passo que o que sc tem prégado, 6 que o governo decrete a Constituição, o povo se declare por sim e por não, pró ou contra ella ; que no primeiro caso a discussão constitucional fique ipso 
(acto arredada para, o segundo plano, o o congresso trabalhe principalmente na confecção das leis ordinarias ; e que no segundo, se o voto popular regoitar a Constituição decretada, o congresso funcciono como constituinte.Ha do pernüttir-nos o collega, e sem o estranhar—porque sabe, por sua longa experiencia, que a nossa opinião sempre nos parcoç melhor quo a alheia—que digamos quo a sua proposta tresanda a eUtranhado amor pelo parlamentarismo, que nos esterilisou durante mais de sessenta annõs, porque foi a capa rota da legalidade om que so embuçou sempre o poder real, para a pratica dé'todos os abusos.So ficar estatuido que a primjñra as- semblen eleita pela república tcm a dupla missão de discutir a  Constituição e as leis ordinarias, é preciso não conhecer os nossos homens c os nossos costumes, para não prever que nem Constituição, nem leis teromos, senão tum ultuariamente, depois de longos o esteréis debates, e votadas m ais pela fadiga do que pela convicção.Oque diQiculta a tarefa da Constituinto, é justamente o fácto de rtão ter a republica adversarios francos e decididos ; estivesse o paiz dividido cm dons grandes partidos, um republicano c outro monar- chico, c a discussão na Constituinte teria elevação e daria resultados ; mas toda a gente adlieriu ã republica, c> a unica divergencia de opiniões consiste em quererem alguns fazer urna republica a seu modo, com a diflcrença única de ser substituido oim perador.quclhes niettla medo, por um presidente amovivel ad nulum  dos politiqueiros. São esses os que hoje entendem que esto povo não está educado para votar por sim ou por não o projecto, mas que o consideram educado bastante para distinguir entre os que querem prolongar pelo futuro as tradições da nossa pouco lisongeira historia política, eos que actiarn que é pelos alicerces que devemos começar a construir o edificio da patria livre.A idea infeliz, o expediente irrisorio, o precedente altamente perigoso, o cortejo hypocrita do despotismo ã singeleza c boa fé da democracia, a completa irrisão, como diz o nosso collega, levam -nos necessariamente ao seu ideal, desde que se doixa ao Congresso, não só a este primeiro, mas a todos, a faculdade de retocar a Constituição decretada, somente com a vantagem de se habituar desde já 
o povo a confiar cm si, faculdade que elle exercerá agora quasi instructivamente, mas que exercerá amanhã com mais consciência, se os primeiros homens que dirigirem a republica, legalmentc estabelecida, seguirem em marcha progressiva de criterio alguns dos exemplos que deu, principalmente em seus primeiros actos, o governo provisorio, que aliás se achava cm  condições melindro- eissimasl'Quando os membros d’este governo, de que temos discordado, sem fazer reservas ile nossa opinião, se julgaram  nuetori- »ados a dizer que a republica seria fede-
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rativa, ô porque entenderam que assim interpretavam melhor a opinião da maioria do paiz, e não somos suspeitos para o dizer hoje por nossa vez, porque, tendo pouca sympathia em principio pela applicaçãodo regimen federativo no nosso paiz, parece-nos, no entanto, quo 6 esse hoje o melhor meio de mantermos a  pátria unida ; se não hesitaram em resolver a separação da Igreja e do E s tado c em decretar o casamento civil obligatorio, 6 porque essas reformas eram ideas já  ha muito victoriosas, e, mais, eram necessarias e indispensáveis em um paiz de immigração, c que tem do contar com o elemento immigrantista para a formação da sua nacionalidade; e so fizeram a grande nacionalisação, como a fizeram, não foi para impôl-a, mas ju stamente para que aquellos que quizerem coilaborar comuosco para o futuro da patria, não tenham de pedir quasi como um favor aquillo quo ao governo pareceu que era um direito que elles tinham adquirido . pelos serviços quo já  nós prestaram.Este mesmo governo, quo com esses actos resgatou de antemão os erros que por ventura tenha commettido, praticará mais um acto de benemerencia, abreviando o prazo do seu dominio absoluto, e subniettendo o seu acto á approvação directa do povo ; so esto preferir a Constituinte paru discutir, que diga não nas urnas, e á Constituição será toda feita de novo pelos sabios eleitos ; se disser sim , isso não impedirá que a Constituição aceita seja retocada, e os nossos votos são para que esses retoques não tenham o destino das alterações que a Constituição do imperio soffrèu, o o collcga relembra, e do entre as quaes.citaremos o acto addi- eional, que foi uma.conquista da opinião sobre a outhorga, mas que o imperio teve o cuidado de nullificar, conío m tl- liflcou de facto, na pratica, toda a tal famosa Constituição que mereceu, na phrase do collega, o respeito dos estadistas de todos os paizes, como um dos mais liberaos d’entre os códigos politicos das nações modernas.Se a antiga Constituição era assim tão liberal, compare-a o collega com qualquer dos projectos já  apresentados, e verá que nenhum é menos liberal do que ella,' e convencer-se-lia que o povo, quecom  aquella viveu, apezar de não executada, não terá escrúpulos em adoptar outra que se lhe aventaje, o quo não 6 destinada a sor substituida na prática pela vontade pessoal de quem quer q uc'scja.
DIRECTORIA DE ESTATÍSTICAO S r. D r. Francisco Portella, governador do Estado do Rio de -Janeiro, cremi uma directoria de estatística n’aqucllc E stado, tendo por fim1 colher e publicar os dados, infornmçõesÀe-noticias minuciosas sobre todos os ramqs-das industrias, commercio e artes, éSûbre as riquezas tiatu- raes, população · o . outros elementos dc constituição do Estágio.Compõe-se á hovã-repartiçãoídc duas sccções, cabendo á T  os trabalhos relativos ao territorio, climatologia, livgiene, viação publica, população e cartograpllia; c à 7 *, os trabalhos relativos justiça, administração, fnsíriicção, finanças;Τ α - 5 dustrias, commercio e riqueza publica.Compõe-sc a directoria : do um director, e cm cada seeção-um chefe, t res oíliciacs, dons praticantes ó iHn,continuo.Além d isse s eiç J "~ * tição ηητ'··1* * ^

riniio perpetuo a  pena capital a mie foi condemnado o soldado do 24‘ batalhão do infantaria Pedro Correa da Costa.
Relação das praças do 2 .Ί' c 2-1' bata

lhões de infantaria sentenciadas pelo 
tribunal m ilitar.A’ pena capital.— Soldado do 21* batalhão, Pedro Corrêa da. Costa.A vinte annos do prisão com trabalho. —Anspeçada Alexandre Guilherme do .Sacramento e soldado Joaquim Antonio dos Santos, ambos do 24” batalhão.A dez. annos de prisão com trabalho.— Soldado do 24' batalhão Fclippe Martins de Oliveira.A dons anuos dc prisão. — Soldado do 33*. batalhão Arthur Basilio dc A gu iar.A um anuo de prisão.—Soldados R u fino Antonio Dias o Lafayettc Antonio F e liciano, ambos do 23" batalhão.
Foi liontem assignado o decreto no- meando o D r. Assis Brazit ministro do Brasil na república Argentina. '■*Periodo do uma chronica : o E ’ uní escarníalo sem nome. O chrõnista registra-o e sente que as paginas d’esto jornal não tenham a durabilidade da podra, para que os vindouros soubes'cm uo que so passou em uma cidade vizinha da capital do paiz, dopois de estabelecida a república. >>Parece que o coiiega quer que os vindouros saibam que, depois do estabelecida a republica,houve uni escándalo som nomo em uma cidade vizinha da capital do paiz. , »■ ■Mas não devo ser isso. porque a chronica ú do D iario . . .  de NoticiasI ■ ·

Dissemos ha dias, c por um equivoco, que a idéa da abolição das pensões e aposentadorias o a da crcação do montepio obligatorio para todos os empregados o faccionarios publicos que tiverem familia, estava consignada no projecto de constituição formulado pelo filustre S r . D r. Santos W crn cck . Foi o não menos illustre D r. Magalhães Castro quem incluiu no seu projecto dc Constituição federal a idea a que alludimos, formulan- do-a nos seguintes termos:« A r t . 2S. Ficam  tumbem abolidas as pensões c as aposentadorias, excepto aos empregados, civis ou militares, que so invalidarem por motivo de serviço publico ou tenham se sacrificado pela patria. : « Paragraphe unico.—Será instituido o monte-pio obligatorio para todos os empregados, funccionarios e serventuários publicos quo tiverem familia » ,jf -------------Consta que pediu exoneração do cargo dc intondente municipal de Nictheroy o Sr. D r . Sá Barreto, o quo será nomeado para substituit—o o S r. Di·. Antonio Rodrigues Pereira da Fonseca.

i'psses empregados tem a repái·- i cartographe tí o porteiro.··*$*- —  ■E ’ esta a  tabella dos vencimènfôi do pessoal :Director,8:0008; chefe de secção,0:0003; official, 3:G008:.carto'grapho, 3:0D0S; praticante, 1:0008"' porteiro, 1:0003; continuo, 1:0008000.O empregado em serviço interno do Estado perceberá uma diaria de pSGOO.------------Foram dispensados de fazer o inventario dos livros, papéis c archivo da secretaria do senado, bs Srs. D r. Carlos Frederico Marques Perdigão c  RaphaëlAmoedo. T"

Aos ministerios, governadores de listado c á directoria geral dos Correios dirigiu o ministerio da agricultura a seguinte circular:« A exemplo do que. foi resolvido eom relação á correspondencia registrada com v a lo r , e como medida complementar d’aquclla. declaro-vos· ter deliberado rectificar o art. 31 íj 1' do regulamento dc 20 dc março do 18SS,c o art. 202 idas in- strueções npprovadás por aviso de 10 de abril de ISSO; ficando assim a correspondencia a registrar, com o sem valor, isenta do pagamento de qualquer taxa.

Leal, viuva do tenente reformado Sebastião de Rezende Leal ;Do 333, a cada uma, a D . H ortcm ia de Albuquerque Bello, D . Leonor de A1hil· querque Bello Fiock Romano e D . ΑηΙψ lia de Albuquerque Bello Ram os, filhos do fallecido brigadeiro graduado Joaquim Cavalcanti de Albuquerque Bello ;De 213. á I). Alexandrina Pestana Rosauro de Almeida, viuva cio tenente reformado João Alvaro Rosauro do Almeida.De 218, á i) . Francisca Cavalcante Ve- roza, viuva do tenento Frederico Rodrigues do Oliveira Vcreza. . .De 178ÕOO, a cada um, aos, menores J u dith Pestana do Abreu e Carlos Pestana de Abreu, filhos do finado tenente Pedro Rangel de Abreu, sendo, quanto ao ultimo, súmente até. á sua maioridade.Foram concedidas as honras dc capitão- tenente aos Srs. José Carlos do Carvalho c Orozimbo Muuiz Barreto, e a d o  1" tenento ao S r. Jcronym o Roberto do Mesquita.« PF5ISÃO ILLE-GÆILPedro Joaquim do Oliveira, proprietario do tres diligencias, em Botatogo. 0 residente á rua da Passagant n. 110, foi hontem .sorprendido, ã 1 horada tarde, polo inspector do quarteirão acompanhado de soldados, sendo preso e recolhido ao xadrez da 12“ estação policial, onde esteve tres horas, sem haver commetüdo crime algum .Serviu do pretexto 0 facto de ter um cocheiro feito eom 0 sou vehiculo algumas avarias em um carro, tendo so evadido esse cocheiro depois de. deixar 0 vehiculo na cocheira pertencente a Oliveira.Não sabia este do facto, como nos disse, c, entretanto, tomo 0 hollandez, pagou 0 mal (pio não fez.O S r . I)r. Carlos Costa, subdelegado, encontrando-o no xadrez, c.xtranhon a prisão, c, considerando-a illégal, mandou em paz a victima do íéro inspector treme- terra. O Diario tio Commercio mais uma vez retém um artigo sobre 
carne verde.Tratando-so de materia de fácil decomposição, parece que ò caso dò interferencia da ju n ta do hygiène.Foram nomeados:Pagador do prolongamento da estrada de ferro Central do Brasil, 0 cidadão Antonio Olinto. de Aguiar Pinto Coelho;Para a administração dos correios dc S . Paulo:1* officiai, 0 2' João Baptista dos Santos Cruz ;2 "  olliciaes, os 3"· Angelo Custodio Leito e Manuel Antonio de Queiroz;3"· ditos, os praticantes de 1‘ classe V ¡dal Alvares da Silvae José Sil vino de Faria.Prorogou-só por tres mozos a licença concedida, em 28 de dezembro do anuo pausado; a- Francisco Baptistá da Silveira, adjunte da repartição geral dos telegraphos,' para tratar de sua saudo onde lhe «Obvier.

productos, convém que, ouvindo a Associação Commercial d'esse Estado e tomando as informações necessarias, me indiqueis os nomes das pessoas mais idoneas para comporem 0 conselho administrativo da referida secção, que constará do um presidente c seis membros, nos termos do g 1' 1J0 a rt . 4" do citado decreto ; o boni assint que me proponhnes pessoas capazes para os logares de secretario, amanuense o continuo da mencionada secção.»ã E ã í a & e m  s a b a y aNa igreja do hospital da Misericordia crlcbram -sc os seguintes actos da semana santa :Na quinta-feira, ás 11 liaras da manila : missa solemne, procissão o exposição do Santíssimo Sacramento ; ás 5 horas da tarde: lava-pës e sermão do mandato, polo E xm . c R vm . monsenhor vigário geral do bispado.Na sexta-feira, ás 'J horas da manhã : officio,da Paixão, adoração da Cruz, procissão o missa dos Presantificados.No domingo da Resurreição, ás 11 horas da manhã: missa solemne, pregando no Evangelho o Rvm . conego Franci seo Xavier Pinheiro, coroação c baija-i ão de Nossa Senhora.O St governador do Estado do Rio dc Janeiro dá audiencia amanhã, cm palacio, de 1 ás 3 horas da tarde.,  Photographia reproduzida pelo 
NéérS· Cruzeiro, a rcspoiío da diplomacia brasileira, e que convém registrar.« Náo ha talvez exemplo de representantes do nação alguma dc certa ordem sproni mnis ignorantes cm relação ás cotisas patrias o mais desidiosos no tocante aos interesses e créditos do sen paiz. No primeiro caso, vão a tal ponto, (pío nom a lingua da sua nacionalidade a sabem regularmente; o no segundo, deixam correr livremente quanta inverdade so publica a respeito de sua nação nos jornaca das eapiíaes em que residem.»Conocdoram-sc dons mezes de licença, eom vencimentos 11a forma da leí. pura tratar de sua saude onde lhe convier, a José Bcrnardino Garcia, adjunto da repartição geral dos telegraphos.Em resposta a nina, consulta do governador do listado do Rio de Janeiro, inquirindo se o presidente da comtfiissño dis— tricial de Itabapoana elevo incluir 110 alistamento eleitoral algumas senhoras que 0 requereram, declarou o ministerio do interior que a legislação vigente, assim como a anterior, não cogitou de conferir ás mulheres o direito do voto.Foi nomeado o D r. Candido Gonçalves de Albuquerque para ocargodc secretario do Estado do Rio Grande do Norte, sendo exonerado, a pedido, 0 cidadão Manuel Felisbái'to da Silva Figueiró.(

Antc-hbntem, subdelegado do

O Governo Provisorio resolveu, confirmar as sentenças lavradas pelo tribunal militar, constantes da relação abaixo.Considerando, porém, que de quantas virtudes ennobrcccm a alma humana nenhuma molliores cffoitos produz que a benevolencia c a bondade, quando, emanando dos altos poderos constituidos como garantia e salvaguarda da justiça, levam uma palavra de consolação aos criminosos. do que pódc resultar regeneração moral ; ,  „E  que 0 governo da Republica, que tao fundas raizes tem lançado no seio da nação brazileíra, tem vivido até aqui sem salpicar uma gotta de sangue, 0 não de-, soja restaurar um regimen penal em des- accordo manifestó’ com 0 gráu dc civili- sação a que temos attingido, e incompatível coiiV-OS principios dc moral que nos regem,; ,Rcs’ólve.támbem commutar na de car-

"Toraifficoncctfidas as seguintes 'ponhões mensaes: ■De ,408, o D. Lina Maria de Jesus Salles, viuva do tenente honorario do exercito Pedro José Ribeiro ;Do 303, o D . Rachel Clotilde Rangol, viuva do alteres honorario do exercito Antonio Lopes R angel. .Sem prejuizo do-moio soldo :De 120g, a D. Ju lia  .Candida da Rocha, viuva do brigadeílO reformado Justiniano Sabino da Rocha;De 1208, a il·  Francisca Martini de Aiencastro, viuva do brigadeiro José Maria de Aiencastro ;De 1203, a D . Maria Balhina Piros AVanderloy, viuva do brigadeiro Manuel da Cunha Wandorlcy L in s ;De 1138, a D .M a r ia  da'Rocha Moraes Ancora, viuva do marechal do campo Ayres Antonio dc Morios Ancora ;De 563, o cada niña, a  D . Maria Luiza Ancora da L u z e D . Maria Josepha dc Moraes Ancora, filhas do mesmo marechal ;De 1003. a D . Maria Theodoro do Noronha Souto, viuva do briga ¡ciro refo ·- mado José Souto.De 1008a D. Eteivina Castorina da Silva, viu vado coronel Antonio Podro da Silva.De 503. a D. Sebastiana Idalina da Silva Salles, viuva do capitão reformado e major honorario docxercito Ulysses Augusto de Albuquerque Salles;De 503. a 1). María Eiipbrosina do Regó Barros, viuva do capitão Joaquim Pedro do llego Barros ;De 808, a D . Esmerina Amafia dc Oliveira Santos, viuva do tenen te-coronel Estevão Joaquim de Oliveira Santos ;Do 703, a D. Benedicta Pinto de Araújo Rabcllo, viuva do major José Pinto de Araújo Rabcllo;De ‘IO3. a D . Paulina Pinto do Araújo Corrêa, viuva do marechal de campo graduado Jacintho Pinto de Araújo Corrêa;Do 358 a D. Maria Leopoldina da Cunha

3 lloras da tarde, 0 districto do Sacramento remetteu ;para 0 hospital da Misericórdia um individiio dc cor branca, decentemente trajado, quo foi encontrado cabido som falia 0 com um extenso ferimento na cabeça. Em poder do enfermo, que, por um documento quo trazia, parece chamar-se Henry Stevenson, achou-se uma carteira contendo diversos papéis, 3733340 emalinheirn, uma moeda de metal branco, um anticl de metal amanillo, um relogio c uma corrente. Foram esses objectos arrecadados 0 remei tifies para a polieiíftç»· CPSr.dico aâ "Cálida, ,_____ _ ..corpo de delicto.

■ Concedoram-so as seguintes licenças com ordenado:De tres mozos, ao amanuense da secretaria de Estado dos negocios do interior Antonio Ferreira Dias, afim de tratar de sua saudo ;De doits mozos, ao professor da 1“ escola publica da froguezia do 8 . Francisco X avier, no Engenho Velho, Fclippe de Barros c Yascoriccllos, para o mesmo fim.

do incendio o fez conduzir para a policia o dono da casa o sou caixeiro Alfredo lio-, d lignes, aos quites interrogou, não tendo colhido nenhum indicio do'criminalidade.Maximiano José dc Gusmão,no momento em que prestava soceorros. lieou ferido na perna direita, por uma tnboa, pelo que íoi remedido para .o hospital da Misericórdia, depois dc medicado gin uma Pharmacia próxima.0  concurso para prchenehimento dos logares de guarda da alfândega do Rio do Janeiro cflcctnar-se-ha 110 dia 28. ás 10 lloras da manhã, devendo os concurrentes comparecer na sala do expediente da mesma ulfandega.Anto-hontcm, ás 2 lloras da tarde, houve grande desordem na casa n. 237 G da rua do Visconde de Sapucnliy, entre os italianos Vicente Scichio, José Russo c Nieolau Scichio. que ali residem e são sapateiros. Da luta quo houve, subiram feridos nas mãos as dois primeiros, tendo-se evadido 0 ultimo, autor dos ferimentos. A autoridade local mandou fazer exame de corpo de delicto nos ofiendidos e abriu inquérito.

cipal d’essas perdas é 0 péssimo estado cm (¡no se acham os sáceos alugados pela companhia, o que os tornam imprestáveis. ,Esperamos quo tão justa reclamação será attendida pela digna directoria da Companhia Leopoldina, "porquanto desde que só 6 feita a iudcninisação quando 0 cominissario manda pesar á própria custa na estação de destino, 0 que nem sempre fazem pòr depositarem confiança na administração da companhia, ó de justiça que sejam fi mecidos em todas as estações da estrada suecos cm condições de não acarretar tão avultados prejuízos.

Por acto de hontem foi separada do Instituto Flum inense de Agricultura a administração do Jardim  Botanico, sendo nomeado director d’esto estabelecimento 0 S r. D r. J .  Barbosa Rodrigues.Existe na rua do Senado, entro as casas n s. 203 0 205, 11111 terreno, quo está sor- viudo do deposito do cisco e de tuda a ordem do immnndicie, prejudicando a saude dos moradores risinhos d i terreno.Os reclamantes já  se dirigiram por vezes á uuetoildade sanitaria du froguezia, sem que até agora tenham obtido providencias.Por nossa voz chamamos a attenção de quem competir para esta reclamação.•a Souvenir, em relação ao Yas- 
cÇtffSl ques : « . . .  ello viu a Dusc- Checehi encher da assombro os mnis deserentes espectadores... »Perdão; então não foi a Dusc que ello viu , foi 0 Apostolo.Foram dadas na Policlínica geral, durante a semana finda, S13 consultas, assim distribuidas pelas diversas clinicas: Molestias internas de 1“ clinica, 43; ditas de 2“ clinica, 43; ditas externas, l í o 4 operações; do utero 0 seus annexos, 76; da garganta, fossas nas aos 0 ouvidos 53; de crianças, 48: da pelle 0 syphilis 51; (los olhos 515 e 13 operações.Applfeações de electricidade: molestias da pelle e syphilis, 20 ; c das crianças, 3.Foram nomeados :Delegado, 1% 3* e 3‘ supplentes da villa do Santa Thoroza : Zacarias Vieira Machado da Cunha, D r. Luiz Gomos R ibeiro do Avellar, Manuel Pereira de Carvalho e Ju lio  dos Santos Paiva,

Foram adiadas as sessões da intendenda municipal de Nictheroy para as quintas-feiras de todas as semanas.•Coacedon-se exequátur, nos tormos do doocr o j f í  7777 de 27 do julho dc ISSO, á«,· llr ·’«  ·S ·  «ontcnçÿ.dj íprna-ala patáUM,.pagada,1';·; n,TOn,hii V  ' " j ,  ¡ i pelo iuiz de direito da comarca do Gui- il.c a, pmccdoh a exame úc ¡nnrtiíi I)0 ,.ein0 (!l. poH„gul, a favor
Foi nomeado cobrador do Banco dos Estados-Unidos do Brasil, M anuel Augusto de Medeiros Senra. a·

do prodigo José Ignacio Ferreira Guimarães, co-hcrtleiro c legatario do seu tinado pai Manuel José Ferreira Guima- jl ic s :  0 representado por seu procurador e Odininiátrador Joaquim  Fernandes da Silva Guimarães.Os Srs. Silva Gomes Λ  C. remetieran) para K. Sebastião do Parabyba dois caixotes de drogas.Os sciis committentes li’aquclla localidade qucixaram-so-lhos do que os caixotes foram violados cm transito.Chamamos para 0 raso a attenção de quem fòr eom potente para provi lonciar.Foi nomeado ajudante do fiscal das loterias 0 Sr. Pedro Brant Paes Leme.Foram declaradas :De 1“ entrando, a comarca de S . Sebastião dos Tijucos, 110 Estado do Santa Catharina, percebendo o promotor publico 1:4003 animalmente ;De 3’  entrando, a comarca do Maroim, no Estado de Sergipe.Contra a falta de piliciamenio reclamam os moradores da rua de Santos Rodrigues, em Estacio do S á .Aos governadores dos Estados expediu o ministerio da fazenda a seguinte circular :« Tendo 0 decreto n . 216 C do 22 dc fevereiro proximo passado creado nas associações comnierciaes uma secção dc estatística commercial, para orientar a lavoura e 0 commercio, determinando constantemente, com precisão e segurança, pelo conhecimento exacto da pro- diicçáo nacional e estrangeira od a situação dos increados, 0 preço exacto dos(

Foi proposto para exercer interinamente o logar de adjunto de physiologia da Faculdade de Medicina d'e.sta capital o Dr. João Baptista de Lacerda,a respeito do 23 de0 J o n l a l ’Affï:· março :«Esta data era saudada outr'ora entre nós, porque recordava a adopçânsolemne do pacto fundamental da nação brasileira, laço que prendia cm intim a aliiança os elementos componentes dc uma monarchia constitucional representativa.Hoje a com memorarão não tem mais razão dc ser.»Hão de vo;· quo o Diario do Commer
cio vai reclamar procedencia, n'esta novidade.Foi nomeada professora eflcetiva da escola da Barra Secca, na frcgtiez.ia de Giiarnlhos. municipio de Campos, D .M aria Pinto da Conceição Ribeiro.Anle-liontem. á farde, manifestou-se violento incendio 110 predio η . 161 da nia do Santo Christo dos Milagres, onde era estabelecido com confeitaria Augusto Soares de Oliveira Gomes.O predio ficou completamente destruido pelo incendio c bastante damnificadas pelas channnas as casas Internes, de n s . 159 e 163.O Sr. D r, Justiniano Rodrigues. 4" delegado de policía, comparecen no logar

F A N F R E L U C H E SVEItSOS DH UMA SOOU.V DESESPERADANão volam as mulliore·» I que raassada I Ali, governo 1 Seu Pedro, estou damuiida I .Sorvo só a mullior, cosí tañías pelas,P'ra dar á patria genio e coser meias IQitoin do ';eu coração o dono dogo,Não podo um volo dar a <¡nsin nos rogo ?Metí genro d candidato, o en, per vingança, Caerla dar-llie um volo... E tol-sc a osprança !Ono vingança (oito I Dava ou no vinte, Metiendo 0 genro na Constituíale ¡Oü.’.*·.'U (t oiÍl~r ΙΛ 1,iranio, r,„ liroei, A'.--·As lotices que diz dentro de casa,— Como elle-d besta ! o povo cxelaiharia ;E então completo o rncu prazer seria.i·, não posso volar 1 oli ! que inassada I - Maloii-me esto, governo ! Estou dainaadal — Josepha das Rereis.O dona das Moreós, seniiora sogra,Que o que desoja d'esla vez uño logra;Não serei en, ηιινίιι V quera a consulat E v;i plantar batatas I não me amolo íΓκηκο Μλ ι.λ ζ λ μ έ .
Foram concedidas as patentes: de capi- tão-tenenfo aos Srs. Orozimbo Muni/. Barreto, José Carlos do Carvalho e Cordeiro da G raça ; de 1 " tenente da armada ao Sr, Jcronym o Roberto de Mesquita

Foi prorogada por doits mezes. eom vencimento na forma da ici. a licença de 30 dias, concedida' pela directoria da Estrada dc Ferro Central do Brasil ao agento de 3“ classe da mesma estrada, Gustavo Randolpho Alvos, para tratar de sua saude onde lhe convier.
CARLOS OE L A C E R D ATeve grandes demonstrações de apreço, em Campos, o eommendador Carlos dc I.aecrda, absolvido por 9 votos pelo jury (‘ 'aquella cidade.Devem hoje regressar d'allt os Srs. D r. Sizonando Nabtico, que acompanhou0 acensado, como defensor, cm seu ju lg a mento, e o .S r .Jo ã o  Clapp, presidente da ConfodernçãoAboüeionista, que foi aquella cidade para prestar cm nome da mesma Confederação todo 0 apoio ao chefe abolicionista qtie ia ser julgado, e 110 qual tanto deve a ¿ansa da abolição.Querendo dar uma prova de sympathia reconhecimento aos Srs. Sizenaiido c Clapp. nina commissão de seus admiradores .promove uma brilhante recepção1 esses cavalheiros, no seu regresso de Campos, hoje, ás 4 1/4 da tarde.Haverá lanchas no eáes Eliaroux.O S r. coronel Soion recebeu 0 seguinte telcgramma : C n n ip o s . 87S« Lacerda absolvido. Nossa gratidão não esquece a alma generosa dç So lou .— 

Clapp  o Sabuco. »Concederam-sc tres mezes de licença, com vencimentos na fórma da lei, para tratar de sua saude onde lhe convier, a Argemiro Falcão,tclcgraphistadei ‘ ciasse da repartição geral dos telegraphos.
O movimento do"hospital da Santa Casa. dos hospicios da Saude. S . João Baptista, Nossa Senhora do Soccoíto o Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi no dia 21 do corréate 0 seguinte:Existiam 1.520, entraram 58, saturam 57. fallecerán! 17, existem 1,570.O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, uo mesmo dia, de 649 consultantes, para os quaes se aviaram S27 icceitas.PraticárahVse 32 cxtracções de dentesEm um circo de cavallinbos, que fune- 'eiona na rua de Machado Coelho, foi preso pelo eabooixlenança do D r. Manso, 5" delegado dc policia, o.eelebrecapoeira Tiico- dómiro Ramos do .Oliveira, vulgo (filó . O nosso herde vai ter 0 mesmo destino quo têm tido os seus collegas. -28,0 foi 0 máximo da temperatura do dia dc hontem e 23,4 0 minimo da noite fie a ntc-hontem, no observatorio do mon o do Castello.No estação da repartição central meteorológica, 0 máximo da temperatura do dia foi de 27,0, e 0 mínimo 22,5.T.u»ge ’ a ila v e l... Cijit pneoborto por ciimiiliis-aimlnis, r.fmUus' .'5 cum ula». Feias 1! horas do dia choveu. Montanhas ao longe cobertas por nevoeiro.

F © i 3 T y © & LL isuoa,  8 de março.Lembrou-se uma folha progressista do dar a publico 0 fantasioso plano de um m inisterio de ordem composita, cuja organi- sação.estiiriji para breve, á vista dos tropeções ruinosos que p actual governo tcm dafio.de encontro aps obstáculos complicados fias relações exteriores c fia política interna, desconjiir.etaiulo-so notoriamente perante a opinião 110 espaço ass'àà*ciirto de menos de dois mozos. 'O ministerio inventado pela dita folha para luis de enredo eleitoral, villa a ser fie «conciliação», como alguns lhe chamam. 011 fie «concentração monarehiea » , como dizem outros. Presidido, já  se vê, por um progressista fie marqn, que podería ser 0 general Abreu e Souza, esse g a - . ' bínete ifieal congrnçaria 11Λ sobraçamento espinhoso fias pastas fio poder todas as facções rendidas á fé da realeza, por meio de uma escolha sagaz do cavalheiros filiados nos diversos partidos c grupos bataillantes.Assim seria vantajosamente substituído 0 governo regenerador, rançado e arrepollado pela critica geral muito antes do proceder á eleição de suas maiorias parlamentares : e obtcr-se-ia, outrosiin, 11111 ministerio de enorme força, já  para so medir com a soberba diplomacia inglcza. já  para dotar o paiz eom os beneficios de uma pacificação nos arruines monarchistes, exeessivameníe perigosa para as in- eomniodativas fumaças do propaganda que se permitte ao partido republicano.E logo n imprensa opposieionista sc deu ama grande pressa em gabar a belleza « a utilidade do ministerio magno, planeado em momento dc ocio, em um canto de redacção, por um jornalista quo gosta de embaraçar a marcha dos governos para os triumphos desacreditados da urna. E . coinoa receita para a formação (logrando ministerio era condimentada eom vesgas reconimetidações patrioticas, encontrou fácilmente quem lhe desse acceitação, credito e apoio.Era a cousa já  muito fallada cm publico, quando ns folhas goveraistas se subiram com a ailirmução peremptória fie que o gabinete actual não está disposto a ceder ,0 logar, que tão de fresco occupa. Mais promptamente, ao que parece, elle se desligará do amigo Hintzc Ribeiro, sombrio ministro dos negocios estrangeiros, abandonando-o ás leras da oppo- sição e outras, visto que ó sobre aquello secretario (Pesiado que incido 0 Coro funesto dos protestos c queixumes, mais ou monos· indignados!O citado boato, porém, tinha alcançado 0 seu çlTeito d’eslontomiionto, enenrrei- raufio a carneirada pamirgica, que se fia nas folhas políticas, para 0 desejo d’unia jiovidade. de mais a mais propicia e salvadora. De maneira que, apezar dos desmentidos interessados dos ministeriaes, òs da opposição continuam a suspirar pelo alto govorno d’occasiâo. que. reunindo elementos exccpeioaaes dc força, seria náo -súmenle .ãjwoposiladô, mas até providencia!, há'jlít.mlidade ; e deixam crût* que cil : elïçetivameiite so formará, dentro em pouco,'para bem d j paiz, assim como do rei.Tudo isto. senhores; vem provar pelo menos quo, pouco tempo depois de sofiíido ,

VJCTOR LEAL

(B ïST E R IO S D.V CASA DE BRAGANÇA)

IXO INQUÉRITO
lia i  chegado de -S . Paulo, depois d’agnelle successo imprevisto da Independencia, que abreviara a viagem de D. Pedro, 0 Satana; tratou de averiguar 0 caso mysterioso da rua do Condo.Rcmordia-o principalmente 0 remorso no relativo á Branca e ao abandono cm que a deixara. Nem mesmo podia comprehendor como elle, e homem impassível e calmo, já  aííeiío ás vicissitudes da sorte e bem afamado pela imperturbável pre-

Mysterio, mysterio.De Branca nem se ouvia fa llar . Talvez que cila tivesse remontado para ó céu 11a compostura angelical do suas purezas.E  0 Satana;  debatia-se, cego c louco, apaixonado e funebre, na grande noite das idéas.Lem brou-se, entretanto, fdc D . B ias. Fõra elle quem viera chamal-o á bodega do Trancoso. E  0 magro fidalgo das Iie s- panlias bem devia conliccor alguma cousa d'esse drama sanguinolento e inexplicável. Se elle nada pudesse dizer sobre a sorte e destinos de Branca, relataria pelo menos 0 principio dessa lucta a que assistira, e que prostrara em terra 0 cadaver de Paulo de Andrade.E  0 S u M u a í dirigiu-se para a tasea da 'rua do Piolho.D . Bias lá estava.Ninguém lhe dissera sobre a chegada | do principe e sua comitiva. E  elle supu- \ nha-se muito seguro, longe da espada de P ailingrini. 'R ia a bom folgar.A Doaiitilla, recusando-se embora a pagar-lhe imniediatamente o¡ m il cruzados promettidos, recheiava-lhc α bolsa, do constante, e permittia-lho algumas diabruras, que 0 arredassem por momento da vigilancia sobre a prisão de Branca.E  D . Bias fazia-se ngora de pagador, e fallava alto e fanfarronava á vontadesenra de espirito,que conservava durante .os transes mais arriscados da vida, se entre aquella gente que lhe ia  escorrupi- tinha de repente tornado quasi doudo, cbando os picheis.irrcfieetido e imprevidente A nada concluíam cntrotanlo as suas primeiras pesquizas. Lá, na rua do Conde, a casa de Branca conservava-se impenetrável c quieta, com essa lugubre phy- tiouoniia dos predios mysteriosos quo foram othcatro de um crim e. II, pela vi- sinhança, diziam -n’a apenas ma! assombrada, percorrida durante n noite porphantasmas alvadios de almas penadas, que vinham gemer a sua dôr na ensce- uaçào espectral das crendices populares.Ninguém sabia de mais nada, c ninguém conseguira esbater lu z sobre a treva apavorante d aquclle crim e.

Fez-se branco, pois. tremulo como uni esqueleto do museu agitado pelo vento,! quando o Satana; bateu-lhe ao hombro I fortemente.ί Mas recuperou logo a presença de I espirito. Estava diante do inimigo. E• se lhe faltava a  coragem dc dcsembainliar* a nunca desembainlmda dm lndana, com- prehendia a necessidade de esgrimir a! mentira—a unica arma que elle Sabia manejar.— Bem bajas pelo teu regresso! disse. Tu dcSapparceeste de repente, e eu tinha,· entretanto, importantes comiuunicaçues a fazer.

— 11 eu ando á procura d’essas eom- miinicnções, fez. 0 Satana; eom a voz soturna, sentando-se fio outro lado fia mesa e esvasiando um copo que allí estava.' — Então, pergunta. As minhas ideas, assim,se concatenarão melhor e com mais vantagens para t i .— Pois bem I O que é feito de Branca ?— Que Branca ? ·— A minha filha ! aquella moça lotira que desapareceu bruscamente dopois do crime da rua do Conde. '— E ra  tua filha 1 -— Sim .— Pois não scil allirmou D . Bias resolutam ente.Descobrindo que a sua encarcerada era filha do Satana;, 0 magro phantasma de D. Quixotc teve impetos de revolar-lhe tudo. Perpassou-lhe no cerebro a  idéa de ajoelhar-se, de rojar-se ao chão, de dizer ao escu-lptor:'— Tua filha ! Sou eu quem a tem prisioneira. Mas perdoa-me. Eu, sú eu te a posso restituir. Vem commigo. Vem bus- cal-a . Mas perdúa-me. Conserva-me a vida. E  dá-mo os mil cruzados que a Domitilla me prometteu.Mas D . Bias amava Branca. A meiga e triste filha do Satana;  deixava que ello a abraçasse. Sorria n'iima alegria infantil do louca. E  muito baixinho dizia- lhe ao ouvido uma suave cantilena de am ores:—P aulo! meu Paulo!Por isso elle allirmou :— Não sei !O Satana; não lhe permittiria eom certeza 0 prolongamento d’essos idyllios de prisão. II D. Bias amava Branca. Também 0 otilro não insistiu.Náo eram essas propriamente as revelações que esperava. 'Perguntara por perguntar, para dar sabida a  essa idéa que 0 obsedava, que H;c fazia 0 mais forte c 0 mais insistente das preoceu- pações. E , sem mais rcfcrir-sc ao caso, continuou 0 inquérito relativamente aos prodromos do drama.— Como soubeste que lá cm cima, na minha casa, havia gente a se matar ?

— Eu te conto, Sa ta n a ;. Eu conto.— E  toma tento cm ti . Faliu verdade. Porque so n ã o .. .II um grande murro sobre a mesa com- pletou-lhc 0 pensamento.D . Bias começou assim :— N'aquella noite, sabia eu do uns amores mysteriosos, que não tc relatarei ncm'por quinhentos milhões do diabos, nem que venha 0 inferno todo inteiro em guerra aberta contra mim, porque sou fidalgo das llespanlias 0 nunca meus labios trahiram 0 segredo da reputação dc uma mulher.O Satanas olliou-o muito serio, com a força violentado seu olhar de fogo.— Escuta ! D . B ias, Trata de dizer-me a verdade e deixa-te d’essas rhetoricas.— M a s .. .— O melhor é perguntar. O que fardastu 11a rua do Coude por aquellas horas da noite ? *D . B ias, então, sentiu uma grande necessidade de expandir-se, de dizer a verdade toda inteira aquello homem que elle se habituara sempre a temer, que o dominava coin todo o prestigio da suit força, e quo estava allí, defronte d’elle, a crestal-o com acbanim a insistente dosou olhar de fera, j II disse tildo.Disse como 1). Pedro o cham ara para ¡ urna empieza amoiosa. como tiles se I tinham ido postar diante da casa de I Branca, como 0 tinham vi-fio aeilc , Sala- ! na;, entrar c sabir, como tinham 011- ; u-ado depois, como tinham garotado e amordaçado 1). Em eicm lana . como 0 i principe subira c estivera la cm cima a t sós com Branca, como a «asa tinha sido Assaltada pelo valente capitão das guardas, como elle, 1). Hias, tinha fugido e vindo lhe pedir sm-corro.— Misera·, e! ! ¡ a;K, para saciar 1 e;opança, para dar que nVssa grande teiiip,' lha espatifava o r-rr ! pendeu D. Dias p.

com durindíliia 0 tudo para 0 meio da sala.Depois saliiu, possesso, louco dc raiva, qualfèra bravia em cio de vinganças.
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1). Bi;.s levanton- (la i.-snada, n'tinia ei • ·ΊI.'JMλ ·ί S a fa m :.  ·» ; r ........................1 ·:noni îu.suJt:»û·», que c\a s«à M'tlc <!o vin- 1 r ·, • ιΊπηί'.'ΊίηΙ.'ΐ e sau^uii:fa/01'• ;ms musiMilos ; -- !*.»r S .  Tlût;;.) i!e C«t;ul(* d*1, φΐο! ;iL'*.is iu«u fii/'Mí ns sin1 s:i:> ! Sli,· «· niV.) Îuüv :j cum(l:i t*i:iIÍUIH V iiiilOU-0 { ile todo* os inferius.

mao aos c osttira honesta dc e 11111:1 repara- lenta.iiip,steila ! Os ! Hiigain leales te Salam i;

Dos bom conhecidos eonimissarios de café em nossa praça Srs. Louriçal Λ  Quiirfim recebemos hontem uma reclamação, acerca do café transportado pela Companhia Estrada do Torro Leopoldina.Em varias remessas que no córrante niez chçgaram á casa d’aquellos cominis- sarios, foram notadas faltas mais 011 menos importantes, tornando-so salientes tres, provenientes da estação de S. Luiz, no listado de Minas Gentes, sondo a 1* de 36 saccas com .perda de 60 kilos ; a 2“ de 25 sáccns. com a de 31 kilos; e a 3“ dc 62 suecas, eom a de 97 kilos.Calculado o preço decada kilo a 700 rs., inferior á cotação actual, teinos que o prejuizo soüildo pelo lavrador attiime á somma de 1313'iOO.Somos informados de que a causa p r i¿
L á  fóra Pailingrini foi-se acalmando com n frialditdo da noito. O vento ca- hia-Ihe sobre as faces como urna ducha, chamando-o á reniidade da vida. II elle fez-se mais quieto, diminuiu o passo, que trouxera acoderado até então, c poz-sc a meditar.Queria um a vingança, vingança completa, vingança da italiano.Branca! E lla deveria oslar em poder do principe. E  era preciso reliavel-a.Para isso não havia brutalidades o violencias que produzissem resultado. Elle tinha necessidade de fazer-se manhoso e hypocrita. D . Pedro seria agora 0 seu mestre. E lle soubera lão bcin eompôr a pliysionomia traidora e fazer-se amigo e confidente n’aquella recente viagem a Santos, quo bem valia apena im ital-o.11 depois.. .  depois, quando á força de vigilancia e de astucia elle tivesse descoberto o escondrijo onde 0 principe lhe guardava a  filha, quando tivesse nova- mente abraçado Branca, quando readquirisse a posse d'aquellc amor inimaoulado e puro, ideal 0 santo de pai, d ep ois... vi ria a luta, luta de gigantes, para a qual elle traria toda a energia do seu temperamento c toda a audacia nunca desmentida do seu viver.Náo lhe bastava a morte de D. Pedro. D . Pedro era valente. E , para elle, a morte era apenas esse fatal desenlace da vida, que náo assusta aos fortes e que 0 homem procura muitas vezes.Para que m atal-o?! Embora 0 horoscopo fatidico da cigana ahi estivesse a dizer que um dos dois devia morrer pela mão do outro, elle não queria matar 0 principe. Queria-o miserável e vencido, morto li * seu" orgulho, arrastando uns dias infaustos de vilipendio, martyrisado i por essa angustia do abatimento, que é 0 I supplicio dos fortes.E , horrivelmente calmo, como 0 espectro sinistro das vinganças, elle coi tou as I trova» da noite com um gesto largo de : ameaça.

Concederam-se dons mozos de licença ao cidadão José Vieira Machado da Cunha, conductor de 1“ classe do prolongamento da listrada de Ferro Central do Brasil, para tratar de seus interesses onde lhe convier. ___________
SxereitoO superior de dia á guarnição, hoje,0 major Pedro Antonino Nery.O S r. tenente-coronel Floriano Flo- rambei da Conceição foi nomeado presidente do conselho de guerra a que vai responder 0 anspeçada do 24' batalhão de infantaria, João Santiago Morpheu.Foram transferidos': para 0 I I ’ bata· lliào dc infantaria, o .alferes do 31' batalhão Francisco Baptista Torres dç Mello e para 0 ·!” regimento ilc artilharia de campanha 0 forriol do 5” regimento de eavallaria, João Silveira Marrini.Foram nomeados :ü  capitão do corpo de engenheiros G a briel Pereira dc Souza Ilolafogo para 0 logar de secretario tia Escola M ilitar do Estado do Rio Grande do Su l.O alteres honorario do exercito José Antonio da Silva Cotitinho para o logar de agente de· compras da intendencia da guerra.O tenente-coronel do eorpo de estado maior de artilharia Carlos do Oliveira Soares para o logar de membro e secretario da commissão de melhoramentos do material de guerra.O major do mesmo' eorpo Pedro (Jui- Iherme Alves fia Silva para o logar fie primeiro ajiidant.o fia Escola GernI de Tiro fio Campo Grande:O capitán do eorpo. do oslndo-maior de 1“ classe Lino de Oliveira Ramos para o locar de secretario da mesma escola.O capitão d'aquellc eorpo Diogo Elysio da Silva Freire para o logar de segundo ajudante da mencionada escola.Concedeu-se ao coronel do corpo de estado-maior de 2‘ classe Joaquim  Sabino Pirca Salgado exoneração do logar de secretario cía escola militar do Estado do Rio Grande do SUl, sondo declarada sem eíleito a portaria de 1 do corrente, que nomeou o major do artilharia Antonio filia Moreira para aquello logar interinamente.Coneedcram-so 60 diãs de licença, ao cidadão Manuel Luiz Barbosa, continuo da via permanente da Estrada dc Ferro Central do Brasil, para tratar de sua saude onde lite convier.

no Rodeio, recimentn partiram, alii r.s Drs. Toledo Dodsxvorth M uni/,.os quaes, auxiliados pelo D r. Teixeira García, occuparain-se todo 0 dia no trabalho de vaceinação e revaccinação fia população d’aquelje logar, até agora assolado pela varióla.

0 insulto inesquecível do inglez, o poli—tiquisnio, nacional entrou (le novo nos eixos da pequeña intriga easeovilhcira, entretendo-se coni bagatellæj pu eom grossas questões apparentes.— que desnorteiam aO pinião desprevenida, e são ás vozes de proveito posltivo - para os interesses dos partidos ou pada as ambições pessoaes I ' . , . . , .— Sabc-su que cm Moçambique (Africa orientai), quando chegaram os jornacs de Lisboa contando os incidentes motivados pelo famoso ultimatum  da Inglaterra, liouvü^grandes. manifestações patrióticas. Os· proprios jornacs ingleses, (fito deram noticia d'essas manifestações, èuV.vignnm quo ¡u,r(Um .iuiaío¡ alterada.Um despacho de Londres diz também que 0 residente ingles 11a capital sul- iifrioana do Transwuul notificou publicamente, á população indigena, que o governo português se abstivem de exercer jiirisdicçâo em Maslionn, que era dos ingleses..O. cónsul portugués Cohen protestou que esta abstenção, só duraria, cinquante não estivesse decidido 0 condicto entre Portugal 0 a Inglaterra, c portanto rcsalvava os direitos da sua nação.— 1T possível que os morcados dos principóos paizes do continente europeu auxiliem 0 rompimento gradual das re- lnçô’s commereiues entre 0 nosso paiz e a Inglaterra.fim Rouen, França, houve últimamente uma reunião da camara de commercio, cm que se decidiu empregar os meios necessários para estreitar as relações com- mcrciaes com P o rtu g a l..Centros de negocios da Aljomanlin, da Belgica, e da Hespnnha, mostram-so dispostos igualmente a fazer tentativas de uma util approximaçáo de interesses mercantis.— O empréstimo municipal de eom contos para a sobscripçâo nacional foi também muito concorrido nos bancos de Lisboa.O numero total dos pedidos faz snppôr que 0 rateio será a mais do vinte por cotilo. Exito felicissimo, pois.— As quantias recolhidas pela commissão executiva da grande suliseripção nacional, installada no edificio do tlicatio de i). Maria II , montam a 235:8.S'33I2 (Jala do hontem.)A primeira listada siiliscripçáo, promo vida pela commissão ile senhoras da aris- loeracia. subiu acerca de seis conto» dêreis. As rainha» D . Maria Pia e !). Amelia concorreram com dois contos cada n 111 a.— No lhealro da Avenida, em Lisboa, houve uma recita em homenagem a Nerp» Pinto, remetiendo o producto em favor da subseripçâo nacional.Assistiram ao espectáculo a esposa e filha do filustre explorador, deputações da camami municipal, da sociedade de geographia, e da grande commissae da subseripçâo.No,final do 2' acto da revista 0 Tfi» 
lint por tim-tim, quando appareceu o patriotico quadro de homenagem ao in trepido explorador, 0 publico dedicou-lhe uma viva manifestação do applauso, setvdo ouvida de pé a bonita marcha .4 portuguesa, de Alfredo-Kcil.— N o 'theatro da Alegria, acaba de ser recebida eom extraordinarios applausos a peça patriotica intitulada Λ  
torpeza:A policia—que exercita agora, arbitrariamente. a censura prévia, flscalisande nos ensaios geraes todas . as proilueçõc» fornecidas aos tlieatros, — esteve a ponto de prohibir a torpe;,t, onde John Bull é synibolicamciite castigado pela Historia.A policia, porém, reconsiderou em sua sabedoria : e a piça devo fazer fortuna —1 com a ajuda fie mais esse réclame.; — Λ· commissão central Primeiro deum manifesto paco. redigido pelo Dr. Tliomaz Ri- ante-lionteni, para I beiro. E' um novo protesto eloquente e S.vlvio

■ a

V A C O S M A  A N I B S A f i .Tendo 0 barão do Pedro Alfonso oífere- cido ao Sr. inspector de hygiène, o Dr.R ccõa Faria, mandar fazer, a vaccinação 1 Dezembro vai publicar lendo sido acceito esse offe- trioticó. redigido pel

(Co; lllll.l

O S r. ministro da fazenda,-por acto de 21 do corrente, determinou (¡tic cessasse a cobrança da taxa da tarifa inovei em- quatito 0 cambio sc conservar abaixo de 22 1 2. ___________
CONSELHOS ÜE GUERRfi NA ARRIADAAmanhã, ao meio dia, sob a presidencia do capitão de fragata reformado Faustino Martins Bastos, prosegue " c insi · de guena a que responde o marinheiro nacional Pedro Ramos fia Cruz.

i contra 0 procedimento fia Inglaterra, 0 j terá larga circulação pelo paiz e pelo cs- ! trangeiro, devendo ser traduzido cm Iran- I eez e em inglez.— A camara municipal dc Lisboa resolveu que a travessa do—Enviado de Inglaterra—passe a (Icnominar se travessa Santa Martlia.Houve pedido aos mniafim·»» 1! n’cste sentido. 
iDo(Continúa.)
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CBaeise o p e ra r íaPi’ -nvelmontc, nenlmma questão social lom cansado, n’eslcs ultimos annos, tamanha inquietação a estadistas, politicos é pbilnntropos, o que pelo poder constantemente crescente que lem alcançado sobre as massas, tenha creado necessidade mais urgente de icis immediatas,—do que a questão do capital e trabalho. As ciasses operarias, na maior parte do mundo, ou mal representadas ou não representadas absolutamente, ñas assembióas legislativas, têm gradualmente se convencido do
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Ï
tío, I.’UI ¿jl au UWll VCIIUIUU i I 'ue siio entidades de importancia consi· eravel no progresso do mundo, o que(oda especie de trabalho, por mais lutmil de ou por mais glorioso que seja, tcm sido realisada até hojee deve inevitavelmente ser levada a efleito no futuro, por intermedio d Vi las. Até bem poueo tempo parecía haver nm plano determinado e Uno de tlesprezar as necessidades das classes operarias, necessidades que de dia para lha crescem de importancia e oiïere.e.em jim problema que demanda solução im - yncdinla e para a quai 6 necessaria a maior prudencia. J á  na Europa se fez 'ouvir o grito de .gu erra; e cm alguns paizes como a Allom anha, onde se lançaram mão de leis de repressão, sem 'exito algum , em favor dos capitalistas, para procurar coagir as massas litborio- sas á obediencia tacita, a tensão que se ¡produziu nos sentimentos d’essas classes chegou a tal ponto, que basta agora a mais leve pressão para fazer estallar o tínico vinculo que resta da paciencia exhausta de sofïrer, e croar uma contla- jgração geral nas grandes espitaos europeas.Tendo tantos exemplos diariamente expostos ás suas vistas, não 6 nada de admirar, pois, que as classes operarias do ¡Brasil também se compenetrassem de que ellas igualmente formam um elemento im portante no progresso do mundo, e na civilisação geral da sua raça ; c que tcm iodos os direitos a ser representadas no Congresso que vai ser eleito c a sc esforçar cm empregar Iodos os meios de melhorai' as suas condições. O operario no Brasil é, por via de regra, educado, .trabalhador, perseverante e honesto. Com- quardo não solfra as terríveis privações ¡por que passam os homens da sua classe durante os crucis invernos europeus, todavia elle corre risco quasi igual, .com as inclemencias de um clima como o d’esta capital.Comparado rom os que trabalham n'um clima europeu, elle trabalha diariamente durante, maior numero de horas do que os seus confrades do velho imundo. A sua alimentação 6 ncior ; as suas habitações, menos salubres: elle tem menores facilidades de educar os filhos, nem tambem pôde obter vestuario ¡tão ventajosamente no que respeita ao material e custo.Até hoje, entretanto, ninguem julgou isso objecto digno de estudo serio, do at- tenção, ou do ser remediado, e foi sô agoraÍpic as classes operarias, tomando essa questão sobre si, resolveram obter a justiça a que têm direito.Não ha, pois, no momento actual ques- Jão alguma de tão vital importancia como essa de fazer leis em beneficio das classes operarias. Estas classes precisam gozar de vantagens tacs, que as depressões com- W rciacs que hoje. em dia são tão constantes e duradouras, causem-lhes o ¡menor damno possível. As desaven-ças entro patrões c empregados têm existido desde tempos immemoriaes c continuarão a existir até ao fim do mundo ; cpml nrio, lia meios do, por leis minorar e hínsmo evitar até certo ponto muitas d'cs- 'sas desavenças.As paredes e grèves, que aqui são felizmente milito raras, são um systema osseneialmcnte barbaro o dispendioso do esbanjar os recursos económicos, que são o sangue e aYida dascommunhões iodus- triaes.Podem em certos rasos ser necessarias, mas Iodos sabem que. por mais necessarias que sejam, constituem um mal irreparável . ■Gastam, no que se, póde hem chamar de. fricção intorna, uma força que. devia sor empregada em produzir trabalho Util, c espccialmonle em combater a concurrencia externa. Em casos desta especie leis apropriadas e conciliação opportuna são os unicos faetores possíveis para se chegar a uma solução satisfactoria do todas estas importantes difliculdades. ' Devem, pois, todos os operarios brasileiros trabalhar unidos pela boa causo; não devem permît tir que sentimentos pesr.oaes sirvam de obstáculo no bem estar geral de seus collegas. Devem, portanto, despertar, uma vez para sempre, do entorpecimento em que lia tanto tempo têm jazido immersos : devem escolher para seus representantes pessoas de posição internamente independentes e de importancia social, que sejam capazes de comprehendor e de sympathisar com as suas necessidades, e de pôr-so-lhes á testa para o fim de alcançarem os innumeros melhoramentos que reclamam com tão insta razão.Devem unir-se c formar um corpo de. homens fortes e bem intencionados, tendo um determinado plano de acção e um programma cm que as suas necessidades estejam bem definidas c sejam absoluta- monto ju stas. Não deve haver entro ellos nem anarchia nem desordens. Não deve existir sedição, nem intrigas, de uns contra os outros.Todos devem trabalhar pela causa com- nni">, c com o glorioso emblema « Ordem c Progresso >■ fazer valer seus diroitos para obterem reparação e justiça Cumpre ás classes operarias, portanto, escolherem os seus representantes sem perda de tempo, tendo o cuidado de que a sua escolha recaia em individuos,cuja posição social garanta o cumprimento dos seíis desejos, e que, convprehendcndo-lhes ¡is necessidades c apreciando condigna·

mente a importancia dos meios a  remediabas promptamente, se colloquem á frente d’ellas, e como seus campeões realizem as numerosas reformas que são tão urgentes para o liem estar geral dessas classes,(Do 1¡cito Popular, de 25 de março de 1890.)------------------- -SC»---------------------í> e m j u - e s i í m o  clan S a p - .a c n l t yNenhuma companhia ou cm preza brasileira, depois da memorável data de 15 do novembro, em que se operou a mais profunda e benefica transformação politica e social, e, cm consequência, uma grande evolução na vida económica do paiz; nenhuma das nossas sociedades anonymas, nenhuma estrada de fe.irotcve um exito mais notável no mercado financeiro externo e interno do que a estrada dc forro do Sapucahy.Depois da feliz terminação do sen avul- tado empréstimo em Londres, na importa n d a de £  S80.000, a Companhia Estrada de Ferro do Sapucahy réalisa na nossa praça, ainda sob a torto pressão monetaria, que alii sc tem dado, embora attonuada pelas sabias providencias do governo provisorio, um empréstimo de I0. 0!)0: 000í), em condições que se podem considerar favoráveis e nomines, vencendo nor esse modo o difiicil passo onde têm esbarrado outros emprebendimentos.E ’ esse um facto que faz honra ao credito d’essa grande estrada, destinada a ser um dos eixos principaes da viaç.ão férrea dos Estados-Unidos do Brasil, e cujo futuro se annuiicia sob os mais bellos auspicios, como um dos mais poderosos instrumentos da prosperidade do extensas circumseripçOes, como uní dos mais fortes vehículos da riqueza publica.Mas é esse facto tambem um criterio seguro c. irrecusável para so avaliar medir a solidez das instituições económicas do paiz, n’cste instante supremo de sua reorganisação social.Para o governo provisorio, as operações levadas a eífeito pela Companhia Snpu- cahy são de urna alta significação, porque são o inicio da restauração do crédito publico dentro e fóra do paiz, e, pois, uma incontestável conquista das forças económicas e financeiras da Republica Federal.Por esse modo nina emproza grandiosa serve a um tempo aos 'capitalistas que a constituiram e ao credito gerai da nação, o que é'iim serviço patriotico de primeira ordem.( Do Diario de Noticias dc hontem).

Vîo üC M X 'iw  e  ix i 'b H i 'íoΛ0 SU. MINISTRO DA. JUSTIÇA.N a madrugada do dia 20 do corrente, is !! horas, foi a casa n . 1 da n ía  Vis
.Miz:. r - VT3

G r a t i d ã oAO CIRURGIÃODHNTISTA DR. FRANK!,IN PIRIÎSSolTrendo minha mulher ha dous annos do trajetos fistulosos da ahoboda palatina, o leudo eu recorrido a diversos profission,aos nada obtive em relação á cura.Aconselhado por amigos, procurei o hábil dentista D r. Franklin Pires, que praticou uma operação seguida dc optimo resultado.Esta operação foi habilmente executada o sem dôr algum a.Achando-se minha mulher radical mento curada cm menos de quinze dias, poço permissão ao distincto profissional para acceitar este simples agradecimento como prova do profunda gratidão. Se assim o laço 6 não só para agradecer sinceramente o quauto lho devo, como tambem para tornar patente aos que soiïrcin, para que em casos .semelhantes, recorram ás luzes profissions es û’esle distincto apostolo da sciencia.Dcsculpo-mc, pois, o distineto profissional, se com essas linhas oliendo a sua reconhecida modestia.Antonio oh Carvalho .Rua dc S. Luiz Gonzaga n . 142.E ftiitn jïo  d o  E îlo  d e  J n n c l r opoimii nni'unucAPor que razão o Sr. collector das rendas do municipio do S . João da Barra ainda não procurou fazer entrar a importancia dos direitos do inventario de Flavio José da Silva, fallecido ha quatro annos, e do quai 6 testamonleiro o 3* supplente do delegado, Manuel Vicente Alvos da S ilv a? O S r. collector não ignora, por corto, este facto, porque quando trátava d» seu processo de fiança, substituindo-o o S r . escrivão, este requereu ao juiz supplente Luiz Alves da Silva, pedindo due fizesse contar os autos e ordenasse o pagamento, e este ju iz, sendo irmão do lestcmentciro, em vez de se suspeitar despachou que fôsso o requerimento junto aos autos e viesse por linhas ; c nada mais até hoje. E  diz-se que estos homens que assim procedem, merecem a confiança do Sr. governadorI ,Sorá crivei?
Tira o chapéu,I*o d e JO « o  in e d ie n iiic i it oEu,abaixo assignado, doutor cm medicina, socio effectivo da imperial academia de medicina do Rio do Janeiro, etc.Atteste o juro, sondo necessario, que cm minha clinica tenho empregado a 

Fmulsão dc Scoll, o sempre com proveito, nas pessoas de constituição fraca, anêmicas, debeis e escroplutlosas, pelo que não duvido aconselhar aos doentes esse poderoso medicamento.Dr . C e s a r  A u u u st o  M a r q u e s .Rio, 1 de janeiro de 1888. (.
O u  ι ί ί ι ι Ι l ' o r r o n tη quem comprar por monos igual ; a casa 6 na rua da Quitanda AU X 100.000 PALETO TS. deNão tcm dieta alguma o Vclam e Rauliveira ; á venda na drogaria

Sul-A m ericana, (
mprecaçõos. Para isso bastava que dei

E ïa s s e o  d e  S .  E”nia5oA imprensa, noticiando as novas medidas tomadas com relação aos bancos de emissão pelo illustre patriota que tem no seu cargo a pasta da fazenda, julga na sua maioria que o novo decreto solveu a crise—« exprimindo uma trans- acção entre o plano financeiro do ministro da fazenda e a resistencia da opinião. »Tambem o acreditamos com relação ã praça do Rio de Janeiro.Ficarão, porém, eom cilas satisfeitos o importante commercio e a  lavoura do Estado de S . Paulo ?Afigura-se-nos que não, o fácil seria ao governo, de que fazem parte dous filustres paulistas, n’este momento, vir francamente cm seu auxilio, estondendo ao Banco de S .  Paulo a concessão que acaba de fazer no seu ultimo decreto ao Banco do Brasil e ao Banco Nacional, praticando assim um acto de plena ju stiça, como procuraremos demonstrar á evidencia.
Historiemos: O «Banco de S . Paulo» foi fundado n'esta capital a 25 de setembro do mino passado com o capital de 10. 000:01)03, sendo os seus estatutos ap- provndos por decreto do 5 du outubro do mesmo anuo.N'cllcs se auctorisava este estabelecimento ban.cario a emiltir notas no triplo do sou lastro cm ouro.Para que elle pudesse começar desde logo a sua emissão, forneceu-lho o governo notas do lhesouro e o banco sem demora ordenou á casa Laemmcrt, do Rio, que lhe promptifleasse com urgencia 9 .000:U00S de notas, que já  tcm cm sou poder e que correspondem ao fundo de mais de 3.000 contos cm ouio, que foi depositado ηα thesouraria de fazenda d’este Estado e mais tarde recolhido aos cofres do banco, onde na presença do digno juiz commercial por duas vezes foi conferido.Iniciada a emissão no mez de dezembro, já  sob o actual regimen, o ministerio da fazenda, por portaria dc 10 do mesmo mez, declarou o curso obrigatorio ñas repartições publicas, das notas do « Banco de S. P au lo » . Quando havia apenasemit- tido notas no valor do cerca de 1,7110:0003, o banco viu-se, pela repentina baixa do cambio, forçado a resgatai-as cin grande parte.Como o «Banco Nacional» do Rio, o « Banco de S .  Paulo » leve do .suspender provisoriamente o uso da concessão que lhe fóra feua, aguardando que o governo decretasse medidas que garantissem, som os perigos occasionadus pela oscillação do cambio, o curso forçado das suas notas.Essas medidas, tão anciosamonto esperadas pelos bancos c exigidas pelo estado das nossas praças, tardaram a vir tranquillisai’ os granóos interesses commer- ciaos de todo o paiz.O decreto n . 253 de 8 do corrente parece, po'ént, responder á espectativa dos interessados, melhorando consideravelmente a praça do Rio, pelas concessões que ii'eiie se fazom aos Bancos Nacional e do Brasil, da emissão de bilhetes ao portador até ao duplo de 25,000:0003 cada um, sobro base metallica, que será depositada por prestações no Tlicsouro Nacional.Cumpre, porém, não esquecer que do Estado do S .  Paulo, que lucta e se debate nas mesmas difliculdades de que acaba de ser alindada a praça do Rio, não cogitou o governo, que, como' já dissemos, conta no seu seio dous paulistas distinctos o patriotas, que amam osla terra como seus filhos dedicados c extremosos, c que têm o dever hem grato de zelar por cila, dc ouvir-lho as queixas, de auxiliai-a com o seu (atonto e o sou esforço, no decidido empenho que sempre manifestou do progredir e desenvolver-se.Para elles appollamos da injusta exclusão, de que trataremos cm subsequentes artigos.(Editorial do Diario M ercantil, de S . Paulo, de 13 de março de 1890.)( ü io g u v iz t nSabidas da alfandega hontem grandes novidades em enfeites, perfumarias, estojos, ílôrcs finas, escovas para toiliete, pentes de tartaruga, e tc ., etc,, tudo vende o Baptista, cabelleirciro, por preços moderados.

Praça da Constituição.

A  S. E x . « S r .  M in is tro  (!a F n z c n i l nQuando os affazeres de S . E x . pirmit- tir-ihe-hão resolver a questão da referma da tarifa das alfandegas. (·
Um industrial.

«lOS ÍÍStí’ -
condc de S. Vicente, no Andarahy Grand», onde com sua familia reside José Pereira Carneiro, cercada pelo D r. subdelegado de policia do 2" districto do Engenho Velho, acompanhado por agentes (le policia, praças e paizanos, entre os quaes se achava Manuel Gomes da Costa.Dado o cerco, soldados o agentes arrombaram as cercas, estragaram o ja rdim e tentaram eom as pontas dos rolles arrombar as venezianas.Acordado o Sr. Carneiro, e inquirindo sobre o que se dava, soube que· o D r. A lmeida Lim a, subdelegado, capitaneava e dirigia o assalto.1 inmediatamente.franqueou-lhe, c  a comitiva teve ingresso em sua casa, que foi devassada até ao quarto onde· sua esposa dormia IDesnecessário é dizer-se que, fosse qual fosse o motivo que determinou a diligencia, a anel orillado áqiiolla hora só pódia lim itar-se ao cerco da casa,Sallar cercas, quebrando-as, e procurar arrombar jancllas a horas mortas da noite, são actos proprios de malfeitores, são ataques aos direitos do cidadão, e quando praticados por uma auctoririade, que deve ser, não elemento dc -perturbação, mas de garantia, não encontram qualificativo bastante expressivo.O D r. subdelegado, á esla hora, deve estar arrependido do que fez, maxime quando a diligencia foi cor o a d a  do mais e st r o n d o so  f ia s c o ·.E ’ bom que so saiba que o Dr. subdelegado commotion todas estas tropelías e violcnoias para prender um criminoso, cine ello suppunha homisiado em casa do S r . Carneiro, na madrugada do dia 20, quando o individuo procurado, no d ia  19, As 0 h o r a s  da m a n h ã , m unido 
da competente guia, s e  h a v ia  e s p o n t á n e a m e n t e  RECOLHIDO A CASA DE DETENÇÃO I 11Qnc enorme fiasco 111Admira que o Dr, subdelegado se deix e . . .  levar por conselhos do pessoas incompetentes.Admira mais que se fizesse acompanhar pelo S r . Manuel Gomos da Costa, na diligencia hurlada, quando é corto qnc esse senhor na vespera soubera que o individuo que se procurava estava já  preso c vira o recibo da prisão ! IEntretanto o S r . Carneiro foi victima da tremenda violencia que' fielmente foi narrada e está provada pelo autoile corpo de delicto que roqiicrou o contesta a tentativa do arrombamento das venezianas da sua casa, o arrombamento das cercas c outros estragos.Não paru aqui, porém, essa tragica comedia—em que foi protogonista a auclo- ridade p o licia l..No dia 21, a requerimento do S r . Carneiro, o D r. subdelegado utlcslou que a 
diligencia fóra feita por ordem dû D r . 
! '  delegado dc policia·, entretanto no dia 22 o un. I '  d e le g a d o  de p o l ic ia  DECLAROU POR DESPACHO NADA TER ORDENADO 11Como se comprehendo isto?Valham -nos o S r . ministro da justiça e chefe dc policia.Acliamo-nos sem garantias e á mercê das leviandades das auctoridades policiacs subalternas. Providencias.(Da Cidade do Pio  de liontem.)E 3w í«(I« d o  BEIo c ie  J a n e i r oAO SR. MINISTRO DA FAZENDAEm S . João da Barra, tormo do Estado do Rio de Janeiro, ha muitos annos que o Sr. barão de Barcellos vendeu a fazenda denominada das Frecheiras ao Sr. João José Ribeiro dc Seixas, que n’clla reside e é fornecedor de cannas ao E n genho Central Barcellos, do propriedade da Companhia Agricola de Campos, como muito bem pode informar o Sr. adm inistrador dn mesa do rondas, que por annos tem oecupado o logar de director caixa d'aquclia empreza, e como tal tcm pago os fornecimentos feitos pelo mesmo Sr. Ribeiro de Seixas ; acontece, porém, que até. hoje o referido Sr. administrador, que, pelo que fica dito, não ignora da transacçào, ainda não os obrigou a légalisai-» , fazendo entrar para o cofre a importancia do direito de transmissão.Os vicies da monarchia estão entrando TTà-éepubliea.

O amarrotado.■ 'í*r- · “ '■ ·Todas as familias devem 1er em suas casas a Thvmolina Rauliveira. (.

fíh tade «le !5·, Jn'oé 
r e ír o sESTADO DE S . PAULOO abaixo assignado agradece ás Exmas. .n'as. D . Marianna Celidonia de Magalhães, D . Maria Ambrosina do Magalhães, D. Maria Celidonia Gomes dos Reis, D. Maria Guilhcrmina Gomes dos Reis, I). Clotildes Alvares de Magalhães Reis, D. Victoria da Silva Rois, 1). Maria Augusta Ferreira Freire, D . Candida Ramos Nogueira Leite, D. Emilia dc Magalhães Azevedo, D,M aria Em ilia da Silva Pereira, D . Francisca da Silva Carneiro, D . Isabel Augusta dc Souza Rebello, I). Maria da Silva Carneiro, D. Luiza Ayrosa Dantas, D . Joaquina Novaes ■Soares, D . Maria Candida da Cunha Lara, 1). Adolphioa Baptista Soares Lara, D. Igncz Augusta dos Reis Oleto, D. Eugenia Maria Cieto dos Reis, D . Maria Luiza Gomes dos Reis, 1). Em ilia Eugenia Gomos dos Reis, D . Estclla E m ilia Ciclo dos Ileis, I). Maria Emilina dos ltois Queiroz e 1). Delfín a Ribeiro Arantes, que, por iniciativa da E xm a. Sra . D . Maria V ictoria Gomes dos Reis. a quem, penho- radisslmo, confessa-se muito grato, concorreram com donativos para compra do aunel e vestimentas proprias de conego, com que o brindaram : a todas, pois, protesta seu eterno reconhecimento O conego José F r u r eir a  de A ndrade Ca st r o .10 de março de 1890.A  .eO S lStSÍM líçitO  »  O MIUlg-HOSem um tratamento constitucional ê impossível conseguir-se a cura permanente de nenhuma enfermidade eruptiva ou ulcerosa. O sangue viciado deve-se purificar e fazei-o saiidavel, do contrario a causa do mal permanece occulta no systema, e é certo que no fim sc apresentará cm outra fórma mais terrível do que a anterior. Só um remedio dos co- 'liecidos entre os homens busca, esquadrinha e expulsa este mortifero principio e restabelece a constituição nnysica á sua primitiva força e vigor. Tai é ou tacs são as virtudes da Salsaparrüha de Bristol. Os remedios suppressivos são exces- sivamente perigosos em tacs casos, e o mercurio substitue invariavelmente uma molestia por outra, ainda mais terrível que a primeira. Porém, este balsámico detergente e restaurativo vegetal arranca até os alicorees da enfermidade, e converte n’iiin baluarte de saude e força o systema, depois de haver expulsado o venenoso invasor. Este remedio, o mais admirável o maravilhoso de quantos se conhecem no mundo, devo sua extraordinaria roputação ás suas virtudes vivificantes o puiilleadoras. Encontra-se á venda cm todas as principaes boticas e lojas do drogas. 374»

B ÍIíe u tn n tü iía n ©Elixir do Vclame, de Rauliveira.d e  i i ,  í * n n l oo governador respon-

CenAro [mcüjt.'sÍj'IiíB do SSrnMÎSAlguns indnetrfcitiü apresentam os nomes dos respeitáveis cidadãos paraa directoria :Presidente. Antonia Gomes de Mattos.Vice-presidente, Dr. Buarque de Macedo.1 ' secretario, F ,  J .  Bethcncourt da S ilv a .2' dito, Fernando Antonio Pinto de Miranda.Thesourciro, Dominique Levei. (·Feridas o molestias da pello: Vélame de Rauliveira, Silva Gomes & C . .)C o u i m c r e l »O bom conhecido mofinciro proseguc na sua missão contra ministros, companhias e pessoas que incorrem no seu desagrado. Esse perverso mofinciro bem co
nhecido na praça só merece despezó, ainda quando pretende tirar sardinha com a mão dc leu gato tle Oeste.

A alma do F e rra s,Sardas—Tiiym olina Rauliveira. ¡aEEEsssasssmase
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V rC T O R  L E A L

DÏ BRAGANÇA)
XDARA VINGARO Satana: vivia infeliz nas suas pesquisas para descobrir o paradeiro de jèranca. Por mais que se fizesse a sombra de D. Pedro, por mais que o seguisse cm ¡todas as costumeiras migrações nocturnas, (por mais quo se lho puzesse debruçado sobre o espirito a acompanhar-lhe a successiva eclosão de ideas, não conseguira nunca descortinar um bocadinho d'esse Aystcrio, que ficava para além sepuilo jio abysmo apavorante dos segredos.* Vinham -lhe por vezes duvidas, suspeitas dc que D. Bias tivesse mentido, vontades de sujcital-o a um novo inquérito, 'planos do prendel-o c de arrancar-lhe a verdade até mesmo pela tortura.' Mas D . Bias dcsapparecera. Ninguém mais o encontrava, nem lá na bodega do Trancoso, nem pelos outros logares por onde elle gostava antigamente de passear a soa longa durindana ferrugenta. F izera-se caseiro. E, ali nos fundos do convento do Carmo, enlcvava-sc todo no amor da sua cncarceirada, contente da vida, porque a Domitilla nada resolvia sobre a infeliz louca, porque davam-lhe bom repasto, o porque eslava a seguro de um encontro com o csculptor.Falto d'essas informações, d’esse caminho unico para a descoberta da verdade, O Satanas linha lambem, por vezes, ím petos de interpellai- o principe, dc ir directamente ft elle para a luta suprema das vinganças paternas.Aproveitaria o ensejo de tinia altanoile, «'aquella hora em que os dois costumavam estar sósinhos, c oni que o vinho c a mulher fazem a palavra expansiva e franca, voluptuosamente escorregando pela língua para o dialogo am igare! das confissões. E então seria brutal, violento como um pai ultrajado que se arma com a plenitude dos seus direitos e com o instincto das suas obrigações.Oli I elle bem s iberia então rythmar a Grande vibração sonora das soas reclamações e dos seus discursos, elle bem sabería como fallar com a voz repassada de Wnfcmgi mento, pontuada de gritos * Je

xasse transbordar toda inteira a dôr soíTrida que llic ia na alm a.Mas não convinha. D . Pedro não so sujeitaria aouvil-o , e nem tinlm remedios para curar-lhe o solTrimcnto, porque não lia balsamo que chegue para suavisar a ferida feita n’essc amor de pai, immaculado e puro, divinal c casto.Por isso, elle, Satanas, queria a vingança.Os successos politicos, cuja confidencia ilio era diariamente feita e em que andava completamente envolvido, vinham servir- lhe, a mais não ser, n ’essa obra sinistra de vindictas que estava longamente planejando. Elles eram aapotheosc do príncipe que o povo acclam ava ; podiam tornar-se a derrota do seu orgulho e a morte para sempre da sua individualidade sepultada nas trovas de um cárcere.E  o Satana;  sonhou primeiro com a reacção portuguesa. As tropas lusitanas ainda estavam aqui, luzidias c valentes, hem afamadas na disciplinae respeitadas pelo povo.Bem certo qnc Jorge de Avilcz quieta

do príncipe, devia nocossariamento resultar a devastação do campo de batailla.E era isso o que elle queria, isso o que esperava como primeiro supplicio na senda tormentosa de desgraças qnc estava preparando ao regio bohemio de Bragança.D . Redro era o Archonte Pci do Apos
tolado. Chefe supremo da poderosa sociedade, fóra n’ella que encontrara o mais solido apoto para assuas ambiciosas pre- tenções. E  nial podia clic imaginar quo d’alli mesmo partiría o primeiro glope contra o seu poder.Foi a propria Domitilla quem o preveniu do perigo. D, Bias, que, temendo o Satanas, o considerava inimigo, começou tambem a frequentar as sessões da 
Sociedade Tenebrosa c chegou ao conhecimento da trama que sc urdia. A Domitilla, possuidora do segredo, não hesitou: mais do que o seu despeito de amante enganada pôde o seu amor o pôde a sua ambição. Contou tudo ao principe.D’ahi a dois dias, o Apostolado devia reunir-se em sessão magna.O principo d isp o n e  a golpear de morteva-se irresoluto, não sabendo que partido n'cssu j ¡ a a instituição que o queria p eleger, receloso de optar entreras corles c o principe herdeiro dc Bragança. Rara determinai-o a uma reacção prompta o immedita, o Rallingrini tovo cotão uma d'essas ideas diabolicas, que só a ollo podiam oceorrer. E  n'uma enrta incisiva
der.Foi n'um asegm ida-feira. A 'sscte horas da noite, ninguem diria, ao passar pelo velho quartel da Guarda-Velha,que havia alli uma reunião de mais de quinhentasque dirigiu ao general poitugucz, narrou . pessoas das mais altamente collonadas daI poblica, do exercito e do povo. A casa 

[ estava ás escuras, com todas as jancllasa historia de uns amores de D. Redro, que tinham penetrado até a camara nupciado tibio commandante lusitano. Este, ferido cm seus brios c fochadas.em su a¡ De quando cm quando, um vulto che-honra, louco de dõres, preparou-se então: gava, embuçado. o batia 1res pancadas á ir . Mas abortou logo em prin- porta. A porta abria so, c o vulto estrava,perdendo-se no corredor escuro, depois das palavras sacramcnlaes do santo e da sonha.— S . Podro I— Amor o fidelidade I A sala da sessão ficava ao fundo d.icasa. Chegava-se lá depois de percorrer

para reagir. Mas aooriou logo em principio o movimenta que projcctára. A milicia, principalmente a  milicia dc Nicthe- roy, cercou a divisão i usa o obrigou-a a capitular o ir aquartcilar-se na Armação, até que se aprestassem vapores para recam biaba para a Europa.O Satana;  tratou então dc aproveitar os elementos nncionacs que sc congro -! tros longos corredores, a'ravésdo quartel.gavam em torno da Sociedade Tenebrosa do .Apostolado, e que desde o começo fundamentara o dogma do nativismo.Abi iniciado, ello tornoo-se um dos maiores propognadores da idea, tratando de alliciar adeptos c enredando o Rio de Janeiro n'uma vasta conspiração) a que faltava apenas um chcfc verdadeiramente chefe, com coragem e audacia para fazer

E*a uma enorme saia, Ioda forrada de tapeçaria negra e ¡iluminada apenas por um enorme lusirc negro que pendia do tecto, e onde ardiam dezenas de velas. Ao fundo erguia-se um estrado, onde duas largas cadeiras e uma pequena mesa esperavam o Archonte Rei e o acolyto Sobre o estrado, no fundo negro da pa rede, destacava-se, bordado a vermelho.eado por uma facha, onde se lia — Soi
a independencia do tuna só voz 'e comple- j o sybolo da sociedade: um triangulo, ccr lamente.O seu principal—trabalho. ρ ο ιν η ι.,Ιια -j T e u .- , do balho surdo de alcovileiro que intriga e occultava o sabe o segredo amoroso da alma humana, ! foi a rivalidade que estabeleceu entre a J Domitilla e a  irm ã. D’essa luta de m u -!Hieres que lutavam dentro do coração*

Apos_, JO )  cujo centro desenho de tuna espada e de um machad), cruzando-se.As cadeiras dus camaradas estendiam-se em quatro grandes sonii-circulos, pela saia n»gra, abafada, unte « voz ee lm va

iongamonte, não achando por onde sabir. E  reinava cm tudo aquillo um pavor, que pesava na a lm a .. .J á  quasi todas as cadeiras estavam oc- cttpadas. Todos os camaradas vestiam tunica negra, com o symbolo vermelho ao peito.Quando o Satanas entrou, a primeira pessoa que viu, foi D. B ias.O fidalgo hespanhol era a figura mais sinistra de toda a sala. Estava a um canto, encarapitado na cadeira, com os joelhos pontudos e salienlando-se na tunica, e com um eterno movimento dc. queixos, como so estivesse murmurando uma oração. Quem o via, pensava que D . Bias estava rezando. Engano: ü . Bias estava comendo hiscoitus.O Satanas parou o deixou ealiir pesadamente a mão sobre o hombro do carcereiro de Branca,D. Bias ficou pallido como om cadaver, batendo os dentes e unindo ns mãos, n'um gosto de supplica. Mas, o Satanas fez-llie um signal de ameaça e foi sentar-se no sou logar,Alt I não tardava muito, não tardava muito I Em breve a porta se abriría, e 
elle apparcccrin, confiado c calmo, sem esperar que d'aquclia sala partisse a sentença da sua condemnnção. E quando D . Redro—o poderoso—so visso diante (Laquelle oceano de quinhentas cabeças, todas agitadas de odios, todas regularmente e implacavelmente sacudidas n’uma negação absoluta de apoio,— olle, Sata
nas, o fraco, o vencido, o cão rafeiro, exultaria na sua fraqueza e na sua pequenez. . .Mas a hora aproximava-se. O acolyto — Maximo R e g u lo — fóra tomar o seu logar no estrado. Um sino vibrou tres pancadas, agudas e rapidas. Todos se levantaram, Um grande silencio pesou na sala.A porta abriu-se de par cm par. E , só, vestido como os outros, na tunica negra e simples de camarada, I). Pedro entrou serenamente empunhando a sua insignia de Archonto R ei,—um bastão de marfim, marehetado de ouro.A physionomie do principe- não revelava a menor agitação interior. Caminhou até á m esa.— Deus to guarde, éamaéada! elevou-Sê ’ · I a voz do a^ilyto.— Leve tc o diabo, traidor I — soou no grande silencio da sala apavorada a voz. soturna do principe.E . antes que alguém tivesse tempo dc volta iva si d a sorpresa. I). Redro abriu ;i pasta que sc achava sobro a uu :n , rc- volveu os papéis, guardou os comsigo.E . erguendo o bastão, gritou.S.tiam I

{Continúa.)

Ofiicio com que deu ao requerimento de demissão do Dr Antenor Guimarães do cargo de delegado de hygicne de Campinas.Cidadão, — Attendendo aos motivos conslanlcs de vosso ofiicio d’esta data, concedo-vos a exoneração do cargo de delegado de hygiène da cidade dc Campinas, e, cumprindo um dever imperioso, agradeço-vos muito a promptidão e bôa vontade com que, acudindo ao meu appello, acccilastes aquelle cargo convertido om verdadeiro posto de sacri (leio patriotico, cm consequência da epidemia, que pela segunda vez flagella essa cidade. Os serviços que prestastes no exercício d’esse cargo, com sacrificio de saúde e de interesses, estão acima de qiiaesquor louvores, constituindo um bello exemplo de devotamento á causa publica.Saúde c fraternidade.—Prudente J .  dc 
Moraes Jlarros. — Ao cidadão Dr. Antenor Augusto · Ribeiro Guimarães, Cam pinas,------- - ■ ------------------------- —Bím ííí c I o  !Üj> BSEí» <!e . ï m i c i i 'OPOBRE REPUBLICAródc-sc saber porque ainda não pagou os direitos á fazenda nacional o Sr. Manuel Vicente Alves da Silva dos terrenos ue comprou a Antonio Joaquim Pereira c Seixas, no logar denominado Vargem da cidade de S . João da B arra?O Sr. administrador da Mesa de Ren das, qne sabe il'essa transacçào, por nuc não tem cobrado o respectivo direito? Será porque é compadre do comprador?

O Turquia.Rara uso da culis só a Thyniolina Rauliveira. ('»------ -------------—=*«--------------------
ã la B l f e s t n ç ã o  d e  n p r e ç oA commissão incumbida de promor¡¡ uma manifestação de apreço ao Dr. Joaquim Abílio Borges, convida os amigos e admiradores do mesmo para assistirem á entrega solemne do brindo que lhe será oflerecido sabbado 29 do corrente, na casa n. 20 da rua Marquez, do Abranles, ás 3 lloras da trrdo.Capital Federal, 20 de março do 1890. J oaquim  J .  F e r n a n d e s  db S o u za . E dm undo  P e r e ík a  d a  Co st a . M a jo r  A l cid e s  B r u c e ,L u iz  I k in e u  P e r e ir a  oa S i l v a . D r . F r a n c isco  L in o  S oar3 du A n d r a d e . ('

A o  Sz*. g o v e r u a i l o r  «Ho E f c ía i lo  d o  I t i »  d c  J u n c i r oComo consta que o S r . collector das rendas do municipio de S . João da Barra, quer proteger á custa do cofre do Estado o S r . Manuel Vicente Alves da Silva, dis- pcnsaniio-o do pagamentoda lilcnçn d·: um trapiche, que este senhor possuc, será de in'cira justiça da parte do Exm . S r . governador o não consentimento d'este abuso.
Zica.C h e g o uO Hotel dc Pariz recebeu grande quantidade do acreditado vinho de mesa, que não consta haver igual; é á ru a  da Uru- guayana, proximo á do Ouvidor, φ (.Espinhas—'Thyniolina Rauliveira. (·TTosniiee, BuOtieBíftcH e nsthiunO xarope de angico composto, de Mendes Bragança & C . ,  é um excellente, remedio para a cura d'ostas molestias.

- Bietá na a l ia r ada actual fórma de governo do Brasil a variedade do iguarias o do vinhos que diariamente se encontram no Grande Motel Pariz, á roa da Uruguayana. (■ÜEiShiciHznConsta que o nosso amigo Baptista cabollcireiro se acha atacado d'este mal. Descjamos-lhc brove convalescença.
Os scus amigos.

eom tanques de pedra o casa annexa sor- ] viudo (lo tullía de café, ludo por 0:0008 ; ! urna casa eom éOgcuho de cannas, rora j taxos, alambiques, cascos o pertences por liOOOg ; unía casa do’îû palmos que servo para deposito de cal por 3003 I urna casa de horticultor de 30 palmos de comprimento por 20 de largura por 150β ; um lance de casas para tullías de café com 35 palmos de comprimento sobro 18 de largura por S0g ; um moinho para fubá por 2003; um muro com bnldrarno sobre pedra e coberto de tolha por 3003 : d'lils casas denominadas do Miguel Arcbangelo, em man estado por 120β ; orna dita onde morou o Mottola por 3508 ; urna dita no Sitio ondi morou o Germano por 4508 ; um paiol estragado no mesmo Sitio por 2508; !r',s terreiros grandes de podra o cal na fazenda por 2:5008 ; 4000 braças de vallas cercando a fazenda c 2 pastos grandes com 15 alqueires de torras indo por 1:2003; 0000 pés dc café denominados do Miguel Arcbangelo por 0003 ; 10000 ditos unidos ao pasto por 3:2008 i 3,000 ditos dividindo com o Rodolpho, por G00g ; 30,000 ditos dividindo com a Gironda, por 0:0008; 100,000 ditos 'imitando eom a Gironda e Conceição, por 10: 0003; 2,000 dites limitando eom o Gi- romla, dc 3 annos, por 2008 i 12,000 ditos na vertente de Sevcriano, por 1:9208; 32,000-ditos de 8 anuos nas vertentes de Sevcriano, por 0:4008; 45,000 ditos denominados de Simáo Costa, por 9:0008;20.000 ditos na vertente do ‘mesmo Siínào Costa, por 8008 ! 0,000 ditos na vertente da derrubada de Simáo Costa, denominado Sapecado, por 1:200,3; 13,000 ditos denominados do Mottola, per 2:0008; 2,000 "ilos de 4 annos com a mesma denominação, por 3203 ; 10,000 ditos do 8 nonos com a mesma denominação, por 2:0008;15.000 ditos denominados do Açude, por 1:5008; 1,500 ditos dc 3 annos denominados do Hespanhol, por 1508; 10,000 ditos denominados do Amorim, por 3:2003;18.000 ditos denominados do Verissimo, por 2:8803; 1,000 ditos denominados do Cavaco, por 1003; 1 touro, por G03; G novilhos, por 1203; 9 vaccas, por 3508; 30 bois, por 1:1458; 1 cavai lo pombo de sella, G08;l burro cocola,por 70,8;l besta dourada por 1203 ; urna dita Fabio, por 1208 ¡ porcos cevados, por 1508 ! 22 leilões por 1103 ; um carro oovo, arreindo, por 1508 ; um dito velho, arreiado, por G08 ; una dito estragado, por 508 ; urna mobilia, constando de sofá, doas cadeiras de braço, uma espreguiçadeira c 12 cadeiras austríacas, todo por 1208 ; 8 marquesas torneadas, por 5Gf) ; duas camas de ferro cúram e, por 308; 1 relogio dc parede e caixa, por 308 > 2 espelhos, por G8 ; 2 aparadores, por 08 ; 5 bacías e jarros, por 108 ; urna mesa do jantar, por 158 ; urna mesa pequena, 1 lavatorio de madeira, l dito de ferro, 1 cama dc palhinha, e 1 clavophone, tudo por 30¡J ; paramentos para missa, por 100,8 ; urna frnsqueira eom roupa de cama, L colchão para casados, 1 bacias de agatina, 7 colchões pequenos, uma caixa com louça, 1 galheteiro, calices, compoloiras, bandeijas, 1 taxo grande, 5 cassarolas, 8 pnncllas, 1 frigideira, l caldeirão grande, 28 copos, tudo por 13S3 ; urna cscrevaninha, uma commoda velha, 2 caites, 1 guarda roupa,1 taxo grande do ferro, tudo por Slf) ; uma navalha, 12 colhcrinhas de nieta!, 1 ocuio de alcance, 1 par de oculos de aro dc metal, 1 paliteiro dc louça, c I espingarda, tudo por 708500 ; uma abotoadura para peito e punhos, do ouro e brilhantes, por 1003; um annel de pedras azues e vermelhas, um par de brincos de coral, um trancelim dc ouro com «galha, um collar com cruz de coral, por 433; nm par de brincos 0 medalha dc ouro com 29 brilhantes, por 2508; um annel dc ouro eom brilhante amarcllo, por 1508; um dito com 13 brilhantes, por 1003; tres botões de ouro com cúeo e bri filantes, por 158; nm trancelim de ouro, dois aunéis quebrados, 11111a corrente dc relogio 0 um.trancelim para limeta, tudo por 408 ; 5,500 arrobas do café pendente, por 22:0003 ; os quaes bens serão arrematados por quem maior lance ofíerccer sobre as suas avaliações. E  para que chegue ao conhecimento dc todos a ; passou 0 presente que será publicado pelos jor- naes e alli.xado 00 logar publico crio cos turno. Mar de Hespanha, 21 de março dc 1890. E u, Antonio Avelino da Costa, escrivão 0 escrevi,— João Olavo de Λ η - 
drade. (
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Itejtó c e ii ita l ihw  Esi4a(lí»a ÍUs í í í I o s  «5« Cíivaíjàí.

1 C T A  P E I F S im ©  © 3SOBRADO© A P f i T A L .  .  π n .  .  a 4 ' ® 0 ® eQ Q ® $ 0 0 ®D I R E C T O R E S
D om in go » A lv e s  tle OISve5s>r», VJoíoiehs© José

22 RUA DA CANDELARIA 22n e s ü i i n - .a o  Λ »  elsu ssess ι >γ μ 1ο < « ι ·Ι!»μ e  EoCtoi io s a w . K !» j> r e fi» ta  «■(titre jie iih iiB ' d e  « j íia S is o e i·  e s p e c i e  e  ( j t ;» lt ( ia e i·  (¡t iu m M is , g to r  b î i î j Is  gie<Eicecto :  .{ϊο β ό  b s ío íSSo ís .D te e e h e  d im lie l··©  e u s  c o ï t é »  e i c Y o s s i e ,  n  e o m e ç - n i ·  g>or i<SI, jmtji'ai 5  ’ /. ai v io l a i .fliai e a is 'é iis  d e  e im iy tt c  t le  c r é d i t o  i» e i· n a io d le a  c o m is s d w a ô o .Fssia
SEXTA-FEIRA D0 TRIUMPHOA mesa administrativa desta Confraria Tara celebrar a festa do Triumpho na sexta-feira 28 do corrente, com missu solemne, fis 11 horas da manhã, pregando lor devoção no Evangelho 0 Rovil. conego ■'rancisco Xavier Pinheiro.A orchestra, regida pelo insigne professor Joaqúim Redro de Carvalho, depois da brilhante ouvertura — Λικιιΐί 

Garde, executará a importante missa e Credo de Boran, executada por distinctos professores e cantores de merito. O solo dc Laudamus e Ave Maria  ao pregador serão executados pola celebre professora D . Rosalina Lim a.Na sexta-feira da Paixão, á tarde, haverá sermão de lagrimas e no sabbado da A lléluia  terá legar 0 sumptuoso acto da coroação de Nossa Senhora, com sermão
Tc-Deum ,Be ordem do irmão juiz. convido todos os nossos irmãos e devotas da Santa Virgem , para assistirem a estes actos re- "giosos para maior esplendor do culto religioso.Confraria do Nossa Senhora das Dures, 25 de março de 1890.—O escrivão, A .  

Pinheiro dos Santos Pastos. (·

A s  g o n o r r i i é n »  c  í i ô r c s  l i i T .u e n »São curadas radicalmente com 0 xarope e pilulas de matíco ferruginoso, preparados na pharnmcia Bragantina.
Dpgiuratllvo do Μηιΐβ'ΐιοElixir do Vclame de Rauliveira.utre, Pó La xa ti va de V ich y

EDITAL
, JUIZã l n i ·  d p  S S e s s ta u S iaO Dr. João Olavo Eloy dc Anrirad de orphâos n’esia cidade do Mar de Hespanha e seu termo etc,Aos ijuc 0 prosonie virem, ou d’elle no tida tiverem, faço saber em como no dia 10 de abril, ao meio dia, na fazenda da Boa Esperança, pertencente ao espolio do finado capitão Marciano Ferreira da Fonseca, serão levados á praça para liquidação do inventario todos os bons do mesmo, os quaes sáo os seguintes: 111 alqueires de terras oceiipadas em cafezaes, por 21:1598; 1* alqueires de (lilas em pástos val fados, por 2:8003 ; 14 ditos de ditos em capoeiráí) por 2:8098 : 7 ditos de ditas em mallas virgens por 1: 1003; ¿0 alqueires de (lilas cultivadas no ' itio do XF'3 ; um i casa de '.¡veneran jni O dc

itii lili 150:000̂ 000
Compra, vende, cau

ciona e desconta apóli
ces, bilhetes do thesou- 
ro, acções, letras e de- 
bentures de Bancos 
Companhias ; compra 
recebe e accumula por 
conta do committente 
poules e fracções em 
todos os picados de corri
das, compra e vende no 
tas de ouro do Banco N a 
cional e effectua quaes- 
quer outras operações 
bancarias.

Escriptorio r. do Ou
vidor 155, sobrado, can
to do largo de S. Fran
cisco, todos os dias, das 
9 lis. da manha ás 6 da 
tarde, e na vespera 
corridas ato ás 10 
noite.

de
da

Banco Constructor do BrasilT c m J o  n  d i r e c t o r i a  c l o i i m t o o  C o i w t r a c t o r  <S<» B C r n s il, i»i»a n e t o  « e u ,  r e s o l v i d o  c o n v o c a r  n m »  n x s c n i l i l c a  p e r a l  e x t r a » · '  d i u n r i u  p a r a  d e l i b e r a r  m o lir e  n e g o c i o  d e  I n t e r e s s e  d o  n ie s ·  m ó  B ln n e o , c o n v i d o  o s  H r s  i i c c l o n l s t a a  |> a r n  r e n n i r e m - .s e  n o  d i n  i  4  d o  p i ' o x i m »  n i e z  d e  n l i r l i  ή  t  la o r n  d n  t a r d e ,  n o  m o in o  d o  i l n i t c »  d o  E -Îm s ll  i io r  e s t e  « e n t l l i n e n t c  p o r a  t o i  l i a i  c e d i d o .I t i o  d e  J a n e i r o ,  S G  d c  i m i r ç o  d e  — e'iDcmnf» do A êuîi IMar
lien , ( i r c s l d c n i c .  (S. B. f i .  aos Rsróos PortuguesesSessão do conselho, hoje. 27, ás 7 horas da tarde; ruadoRosario n. 131.—O 1* se crelario, F . P .d a  Fonseca.

Fraternizo ¡los Filtios da LuzitaaiaSessão dc encerramento, bojo ás G 1/ horas da tarde na rua do Hospicio n. 172 —O secretario, José Joaquim FernandesS .  6). P .  P .  P a rts im ()De ordem do Só. presidente convido os Srs. socios e socias para uma assembiéa geral, hoje 27 do corrente ás 8 horas da noite para tratar-se dos negocios da so ciedade. — 1* secretario interino, J .  M 
Scrrão.

â

d» t e a  Senhora (ta Candelaria

AMOR DA ORBEM (BENEMERITA)S e s s .· . mag. · .do  posséda nova ndm .*. sexta-feira 28, ás 7 1/2 lloras. O Ven.·, p o d e o co m p .·. do todos os l i r r . · .  quo devem tomar posse, assim como de todos os Ilr r . · .  do quadro.—O secret.·. .8 . da 
Bandeira. (·CoïiijïsaanBsîjt Κ ίο ν α  E itd ite ír inch a m ad a  de  c a p it a l  Os Srs. accionistas são convidados a realisarem a 4‘ entrada de 10 */. ou 208 íor acção, até ao dia 9 de abril proximo uturo, no Banco Uniáo do Credito, á rúa Primeiro dc Março u. 55.Rio de Janeiro, 24 do março de 1890.— 

Chaves ί ο  director-presidente, »4. C . 
F aria .l l l n t i  S j s i i í .osi Í S o d e ig u ie »Assembiéa geral extraordinaria, hoje 27 do corrente, ás 7 lloras da noite. — O secrotario, Benjamim A . Santos,G .  I .
CONGRESSO ¡IOS IDEALISTASPrevinc-se aos Srs. socios que a reunião terá logar no dia 29 do corrento ! entradnos recibos do corrente mez.Engenho Novo, 2G do março do 1890.— O secretario, T'icíot· Nunes.

ϋοη ιρηο ΐιίη  TTorvemtre e R5ai*l« t i n i a  E lio  des J n n e i i · »AVISOPara conhecimento do poblico sc declara que do dia 1 de abril proximo futura cm (liante, será observado o seguinte liorario :
Linha MaritimaNavegação regular a vapor entro os portos de Sepetiba, Itacurussá, Mangara- tiba, Angra dos Reis e 

Parati/Os vapores partirão dos portos :De Sepctiba, nos dias 2, 7, 17, 22 o 27 de cada mez.De Paraty, nos dias 1, G, 16, 21 e 26 ídem.Os irons da estrada de ferro Central do Brasil em correspondencia com os bonds e vapores da companhia são:O O  V I ,  que parte da estação de S. Diogo ás G horas e 15 minutos da manhã, e o M S G, que parte da estação de Santa Cruz ás 3 lloras η 40 minutos da tarde*Para mais esclarecimentos no escrlplo- rio da companhia, á rua dc Bragança 1ÍLSepctiba, 22 do março de 1890.—O chofç do trafego, Carlos Ferreira Serpa. (‘
(IAssembiéa geral, em continuação, quinta-feira 27, ás 7 horas da noite, i  ruado General Camara n . 88. —O 1* secretario, João Alves da Costa. (·Venerável Ordem Terceira de Rossa Senhora do Moule do CarmoÍ3»<n V e i i M - n v e l  O r d e m  co « I c i i r a  n  IY'h í  í i  i l c  N o s t i a  Mckiüdo'- ι ·«  das» li lo t v ix , m i  « e x t n - f c l r a  M8  d o  c o e r e n t e ,  sin  ΐ  i  I t o r n a  d n  E ts n n ttã , o c e u p n n i ! »  n  t r t -  b iE im  « a g r a d a  n o  l í v i m a e l l i o  o  i l E u s t r a i l o  c o n e g o  F r a n c i s c o  F i g u e i r e d o  d e  A n d r a d e .S ic  o r d e m  d o  l l a r i .s n l m o  S r ·  M iñ o  S ' r l o r  a  t n c x i i  a d z n i h i l e t r a ·  41 v u  c o n v i d o  todo.*) o *  x o s s o e  csirlerdoM OM  ¡ r u e ñ o s  c  t i c l s  d e -  v o t o a  u  < ii) i - I I I i im 4 !ir c ! i i  c(»4» a c t o  c o m  « n a »  ¡ i r c a e n ç a s .S e c r e t a r i a  d n  O r d e m ,  e m  S 5  d e  m a r ç o  d c  1 8 9 0 .— O « e c r e *  i n r i » ,  J u l io  Ca sa r d o  O liv e ira , ( ·

tepaMa PetropolanaNão se tendo reunido numero legal para a assembiéa geral ordinaria convocada para 2G do corrente, são de novo convidados os Srs . accionistas a reuni- rem-se no dia 2 do abril proximo futuro, ao meio-dia, no Banco Industrial e Mercantil, ã rua da Quitanda n. 119, 2· andar, para Ibes sor apresentado o rotatorio da directoria c o parecer do conselho fiscal, e elogore.m directores o para os tins do art. 1G dos estatutos.Rio dc Janeiro, 2G do março de 1800.— 
Joaquim  D . C . de Oliveira, director- secretario, servindo do presidente. (.SMi c h í x  Sí o i i w  » lc  ÍK 'z e iii l l) ) ·»Sessão económica boje, ás lloras do costum e.—II . Tamarindo, secretario.RETIRO LITTERARIO PORTÜfiílEZSessão semanal boje, ás noite.— Arthur Severinn, ) 8 horas da secretario.F O R M A L  E INGLATERRAl i A T A L U Â O  P A T R I O T I C OA commissão executiva patriotica declara continuar com todo o vigor o sou programma, afim dc seguir o batalhão patriotico para Africa, e cm nada alterar os scus trabalhos a retirada do S r . D r. Figueiredo Magalhães de seu presidente.A kermesse da commissão executiva, nada tem de commum com a kermesse das senhoras portuguezas.— O 1* secretario, AL C . Mercier. (S o c I c r t n O c  Λ  n  v i  I  l a d  o  ι · α  ( !« »A i ' í e s  M e c á n i c a »  e  I ,l l» e i 'U o «e  l l c n c l k ’ c n t c .Convido todos os Srs, socios quites a comparecerem A 2* sessão ordinaria da assembiéa gcral, quo tora logar no sah- bado, 29 do corrente, ás 7 horas da noite, na casa da sociedade, rua do Lavradio n . 79, sobrado, para discutirem os pareceres das commissões de exaino do rola- torio o das contas do biennio social de 1888 a 1390.Rio dc Janeiro, 25 do março de 1890.— O presidente, A . Bruno de Oliveira. (·

Companhia Fabrica Tecidos S. GhrâtovãoSão convidados os Srs. accionistas aso reunirem em assembiéa geral ordinariip no dia 9 do abril proximo futuro ao meio dia, no escriptorio á rim Théophile Oltoni n. 5. afim de tomarem conhecimento ’do rclalorio, balanços c parecer do conselho fiscal, e eleição do mesmo conselho.Rio dc Janeiro, 24 do março de 1890.—· O presidente, D r . José da Cunha Fero 
reira. ('V e n e r á v e l  O r d e m  T o r c e l i t j i  i le  rvo n m i Ü e n i i u r n  d o  M o n t e  d o  i i n r n i oPara cumprir o legado Instituido pele finado irmão bemfeitor Antonio José R ibeiro, esta Venerável Ordem concederé a uma orphà, filha de irmão pobro, que pretenda casar-se, o dote de GOU8000.As pessoas quo estiverem nas condições c quizerem solicitar este auxilio, ilcvom apresentar os seus requerimentos acompanhados das certidões de baptismo da requerente, casamento c obitorio pai, até o fim de mez de abril proximo futuro.Secretaria da Ordem, 2G de março de 1890,—O secretario, Ju lio  Cesar tle Olir
vcira. i
Λ. 8. AI. AI. V ImcoimIc do K io  U f a n e o2* CONVOCAÇÃODe ordem do S r . presidente, convido os Srs. associados quites a se reunirem em assembiéa geral extraordinaria, sabbado 
Í19 do corrente, ás G 1/2 horas da tarde, na sala da secretaria, á roa do Senhor dos Passos η . 75, sobrado, para discutir e votar o projecto de relorma dos estatutos.— O secretario, Alfredo Soares de 
Sousa. (*

G u i p r c z a  d o  f i l t r a »  I* n !iI lc n iN  ■to BCi’n s i l1 Convido os S rs . accionistas possuidores dc acções, não integealisadas, d'esta Companhia a realisarem a segunda entrada dc JO  ·/ , do valor nominal das mesmas acções no escriptorio da Companhia, á rua do Hospicio n . G0, do dia 19 a 15 de abril proximo futuro.Por occasião do elfcctiiarem essa entrada do capital receberão os Srs. accionistas cautelas em troca dos recibos da primeira entrada.Rio do Janeiro, 24 de março de 1890. 
—Manuel Buarque dc Macedo, director- presidente. (.

PRADO VILLA ΙΖΓβεΓ "( K M  L M i l J I B A Ç Ã O )Sessão dc assembiéa geral no dia 29 do corrente, ás 7 horas da noite, na rua da Carioca n. 00.O r f i e i n  d o  d inPrestação dc contas pela commissão liquidante c apresentação das propostas para a compra dos terrenos.Rio, 22 de março de 1890,—Os membros da commissão, D r. Daniel de A l
m eida.—Joaquim dc Freitas L im a .— 
Firmino Francisco Fontes.—José Can

utillo de B arros.—Antonio Pereira Bar
bosa. ('

A 9 dc abril proximo, á 1 horá ria tarde, vender-se-hào em praça dn juizo ria 1* vara commercial, á rua da Constituição j). J7, os predios e scus terrenos Λ rua do Gerièí-s! Gurjâo n. 7_ c rua do General Bruce n . 2, ’efi) δ . Cliristovão, e as da rua do Barão de Petropoiis ns. 82 e 31, cm Rio Comprido, cujas avaliações podem ser examinadas no cartorio do escrivão Córte Real.( 'o iíg p e jR T íiç S o  d o s  Α8·4Ιμ4ο »  P o í ‘ ttSft:tíÇÃê.ãSe-são do conselho hoje, ás 7 horas da noite, á rua do Regente n. 70.— O 1* sc- cretnrii,, Conçoives da Costa.

•.••'πιιαιιο por da na (loa E.q lance dc casas <: primeólo sobre um lance de ca: compriment
i\‘*bu'1 : d·.·:·Γ I : munn-04 ·

! «5-sI u3 *1 0 0
I»1 D O S  ; <111)1 (entia dc ferreiro |!or 1508 ; d o  K' 3ü, iurna c·iberia e í<>nio por 033; lima ■fil4í* <S-coberta para canos por 15i¡8 : unia di- ¡ í r l fM , •wi i *í‘ .ta para t.lK.l I>or. 1503 : uní [alio1 por 1 0 ¡¡ii i  a i1:3008 ; uma casa <com machina de iHMíft. ¡ m 1>í> . —L'Ociar c: c<m\ t;<l¡0» 0,  scus )>crl(mees. j It-llCOUrf% €lU’

C o R s tp ÿ B to i’ do B r a s i lTRAfjSFÉflüüCIftS DE AC'5'Obô
Í F s i t i i f t a  í » i M ip í j c s í j é m  ) i  »  c . · c i a i * )-  en vtsio t d e  a e i ;õ c «  «Io  (5*a tlü tn eE (««3 ve, « fé ·  o  j í í í - » «Η v i í t e n d o  : ϊ ’ *·.·*«οc í : ’« ,  £éf í Si· m n e ç o

oiuinço, f í i i n - r i n  Eli! .  | ) C C 0 f  1' 5 · e í  IU'51». {. í

C tm iiia u liio  F a lm te a  d c  F e r r o  t in lv n n im id oSão convidados os Srs. accionistas a se reunirem cm assembiéa gcral ordinaria, 110 dia 31 do corrente, ao nieio-dia, ño escriptorio, á rua Theophilo Oltoni n. 5, para tomarem conhecimento do relatorio- balanço c parecer da conselho fiscal.R iç  de Janeiro, 10 dc março de 1890.— O proslui 
reira .

lento, D r. José da Cunha Fer- <·

A *I t c i i j n n i i n  Í Jo S t ic c l  c  I . o m Im 1*0« s e n c r  participam a esta praça e aoa seus amigos que a contar do dia 13 dé janeiro proximo passado formaram, entre si, uma sociedade mercantil para 0 commercio do joias e pedras preciosas, á rua dó (Tiividor n , H 3, sob a firma social de Benjamin Coluccl & C . ,  onde esperam continuar a merecer a protecção 0 confiança de seus amigos e freguezos. Capital Federal, 20 dc março de 1890.—Ben* 
jamin Colucci & C . (·

mm MARÍTIMOS
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COMMANDANTE J .  POSCnilANNH itiie  itw jc , Î Ï7  t io  c ó r v e n t e , Ú 0 0  I i o r a »  d »  f a r d e  p a r a nB A H I A
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K

HAMBURGOOs preços das jiQ « H a g ;c n »  «le 3*eSaw .se incluem v l n S i o  ( !e  r n e e a .Para carga trata-se com 0 Sr. W ·  R ,  M c .  N I  v e n ,  r o a  E“i*Scncit*o  (It! M a r ç o  n .  ilTf, 1' andar.P a r a  j i u e o a g c n »  e  m n i s  i n ·f<>: ¡¡nações eom  0«A G EN TES
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E D . J Ó I Í N S T O N  &  C .
Rua de S. Pedro 055

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES

R U A  O A Λ  B, 57 A  K O  E G A IV . a n d a r(esquina da rua Primeiro de Março) O PAQUETE
M  Btí-jAk * Α -

16* 'Commandante MORTEMARD, Ha lililí) circular, sali i."ά para Lisboa c Bordóos^ ando na Bahía. Pcrn&mbuco e Dak.tr,tto día 28 do corrente, as i  ó iior^s ria luán 1 ui · A tinv.^em será recebida no dia 27, das 10 hora· da manhã as Î  de tardft na estação Pcrry ¡lar^o do P.iço). O embarque dos ¡ir.i. passaçeiros clíectilá.r" s®"ur no üia 28, a:» 8 lieras*da manhã. Er.ie paquete é ¡Iluminado a luz electrica. * Para fretes e passageiros, trata-so na agencia, c para cargas c o m o  S r . l u  ¡D avid , corretor da coiuna.tjJiiSt ru a  do Visconde de ltaborahy n . 9 A, P andró·'.
O a g e n t e ,  &, M O lV T Q U X i  f ’
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D a t a d o  t ío  ¡ISiiius 45er¡iee
COMARCA Illî MMA DUARTB

Cidade de Palm yraftealisou-se no dia 20 do corrente niez ■Λ inauguração dii comarca de U m a  Duarte, que lem por sédo, esta cidade.De todas as festas publicas havidas ¡ü’csia localidade, foi esta, sem contestação, aquella que mais proeminente se tornou pelo esplendoro enthusiasmocom que foi rcalisada.A s  7 horas da manhã, antes, muito «oles da chegada da locomotiva em que vinham os illustres cidadãos I)rs. ju iz  de direito José Cosario de Miranda tRibeiro c juiz municipal Dr. Francisco Antonio de Salles, já  a garo e os pontos circiiinvisiiihos da Kstaçáo da estrada de íe n o  aclmvam-se litlcrnlmente cobertos por uma multidão compacta, em cujas physiommiias notava-so intenso regosijo e viva soilVegu'dâo pelu chegada dos comboios.Uma girándola de foguetes an nu nciou a chegada do comboio. Inimcdialumeiite a banda do musica regida pelo maestro liclmiro Teixeira foz-seouvir, excculaiulo uma das mais lindas peças de seu vasto repertorio. Os illustres cidadãos foram recebidos por entro as mais febricitantes exclamações do jubilo o ardentes vivas ¡pela mais espontanea manifestação de ajneço por todos que compunham o sequito.Oa dons honrados juizes foram hospo- dar-so cm casa da residencia do Ucvm- yidadão vigário José Augusto, que, com sua costumada c jam ais desmentida genc- Irosidadc, acolheu-os com a galhardia de verdadeiro cavalheiro, como sóc sid-o, Isompro que occasiDcs solemnes como esla, so tem apresentado n'esta localidade.A ‘.s 9 lloras o alludido parocho, cm nome da população (Testa cidade, convidou osdis- 1,meios lioapcdcs para um lauto banquete, •já de antemão preparado no restaurant ¡Romano, ao qual quasi todas as pessoas m ais gradas rl'esta cidade abrilhantaram com suas presenças. Aid , durante o banquete quo primou pela· abundancia em iguarias delicadas, c que foi servido por tuna maneira que faz honra ao seu proprietário, fez-se ouvir em primeiro logar o D r. ju iz de direito Miranda Ribeiro, cuja palavra correcta e attracti va, impressionando agradavelmente o auditorio, espargiu febril enthusiasmo que com- Xmiiiicou-se a todos os comincnsacs. í Jim  seguida (aliaram os cidadãos Drs. ju iz  municipal saudando ao povo da cidade c Dr. S ilva  Fortes brindando a todos Affodies quo tomaram parle activa no progresso d'este Jogar, citando os nomes de Cosario Alvini, Pinheiro, Rias Fortes, Bovcriano de Rezende, Ibitiiruna, João do Borrado o Joaquim  Fcroira do Nascim ento.·„ Km seguida a refeição, os dmís magistrados, a intendencia, o Directorio Republicano, e o povo ao som arrebatador da m usica, dirigiram-se a casa da camara, A lii, ao subirem as escadas, uma chuva deÍ lores cahiu sobic as cabeças dos juizes, tcuiiida a intendencia sob a presidencia tio Dr. Silva Portos, achando-se na antepala os juizes de direito c municipal, lo i nomeada uma coininissào de ires momhro· d a  intendencia para convidai-os a  inslallar a comarca. Convidado o juiz de direito para presidir a nessào, este depois de, em voz repassada lin mais viva commoção, o com palavras liorritadas das mais brilhantes centelhasÎle uma eloquoncia agradabillssimn, se er congratulado com o povo pela elevação d'esta Villa á categoria de cidade 'o cabeça da comarca de Lima Duarte, ílerlarou installada a com arca. i Usaiido da palavra o cidadão vigário ¡¡José Augusto, cm nome da intendencia íJou uma eloquentíssima oração, onde pôz :cm relevo o civismo e as nobres qtmli- ;dades dos juizes de direito, municipal, Assim  como os grandes commettimeiilos 'do Clovcriio Provisorio, os quacs lbe tem ¡Valido a justa admiração do povo brasi- i,loiro cm geral.Fallón em seguida o D r. ju iz  municipal, que, cm pequeno porém pathetico 'discurso saudou a população de Palm yra.
{ Logo após orou o D r. Fernando do A le n ca r. .Sentimos hão poder publicarem nua inlogra a peça oratoria do subido Valor o de uma eloquência clcctrisadora ¡pronunciada pelo distincto orador ; so a loquenda é o dom de convencer pela pa- avru, o illustre cidadão Dr. Alencar é am orador verdaderamente eloquente. A legendaria ¡Ilustração da familia Alencar loin na pessoa do D r, Fernando de Alenta r  uma prova inconcussa daintelligencia JirivRcgiada de tão Illustre- fam ilia. O illustro orador terminou son discurso er- Igufcido vivas A Repuliliea Brasileira, ao ííev/yiio Provisorio, aos juizes, á  inten- 'dencila o ao povo pnlniyreiiso.O l)r. juiz do direito nomeou interina— ϊϊιοηβη o Dr. Alencar oo cidadão Olympio ídaaiio para occuparem os cargos, éste deÍ· hihcllião e aquello de promotor pu lico lia comarca.I Antes do terminar α solciiniidado da Snslollação, o D r. ju iz  de direito convidou Iodou os circumstantes para, cm sua companhia irem a estação da estrada de íerio saudar o illustro mineiro D r. Cegarlo Alvini, ministro do interior, que, aquella llora, devia passar em regresso á Capital Federal de onde se ausentara nl- eu m idiascm  visita A sua illustre familia. 
Ó  conspicuo cidadão foi saudado pelo I)r. Silva Fortes presidente da intendenciaSuo, em nome do povo palmyrense, agia- oenUi os beneficios quo o distincto mi- Viislro tcm prodigalisado á esta população jipío se oiferece cm peso á Cesado Alvim toare em sons corações o honrado minoiro fcrgue,r o pedestal desuas glorias, μ  A' nollo houve ¡Iluminação geral na jçidade e o povo precedido da banda de ijiusica percorreu as m as saudando aos novos cidadãos, e dundo vivas á Rcpn- ulicci. ao governo provisorio, ao governa- ¡dor do listado, ά Cosario Alvim . c aos novos juizes.
¡  Terminando a presente noticia, diremos filio, o esplendor, a alegria e o entliiisi-Πιιο foram as notas dominantes de. todo estojo,"  Palm yra, 21 de março de 1890.

Um assis lente,

JijSCURSO PRONUNCIADO l'KI.O VK’.AUIO JOSÉ 
'"yAUCHISTO NA INAUGURAÇÃO DA COMARCA 

lili CIMA DUARTE.I Cidadãos juizes de direito e municipal. — lia  apenas Ί mezes que a liberdade, fessa filha predilecta do céo, deixando os nniUraes de sua celestial mansão, adejou Sio espaço, c orientando-se cm seu vôo baixou serena sobre esse colosso chamado (Brasil I Essa filha do céo desfraldava aos ¡¡quatro ventos do Universo um estandarte ¡fende so liam em letras de ouro as 1res .palavras rodemptorns da humanidade — ILibcrdadc, Igualdade e Fraternidade. Em '.sua dextra empunhava a espada ílanimc- ¡¡janlc que devia corlar pela raiz a planta jtjuc se tornou no dizer de um grande fSãbio, exotica na America, a Monarchia,rea

longos annos agrillioada aos degráos do throno, o povo já  6 livre ; livre cm suas aspirações, porque não ha mais privilegios de classe enem  dc nascimento; livro em seu governo, porque a Republica é o governo do povo instruido pelo povo il-  lustrado.Quereis mais uma prova da liberdade do povo ?Eil-n : João Gomos, a freguezia, senão α primeira, a mais importante do municipio de Uarbacena, procurou por mais do urna voz cortaras peins que a impossibilitavam do caminhar para o progresso; obstáculos do todas as especies se ορριι- II liam ao seu desejo ; dcclnra-se a republica no Brasil, e a desprezada João Gomes despindo as vestes de subdito, se adorna com as galas o fimos de cidade I João Gomes já  vê assentados nas cadeiras dos primeiros magistrados de unia comarca, os juizes que virão de perto administrar justiça ao povo. Somos felizes, concidadãos I Os juizes que tiveram a gloria de installer esta com arca, reunem om si os requisitos exigidos para que, iJolles se personifique a justiça; criterio, honradez, probidade, ¡Ilustração c imparcialidade, tudo iTclles encontrareis.Concidadãos, ha direitos recíprocos ontre opovo e o magistrado; cumpra o povo seu dever, c o magistrado cumprirá· o seu ; cumpra o magistrado seu dever o opovo cumprirá o seu. Palniyreuses I · terminando, eu me congratulo comvosoo polo dia de hoje.0  livro (iuç. ha dc registrar n historia da cidade de Palm yra abre-se hoje, o na primeira pagina d’esse livro deve ser gravada com letras adamantinas a data memorável de 20 de março dc 1890.Passem-so OS séculos uns após outros o que as virtudes dos habitantes da cidade dc Palm yra avolumando-se cada vez mais, não destoem do futuro auspicioso que almejo á esta cidade.Viva a Republica Brasileira 1Viva o Governo Provisorio IViva o Governador do Estado.Viva Cosario Alvim IViva o povo Palmyrense IlE m p lg -c iiM , B kto lew ü aH  « Ia  j i c t lo0 unico c cfiicaz c a Salsa, Caroba c Sucupira Branca, de Carvalho Ferreira 
& C .  )·

C o o iie r a tlv a  U’Oí'í.skgueBnComo pôde demorar-se ou não chegar a vir para os jornacs do Rio de Janeiro uma publicação inserta no Diario Vapu
lar  do S . Paulo, julgo do meu dever trau- scrcvel-a eu para que os socios d'esta associação não percam peça alguma do processo pendente, nem mesmo aquéllas que só mirem ao meu descrédito pessáal. O que lamento é que o meu amigo S r . Azevedo Sampaio, cuja única intervenção nn pendencia devo tomar por deferencia pessoal para commigo, apanhe em globo uma afronta que só a mim pertence. Tenho pena, porque a consideração e o respeito que o sou caracter me merece, fazem com que preferisse, ceai vezes maior a afronta, desde que fosse ou só o afrontado.Eis a publicação allmlida :COOPERATIVA l’OUTUOl'IÎZAAcho perfeitamente razoavcl a raiva impotente dos Srs. Zefcrino Candido e de seu procurador Λ . G . Azevedo Sam paio , cm não termos consentido que elles cooperassem para si, á nossa custa.Temos mais occupaçõcs, e estamos res- tituindo a seus donos 03 dinlieiros que nos tinham sido condados. Finalisando a restituição, então estes illustres cavalheiros terão a resposta cabal a  todas as suas infamias. Esperem, que com isso nada perdem—para mim, ladrão é ladrão e boi 6 boi, tal qual a doutrina de A . Co mie.Até lá, só peço a restituição dos documentos cm poder dVsscs cavalheiros, pois como de viva voz já  disse ao Sr. Sampaio, a minha insistencia por esses documentos é porque as nossas Urinas são de fácil falsificação, c hoje om dia não lia que (lar.Até brovo.S .  Paulo, 25 do março dc 1890.Am uo S oares.Vou saber na policia de S . Pe.ulo que é esto homem a quem devo osla prova de rectidão para com aquella amigo meu o para commigo.Rio, 27 de março 1890.A . Z uekrino Candido,Para uso da cutis só a Tliymolina Rau- livcíra. ' (■'¡Trituran! chs IKclheçã»a o  pum.ico Será na próxima sessão julgado o ng- gravo em que é aggravante Miguel U rbano Teixeira Lopes, aggravado João José da Silva,E ’ sabido o direito do aggravante, mas sabido é o poder e os moins de que dis· põe o aggravado, para triunipliar cm todos os seus intentos e desejos. 0  aggravo «..decidir pende da coragem, firmeza de. carácter, ¡iileliigencia e ¡ilustração, qualidades que abundam no respeitável juiz, o fexm. S r . Trigo dc Loureiro, e por 'sio aguardamos o julgam ento do poderoso contra o fraco, mas honesto c honradíssimo, que espera

Piat justitia .

I· lia  apenas quatro mezes que so rea- diáou esso facto aspirado pelo Brasil c •admirado peins nações do velho mundo, e Asciis !‘nn"(lrlos já  se Tnz.cm sentir de uní 'Snodo admirável t
\ J á  se entrega ao povo a autonomia pory a ^ E»a«MiK8iaBr>3c&JHBsnBBB-C'azHaasagaCT««tf«r.:x
; FOLHETIM

E U n B íu iiilnUm pharmaceutico que, além de não ter caria 6 falsificador do receitas, pódo continuar no exercício de sua-profissão?A Exm a. junta de hygiène responda.
Pobre Ierra. (·StíiesjasiíiitE siin »Elixir de Veíame, de Raiiliveira.

SCimeo de (ü. l'cuit»0 banco de S .  Paulo 6 o único banco paulista de emissão, o segundo que se organisai! no paiz, c que cumpriu e usou lealmcnte a concessão que lhe ioi fo ita .Porque, pois,privar as praças do Estado de S .  Paulo dos beneficios concedidos pelo ultimo decreto do digno ministro da fazenda á praça do Rio, quando n’esla capital temos um estabelecimento bancário que, tendo ainda em circulação uma parto da emissão que apenas in iciara, conserva em cofre o seu lastro de ouro, e tem promptas a serem cmiltidas as suas notas.As razões que tão forlcmcnle militaram om favor dos dous bancos do Rio, favorecidos pelo novo decreto, levando o governo a modificar o seu plano financeiro para allendcr aos reclamos insistenlcs da opinião publica, iniiitam igualmente em favor de ,S. Paulo, e o governo, tornando extensivas a esto Estado as concessões feitas feria igualmente dos paulistas os applausos unanimes eom que foi saudada, no Rio, a sua ultima resolução.As circumstandus são, por assim dizer, idênticas, e o proprio governo, nos considerandos do seu decreto, se encarregou de o demonstrar, apontando-as como ju stificativa das medidas tomadas para solver as diílicuidadcs com quo lutava o commercio do Rio : — a necessidade in adiável do ampliar largamente o meio circulante, á  vista da enorme tensão do morcado monetario; a  conveniencia de conciliar as exigencias dos roghnons, estatuídos por ici, da emissão sobre ouro com as do systema de emissão sobre titu los da divida nacional; c, finalmente, a vantagem de aproveitar, nos seus orgàos mais consideráveis, os elementos do credito já  organisados a  beneficio da emissão sobre base metallica.A nossa praça exige com o máximo empenho que o governo a não descore, e, no momento actual, a sua prompta o directa intervenção torna-se inadiável.K preciso que os homens que estão no poder, nos quacs queremos reconhecer o mais oncondrado patriotismo, a melhor vontade de acertar, olhem para 3. Paulo.O .Sr. R u y  Iiarbosa, ¡Ilustre ministro da fazenda, que (ão digno ó da gratidão nacional, pensa, estamos certos, om estender ao nosso Estado o patriotico . a l cance do sou recente decreto.Devo fazol-o. Os seus collegas de m inisterio, Francisco Glyeerio o Campos .Salios, dir-lhe-hão, se as mão conhece da sua reconte viagem a esta capital, as dilti.mldados com que aqui luta o com - nierrio e a lavoura, c se a impo; t.iucia do banco de S .  Paulo e a  respeitabilidade e competencia dos cidadãos que estão á •sua fren to não determinam a necessidade de lhe tornar extensiva a rócenle lei, .satisfazendo assim a natural anciedatle do nosso commercio.Acreditámos quo.com estas ligeiras considerações, dictadas pelo nosso dever de jornalistas que tem a verdadeira comprc- liensáodoscu papel na sociedade, acompanhamos apenas o pensa mento do governo, om cuja mente não póde nem deve osla ία oxelusão odiosa de um Estado como o de S .  Paulo.Télégrammes do Rio noticiaram que o banco do Commercio, d’aquell» praça, e o banco do S .  Paulo, haviam solicitado do governo a mesma concessão feita aos bancos do Brasil c Nacional, acervaren-  tundo os nossos ¡Ilustrados collegas do 
Correio do Povo, ao darem noticia do facto, parecer-lhes que o governo annuirá ao pedido.Se assim fôr fica confirmada a suppo- sição quo fizemos e mais uma voz patente que, no desempenho do alto cargo que tão brilhantemente occupa, o illustre b rasileiro conselheiro Ruy Barbosa, máu grado o que possam dizer os despeitados e os invejosos, só é guiado pelo seu grande talento e pelo seu indiscutível patriotismo. (Editorial do M ario Mercantil de 

S .  Paulo, de I I dc março do 1890.)IhkiSess» illo esíxíksiisjçn, i J y s -  I i e p a l n• O mais poderoso e cllicaz é o elixir dc Camomilla Composto, de Carvalho Ferreira & C . (·A n í o J i i o  o  C t o j a n h ' j iUma respeitável senhora, residente cm Pelotas, attesta o seguinte:
« A abaixo assignadu attesta, a bem da humanidade, que lemlo sido atacados de coqueluche, seus nctiiilios, Antonio e Be- jnnira, e som terem podido obter allivio com o tratamento de seu ¡ilustre medico, deu-lhes o conhecido Peitoral do Cambará, ilo Sr. J .  A . de Souza Soares, c com quatro vidros d'este cllicaz remedio, ficaram completamente restabelecidos do terrível soffrimculo. <>Maria  Josii Rodrigues B arcrllos .

S íe líh i»  J o s é  5”e r  ia’aRetirando-me hoje para Portugal, no pa- que fraiiccx Orenoque, não podendo des- pedir-me de todos os meus amigos, peço desculpa por esta falta e nfToreço os Ira es prestimos em Vieira, onde vou residir provisoriamente.De i.eino J osií Pe r e ir a .Rio dc Janeiro, 28 do março de. 1890.A jírn iSecSsison í t>Só pela imprensa é que eu e minha familia podemos manifestar o nosso voto de gratidão a todas as pessoas que eom Ioda ainahilidade olïciecci am os seus prestimos, uo dia do fallccimcnlo da minha innocente llllm, a 27do corrente.Mais uma vez demonstraram eom suas multiplicadas provas de affecto existir amizade e sympathia á minha pessoa, os amigos hao de desculpar-me algum a falta involuntaria.J oaquim F err eir a  de Souza  J unior .

ΙΡεαί-ί R ío  o j iu r a r J ã »A missão do partido operario c distincta, especial, nao póde ser confundida com a dos outros partidos de inora especulação politica. O agrupamento chamado — partido operario — symbolisa em si dous principios : o da regeneração política c o da reparação social respeitando o direito de todos, desde que este tenha sua origem no talento, no esforço proprio c no trabalho líenoslo, unicos rc piisilos que nos fazem reverenciar quem por riles o só por ellos se faz forte, grando e poderoso ante os seus concidadãos.Tudo que não se basear n'estes principios de verdadeira c impoluta moral politica e social mão terá o.nosso apoio e nom a nnssa adliesfio, venha embaçado no manto da realeza ou trazendo sobro a cabeça o barrete phryglo; o partido operario quer, é corlo, o governo de muitos ao de ii ni só homem, por ser a imagem do governo popular—ilo povo pelo povo ; mas o partido operario, que quer 1er au tóñomia propria, que que:- agir soin dependencias de terceiros—não póde e ncin deve alliar-se a nenhuma fracção moiiar- ciiisla ou republicana, ainda mesmo puritana, a menos que não queira ser absorvido, aniiiquilado e arredudo da gestão dos negocios publicos.Se o partido operario aquí ou nos R ilados não (em nenlmm artista que o julgue capaz de ser seu presidente, porque a vaidade ou chime dos proprios operarios náo concede esta honra nos inais legítimos e verdadeiros representantes de sen partido— póde esse mesmo partido escolher homens quo tenham urna arte, embora náo vivam d'ella, mas que sejam intciramcnle independentes, sem a menor ligação com os partidos politicos, quo vivam de sua industria ou de son ramo do negocio, sem receber favores dos governos e que não estejam na dependencia, (Testes como se quer fazer actualmente, inventando-so da noite para o din uní homo:» que, filiado ostensivamente a um grupo politico, boje está ñas boas graças do governo e amanhã póde estar no ostracismo, bastando para' ist.o que, mesmo mantida a actual furnia de governo, seja múdalo o ministerio e o a'dual venerando presidente da republica.Os bajuladores e vendilhões do templo que proclamam os modernos Josuós videntes dos operarios, são verdadeiros sacopliaiitas da perfidia, que. querem especular eom a facilidade e credulidade de seos proprios irmãos, nara ver so con- seguem um emprego qualquer de pingue rendimento.Náo se illudam , porém, os operarios.O Josué que Ihe quérem dar não atravessará o Jordão da regeneração politica e social, porque acima do tudo ello é partidario, amigo em primeiro logar de sons amigos, filiado a unia fracção do seu proprio pirtido e que, u’uitç mo- menio.dodo ello sacrificará a causa dus fracos para salvar a sua gente, quo idolatrará mais do que.a nós.Os operarios que o acompanham, «tipiando que uma ou u ltra  medida de metilo: amento é alcançada por sua influencia junto ao governo, sainado amanhã do ministerio os amigos dc seu patrono, passaram palas forcas candínas, por terem dc procurar outro Josué, que os leve á terra promissora, junto ás regiões govel-- namenlaes; de maneira que ficará sendo esse pa rida operario isdin organisado especio de uni elemento oílieial, um corpo som acção, supplicando favores (e por intermedio de. terceiros) em vez de pedir justiça o reparação aos seus solVrimciitos.Isto 6 uma cilada feita á ingenuidade do operario.Dizendo-se que o suppostn eliefe do partido operario é quem consegue ludo do governo para os seus sol lados, nas olti- cinas do Estado, póde-sc ver ii’isto incapacidade líos arti-las para reclamar ui directamente, por meio de commissõos, os seus direitos postergados, e ao mesmo tempo uma grave censura ao governo que, para cumprir o seu dever, torna-se preciso que os ambiciosos o incommodem, para que faça justiça ao homem do trabalho.Este alarde de protecção 6 dar ençan- chas a que se desenvolva a especulação política á sombra da abnegação e humanitario interesse pelos que «ofTrcin.Aproveitam-se as festas oiüciaes para so fazer diseurnos commoventes, que tocam nu sensível coração do operario, mas não ilios fere a consciência.Depois d’is'o apparoccm os bouquets com ¡itus pendentes e com dizeres expressivos, satisfazendo-se assim a vaidade de quem minea sendo chefe de grumetes o quer ser des operarios !**Náo devem, porém, desanimar os operarios, 0 partido, o verdadeiro e puro partido operario avoiiima-se ; elle crescei á e sc purificará com o correi' dos tempos; o partido que tem chefe por acclamando, especie da decantada e antiga formula — por graça de Deus o unanime acebimaeão dos povos— é apenas um elemento dissolvente. que se csvaece à analyse e tcm a duração dos cyclones.Tudo passa: corrupção, moral, gangren a; só não passa a idéa, que se náo vingar hoje será uma realidade amanhã.Caminhemos, pois, c deixemos passar com todo o sou estrondo o triumphante carro dc Achiües, conduzindo atreliado ás suas rodas, não o cadaver do Ileilor, mas a moral corrompida dos bajuladores interesse iros, dos humildes e submissos, dos reptis sem crença politica cshivcl, que doudejam como as borboletas vacillantes entro a duvida e a certeza dos cata-ventos,, politicos, emfiiii, que hoje iani- bom os pés de um homem por verem iTello a sombra do governo, para amanhã, quaes ahyssinios, o apedrejarem, logo que so apreste o ocaso (Teste sol que brilha, reverberando sobre nossas cabeças os refulgentes raios do poder.(Do Echo Popular. 27 março, 1890.)

A  C o n stitu iç ã o

(Λ firma está reconhecida).A o s  « l ó e n l e s  «Sn E ic U eAtiesto que lenho em pregado em minha clinica, ha bastantes annos, o extracto liquido de salsaparrilha composto, preparado especial dos Srs. Rehollo A G ranjo . Os resultados por mim observados contra alfocçõos rheumaticas chronicas, syphilis em suas variadas manifestações e ntVo- rçücs inveteradas da pelle, me animam a fazer a  presente c publica declaração, cm favor d’esse excellente c boni reputado medicamento,■ · Du. G u stavo  C am e r a .Rio, 10 do março de 1.833.riSa ien eii

V IC T O R  L E A L

I §
(ilYSIÊfllOS IU CASA DF, BRAGANÇA)

X ia ’s clarasit Quando o principe saliiu de dissolver a Socicdado Tenebrosa do Apostolado, onde ¡penetrara com a mesma audacia de Jpl oimveUno parlamento logiez,o Catana! Jo i acompanhai-o, já  precavido de res- postas contra as naturavs recriminaçôes t u o  devia receber, desejoso do náo se deslig a r  minea d’aqnelle cuja queda vivía .Wepa raudo.¡ 1). Podro, sombrio e taciturno, canii- ílibando para o Paço, apressa 'ámente, não utie di/ia seqticr tura palavra, E os dons kpguiam, como nas noitadas de sempre, jjm  ao lado do outro, muito amigos para 0> raros transen:it"« que os viam e que q e liu . ivs|(eitO',isr· or,· c r a te "  , i;,i.
'i-, (.llegados que foram á regia habitação, |>em:lr.Ti nni, como sempre, por finia p orta escura, situada por baixo do pas- bsdiç > que ligava o palacio ao veiho convento do Carino.
f i a  d a, e m ílm , p a r e c í  A i n J i c a r  q u a lq u e r

Peridas c molestias du pelle: Vélame de Ranlivclra. Silva Gomes &  C . .)gcaxagdasasaiiaa^TaiaBgB»gtj!aaa«a na vida de ambos, A  mesma ceia, que os osperava todas as noites, estava servida n'uni aposento contiguo, lerreo e um pouco húmido, espaçoso o cheio de armarios.Sentáram -sí.Depois da primeira libaçáo, D . Pedro encheu nomínente os copos, e, erguendo o sou, disse, maliciosamente, com um sorriso triste ilo liomcm que assistiu ao (iespedaçamento das proprias iilusões:— A' tu aam isade! C atan a:.— A' nossa !— Sim . A’ nossa. Eu acredita na reciprocidade de sentimentos entre nós. Liga- nos um mesmo destino. E já  a velha A-iticcira do Yailongo tinha prophclisado que algum dos dous devia morrer pela mão do outro.K acrescentou :— Mas, dize-me cã tima censa ! Porque me odeias tu ?— Senhor!— Não. Náo negues, Nem é proprio da ti, nem eu aere !i! iria m s tuas aííir- mações c nos teus profestos.O catana: fez um gesto vago e incerto de significação.— O (eu odio m: o tenho : -n!i

C s ic R o e it - i i  (5Cs moradores deste logar, rogam no S r . fiscal, providenciar sobre uus an i- maes vagabundos que infestam este logar assaltando as roças dos pobres moradores principalmente no campo do prado alé a curva do Longo : esperamos ser altendi- dos porque nós pagamos decimas c  a r rendamento, e não é eom o producto da

M m iife a t a ç ã o  «5o i i jir e ç »A commissão incumbida de promor & uma manifestação dc apreço ao Dr. Joaquim Abílio Borges, convida os amigos c admiradores do mesmo para assistirem á entrega solemne do brinde que lbe será oilerecido sabbado 29 do corrente, na casa n . 20 da rua Marquez de Abranles, ás :i lloras da tarde.Capital Federal, 20 de março de 1S90.J oaquim J .  F er n an des  ok S ouza.E dmundo P u r e ír a  da Co st a .Ma jo r  Alcides B r u c e .L uiz I rineu  P e r eir a  da S il v a .Dr . F rancisco L ino S oaus nn A ndrade . (·
Joaquim  Francisco de Oliveira, rcli-' ramlo-se temporariamente para Portugal, no paquete Orenoque, e não tendo tempo para despedir-se pessoa!mente dos seus amigos e froguezes, o faz por meio deste, otfercccndo seu íraco prestidlo ua cidade do Porto.Rio, 27 de março de 1S90.

Nos a pedidos do Jorn a l do Commer
cio do boje, sobre a assignatura Civis, que supponho occultai· modestamente um especialista competente, vem a debato uma das materias mais graves, senão a mais importante da futura Constituição.Os pontos do projecto feridos pelo articulista tilibam já  sido objecto de modificações que mereceram a approvação do Sr. Dr. Pestana, e que pretendíamos sujeitar á critica da commissão cm suas sessões. Nenhum inconveniente, porém, antes muita vantagem lia em síibmetter- mos á opinião competente dc Civis as seguintes substituições aos arts. 19 e 20.a) O Estado póde taxar a mercadoria estrangeira sóinontc qu" n’cllo entre para consumo dos seus habitantes, nías o pro- duelo de tacs impostos será entregue ao lhesouro federal.

b) Pódom os Estados cobrar direitos pela fiscalisação c inspccção da importação e exportação, depois dc approrados pelo congresso as suas leis a esse respeito.
c) O imposto de exportação não pertence a União, mas o Estado só pode lançar sobre a mercadoria nacional cm exportação para o estrangeiro e quando producto do mesmo Estado. Dc 1897 em diante cessará o imposto de exportação.Se o nosso projecto concedeu aos Estados o imposto de exportação foi ;.or ihis parecer íintsco e viólenlo rctirar-llies (iesde já  o que liles constitue actualmente, mesmo tratando-se dos Estados inais pros- peros, r.oa quasi exclusiva fonte de receita. A ’ pergunta, que a ¡.i mesmo faz, conde achar remia para os Estados» suppi ¡mida a de exportação, Civis respondo .•procuremos que se" lia dc achar, mas não sopliismemos». Ora, parece-nos que náo ó do nossa parle que se sophisma, e sim da parte de 6'ivi··, a quem revertemos as suas proprias palavras «achaes que náo vale a pena ser claro cm lacs, assum ptos?» S u PP0I1103 que o prazo de 5 ((imos para os Estados substituírem por outros os imposto·, dc exportação conciliará a necessidade actual d’esses impos tos com a justa critica do illustre articulista.,Quanto A imporiação, aprésenlo a Civis a seguinte hypothèse: Minas poqgue excellente barro para o fabrico (Iq/poreel- lana: querendo o seu governo dosensoi.vcr a industria nascente d’este artefacto, por que irlo se lbe perm ittiro imposto sobre o similar estrangeiro,que entre cm Minas súmente pura consumo dós sens habitantes? O receio fie que o Estado de Minas, a pretexto de favorecer industrias mineiras, sobrecarregue os habitantes de lima rede completa o pesada de impostes de importação, tornando além d’isso váos os trata ’os de commercio da União coin Estados estrangeiros, receio que Ciáis alimenta, parece-nos dcsappàrecer com a clausu!., da reversão do producto do imposto a i cofre federal.N ái diz o |i,ojéelo oiicm u na paiavra a respe·to da importação dos productos (Tum Estado pars o ;tro Estado I». diz ainda o ilhislruüo especialista, llevo in forma,' que veo pensamento foi e é. iálpedir absolutamente nos Estados a táx ição recipi oca de seus productos. Atem do ai ! . 20 só permiUir-llics onerar a mercadoria nacional quando producto seu proprio o quando em exportação para o estrangeiro, a ici do interpretação csia- belecida ,,o art. 37 náo deixa a menor duvida sobre a incompetencia dos listados para tribularem os productos, que importem, de outros.Náo sabemos a razão pela qual se assusta o illustre censor com as disposições dos arts. 31 e 32 ; mas, suppomos que este susto lhe terá passado ou (icio menos arrefecido com a explicação quo acabamos de dar sobre a 'Ausencia de direito aos listados pura laxa·em a importação Nciproea dos seus productos. De resto, o a rt. 31 não faz mais do que consagrar disposições vigentes e de que as cx-provincias sempre usaram. O art. 32 6 um corollario pratico c logico das allribiiiçõcs que so conferem aos Estados, o modelado por artigo correspondente da constituição argentina, que náo pódo ser suspeita de baver dado as suas provincias perigosas regalias.Finalmente, nas expressões do art. 33 passemos haver comprober,dido o papel moeda e a emissão fiduciaria : mas nenhum embaraço sentimos eu, modifie.'li as para mais positivamente abrangerem o que Civis entendo dever ficar precisado e expresso.'Terminando, fcliciío-me dc haver sido censurado.o projecto por náo ser .minucioso e explicito om suas disposições, pois que muitos me têm dito quo melhor fôra seguisse,lios a° orações artistieiu concci- luòsas, litterarias, embora politicamente, vaga.-· e tabclliòas da constituição do império.Guardo para outra occasião di«íutir a questão da mendici,lude, a que se referiu 

Civis, c quo melhor opportunidade terá quando tratar-se da materia congénere.A . L ,  S .  W eu nkck .Rio, 28—3—90.fh - jis a r ít í i  v o  r i»  M im tçu eElixir de Volante de Rauliveira. ·)
AUSAIIEC1MENTOCumpro um sagrado dever, confessan- do-nie eternamente agradecido a todas as pessoas que, por occasião da terrível enfermidade quo afiéctou a quasi todos os membros de minha familia, espontaneamente se prestaram a auxiliar-me e consolar-me cri tão aitlictiva emergencia.Quasi que simultaneamente foram atacados dc febre de máu caracter, que tomou assustadoras proporções, minha esposa, minha mái, minha sogra, meu hihiniio mais velho e á empregada quo dos meámos tratava.Em tão horrível circumstaneia, rcccbi as mais inequívocas provas de amizade c dedicação do toda a bemfazeja e caritativa população mercêsa a, não podendo deixar de mencionar os nomes: do Dr. Castellões, que soube alliar ao» sagrados deveres dc sua profissão o mais completo desinteresse, prestando-me serviços iq- olvidaveis, visitando os doentes duas c ires vozes por dia e applicando elle inos- mo os remedios; do tenente Sabino, que também muito me serviu, visitando os doentes na.ausencia do modico e aviando as receitas com a maior cxactidão; do Sr. Augusto Odorieo, que peia homœpatliia tratou de meu ílliiinlio; da Sra . Cota, mulher do cidadão Antonio Caetano, que saerilioüu-sc a ponto de deixar os lares domesticos para vir junio aos meus queridos (lóenles desenvolver uma actividade e dedicação maravilhosas I A todos, ou c minha esposa agradecernos coró,¡límente, os relevantes serviços a nós prestados.J osé A ntonio B aeta  Costa .

C orpo «Ee «m id e  <!u Λ η η α ιΙαS r. Redactor da Caseta de Noticias.— Em vossa conceituada folha dc 22 do corrente, casualmente, deparei com uma apreciação por vós feita ou por quem sob vossas ordens so acha, relativamente ao rotatorio feito polo mon muito illustre mostre c amigo o S r . D r. José Pereira Guimarães, cujo saber c aptidões eu sou o primeiro a aquilatar em seus justos lim ites; mas contra o qual protesto com todas as minhas forças, fortalecido pela consciencia que tenho dos meus actos.Jam ais, cm-tres annos e tanto que ahí trabalhei, eue,irrogado no maximo d’esse tempo de enfermarias cirúrgicas, enderecei a enfermaria do Sr. Dr. Pereira G u imarães enfermos que, an T fixarem, sof- fressem de molestias pertencentes ao quadro das chamadas—de pequena cirurg ia .—Mesmo nunca passei de enfermarias a meu cargo para a do citado amigo e mestre, cm igualdade de circumstan- cias, enfermos igunes aos já  ntliididos.Pratique·, sempre que tive occasião, algumas operações de pouca importancia o até ihcs,no duas amputações plialangea- nax, e ainda coadjuvei ao illustre collega cm uma amputação do perna.Conheço collegiis que mais do que en tcm allí feito trabalhos cirúrgicos, como elles poderão provar, querendo.Ora, ó realmente muito triste que a esta vossa noticia fosse permit tido correr mundo o eu sinto· ,ne dessa liberdade de que usastes sem a menor indagação, provavelmente, ungida da boa vontade de criticando aceitar sem quebra fios peque nos créditos fie quem, não sondo por vós conhecido, mão tcm lambem a honra de conhecer-vos.Não nego que alguns fados dos que citastes so tenham dado uns per accidens, outros „o  decorrer de lima outra molestia; mas d'abi a inferir-.',c em absoluto o que dizeis c coilocur a corpo,'aç. j  medica d’armada em um pó realmente digno de condolencias. J á  vedes pois que fostes para comuosco injusto e incorrecto, c notai bem, sem queror por cogitação siqocr, contestar o alto inerecimeiilo do meu distineto collega o amigo o Sr. D r . Pcieiia Guimarães, mas sim a vossa apreciação em rigor, repugna-mo deixar em silencio semelhante (iisi dc descrédito. Conse- guiiitemente, sou compelíalo a rcvollai’- me contra a vossa apreciação, e, se culpa ha de alguns factos d‘essa ordem se darem, procurai ¡figures a causa; mas não os imputéis aos servidores menores.Náo me proucctqio cm argumentar se as molestias cirúrgicas são mais frequente·-, no hospital do que as molestias mc- iliciRp porquanto, inverso é um principio inconcusso a lii, isto é, náo se argum enta. Quanto ao appello que fazeis a » S,-. i, fi, fislro da marinha, creando um corpo ric cirurgiões práticos no hospital, é digno fie toda a aeceitaçnó e eu muito me i,ouraria sc tosse dos primeiros a apiemle,-. .E' hem do ver que, para outra vez, jais mais criterioso o justo, náo consentindo que sc implante em vosso espirito juizos dep,Tinentos, talvez visados.Enfer,liaria dc bariboricos da Copacabana, 25 dc março ile 1890.Dit. Prudencio A . S uzano B randão 2 ’ cirurgião da armada.

C o n ce ição  ilo T n r v oMINASO abaixo assignatio, mão ten ' i  outro meio para provar o seu acrysolado reconhecimento se mão pela imprensa, essa luz (ia intelliçencia que illum ina os nossos sentimentos, vem respeilosamcnto fnzêl-o ao ¡Ilustrado clinico Sr. Dr. Francisco Soares Teixeira, que, coadjuvado polo seu illustre collega o Se. Dr. J .  da Veiga Pinto Junior c o intelligente pharmaceutico Sr, Francisco Brandão, ell'e- ctuoii a tão miraculosa como a mais pia e caridosa cura na pessoa dc meu querido e idolatrado filho José, que, no (lia 23 de dezembro proximo passado, casualmente foi victima de um tiro do espingarda quo o prostrou no loilo de porigosissimo soír,ámenlo.Sabendo os dois caridosos facultativos do fatal acontecimento, acercaram-se i„ -  coifiiucnto do leito dc meu querido filho, cujo estado reclamava um sacerdote : eis o primeiro procedimento do Sr. Dr. Teixeira, que mandou logo chamar o nosso virtuoso vigário JacintlioTrom bei, que, com a sua peculiar promplidão, achou-se á cabeceira do ofíemlido. Oli I quo momento amargo o. pungitivo momento para meu coração de p:filQuantas lagrimas náo vertí n’nqiielle momento tão angustioso quão solemne I E quem não fará idéa d'isso?Mais tarde, ás 8 horas da noite, o Revdm. e pio vigário levando ao ofi'en- dido, cujo cstiglo ora gravissimo, o Santíssimo Sacramento, Uve oceu' iáo de conhecer os corações piedosos do verdadeira amisade que dispeiisa-ine o povo d'estc arraial, pela procissão que de improviso formou-se no trajecto da casa do vigário, onde so achava meu lili,o gemendo.Sou pobre de expressões para agradecer tantas atteiições.D'este momento em diante,ficando meu idolatrado filho entregue á sciencia medica, brilhante e intelligeiilenieiite representada pelos dous ¡Ilustrados facultativos, auxiliados pelo incansável S r . pharmaceutico Brandão, lenho hoje a ventura indescriptivel dc vcl-o completamente restabelecido, cuja vida que hoje gosa deve-a aos dous filhos da sciencia o plli- lanlropia.Reviu. S r . vigário Trombei; acccitai; protestos de meu respeitoso agradecimento tSrs. Drs. Teixeira c Veiga Pinto: as noites de insomnia que tão voluntaria como caridosaincnte passastes, em pról da saúde de meu filho, têm uma.gratidão escripia cm meu peito come no-rJiVonze: perenne.S r. pharmaceutico Brandão: aceitai os meus sinceros agradecimentos pelo vosso zelo e promplidão.Aos meus bons amigos, ao povo emílm, (Testa freguezia c dns povoaçOe.s visinlias, que tomaram parlonas inhibas aflücçõcs, perdoem-me não declarai' es seus nomes poe temer alguma omissão : mas crchio na minha sincera gratidão polas visitas, pessoacs e por cartas, que alton- ciosanienlc fizeram-me.J oão A ntonio No g u eira . Conceição do Turvo, 23 de fevereiro de 189.1,

lüiSws’o s e , a n e n iiu  cChlorose, fraqueza; use-se « í js s o z n  o Vinhoiouieo e Nutritivo, de Carvalho Ferreira 
Carne fresca. | ά  C . .)

olomiie dc vingança. E elle rete-

Micsfiby-PísjS»D . Accordo com distinctos consocios, organizamos o apresentamos á consideração dos dignos socios do Derby-Club a sog,finie chapa para eleição dos cargos náo preenchidos na assemblóa geral dc 22 do corrente:Vice-presidente, Dr. Carlos Sampaio 2’ secretario, Ricardo Ramos.Director, D r. M . de Aguiar Moreira.» Thon,az d.i Costa Uabello.
Commissão fiscal Paulo Furquim dc Alm eida.:

Commissão de syncicancia  Jorge Conceição.Agostinho da Rocha Muia.Pedimos a todos os nossos amigos seu couiparieimeiito á assem bica geral, em continuação, que terá logar segunda feira, 31 do corrente, ás 7 1/2 horas da tarde, c hem assim sua valiosa coadjuva ção em favor dos uomes acima indi cados.Dr. Paulo de Frontín, presidente. V . J .  Leal, thesoureiro.Alberto Sorra, director. v . Domingos Cunha, ¡dem Dr. F . Moreira Sampnhy, idem. ■Dr. J .  de Ca, valí,o Borges, Junior, idclñi.Rio, 27 dc março fie 1890.

O a  r c i i i l  T o r g o u io quem comprar por menos igual ; a casa é na rua da Quitanda AUX /00.000 PALETO TS.

SCi o n e l i i t o  a N t t m u i t i r nSrs. Granado &  C .,  pharmaceuticos o droguistas.—Rio dc Janeiro. — Animado polas excellentes condições om quo me acho, da pertinaz bronchite asthmeitica que lia longo te,upa me persegne, devo, puis, dizcr-lhes que corn o uso do scu 
Anti cttlliarral cardus benedicius, a expccloração se me faz suavntcnto e a respiração náo me 6 tão opprimida como outro,T,, c pur isso estou esperançado do conseguir curar-me, razão por que pc- ço llios entregar ao portador seis vidros do mesmo remedio c (Telle receberá a importancia. (·Saude e fraternidade lhes deseja O seu all.* cr .· c obr.'J oão A lexandre da Silva , Floresta dc Nictliòroy, 20 dc março de 1890.P r t H i io  i i i i i i o r i a i t t e  ÏPor mais importante e perigosa que seja uma prisão, nunca sorá tão prejudicial como a prisão do ventre, molestias do ligado, excesso de bilis, opilaçáo, tonteiras', taita de menstruação, mau estar, vertimus, liem o,, liokics, dores de cabeça, etc., molestias oslas que se curam só com as 
Pílulas de Tayttyà Composto (vagetaes) privilegiadas pelo governo. Dão-se prospectos no deposito especial de F . Paulo, ι Λ λ  ..............i ... -----  *dc Freitas, à rua dos Ourives.Não tcm dieta alguma o Vélame Rauliveira ; á venda na drogaria

S u l - A m e r ic a n a .

(·
dpCΛ  r i i i u n  «1»  Diig;'Ctttrg>] 'aA filial da casa Corazzi (Quitanda. 38), recebeu lioutom alguns exemplares dá interessante obra da Camillo Debans—Λ  

ruina da lnyiaterra, primorosamente traduzida pelo insigue litterato Pinheiro Chagas.No dia em que este livro foi posto á venda cm Lisboa, as livrarias solfreram um verdadeiro assalto, esgotando-se rapidamente a primeira edição.Iiniepcndeiitemoiilc, porém, da actuali- dado que Πιο dá a questão niiglo-lusa, β obra (le Debans tem ollissimo valor, merece o deve .ser lida.A odição é muito elegante, remo todas ns edições da casa Corazzi. A capa contêm um bello trabalho de Dordallc Pinheiro, (Do Mario tio Commercio).Sardas—'Thymol¡na Rauliveira. (·

Λ«μ» d o e u te s  «3:» csto m n g'ODeclaro (pic, lendo sofïrido de vomitos, de digestões difiieeis, dt dôres frequentes de cabeça, acho-mo completamente boni do tacs incommodos, devido exclusivamente ao Elixir Estoniachico de Cm io- iniila, dos S rs . Tabello & G ranjo. Faço isto publico para utilidade dos qucsoíírem dc taes doenças.Λ . J osé V ieira  J unior.Capital Federal, 17 do março de 1899.Rua do General Camara ii. 3. (·■- __________ _____________________ft ïm 'E c isQue triste futuro te ostava reservado,depois que passaste a sor c id a d e ?____A (pie,ii catum entregues os tous destinos? Olha que nao to pudes esquecer do ce- Tbre aquartelamento monstro, que náo houve em logar nenhum do Brasil, que deixou o infeliz povo de leu seio coberto dc lagrimas e de luto, muitas infelizes na orpliãndadc, entregues á fome, á miseria, cobertas de andrajos e som o ultimo ar- rinio o expostas á prostituição I lJobres familias I . . .  Para que lodo isto ? para ter unia commenda, mua loteia I . . .  E quem fez todas estas injustiças quoi boje mandai- nos destinos d'esta infeliz térra de M arica. E  sáo estos os serviços com que so apresenta, não se lembrando dos desatinos que tem feilo contra cila.Ha o u tras cousas mais a dizer, porém 
basta por hoje.Voltarei, não é l  A . do C .

As victimas.

ICciiuZii» eut th itytlicR inaNáo pretendíamos occnpar-nos em (om sério com a reunião do Polyllieama, porque náo lhe ligamos importancia alguma, desde que foi ella anniinciada apenas de 
vespera e pura sancciunar o vencido em uma assemblóa clandestina.Como alguém viu n'clla o cunho da seriedade, tanto que fez d'ella menção pula Caceta de N onnas, cumpre dizermos aos nossos correligionarios operarios que a tal reunião náo tem valor nenhum, pelos motivos seguintes ;Γ ,  porque na reunião do Club Gym nastico não foi eleito nem acelamado directorio algum do partido operario, c sim uma directoria tio um Centro do 
Partitio Operario ·, quo de maneira alguma pódo ser confundido com o partido operario, pois este tem centro e extremidades. Este intitulado Centro do Partido Operario tem sua directoría completa. Só o delirio Ja  vaidade po-.Ua fazer com que, na mesma occasião em que elegia-se ou acclamava-se o directorio de um corpo que nada linha quo ver com o partido operario, se acclamasse lambem chefe, sub-clicfc (súmenlo) do partido.Ora, a directoría do partido operario ’ nâo se comporá sómcnto dc duas enti- . dudes. De que sáo chefes, pois, os Srs, i Viiihaes,ejt',.i¿^ José 1'tihoirà t tfxto pecca ’ pelo ridiculo e náo merece "as Tuîiiras dc um commento.tp, porque nos corpos politicos o individuo só so póde julgar mórcccdor da confiança de seus committentes, quando é eleito ; a acclamação só demonstra fraqueza. E  se o S r . Vinimos náo loin receio de ser derrotado em uma us.sea.bl6a popular, (pial o motivo por que foge a esta prova de confiança, unico caso om que se podería ju lgar chefe de facto, mas uno dc direito do partido operaria?Vejam os sabios da oicriptnra Quo segredos são estos uu natura.Eis os motivos por que não consideramos c ontiiiiiamos a náo considerar aclo sério a reunião do Folytheama.Trauquilliscm-se os operarios ; o partido operario lia de formar-se. Isto de reconheccr-sc chefe por adhesões o as- signaturas é ridiculo.(Do Écho Popular de 27 dc março ne 1890).

Q aiiip ionsContra as febies de máu caracter, o 
Anti-febril veyetal Carvalho, aquello eue (antes beneficios prestou por occasião "da epidemia em 1SB9, é remedio eliicassissinio. Depositario, F ,  Paulo de Freitas. (■i A % t ia  A poE SSnisa*t»/ Possuo, em gran superior á qualquer nutra agua mineral, um sabor agradavel c bastante effervescenda quando misturada com vinho c assucar ou com quaes- querxaropes dc fructas.A s t h m a ,  f o s e o »  o  SuM H uoSiK esDc todos os preparados conhecidos o melhor é o  X a ,-·, e de Fedegoso, Angico c Alcatrão, de Carvalho Ferreira A C .  ( .

Todas as familias devem 1er em suas casas a Thymolina Rauliveira. (.A » a  « t u c i i ic »  «l» c a í ο ι ι ιη β ΌEu aiiaixo assignado, doutor cm medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, cto, Atiesto que lia muitos annos que cm mm lia clinica Icnlio empregado coin vantagem, em varios casos de molestias do estomago,'o  » Elixir Estoniachico de Ça,nomilla », dc Rehollo & Granjo. O referido 6 verdade, e por me ser pedido, passo o presente que assigno sob fe do metí grao. (·Dr . Carlos  V iídova.Capital Federal, 15 de março de 1890.
A os  «foeui.es «So e «í«t iiits r »ATTESTAIH· no ll.l.M. SU. CAPITÃO MANUEL JOSE’ PACHECOIlim s. Srs. Rebello & G ran jo .—E ’ eom prazer que lhes declaro ter colhido cfiicaz resultado coni o seu Elixir Eslomacliico (lo Camomilla na dyspepsia acompanhada do dores de cabeça; pelo que passo o presente, para beneficio dos que sofircm de taes doenças.Sou de Y V . SS . venerador obrigado c amigo, M a n u el  J o.su ’ Pacheco.Capital federal, 25 de março de 1890. (■E mît» i m  u i i i i c 'uda actual fôrma de governo do Brasil a variedade de iguarias e cio vinhos que diariamente se cncuntram no Grande Ilote! Paris, :i n ia da Uriigiiayana. (■

sain d'esta aventura rehabilitado, como lava procuraudo o desenlace d'esta sccnasempre me lem acontecido, na sua estima.— Bem vontade tinha cu que assim fosse. Tu não sabes como é triste e amargo o brusco despedaçar das aniisados longa- mcnle cimentadas. Tu náo sabes como faz soífrcr o espectáculo da ingratidão hum ana.— Mas, n'csso caso, basta-lile querer, basta-lhe examinar os fació», para reconhecer que a niinlia dedicação nem por um momento deixou de acompanlial-o. Eu estava, è certo, lá no Apostolado, mas lá estava para bem servil-o.— Não, Satana: I Tu lá não estavas para me se rv ir ... Mas também náo é essa a grande accusaçâo quo to faço, náo 6 por isso que veiilio faliar-tc do leu odio.— Então I por que ?— Por que ? Mas náo basta, por acaso, esse leu olhar, olhar que espeta, quando o olhar do amigo tem velludo o maciez para o repouso da nossa individualidade^ toda inteira ?— Senhor !— Náo, fez o principe. Não protestes. Escuta-m e.E D . Pedro, nervoso, agitado, começou
o reconhecí

— Qual, victima d.· in que foi somp,eifiio

I ontiuu )u o principe. a pa-sear ¡•cio ipiarlo o sen « .nile vulto: ' 1? c > tom;»o u e^ta esbelto de boni em bem feito.* ií .'dsten e .sobic niim. Depois, volt. ndo : mesa, olie parou,at * IiO f ' i a n d a r e na um pé so! >rc a c.idcira c o  qu eixo repon-• ta lor· ■/. s nontes qun ando ..oh rc U i iiiO ]Ll] •¿a c lirio de fidalgo.itC? tfrûrrâ lytnKvwîUc. B P0f>se i  oili a:· demorada,πente para o,, 1 Mn jii îiovnMic.itc Satana:.JO:» O pi i uipc I»cm salie Ièste ne U sc novia, impassu el e quieto.nve i id i » ο·'Ί»Π.ιη·;α rjue Itoflniia-l îc parn o  ce ■obro,numa pertinaz·; a W c •iiiO tíos outras concontiu ;»rt d i idéa ioda a força vital___ rrtJj ,'« ntl: vlUV CÔjr2n\i fp.lC CUv ■io Sèli q UVlwU- là Cï lava rue .litando, es

que vinha perturbar-lhe a serenidade vingadora dos planos tongamente projecta- dos. Sentia por vozes impetos de atirar para longe a mascara da comedia, que a
dido isava os musculos na rigidez suprema da calm a, porque a hypocrisia cra a unica arma quo podia manejar contra uquelle principe, desde o momento em que lbe

torça das circum stantias o oh. ¡gavu a to-1 presentar; desejos de ser cito mesmo nobre c altivo, como sempre fôra.Mas a imagem de Branca perpassava* llio pela imaginação, deslaçaudo-se d.i tris va absoluta fio m ysten? como un· pe

na·.· tuja, fazer IVi morte de um homem para 3 a paz fia sua vida, sem pre condemnatu.- T·11'·*D . Pedro, porém, C °— Escutâ-uie. Sataitâii *,-u primein ipiçtO dizer-tc todo o soilnmeàîv 'iu- η:·

dor.UlHIOIl

vai na alma coin esse funebre desenlace | infallivcl da nossa velha amisade, Poi-· quo eu muito le amei. Foste tu quem me ensinou o manejo das armas, quem accordou em mim es.,o velho instincto bellicoso e aventureiro quo fez a gloria dos meus avós remotos, mas que os Bra- ganças de agora iam esquecendo no espolio da sagrada herança do fam ilia. A tie u  devo einfim ser o que sou—osse rei cavaileiro da raça do Francisco du França, que muitos Pavias pódeni derrear, mas que sai sempre incólume, abroquelado na sua valentia para salvar a sua honra.E o principo fez uma pausa longa e demorada.— Devo-le isso tudo, accrcscci.tou de pots, Mas tudo isso tc "tenho pat · cm confiança c amisade. E  tu , entretanto, só porque um dia eu fui roubar-le a amante, tu te fizeste mesquinho e vil, indigno da minha companhia, porque não tens coragem de lutar frente a frente contra mim, porque te embuças no auo- nymato covarde ih.s conspirações.E, mais violento:— En posso ser amigo do meu adversario. Mas desprezo o hypocrita que ma c iiíiu  nas trevas.— Pois bom, Senhor ! ca, tas na mesa, disse o Satanas levai,íando-sc.— E' asam  q„o cu gó.Jo de jogar a ' partidas.- -  Então, diga-me primeiro: onde e-lã minha fillia?— Tua filha I Quem é lua fillia ? minha fiih t I garuállioii .S'«-¡Quem (( J ILI .SU3 ,

armaduras que rangiam . Quem ò ininlia filha IE resfolegou tongamente, nara continuar depois:— Miserável seductor I hypocrita tu mesmo ! mentiroso e covarde ID. Pedro avançou para o osculptor.Este delovo-o, porém, com um gesto forte do commando.E  proseguiu:— Eu vi-te, sem deshonra para ninguem, penetrar na camara nupcial d'estes fidalgos. Queriam ouro e brazões heráldicos. e lu  levavas-lhe uma cornucopia toda inteira para lhes satisfazer a ganan cia e as aspirações. Eu vi-te descer ao mais baixo dos bordei -, onde a moeda do prata chega muitas vezc3 para saciar os appetites de um liomcm. Somonte honre um logar onde cu nunca tc vi entrar, onde cu nunca le conduzi, cuja porta cu defendería contra os leus pedidos e contra as tuas ame;· s. Era o asylo fia inmi.’en- cin c d candi ra. E loi lá que tu foste buscar minha filha !— T a fillia! tua fillia I Mas filia l En náo te entende.- ·  Covarde I Tu me di/las aínda lia pouco que cu mee .-condia para conspirar! i qu·· ; a,■■.·., tu agora? 11 que fizeste I ;O principe i canon dons ρ ίν .α ,, ,ν I » j · · - gado I lu (ifiiac de Sa ta n a :.L o s ·· continuou muda, inipr-caL v\- míDv' !— Sini\ eu le odiava

Í ‘tíi3# i í ! ,  15. <!» lEkigroitiiio V c t lc aΙ α Ιο cluli estreou o seu uiuiorme novo no dia 2o do corrente, com passeio nas ruas desta freguezia. Os Lloradores estt- leiatn muito cntliusiasniados com a excellente banda de musica. Uma cmmnis- sno fie (lamas ollVuton ao estandarte uma coroa dc cravos. Os moradores d'esto freguezia saúdam a directoria e aos socios d'este club e a boa organisação do mesmo.
Os moradores,Espinhas—''Thymolina Rauliveira. (·

EDITAL _R5«n< «!o t S o M jiu .j lmO l)r. João Olavo Eloy ile Andrade, jiii*  de orpliaos n esta cidade do Mar de Despalilla o. seu termo etc.Aos que o presente virem, ou d'elle no- l ieia tiverem, laço sabe,- em como no dia0  tic abril, an meio dia, na fazenda da Una Esperança, pertencente no espolio fij> finado capitão Marciano Ferreira da Fonseca, serão ievados á praça para liquidação do inventario todos os bens Oa mes,no, os quaes sáo os seguintes: 1-11 at- queres de terras occupados em cafezaos, l-ar SlridOg; M alqueires dc ditas em pastus vallados, por 2:800ft; 11 ditos de ditos em capoeiráo por 2:800!| ; 7 ditos dê ditas cm mattas virgens por 1:400g; 20 alqueires de. ditas cultivadas no sitio dó hermano por .1:110.ig ; urna casa dc vivenda na Boa Espera,iva por 3:0008; um lance dc casas eom 220 palmos de comprimento sobre 30 fie-largura por 1-7P0R·'¡««M <lc casas eom 200 palmos dé comprimento sobre 25 de lar»,ira por I:.t00¡j| uma tenda de ferreiro ría,- 1508 · uma coberta e forno por 008; urna cobo-tapara canos por i50g; unía d j- ta mu'a taxa por 1508; um paiol pòr V'.'fi'/Í) t «nía casa eom machina detiene· liciar café, coin todos os sons pertences, cqm tanques dojie.drac casa annexa ser. vi,ulo de tullía fie café, ludo por ,!¡1)008 : uui¡\ casa coin engeuho do caimas, rom laxos,^alambiques, cascos c porlcnccs por1 ¡0008 ; luna casa de 70 palmox que servo para deposito de cal por 3008 ; urna casa de norliciiltor de 30 palmos de comprime,ito por 20 de largura por 150g ; um lance de casas para tullías de cafó cora Jo  palmos de comprimento sobre 18 do largura por 80g ; um moinho para fubá pm; 200,8 « «¡«i muro eom baldía,ne sobre Ledra e coberto de tellin por 3008 ; duas casas denominadas do Miguel Arcliangolo, em nmu estado por 120« ; , „ „ a  dita ondú morou o M ellóla por 3508 ; unía dita no •Sitio oitil : morou o Germano por ΙΠΰβ ¡ un, paiol estragado no mesmo Sitio por 2508; toes terreiros grandes de pedra o cal na fazenda por 2:5008; 400(1 braças de \ alias cercando a lazenda c 2 pastos grandes cora 15 alqueires de térra» tudo por 1:2008; 0000 pés de café do- nonu,lados do Miguel Aich.mgeio por ti,)08 ; i 0000 ditos unidos no insto ñor » : 2008 ! 3,0(10 ditos dividindo eom o Rodolphe, por 0008; 30.000 ditos dividindo corn a Giromln, por 0:0008 ; 100,000 ditos limitando com a Gironda e Conceicão, nor Ib :0008 i 2.090 ditos limitando eom o Gl- ronda, dc 3 anuos, por 200,8 i L'.OOO dito» !'ã  varíenle de Severiano, por 1:9208;32.000 ditos dc 8 a i,ir is  nas vertentes do Severiano, por 0:4008; 45,000 ditos denominados (le Simfio Costa, por 9:0008;20.000 ditos na vcrlcntc do mc.smo Simáo Costa, por 8008 : 0,000 ditos na vertente da derrubada do S: ni ao Costa, donominado Sapecado, por 1:200g ; 13,000 ditos deno- minados do Motlola, por 2 : 000$ ;  ¿,000 Jilos de 4 annos com a mesma ileuomi- IIação, por 320g ; 10,000 diios de H annos com a mesma denominação, poi- 2:OOOR;15.000 ditos denominados do Acude, por 1:5008; ifi'OO ditos de 3 anuos denominados do ilespanliol, por lOOg; ió.000 d i- l"s dciiomii.ailos fio A,norim, por 3:2008 ·18.000 ditos denominados do Verissimo por 2:8808; 1,000 ditos (tenomiimilos dó Cayuco, por long; t touro, por (WS; G novilhos, por 1208; o vaccas, por 3508 ; 30 bois, por 1: 1158 ; I eavallo pombo de sella, U)(i;l burro cocula,por 70g;l besta dourada |ioi- 1208 ; uma dita Fabio, por 1208 ; 15 porcos cevados, por 4508 ; 22 leilões por 1108; um carro novo, arm ado, por I5u8; um dito velho, arreia,to, por GUg ; um dito estragado, por 503; uma mobilia, constando dc* sofá, duns cadeiras do bra- ço, uma espreguiçadeira e 12 cadeiras austríacas, tudo por 1:20# ; 8 niarquczas torneada», por ; duns camas de forro
Illos, e que tu profanas com o teu hálito envenenado de crapula.— Mas eu não sei de tu filha, e nem sabia que cila era tua IJan to  te rebaixaste que chegas α mentir! Amar Bianca deveria ser entro* tanto a purificação das aimas perdidas. Aquella criança tem tanta innocencia o tanta candura, que o seu amor deve chegar para o perdão de Deus caldudo sobro os infernos, como balsamo cal,indo sobre feridas, idas tu, miserável qtfc és, e rid- sciavel que nascesteí tu não pudeste te redimir nas azas brancas d'aqucíle anjo, que sempre e sempre parece remontar-se para os céus. E  (c acovardas, o iremos perante a voz vingadora do paj que se ergue contra ti, como a vergasta possante da justiça.— Cala-tc, bradou D . Redro. Por Deus I cála-le, Satana: tAh I tens medo de me ouvir, Tons modó qh? fiu te escarre ao rosto toda a tua iníaniial fin o principo desem-

eoUaz.a.DO r. que quero saborv‘. fillia, a p fiiiJa inte
¡alhada louca de velha» i amores, qtio lodo» deviam

te a ompanh.u a,• i and),a, por- iccultas ». minha , filha j , , .  mu,,:, tOi J Î  Uv" J 98“ j

-  C ih -te , rep·baiiiiiamio a* esp:o onliv. cala -lo !O Λ Ι,'ϋιΚΊ J pro.·ΙΟ ti O COm a .í¡.·! calina.I ’. » 11(.\ en lu: i i .1 ¡i.' .i . .>L'•í'> .v*j»r*.*d·:>:■stros . (IliJiiivam .o ¡raíene i "η.» fiando (■xubep.Ms'I.Vs.0»rrhr-:-»e .»Y-"·*racó*s arquf j; .ni'·

nveu-ho a tempo e apa- s„.i arma de boa laminavou então iioiTiilca oambos e co,ihecçòfircs ■ .'iiinio, elles d o g fît- • uimcãtc, muitw ;. .]ii]os, ΓΛΐι,-ia vital das suas
> o esluar dns respi·*
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HSmseo. rtc S. E’ m iïoConstou ha días no Rio que o illustre ’g r , ministro da fazenda ¡a satisfazer as 'aspirações da nossa praça tornando extensiva ao Banco do S. Paulo a concessão Ifeita aos Bancos Nacional e do B rrs 'l, i 0 ; ¡limites determinados pelo capital do !banco o pelas exigencias do nosso mcio /circulante. Alegrou-nos a noticia o julgá- jrnol-a verdadeira, porque sendo conhcci- 'das as intenções patrioticas do S r . ltuy ¡Barbosa e a dedicação que pela prnsperi- ’dade económica e commercial do nosso •Estado tòm os dous paulistas, membros do •governo provisorio, sd nos era licito cs- .perar a solução favorável aos clamores Expressos na publicidade ampla da im-' prensa.Fomos os primeiros a applaudir o plano financeiro do S r . Ruy Barbosa e a omissão ¡sobre lastro de apólices, indicada olemcn- ¡tarmente, cm um projecto tão babil de (amortisação forçada da divida interna, Ipara substituir a emissão sobre lastro de louro, rctrahida pela baixa do cambio no .'momento em que a praça mais precisava, ¡pelos embaraços das liquidações de fim Ide an.no, pela desconfiança e paralysia isubsequentc dos capitaes, de um a larga (detenção de numerario, capaz de amparar 

'o nosso credito meio tropego c de fomon- jtar a iniciativa commercial c o desafogo das transacções.Exactamente quando se levantava sobre lOS bancos regionáesa mais vigorosa campanha contra os favores especiaos que llic eram facultados, esquecendo-so todos das attribuições do solvabilidado da divida ‘interna fundada de que os mesmos ficavam investidos, vimos no Banco dos Es- jtados-Unidos o estabelecimento capaz de (executar a parte principal d’esse admira- |Vel plano, consorciando os interesses da [fazenda com as conveniencias da praça, ip lucro do Estado com o progresso da pro- (dudção, o alargamento do melo circulante 'çom a revigoração do nosso credito.'i Ò que pensavamos, pensamos ainda, achando, hoje como liontem, que a nossa precaria situação económica exigia — contra a força da theoria corrente, que, èstabclcce sobre a base metallica a segurança natural da emissão, um processo do reorganisação financeira — pratico, applicatio ao incio c ao momento, que, èom o omis da convcrtlbilidado immediata das notas, preenchesse as necessidades da praça, tornando o cambio um bogulador económico positivo c não um instrumento de grandes especulações hastearias.Houve interesses feridos, e. porque esses Interesses avultaram , clamando pelos seus direitos com uma varonilidad;! que foi até á guerra surda, até á conspiração da intriga commercial, ale ã campanha do do credito, o S r . R uy Barbosa, amblado dos melhores desejos de prover ás Conveniencias ponderosas do paix, cnlcn- ¡deu aeeordar as exigencias dos dons regi- ’lïicns emissores, fixando em 150,000:0003 *0 total da emissão e concedendo aoBanco R acional c ao Banco do Brasil a emissão $ 6  o duplo do deposito cm ouro, eom ¡conversibilidade obrigada á laxa cambial Me 87. Ora, os mesmos interesses que militaram  no Rio, provocando essa resolução do illustre ministro da fazenda, tm iidos a tensão do mercado monetario « 1  natural coaeçfm dos capitaes, militam igualmente em S . Paulo, produzindo aqui 'fcffeitos l al vez mais sensíveis pela orbita comparativamente diminuta das trans
ieres locaos é exigem uma solução ím- 'incdiata.‘ ’ o  Banco de S . Paulo foi dos primeiros ^  requerer privilegio do emissao, depositando 1res mil contos cm ouro e emittindn 'logo cnm as notas fornecidas polo tlic- ^onro para mais depressa distender o numerario do que a praça se. achava sote ¡froga o corresponder assim ás grandes jfcspcranças quo pola honorabilidado de ’iu a  illlusirc directoría soubera de mo- ■Wtito inspirar. Declinada a taxa do eam- Jbio, o Banco de S .  Paulo, que so mnnti- Vora estranho ás combinações de equilibrio elïectuadas pelos estabelecimentos Congeneres do Rio, viu-se obriga·: · a.re- irahir-so, deixando com tudo na circularão grande numero das suas notas c continuando a conservar o sen deposito metallico de 1res mil contos, á espera do que b curso forrado, defendido por alguns publicistas para privilegio do Banco Nacional, fosse amplificado ao papel da sua omissão, que estava, como se sabe, prc- Ifixada eni novo mil contos.O illustre ministro da fazenda não acceden cm boa hora ao estranho alvitre que benbuma calamidade publica, nenhuma (perspectiva de bancarota reclam ava, mas Conciliou os interesses dns dons lados e (pormittiu aos dons grandes bancos eom Sóde no Rio a emissao até o duplo do sen qicaixc metallico.Dadas as condições especiaos do Banco f lc S . Paulo, que representa um numero rospeitavel dos nossos mais illustres e ¡prestírnosos capitalistas ; conhecido o fim especial da sua ercação, evidenciada a Solicitude habilissima com que logo requereu o privi legio da omissão, beneficiando 'a praça com o maior zelo, executando as Suas funeções de propulsor económico, çmquanto outros estabelecimentos, armados de igual faculdade,- lutavam com a falta de pratica do novo mecanismo financeiro, parece-nos do toda a justiça que llio seja igualmente facultada emissão, nas condições cm que ella foi concedida ao Banco Nacional e ao Banco do Brasil.Aqui ba as mesmas exigencias econômicas e commerciaes, ba a mesma tensão de numerario, ba os mesmos inleressos ‘.profundamente feridos, lia os mesmos
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capitaes embaraçados, lia  ft mesma desconfiança nas transacções, ha a mesma necessidade de alargamento do meio circulante, o por cima de tudo isto um deposito do 3.000:000jj em ouro, uma emissão iniciada e suspensa, a funeção vital dc um respeitável banco obstruida sem lucro para ninguem, eom manifesto aggravo da equidade, e com prejuízo do commercio o da producção d’csto oslado. Até agora o «consta·· não so realizou. O Sr. conselheiro Ruy Barbosa tcm dado, porém, sobejas provas do seu criterio c da sua illustração para que se lile supponlia o intuito de deixar no mesmo embaraço critico interesses tão graves como os do Banco de S .  Paulo.Aiém d'isso tem ao sen lado paulistas illustres, quo hão de reclamar pola prosperidade do Estado que representam. Εηι- quanto nenhum banco linha obtido do governo concessão tendente a salvaguardar interesses postos em risco, nenhum direito tínhamos a reclam ar. A faculdade que se deu a dons no Rio devo dar-se a terceiro n’esto Estado, quando esse terceiro tem por si a respeitabilidade, a im portancia e o credite do Bancode S. Paulo. O que não for isso será uma iniquidade, e uma injustiça. Confiamos nas largas vistas dos illustres membros do governo provisorio e no desejo que elles têm de não aflVouxarem com desigualdades acintosas os laços do uma federação, que só poderá ser solida cinquante os direitos de Estados como o nosso forem respeitados e allon- didos.(Editorial do Mario Mercantil, dc S .  Paulo, de 22 de Março do 1800.)
itüca’oo íSí»  e le  e n f·'sarita »k 1800 n 1801Os abaixoassignados, coniniissar¡os,cn- saccadorcs, exportadores c mais negociantes interessados no commercio de café da praça do Rio do Janeiro, tendo tido conhecimento do parecer apresentado pela commissào encarregada de avaliar a safra de 1800 a 1801, exportável pelo porto do Rio de Janeiro, na qual foi computada α safra como devendo attingir ao maximo de 2,500.000 saccas, declaram que tal apreciação assenta em bases razoáveis, alientas as considerações expostas no alhtdido parecer, c por isso approvam a declaração quo a mesma commissào entendeu dever publicar em 19 do corrente, continuando sua anterior apreciação, que nenhuma circum standa de tampo, em tão curto periodo, podería modificar.Capital Federal, 20 de março do 1890.Friburgo & Filhos,Soares Quartim, Silveira A  C.Faria &  C.Faria, Cunha & C .João Miranda & C ,Lcingrubcr, Moreira. &  C .João Paulo de Almoida Magalhães.Raul de Carvalho A  C .I . eito &  C .Almoida & P aiva.Macedo Sobrínho, Abreu & Quarlin,Ortigão A C .Coelho & Navarro.Custodio A  Machado Guimarães. Tobias, Ignacio A  C .Oliveira Castro, F . A. C .Machado da Cunha & C .Bruno &  C .João Gomes Ribeiro do Avellar.Ramos, Peixoto A  C .Almeida Ramos A C .Baptista, Silveira & C .Roxo Lemos & C .Corrêa Nelto &  C .Caslnnheira A  Vargas.Adriano Gallo & C .Dias Nogueira A  C.A . M . Gonçalves Ju n io r & C.João Camara A  C .Albano de Castro & C .Hamos & C.Soecorro Λ Figueira.Avellar, Harcelles A  C .Guedes, Oliveira, Castro & Mendes.N . Fernandes &  C .J .  J .  Torros A  C .Gracie, Fcrroira & C .Rebello, Irmão & C .Albino. Duarte & Costa.Malafaia, Filho A  C .Martins, Andrade & .Souza.Mariani, Ramos A  C .Bastos, Carvalho A  C .João Pereira de Lemos.Queiroz, Moreira & C .Teixeira Braga A  C.

A g « n  ¡ F l o r i d o  « le  R l j i r r i i y  e  S jiíü tt Jm nAlém da sua aventajada superioridade como um perfume sobre as mais valiosas composições estrangeiras, esta deliciosa quão deleitavel essência doral fôrma uma agradavel lavagem paraos denles e gengivas, servindo de conservativo para os mesmos, o como applicação suave e modificante para a pdle do rosto depois de se haver feito a barba, diluida em agua. Um lenço molhado eom algumas gottas da mesma e appücado á testa e fontes promptamente dissipa e faz des- appnrccerem as dores de cabeça as mais violentas ; e as senhoras, que prezam so bretudo uma compleição clara e transpu rente, acompanhada de uma pello macia o avolludada. acharão que cila '· extremamente útil, em remover ebulições, es pinhas, sardas, srpinhos, maculas, assim como todas as mais erupções externas c descoloridos que militan: contra a pureza, transparencia o flexibilidade da pelle.Como garantía contra as falsificações, observe-se bem que os nomes de. Lanm an  A  Kemp venham estampados em lettras transparentes no papel do livrinho que sorve de envoltorio a cada garrafa. Acha- se á venda em todas as bolícas c lojas de. perfumarias. í lB iXÏÎS2
V IC T O R  L E A L

Je l e t o
(S1YSTRHI0S DA CASA DE BRAGANÇA)

X IIp K u : » o I-1, ,  Branca appareeeu á poria, com os Ginos desmedidamente abertos, os cabellos 'eotttts sobre o vestido mal cuidado e roto. Muito pallida, do olheiras roxas, appare- cfííido de subito na moldura da porta, a ïlllia  de Pallingrini parecia um fantasma.•For detraz d'elle, percebia-se a physionomie apavorada tic D . Bias, eom a pera ¡tremula, oscillandono queixo, e os bigo- 'des arrepiados por um calafrio de medo.Assim que terminara, dissolvida pelo principe, a sessão do Apostolado, D . Bias fora um dos primeiros a sabir. Puzera-se a caminho para o Carmo, onde Branca continuava prisioneira. K, ruas a fóra, è .  Bias pensava nVIla. monologando:-r— Amo-a ! (levantava um braço), idolatro-a ! (<· levantava o braço), idolatro-a ! [(o levantava unia perna), venero-a I (e Agâóhava-sc todo).'De espaço a espaço, um iam peão dc f e i t o  projcctava na m a uma larga toalha Üe luz. K a sombra de D. Bias estondia-.se (fantástica, desconjnnclada, sacudida de gostos freneticos, n’uma pantomima macabra., 0' dó:' mimosa I penda divin a! (¡ ·ι-ïiba os dedos na bocea, enviando atravéz da noile uní tongo beijo apaixonado) o

meu peito é uma fragoal (dava um murro no peito).Ah I como é que ou, que tenho vencido tantos uomons, (segurava a du- riiuiana) não le comsigo vencer I (abria os braços desoladamcntc).Um homem que passava gargalhou, vendo a gesticulaçào de. D. Bias:— O’ borradlo I vai cozinhar a bebedeira IO fidalgo liespanhol tornou a si: estava diante da tasca do Trancoso. Por habito, as suas pernas Gnham -n’o trazido aléaili, ao Piolho, quando o seu destino era o Carmo. I). Bias, porém, não quiz perder a viagem . Parou de pernas abertas, passou tres vezes a mão pela testa, suspirou : No hay como mia libación,A un allücto corazon.K entrou na bodega, onde ficou duas lloras afogando os suspiros no pichel.Quando sahiu, fraqucavam-se-Iho as pernas. Andava tudo á roda.— Caram baI que lia um terremoto! Mas não tremas, terra, que nfio tc faço nada!E, ao luar, cabe equi, levanta acolá, caminhou para as bandas do Carmo, mandando ás ostiollas a sua voz avili liada:Si de tu hermosura qui t ··;Una copia com mil gracias,Escucha, porque prête:: lo lo pintarla IAmor lab: á de T ■■•ja:Dos arcos paca su aliava, t debajo lia bc.svuimTto Quien le mát i 'Eres dueña. . .— Ein guarda! berrou (di·, ¡ n ¡ ¡Mudóla cantiga, c recitando, ao i :r ·. vulto negro postada n.t m ,  a s espora,

ü í s í r e Ç j j t s  tío  ffora’oΛ.0 EXM, SU. CONSBLlililUO MINISTRO 11Λl'AZENDA li ΛΟ TRIUUN'AI, BO TUESOIJllONAClONAt.A companhia Macalië c Campos recorreu para o tribunal do tliesouro nacional, do despacho do honrado S r . collector do municipio de Canlngallo, que a siijoiloii ao pagamento dos direitos de transmissão, sobre o valor dos bous componentes do ramal forren de C:\ntagallo, pela cessão ou venda (em ipie a mesina importa) que d’csso ramal lbc fez o primitivo concessionário, o conde dc Nova Friburgo.As razões do recurso, habilmente deduzidas, so acham publicadas na Uncela tle 
Noticias dc 17 do corrente.Releve-nos sen ¡Ilustrado auctor, que aos seus argumentos opponliainos a presento contestação, no puro interesse de contribuir para que não sejam losados os cofres públicos, quanto a cobrança de um imposto que por leí lile compete o do qual não podem isentar as transferencias de estradas de ferro.

INunca pretenderam ou pretendem as empresas adquirentes de estradas dc ferro ou as que possuem estas estradas, fur- tar-se ao pagamento do imposto de transmissão, ou à fnllcncia, ou liquidação forçada, dada a cessação dos seus | aga- meutos, sem invocar miles do ludo a lição dos jurisconsultos franceses. O Sr João Damasceno Pinto do Mendonça seguiu esse caminho obrigado, como quantos tem advogado causas semelhantes d’aquellas nmprezasPrevenido o espirito pelas citações que convencem, serem cm França do dominio do estado as estradas de ferro, cuja construcção e exploração foi concedida a particulares oto., facilmente vai achando adaptados aos principios da legislação francesa sobre via ferrea, as disposições da nossa sobre estradas de ferro, que 1 c são indicadas, occiillando-sç-lhc outras, que formalmente a contrariam.Sim, a doutrina de Dallo/. (Repertorio —ob.—Voirie par chemins de for. ns. 181 e 190) sobre a limitação do direito das companhias concessionárias de estradas de ferro, ao simples gozo de suas rendas, sem o direito de propriedade sobre as estradas e suas dependencias, sendo por lauto a transferencia do sou direito, simples direito movei, sujeito ao imposto de transmissão dos movéis, e nao ao dos im- rnoveis,— é procedente em França.Lá, é perfoitamcnlft applicavei, pois que lei expressa a auclorisn: ó a lei A qual se refero o aresto da córte de Cassação, lembrado pelo illustre jurisconsulto c transcripto pelo S r . D r. Pinto de Mendonça.Eis a dita lei:« Les chemins do fer construits « ou concédés par l ’Etat font partie « do la grande voirie."(Loi de 15de « juilio de 1815, art. 1.')O papel a que ficaram reduzidas em França as companhias coiicossluiiarias dc estradas de ferro, em virtude da lei citada, é bem demonstrado nas seguintes palavras do um notável mestre de direito administrativo:« Les compagnies conccssionaires de lignes de fer no sont, (niant à la création du chemin, que les entre
preneurs d’un· travail publie, et quant a sa exploitation, les "n- 
trepreneurs d'un service public; in concession même, pendant sa durée, généralement fixée n 99 nus, a seulement pour effet de leur at
tribuer les bénéfices de son ex
ploitation, aux conditions fixées par les lois de concession.·· (Peso- roeq — « Droit Administratif, >· pag. tld.)F,ni França a doutrina do Dalloz decorre da loi.lía , porém, entro nós lei alguma, por força da qual deva trasladar-se tal doutrina para o nosso direito?Devem no Brasil, reputar-se no dominio do Estado as linhas forreas, croadas e custeadas por particulares, não so dando, portanto, a alienação d’aquellas linhas o o pagamento do respectivo imposto do transmissão, mas a simples transferencia do direito da concessão sujeita ao sello /Adirina-o o illustre advogado Dr. Pinto de Mendonça.Negaiiiol-o nós, üPara aíürm ar que os principios o a jurisprudencia franeeza sobre o assumpto, estão consagrados em textos explícitos e terminantes do nosso direito positivo, »s razões de recurso da companhia Maeahè e Campos, eoccorrem-.se unicamente das disposições dus arts. Ml! e 1 Tl do docreto il. 1.P J0 de 26 de abril do 1857 que, segundo allcgou, tuve força de Ici por ter sido expedido em virtude da delegação legislativa contida no 5 H  do art. 1 da lei η. GU de 2G dc junho de 1S52. Cumpre autos de tudo, fazer uma observação.Dado que fosso possível em nosso pai/., attenta a disposição constitucional que garante a propriedade, em toda a sua plenitude, altríbuir ao Estado o dominio das linhas forreas construidas por partioni ires, á custa dos proprios capitaes no exercício de uma industria auctorisada e mesmo protegida pelo governo, — só por via e acto do poder legislativo referente exprossamente ao caso, se podería declarar a existencia (Taqiicíle dominio, em excopção do direito communi.Ora, a lei n. G 11 de 1832, art. 1* § Ti, em relação ao regulamento em que se diz. estar decretado o dominio do Estado sobre as estradas de ferro, creadas e exploradas pelos particulares, somonte dispõe o seguinte :« Por meio dos necessnrios regulamentos, e do intelligcncia com a com panhia, providenciará o governo sobre os meios du fiscalisaçüo, 
segurança c policia do caminho do ferro ; bem como estatuirá outras medidas relativas a construcção c 
custeio do caminho de ferro, podendo impor ao infractores, penas de multa, até duzentos rnil réis, e de prisão até 1res mozos, o solicitando do corpo legislativo providencias acerca de penas mais graves o proporcionadas aos cri nes quo possam afivelar a  sorto da .:n- 
preea, as (/aramias do publico e 
os interesses do Estado. »Nenhuma auctorisação Im pois, na lei de 1852, sobro assumpto de tanta monta.E  releva mais notar, quo o proprio auctor do regulamento, reconhecendo que elle continha medidas não auctorisadas pela lei que o originara (como ineontes- tavelmeníe não o foram o ; dos arts. 113 o TU, citados nas razões do recurso quo ora estudamos), determinou ailiul o que so soguo:«O  presente regulamento não será executado na parte em que contém 
disposição dependente de medida 
legislativa, emguanto estas não 
forem approvatias pelo poder com
petente." (art. 158).

Sacou da bainha a durimlana. Mas o vulto continuava iium ovel. D ,  Bias tremeu:— Nobre fidalgo I cu não faço mal a n in g u é m ... deixe-me passar em paz IComo o vulto não se mexesse, D. Bias animou-se a caminhar um pouco. O vulto era mn posto de lampcão. D. Bias gingou, destemido e bravo:— Caramba I que se fuera un hom bro,..E  seguin.Eres dueña de cl lugar,Vandolera de las aimas, finan de los alvodrios,Linda a lh a ja .. .Alio I alio I alio I Un rasgo de tu hermosura, Quisiera yo retratarla.Que es estrella, es cielo, es sol ; No, es sino el a li a . . .Abo! abol alio!Ao chegar aí! Carmo, I). Bias enveredou as eambolbotos pelos corredores. Be repente, estacou. Urna voz triste.cantava, no vasto silencio do convento adormecido. Era a voz de Branca.IT n.is aras de um suspiro,Que t" vai meu coração.. .D. Bias ficou quieto; na (reva, milito íuríoso eonisigo mesmo por estarse comí·

, F alta pois, a baso A asseveração peremptoria das razões de recurso, de que a nossa legislação vigento sobre a especie, consta dos dous artigos do regulamento dc )857 de (¡tic faz tanto cabedal.Os preceitos d’csscs artigos excederam da auctorisação legislativa de 185?,e nao fornm npprovadas por nejo algum posterior do poder competen! , pelo menos nenliuni neto d’cssa un! ni é mencionado nas razões de recurso, nem nos consta fosse sequer proposto. Logo, segundo cautelosamente prescreveu o regulamento ao qual perlcncein, não podem ser observados, nenhum valor juridico tem.nrChegando a este ponto, devenios referir-nos a uma opinião respeitável, consoante eom aquella que ora comba- temos.Não é esta a primeira vez, cm que a companhia Maeahé c Campos pretende, a pretexto de serein as vins forreas cotisas do dominio do Estado, eximir-se daappli- cação das leis geraes que se relacionam ao patrimonio privado.Requerida a fnllcncia da dita companhia em 1876, defendeu-se ella, allegando entre outras musas, a innlicnabiHilado das estradas de ferro como bens do dominio nacional. IV . Gazeta Jurídica, vol. 13, pag. 171.)Patrocinava-a na causa que então se agitava o illustre conselheiro Silva Costa.O provéelo advogado, prócuron demonstrar que a auctorisação ao gov rzo para declarar cm regulamento, i·c ita s  de penliora. e inalienáveis as estradas de ferro, estava nas palavras da lii de 1852: «e. estatuirá quiicsquer outras medidas relativas á ronstiuieção, uso, conservação e tc ., do caminho de ferro, além do que determinar, niianto aos meios de segu
rança das cefradas.»Conservar, argumentou o distincto advogado, apoiando se na lição dos loxico- graplios, é guardar, preservar, defender, amparar, terem son poder inteiro.A segurança é o estado das causas, que oí loma firmes, livres de todo o perigo.D abi concluiu que o governo ficava au- torisiulo a dispor entre outras medidas de 
conservação c segurança para as es- I radas de ferro, a sua inalienaiiilidadc, e exclusão de processos judieiacs em relação ás respectivas emprezas.Quem não vê porém, que as expressões 
segurança, conservarão, não se prestan a 'elasticidade que lhes deu o eminente advogado, e empregados como foram entre outros, como os diuiullcla, fiscalisnção e le ., não so roferião íeniin a providencias communs!! Iodas as eslra Ias. pro\ idoneias de ordem material, para garantir o serviço da cnmiminicaçào, e ovilar qualquer perigo aos transeuntes ?O Regulamento divide se em capítulos: o 1 ’ trata da construcção e conserva
ção das linhas foricas. Não é ahi porém, que -se acham os dous artigos que se quer á fina força rep ,tar como novos elementos de conservação d ’aquellas linhas; estes arligns estão nn capitulo que se inscreve— Disposições diversas— o nada tem de eoititmim eom aquella IE é claríssimo que se o poder legislativo visasse dar ás emprezas do locomoção, ou vias forreas, meios jurídicos do protecção, dilVorcnles dos que são cm regra inherentes á posso e. ú propriedade, não manifestaria tão diilnainente a sua intenção nas simples palavras conservação , segurança, que cm materia do estradas ou em qualquer outra, nunca estiveram lig ulas á Iilén du defezu indiciai. da posse c da propriedade, antes lembram providencias necessarias cm grando liarle IcchiiiraR.O legislador podia, prevenindo questões possíveis, declarar : são do dominio do Estado as estradas de ferro ; lería dito tudo. No entanto, preferiu auejorisar o governe a dizel-o, usando de termos, em que só por iim processo de advinhução so podaria descobrir vagamente o seu pensamento.Demais, que singular systema de protecção seria esse, que arrancaria aos protegidos o dominio do que adquiriram com o seu trabalho o seu capital, paia passal-o a terceiro, embora este fosse o Estado t

IV,O Sr. conselheiro Silva Cosia, observa que o art. P  do decreto do 1857 estabeleço·] que as estradas de ferro são vias- publieas, isto é, são porções do dominio nacional, em harmonia com a disposição da Ord. 1-2  T il. 20.Mas, se o derreto colloca entre os bons de dominio publico as estradas de ferro, sendo inalienáveis aquellos bens, e mio sujeitos a ponliora, desnecessário ora ac- crescenlar que as estradas do ferro e obras annexas, não podem ser objecto de. nenhora, nom da acção civil, o são inalienáveis.Pura maio·'clareza o declarou o decreto; respondcr-iios-lião. Mas, além de que, (amanho luxo dc explicações contrasta com a obscuridade ila auctorisação legislativa sobre o assumpto (interpretada como a quer interpretar o illustre conselheiro) vai a resposta de encontro a regra de hermenêutica quo manda não atlribuir ao legislador palavras ociosas e, eom maioria do razão, disposições excusadas ou redundantes.A lui frauccziv de Isto transferiu pura o domínio do Estudo as estradas de ferro, e nada dispõe sobre a inaliouabilidado d’cllas, etc. D’aquello principio tirou a jurisprudencia estas naturaes consequências.Pura n S r. D r. Pinto de Mendonça, a inalieiiabilidailedasestradas do ferroc sua isenção da pcnliora e acções civis 6 o reconhecimento de que ollas são servidões publicas e não podem fazer parte do dominio privado. So o argumento procedesse, considcrar-se-hiam do dominio pn- b ’ico, os bons dotaos, os das ordens religiosas, as apólices da divida publica, etc., enfim  todos os que são inalienáveis, ou não sujeitos á peniiora,A concessão expressa de lacs provile- gi v·,, demonstra antes que o auctor do re- gulaiiiento do 1857, não teve otn mente retirar do dominio das companhias as respectivas estradas de ferro, mas súmente facilitar ás mesmas companhias seguros meios de protecção em seu exercício. obtendo execuções particulares, que interromperíam π marcha du serviço eom prejuízo do publico, que d’elle so utilisa.T.aes estradas estão no dominio privado como estão os bens dotaos, os das cédons religiosas, etc.A citação pois, dos artigos 113 e 1-1 Ido regulamento de 1857, ó contraproducente, o que tanto mais ó confirmada pela cxce- pçfio quo se vê un art. 111.As estradas de forro são imillennveis, diz o artigo, salvo por desapropriação do governo, nos casos em que o perinittem os eonlraetos.Ora, se, segundo a opinião ora combatida. o decreto de 1857 refutou o dominio do Estado aquellas estradas, como se pódc comprehendor a desapropriação d’elias cm favor do Estado? Adquiridas já  para o Estado desde a sua construcção, podería

elle adquiril-rts eeguiUTia vez? do quem ? de si mesmo?Note-se quem artigo trata da alienação da propriedade das proprias estradas, e não do da eohcossão cm virtude da qual foram feitas.Be o Estado pódc desapropriar as estradas de ferro, ellas não se acham no sç.u dominio, estão no dominio privado, E ’ do toda a evidencia.E  é eom disposições d’esta ordem, tão claras, que se vem sustentar o contrario, isto é, quo laes estradas se acliani no dominio publico, c não no privado, no das em prezas que á sua custa as lançaram pelo territorio nacional, fazendo quasi sempre a titulo oneroso aequisição do terreno ás mosmas necessario.
VEssa legislação (os dons artigos do dc- ireto de 1857), diz o S r . D r. Pinto dc Mendonça, não foi reyogada nem podia sel-o. Não se pode dar,aos dons artigos citados, o alcance que lhes dá o illustre advogado, o não foram elles approvados como vimos e pelo contrario, textos formaos de leis e decretos, posteriores, contrariaram, a I líese que o S r .Dr. Ι’ ίιιΙ ι de Mendonça descobriu ii’aqnolies artigos, além de achar-se cila contradicta por outras de leis c decretos anteriores.A já  citada lei n . 611 Ίο 1852, de Mido se. diz que veio a auctorisação para declarar-se que são do dominio do Estado as estradas de ferro, concedem ás companhias d’estas estradas o direito de desapropriar. nn fôrma da lei, o terreno do dominio particular, para o leito do raminho, estações, e le ., além dc conceder- liies, gratuita mente, para os mesmos lins, terrenos devolutos (art. 1’ Sj F ) .O decreto n . 1G61 de 27 de outubro do 1855 den a esta parte da dita lei, em v irtude do decrolo n . 8IG de 10 de julho, o competente regulamento do niesnin anuo,0 d’elle se vê, que ató estão sujeitos á desapropriação em favor das companhias os predios pertencentes an Estado, niodi- anfo a devida iiideiiinisação (art. 13 η. 2).Se as companhias dcuipropriam, certo é quo adquirem o dominio, e este não se pode ronutardo Estado: tanto inais isto se evidencia, se so reflecte quo e direito de desapropriação que a ollas foi concedido, nlcanea alé os pro orlos immoveis e movéis. Está claro quo se o Estado fosse o senhor das esteadas de ferro construidas por particulares em vez de desapropriação ou venda coacta do sens iniinovois. para a construcção dos estradas, dar-lhes-hia a simples concessão dn gozo, ou uso fruto de tacs immoveis: aquella desapropriação sería contrasen’-olPassados annos, o Estado adquiriu a estrada do ferro de I). Pedro II, o o ramal de Macacos. Gomo se exprime o governo em relação uestes actos?« A estrada de forro e suas obras, armazons, edificios, machinas e materinos, liens moveis o imnio- veis, dividas activas, em summa tudo o que fórma o activo da companhia constante do balanço apresentado passera a ser sem a minima reserva propriedade do Estallo, etc. ·> Decrt. η . 3503 de 10 tio julho do 1805.« Hei por bem approvar as condições cm que os proprietarios do ramal dos Macacos, José Maria Gomes, transferem ao dominio do Estado, eom todos os direitos, privilégios c isonçõos, o som indem- nisação do especio alguma, a pro

priedade do ram al de Macacos, na es!rada dc D. Pedro ΙΓ, decreto ii' 3512 do G do setembro de 1865.··1 Sorta a mesma a linguagem do governo, so as estradas do ferro fossem do dominio do Estado?Dar-so-ha desmentido mais formal á doutrina çiie se importou da legislação o ¡urisprtiiIciH'in frunce.::!, o se alb-ga estar firmada entro nós, pelo decreto de 1857 7Ainda mais: o decreto n. 5561 Je  28 de fove.roiro de 1874 ai qrova novo regula- monto para a execução da leí de 1852, liem como a lui ιι. 2450 de 24 do setembro do 1873,relativa ¡V subvenção kilométrica, mi garantía de juros a estradas de forro. Além dc reproduzir o quo já  estava disposto sobro a cimcessiV· graciosa de terrenos devolutos, ou preferencia para a aequisição onerosa d’elles, em plena propriedade. o do direito do desapropriação ás emprezas, dispõe sobre o direito de reversão ao Estado, (ludo o prazo da concessão, o sobro o do resgato, antes <le esgotado osle prazo,nos seguintes termos, que implicam Ό reconhecimento do dominio privado das estradas:« F in io  o prnzo do contracto, se não houvo expressa cstipulnção em contrarie, reverterão para o Estado 
todas as obras da estrada, bem 
como o respectivo material rodante 
sem indemnisação alguma ·> (art. 21 § « Μ

« O Estado terá o direito de des
apropriar a estrada passado o prnzo do 15 annos, sendo o preço da (lesapi'onriaç io regulado.. .  etc’.» (art, 21 8 9).Robre este pont o eeiivém aínda ch a ro  decrelo n. 0995 dc 10 do agosto de 1878, que es’ abeleee bases para a concessão das estradas de ferro, como fiança ou garantia do Estado, o o decreto n. 7959 de 29 de setembro de 1880 sobre as ríaselas que devom regular as concessões, as quaes aliás se referem também a outros direitos e. privilegios que patenteam não ter o Estado o dominio sobro as estradas de ferro, senão depois, da reversão ou do resgate. « O governo terá o direito de res
gatara  estrada decorridos quo sejam os primeiros trinta annos, etc.O resgate não comprehende as propriedades estranhas ao uso da estrada de ferro.Decreto n. 6995 do 1878, clausula 1 3 ...O governo terá o direito de res
gatar il estrada depois do decorrid o s ... anuos, d’esta data. etc.Decreto n . 7959 de ISSO, clausula 32.Vai-se vêr agora que o proprio governo, qne estabeleceu no regulamento de 1857 a inalienaiiilidadc das estradas de ferro, que aliás como bem ponderámos não exclue o dominio privado d’elias, apartou-se ainda uma vez. d'este principio não approvado por lui: elle declarou expressément·; alienareis as estradas de ferro, dependendo, porém, de auctorisação sua a alienação.« ás companhias r ão poderão alie
nar as estradas, nu parte d ’est as 
sem. prévia auctorisação do go
verno.»Decreto n . G995 de 1878, c la u sula 16.« A companhia não poderá alie

nar a estrada òu parte d’esla sem 
previa'auctorisação do governo.

. Polerá, mediante Consentimentov do governo, arrendar .a estrada e o material fixo a outra companhia ou ompreza, á qual passará a pro
priedade do material rodante c os direitos c obrigações, etc. >·Decreto n . 7959 de ISSO, clausula 33.A que tica, a vista d'isso, ainda uma vez, reduzido o argumento—aliás tão forondamente tirado da disposição do arl.144 do regulamento dc 1857? Que a estrada de Ierro e suas dependencias, inclusive) o material rodante, são immoveis, que. as companhias os alienam, porque ellas estão no seu domini·', e da transmissão se deve fazer a competente transcripç.ào no registro hypothecario, se vê da disposição do art. 207 do regulamento approvado pelo decreto n. 2453 dc 26 de abril de 1805:« A’ excopção das concessões feitas directamente pelo Estado, por lei on decido, como são as concessões de minas, caminhos de ferro c ennaes, us outras transmissões én
treos particulares o o lisiado como pessoas civis, são sujeitas d trans· 
cripção do art. 250.' ■>Esta excopção confirma a regra.Pôde-se ainda, á vista d’esta disposição do regulamento hypothecario, considerai· como direito i novel o das companhias de estradas de ferro ?

VIAs ostra Ias dc ferro constituem vias publicas, mas são vias publicas dc uso oneroso, são conslrueções feitas por par- j tico lares. Sao servidões publicas, 1 mas estabelecidas no dominio privado. Mixla é a natureza d'este grande melhoramento moderno ; é um serviço publico, sim , do coniniunicação, do locomoção e de transporte, mas esto serviço é 'pago, e ó renll- sado nor meios pertencentes á industria privada.Por ser uin serviço publico, iutervem o Estado, fazendo a concessão, estatuindo as condições e o prazo d’clla, tlscaiisando a construcção, as tarifas, o horario, equiparando para fins lodos protectores das emprezas, dos passageiros e das cargas, as estradas dc ferro ás vías publicas, mar. não para collocal-as entre estas, uo dominio publico.A intervenção do Estado em França chegou a este extremo; no nosso paiz não foi tão longe, como já  foi á saeied,ido demonstrado. E' esta a Índole do nosso direito, á vista do terminante proemio constitucional que consagra o direito de propriedade em toda a sua plenitude, preceito sempre respeitado polo poder legislativo, o pela administração publica. O Estado entre nós, pódo assenliorear-se das estradas de fuero, súmente a sen lempo pola terminação do prazo da concessão, ou pelo réngale sem offensa d'aquulle direito.Os trens sao meios de locomoção e transporte como as embarcações; a dilfe- rença entre elles consiste cm que, estas seguom rotas varias nas aguas dos rios, principalmente nas do oceano, cinquante que aquellos, (em o sen rumo traçado sobre os trilhos, fixados osles, á custa das emprezas, ao sólo por ollas adquirido.Não descobrimos a razão juridica pela qual, em consequência d'nqiiclla simples oiltei'onÇa, as embarcações o estabelecimentos das conipnnliiasde navegação,pertencería m a estas.estando assim no dominio privado,e os trens c vias férreas, bem como suas dependencias, não seriam de propriedade das respectivas companhias, mas do Estado.Um des argumentos do S r . D r. Piulo do Men tonca ó este: ainda que se conceda ás cnnpnnliias a propriedade dos immoveis por deslino (e não tombem a do sólo da estrada, porque este, segundo S . S . ,  pertenço inrnnteslnvclmcnte ao Estado e é inalienável), seria o maior dos absurdos que se pagasso o imposto de transmissão d'aquclles immoveis. quando não se transmitte tambem o sólo a que estão ligados, isto ó, precisamente os dos·

cessões, c c»tñs impossibilitam em geral aquelle facto. Quando as companhias não podem preencher os sens fins, ha a liqui- daçáoúforçada, ha a alienação voluntaria, lia o resgate pelo Estado, meios polos quaes são substituidas nor quem dc,.empenhe o serviço aellas cunimeUido.Admitia-se porém a hypothèse: que conclue-se d'elia quanto ao’ pagamento do imposto de transmissão?Èinquanlo existem estradas de ferro deve a sua alienação, c das suas dependencias c accessorios, ser sujeita ao im posto, embora seja possível que o a lqni- rente mais tardo os supprima, fazendo assim cessar a  qualidade de immoveis, dos accessorios moveis, assim como não embarga ao pagamento do imposto, mesmo sobre os immoveis por destino, a consideração dc qneo adquirente, por exemplo, de um estabelecimento agricola, póde dar a este, deslino dilVcrente.O nosso direito sobre estradas de ferro, difiere cssciicinlmente do direito franecz, e jam ais se cogitou de alleral-o no sentido dc attribiur-se ao Estado o dominio sobre aquellas estradas.Encarregado o nosso notável jurisconsulto, Dr. Augusto Teixeira dc Freitas, de elaborar o projecto do Codigo Civil, antes de apresentai-o ao governo, publicou o seu trabalho sob o titulo de lisboço 
do Codigo C iv il. Transcrevemos a nota do eminente e mallogrodo brasileiro as a r t . 328 :« Uso gratuito : os tlieatros, ca

minhos de ferro, que alguns cscri- ptores francczes contemplam como cousas publicas, só o são cm sen
tido vulgar, e não estão comprc- hendidos cm nosso artigo. Esses 
bens são p a rticu la res..."( Esboço, pag, 220)Esta nota responde bem á cilação da Consolidação das Leis Civis, feita pelo S r . conscliioiro Silva Costa, na sua m inuta de aggravo, da qual já  fizemos menção e critica·.Devemos aecrescenlar, que não vimos na Consolidação a  referencia ao decreto 1930 de 1357, que lhe attribue o illustre conselheiro.

VIISão as estradas de forro, suas dependencias, e material rodante.Immoveis por natureza ou por destino ;Alienareis nos lermos das concessões ;
a E sua transmissão é sujeita a traiiscripeãoDeve-se, portanto, da sua alienação pagar o imposto respectivo.« E' devido o imposto : »Das compras o vendas, ou netos equivalentes, de bens immoveis situados no Imperio.De todos os mais actos e contractos, translativos do immoveis, snk'itüs a transcripção, em conformidade da legislação hypothecaria» (Reg. n . D5S1 de 31 do março dc 1874 a rt. 14 ns. 3e 14).Succede, pois, a transmissão d'aquclles immoveis, nas disposições do R eg. do imposto do transmissão do propriedade.O S r. Pinto do Mendonça indica os casos de cessão das estradas dn ferro de Pelropolis, do Norte e Principe do G ram -Pará, em que, sendo o preço da transferencia do milhares do contos de réis, fornm entretanto pagos os direitos, sánente sobro centenas de contos.O que proram estes fados? A existencia do abusos, de escíndalos mesmo, aos quaes o illustre ministro da fazenda deve por cobro.Está o vendo; os tabelliñes. encarregados de lavrar as cscripturas de transferencia do estradas do forro, dão a guia para o pagamento do imposto sobro o valor que as partes arbitrariamente, a seu be! prazer, indicam, já o  das estações, já  o do leito da estrada, já  n de propriedades estranhas aos fins da estrada.Por sen lado, as estações fise,aes, sem exercerem reciamente, a fiscalisaçào quetacando do sólo, cuja ligação é que lb.es ibes compete, coiiteiitftiíi-sn eom..aquelle

.i.·. . . . . .  -i--.·· ..............., .  .·_ pagamento parcial.A nação lina defraudada em centenares de cotilos dc réis, da parte do imposto não pago.E  os labclliães, collectores c rccc- bedores lavam as mãos como Pilatos, affectando ignorancia que não podem 1er de que o imposto recabo sobre a (olali- dado do preço da transferencia das estradas do ferro.O escándalo já chegou ao ponto do na mesma escrintura em que se Irntisforiu um a estrada do ferro, c so reputou sd- merite como iniinovol,—o luito da estrada—para o pagamento dos direijos hypothecarum se todos os lains constitutivos la estrada, dependencias e accos:  socios, no valor integral do contracto, :i companhia vendedora par» garantir ao seu pagamento.Do sorte que os bens da estrada, alem dc. leito d'elia, não eram immoveis, ou eram do Estado, (segundo entende o S r . D r. Pinto de. Mendonça) (piando se tratou do satisfazer o imposto, e passaram logo a ser immoveis e da companhia adqtii- rente para esta hypotbecal bs A alionante I Tudo isto na 'mesma escriptura, feita pelo mesmo tabellião I O Sr. conselheiro R uy Barbosa leia a escriptura do transíerunria da estrada Santa Isabel do Rio Preto A companhia Sapucahy, e pasme I A disposição· do a rt . 2‘ § 1* in fine do vosso decreto de 19 de janeiro d'este anno não é nova, já  estava na nossa legislação.De certo não admiltirá o honrado conselheiro quo llie vão allegar pallida e tropógn mente, que a lei não tem eíl’eito retroactivo.Devem, S. E x. o o tribunal do thesmiro, ser enérgico o severo, e repelí irJ n  limine pretenções corno a da Companhia Macollé e Campos, tendentes a losar ao Estado em centenares do contos de réis.Re as companhias do esl.rada.s_ de forro querem gosar além de ont roa privilegios, o de nao pagare imposto de transmissão, obtenham do poder competente.Einqiianto não são isentas legalmente d’este onus, devem satisfazel-o.E tanto mais, não podem oxciisri'-sc d’este dever, attentas ás circum standas precarias do nosso erario, assoberbado por 
deficit, que cumpre debcUar.27 dn março do 1890. X X X

dá por destino a sua qualidade de im - moveis. notamlo-se que elles perderíam esta qualidade, no dia em que a empresa lev,r tasse os trifilos do sólo, e deixasse dc trafegar.O argumento é frágil, como se vai vêr.1.' O icito dasestradas de ferro, pertenço ás companhias:« A companhia da estrada de ferro terá o direito do desapropriar, na fôrma d., lei, o terreno do domínio particular, quo fôr necessário para, o leito do caminho de ferro...« . . .  e pelo governo lhe serão 
concedidos para o mesmo fim, o·: terrenos devolutos e nacionacs. . .I I  Lei 611 do 26 do iunho de 185?, a rt. 1' 5 t . '« Pela approvação das plantas por decreto, enlendcr-so-lião des
apropriados em furor dos empre
sarios ou companhias incumbidas da eonstrucção das estradas de ferro, todos os predios o terrenos comtirohendidos, total on pareial- nienlo, nos planos c píenlas  das respectivas estradas, que fornm necessários para a suaconstrucção, estações, serviços c mais dependencias, ote. Decrelo n. 1664 de 27 dc outubro do 1855, art. 2."··Assim que, desde que lia approvação dos planos e plantas, ílcam as companhias proprietarius do sólo por onde têm de ser assentados os trilhos das estradas de ferro, e portanto, alienando estas, ellas o alienam também.Atem aqui a proposito uma referencia á reclamação que, cm nome da companhia Macalié e Campos, o distincto advogado f.az, por haver sido sujeita ao imposto de transmissão do ramal ¡terreo de Canta- gallo.A visla das disposições citadas, deve da transmissão, incluindo n'esta o leito da estrada, pagar se o imposto. Mas, quando mesmo oslo ramal fosse em caminho puramente particular ao serviço, por e x emplo, do uma industria, e atravessasse tórrenos alheios, co ri consentimento dos donos, tacito on expresso em qualquer contracto, a totalidade do ramal seria immovel por natureza, e o imposto da transmissão devia ser pago, embota não eompreliendido na transmissão o sólo da estrada pertencente a terceiros.E' a própria jurisprudencia franeeza, tão preferida nas razões de recurso, que o ensina :« De même le chemin de for scellé dans le sol qui. pour le service d’une carrière, a été établi eu partio dans le terrain de l’exploitant, et en partie sur le terrain d'autrui, loué à c tu lfc t  pour un temps limité, est 
immeuble par nature dons sa to
talité .» (Daloz, cod. civil, annoté, Tiota700, art.. 518.)?■’ A hypothèse do arrancamcnto dos trilhos, pelas companhias do estrada de ferro, é gratuita. O dominio d ’elias é restringido pelos termos das respectivas con

E n t a l l o  «Se IVtts’ a s i G e i v i c sC1DADU de una’Na Gaieta de liba, do dia 23 do coi’» rento mez, appareceram dous pequeños artigos referentes ao delegado cie policia d’esta cidade, aos quaes vou responder cm poucas palavras,Eis o conleúdo do primeiro artigo! Antonio dos Corregís, depois ;¡e ΐΓι· 'esfaqueado uma mulher que andou ensanguentada pelas ruas,passeioiiimpunemenlii sein que o delegado do policia tomasse a menor providencia.Como delegado, eabe-me dizor quo,logo que chegou ao meu conhecimento o faedo acima alludido, tomei as providencias necessarias para α prisão de Antonio dos Corrogos, prisão que não poude tornar-se cIVectiva por ter o mesmo se evadido.Mandando vir a oflendida á minha pro- sonça, verifique! apenas um simples arranhão, offensa tão leve que jiilguci não haver necessidade de proceder a auto do corpo do delicto.Pela exposição feita, o publico avalie o grau da accusação que fez gemer as columnas da fíasela.O segundo artigo contém simplesmente uma insinuação. E il-a: consta que não foi tomada em consideração pelo Dr. clicfo de policia a proposta do delegado de policia d’este termo para a nomeação do subdelegado e supplentes para a freguo- ziadoSapé. A sor exacto, continuará aluda R. S . como delegado?E' facto que mandei a proposta de alguns cidadãos para subdelegado e supplentes do Sapé; mas não fiz queslào (l’estas nomeações, pois apenas apresentei-as pnr indicações de amigos que me pediram.Até esta dala tenho merecido a confiança d'aquclles que collocaram-mo no posto que occupo. Não será pur uma questão dc somenos importan ia que me julgue exautorado, a ponto dc pedir demissão do mn cargo que não tenho empenho de exercer; quando è certo que propostas minhas, tanto p a r a S . José de Tocantins como para esta cidade, têm sido aeceitas, vindo as nomeações indicadas por mim.O delegado de policia, fique certo o articulista, tem basiante criterio e dignidade para saber o caminho a tomar, quando se julgar exautorado ; não precisa de insinuações de quem quer que soja.A ntonio J oaquim Baião .Cidade dc Ubú, 25 de março de 1S9Ü.E tro ite iiitc  iiM tlíin a timSrs. Granado & C . ,  pharmaceuticos o droguistas.—Rio dc Jan eiro . — Animado polas excellentes condições em que mo acho, da pertinaz bronchite asthmatica que ha longo tempo me persegue, devo, pois, dizer-lhes que com o uso do seu 
Anli-catharral . cardus benedicius, η expeetoraçâo se me faz suavemente c a respiração não me é tão opprimida como outr’ora, e por isso estou esperançado dc conseguir curar-m e, razão por que pc- ço lhcs entregar ao portador seis vidros do mesmo remedio c d'elle receberá a importancia. (·Saude c Iraternidado lhes deseja O seu ait .' c r .'  c obr.'J oão  A i .r x a n m ir  da S ii .v a .Floresta de Níctherciy, 20 de mareo de. 1890.------ — —-  —  ------------A o s  ílo ix iaf esi (fio c e io i i t iu g OATI ESTADO DO 11.1 M. SR. CAPITÃO MANlfEfi JOSE' CACIlliCOfilm s. Srs. Rehollo &  CS ranjo.—E' com prazer que lhes declaro 1er colhido eflicaz resultado com o seu E lixir Estoninchico de Camomilla na dyspepsia acompanhada de ilôres dc cabeça; pelo que passo o presente. para beneficio dos que solTrem do laes doenças.Sou de Y V . SS. venerador obrigado o amigo, M anuel J osu' Pacheco.Capital federal, 25 de março de 1890. (·

lit io  í i o i f i í oUm pharmaceutico que, aiém de não ter carta é falsificador de receitas, póde continuar no exercício de sua profissão ?A Exnia. ju n ta do hygiène responda.
Pobre terra. (·O u  r u m i  rm s-je ca itb quem comprar por menos igual ; a casa é na mu iia Quitanda A U X ,'90.000 P A LET O T S.Feridas e molestias da pelle: Velamo de Raiiiivcii "· "¡Iva Gomes &  C .

Λ  E i t íe i i i ln i ic in  fñ ii c e h a 11 ·- δ ς m a H c  0:5e s u 'j ’ueeEriPW d o  Sís¡<pO commercio vê-se hoje obrigado ás im posições dos carroceiros ; elles obrigam 0 commercialité a pagar-lhes 0 que ulles entendem. A intendencia municipal prestaria grande serviço ao commercii), anciori— saudo 0 conimendiidor Gary n receber assignaturas, nflnule retirar 0 lixo não só dos comnicrcianlcs como das cnsns particulares ; ó tempo da intendencia acalme com esses vínculos a particular dos carroceiros que somente servem para dosmo- ralinr.i· uma capital como esia, que 6 digna de melhor sorte.Confiado nos cidadãos que dirigem a intendencia, ficará agradecido
O commercio. (.A o  l ih t ln e iio  ctiiasoo ít i’ . Eh»ji~ tiN ío  d o  SSocJtíüSe ouso vir á imprensa é pelo dever do gratidão que contrahi para eom este illustre doutor, pois que promptamente atienden ao meu chamado e pressuroso correu ao leito de minha filha para salvai-a do uma morte que seria imminente, c só a verdadeira caridade 0 obrigava, dó Estado do Rio onde reside, a vir a esta capital, allm de ouvir-mo e empregar cm minha querida filha os mediu,amentos do quo carecia 0 sou melindroso estado.Assim, cumpre agradocor-llic, pois que vejo em minha filha muito sensíveis melhoras, e aconselho á humanidade α filicta a recorrer a este apostolo da scienda, symbolo da moral e caridade,J oaquim R aposo G arcia·Rua de D . Feliciana 11. 5.Capital Federal, 29 de março de ISOO.Reconiniendamos aos nossos leitores 0 bcni montado estabelecimento de chapéus, e quo tem o melhor sortimon’o em chapéus inglez.es 0 qne ba delnais (Ino e de mais moderno; lindo sortimcnlo d cg u ar- das-chuva inglozcs, na casa do Jacinthe Lopes, 0 primeiro chapeleiro do niuVilò; é quem está sempre na pontal é rua do Ouvidor, Cha pelaria Universal na pontal(·''E ^n rn S iesiNFaz n 11 nos lioje 0 sympathico c modesto cidadão Antonio C. Fernandes, 1’ caixeiro da firma Reis A- Serpa .Compriment» seu am igo E . S e r p a .Eïsif.Jï cm ja3¿Hien da actual fórma de governo do Brasil a variedade de iguarias e do vinhos que diariamente sb eucoiiIraní no Grande Motel Pariz, á  rus da Uriiguayana. (·Todas ns familias devem 1er cm suas casas a Tlivinolina Rauliveira. (.Faz boje annos Et.dviua, (filia do capitão Bo’ ivar José da Rocha, chefe da contabilidade da estrada de ferro Leopoldina,Para uso da cu lis sú a Thymolina Rauîv.-.îf... ' I.Iiv Cerar'..: í z r . : · · ' -U-.;·-:-·.'1.'-·:'-: !»'···-Τ-ττ.ζα--·χατΑ;υ.-Ά'.,:. -  ίχχ.--ζιΐίζτ-α.ι.·-ι\·,.:::-.χχ-,ΐ.ί·.·->'''ΐ· r-r-tr - ,·,* •eexm .¡-Jis- ••j-c-cccss ara *ι~.·.ι ,·?:·■ w! :...•«eir'-·-:.— Pela embora dc Valladolid! ntmea mais bobo, caramba I Quo ou, quando helio, é isto: fleo um loólasI Branca, assim que viu D . Bias en-

E lla  abraçou-o: elle deixou-se abraçar. E lla beijou-o : elle deixou-se beijar,— Auio-to I a m o - te I ... murmurou a louca.

Tura aiulei cer igriiila e rar de sau inii: no !.·:-_ ία.
Mand: ii 1 ■iva:

dr. IUm soluço irrornp· Fien cm lu a s: \ dan Jo minii. E i). Elia», el.o: ¡:
II .1 .

•i). Bias.
de D. B¡»3.

abrito o·.: na

¡ t V  ’-?·>. J ; ·,· I ! » ν '  X te ál
) > ·

trar, correu para ello, de braços abertos: — Paulo! Paulo! l ’autol !>· Bi j .i  abriu l.Miiboui os braço.·, «·πι .¡m grondedoriOliiAeulo amoroso u» face.
D . Blas não pondo m ais. AtiroU-îc joelhos, mas embaraçou a espada uas peruas, e estirou-se no c'.i, o a fio comp r i t .:

— En tambem te amo, donzella!Levantou-sc, agarrando-se ás saias damoça, poz-so de joelhos, e eom a voz embargada pelos soluços:— Donzella 1 vamos procurar teu pai I Quo ou meu totravô não foi logar-tonente do Cid ou tu te lias do cham ar D. Brauca de Bias ! vamos, donzella, vamos procurar ten pai!E , sem reflectir, bebado de amor e de Cartaxo, D . Bia3 arrastou a moça para fóra do quarto.Sim I elle não era homem para essas bandalheiras. Ora, já  se tinha visto? um fidalgo das Hespánhas fazer sotTrer uma donzella que amava ! nada ! ia ao pai I ia ao pai ! O Satanas devia estar no ¡ ‘aço, com 0 principe. Chegava lá , entregava- lhe a lllha, desmanchava toda aquella pouca vergonha, atirava-se aos pés do principe e b rad ava-lh e.— « Perdão I C principe perdoava-ilie, elle pedia ao S a tanae a mão da filha, 0 Satanae  conce- dia-IlTaJ casavam. seriam felizes, am ar- se-hiam, teriam muitos f i lh o s ...  Oh I muitos filhos! muitos fllhosl e a sua familia não morrería com elle, o aquelle nome de Bias, tão celebre na historia da Hcspanha e nas bodegas dos Mansanarcs, continuaria a sua marcha triumphat, atra vez dos séculos, boquiabrindo as gerações futuras!Era este 0 sonho que bailava, entre os vapores do vinho, na cabeça de D . Bias, omquanto arrastava Branca pelos corredores do Carmo.N:t rua, quiz dar-lhe 0 braço: cila desatou a correr pela rua Jo  Cano.D . Bias voava;— O lil não me fujas, sonho de poetaiEra uma cousa fantástica, pela ruadoser;2,· aquella corrida vertiginosa de uma m ulliefi.de cabellos soltos 0 de uni

fantasma negro, que borrava como uni possesso :— Donzella I virgem I menina!Branca tropeçou 0 c.iliiu. D . Bias to-mou-a nos braços, e seguiu para 0 Paço. Agura, Branca continuava a abraçal-o, a chamal-o do Paulo.D . Bias encontrou aberta a pequena porta lateral, muito suamonliecida, por onde 0 principe c o s t u m a t f * » r  a deshoras. D'essa porta partia um corredor qua ia ter a uma sala do rez do chão. H avia luz n’essasaia . E, mesmo de longe, D. Bias ouviu um retinir de arm as.Λ ’ porta, pararam. Muito pallida, do olheiras roxas, eom os olhos desmedidamente abertos e os cabellos soltos sobre 0 vestido mal cuidado 0 roto, a filha de Pallingrini parecia um fantasma : e, por detraz d'elia, percehia-se a physiono- mia apavorada dn D . Bias, com a pera tremula, osciliando no queixe, cos bigodes arrepiados por calafrio.D.Pedro e Satanae  não tiveram tempo de suspender 0 combate. Branca atirara-se para elles. Mas, D . Bias muito cançado e muito excitado,atirara-se tam bém, agarrando-a. E a espada de !). Pedro cravou-se no hombro direito do fidalgo liespanhol, que se deixou cahir, urrando :— Estou morto IO Satanae, reconhecendo á  fillim tomou-a nos braços, de um salto, e fugiu com ella. E  só ficaram na sala 0 principi' de pé, immovel, sem saber 0 que devia fazer, e D. Bias estendido no chão, sem dar aceordo do fiLNão foi longa a :'<o do príncipe, útez vibrar nriu cam painha· Uni criado fiel appareeeq.
— Vai j.i buscar curativos,

E , ..cando só, 1). Pedro abaixou-se, levantou D. B ias, estendeu-o 110 sola.O descendente do bgar-tcnenlc do Cid voltou a si, jurando que linha morrido. O criado curou-o. A ferida não era muito grave: a lam ina tinha encontrado a omoplata 0 não pudera penetrar 11111U0. Mas I). Bias alfirmava que tinlfa morrido, 0 enchia a sala de lamentações.1). Pedro retirou-se, confiando-o ao criado. E. já  meio convencido de quo ainda estava vivo, D . Bias começou a contar bravatas.— Ouve, servidor fiel: ficas agora au- ctorrado a dizer a todo 0 mundo que viste D. Bias ás portas da morte e que 0 não viste tremer. Somos todos assim na fam ilia; morremos (odos por amor e sem chorar. Meu totravô, logar-tenentedoCid, morreu na batalha de Bucaras. Viu-se cercado por quatro barbaros, que lho vibraram quatro estocadas, que se lho mettoram todas quatro no coração ; pois, 0 herde não caliiu. Mandou chamar 0 (a- bellião, fez testamento, confessou-se, 0 só morreu quando achou quo já  podia morrer.— Bem ! mas durma, socegue I— Ouvel digo-te eu que mo ouças I— l oi esse 0 unico meu avô que não morreu por causado am or: minto—morreu por causa do amor da patria. Meu pai, por exemplo, morreu martyr do amor: atuava minha m a i,-queria casar com efia,' não poude casar, e morreram os dois’, virgens 11111 do o u t r o I .. .  Uh I 0 am or! 0 amor ! o amor IE , j.i quasi adormecido, prostrado de íadtgj. B· Bios tartamudeou ainda com um» vo? chorosa:— if . iioiii n ie  ha nada por ahi que 50 Cnn»? (<?eniínti«.)



i  vexSSXASCTg a gtCTgggfeidgjg

fo tiijK U u S ta »  u a c í ò n n l  «5o a t ’ c«>it>S»í'âta5«5aILLUMINAÇÃ0 ELECTRICA DE PAUÏZ
n Lc-sc no Figaro n. dc dezembrofle 1889 :uni uma verdadeira festa, para nos oa Yiarizienses, ver installar sobre o bou- C  ,/ na roa Royale, mesmo no centro do movimento social c no caminho

Ç tA Z E T A  D E  N O T IC IA S  —  Dom ingo 30 de M arço do 1890
daiiiiu r , . -------- . . ,VvnosicAo. essa luz eléctrica municipal, ΐ η  tanto tempo desojada, o que mullos, i n, 0 entre os maisbem informados, de- ’c arft'vam nbortamente que jamais rom- ‘„1 1 , . s densas trevas da rotina.S nto-me bastante feliz, depois de ter diversas vezes assignalado aos leitores do Finara as vantagens do systema de illuminarim eléctrica, de M r. Víctor Pono de constatar que fot o sector deste oimciibeiro de grande mérito, activo e infatigável, o primeiro a funccionnr.1) entre todos os cancessmnarios Mr. Pepi) fofo único que conseguiu, vencendo obstáculos extraordinarios, illum inarum a parte das vías publicas comprcliendidas em sen sector, isto é, situadas entre a linha dos grandes boulevards c a  rúa de Jtivoli. provando assim, mais uma vez, que corn uni guia de sua cnpacidadcte- èhnica e valor moral não ba tarefa impossível para um francez laborioso.Conheço circumstandas em que .. turmas de operarios da Companhia Parisiense de ar comprimido fizeram maravilhas de rapidez e do organisação ; seu ¡director, sabia que com ellas podia contar, guando ba um mez promottia com segurança a realisação do impossível.Actualmente contam-so, divididos entre ,a praça da Opera e a da Concordia, pascando pelos boulevards o a rua Royale, Iquarenta e quatro focos luminosos de 'arco voltaico, cuja intensidade È de duas jmil volas ; esses fôcos, installados sobre Ias calçadas, são sustentados por columnas ,’do bronze dc seis metros de altura, ter- jmiiiando em duas liastes, cuja curvatura Igraciosa toma a fôrma de lima lyra, no 'centro da qual está enllocado o globo cn- ¡cimado por um elegante reflector abat- 

jo u r .M r. Popp foz mais para os habitantes de Pariz do que qualquer dos que têm r mesmo intuite; elle dirigo uma coinpa nhia cuja maravilhosa usina fornece para toda cidade: força motriz, hora pneumática, ventilação, caloriflcaçiio de aposentos, etc. etc.Actualmonto elle illu m in a* luz electrica ID centro do Pariz e o que tom feito ó para b is  urna garantía do que ainda fará A n d r é  Souiinfci.L í- s e  no Fígaro numero do 19 do feve- Veii’O de 1890.A I.UZ Bt.KCTRIOA KM CARIZDentro em pouco temno, a luz eléctrica, .fie recente installação sobre os boulevards, desapontará os seus adversarios. Até o presento, sem duvida na falta de argumentos mais selentificos, se serviam para a  combater do urna arma que ella mesma Ibes fornecia: accusavnm-a corn aigu ma razão do seu preço elevado, e em vão fa- ¿ia-se notar nara a defendor sua incontestável superioridade sob todos os outros pontos de vista.Mas eis que tudo val ser mudado. Re ainda não se pode exultar do ver roali- sado o sonlio da electricidade por baixo preço, so tem pelo menos a corteza de roduzir as tarifas a proporções lacs quo a  vulgarisação do novo agente de luz não ‘encontrará mais serios obstáculos.Graças n um processo de distribuição cuja npplicação é feita por Mr. Víctor Popp, esto resultado será obtido.A base do systema ó a extensão dada do uni s6 lanço á distribuição electrica, e para attingir esse flm, o director da 
■ Companhia Parisiense de A r  Cntnpri- jwn'do fez executar trabalhos gigantescos, quo por si só proporcionam grandes van- ¡tagons inesperadas á classe dos indus- triaes e operarios parizianses.Urna voz torminados estes trabalhos, isto 6, nas proximidades do outono vindouro, a usina de Menilmontant empreg a rá , além da actual, mais á força de flous mil cavallos, c urna nova usina de quatorze mil existirá sobre os vastos (errónos comprados pela companhia, no caes da eslaçáo.A  força colossal de dons mil cavallos, que então ficará á disposição do creador da industria do ar comprimido em Pariz, impulsionará por anno seiscentos milhões fle metros cubicos de ar, e o conjuncto das canalisações medirá cento e quarenta kilometros, seja: trinta e cinco leguas !Sem cnnumcrar as diversas appTicações do ar comprimido: força motriz, refrigeran tos, guindaste, producção do gelo,etc., b tc ., quo serão alimentadas por esta pujante installação ella poderá ainda movimentar centenas de milhares de lampadas qieclricas.Abrangendo uma tal extensão o levando fc luz electrica a bairros até aqui abandonados. a companhia Popp estnrá nas condições de organiser um serviço de Slluminação por preços verdadeiramente razoaveis, e os seus accionistas que pacientemente esperaram o curso dos trabalhos largamente aproveitarão as vantagens que d'elles devem rosullar.Proponho-mo a descrever a nova usina da companhia c dc ministrar aos leitores do Fioaro dotalbes mais amplos sobre a organisação de seu serviço de distribuição electrica.Por hoje torna-se-me necessario iim i- lar-m e o constatar que Pariz será dentro cm  pouco dotado de uma installação unica no mundo. André S ourdés.Do Figaro do 17 de fevereiro dc 1890.Extracto de um estudo technologico, sobre electricidade e ar comprimido, publicado no n . 10 da llerliner Gerichls 7,ei- 
tung  (Gazeta Juridica), de Berlim, em8 de feveroiro d'este anuo (1* supplemento)., A  foi ça electrica recentemente tom um Concurrente no ar comprimido, cujas 'npplicações, especialmente em Pariz. lein tomado grandes proporções.A  idea de utilisar-se o ar comprimido, para transmissão de força motora, não è iiova, pois quo, depois dc alguns ensaios cm minas, foi pela primeira vez. applicatio cm grande escala por Sommeiller, n a  conslrucção do tunnel do Mont Cenis.Desde então, o ar comprimido tem sitio AppUcado muitas vezes em tunneis, como orgâo transmissor nos correios pneumáticos c cm estradas de ferro.0  engenheiro austríaco Victor Popp, porém, foi o primeiro riuc reniisou a idea de utiliser o ar comprimido para força (motora, partindo cila de um posto centrai, c  sendo distribuido por meio dc canali- lisação para as casas.Ã  primeira realisação, em grande escala , foi cffeetiinda pela « Compagino 'Parisienne de l'Air Comprimé procédé Victor Popp », partindo à força do laboratorio de ar comprimido para rclogios pnoumalico3, começando a companhia com machinas de força superior a 3,009 ç a  vallos.0  encanamento começou cm um cir

culo de 15 kilometros do comprimento, o qual será augmentado.A  principal usina é situada no alto de Boi'-villí onde funccionam seis machinas dç j«ncçr. < 12 compressores, além de algum as o u í.m s  machinas mais anligas.i  iw.uia'con tensada é convenientemente r.'tíñjerada n’um appãrciho de graduação.K circulação é regulada por. uní reservatório ctiin capacidade de 250,000 metros cubico*· cm -breve, porém, será construido outro reservatório mais aperfeiçoado.Um poço com 80 metros de profundidade será herméticamente fechado, tendo12.000 metros cnbicos de capacidade echeio d’agua; o ar, que de cim a è introduzido A pronsa, procura desalojar a' agua, cmquanlo que a columna d’aguá o contém, sob uma pressão constante de 8 atmosphères. ' ,D’csta fôrma deverá ser elevada a predileção diaria dc ar comprimido, dc250.000 á 350,000 metros cúbicos.Obtem-sc o sir comprimido nos logaresde. sua applicaçãò, abrindo unicamente a torneira o o mais é regulado, segando o mister para o qual deve ser u tilis ,ido.Na maior parto elle move m achinas, e em muitos casos os motores são ligados ao encanamento, ficando sem applicaçãò as antigas caldeiras.Tambcm ello tem grando applicaçãò na pequena industria; move machinas em ofiieinas de iodas as qualidades, c ô empregado por mecânicos, salsiclioiros, costureiras c donlistas, assim como para elevadores, compressores de vinho e cerveja, machinas frigorificas, moinhos, serrarias o tornos.« Ao mesmo tempo o ar comprimido ventila as ofiieinas ; não ha fumaça c poeira, não lia ináo cheiro e não lia 
explosões, não se precisa fazer obras dispendiosas, nom dc licença policial. »No movimento das machinas o ar, cuja temperatura desce quando cessa a pressão, é aquecido por meio de pequenos fogões, antesde chegar ao motor, augmentando, assim, logo a pressão que. cresce ainda coni a injeeção automática de agua.Muitas vezes, porém, lia necessidade de frio ; então deixa-so escapar o ar com primido, obtendo d’esta lórma um frio, que póde fazer baixar a temperatura até 25 grãos abaixo de zero, o quo é muito importante para confeiteiros, açougueiros, etc.Mesmo na Morgue, utilisa-sc d'esta propriedade do ar comprimido para conservação dos cadáveres.Tamhem applica-se com vantagem o ar comprimido para producção da luz electrica, c finalmente ainda elle serre para mover rclogios pneumaticos, dos quaes actualmente funccionam mais dc 12 mil em Paris.Pretende-se estabelecer cm breve, em Berlim, um tal regulador central dos re- logios, pela o D entelle-Central-U liren- Gesellncliaft··· á cuja fíente se aclia o director Mayerhofer.E ’ natural que oste motor central por ora só tenlia applicaçãò nos ceñiros populosos, no correr do lempo, porém se espalhará polos menores, deixando-os gosar também suas vantagens, o que representa uní Importante progresso.Lê-se no animarlo sclentifico de f.niz Figuier, para 18S9, que o Conselho Municipal de Paris, cm uma sessão do niez do dezembro de 18,SS. conlractou com o Sr. Victor Popp a iliuminnç.âo electrica por moio do ar comprimido para uma grande parte da cidade de Paris:A companhia Pariziense de ar comprimido do V . Popp teve por obrigação do ¡Iluminar as ruas Bellcvillc. du Faubourg du Templo, praça da Republica, boulevards Saint Martin, Sailli Denis, Poiso- nicre, Montmartre, Italiens, Capucines, da Magdalena, rua Royale, do Rivoli, praça cia Concordia, cães das Tuileries, do r.ouvro. da Mégisserie, dos Gesvres, do Ifolel do Ville, dos Celestinos, H cn- riqno IV , praça Mazas, mies da Râpée e cáos de Bercy até ás fortificações.Desde o mez.de junho a sociedade Popp, que emprega o «ar comprimido» para fornecer a força motriz nos dynamos, e faz uso das lampadas do arco, coin os ap- parelhos Thompson-Honst.on, concluiu a inslallação da ¡Iluminação electrica nos grandes boulevards.(I.'anaèe scientifique et industrielle do 1889.)

MOTOR DR AR COMPRIMIDOEm França so está gciieralisamlo o uso de motores dc ar comprimido nas ferrovias de passageiros. O systema adoptado é aquello que foi inventado por Meltawski, direclor das ferro-vías (bonds) de Nantes, onde está funccionando com regularidado desde 1879.Igual systoma foi npplioado em Nogcnt (arredores de Pariz), e últimamente em Bernav e Limoges, c trata-se de adoplal-o em Lyon.Asségura-se que tal systema é mais economice que a tracção animal e muito mais que o vapor ou a electricidade.E ’ tão simples o machinisme, que não requer inlelligencia de um machiniste para mancjal-o.Segundo iuformou o consul ingiez dc Nantes ao seu governo, o systema de Meltawski continúa a dar resultados sa- tisfaetorios. Os carros são commodos c correm suavemente sem fazer maior ruido, c 6 notável a segurança que ofíe- reccm contra qualquer perigo.A velocidade do andar é, termo médio, de 8 milhas por hora, podendo sor aygm cnlada ou diminuida, como fôr necessário, c param instantaneamente.Seria do muita conveniencia que, para as novas linhas projeetadas n'cstn capital, fosse estudado o systema dc ar comprimido para ser obrigatoriamente adoptado em legar do vapor, como estava em vias de ser acceito, o mesmo para substituir a tracção animal cujo sustento 6 tão caro n'esta cidade.Chamamos para tal assumpto a atton- ção dos competentes.E' objecto de intéressé geral.
(Caseta do Pono de R. Paulo,{de 16 de fevereiro dc 1890).AR COMPRIMIDOHontem, ao meio dia. foi aberta a in- scripção das acções da companhia nacional dc Ar Comprimido, c encerrada ás 3 horas, tendo «ido subscripto todo o capital. que 6 de dois mil contos.E' mais um melhoramento de qt*> vai ficar dotnda esta capital, do qual aliás já gosam muitas cidades da Europa, como Pariz, Birmingham co n tra s.Só o Sr. Victor Popp tove coneess«o para estabelecer esse melhoramento cm 12 Cidades da França e por ultimo ein Montpellier.Os bonds a que é applicado esse systema, funccionam com toda a regularidade. Em Nantes, os bonde são movidos pelo ar comprimido ha mais de 11 nnnoa.(Caseta <h Noticias do 20 de março.)
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X I I I
ESTATUAS.. .0 Salarias ao sabir do paço, levando comsigo a filha, parou um momento (no largo, procurando aperiar o coração para lhe conter as palpitações.A h ! parecia incrível a q tiillo ... tel-a de novo, louca embora, embora deshonrada. ruas tel-a emfim, poder de novo apertal-K nos braços, pnrifical-a com o baptismo dos seus beijos, tentar ã força de carinhos o de affectos reslititir-llie a razão e a felicidade.O outro v e n ce ra ... que importava? O essencial para elle era possuir de novo a úiilA.«fmanliccia. Perto o mar scintillava espumando contra o caes. Passavam nd- tíros descalços, nus da cintura para cima.

Le se no P a is  dc 28 do corrente:
11 No torvelinho das novidades que do dia a día prendem a ntlenção do publico e que denunciam successivas descobertas

¡carregando os tigres, barris cuidadosamente fechados e ainda assim empes- tando ■ ar. O largo começava a eneber-so dc trabr.diadores c calraeiro3.O Satanas comprehendeu que era preciso sabir d'alli. Podia causar suspeitas a sua presença n’aquclle logar, ao lado de uma mulher, cujo estado dc loucura se via logo no desvario do olhar, no desalinho das roupas, no desordenado dos geslos.E , arrastando comsigo a filha, caminhou para o caes.Um catraeiro aecorreu logo:— Unia canoa, patrão?— Rim e depressa.Mas, o catraeiro,—um brutamonlcs es- padaúdo c barbado, de camisa de flanei! a branca listrada de azul,olhava agora com desconfiança para o Salarias. Via-se que hesitava, com receio de se ver oompro- meítido em algum crim e: recciava conduzir aquoüe homem suspeito c aquella mulher de physiouoniia estranha e de vestido ensanguentado,—porque o pouco sangue perdido por D . Bins cahira sobre elia .O Satana; irritou-se :— Então ! que é que esporas ?— Eli ! patrãof quem é você?— Itamem, vamo-nos emborne deixa to de fallar, bruto!—gritou-lhe o esculpió:·, inctfcnJo-liic na mão uma moeda de ouroNão hesitou mais n catraeiro. Saltou para a canoa e ajudou a de-ecí’ Branca e n pai.—"P'ra onde a n  iba. pat rã., /— Para a Lap a. D é jf c s a .D abi a pouco, saltai mi os doi \ pai o

o niftrávUh.isôs inventos, desláca-se como a prima», ·« que bojo patenteamos sob a doncinlfiáçl o de Ius electrica c (le gas 
por *nriv a\ ar comprimido.A experiencia loi rcaüsada no escripto- rio As’ Soo(eté anonyme de travaux et 
d’entreprises, c o resultado, que todos os assistentes apreciaram, excedeu não sú r expectativa mas deixou a convicção ina balavcl que se experimenta ante um facto eloquente e palmar, o que levou cada um a repetir o famoso apophthegma de Victor litigo: Ceci tuera cela.Os abaixo nssignados, reconhecendo na pessoa do cidadão Aureliano José da Sil-, veiraLopes,ex-subdelegado dafreguozia de .Carapobús, os mais ¿levados dotes inoraos e unvexemplo vivo da honra o do civismo, folgam cm render-lbe público testemunho de apreço, peio seu nçbillissimo c a racter c provado espirito dc rcclidáo e de ju stiça.Macalié, 15 de março Ue 1800.D r. Alfredo Bâcher, medico; José da Silva Caldas, commcrciante; Dr. líenlo Carneiro do Almeida Pereira, advogado; Dr. Antonio Costa, advogado; D r. Mario Costa, advogado; Alfredo Aristides G u imarães, capitalista; alferes Manuel Duarte Moreira de Souza, commandante do destacamento; tenente Antonio dosé de Carvalho Torres, coinpiereiaiite; Dr. Augusto do Candil lio, publicista; Antonio José dc Suiúa Mello, jornalista; José do Lim a Carnéiro·*da Silva , agricultor; a lferes Deoclc.ciajio Gonçalves de Oliveira, negociante; Faítslo Gania, negociante; Lcopoldino Alves Pessanha, guarda-livros; Joaquim Soulinlio Sobrinho, guarda- livros; tenente, Antonio Hugo ICopp, coni- merciaule; José Claudio da Silva, ex-vereador : Antonio da Cruz Sodrô, comnior- ciantc ; Pedro Monteiro de Almeida, com- mercianlo ; José Gomes Maciel; Fran cisco Xavier Gemino, conimereiautc ; José Pereira de Souza Sapiatiba, pharmaceutico ; Guilherme, dc Souza Rangel ; major Francisco Pereira Gonçalves, solicitador ; Dr. João Cupcrtino da Silva, medico ; Alfredo Ramos, alfaiate ; Carlos Liberalli Junior, professor publico ; A ii- pio Francisco Caldas, capitalista ; vigário Dr. Ignacio Candido da Costa ; Manuel Joseph Pereira de.Siqueiros, pharmaceutico; Evaristo Carlos Pacheco, adm inistrador do hospital de S .  João Baptista ; Pedro Gonçalves dc Sonna e Silva, com- merciaule ; Odilo Domingucs de Araujo, rolojoeiiO ; Anlonio Augusto da Silva Gomes, proprietario ; Diogo Joaquim Rubello Atala,- pharmaceutico; Dr. Ignacio Toixcira da Cunila Lotizada, juiz, dc direito ; Faustino José Teixeira, eominer- eiantc ; Antonio Gonçalves do Regó Vtail- na Junior, commcrciante ; José de Araujo Sá, capitalista e proprietario ; Joaquim de Souza Mendonça, comnicrciante; Herminio Manuel Pinto, agricultor ; Agostinho Bernardo Coelho, com loja de b arbeiro ; Candido Peixoto da ‘ Cosia, com loja de barbeiro; Silva Machado & li ., com mordantes ¡Alves Viaim a A  C ., com- merciant.es; tenente-coronel Luiz Gomes Amado de Aguiar, membro da intendencia ; capitão Antonio Caetano Dias, professor publico; aioaquim Frazio Martins dc Souza, commendanto o José Pereira de Souza, pharmaceutico.

OiroEieitíJi’  M iO lim atieaSrs. Granado A C . ,  pharmaceuticos o droguistas.—Rio de Jan eiro . — Animado peins excellentes condições em que me acho, da pertinaz, bronchite asthmatica que. ha longo tempo me persegue, devo, pois, dizer-lhcs que coni o uso do seu 
Anti-catharral cardus benedictus, a expectoraçào se me faz suavemente o a respiração não me é t.ão opprimida como oulriira, o por isso estou esperança Io de conseguir curar-m e, razão por que po- ço-lhéa enlregar ao portador sois vidros do mesmo romedio e d'elle receberá a importancia. ('Saude o fraternidade llics deseja O seu n tt.' e r .’ e obr.’J oão Ai.BxaNnitu da S ii. v a .Floresta do Nicthoroy, 20 de março do 1890.S m i i ^ i i o  «Bom  piiiRstiiíie.AAs qualidades stypticas e salutiferas do oleo dc ligado de hàcalliúu o tornam per- feitamente apreciável nos-rasos de iie- morrhagia dos pulmões. Não lia na materia medica cousa algum a que o possa substituir, porqtio. ao passo que estanca a liemorrlingia e cura a ruptura dos vasos sanguíneos, fortifica ao mesmo lompo os orgãos da respiração e o systema em geral. Cointudo, tudo depende da legitimidade c pureza do remeuio, e por esta razão, os médicos mais eminentes rccommendam o oleo puro medicinal de flgado de bnca- lbáu tle Lnnmau & ICemp, como uni artigo garantido, que leva a marca commercia! de uma casa respeitável c digna dc toda a confiança. Os beneficos elicitos d'esteremedio sobre os doentes de tisica o as pessoas que padecem de álTecções escrofulosas e do ligado, complicadas com outros males, são tidos entre os resultados mais extraordinarios d'csso trata- mentó moderno.Aeha-seá venda om todas as principada boticas e lojas de drogas. B U S
A  in te iu le iie la  Mtmtettial! c  os 

c a r r o c e ir o »  «lo 0ixoO commercio vê-se boje obrigado ás imposições dos carroceiros ; elles obrigam o conimercianto a pagar-ibes o que ellos entendem. A intendencia municipal prestaría grande serviço ao commercio, auetori- sando o commendatior G ary a receber assignaturas, afim de retirar o lixo náo aó dos commereianles como das casas particulares ; è tempo da intendenda acabar com essos vínculos a particular dos carroceiros que súmente servem para desmo- i-allsai· uma capital como esta, que ô digna de melhor sorte.Confiado nos cidadãos quo dirigem a Intondoucis, ficará agradecido
O commercio. (.

Aor*  «5oeut( s  dft j»cI5oAtiesto quo lenho empregado em minha clinica, ba bastantes annos, o extracto liquido de Balsaparrilha composto, preparado especial dos Srs. Rebello A G ranjo . Os resultados por mim observados contra nfiCcções rheumaticas chronicas, syphilis cm suas variadas manifestações c afic- cções inveteradas da pelle, me animam a fazer a presente e publica declaração, cm favor d'esse excellente c bem reputado medicamento. Dr . G ustavo C am e r a .Rio, 16 de março de 1838. ·ίTodas as familias devem 1er cm suas casas a Tbvmolina Raulivcira. (.Recommendamos aos nossos leitores o bem monladoestabeiecimento de chapéus, o que tem o mollior sortimcn'o rm chapéus iiiglezes o que lia de mais lino c de mais moderno; lindo sortimento de guar- das-chuva inglezes, na casa de Jacinthe Lopes, o primeiro chapeleiro do mundo; é quem está Rompre na pontal é rúa do Ouvidor,Chapelaria Universal na ponta!(·
filha, na praia da Lapa, c entravam, por urna porta bai.xa, n’mna casa espaçosa, ebeia dc janellas.Era o atelier do Salariar.Sentia-sc, desdo a entrada, uní chciro incommodo de mofo, um ar abafado de casa longo tempo fechada, ondo ninguem mora, ondo ninguem vao. A o entrar na sala principal, foi necessario quo o cscul- ptor corresse immodiataraente a abrir as janellas, tio  fórtee táo' suflocanto ora o chciro do gesso mofado.Havia muito tempo que o Satanas  não entrava alii. O seu tempo andava occupa- do em outras cousas, nas correrías uoctur nas com o principe, nas conjurações, nas vigílias vagabundas pelas (avernas e polas casas do batota. Pallingrini era um ne- vrotico. Passava mezes inteiros na convivencia unica do copo c da espada, n'unia bohemia infernal, cheia de bebedeiras e de dadlos, sem se lembrar da sua arle . De reponte, vinha ao atelier, fcehava-se l i oito dias, começava com enthusiasmo urna estatua, um busto, trabalhava coin ardor, n'uma impaciencia febril, n'uma allucinação doentia, aborrecia-se, atirava no chão a pá do niodo- ¡.igem, dava um pontapé no caniartclio, o voltava a atirar-se A vida airada, deixou,Io a obra incompleta.A saia era (odacnvidraçada. Encliisni- u V  · Jiertos de pó, estragados pela liu- niitt.iJe c pelo , >1. os esboços do cscnlplor.N ata acabado, nada completo. Aqtii uní projecto de gladiador, sem cabeça, levaolava-sc, dicto de manchas de mofo. c-tiç.unlrt os muscnlos athleticos. Adiante,• ií,ia i‘.it>x ;a de niulnér, anjos de azas quo· brada.,, grupos disformes, misturados

BiOi'hy-í’ tuí»Alguns directores d’esta sociedade — menos o 1* secretario— publicam nos jor- naes de boje uma chapa indicando os nomes de alguns socios para preenchimento dos cargos quo não foram eleitos na assembléa de 22 do corrente.Não nos consta que cm associações de qualquer natureza os directores eleitos e que têm do servir por mais dous an:i03 reconimcmlem aos seus associados, determinados individuos e peçam que os socios votem esses nomes IQue motivos tem a actual directoria para recusar os nomes de distinctos socios que prestaram relevantes serviços ao Derby ?Acaso haverá negocios ou transacçõcs feilas alé agora o aínda não liquidadas que os actuaos directores _ queiram occultai· a outros quaesquor socios que sejárn eleilos na próxima assembléa?A falta de rotatorio minucioso, conformo solemnemente nos foi promettido na assembléa do agosto ultimo, ¡icio illustre Sr. presidente, faz-nos ficar suspeitosos de'que existem irregularidades que convém não virem a publico.Repetimos: a indicação do nomes para preenchimento dos cargos de vice-psosificóte, 2* secretario c dous directores, indicação foila coin a assignatura do presidente e outros directores náo é súmente unía novidade; ó tima vergonha IEsperamos queo illustre presidente virá amanhã com a sua auetorisada palavra declarar que tal publicação não foi assi- gnada pilos illustres cavalheiras que se acham adimnislranda o Derby-Club, mesmo porque, assigiiam-a dons directores que em nossa opinião não estão icgal- moiitc eleitos o cuja eleição mysteriosa serve para tornar claro que alguém se suppDe. dono único da sociedade que é propriedade dc muitos.
Porta Biscaia.

A  [ u i m t a r a ç à o  <» o  í í i m e »  Co3(tÍii-<3icc3i>r e  A ty J'â a o !:»Sempre pugnamos pela imprescindível necessidade dc confiar o governo <Viniciativa particular a magna questão de encaminhar para o nosso excepcional paiz, a immigração laboriosa c activa, que dos centros agricolas da Europa se alTasiani em busca de melhor logar, onde possam com vantagem empregar o esforço il.a sua actividade. Folgamos, portanto, em 1er nos jom aos do Rio de Janeiro, quo esle Banco já  se aclia apparelbado com quatro núcleos enlomaos, bem situados o de excellentes terras, que ora trata ile fazer dividir e demarcar em lotes de fúrmn r. localisar boas familias de agricultores, mandados vir directamente, dos principaes ,pontos agricolas da Europa. E' assim que se comprehende a fôrma de altrabir immigrantes, localisa ndo -os desde logo, de. modo a sitisfázer-llies as suas justas ambições.Continue ,a illustre directoria do Banco a preparar novos elementos, pois quo, uma vez encaminhada a immigração pelas vantagens ofiérosidas pelo Banco, a corrente augmentará por tal fôrma que só novas criações de estabelecimentos congeneras· poderão attendor ás exigencias da immediata collueaçâo dos mesmos immigrantes. O serviço, então prestado polo Banco Colonisadar e Agricola, é tão grande c tão proveiloso que o governo, estamos certos, não lire regateará todos os auxilios de que careça para completa desideratum. F ern a n d o  dk A l m e id a .Minas, 28 do março dc 1890.O  OiuM Síes’ ntiie (*)Oh, que empresario excellente 1 Não, não ba outro como elle!V i-o  hontem lãn contente,Que não cabla na pelle'— Co'a Λ‘¿publica, dizia,Bons cobres no bolso metto !Vai dur-mo grossa maquiai Vai ser outro Galo Preto 'Disse-lhe a minha descrença,E elle respondeu: Hom'essa .Fois tu náo viste que n imprensa Melteu as boias na poça ?G a vr o ch e .(Do Correio do Povo)(*) Guilherme da Silveira, do llicatro Variedades. empresario(·C«3So/g5o Bt¡«> tJ«‘ JDt.üioErí»PREVENÇÃOO Collegio Ilio de Janeiro, a rua do Rezende, está funccionando ou reaberto desde janeiro, lendo todas as aulas do ensino primario e secundario.•Sc quem passa por diante d’elle, durante as horas lectivas, não vê meninos ou rapazes na porta c nas janellas ; ne quem entra alii náo houve ruidos e não encontra o menor vestigio de desarranjo c desassoio, não é por quo deixe o collegio de osl ar aberta e trabalhando, mas pelo motivo de haver n’clle a precisa disciplina e fiscalisação, para garantia da boa ordem, da moralidade e do aproveitamento dos alumnos.Folgam estes, á hora do recreio (das 111/2 ás 12), no pavilhão arvorejado que ao fundo do jardim o director mandou construir ; mas até n'isso não praticam excessos.As classos de grandes e pequenos ncliam-so em compartimentos separados, sob regimen inteiramente ã parte.No Collegio Itio dc Janeiro  o ensino ó ministrado por methodos que não fati- gam a inlelligencia do alumno. O collegial assim, nem aborrece os estudos, os professores e o estabelecimento de in - strncçâo, nem sentirá mais tarde os perniciosos efiéitos dc haver na tenra idade procurado comprehendor mais do que as suas forças o permittiam.Também no dito collegio so aprende para ficar sabendo, não para conhecer o mais artificioso meio de ir vencendo exames.
õüeío ‘Ee cosmtmfej· na n(Xt:eçi»esi iu lc n o i in r c E iEu, abaixo assignado, doutor em medicina pela escola de Pariz, medico effectivo do hospital de S . José de Lisboa, oilicial da Legião de HonraCertifico que, algumas vezes, tenho tido occasião dc aconselhar a doentes da minha clinica o uso da Emulsão do oleo de figado de bacalhau de Scott, e sempre com bom resultado, não só porque os doentes n’ella encontram o meio de combater as afiècçûcs pulmonares, mas além d'isso a tornam sem repugnancia do estomago. Pnorotio Jo sn ' de G o u v e a .Lisboa. 12 dc março dc 1886. (·
A atlm in , Roanne «  Bta-imcritiltceDe todos os preparados conhecidos o melhor ó o Xarope de Fedegoso, Angico e Alcatrão, de Carvalho Ferreira A  C . (.Espinhas—Tliymoiina Rauliveirs. (·
com instrumentos de trabalho, osso3 humanos, caveiras o manequins. Um a estatua do príncipe, modelada em gesso, eslava atirada a um canto, partida pelo meio.Foi para alii, para essa casa povoada de estatuas, que o esculptor levou a llllia : e cila lambem parecia uma esta-

t ‘ e l o e  o p e r a r t o eE ’ de minha naiureza ser mais prompto em agradecer do que em pedir favores.Obedecendo, pois, a este sentimento inn u o  commigo, venho dar publico testemunho do reconhecimento que voto ao Generalissimo, Chefe do Governo Provisorio, ao Exm . ministro da agricultura, uo S r . director da estrada de ferro central do Brasil, ao D r . João Severiano da Fonseca o corone! Oribe, pelo benevolo acolhimento que tiveram meus pedidos em prol dos operarios cm geral e particularmente dos d’ aquclla estrada.Meu reconhecimento é tanto mais sentido, quanto, advogando a justa çansa daquclles desvalidos, eu tive á felicidade de ver melhorada sua mesquinha sorte.E  devo declarar: que não moveu-me, no empenho que espontanoanicute tomei a mim , a ambição do fazer clientela politica ; mas unicamente o desejo de dar satisfação a sentimentos que mitro como brasileiro e como homem.Nada quero dos operarios, porque não trolio pretençõos politicas; mas se me fosse dado pedir-lhes alguina cousa, ou rogar-llies-bia. em nomo de sua pazo do bem estar de suas familias, que se abste- nbain de formar um partido que, cni ve.z de llies-dar força e proeminencia, só lhes trará deagostos — prejuízo — e perseguições.Cumpram o seu dever de cidadãos; mas cada um por si — syni enlligações.Vivam  como têm vivido, que encontrarão sompre quem os proteja c Ilies faça ju stiça, como acabam de. ter.Um partido está sujeito a triumphos e a derrotas — e o pobre operário como poderá supportai· ns consequências de uma derrota ?Quem tem seguro o pão de sua mulher e filhos, faz mal cxpol-o nos azares de uma lueta.Cerrem os olhos á sedueção do proverbio — a união fas a força ; porque sua força irá aproveitar a outros — e de seus triumphos sú colherão a vantagem do terem sido instrumentos.Re este meu conselho, dado com tanta sinceridade, como foi espontanea e desinteressada minha intervenção, fôr acceito p»los operarios, cuja serte nie interessa vivamente, cu dar-me-hoi por muito feliz, exultando de ter prestado a uma classe tão digna de altenç.So do governo, dons serviços do qual o maior 6 certamenle, tel-n afastado do lorreno escorregadio das luctas politicas.Em lodo o raso, cumpri meu dever para com os operarios e para com o paiz. Auausro L as C asar dos S an to s .Dr .€ o n fïa ’ i‘ NM«> (Rgs’ l;:<r8(iSão cinvidadhs todos os lavradores do Estado do Rio de Janeiro para lima grando reunião, que deverá efiVctnnr-sc, no dia 12 de maio proximo futuro n'esta ca p ita l.O bello ncolbimenta que teve a nossa idea em grande numero de municipios, anima-nos a tomar a iniciativa da convocação. Pedimos, por isso. aos nossos coltagas, que esforcem so para que Iodas as frcgiio/its se façam condignamente rapre entai· por um delegado, ou que os delegados das differentes freguesias, elejam mn representante do m unicipio; não ficando, todavia, inhibidos de comparecerem, todos os lavradores que quizc- rcin ni.inifostar-se em prol da lavoura.E ' pensar nosso, que da policía e intendencias nuinie.ipaes, inspiradas no mesmo pensamento, dependerá o primeiro passo para a reorganisae.ão do serviço agricola.A inlroducção de colonos agricultores morigerados por associações de lavradores nos municipios auxiliadas pelo Estado; a applicaçãò da ici Torrens lega- lisaiulo o mobilisaiido a propriedade, é a consequente criacão (le titulos hypothecarios garantidos pelo Estado; a 'fundação dc escolas praticas dc agricultura, exposições iminicipacs c instituições de premios para solução satisfactoria de problemas ligados á industria agricola, eis as principaes questões, que, resolvidas, julgam os capazes de. erguor a lavoura, completamente abatida.Venha depois o imposta territorial, que ta ios a'citarão de braços nbertos.A união dar-nos-lia forças para superar todos oi obstáculos.Capital Federal, cm 28 de março do 1890. JoÃO PmAJYBA,J oão B a d t isia  na C a st r o .
P  S . —O local da reunião eerá previamente designado. (·
A os «iciciatcie «I··» C!»i<nusf»iT«Eu abaixo assignado, doutor cm medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, ele. Al (esto que ba muitas minos que em minha clinica tenho empregado com vantagem, em varios casos de molestias do estomago, o » Elixir Eslomachico de Camomille », de Rebello A  G ranjo. O referido é verdade, c por me ser pedido, passo o presente que assigno sob fó do mou gráo. (■Dn. Carlos V édova,Capital Federal, 15 de março do 1899.ãíenjM M lhlr»Nãom e sendo possível despedir pessoal- menta de meus parentes, amigos, collegas e clientes, o faço por este meio, pedindo desculpa o offereccndo os meus pequenos prestimos na cidade de Belém, no Estado do Pará, para onde mo retiro.Dn. Pinheiro G uedes.1890—Março—30.

Êümgílg-citit, molcnlíasi <!n pelleO unico e efiieaz é a Salsa, Caroba e Sucupira Branca, de Carvalho Ferreira A C .  )·
E ta t»  n u  a l t u r ada actual lórma de governo do Brasil a variedade de iguarias o de vinhos quo diariamente se encontram no Grando Hotel Pariz, á rua da Uruguayana. (·

Cólica» <io estôm ago, dys · 
pepslaO mais poderoso e efiieaz 6 o elixir de Camomiila Composto, de Carvalho Ferreira A C . (·

F n z  Iiojc αοιικΐβo antigo comnicrciante d'esta praça, José Ferreira dos Santo3, Que conte muitos 6 o que lhe desejam
Seus amigos,Não tem dieta alguma o Vclame do Raulivcira ; á venda na drogaria

Sul-Am ericana, (·
Cliloroac, anem ia c ΙΙ·α(|ΐιοζηChlorose, fraqueza; use-se o Vinho Tonico e Nutritivo, de Carvalho Ferreira A  C . .)D e p u r a t i v o  «Ia s n n g n oElixir de Velame de Rauliveira.

C o t ’ í ’ o lo  ínemsiEJá ' foi entregue ao Sr. ministro da a g r icultura a celebrada reforma do Correio; os jomaos disseram e nús o acreditamos.Vai portanto o Sr. ministro da ag ricultura approvnr talvez cegamente, ju rando nas boas palavras do S r . director geral dos Correios, o maior monstro que tem apparecido nos annaei das reformas das repartições publicas.Pela actual reforma, sacrifica-se uma repartição inteira, csqucccm-sc direitos adquiridos, põem-se de lado funcionarios exemplares, que envelheceram no serviço, sacrificando a sua saude c o seu bem estar, para dnrein-.se logares a meia dúzia de moços bjnjtos, quo souberam captar as!‘2f.s grr.írt» ris Sr, üííéclor d'nquçlta in feliz repartição o galgar as posiçeies pelas promoções de sympathia.O Sr. ministro da agricultura vai 1er, estamos certas, com a maxima attenção esse projecto de reforma dos correios c não spnccionara com o seu nome o tra - balhú'tlos. tres visionarios, sem snbmet- tel-o á apreciação de auctoridades competentes.A reforma, apresentada ao S r . ministro da agricultura c feila por tres visionarios, náo pôde ser acccita por quo sobre cila náo foram ouvidos os chefes da repartição, únicos competentes, pela pratica de todos os dias,para dizerem quaes os serviços suscepti reis (le melhoramentos.lim a reforma', feita atraz da cortina, copiada dos regulamentos estrangeiros o justamente o que elles têm de especial pelas condições das repartições que regem, náo pode ser applicada ao nosso meio postal.Querer sugeilar a concursos litterarios, para as promoções, empregados que podem dar lições sobre os múltiplos serviços, mas que estão esquecidos das regras de grammatica, de arithmetica, etc ., o que sú podem fazei-os moços novos, sabidos das escolas, é acabar com o estimulo que deve ter o funccionario publico e lim itar as aspirações dos que,pelos sons serviços, têm o direito dc galgar as posições e que ficam hoje reduzidos a meras pontes para os meninos bonitos passarem as primeiras posições, na repartição.A suppressão dos logares de chefes de serção, para serem estes dirigidos por primeiros officines designados, náo pela competencia dc cada uni, mas pelas sym pathias do Kl-Suprem o  da divisão central, 6 uma idéa que sú lembra aos leigos cm materia postal, ao conego Felippe, dc humorística memória, ou ao S r. director dos Correios, ou a quem lhe inspirou a idéa.Estamos convencidos de que o Sr. m inistro dn agricultura já deve saber que de casa de orates só púde saiiir disparatas, e poe isso, S. Ex. não approvará a reforma dos correios som primeiro su— geital aaoexam e.de pessoas competentes/ como por exemplo os Srs . Dr. Gusmão Lobo e commendndor Lopes Anjos.
Oarrafão.

Λ on c\«!t«cts»oa ch efe  «5« g o v e r i
ma [iro v iso rio  e g e v e n ia d o rt io  e s t a i «Io «le rtãisMiaEm homenagem ao grande democrata n cidadão D r. Cosario Alvim , governador do Estudo de Minas, prio seu decreto elevando a villa do Carntinga, até então fregiiezia (lo mesmo nome, resolveram os abaixo nssignados crear n'csla villa um club republicano sobo titulo Club Itepu- 

blicann Homenagem a Cesaría A tvint, para significar de modo duradouro os seus sentimentos da mais verdadeira c sincerngralidão por tão sabio e aecrlado decreta.A installação do referido club lera lo gar brevemente.Caratinga, 19 do março de 1890.Anlonio Pereira dos Rautas Rezende.José Maria Fernandes.José Monteiro de Abren Junior.Olympio de Abren e Silva.Francisco Lopes Valente,Francisco José Barbosa. .• Antonio P . Cosia b Silva.José da Costa Ferraz.
lEutntlo «le REliitusOl'ARANYDo dignissimo S r . inspector geral dos correios, espera o nbaixo-assignado (c outros muitos), providencias, e que lance Mias vistas para a repartição do eorreio d'esta fregiiezia,que está sendo este cargo, de alta importancia.occupado por uni ín-, dividuo incapaz de desempenhal-o como deve e manda o regulamento.O trem da F,. F . L . chega a Guarany ás 4 1/2 horas da tarde ; quando o Sr. agente do correio lembra-sc de largar a sua tesoura dc. cortar remendos e mortalhas, a manda á 1·,. buscar n malta o chega a abril-a são 5 1/2 lloras, (lo maneira que o pobre lavrador (que mais concorre para as rendas dos cofres publicos), que mora unia legua distante da agencia, manda á mesma, receber sua correspondencia (do que muitas vezes tem urgente necessidade), fica privado do gozo d'ellas, porque, passando das G horas da manhã, ou dn tarde, o S r . agento não as entrega.Como caminhar uma boa legua om menos de meia hora para, cm 6 borasem ponto, estar á disposição do agento do correio ?Que o dita S r . agente reniendão assim procedesse com os que moram napovoa- ção, seria suportável, porém, com aquellos que moram distante uma e mais leguas, melhor seria que o mesmo fosse antes aproveitar as sobras e cuidar cm outro oflleio, deixando este a quom melhor o desempenhe. G omb3 de F .  Alsin o .Guarany, 26 de março de 1899.P a u l t a l n i i oGenuino, sem ioduretode potássio, sem mineral dc qualquer qualidade o especifico contra as molestias do flgado 6 o vinho de jtiruboba paulista. Assiin como as salutares pilulas sudoríficas de Mendes para dcbollar as constipações, defluxos e bronchites.Depositarios Silva, Gomes A  C . ,  em S . Paulo. _ (,L erre  I rmão A  Me l l o .
Iu  v a r ia  vclcuoiitoContinuando como sompre a procurado anti-rhonniallco Paulistana c do licor anti-psorico com os pos depurativos contra a syphilis c empigens e do verdadeiro pó anti-licmorrhoidario, continúa a ebo- gar grande sortimento na drogaria dos depositarios (.S il v a , G ome3 A  C .Feridas o molestias da pello: Volamo de Rauliveira, Silva Gomes & C . ,

On resui ¡'n egen tr quem comprar por mcno3 igual ; a casa c na rua da Quitanda AUX j 00.000 PALETOTS.

BLiS«Ic «Muni ««ttcsiç-isoS r. Redactor. — Durante dez annos vivi sempro acabrunhado por tenaz enfermidade pulmonar, quo nos ultimos tempos lornou-so águdissima, privando-me até do alindo que o somno proporciona. Já  estava desanimado dc véstabele- cer-me.pois que tinha ensaiado innúmeras classes de medicamentos, som colher resultado satisfactorio.Km llora feliz, porém,Ii om seu con ceituado jornal as virtudes queeram attri- buidas ao Peitoral de Cambará, do Sr. José Alvares dc Souza Soares, dc Pelotas, e deliberei experimcntal-o, confesso que sem a menor esperança, tal era o desanimo de que me achava possuido.Desde que principiei a usar esse benefico medicamento, experimentei melhoras sensíveis : os escarros sanguineos desnp- pareceram e a dolorosa tosse que não me deixava um sú momenta de allivio, principalmente á noite, foi cedendo gradualmente, do fôrma que boje, apoz 1er tapiado cerra de 35 frascos do ailudido peitoral, vcjo-nie completamente curado de uma·.enfermidade que tinha resistido a dez annos (leilão interrompido tratamento!Rogo-lhe, pois, a publicação (l’estas linhas para, cm fôrma de attestado, mais robustecer o merecido crédito deque gosa esse excellente modicaniento.De V . S, a it . am . obr.V asco J osé Pereira d'Av il a .(E xlr. d'0  Povo, do Santa Victoria).
D ei'by ClubA directoria que determinou o sou mandata não responde a anonymes, limita-sc a desprezar ns accusnçôes de quem pão teniio(coragem de suas opiniões fere nas trevas reputações a llid as.Approvadas por unanimidade do votos cm assembléa geral de 15 do corrente as contas por ella, apresentadas, está com- tudo prompta a dara qualquer dos socios do Derby as explicações que a respeita desojar.Rio de Jan e iro , 29 do março de IS90.

A o s  itaentea «Io e s lo m n g oATTESTADO DO ll.LM. SR. CAPITÃO MANUELJOSE1 PACnECOIHm? Srs. Rebello A G ra n jo .— E' com prazer que Ibes declaro ter colhido efiieaz resultado com o seu Elixir Eslomachico de Camomiila na dyspepsia acompanhada do dôres de cabeça ; prie que passo o presente, para beneficio dos que soffrem dc lacs doenças.Sou do V V ·  SS. venerador obrigado e amigo, Manuel Oosr' Pacheco.Capital federal, 25 de março de 1S9D. (·
A n g iis tn r aOs lavradores da fregiiezia de Angostura, reunidos no dia 15 do corrente, depois de deliberarem a reforma dos estatutos do Club da Lavoura, nova eleição dos membros da directoria, marearam para esso flm o dia 31 do corrente, no meio-dia, em casa do cidadão Casimiro Villcla do Andrade.Pedem o comparecimento de todos os collegas lavradores da fregiiezia. (■
R i»  ¡¡(mitoUm pharmaceutico que, além de náo ter carta é falsificador lie receitas, póde continuai· no exercício de sua profissão?A Exm a. ju n la  do hygie.no responda.

Pobre terra. (·Para uso dacutissó a Thym olina Rauliveira. (*
Pepfiinm rltiN  lisianSó na loja do cabcileirclro Baptista, recebidas hontem da alfam lega; não 6 contrabando inas vendem-se com pouco lucro: Houbigant, Gucrlin, Lubin, Pierre L u b in ,c tc ., etc.

Praça da Constituição.

R U eiin in tisiu oElixir de Velame. de Rauliveira.

IDEt’ eel'DS’ I a  g x 'E 'a ï «So n  c i h 'B'C'!«s
Concurso pum  preenchimento de sete 

logares de praticantes de I”  classeDo ordem do S r . director geral taz-so publico que, uo prazo de 30 dias, contados d'esta data, acha-se aborta a inscrípção para o concurso dc sele vagas de praticantes.Nos termos do § 4' do art. ififi d» lamento, o óôncurso versará sobre"conhecimento das linguas portuguoza e fran- ceza, geographia geral, com desenvolvimento quanta ao Brasil,e arithmetica até á theoria das proporções inclusive._O s candidatos instruirão as suas petições eom os seguintes documentos: certidão dc idade, ou documoiito que legal- meuto a substitua, provando serem maiores de 18 annos e menores dc 25 annos, attestados de vaccina, de saude e de comportamento.Divisão central da directoria geral dos correios, 17 de março do 1899.—Servindo do sub-direetor, Anlonio José de Abreu. (·SOCIETE FRANÇAISE
Grani Ml íítosüSamedi, 5 avril IS90

'iîoüibotii, Ceueerl, { ¡ra a d  RaiSamedi, 3 mai 1690 Le secrétaire : Ch. lidm. Belache,

P A R T I D O  O P E B A R I QReunião, hoje As I i horas, de todas ai classes, para tratar de assumptos urgente s .—Pelo directorio, G .  de Lacerda.Congresso Musical estrella da ÃuroraBailo do iniciativa dos socios no día 5 dq de abril.— O relator da commissão, Pau
lino Rodrigues.I t o g S e i lc c i lo  S’ o ï û ’ EitE cSít í ’o ;> l£ a l F e d e r a lPAGAMENTO DOS FORNECEDORESO conselho económico administrativo paga, segunda-feira, 31 do corrente, ás 12 lloras do din, ns contas rotativas ao mez de janeiro ultimo, prevenindo-se nos fornecedores que serão multados em 5 ’ /, sobro a totalidade de suas contas, na forma da condição 8‘ do respectivo contracto, os que deixarem de comparecer ou não se fizerem representar por procurador especialmente habilitado.Quartel em Barbónos, 29 de março do 1890. — Gustavo N . Pereira Campos, tenente-socretario g e ra l. (.

CAN TAL L E A I j!8A!)0 1 5 0 :000^090
Compra, vende, cau

ciona e desconta apóli
ces, bilhetes do thesou- 
ro, acções, letras e de- 
bentures de Bancos e 
Companhias ; compra , 
recebe e accumula por 
conta do committente 
poules e fraoções em 
todos os prados de corri
das, compra e vende no
tas de ourodoBanco N a 
cional e effectua cpiaes- 
quer outras operações 
bancarias.

Escriptorio r. do Ou
vidor 155, sobrado, can
to do largo de S. Fran
cisco, todos os dias, das 
9 hs. da manhã ás 6 da 
tarde, e na vespera de 
corridas até ás 10 da.J
noite. ($

S Y C H °
ASSEMBLÉA GERAL

TERÇA-FEIRA 1 DE ABRILtfOrdem do din: Prestação de contas, interesses sociaes urgentes c eleição de, nova directoria. N’esta sessão só poderão tomar parte os socios quitos.—O secre-, tario. Costa Miragaya.Sardas—Thymol ina Rauliveira. (·

Regimento Policial da Capital FederalCONCURRENCIADe conformidade com a auctorisação concedida pelo ministerio dos negarlos da justiça, em aviso de 3 do corrente mez, o conselho económico o administrativo receberá propostas em duplicata e caria fechada, no dia 7 do niez dc abril proximo vindouro, até ao meio-dia, para compra de eouçoeiras de pinho de rign ; tabeas de dita do dito de pollcgndn o mota, para soalho ; tabo.is de dita de dito de pollcgada, para portas c ja n ellas ; barrotes dc dito de dito para forros e folhas de unis em eouçoeiras para forros, tudo para as obras dos hospitacs barracas, quo deverão ser edificados no quartel d'esta regimento.Prevenindo-se que nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo concurrente exhiba documentos, prove haver pago como negociante estabelecido o imposto de casa commercial, relativo ao ultimo semestre vencido c a declaração expressa de sujeitar-sc a multa de 10 '/ . da importancia cni que montarem os arligos que. forem pedidos c não satisfeitos no prazo estipulado no respectivo contracto, que será de 21 horas.Qiini tel em Barbones, 29 de março de 1890. — Gustavo N. Pereira Campos, tenonte seeretario-geral. (·
liinpeet e  ( Í D l o u i e i i ç à uFORNECIMENTO DE ]*ÃO PARA a HOSPEDARIAde [MMIUUANTRS DA ILHA DAS FLORESTendo ficado som ciloito a concurrencia aborta cm 23 do dezembro ultimo para o fornecimento de pão á hospedaría de im migrantes da ilha das Flores, de ordem do S r . inspector geral, laço publico quo até o dia 31 do corrente niez á 1 hora da tarde serão recebidas novas propostas em carta fechada para o referido fornecimento,durante o corrente anno financeiro, sendo n’aquclle mesmo dia c hora abertas na presença dos interessados.As condições do contracto acham-se n'esta repartição á disposição dos Srs. concurrentes.2’ Secção da inspectoría geral das Tor ras o Colonisaçào, em 22 de março do 1899. 
—A . J .  de Magalhães Castro, chefe da 2‘ secção. (·• COMPANHIA PASTORIL MINEIRANão se. tendo reunido numero legal para assembléa geral extraordinaria em 13 do corrente, convidam-se novamente os Srs. accionistas a se reunirem no dia 2 dc abril proximo futuro, ao meio dia, á rua da Candolnria n . 18, 2' andar, afim dc deliberar sobre propostas da directoria para augmento de capital, emissão do prcacçòcs e outros assumptas de interesse social.Sendo terceira convocação, deliborar- sc-lia com qualquer numero de nccio- niçtas. *Rio, 13 do março de 1890.— Ernesto 
Ct/brão.— Adolpho Schm idt. — Antonio 
Martins M arinhas. (·

Companhia Pastoril 
MineiraFica suspensa a transferencia de acções alé 3 do abril proximo futuro.Capital federal, 27 de março dc 1890.— 

Frnesto Cybrão.—Adolpho Schim idt . — >4ιιί(ηιιο M artins M arinhas. (·
BANCO A U X I L I A RI 1 5  itllA 9A O i-T M D A  I 1 5Convido os Srs. accionistas a sc reunirem em assembléa geral ordinaria no dia 31 do corrente, ao meio dia, no predio em que funcciona o banco, não sú para lhes ser presente » velatorio do anno bancário, findo em 31 de dezembro proximo passado, discutiré volar o parecer do conselho fiscal, como para sc proceder á eleição da directoria e do conselho fiscal o seus supplentes, tudodcconformiiladecom os arts. 11, 23, 28 e 34 dos novos estatutos.Capital federal, 15 de março de 1890. 

— Fncondc Duprat, presidente. (·
consumido pela febre. E  era o que torturava mais o esculptor : ver que cila teria de morrer, sem voltar á ¡razão, sem eonheccl o, sem pela ultima vez cba mal-o— pai INo torceiro dia, mais fraca do que nunca, Branca amanheceu ardendo em febre. Tinha a pelle abrazada, os olhos

tua, tão fría c lío  branca como as outras, arrastando-so polo atelier, durante os dois dias que se seguiram ao do mailo- grado duello.. Foi debalde que o Satanas formou ena torno da flllu  urna athmospiiera de cuidados e de carinhos. A vida desapparecia aos poucos, visivelmente, (laquelle corpo

vermelhos, o corpo sacnû'Jo de calafrios.— Pardo I meu Pautai gemia de instante a in sta n te ...O Satanas torcia as mãos, allitcinadô, á beira do ioito. Ao cahir da tarde, a febre baixou: c ella ficou serena, com um longo filete de sangue ao canto da bocea, murmurando sempre:

— Paulo I meu Paulo IO Salariat abriu as janellas: extln-guia-so já  o fogo do occaso. Λ  noito crescia 6obro o m ar. Um diluvio de cinzas invadiu o céu. Tudo cinzento. Longe, no ponto em que o céu beijava as aguas, a primeira estrella erguia a palpebra de ouro. E  uma grande tristeza salita de tudo, vetando tudo para os funéreos do dia. Ainda uma vez a voz de Branca suspirou dentro:— Paulo I mou Paulo !O Satanas, ájanella , soluçava, com o rosto escondido nas mãos. Mas, de repente, uma gritaria confusa soou lá  fóra. Um magote de povo approximava-se entre Rcclarançõea : a alma brasileira andava na rua, exultando e cantando, na aurora de sua emancipação. E  aos ouvidos do esculptor chegou distinctamente a accla- mação popular :— D . Pedrot D. Pedro! D. PedroI— Paulo I meu Paulo ! — gomia a pobre louca na sua agonia.O Satanas foi ajoelhar-se aor pés do leito. Oh ! era demais 1 era dem ais! o outro vencia, acclamado e forte, em- quanto olla, a sua filha, morria I— D. Pedro! D, Pedro ! — gritava o povo mais perto.— Paulo! meu P auloI—ouviu-se a voz de Branca, ainda uma vez.A voz sabia-lhe agora diílicil e fraca, soluoante como um gemido, da horca que a hemoptyse pintava a earmim, e quena alvura polar da sua face parecia a poética e mysteriosa flõr das neves da Laponia.— D . Pedro! D . PedrotTodo o corpo da moribunda estremeceu, inteiriçaram-sc-lhc os braços, vidraram-

sc-lhe os olhos. Um ultimo suspiro lhe sahiti da bocea:— Pauta 1—e ficou iramovcl.O Satanas  atirou-so de bruços, com um grande grita de desespero. E  o povo passava justamente sob as janellas do 
atelier: e a acclamação troou, violenta e victoriosa, invadindo a sala :— D . Pedro I D . P ehrol D . Pedro I

O temperamento do Satanas  reagiu logo contra a sua grando dôr sagrada.M o r ta ... Que lhe restava agora fazer? renunciar a lucta, fugir para longe, para muito longe da terra maldita onde sotfrera tanto, c ir preparar nas trovas do seu exilio voluntario, a obra sinistra da vingança, fazel-a amadurecer tangamente, «té que soasse a llora opportuna para fazel-a rebentar aos pés do p rín cip e ...Mas não quiz partir sem levar a filha comsigo. Não a levaria viva, mas mode- ladana pedra dura, que, nas suas aliuei- nações elle ¡ rocuraria aquecer e animar, a ciísta de beijos e de abraços.E atirou-se desesperadamente ao trabalho. Todo o seu talento, estragado e consumido pelo ocio e petas orgias, voltou como por oncanto, ao appello da dôr su prema que lhe vergastava a alma. Ao toque dos seus dedos, o gesso dócil se sulimettia. obedccendo-llic aos caprichos da inspiração.Toda a  noite e Ioda a manhã seguinte, o esculptor trabalhou sem descanso. O afe/icr,abandonado ·· poeirenta, e.ichbu-se de alegria e do vida. O sopro do trabalho animava tudo aquillo; e quando, de ma

drugada, o sol entrou victoriosamente potas janellas, vindo encontrar o artista embebido na sua obra piedosa, — as estatua» pareciam s o r r ir ...Pouco a  pouco, da massa informo do gesso, Branca anbia, rcsuscitada pelo amor do artista. Cercaram -lhe a fronte as ondas do cabello, rasgaram-se-lhe os olhos, arqunou-se-llie a bocea d'iim sorriso innocente, empinou-sc-lhe o collo virginal.E cila apparecia assim aos olhos do esculptor e ao coração do pai, — tão pura e (ão bella, como n ’aquelles tempos felizes em que o alcoviteiro do principe ia purificar-se. ao seu lado, no pequeno sanctua· rio da rua do C o n d e ...Quando a estatua ficou prompla, o estatuario ajoelhou-se. Duas lagrimas ro» taram pelas suas faces: c elle rezou, talvez pela primeira vez na vida.Mas, acabada a oração, o Satanas trapsflgurou-sc: era outra vez 0 mesmo espirite forte, o mc3mo ousado e diabolico espirito da vingança e do odio.Levantou-se, olhou para o mar que so estendia infinito e calmo, ergueu o braço n'uni juramento solemne dc nunca esquece:· i  nunca p e rd o ar...No ouï-ο dia, o Satanas fazia-se de veta, a bordo de uni «gavio negreiro, para longe de.s terras do Bi'á,s¡l; o Branca fica·· a, sol» a lapide fria de tuna sepultura, a uni cv>fo do cemitério do C/aJOi»,transformando flsua carne moça ua-ãb/va quo mais lanie rebentaria em rosas ne»í*rrs que cila purificara rom a ,sua i nvrià passagem-.
(Continúa·)
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Cs arlifjns enviados :i re d a m o  não serão restituidos ainda qúc náo sejam puMieadosÉBÜSSBnEEBBn

M p i a  e impressa nas mMm roíaíivas de Marioodi, na {ypograpíiia| «Oassta p o l ic ia s » ,  ús propriedade de Araújo & Mu

A os Srs. assignantes 
que quizerem continuar 
com as suas assignatu
ras, pedimos que as re
formem em tempo, para  
não haver interrupção 
na remessa da folha.

0  governo provisorio foi novamente Obrigado a tomar providencias contra as artimanhas inconfessáveis e anti-pntrioti- cas de individuos, que so divertem em alarm ar o espirito publico e compromette!· uo estrangeiro o credito do que tanto precisa uma nação que emprega lealmente os seus esforços para organisar-so.‘ l ia  dias apparoccram pelas esquinas cartazes sediciosos brandindo a arma covarde.do anonymo, c que não podiam visar um fim, obedecer a um plano, servir a  uma causa, senão esta: agitar^ conto meio do obter algum a cotisa da’ desordem.. * Longe d’aqui, não admira que nos ju lguem m al homens que increpant de todos os defeitos o governo provisorio, e que ainda por cinta accusant de covarde a imprensa brasileira, como o foz Fraile- 
rico de ¡3., que, apozarde escrever essas bellezas n algumas mil leguas dc distancia, air.da assim se esconde sob um pssudonymo, acobeitado aliás peia responsabilidade moral de Eça do Queiroz, que sentpro conhecemos cavalheiro ; peior do que Frederico ι/e S . ,  o mascarado mestre de moral, fazem os novclleiros que d’aqui mandam télégrammes aterradores, os que andam torcendo na Europa as intenções do governo, dizendo que sc quer s.iipprimir a Constituinte, para prolongar a dictadura, gente que exerce essa industria do diflámação, porque os nossos diplomatas na Europa entendem que não valo a pena discutir tacs boatos, e deixam-lhcs livro curso.Dir-sc-lta que também a nossa diplomacia entende que toda a imprensa no Brasil está coacta, que n u la  de positivo es sabe sobre o que sc passa, e que pelo menos 6 possível que os boatos tenham fundo dc verdade, c então, para não eom- prometterem o criterio dc que se julgam  possuidores o o conceito que julgam  gosnr, preferem ficar cm silencio, conto quem quer estar prompto para o que der c vier. Noem tanlo, a missão unica da nossa diplomacia ua Europa, hoje, quando não temos negocios a  tratar com as potencias que ainda não nos reconheceram, devia ser este de resguardar os creditos nacio- nac3 contra os assaltos anonymes c covardes de pescadores de aguas turvas.' A esses senhores e a alguns dos nossos confrades da impronsa europea parece que ainda é preciso dizar, porque olle>.; o ignoram , que, se a  imprensa brasileira não traz hoje a huno tudo c tudo o que so passa, não discute miudamçntç todos o cada um dos actos da administração publica, se não ínz campanha aberta contra o governo a proposito d’este ou d’aqucllc acto, 6 porque tem o patriotismo dc comprehendor a situação excepcional cm que nos achamos, é porque entendo que deve cooperar para a obra da organisnção nacional, e porque vê que não ó possível attribuir ao inicio do regimen actual, que todos nós queremos firmar, os desvios c erros que por ventura tenham sido com- mctiidos, e que não são mais que o prolongamento dos costumes que nos deixou o antigo regimen, o quo o Brasil livro n iõ  poude exportar com a facilidade com que exportou aquellos quo, consciente ott inconscientemente, os inplantaram .Λ Por nosia parto, nunca nos sentimos coactos. A imprensa estava sob o regimen do decreto dc 23 do dezembro, quando iniciámos n’esta folha a campanha contra a reforma bancaria, iniciada pelo

testemunho pjiblico de ¡Ilimitada confiança, designando-o para seu primeiro substituto.No correr d’ossa discussão, quo foi longa, á  excepçào da alguns jornalistas officiosos, mais realistas que o rei, quo nos consideraram subversivos, o cujas ameaças não chegámos a entender, nunca nos sentimos oiUcittlmente embaraçados no cumprimento d’aqutlio que entendíamos que era o nosso dever.Se o governo tentasse coagir-nos em nossa liberdade, teria do fazcl-a aberta·?, meute, e nunca nos faríamos cúmplices ,de uní?, violencia d’essn ordem, caiando-nos, quando cila fosse praticada.Sugeitar-nos-iamos naturalmente ú im posição tio mais forte, mas dizondo-o ao publico, .para quo ficasse assim bom patento a parte do. responsabilidade de cada um .0 decreto do anto-liontcm, tpip mais uma vez podo parecer α alguii3 um ataque á liberdade do imprensa, o quo naturalmente h ado revoltar dentro das suas capas rotas os Fredcrlcos das revistas europeas, parece-nos desnecessário acto de paciencia do governo ; mesmo som a publicação d’osso documento, ninguém do boa fé pensaria em contestar ao governo o direito do dofender-se por todos os molos ao soa alcance contra o procedimento cavilloso dos que agitam escondendo-se, dos que, sc têm uma opinião discordante, não têm a coragem d’clla, o visam ao fnteto sem querer 1er o trabalho de regar a terra com o sou esforço.So a lõ  do novembro a monarchia tivesse vencido a  republica, a campanha não terminaria com o sangue que n’essa occasião corresso pelas ruas do Rio de de Janeiro; o quo foram as eleições do agosto, a quo pola primeira vez—excepto cm Minas e 8 . Paulo—o partido republicano concorreu forto o unido, dá boni idea do que seria a rcacção contra a  revolta m ilitar; o toda a gente aquí, o os nossos severos juizes na Europa proclamariam quo um governo precisa ser forte, c que um paiz, e o? seus interesses o os seus destinos, não podem estar á mercó; dc moia dttzia de agitadores.Pois hem ; isso, que realisado pela monarchia parecería um recurso dc legitima dcíesa, parece, exposto só cm theoria pelo governo provisorio, um acto do can- dilhagcin, o inicio do regimen dos pro
nunciamentos, um horror como nunca se viu, capaz dc pôr dc cama os escrúpulos legaos dos chronistas, que querem que a Europa saiba quo elles não são como nós, que não são botocudos, quo estão muito civilisados pela residencia no velho mundo, c quo têm maioria de- bom senso, do illustração, c ate dc patriotismo, . passeando por lá, do que. os quo aqui estão a trabalhar dia por dia, hora por hora, na obra do constituição da patria.Debalde sc lites apontam as reformas liberaos realisadas de accorde com antigas aspirações do paiz ; dobaldo se Utos mostra o espirito verdadoiramento adiantado que anima os projectos de Constituição que estão sendo discutidos; dobaldo se lites diz que o governo provisorio ó quem mais empenho faz em sabir do poder para entregai-a aos eleitos da nação os taes cegos não querem vêr, não querem distinguir a dificrença quo lia entre a doutrina c a responsabilidade da acção, querem julgar os factos pelas consequências d’elles depois de rcalisndos, mas não sc furtariam ao prazer do accusai· o governo dc fraco o inepto ,*sa algum a desordem gravo so dusse sem ter sido prevenida por elle .Ainda hontem publicámos um tele gramma do Pnriz, quo nos noticiava que outro titilla sido expedido d’aqui, dizendo que o governo descobriu os líos do urna conspiração militar quo devia rebentar no dia 9. Essc boato 6 internamente novo, não chegou a circular aqui, foi fabricado expressamente para a exportação, para produzir cffcilo ht fera, l ’ódo o governo permittit· que assim nos prejudiquem no estrangeiro, que assim procurem destruir

o que se está paciente c activamente construindo?No momento difficil que atravessamos, razão teriam hoje, o sempre, os que pudessem dizer que o governo íôra fraco ; dizer d’cile que soube manter-se no seu posto, e quo restituiu á nação o poder cheio de prestigio c não no estado em quo o itchãra, isso 6 o quo sc deve desejar, isso 6 quo 6 honroso c digno. Não valería a pena ter feito uma.revolução para continuarmos a ser a goute desorientada o indisciplinada que ternos sido até aqui.
BELLAS ARTES

que

Quem visita a nossa Academia de Bellas Artes não sonto a impressão agradarei do viajante quo volta á sua terra, do hontem quo entra em sua casa. 0 ar que allí se respira não ò o nosso nr, aquellos não são os nossos costumes, não é aquella a nossa gente, não 6 assim a nossa paizagent, o portanto, aquella não ó a nossa arte, não c n arte nacional, não c a tixação na tela e no marmoro da vida, da alma brasileira.Na galeria em que estão expostos os quadros novos, em cuja honra foram abertas as portas do velho editicio, que allí vive esquecido cm um becco, lia aqui e acolá umas abertas para esse cou; não é bom nos Ilancieirantcs, de Henrique Bernardelli, quo elle mesmo, com o seu talento superior de artista do raça, deve ver que não tom o colorido das nossas florestas; é preciso proctirál-o ao lado da grande tola, na tela pequena que elle pintou em Pctròpolis, uma cascata, cm que a agua talvez não seja bastante transparente e bastante viva, mas em quo a matta já tem aquellas multiplas 
nuances de verde, que lhe fazem o eii- c:\nto, e são o seu característico, verdes de tonalidades alegres,abrilhantadas pelo sol ; ó preciso procurar a nossa natureza n uma pequena paizagem que Ilypolito Caron pintou em Ju iz  de Fura, em uma outra de Pombal, do itodolpho Antocdo, e em outras de França Ju n io r, de Yis- cortU, de Baptista da Cesta, e de poucos biais.Fóra d ’isso não l;a uma figura fallo da nossa historia, tios nossos costumes, da nossa vida. E  no em tanto, vê- sc que os nossos artistas vão fugindo á inspiração (?) que dominava a geração a que sucfíctlem o que está representada nos quadros da galeria n. 2, c:n tempo classificados na Academia como constituindo a arte nacional. 0  que 6 que inspirava (?) òntão os nossos artistas, e lá está representado ? Era a Morte ilu Sócrates, 
S . João Jíaptista no carcer'ç,a degolação 
cio referido S . Jqflo, a fídgnilação de 
Christo (que ainda ha poucb niais dc um anno serviu do thema para concurso), 
F lie ier  c Iiebecca,· Um lavrador dos 
cam pos.. .cie Pharsalia, Socrates, a/fas- 
tando Alcibiades do vicio (esta questão palpitante do interesse inspirou nada menos do «lots .artistas), Caim  amaldi
çoado, Mogsés recebendo às tabous ΎΙμ 
lei, Jugurtha, Telemaco, toda a niytlio- logia, todo o catecismo, toda a historia ¡ de Roma.E  o publico não in vêr as galerías, di- zia-se. P ara quo ? Que se importa o publico corn Socrates, c com Moysés, o eom Telemaco VSe ainda Itojc, nos museus da Europa, o visitante parodiante d’essas telas ó que as pintaram os grandes mestres c o que sc vê não ó o assumpto, ó o artista; mas vêr um quadro ont que o pintor nos falla ao espirito ainda ntcuos que o assumpto, realmente não ó caso para ninguem sabir dos seus·commodos. <A exposição actual é talvez a mais brilhante quo tomos litio, o se o publico ainda se não decidiu a frcqucntnl-a, é porque anda escabriado das mitras, o ainda não tem fé na arte nacional.Pois ó obra meritoria incital-o a ir ver. Yendo os quadros; adquirindo alguns, estimulando os artistas pelo applauso o por tornar-ibes a vida possível, ó que chegaremos a 1er arto nacional, prlnci-
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pálmente sc o governo so decidir a tomar o alvitre de reformar a academ ia, para que ella dé o que devo dar, alvitre quo só tem outra alternativa rasoavel, fóchal-a de urna vez, porque ó inútil que ella continuo a dar-nos Telemacos e Ju gu rth a s.E  se quer que o guiemos, se quer tor logo desdo o primeiro dia uma impressão quo o obrigará a voltar, embbra não soja de arte nossa pelo assumpto, ao entrar na galeria nova procuro um quadro que tica ao fundo, á direita, a Dicteriatic, do Henrique Bernardelli ; vá caminhando até o meio da sala, fitando-a sempre, c quando estiver bem no seu ponto, no ponto em que cada um vê m elhor,'diga-nos sc já  viu uma tola mais voluptuosamente quente, so não tem tentações de tocar o sedoso ¿'aquellos tecidos, c so não é aqttillo o attestado bem eloquente du quanto vala a permanencia de um artista do talento cm um meto verdaderamente artístico.Ahi está a verdadeira arte italiana moderna cm toda n sua perfdção, e como a tola ó de um artista nosso, allí está o que 6 preciso para termos arte nacional, se o governo.c o publico entenderem que valo a pena cultivar a preciosa planta, quo tambera enriquece as nações, influindo sobre os costumes, pois que nom só de café vivo o homem.

e s e  333.30  1  ε ϊ ,  3  szrons

GHUVAS TORRENCIAES 1 3 fc a a .x i :E ic 3 L g » ,'Q  ã oDosis n grande inundação dó; J.SSd, a população fluminense não sobren mais os etTelfcs do uma tempestado tão violenta copio a quo desabou sobro a cidade, na noittride anto-liontcm para hontem..Tivemos a  triste reproducção das pavorosas scenas .da inundação do ha seis annos i muitas ruas convertidas cm rios caudalbos, que levavam na impetuosa correhtV os moveis que a agua das casas inundólas fazia sahirem pelas janclUts e pelos círrcdores ; arvores arrancadas pola raiz, tomando pequenas ilhas verdejantes no curtió d'agtta ; troncos quebrados, Uuc- tuandópjts correntes ; casas intciramonle idas ; famílias inteiras saltindo ma, cent agua pelos joelhos c ven- custo a enxurrada, para fugirem
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As assignaturas comwam era qualquer dia c (eminam' cm irai dc nrareo, ¡unha, selcrak» oa dczcaika

desleí)’, para a condo :ao perigo do desabamento dos predios ba-hinçadoj; transito do bonds intorroin- as essas horríveis scenas d e lS S l •ant-so au te-lio u ie m ..pido ; tolas reprodf|íiri

PROCESSO LEBELComeçaremos amanhã a publicação do 
Proce so I.abci, interessante romance de Henri Demisse, que obteve cm França enorme exito. Dando-o aos nossos leitores, temos a certeza do que ellos appkutdirão a nossa escolha, porque o Processo Lebcl desperta o prende a  attenção do leitor logo no primeiro capitulo, c desenvolve-se com interesso sempre crescente.0  romance ê ¡Ilustrado com diversas gravuras. ___________Recebemos do S r. Gaston lia re i, director da Agencia liavas, uma eoniniu- nicação em que declara-nos quo o tcTò- graimna de l ’ariz, a quo se refero o quo hontem publicámos sobro boatos alarmantes, não foi por aquella agencia trans- mittido d’aqui para a capitai da França.Entretanto,, como a Agencia liavas cm Bariz recebo tclcgrammas idos pelo ltio da Brata, via Galreston, naturalmente por aquello intermedió foi-lhe transmitíalo o Jclugramma a que reforiu-so o uosso correspondente cm Bariz, o quo foi allí publicado.Como noticiamos, diversas pessoas ergueram—vivas A monarchia ! — ont Nic- theroy, no palacio da intendencia, na occasião cm que se retirava o intendente Alberto Victor.O S r. Dr. cltcfo de policia interino abriu inquérito, o foram ante-hontem presos os Srs. tenente José Carlos da Costa Velho, Di·. Victor David c tenente Antonio dc Azeredo Coutinho.Foi hontem preso Justino da Costa Bastos, fogiíeteiro.Estão presos outros individuos, cujos nomes não conseguímos »£v];¿TTl ------Todas essas prisões foram elfectuadas pcio delegado do policia o pelos subdelegados do 1' c 3' districtos ¿'aquella cidade.(i ministerio da agricultura conceden o prazo tlçolois annos para que os agricultores e fabricantes do vinhos puros dc uva, do Estado de S . Baulo, façam o transporto de todos os sens productos vini— culos, gratuitamente ñas estradas de ferro do Estado.Ha na rua de S . Christovño, entre Mariz o Barros o S . Valentini, um a malta do cães vadios, que principalmente á noite assaltam os transeuntes. Na madrugada do Sexta-feira ultima, um passageiro quo desceu de um bor.d da companhia Villa Isabel, escapen do ser allí mordido por dois cães saludos da avenida Ribeiro. Chamamos a attenção do S r . fiscal, no sen pToprio intéresse,porque algum (l’esscs animaos pôde não sabor distinguir o fiscal, do resto do genero h u m a n o ...Foi indeferido o requerimento de Hygino Carlos do Carvalho, pedindo concessão de tinta estirada do ferro da estaiD) do S . José de Campos cm S . P aulo, á ci- dado dc Jagu ary  ém Minas Góraes.cidadão a quem o clicfe do Estado deu _____........................... I ......................
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(ÎJY3TERI03 DA CASA DE M IA G A B A )

XIVO ESQUELETOpjssim muito acclamado pelas massas populares que Ihe iam agradecer a carta de liberdade, D . Pedro desanuviou-sc das tristezas que por alguns momentos o ensombraram com o caso do Branca.' De toda essa historia tenebrosa que o flzera cruzar armas contra o Satana:  não percebia grando cousa.Ficava-lhc apenas na memoria o vago delineamento incerto da uma criança, quo elle suppuzora amante do esctilptor o que fura amar por um a noite sombría ¿ treda como ñas aventuras d’aquellc tempo. E  ilcava-lhe principalmente nos quartos baixos do palacio a magro fidalgo das Ilespanhas que se aproveitava da ferida para prolongar o sen appolite o as suas bravatas.D . Bias tornava-se defacto um homem feliz. Scrvia-so do ferimento como indelével e irrecusável attestado dc bravura inscripto no pergaminho da sua pelle. E  servia-sc mais ainda do cozinheiro do páço a quem estava constantemente pedindo bifes e bifes o outras exquisitas guloseimas.* Gesticulava, griiava o berrava.Inimigo da solidão,rodeava-se dos criados a quem vivia contando as aventuras complicadas em que se m etiera. E  tanta fertilidade tinha a sua irrequieta imaginação do hespanhol, que conseguia sempre forjar mais um caso para o serão do cada noite, e mais um episodio para r conversa dc cada dia.' E  tantãs fez. que cm torno d’elle formou-se uma reputação do espirito o bom humor.D . BeJro quiz vcl-o.Eiitrou-lhe no aposento muito sério, com a compostura solemne e' grave dc um imperador que também gosta da troça, mas deseja conservar a sua força morai.Fali ¡vi uo ferimento, mostrando-se muito

trou-me apenas 10 pollegadas no braçç I Uma ninharia I— Sim . Não foi nada, mas podia ser fatal.D. Bias respondeu com um forte oscillai· desprezível de hombros. Que não se importava. Quo já  estava acostumado aquellas cousas,— Em  todo caso posso garantir-te que não tinha vontado nenhuma dc to matar.— Ora Senhor 1 Por quem é não fallemos mais n’isso. Eu até já  vou me esquecendo dc que fui ferido. A força do habito, sabe, a  força do habito !— Com que então tens sido ferido muitas vez.es? ,!’— Nem contas lia que as possam enumerar. 1E  narrou :—De um a,lá nas Hcspanhas, voltava eu muito socegado dc tres dueltosinlios pequeninos em quo tinha morto os quatro adversarios quando sahiu-me a frente um piqueta dc cavallaria commandado polo irmão dos cinco rapazes que eu acabava de rcnietter para os infernos.— E  brigaste contra todo o piquete ?— Qual b rig u ciI qual nada! Matei-os a todos sem excepçào de um cavallo.— Mas então não fostes ferido!— F u i, sim, Senhor! Quando não havia mais adversarios contra quem pelejar, eabiu uma tempestade e veiu um traio com tanta força q u e .. .— Fostes queimado ?— Qual queimado ! Senhor ! Feri-me eti mesmo com a minha propria espada indo a desviar-me do raio.— E  onde ?— J á  não’ me recordo mais. M as, caramba ! que aquillo, sim, foi um golpe bem dado c de mão de mestre. Voou um braço para aqui, uma perna para aili e a cabeça não sei para onde.— Diabo ! Bois tu to íizesto assim em pedaços ?— Qual eu ! qual nada ! Senhor. Foi o inimigo.— Mas que inim igo?— Ah ! Eu não sei.D . Bcdronão poude couler um ajgarga- lliada c saltiu.Saltiu, alegre da vida, cantarolando umas cantigas bregeiras. E teve uma idéa. A idea dc fazer unia caçoada com D. Bias, dc pregar-lhe um bom susto. Deviam scr interessantes a ir a  e j ,  fatias do avenluroso cuvauo.ro das Hes-

que estava, D. Bedro tratou logo dc preparar a pilhéria.Vieram -lhe a principio duvidas para escolha entre diversos projectos quo se lhe apresentaram á imaginação. M as, á noite, quando se despedia da cigana, lá no circo do Vaüongo, rcsolvcu-sc, omflm, c pediu ao Yampa que lhe vendesse um esqueleto articulado, que havia a um canto da parede o de que o saltimbanco so sorvia nas suas magicas e panto* mimas.Trouxe-o, rua3 a fora por aquella noite escura, debaixo da capa, como um m ysterio, bom junto a si, como uma profanação.E , quando entrou no paço, antes dc cciar, foi logo ao quarto de D. B ias.Segurando o esqueleto peta columna vertebral, mal envolveu-o na capa, o basianto para csconder-se a si o para permittir que o descendente do ¡soldado do Cid Campeador pudesse ver toda a horrível conformação espectral do phantasma.'1). Bias dormia.Uns pratos vazios, muito lambidos e uma garrafa escomí pichada, attestavam quo o valente cavalleiro andante das aventuras contadas acabara do c c ia r , lautam ente, mais tantamente do que era permittido suppor a quem o visse magro o csgalgado, um esqueleto ello mesmo.Accordou e gritou.Sobre o peito descançà-lhe a ossadura descarnada da mão do esqueleto, E  a olhat-o, com o grande olhar tenebroso o máo das caveiras, estava um vulto bem junto a si, debruçado sobro o seu leito.Gritou.Gritou e reíorceu*se todo na cam a, nú o esqueletice, envolto na mortalha alvadia do lençol, phantasma contra phantasm a.1). Bedro ria-se.E  largou o esqueleto quo então caliit: todo inteiro sobre D . Bias.Foi, nesse momento, um espectáculo diabolicamente nunca visto e nunca soado até então.Por entre os lençóes o a capa, no bollo contraste do preto c branco, debatiam-se os doas. D . Bias a ronlorccr-ss todo, a querer dcsenveiu ilhar-sc d'cssb novo Companheiro dc dormida, anim ava-o, fazia-o viver, emprestava-!!:? movimento.loramigava u hespa- o mc faça nada 1 D-.-i- ia pena de mim !ia crguer-si

E , com os movimentos quo tentava, o esqueleto movia-se também', recolhia o braço n'uni amplexo que horripilara o outro, ¡intromottia a perna entro as dó fidalgo das Ilespanhas, ligava-se-llié emílm n'tima bella eonjuneçã. | amorosa.D . Blas soluçava. A  roz dcsapparécia- Iho até.Foi preciso qno o principo, j á  farto do espectáculo, interviesso o separasso os dons.-  Caramba 1 fez D . B ias. E u  tinha modo porque era um esqueleto o náo havia contra quom luctar tE , mais calmo depois, aphou urna boa compensação no convite para a  coia de D ; Pedro que esto tinha mandado trazer para o quarto.Não comia entretanto com toda a sua habitual voracidade. O esquejóte, que íicára sobre o leito, incom modava-o.

peraiji.' ! abaíadissima, sem a mcuor ara- geni, tuinunciava a tempestado. A' (ardo pesât.·.,, nuvens pardas foram pouco a peuc" iîctireccndo o iicrisonto, de 'vez. cm r rajo cortadas por violentos relámpago-. ‘Vu ϋ horas da noite começaram a eahir guisos pingos (Vagua, o meia hora- depoir trahia uma chuva torrencial, que foi de [ñuca duração.Esiojprimeira batóga d'agua produziu já  a ’gfrnas inundações nas' ruas mais centra^ da cidade, entre as quaes as paratURs á do Ouvidor. Na rua d a A s -  somblç* ficaram entupidos diversos bo- ciro!', ¿ ja n g u a  dcscia como um rio até á í'u q .’.Jireita ; na rua dc ' S .  José, cm frenttji, i  igreja do Barjo, formou-so um verdad jiro lago pelas aguas trazidas da rúa il.-ÍAjuda o  do largo da Carioca.I ’ctiei depois das 10 horas da imito cesse:; λ chuva, O céo conservou-se neg ro ; ontinuaya o rumor longinquo de trové?1· ; nías viam-so varas estrellas n’uin ou n’i itro ponto do horizonte. A maior part · lo povo (quo saliiu dos theatros, pôde áfiida recolher-se á casa: o transito dos binds, interrompido cm algumas UnliM tias 10 para as 11 horas da noitff, fõra restabelecido quando cessou n pancada d'agua.Map ou menos ás 2 horas da madrugada recomeçou a  tempestado, mas eom textraordinaria violencia. A chuva cr.hi^cm torrentes, c o vento impcllia com medojáta força a gratulo massa d’agua. Os relámpagos succcdiam-sc quasi sont into rnllo , c os trovões o a ventania formavam um coro lugubre o pavoroso.H’ jmpossivel fornecer ao publico urna informação completa dos accidentes pro- lUüjdús pck»4cmporat -da-mdta passád.v; mas procurámos obter notas minuciosas do que oceorreu cm diversos pontos da cidade.Começamos pela area mais central : Ñas ritas da Assentbléa, do Parto c do S .  José, raro fot o pavimento torreo que não solTrou inundação.I\as ruas dç Ouvidor o parallelas até o largo do .Santa R ita , o nas transvcrsacs desdo a  dos Ourives até á rua Direita, foram muitos os armazens'iimndados.Em diversas rii^s d’cssas o de outros pontos da cidade .viam-so pela manhã telhas, moringues, vates e tinas de flores, quo a violencia do Arato atirara para a calçada c que a chuva'sspanhára na corrento até a depressão¡Jos gradis des bociros. , \ .
O largo da Carioca ficou,convertido cm um extenso lamaçal. Λ  rujt .uo Barto foi litleralmente inundada, tim adas "ra u dos arvores d'essa rúa, na esquina do largo da Carioca, fot arrancada ).yla raíz. As casas da rua da Ajuda que dû-, para o morro, ficaram quasi todas inuMadas nos pavimentos terreos. Dos corroyeres de algumas sabia em torrente volumosa a agua que vinha do Castello. N ’cVc morro foi grando a devastação produzida peia chuva. Um grande torrão cahin noó fundos das casas n s . 33 c 3ü da rua da Ajuda, sendo insignificantes os estragos por elle produzidos; mas muito sottreram os jardins d’essas c das casas visiubas.
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SW*:.! ! c( :n o acontecimento, Iamentan- panhas quando Ihe appareccssc dimito para lie.ir dc jocli o. para iO-iir [)ivdac«Io-.3e i!o t ccorrido, mas sem urna aliusáo de si um phantasma ameaçador o tetrico para compromette r-so a  i i !o quantoao 1 y, que contra olio investisse n’tima ensce- phantasma quizes sc, ρι;·τ •'·ΓΓ.ΤΓ·.'3 su— UfaU  nada, .Senhor, ora Senhor sto nas! i explicou D . B ias, 0  .ferie en- nação apavorante de tragedia.E , nas boas disposições de espirito cm m t o e  escravo, c VÍV>T, íuüijí, cv:w u a t 0 -iue
-•i.r.iimiil • n: ma?t co dc m liarto  a que
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Era considerável o volume d'agua que, depois do inundar os morros, dcscia com girando violencia para as ruas coilocadas na base.Foram grandes os prejuízos causados pela inundação cm Santa Thercza, no Castcüo, em Paula Mattos, etc.Os predios ns. *1, G e 8 do largo das Neves ficaram muito damnificados.0  talhado do do η . 4 ficou quasi destruido. O predio ficou atulhado de torrões do barro o cal o pedaços de tolha.No de n . O, onde reside o S r . João F . Dias, este senhor o pessoas do casa passaram a noite a esvasiar com bacias c barris a agua que entrava cm quasi todas as dependencias.No dc n . S o s  moradores liveram dc entregar-so a trabalho idéntico, sob o imminento perigo do desabamento de um soíão, nos fundos, cuja parede principal separou-so de alguns centímetros do corpo do edificio. >Em toda a área da cidade nova foi enorme a violencia das correntes d’aguaMuitas arvores da .praça Onze do Junho0 rua do Santa Rosa íoram arrancadas pela raiz. Grando numero do moradores tiveram sérios prejuízos em moveis c roupas.O valle do mangue encheu-se e transbordou, inundando as ruas entro as quaes está aborto. Os terrenos do Banco Auxiliar, visinli03 á cocheira do bonds, ficaram convertidos ii’uma enorme lagóa. Λ cocheira também ficou inundada.Temos noticias de inundações em mui- I tos i retios das ruas do Visconde de Sapucaby, do D . Castorina Pires, de Machado'Coelho, e tc . Na rua do Marquez de rombal oven to arrancou diversas arvores.Em diversos pontos da cidade nova até ás 11 horas da manhã do hontem ainda traballiava-sc cm desentulho e derivação das aguas.Na Aldeia Campista uma arvore caiiiu1 sobre tics casas cm construeçao, estragando as obras.

Em Catum by, as casas próximas ao chafariz do Lagarto ficaram chc-ias de lam a. >A remoção dá lama pro!ongou-se até adiantada hora do dia do hontem.Na communieação que está sondo aberta da pu a Maria José para , a rua de Santos Rodrigues foi tal a quantidade de terra accuinulada, que as carroças encarregadas do descntupiniento trabalhavam ainda até ao meio dia de hontem.Na ruade São Roberto quasi todas as casas ficaram imihdadas. Dc algumas dolías diversos moveis foram carregados pela agua.·’’
mm**»Contam-se diversos estragos nas casas c trapiches da Saude, estação dn Prainlia c ruas limitrophes. As ondas fortissimas passavam de um para outro lado da ponte do desembarque de Petropolis.Na rua do Visconde de ltaboraliy a agua subiu extraordinariamente, produzindo muitos estragos nas fazendas « generos dos grandes armazéns allí situados. VPúde-se .calcular pelo seguinte a violencia das aguas d’aquella rua : um pran- chão que estava na esquina da rua dc Thcophilo Ottoni foi arrastado até á esquina da rua de S . Podrofíonde ficou preso em umas pedras, entupindo o ralo do bueiro. Esse pranchão media 41 pés de comprimento, 50 centimetros de largura c 8 pollegadas de espessura! Foi necessário grande esforço de diversos trabalhadores para rcliral-o do logar onde estava.Os jardins publicos soffreram enormemente com o temporal.No largo do Paço cahiram muitas arvores, entre as quacs uma grande figueira, quo foi arrancada pela raiz.No pequeno jardim do largo do Rocio lambem cahiram muitas arvores, ficando a areia amontoada em diversos pontos.Q Passeio Publico fieou inteiramente immdàdo. Até hontem ás 0 horas da tarde, havia um gratuló lago proximo á poria de entrada. Cahiram diversas arvores pequenas. Agrando mangueira d’este jardim  foi pcrpendiciilarmenlé cortada ao meio, havendo quem acredito que o original estrago foi produzido por alguma faísca electrica.Ignaes estragos .soíTrcu o jardim ' do largo do Machado.No Jardim . Botanico'cahiram diverstts arvores. Algumas alamedas ficaram mais ou menos estragadas.No parque do campo da Acclamrtção foi relativamente pequeno o estrago nas arvores ; mas toda a areia das alamedas foi arrastada pola torrente, ficando inteira— mente a descoberto a camada de pedras.

0 bairro do S . Cliristovão miiito soflT cu com o temporal. i ....·■Hontem, até adiantada hora do dia, os transeuntes viam em diversas ruas trastes ..amontoados,,.cadeiras, mesas, louça do copa e dc cozinha, etc.Soffreram grandes damnos diversos estábulos c capinzaes ahi existentes.V·' ---- .No Andarahy Grande tambem foi extraordinaria a inundação, priiicipahncníc nas ruas do Barão do Mesquita, Braça de Ouro, Paula Brito, Gomes Braga e outras visinltas.Os. moradores attribuent a violencia da enchente, além da chuva, a um'desmoronamento na caixa d'agua d’tdli.Os bonds estiveram interrompidos por espaço de tros lloras.Um a senhora moradora na rua* Braça de Ouro teve de abandonar a casa inundada, levando comsigo tres fllhinhos menores. A muito custo, com agua até á cintura, conseguiu chegar, quasi desfallecida, a uma casa proxima, onde rcccbott generoso agazalho.A chácara da casa n . 4õ da rúa do Barão dc Mosquita, que modo mais do 150 metros da extensão, devido ao trans- bordamento do rio quo lhc passa nos fundos ficou completamente inundada ;  todas as plantações foram destruidas, não só pela agua como pela grande quanti- dudo dc destrozos .trazidos pela corrente.N a rúa Gomes Braga a agua attiu- giu a grande altura A. maior parto dos moradores íoram refugiar se cm casa Mo capitão tenente Trajano Augusto de Carvalho, digno de tocios os elogios pelos soV'orros que com seus filhos e criados prestou a cssa pobre gente, com risco da propria vida e saúde.^T ám ben te digno de louvores o proccdi- mento ώ  alteres José Antonio Dourado o 1' tenerte Alvaro Trajano d o 'Carvalho, que presVtram relevaiitos soccorros aos visitólos, V ivando em uma grande banheira dc p, : ns seguintes fam ilias:do Sr. Francisco Bittencourt, morador na· rua Gome·, Braga u . 7, composta dc duas senhoras c quatro crianças ;do Sr. João de Barros Rego, morador na casa n . ü da mesma rua, com gosta do quatro pessoas.0 hospital militar ficou completamente inundado. Os doente..,. que estavam no pavimento terreo, forint transportados para o pavimento superior.

nautas I que 1,1 - 1No largo do E.·,tacto ■colhia da uat : Sá o cabo Rocha ilha, leve noeessi- 11;ào a nado. I ar

Em todas as linhas da companhia de S .  Christo vão houve interrupções mais ou manos prolongadas·..Na rua dc S .  Cliristovão, ura bond do Pedregulho ficou impedido pèlu grande quantidade' do páus, barris e outros obstáculos qiio a enxurrada accuinuloft.0  cocheiro, que descera para desatrevan- car a linha, foi atirado ao chão pela torrente, ficando muito contundido.No cruzamento das ruas de Catubiby, do Condo c Bomjardim, um bond fktn.- j proso durante muito tempto por objectos j de grande volunte trazidos pela corrente.O conductor, querendo desimpedir a linha, desceu do vehiculo, o teria sido arrastado pela corrente, sc não sc agarrnsso a um balaustre.No Rocio Pequeno a linha ficou intei- iámenle coberta até hontem pela manhã.As linitas do Yiiia Iaabc-1, Carris Urbanos o V illa  Guarany tambem estiveram intenom pidas..Todas as emprezas de bonds empregaram numeroso pessoal, e com a maior actividad?, na dcsobslrucção das linhas.A zona percorrida polas linhas da companhia da Botafogo foi uma das mais damnificadas pela enchente.As ruas da Gloria a do Cattete, c todas as transversaes, do D . Luiza, de Santo Amaro, etc., ficaram inteiramente inundadas. A calçada do caes da G Io- cedeit cm muito? pontos. Muitas ores íoram arranjadas,

Nas Larangciras a inundação attin- gitt a  proporções enormes. 0 ,- primeiro bond qno subiu dc madrugada dcscar- rilbott ; a parelha não pôdo resistir á. violencia da agua o eabiu. 0  bond foi substituido pojo chamado bond de ensino, tirado a quatro.Em  frente á rua Alice tombaram dons bonds, um do carga c outro de passageiros.U ns dormentes qno estavam depositados na rua de Guanabara, entre os quaes um do 32 de comprimento, foram arrastados até o largo· do Machado, onde a agua subiu a considerável altura, inundando quasi todas as casas.Houve muitos estragDs no collegio dc M m e. Kstienno. No jardim da casa d’este collegio desabou unta grande arvore.Nas ruas do Marquez do Abranles. Senador Vergueiro o Prátà de Botafogo e em quasi todas ns ruas do Larangciras o Botafogo havia grande numero de arvores callidas. 0 calçamento o o caes de Botafogo fieai'am damnificados cm muitos pontos.Cuiiiu grande parte do muro da chacara visinha ά lagüa Rodrigo do Freitas, que transbordou.inundando a área proxima.Houve ignalmcutoinundação c estragos até á Gavca.0 serviço do bonds só pôdo llcar regu-, Jarmento estabelecido ás S horas da inanita do hontem.No Encantado chovou constantemente desdo as 11 horas da noite até ás 7 da m anhã. Os riachos allí existentes encheram de tal sorte· que os'mais antigos moradores do logar não guardam memoria de enchente semelhante.Proximo áestação do Encantado ns aguas dos rios 'chegaram a grande altu ra. Um padeiro que tentou atravessar a estrada, foi arrastado pela corrente, com carrochóla o jniniat ; foram tirados da agna pela turma dq trabalhadores da estrada de ferro, dirigida pelo feitor João Telles, Ficaram estragados muitos mStoriaes para tinta ponte prajectafia, mas qtte parece ficar apenas cm projecto, tal 6 a demora na constritcção. *Os moradores do togar reclamam também : uma ponte no rio proximo, que deu o nome do Encantado Aquello togar, porque, segundo a tradição, alli uesap- parecett como por encanto, n’uma d’estas enchentes, um carro dc bois, os guias e os bois ; c uma outra na rua tjgs Officinas, por traz da Estação- Dizem elles que a falta d’essas pontes cm oceasiões d’cs- tas põe em grave risco ' á  vida da população d’aquelles logares.No Engenho do Dentro desabou um predio em construíção, matando um hoi. N a cita do Pedro II  abaten a parede dev unta casa orfde moram urna viu vao qnatro filhos, que felizmente não foram attingutos pelos destroços.Algumas casas ficaram inteiramente descobertas, sendo os moradores obrigados a sabir alta nuite para procurar abrigo.As pequenas pontes que existiam nos r ia c h o s ,te m  fotlás carregadas' pela corrente. ,,R ara 6 a casa que não soílrcu sério estrago. . ,  ..Em muitos pontos da Estrada do Ferro Central do Brasil, até os suburbios, a agua cobriu os trilhos. ,0  ponto que mais soíTrcu, foi entre S . Diogo c Mangueira. • - K,Escrevo-nos a Sra . D . Josephiná Alvares do Azevedo, nossa distincta collega, redactortqc proprietária da Fam ília  :« Escrevo-lhe como se tivera trepado o monte Ararat, pois ainda penso ter sabido das amias dc um diluvio, tal foi a inundação (Vesta manhã no predio cm que moro, á rua do Senado n . 45.Posso garantir-lhe que a agua cresceu na rua 3 1/2 palmos inglezes. chegando dentro do casa á altura dos leitos mais altos.N ’esta terrível inundação, occorrida pela altura' das aguas que cahiram esta madrugada, grandes forain os’ ineus prejuízos. Tudo cm casa solVreu. Molharam- se jomaos, uma edição inteira da F a 
milia  licou perdida, o que é causa de não podermos distribuir o numero que devla scr entregue hoje,.senão ua próxima quiu- ta-feira. -Tolos eiíl casa estamos constipados. Os movéis ficaram estragados. A  nossa typographie, está em condições do nao poder fuuceionar. por alguns dias.Terrível prejuízo solTri!A julgar pelo que aquí so den, supponho terem ¿ido ga n d e s as perdas n’esta rúa, conioem outras m uitas. N'estas condições não passo deixar de prejudicar os meus assignantes, não lhes dando o numero da 
Familia, que devia sabir hoje,., Prço-llic que isto .noticie pelo seu conceituado jornal, cóm o que muito me obsequiará. 
Joscpïüna Alvares de Azevedo. »A’s 3 horas da madrugada foi encontrado arrastado peia inundação, na rua do Condo d’E u, esquina da do Üant’Anna, um individuo de côr branca, que por estar som sentidos não pôde declarar o nome. Foi recolhido ao hospital da Misericordia.Ficaram abaladas as paredes das casas ns. 238, 240, 242, 241, 252, 251 e '256 da rua do Senador Ensebio, não havendo felizmente desgraça alguma a lamentar. Apenas alguns moveis ficaram estragados.A agua n’essa rua subiu a um metro dc altura.O subdelegado do 1" districto dc Santa Anna estove alli quasi toda a noite e deu ,as necessarias providencias.

ranear alguns lagedos, para dar e s c »  monto ás aguas, o pedisse o auxilio do corpo.de bombeiros, que proniptamenli·’ mandou unía bomba a vapor, subocom - niaiido de’um tenento. Essa bomba.pies Ion importantes .serviços, tendo trabalhado até ás G horas da tarde.Nas ruas do D . Ju lia , Presidente Bar* roso. D . Feliciana, travessa de D . Rosa e 1 hoinaz Rabello, além da inundação foram arrancadas peio ttifáo todas as arvores que afornioscavqni as citadas m as.Na rua I). Carolina Reydner calón o muro do urna girando chocara, damnificando os quintaos das casas que confinam com cssa chacara;
I Ion ve tambem grande endiente na zona abrangida pela rila ¡dos Invalidos, .Senado n parte, hafxa da rúa do Riachuelo. N ’csta ultima até hontem á tardo ainda havia grandes poças d’agua,

UM ΝΙΟΤΠΕΠΟΥNa visinha cidade ficaram inundadas quasi todas as ruas contraes, tendo chovido téricncialmente das 2 lloras da madrugada até ás G da manila.Dascncadeou-se medonho tufão, qua arrancou umitas arvores c destelhou diversas casas.Os prejuízos são grandes.♦· .- ___ _no suitFelizmente não iia noticia de grandes desastres no mar.Diversos.catraiciros do caes dos Mineiros cmpregaram-se hoitlcm duranto muitas horas em d a r .caça a botes c fainas abandonados nas aguas da ¿balón, ainar- ramlo-òs.iiaS podrás da filiadas Cobras.E ’ g ra n d i a quantidade dos botes o fainasassiiii apanhados; nías felizmente a crença dos catraiciros é que nàu houve1 desastre, attribuiqdo elles o facto á violencia do vento quebiraiide r»' t.rdas quá ainniTavám as embarcações.Do observatorio Jo morro fió Caslclio comiininicaram-ne.s o seguinte:
a len to .—D as3ásTlloras da manila, a  velocidade média’- do vento foi dc cerca* dc 15” ,O por segundo, altingindo a 1G“,5 das 5 1/2 ás G 1/1, Houve porém rajadas' de 25” ,O c mais por segundo, chegando a arrebatar nardos 'anemómetros registradores.
C 'iuva .— Am aior intensidade da cliuvá foi dc 5 3/4 ás G 1/2 da manhã, caldudo n’cstc curto intervallo cerca dc GO m illi- metros dc elniva. A qunntidado total do chuva foi dc 09 millimotros c 3 decimos; ¡sto'rcpresenta nada menos dc ICO mi-: limos’ do litros por Kilometro euadirado de superficie.»
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Ia mrcjá do Parto principiam boje, 10 horas da' maióiã, as festas doÑaásSagrado Laus-Perenne. A’s ü 1/2 da, tarde, pregará o R v m . monsenhor B rito .Pedem-nos varios moradores da ruade D . I.niza que reclamemos do S r . D i·.1 chefe de policia providencias no sentido! .dc serení designadas , praças que T a ca n *, allí o policiamento regular.' ¡Ha poucos dias foi assaltada As 11 horas da noite pelos gatunos unía casa ¿'aquella rua. ITambera no morro de Santa Thoreza, entre o largo do Guimarães e a rúa do D . Luiza, loi um moço ante-hontem, ás 8. lloras da noilo, victima dc um assalto, conseguindo livrar-se róaicnto depois do dar aus gatunos o dinheiro que. comsigQ1 .trazia c que por elles ihe fot exigido.O  Book-Maker Bank mudou-so para i mesma rua do Ouvidor η . 153, loja.Reunida a colonia sergipana,cm numero avultado, foi eleito um directorio,composto dos Drs. Sylvie Romero o Mortinho Gítrcez c o coronel Alipio Calazans, paral tratar dos interesses do Estado, e repre-i sentar ao governo provisorio contra o acto do governador de Sergipe, deportando 52 sergipanos, depois de estudados c averi-1 quados os factos.rrestmi hontem juramentó5do cargo fia’ 3* supplente de delegado de Nictlicroy, o S r . Norberto Pinto.A’ anctoridadc competente, pedimos que com toda a urgencia providencie,afim de. que soja concertado o poiitillião quo existe proximo á estação central dos carris dá V illa  Guarany. Em tal estado aclia-se o referido poiitillião, quo consideramos ser. extremamente perigosa a passagem dos transeuntes por tfii, principalmente á noite.A não serem feitos os concertos indispensáveis. teremos de lamentar cm breve algum desastre.
k  ■ % ; 4

Foi removido da directoria do instrneção para a da fazenda, so Estado do Rio do Janeiro, o amanuense Vicente José Gomes da S ilv a . ___________Foram designados o 2’ officiai JosiíDias dr Mello e o 3’ José Simões dn Fonseca Junior, para proccdor.no dia 1 de abril proximo, ao inventario dos valores existentes nas agencias do correiò de Nic* tlieroy c Campos, levantando n competente' balanço, nos termos do regulamento vigente: o primeiro irá para it agencia dc Nictlicroy, e o segundo para a de Campos,Foram creadas agencias do correio, na estarão central do Cajú, da estrada de ferro do Kio do Ouro, c náS estações da mesma estrada, da Cava e da rua Bella, tolas no'm unicipio da Capital Federal.
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DESASTRES E MORTEDesabaram os fundos da casa n . 12 da rua do Aqucdticto, em Santa. Thercza, onde reside D . E m ilia Ferreira dos Santos.Essa senhora retirou-se para uma casa 1 yizhiha, visto ameaçar desabamento o predio, que ô dc propriedade de FuãoEvaristo./.a águas, que em cachoeira desciam do mor: /da chacara do S r . còmmcndador Nauud) Guimarães, á rua de Santa A lc- xaudi iuV, derrubaram uma parede da casa n . 2!. ο.α\·ο residia Jo sé  Antonio Velloso com sua içamilia.Debaixo Yo entulho ficou sepultada uma menina dó ·4 annos de idade, dc nome Dclfina, filha'tilo S r . Velloso.Foi o cadaveri retirado horas depois.Na rua de MmVr.inhos todas as estala- gens do lado dos Wumcrds impares, que estão edificadas t :V terrenos abaixo do nivel da rua, ficaram; de tal modo inundadas, que perigou tt i moradores.Em um estabulo que estalagcns, a agua atti baia das vascas, sendo

O movimento do hospital da Sania Casa, dos hospicios da Saude, S . João Baptista, Nossa Senhora do Soccorro c Nossa Senhoria das Dores, cm Cascadura, foi no dia 29 do córtente o seguinte: iExistiam 3,530, entraram 42, nahiram 39, fallecerán) 5, existent' 1,534.O movimento da sala do banco c dos consultorios públicos foi, no mesmo din, de 197 consultantes,, para os quaes se aviaram 231 receitas.Braticaram-se 12 obturações de deníe3.Entrou ante-hontem em cxercicio o thesoureiro da intendencia municipal do Nictheroy, Francisco Leopoldo Soarca Dutra. · ___________Foaam nomeados o 1* official Jcrcn y - mo Pereira da· Castro, o 3' Francisco X a vier Baos dc Mello Barreto o o praticante Felipps Félix  Pereira, para, cm comntissáo. proceder, uo dia 1 de abril proximo,, ao inventario dos valores existentes na thesouraria da directoria ge* rai dos correios, levantando o competente balanço, nos termos do regula* mento vigente. __________Por ter sido pisado por um wagon de aterra na rita do Genera! Camara' o ficado com um pé esmagado, foi recolhido ao hospital da Misericordia o menor José da Costa Pipa. 0  cocheiro evadiu-se.

Ia dos respectivos
3 . n’uma d’essas • Su a altura da iiCvvy.¡ario que

Bassaram-sc os seguintes provimentos: ao conego Paschoal de São Murtiniio. vigario de Sant’Anna do Birahy, portaria para reger a i’regttczia tic Santa Cruz, (ios Meiuies, conjunctamcute ·οηι a do Pira- hy, por um atino; ao pudre Domingo;? Manuel Lopes Amador, para celebrar c confessar, por um anno.
Termina Itojc o_commOrciantes de

guarda m unicipal Siqueira ink'iilaíse a r - j  mente do im ; *»’.·? nituitupal.

concedido aos par,) paga- ■


